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AUAUEMiA PORTUGUESA DA 



PUBLICADAS E PREFACIADAS 
PELO académico titular fundador 

P. M. LARANJO COELHO 









PUBLICAÇÕES COMEMORATIVÁS DO 
DUPLO CENTENÁRIO DA FUNDAÇÃO 
E DA RESTAURAÇÃO DE PORTUGAL 





UBLICAM-SE no presente volume cartas dos governadores das armas da província 
do Alentejo dirigidas a el-rei D. João IV e a seu filho e sucessor el-rei D. Afonso VL 
As primeiras não aparecem registadas no códice que form.a o primeiro volume 
desta publicação académica e cuja história fizemos no prefácio que o precede. Por este 
motivo as incluímos neste volume, que assim fica sendo indispensável complemento e 
necessária sequência do primeiro, 

As segundas iniciam a correspondência dos mesmos governadores, já no govêrno 
do rei D. Afonso VI, que por ser de menor idade à morte de seu pai, a 6 de Novemhro 
de 16%, ficara a regência do reino confiada a sua mãi, a rainha D. Luiza de Gusmão, 
Abrangem estas cartas um período de 18 anos, tais são os que decorrem de 1641 
a 1669. 0 critério que adoptamos para fixar este último ano como termo da correspon¬ 
dência incluída neste volume obedeceu apenas às conveniências de uma mais equita¬ 
tiva distribuição tipográfica do original que forma a matéria dos três volumes que se 
publicam contendo as cartas dos governadores das armas durante o período da guerra 
chamada da Restauração ou da Aclamação. 

0 nosso ponto de vista^ quanto à distribuição destas cartas, não foi, pois, o de 
seguir os passos da vida do monarca D. Afonso VI, tão feliz nos sucessos militares que 
lhe grangearam o titulo de — vitorioso , quanto infeliz e desventurado nos transes 
da sua vida intima e nas vicissitudes políticas do seu reinado. 

Como já dissemos pretendemos apenas recolher e ordenar o maior número pos¬ 
sível de cartas, inéditas na sua quàsi totalidade^ contendo um núcleo de pormenorizadas 
informações sobre a guerra que se feriu e desenrolou, durante o largo e agitado período 
de quási 28 anos, no seu principal campo de batalha —0 Alentejo. 

Neste volume verá o leitor repetidas duas cartas que já havíamos publicado, 
respectivamente a páginas 88," e 221." do V volume:—a primeira assinada pelo Conde 
de Alegrete, em 27 de Outubro de 1646, com a epígrafe: Sobre varíos avisos de Sal- 
vaterra, e outros Particulares ;—íí segunda assinada por Martim Afonso de Melo, em 



10 de Fevereiro de 1648, com a epígrafe: Sobre se estar fortificando a Atalaya da Ter- 
rinha e sobre o estado mizeravel em que os Castelhanos se achão em Badajós. 

Esta repetição explica-se pelos motivos sepintes: a primeira desta cartas é no¬ 
vamente publicada na página deste volume directamente do seu original; a se¬ 
gunda carta, também cópia, muito imperfeita e alterada em alguns dos seus passos, como 
se verificará, publica-se na página 148" igualmente extraída do seu original. Á êste 
respeito seja-nos lícito esclarecer que são originais todas as cartas que adiante se publi¬ 
cam incorporadas e juntas aos maços da colecçao que se guarda na Torre do Tombo 
sob 0 título Conselho de Guerra —. As restantes cartas, extraídas de códices exis¬ 
tentes nas Bibliotecas da Ajuda e de Évora, são cópias. 

Na sua publicação respeitamos a respectiva ortografia, desdobrando as abrevia¬ 
turas para mais fácil e elucidativa leitura, sobretudo a daqueles estudiosos nacionais e 
estrangeiros menos familiarisados com os documentos da literatura histórica da época. 
Desta regra exceptuamos apenas as cartas de páginas 57" a 41", extraídas do códice ci¬ 
tado da BiMioteca de Évora, que preferimos publicar conforme as cópias que dali nos 
foram enviadas, na impossibilidade de as podermos conferir directa e pessoalmente; re¬ 
putamos, porém, estas cópias exactas e fieis. 

Publicamos também algumas cartas, respectivamente a páginas 4V, 129.", 160.", 
246", 241", 248", 249" e 250." que não sao directamente dirigidas a El-Rei mas que 
julgamos de interesse incluir desde já ali pela íntima ligação que têm com o assunto 
de outras cartas a que se referem e, por assim dizer, completam ou esclarecem. 

O índice onomástico e de lugares do fim deste volume é precedido de um breve 
índice com a data dos^ anos e indicação alfabética dos nomes das pessoas que subscre¬ 
vem as cartas, Para fácil procura e mais ordenada catalogação de toda a correspondên¬ 
cia da séne dos: «Governadores da Província do Alentejo», que formará três volumes, 
tencionamos, porém, publicar, em apêndice ao último, um índice cronológico mais de¬ 
senvolvido, * 

^ Conio ja dissemos no prefácio do primeiro volume as cartas régias respondendo 
as cartas dos governadores das armas, a algumas das quais já fazemos referência nas 
respectivas notas dêste livro, poderão constituir matéria de novos volum.es a publicar por 
esta Academia. Nas colecçôes da Torre do Tombo, especialmente na que ali se guarda 
sob a denominação de: ~ Conselho de Guerra -, há, com efeito, ainda valiosos subsí¬ 
dios a escolher e coordenar destinados a dar mais largo, mais pormenorizado e conhe¬ 
cido testemunho da enérgica e persistente activiãde do govêrno e dos seus colaborado¬ 
res, dos esforços 5 sacrifícios que governantes e governados fizeram e suportaram, du¬ 
rante 0 longo período da guerra, todos unidos e irmanados no alto e patriótico desígnio 
de consolidar a Restauração. ® 


P. M., Laranjo Coelho 
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CARTAS 


DOS 

GOVERNADORES DA PROVÍNCIA 

DO 


ALENTEJO 

A EL-REI D. JOÃO IV 
E A EL-REI D. AFONSO VI 






1641-JANEIRO, 29, 

Vn« 26, do mesfflo me encomenda 

sa Mages ade que o auise, que modo poderá hauer para a Cauallaria que Vossa Ma- 
gestade manda leuantar se ponha em ordem com bteuidade. A falta d! Qualios hé 
grande, e considerando este ponto com toda a attenção me pareçeo, que em seu luaar 
^dem setuir Ègoas, que nestas Comarcas não faltão de boa soL, ordenando quedas 
Compadiias onde ellas ouuerem de seruir, seião todas de Egoas, mas porque em^I- 
qi.r ikpo se perde mudo, E esta leua, ainda quando as cousas estãoy;i d\t 
smo he mui vagarosa, despachei logo tres commissarios por differentesy dando 
a cada huin delles seu escriuão para que alistassem todos os Cauallos, E egoas destas 
Comarcas, ja tinha mandado faset esta diligencia pellos officiaes de justi/mas pare- 
çeome apphcar esta segunda com instrucções exactas, E apertadas, pello me nos^av 
neste negocio. A copia da ordem E do Bando que mandd lançar Lá oI 

Comissários que nomeei sao João de Mesquita Pimentel, João Dias Me n d e g Rauasco e 
ifenoel da Wa Pereira, creo que se pode faser conta, jue já temos Cais E se! 
nao houuer dinlieiro para se comprarem, na occasião em que nos achamos se podem 
comprar por via de emprestimo. passando escritos a seus donos para Vossa Magatade 
hos mandar pagar quando houuer lugar. Suppondo que temos Cauallos fatesellas 

EArmas. As sellassepodem faser nesse lugar,encomenldoseadiligencia^^^^^^^^^^^ 

petdiçe 0 dinheiro, e o que he mais a obra. Deuem ser de brida, das que chamão de bot 
E mndo iogo alguas sellas destas bem feitas, que siruão de exemplar darei ordem 

c^idr^tyt ^ ^ 

dadofcSS^^^^ 

que de tres palmos de comprio,Eassy fica bastante para (...r^gWo,..) porque^^^^^^^^^^^^ 

de ser reforçadas como esta baila pede, se tiuerem cano Lis cLpridi.Lo se pSo 
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manajar como he necessário, E lerão seu ferro para a bandola, como se usa; As pisto¬ 
las setao de boa balia, E terão perto de dous palmos de cano, E suas bolsas para se 
porem Nos arções, E nas sellas hauerá duas Correas em que se prendão. Das pistolas 
E Carabinas sera bom que me uenhão também algúas para por ellas se faserem outras 
E uenha Cantidade de ferro a Villa Viçosa, para dahi o mandar repartir pellos officiaes 
espingardeiros, deste ferro pode ficar algum em Monte mor, e em Euora. Isto he o 
que se me representa sobre a Cauallaria, o que Vossa Magestade mandar dispor será o 
mais conueniente. ^ 

Sobre 0 dinheiro não faço aduertencia para a paga E socorros da (..mtado...) 
leuantando. Ja estmera distado bom numero de (...n^do...) uera esta falta. Dcos 
^ ^Eiuas 29 de Janeiro de 641.-0 Conde 

Tom do Tombo; Conselho de Guem. Consulks. Moço L”, n.o 30 . 

Copia do Bando 

Estado de Sua 

Magestade, E seu Capitao General destes Reynos de Portugal etc. 

Manda, e ordena que todas as pessoas de tal Cidade, ViUa, lugar, ou freguczia 
de qualquer qualidade que seião, que tiuerem Cauallos, ou egoas as iienlv?» ou^man- 

MM. Bg» p,, ... n.ja.1. D», E OM, „ OJ- 

E asy mais manda, E ordena, que os donos dos ditos Cauallos, E egoas se não 
Fssao desfaser delles sem ordem sua, ou da pessoa a quem commete; est fend 
sob pena de cem cruzados, E trinta dias de Cadea, a quem o contrario fizer. ^ 

Dm Ajimo de Portugal Ccnde do Vimioso, do Conselho de Estado de Sua Mages¬ 
tade E seu Cafttao General nestes Reyms. E Senhorios de Portugal. ^ 

Mando e ordeno ao Capitão João de Mesquita Pimentel, que se parta lono ás 
Comarcas de Euora, E mestrado de Auis, E Ouuidoria de Villa Vijosa, E Lde ifnçar 


do coo* d. EsrA depois sé^do' ZZlo 

.0 coode de Via,™ * P-iS; 



0 bando ^e lhe entreguei que vay firmado com minlia rubrica, em todos os lugares 
das ditas Comarcas, em execução do qual fará uir perante sy todos os Cauallos, E egoas 
que ouuer em cada hum dos ditos lugares, E seus destrictos, e mandará faser listas dos 
ditos Cauallos E egoas pello escriuão que para este efeito ordeney que leuasse consigo 
decla,rando os riomes das (...rasgado..) cujos são, E os synaes, E cores delles com toda 
a particularidade, E desta lista ficará hum traslado lançado nas Camaras (...rasgado..,) 
dos lugares em forma authentica: E mando a todos os Corregedores, Proiiedores, Ouuido- 
res Juizes, E justiças. Vereadores e officiaes das Camaras das ditas Comarcas lhe dem 
0 fauor, E ajuda necessária para que com toda a breuidade possa dar comprimento a 
esta diligencia a qual he de grande importância ao seriiiço de El Rey meu Senhor, E aos 
que assy o não comprirem com toda a pontualidade lho estranharei com o rigor que o 
caso pede. ° ^ 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço J,", 30. 


1641-DEZEMBRO, 16. 

^ Senhor—Uum dia desta semana passada uindo 0 sargento mor jtaliano jeronymo 
Roxeti de Campo mayor adonde 0 tinha mandado a uer as obras dos Baluartes, e trin- 
cheíms que se uão fazendo; 0 esperou na praça desta cidade 0 Conde Francisco Fiesco (1) 
Capitão de^ cauallos acompanhado de alguns soldados seus, e com hum pao que leuaua 
lhe deu muita pancada, eu 0 mandei prender, e leualo com guarda ao Castello da Villa 
de Arrayolos; e posto que 0 cazo merece exemplar castigo assi por afrontar hum Sar¬ 
gento mayor, como por a uista do corpo da guarda, com tudo me não resolui em cas- 
tigalo ate dar conta a Vossa Magestade. 

Senhor — este Conde francez he hum jnsolente uelhaco e 0 primeiro que com 
os seus soldados se queixa sempre de lhe tardarem quaes quer dias dos socorros, e 
quando sae com a sua companhia de ronda, ha tantas queixas do que faz no campo, 
que he necessário mandar soldados Portugueses com elle, para que os seus não fação 
roubos e cousas mal feitas; e dizendo que he catholico, come toda a carne que pode 
em sestas feiras, e sabbados publicamente dando muito mao exemplo; e não trato de 
embebedarse por ser nelle cousa ordinaria. De maneira Senhor, que este homem serue 
menos para estas praças que os outros jnsolentes, e afrontou a este pobre sargento mor, 
que trabalha com grande cuidado no seruiço de Vossa Magestade sem mais culpa nem ra- 

( 1 ) Francisco Fiesco, conde de Lavanha, genovês. Veja sôbrc êste oficial, um dos primeiros que 
vierarn para 0 nosso serviço, logo no começo das guerras da Restauração, Christovam Ayres de Magalhães Sc- 
pulveda — do Exercito Português — Provas — Vol. IV, pág. 280 . 
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zío, que di 2 er auer dito em Campo mayor que elle como jtalíano, o conhecia muito bem, 
porque este Conde o he também, e não francez. 

Deos guarde a catholica pessoa de Vossa Magestade, como todos auemos mister. 
Eluas 16 de Dezembro de 1641. — Martim Afonso de Mello. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 2.'’-h. 71. 



1642-JANEIRO, 17. 

Senhor — Por carta de Vossa Magestade de tres do presente se me ordena que re¬ 
meta as culpas do Conde de Lauagna Francisco Fiesco sobre a afronta que fez ao Sar¬ 
gento mor Hieronymo Roxeti. Quando isto aconteceo não estaua na terra o Auditor 
jeneral, e assi a deuasa que se tirou do cazo, que sucedeo ao meyo dia na praça desta 
cidade, foi pelo Auditor do terço do Mestre de Campo Dom João da Costa: o qual 
he hido fora ha muitos dias a fazer certas diligencias do seruiço de Vossa Magestade, e 
em uindose se remetera logo a deuasa. Mas torno a lembrar a Vossa Magestade que não 
conuem que este homem uenha seruir de Capitão de cauallos pelo perjuizo de que ade 
ser no seruiço de Vossa Magestade, alem de que o Sargento mor Hieronymo Roxeti he 
0 Engenheiro que temos, e homem de muito bom procedimento, e préstimo, e se Fran¬ 
cisco Fiesco tornar, se ade hir sem duuida nenhüa e he Veneziano, que pode hirse sigu- 
ramente para Castella, e será perda considerauel, assi por sua pessoa, como porque sabe 
todo 0 bom, e mao destas fronteiras, adonde o tenho mandado, e o leuo sempre comigo, 
Francisco Fiesco pode tornar para sua terra, que Vossa Magestade não o ha mister, nem 
elle nos serue de nada. 

O Comissário geral da cauallaria, e os coronéis delia que aqui assistem tem gran¬ 
des duuidas entre sy sobre dizer o Comissário que faz officio de jeneral desta caualla- 
ria, e que tudo lhe ade obedecer, e estar á sua ordem, a que dizem os Coronéis que elle 
não he mais que hum capitão de cauallos, e que elles são Coronéis com Regimentos 
aparte, e que não podem ser mandados por elle. Podemse seguir inconuenientes do 
seruiço de Vossa Magestade, se isto não se asentar de hüa ues porque eu não posso 
assistir em todas as partes para os mandar, e os cazos de guerra são muy vários. Vossa 
Magestade seja seruido de o mandar determinar, ou mandar que uenha quem ade go- 
uernar assi os Coronéis, como a mais cauallaria. Deos guarde a Catholica pessoa de 
Vossa Magestade como seus leais vassalos auemos mister. Eluas 17 de janeiro de 1642 
— Martim Afonso de Mello. 

Torre do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas. Maço 2.“, n.^ 28. 
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1642-JANEIRO, 26. 


Senhor A dilação que houue em não mandar a Vossa Magestade a deuasa das 
culpas do Conde de Lauagna Francisco Fiesco foi por não estar na terra o Auditor que 
a tirou, e logo que hontem chegou ma deu, e a mando com esta a Vossa Magestade, tor¬ 
nando a fazer lembrança, que jmporta ao seruiço de Vossa Magestade, que este homem 
não torne a Alentejo porque não he de nenhum seruiço nestas fronteiras pelas razões, 
que tenho apontado, e o sargento mor a que deu as pancadas, não ade ficar aqui hüa 
hora se elle para cá tornar: o que fora grande perda por ser o Engenheiro que temos 
de importância, alem de ser muito bom homem, e se se for para o Enemígo será de 
grande perjuizo para todas nossas fronteiras em que tem estado, e uisto o mao, e bom 
que tem, e não quizera eu que tal acontecesse por deixar de o lembrar a Vossa Mages¬ 
tade; e fora muy acertado repartir os soldados franceses desta companhia pelas outras, 
principalmente de Portugueses com que elles folgão muito por fogir de seus Capitães 
pelo mal que se ão com elles no dinheiro que lhes pagão, ainda que seja dandoo na mão 
própria dos soldados, porque ainda assi lho tomão. Deos guarde a catholica pessoa de 
Vossa Magestade como seus leais vassalos auemos mister. Eluas 26 de janeiro de 1642. 
— Martim Afonso de Mello. (1) 

Târre âo Tombo: Conselho de Gtiem. Cofísnllas. Mofo 2d, nd 28, 


1642-FEUEREIRO, 9. 

Senhor — Forão tantas as queixas que os soldados estrangeiros me dauão de seus 
officiaes, e o aperto a que os chegarão por lhe faltarem com os socorros, e pagas, que se 
me uierão todos a meter em caza, e foi necessário dizer-lhes se querião militar com os 
seus Capitaes, ou com os nossos Portugueses, e os mais delles disserão que querião pa- 
sarse as nossas companhias, com que se nos abre caminho para atalhar as queixas des¬ 
tes soldados e seruirem muito bem com nosco. E por muitas uias conuem que assi seja, 
porque cada companhia não tem já metade da gente, e a primeira plana corre as pra¬ 
ças por jnteiro, e são mais que as nossas porque tem hum Capitão, Thenente, Alferez, 
e dous Sargentos; e andão sempre com tanta necessidade, porque os seus officiaes lhes 
não dão credito nas tauernas, nem querem .aceitar o Pão de munição: o que remediarey 
dandolhes hum uintem delle, outro em dinheiro, e outro em credito nas tauernas para 

(1) Sobre 0 assunto destas três primeiras cartas, devassa que se mandara tirar das culpas do Conde 
de Lavanha, Francisco Fiesco. relativas às ofensas ao sargento mór Jerónimo Rochete, também como êle de 
nacionalidade italiana, veja as cartas régias que lhe dizem respeito, registadas respectivamente a fôl, 151 do 
Ttv. IO.” e a fôls. 119 v. e 125 v. do llv. 2.® da Secretaria de Guerra. (Torre do Tombo). 
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se pagar quando lhe derem os socorros, com que todos andarão contentes, e entrarão 
de guarda com os nossos, o que agora não fazem, e se não sospeitara delles algüa mal¬ 
dade; trabalharão nas fortificações o que também não fazem por dizer que não são 
obrigados; e em resolução ficara a disculpa muy justificada assi com os estados, como 
com os seus officiaes uendo, que estão seruindo com nosco, e se lhes paga ajustadamente 
como aos Portugueses: pois os seus Capitães lhe comião a metade dos socorros, pelo que 
se nao podião sustentar; com tudo ha também entre elles alguns Capitães, que podem 
seruir comnosco, principalmente na cauallaria, e posto que os não conheço por estar em 
Euora fico fazendo deligencia pelos que me parecerem merecedores de Vossa Mages- 
tade se seruir delles, para de duas companhias fazer hüa com os cauallos que tiue- 
rem, e os soldados que ficarem a pee por não ter cauallos, os eide tripular nas nossas 
companhias lansando delias alguns Portugueses que seruem pouco para a cauallaria; e 
para se saber como esta paga esta gente he necessário que Vossa Magestade mande 
uir aqui a Manoel Cornelis (1) porque tem dispendido com ella o dinheiro, que Vossa 
Magestade lhe mandou entregar, sendo que Vossa Magestade o mandaua despender por 
mão do Pagador geral, e como eu não fui sabedor disto, não pude obrigalo a que o fi¬ 
zesse assi, e logo saberemos o que se está a deuer aos soldados de pee e de cauallo, por¬ 
que em uindo os Capitaes, e mais ladrões todos ande embaraçar isto, e não os mando 
marchar para as fronteiras emquanto se não auerigua o que se lhes deue, para que 
de então por diante corrão os socorros por nossa conta. Vossa Magestade se sirua de o 
mandar considerar, porque se o puder uencer ficamos descansados tendo esta gente 
sigura, e de préstimo para tudo o que se offerecer. E posto que estou anteuendo as con¬ 
tradições que se ande oppor por parte de Manoel Cornelis, e todos os mais que ande que¬ 
rer sustentar seus officios, siruase Vossa Magestade de mandar uer que isto he so o 
que conuem, e que dando algüa cousa aos officiaes, e contentandoos se poderão enuiar a 
suas terras, pois os não auemos mister cá para mais, que aluorotar, e jnquietar os sol¬ 
dados, e da resolução que Vossa Magestade tomar espero auizo com breuidade, porque 
este correo uae so a isso. Deos guarde a catholica pessoa de Vossa Magestade como 
todos seus leais vassalos auemos mister. Eluas 9 de Feuereiro de 1642-Martim Afonso 
de Mello. 

Têrre da Tombo: Cmaelbo de Gnem. Comulloí. Maço 2.®, h.® 54. 


1642-ABRIL, 23. 

Senhor — Estes dias atrás me achei em caza do monteiro mor, com o Conde da 
Toire, 0 Mestre de Campo Dom João de Sousa, e o Desembargador Gregorio de Val- 


(1) Manoel Cornelles, holandês. Veja Ch. Ayres de Magalhães Sepulveda, ob. cit. vol. lll, pág, S24. 
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cacer, e propondo a todos o animo que tinha de entrar em Castella, me disse o Conde 
da Torre, que apontasse o lugar em que queria dar, e posto que o dizelo tinha clifficul- 
dade, por não conuir nunca fiar esta matéria de dous, quanto mais de sinco, ou seis, com 
tudo 0 apontei. Disse o Conde da Torre, que era necessário tomarse lingoa do poder 
que auia em Castella e de outras particularidades, ao que lhe disse que satisfazia a to¬ 
das respondeo que o negocio era de grande consideração, e que auia mister cuidar 
nelle, pelo que nao ficou dicidido; e tornãodo a fallar com elle, lhe disse que estaua re¬ 
soluto em fazer a entrada sobre que tinhamos fallado, ao que não deu nenhüa solu¬ 
ção, e uendo isto lhe escreuy hum escrito, e outro ao Monteiro mor para que pasase- 
mos mostra a nossa gente, e se lhe pagasse o mes de feuereiro e Março, para que fosse 
mais animada, como se fez, e para se buscar o dinheiro para este effeito, se fizerão todas 
as deligencias que humanamente se podem cuidar, auendo primeiro pago aos Estrangei¬ 
ros, porque em tudo lhe faço mais vantagens que aos Portugueses. Logo no dia seguinte 
uierão os Holandeses, e franceses dizendo, que também lhes auião de dar dinheiro, sendo 
que a semana passada lhes mandej pagar do primeiro dinheiro que veyo, pois pagauão 
aos Portugueses, fazendo sobre isto hum grande motim, e fazendo deligencia pelos quie¬ 
tar, e se lhes pagar da mesma maneira, que aos Portugueses (não obstante o auerem rece¬ 
bido pagas, sem se dar nenhüa aos nossos) a não quizerão cobrar dizendo, lhes auião de 
dar dobrado do que derão aos Portugueses, pois nos estauamos na nossa terra, e auiamos 
mister menos dinheiro, e em resolução fizerão hum grande motim dizendo, que hüa 
pessoa grande que aqui estaua, lhes dissera, que Vossa Magestade mandaua muito di¬ 
nheiro só para elles, e que eu lho não dava, e não pode ser menos, pois ha noue, ou dés 
mezes que estou tratando com esta gente, e nunca lhes ouui fallar esta lingoagem, 
quando lhe faltauão socorros alguns mezes, e agora auendo oito dias que estauão so¬ 
corridos fizerão tam grande alteração, como digo a Vossa Magestade. Ou, senhor, bem 
uejo donde isto nace, e que por este modo se quer desencaminhar que não entre em 
Castella, e sirua a Vossa Magestade como o faço, e já antes disto me tinha chegado que 
auia quem inquietaria os soldados Portugueses, e como não puderão com elles, tenta¬ 
rão os estrangeiros: os quais não ficão já capazes de reduzirse á razão, porque cada 
oito dias ande fazer isto, e em pagando a nossa gente, ande querer que se lhes pague 
dobrado, e não pode Vossa Magestade mandar fazenda com que fiquem nunca satis¬ 
feitos, nem eu posso obrar cousa algüa no seruiço de Vossa Magestade, principalmente 
em quanto por cá estiuer o Conde da Torre. Eu lhe mandey dizer hoje, que elle me 
escreuera que tinha acabado com as deligencias de Eluas, e que se assi era, pasasse a 
outra parte; se com estas cousas se serue bem a Vossa Magestade, siruase Vossa Ma¬ 
gestade de 0 mandar aualiar, e parecendo que assi conuem com toda a humildade pos- 
trado aos Reais pees de Vossa Magestade lhe peço licença para hir seruir a Vossa Ma¬ 
gestade em outra qualquer parte donde me mande, porque não quizera que sucedesse 
algüa grande desordem emquanto aqui estiuesse. Eu não sou amigo do Conde da Torre 
pelos encontros que teue com meu sogro o Conde Regedor no Brasil: mas não tinha fal- 
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lado a Vossa Magestade hüa só palaura neste particular, porque emquanto os negocios 
não erão mais que saberse dos meus procedimentos, e o modo com que siruo a Vossa 
Magestade uiuo muy confiado porque não temo, nem deuo: agora vejo que por outra 
parte se seguem grandes inquietações, e que todas ande ser em perjuizo do seruiço de 
Vossa Magestade, com que não posso deixar de faliar com esta clareza, e dizer tudo o 
que conuem a leal vassalo de Vossa Magestade, para o que despacho este correyo sus¬ 
pendendo a jornada á parte donde determinaua caminliar esperando que Vossa Mages¬ 
tade mande resoluer o que deuo fazer assi sobre os estrangeiros como sobre o mais. 
Deos guarde a catholica pessoa de Vossa Magestade, como seus leais vassalos, auemos 
mister. Eluas 23 de Abril de 1642. Despois de ter escrito a Vossa Magestade esta carta, 
me dão a que aqui mando a Vossa Magestade do Conde da Torre, e com esta capa ha 
muita gente que negocea no Mundo, veja Vossa Magestade como podemos seruir uni¬ 
formemente, se Vossa Magestade o não manda logo remediar — Martim Afonso de 
Mello. (1) 

Tôm do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas. Maço 2.'‘-b, w.® 95. 


1642-MAIO, 6. 


Senhor —Tenho dado conta a Vossa Magestade por vezes (pela experiencia 
que tenho destes Estrangeiros) de que os Coronéis franceses, Thenentes, e Capitães 
Hollandeses são os autores dos aluorotos, e motins, posto que nunca foi com tanto de¬ 
saforo como agora, porque ou fosse por ouuirem dizer ao Conde da Torre, que Vossa 
Magestade mandaua, que se lhe fizessem todos os seus pagamentos, e que com elles 
se não entendessem as reformações ou porauer mandado Vossa Magestade que os Ca¬ 
pitães, e os officiaes se viessem para as fronteiras; não fizerão sóo o primeiro motim 
senão segundo e com mais excesso em Eluas como me escreueo o monteiro mor, e isto 
por lhe auer tardado hum dia o dinheiro, que eu uim buscar pessoalmente, e cada dia 
ade ser isto. Agora se lhes pagou a todos, ehe terceira ves em menos de mes e meyo, e 
perque se quiz dar o dinheiro em mão própria dos soldados, se forão os officiaes di¬ 
zendo que 0 não auião de receber, porque era quebrarlhe as capitulações que Vossa Ma¬ 
gestade me ordena lhe faça guardar, e logo que se pague em mão própria dos soldados 


( 1 ) Veja notícia de várias cartas do Conde da Tôrre e do desembargador Gregório de Valcacer, sôbre 
0 exército e plantas da fortificação de algumas praças, nas cartas régias registadas no liv. 2.“ da Secretaria de 
Guerra, fâls.; 146, 156, 161, 166v. e 167. 

O Conde da Tôrre e Gregório Valcacer tinham a missão de reformar o exército do Alentejo — Conde 
da mcçm —Portugal Restaurado — Tomo I, liv. 6.“, pág. 331. 


e mio sey como luui c outra cousa se possa fazer; e por desejar que Vossa Magestade 
mande tomar resolução nesta matéria para nos defendermos de Hollandeses e france¬ 
ses disse ao Mestre de Campo Aires Saldanha, que o fosse pessoalmente dizer a Vossa 
Miigestade jior mc parecer bastante cauza para também e no fazer antes que suceda 
niíiyoi dano, e que o não possa remediar senão com perda de nossa gente e dos Estran¬ 
geiros e ao mc.stre dc campo Aires de Saldanha me fará Vossa Magestade merce de o 
tomar a inandar até segunda leira que são doze deste mes, de qualquer modo que seja 
porcjiie íico esperando por elle nesta praça de armas por ser assi conueniente e neces- 
.sario ao .seruiço de Vossa Magestade, e elle dirá como testemunha de vista as mais par¬ 
ticularidades, principalmentc sobre o Thenente de Dragões Pique que com elle mando 
[lor ser iiuin dos mais perjudiciaes que entre todos ha, e assi seja Vossa Magestade ser- 
uido de 0 mandar para a sua terra e que não torne a Alentejo. O mais dirá o Mestre 
dc Campo Aires Saldanha. 


.Nos officiaes dc Monsiur de Crauelinas está hum Alferez .seu: o qual fogio 
dacjüi por ser hum dos que fizerão mais excesso no motim que se fez dizendo aos seus 
soldados cjuc se recebião dinheiro como os Portugueses receberão, os auia de lansar 
fora da companhia, sendo que este recebeo a parte que lhe coube de mil cruzados que 
reparti pelo.s olficiaes, c a elle lhe dei trinta mil reis de mais, e porque soube que an- 
daua trocando dobrões, e não tinha dado dinheiro aos soldados, se foi daqui sem 
licença minha, porque merece ser muito bem castigado, e desta maneira leuão estes 
homens a mayor parte do dinlieiro que uem a Alentejo sem serem de nenhum pro¬ 
veito, e despois se uão dizendo que se lhe deue muito mais. Deos guarde a catholica 
pessoa de Vossa Magestade como seus leais vassalos auemos mister. Estreraoz 6 de 
Mayo de 1642 —Martim Afonso de Mello. (1) 


Tôrre do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas. Maço 2.^-c, 113. 


1642-MAYO, 13. 


Senhor — Por aiiercm fogido mais de cem soldados dos poucos que o Bailio 
Bras Brandão trouxe a esta praça de armas, e leuantou entre Douro, e Minho mandei 
ao Capitão João da Silveira Brandão, que foÍ hum dos que com elles uierão, que fosse 
aquella prouincia e mandasse lansar bando em conformidade da ordem de Vossa Ma¬ 
gestade que todos os soldados fogidos que se manifestassem, e uiessem continuar o ser- 


(1) Vtja cíirla régia relativa aos oficiais e soldados holandeses no liv, l.\ fól, 145 da Secretaria de 
Guerra. (Torre do Tombo). 
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uiço de Vossa Magestade, se lhe perdoaria o delito cjue conietcrão, e não o fazendo 
os prendesse, e trouxesse a este Exercito, ou a seus fiadores não parecendo clles para 
darem satisfação as pagas e socorros que receberão de Vossa Magestade e tendose ma¬ 
nifestado mais de oitenta soldados, souberao que o Bailio mandaua leuantar tres com¬ 
panhias pagas, e se forão para elle, de que tendo noticia o Capitão que eu mandey lhe 
fez queixa e mostrou as ordens que leuaua, ao que o Bailio lhe não differío por dizer, 
que a tinha de Vossa Magestade para chamar a si todos os soldados do Esquadrão bo- 
lante, e ainda que o Capitão lhe replicou, que isto se não deiúa entender com os solda¬ 
dos que estauão ja matriculados nos liuros de Vossa Magestade, e agregados as com¬ 
panhias do terço do Mestre de Campo Dom Miguel de Azevedo nesta prouincia; o Bailio 
deu ordem as justiças para que lhe enuiassem todos os ditos soldados. E dandome disto 
conta 0 Capitão João da Silueira com a carta que enuio com esta a Vossa Magestade, 
hum soldado que a trouxe publicou entre os do dito terço o que passaua entre Douro 
e Minho que foi de tam mao exemplo para todos, que logo fogirão seis soldado.s, 
como Vossa Magestade mandara uer pela carta do sargento mor que enuio com esta, e 
se Vossa Magestade não mandar logo, que o Bailio me enuie prezos todos os que fogi¬ 
rão destas fronteiras estando matriculados nellas nos liuros de Vossa Magestade, entre- 
gandoos ao Capitão João da Silueira, não ficará nenhum no terço porque como a mayor 
parte são naturaes de entre Doutro e Minho, ande querer mais estar em sua terra, que 
seruindo a Vossa Magestade nestas fronteiras, em que os soldados se uão diminuindo 
cada dia sem se fazerem nouas leuas, como conuinha ao seruiço de Vossa Magestade, 
e defensa do Reino, perdendose mais em hum soldado feito, que cm quatro bisonhos. 
Vossa Magestade mandará uer a importância deste negocio, e ordenar o que for ser- 
uido. Deos guarde a Catholica pessoa de Vossa Magestade como seus leais vassalos aue- 
mos mister. Estremoz 13 de Mayo de Ió42-Martim Afonso dc Mello. 

Têrre tio Tombo: Conselho de Guem. Comullas, 2Sc, w.® 12H. 


1642--MAYO, 14. 

Senhor —leáíQ dado conta a Vossa Magestade de que alguns dos capitães dos 
EIoHandeses são homens muito reuoltosos, e que lhe basta pouco para ajudarem a fazer 
motins, e aluorotos, destes tenho mandado a Vossa Magestade quatro como he o The- 
nente de dragões Pique, e tres capitães do seu Regimento, conuiria muito que se Vossa 
Magestade se quizer seruir delles seja em outra parte, e não em Alentejo, e melhor 
no mar, e de qualquer maneira não tornem cá para exemplos dos mais, e com isto uere- 
mos se se pode quietar esta gente, e aceitar as pagas que se fizerem aos nossos, e aos 
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outros que ca ficao dei tudo o que pude achar emprestado por estar embargada a fa¬ 
zenda de Vossa Magestade aplicada para o sustento deste exercito pelo que seja Vossa 
Magestade seruido de nos mandar acodir para que não nos iiejamos em algum aperto. 

0^ Monteiro mor está em Eiuas, e me parece que tem dado licença a muitos offi- 
ciaes da infanteria, e cauallaría, sobre que lhe tenho feito lembranças elie deue ter razão 
para o fazer, e como uão nos cauallos que se lhe tiiihão dado para seruir, deue Vossa 
Magestade mandalos cobrar delles nesa Corte. Os estrangeiros a que se pagou este 
mes de Mayo, como pedem ao Monteiro mor o que se lhe deue atrazado, e o não tem 
para lho dar, lhes dá licença para se hirem, e como não tenho com que os socorrer deixo 
de hir a Eluas ate que tenha reposta de Vossa Magestade cuja catholica pessoa guarde 
Deos como seus leais vassalos auemos mister. Estremoz 14 de Mayo de 1642 —Martim 
Afonso de Mello. 

Tóne do Tombo: Conselho de Guena. Cosisnllas. Maço 2.s-c, Ul. 


1642-JUNHO, 11 

Senhor —Taiw chegando a esta fronteira de Eluas achei grandes queixas nos 
mestres de Campo, soldados, e mais officiaes do exercito pelo modo, com que se dis¬ 
pôs 0 Conde da Torre a obrar nas reformações, e mudar a gente de huns officiaes a 
outros, porque dexando o terço do Mestre de Campo Dom João de Sousa viuo lhe tirou 
gente delle, e se lhe deu outra gente de fora, o mesmo fez no terço de Dom Miguel de 
Azevedo, alem de que se reformou Capitães, que tinhão gente bastante, conforme a or¬ 
dem de Vossa Magestade, e deixou outros com pouca gente, e com menos merecimen¬ 
tos, e seruiços e para que tudo isto conste a Vossa Magestade será conueniente que 
Vossa Magestade mande por pessoa desinteressada uer o como isto se fez, e emmendalo, 
porque receo que se uá muita gente, assi de soldados como officiaes, sem eu poder ter 
mão nelles, e o certo he Senhor que torno a dizer o que aos pees de Vossa Magestade 
disse por alguas uezes: que o que nisto maes sentia era que só Vossa Magestade uinha 
a perder e seu seruiço, e se todos tratarmos delle, como era razão, pudera Vossa Ma¬ 
gestade descansar, e por uer como isto está desabrido mandei subestar com a execução 
da reformação dos officiaes de guerra para dar conta a Vossa Magestade, perque em 
nenhum tempo se pudesse dizer que deixei obrar contra o que entendia Vossa Mages¬ 
tade como dono, e senhor de tudo, e mandará remedear como mais conueniente for a 
seu seruiço. Deos guarde a catholica Pessoa de Vossa Magestade como seus leais vas¬ 
salos hauemos mister. Eluas 11 de junho de 1642 — Martim Afonso de Mello. 

Tôrre do Tombo: Conselho de Gmra. Consiilias. Maço 2Sc, 183. 
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1642 — Junho, 11. 

56V^/í/í)r~ Quando cheguei a esta fronteira de Eluas, achei que o monteiro mor era 
passado a Oliuença com ordem de Vossa Magestade, e leuou consigo quasi toda a 
cauallaria, dizendo que Vossa Magestade lho ordenaua assi, e não vejo que para isto 
precedesse informação mais que cíe Rodrigo de Miranda, pelo que tenho ouuído, (|ue 
como procLiraua, e dcsejaiia tanto sahirse daquella fronteira de Olivença, e Ilie parecia 
que indo o monteiro mor, ficava desobrigado para se hir, como logo se foi, buscou esse 
caminho de dizer a Vossa Magestade que só ali conuinha mais o estar toda a cauallaria., 
sendo menos necessidade naqiiella praça que na dc Bluas, eCiampoMayor, porejue Oli¬ 
uença não tem junto de si lugares pequenos, nem grandes, nem casaes, nem montes, o 
que tudo tem Bluas, c Campo Mayor, c em Oliuença parece que bastauão as duas 
companhias de cauallo que ali estauão, e quando era necessário algua facção de qiiã se 
lhe mandâua a mais cauallaria, pois a cauallaria não tem i|ue guardar mais que ,1 
mesma fronteira dc Oliuença, e para isso lem dois mil soldados jniantes, e se os mora¬ 
dores tiueião leito grandes sementeiras, 0 cpie não ha, ainda assi se 0 inimigo quisera 
queimalas peo importaua haver mais cauallaria, pois nestes dias atras estando alii toda 
junta sem ficar em Bluas nem dez cauallos dc Ronda, como me disse 0 mestre tJe cain['u 
Dom João de Sousa que aqui ficou ainda assi se chegou 0 inimigo a tiro de peca sem 
os nossos lhe fazerem mais dano que recolheremse’ os castelhanos (juandrí quizerão, 
pelo que (Senhor) se 0 corpo da cauallaria não estiuer cm Bluas hade suceder íuiuer 
grandes danos sem se poderem remedear, ainda que se arrisque muito, e hão dc entrar 
os castelhanos por estes lugares dentro sem nenhum risco, e os outros que pedirem 
socorro de outras partes não se lhe podem mandar, tudo represento a Vossa Magestade 
para que com breuidade mande acodir como conuem antes que 0 inimigo saiba <jue 
estamos em Bluas com pouco mais de cem cauallos montados, e nesses entrando Holan¬ 
deses de quem não fiamos as Rondas dc noite pela experienda que se tem tle todas as 
vezes que sahirão fora das Rondas fogirem pocos ou muitos. Deos guarde a catholica, 
Pessoa de Vossa Magestade como seus leais vassallos hauemos mister. Bluas 11 de ím 
nho de 1642 - Martim Afonso de Mello. 

Toire do íombo: Conitlbo dc Gltcrríi. Coinííltiis, AUço 2.''-d, nb l')2. 


líí-fa-JUNHO, 25. 



Senhor - Como csla.s praças dc Oliuença. Canip Mayor c Eluas não tendo Ar¬ 
para 0 que he necessário asistenciade Artilheiros, e dos mais petrechos nccc,s- 
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ciuando l,a fíilfios\aparproE;^ ^ 

nuod dc Mello me parece merecedoiAie to ifT’ 

c sempre Vossa Magestade mandará o ouf Magestade lhe fizer, 

íiuardc a catholica L^ídé vós 2 , T* ^ ^eas 

Eluas 25 de Junho de 1642 -Martim AfoirMeir 

■'« do To,nbo: Ccuctbo dc Gocra. Co,,,, d,,,, 2,..,;, 


1642-JUNHO, 25. 

ele VasaÍ ío7a qú" ^ MiUtiÍT 

cumpanhia pouco .s fiden LnS 7 u‘‘“f 1™ 

houuet oca.si,ão cm que soja nece s ó 77^ 7“' ^ “ 

nhia mais, que de desaninvir r’ "i ' bnemigo, não seruirá esta compa- 

de capitão de cavallos co %“‘ade o soido 

Magitade que se estL I '«"'«ufa a Vossa 

mentos, que de todo sc ade iiir / 'l ^^^ialgos de mereci- 

»uperi«,'vos. CtÍ:^ 2 ™ ‘oda a parte tam 

Ê55S===SSp3i 

loiic do íombo: Comelho dc Gíicm. Coiwillas. M<íço ?j-d, nj> 193. 
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da ScLickifia dc 



1642-JUNHO, 29. 


Senhor-logo que vierão os quarenta mil cruzados do isento para o nic.s do Ju¬ 
nho mandei pasar mosta aos Estrangeiros para ,se lhe pagar o mc,s, como Vossa Mages- 
tade ordenaua, e despois de estarem fora da cidade como he co.stuinc para sc pasar bein 
a mostra se amotinarão outa uez dizendo, que não auião de receber .senão dois me- 
zes; e fazendose toda a deligencia com os officiaes dizendolhe, que Vossa Magestade 
mandaria datlhe outro mes, inas que agora não podia sor mais que hum, e que aos Por¬ 
tugueses se lhe estauão deuendo tres, e se lhe pagaua hum só, não bastou nada para di¬ 
zerem, que ou se auião de hir todos sem entrar na cidade para dentro, ou que os matas- 
OT. Bem uejo que o remedio, que isto tinha era fazelo assi, mas por não .se chegar a 
isso, se lhe pagou o que quizerão, e do modo que quizerão, porque não se lhe descon¬ 
tou Pão, nem Cevada nos dons mezes, e torno a lembrar a Vossa Magestade como tan¬ 
tas ueMs tenho feito, que posto que os soldados fazem os motins, não nace dclles, senão 
dos officaes, porque também quizerão, que se lhe pagasse a elles, e a todas as primei¬ 
ras ^anas os dons mezes por inteiro como aos soldados, e sc Vossa Magestade não lic 

tel í ÍT “ “ “““ estrangeiros porque 

mm t r ^ e outros sem selks, se llL 

soldados EstrangeirL amÍinadofmandeÍTr ' 

que esta maldade nace dos nffiri / ^ elisto ade bastat pot- 

tangeiros uiZara Í ^ Es- 

e oL com quarle ÜT” ““ «"ta e nove homens, 

sete cauallos para ambas e nènh' “mpanhia e entre elles uietão 

nhentos e tantos cruzados’ e o Thrafflte C^*’' ‘1"‘' 

íautastica que aqui manl a vÍ m ÍT 

teformar estes homens todos %estadenãonM^^ 

estão a pee que seruirao como soMíi -l sesenta cauallos, e os que 

We, que mande fazer outro asento ou i" ^ Ha pedirmos a Vossa Mages- 
Poque este não basta, nem muím, “ Esttangeiro.s, ou pata os Portugueses. 
“M gastar tanta fazenda de Vossa 111 !!.^^ 

faltar se isto não se temedea pelo' 5 I«fnictuosamente: a qual de força ade 
P do que me parece, e auendo outro que 0 saiba 
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‘‘memJ«CmJ,,krim t.'„ ■ , " 

lac-smilc Ja assmnm Je André d’Mbuperqm 



i ac-siinile da aíiii/alnra do Conde d’Atoiígnia 





fazer melhor, siruase Vossa Magestade de o mandar gouernar isto com a paz de Deos, 
que não sou tam pouco jnteressado em dezejar uer remediado tudo o que for em con- 
seruação do Reino, que o não agradeça por todos os caminhos a Vossa Magestade como 
merce particular. Deos guarde a catholica pessoa de Vossa Magestade como seus leais 
vassalos auemos mister. Eluas 29 de junho de l642.™Martim Afonso de Mello. (1) 

2Srre do Tombo; Coasolbo de Gama. Consalbes. Maço 2.^-d, h,® 216. 


1642-JUNHO, 29. 

Senhor — Tenho dado conta a Vossa Magestade por uezes do modo que achei 
estas praças quando uim desa Corte, onde fiü aos pees de Vossa Magestade com a licença 
que me fez merce dar; e como não ei tido resposta, e os caminheiros só trouxerão certi¬ 
dões de auer entregado as cartas, he força tornar a repetir o que tenho escrito, e o que 
só sentirey neste negocio he não se cuidar, que oko nelle só com animo de seruir a 
Vossa Magestade porque (Senhor) despois que se tratou da aclamação de Vossa Ma¬ 
gestade que Deos guarde, nunca me lembrou respeito particular meu, nem de cousa 
minha, senão o que só fosse encaminhado a conseruação, e aumento dos Reinos de Vossa 
Magestade a quem peço seja juiz desta verdade, pois Vossa Magestade sabe, que não 
tenho fallado a Vossa Magestade, nem a seus ministros, em lugares, mercês, nem outra 
cousa que me toque, sendo que Vossa Magestade mas tem feito muy grandes em man- 
darme que o sirua, e torno a affirmar a Vossa Magestade, que em quanto se tratar da 
defensa dos Reynos de Vossa Magestade, não eide deixar de trabalhar nella, porque me 
espanto muito dos que o não fazem como disse a Vossa Magestade, porque não ser este 
0 tenipo de cada hum tratar de leuar boa uida, e de suas comodidades e proueitos, por¬ 
que isto não he querer bem a Vossa Magestade nem amar seu seruiço, senão do que só 
lhe esta bem. Pelo que se Vossa Magestade he seruido, que eu esteja nesta prouincia de 
Alentejo, siruase Vossa Magestade de ordenarme que faça o que entender que conuem, 
assi para ter mão nesta gente, e no exercito obrando com a experiencia, e conhecimento 
que tenho dos homens, como para se dar á execução o que está parado, porque posto 
que Vossa Magestade me fez merce de dizerme, que fizesse o que me parecesse nos 
cazos que sucedessem, não quizera eu neste aproueitarme delia. As cousas estão para¬ 
das, e sem tomarse nellas nenhüa resolução. Os mestres de Campo confusos, porque 
dandolhe gente de outros terços, lhe tirão a sua de que tinhão já conhecimento, e forão 
soldados que fizerão quando leuantarão os terços. Os capitães com as mudanças que 


(1) A caíta régia respondendo e resolvendo 
do liv. 1,0 da Secretaria de Guerra, (Tôrre do Tombo). 


0 caso de <jue esta trata vem registada a fál. 179 v. 
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cuidâo que haverá não fazem toda a deligenda por entenderem que lhe mudão os sol¬ 
dados de quem uem a resultar fogirem muitos delles. As companhias não ficão na forma 
que são necessárias para socorrer os lugares das fronteiras; e se comtudo parecer a Vossa 
Magestade que pode auer outrem que remedee isto, e o mais que eu não alcansarey, 
não uou eu tam pouco interesado, que não deseje os acertos de tudo, e por meu respeito 
não deixe Vossa Magestade de prouer o que tanto importa, e de hüa maneira, ou de 
outra darselhe remedio, porque eu não sey obrar de outro modo, mais que com ver¬ 
dade muito liza e com hum coração de verdadeiro, e leal vassalo de Vossa Magestade 
e que em qualquer parte, eide seruir a Vossa Magestade como soldado, e como Capi¬ 
tão que he a profissão que fiz desde muito moço; e para que melhor pudesse esperar 
reposta desta carta pedi ao Reuerendo Padre frey Matheus (1) Bispo elleito que foi de 
Meliapor quizesse hir pessoalmente procurála, não tratandoa Vossa Magestade mais, que 
neste particular porque de tudo o que se dilata, senão seguem mais que deseruiço de 
Vossa Magestade, porque nem eu tenho obrigações a capitães reformados, nem a ou¬ 
tros officiaes assi da guerra, como da fazenda, mais que o não se faltar com o que 
estaua encaminhado ao seruiço de Vossa Magestade, sendo hüa cousa tam principal 
fazer prouimento neste mes de Junho e Agosto de trigo ceuada e Palha, sem o que se 
não pode conseruar o exercito, ainda que houuera despois milhões de ouro para o reme¬ 
diar, porque nem os caminhos estarão capazes de se conduzirem estes mantimentos, 
nem se acharão senão com grande trabalho, e muito mayor custo, e como so trato de 
pedir a resolução deste negocio, não fallo a Vossa Magestade em outros muy precisos. 
Deos guarde a catholica pessoa de Vossa Magestade como seus leais vassalos auemos 
mister. Eluas 29 de Junho de 1642. ■—Martim Afonso de Mello. 


Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas, Maço 2,^-a, ».® 196. 


1642-JULHO, 9. 

^ Senhor—Tk poucos dias a esta parte vae fogindo com as tefotmaçSes gente 
considerauel das fronteiras principalmente da de Campo Mayor, que está ainda aberta, 
e he certo que todos os fogidos se uâo para essa Corte embarcar na armada paraleua- 
rem as pagas que se lhe dão porque diaem que dous ou tres me2es de armada são fa- 
ffls depasar, e não andar todo o anno com as armas as costas trabalhando nas fortifica- 
Soa, guardas, e Rondas por calmas e duuas. Isto (Senhor) se deuia atalhar 


P<u P*t®te de 23 dí Dezembro de IMl fíij 

'ir. 


Vossa Magestade fazer apertadas deligencias pelos colher e enforcar dez ou doze para 
que se nao atreuao a cometer tanta maldade, e deme Vossa Magestade licensa que 
possa mandar offidaes de cada terso para que mais os posão conhecer, e ordem de 
Vossa Magestade para que o official de justiça que não prender o que se lhe mostrar 
tenha o mesmo castigo, que auia de ter o soldado fogido, porque com a pouca deligen- 
cia que fazem as justiças se atreuem a fogir mais os soldados, e algüas uezes me tenho 
queixado a Vossa Magestade do juiz de fora, e Corregedor de Sanctarem não quererem 
dar comprimento as ordens que se lhe remetem dizendo que lhe mande eu mostrar os 
poderes que tenho de Vossa Magestade para lhes ordenar, que prendão os soldados to* 
gidos, e não uejo que se tenha feito demostração com estes bacharéis, e por não serem 
castigados perece o seruiço de Vossa Magestade, e assi peço a Vossa Magestade seja 
seruido de mandalos uir a esta fronteira, porque se não uio tam desaforada gente como 
muita delia he, e o pouco que em todas as partes atende ao seruiço de Vossa Magestade; 
cuja catholica pessoa Deos guarde. Eluas 9 de Julho de 1642.-Martim Afonso de 
Mello. (1) 

Têrrt do Tomho; Conselho de Guerra. Consultas. Maço 2.,4, n." 217. 


1642-JULHO, 15. 

Senhor - Aqui uietão huns Capitães que dizem set do Coronel Xanbeté franrw 
que não tem Regimento nem soldado, cauaUos, nem armas, dizendo que os mandarão 
cá pata lhes sentassem praças de Capitães com seus officiaes. O seruiço não he nenhum, 
nem são^de préstimo, o dispêndio he grande que cada hum deUes faz com os o f f in>«' 
e m não he possível deixar de dar lhes licensa, porque em outra parte poderão ter 
soldados e seruir. Deos guarde a catholia pessoa de Vossa Magestade como seus leais 
vassalos auemos mister. Eluas 15 de Julho de 1642.-Martim Afonso de Mello. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maio 2.,4, 22$. 


1642-JULHO, 16. 

Senhor-Vot patecetme que se podia fazer algDa entrada pela parte de Campo 
Mayor mandey algüa Infantaria e parte da pouco cauallaria que aqui está a caçgo de 

m. (T^ei ‘ ‘1^ a™. 





Belchior Lopez Thenente de Mestre de Campo jeneral, para que junta com a de Campo 
Mayor aguardassem os Castelhanos em parte que pudessem matar alguns, pela qual 
rezâo me mandou o Mestre de Campo Dom João de Sousa, que se auia por desobri¬ 
gado do seu terço, sendo que a gente delle está toda em Olivença, e não se achaua nesta 
ocasião, e da mesma maneira se desobrigaua de ser capitão mor desta cidade que elle 
exercitaua em uirtude de ordem de Vossa Magestade, eu lhe mandey dizer que isto era 
uma cousa acazo, e não facção em que se ouuesse de empregar hüa pessoa como elle, 
alem de que estaua entregue esta praça por ordem de Vossa Magestade, e despois o fui 
buscar, e lhe disse o mesmo, e nada bastou e assi fica a cidade sem Capitão mor, e o 
terço sem mestre de campo, como o estão também os de Dom João da Costa, Dom Mi¬ 
guel de Azeuedo, e Aires de Saldanha, que são os terços que ha nestas fronteiras, e 
mal posso eu obrar só em todas as partes, e assistir as particularidades, que cada hum 
delles ha mister. Vossa Magestade proveja nisto com a breuidade que matéria de tanta 
importância requere. Deus guarde a catholica pessoa de Vossa Magestade como todos 
auemos mister. Eluas 16 de Julho de 1642. — Martim Afonso de Mello. (1) 

Torre do Tombo; Conselho de Guerra, Consultas, Maço 2.^4, n," 224, 


e com tudo isto fazem tanto por Oliuensa; não ha duuida que tem isto algum mistério; 
e que os não moue somente o amor do seruiço de Vossa Magestade; porem Vossa Ma¬ 
gestade 0 quer, e se me atam as mãos para não poder replicar. Mas será uisto que pois 
este homem foi para Oliuensa, que irão também os outros, pois que não tem maior 
culpa que elle; e de outra meneira pereserá a onra dos outros, e eu ficarei encaregado 
com a conciencia nisso pois me trouxeram outras cartas de Vossa Magestade e eu as não 
dei a execução pellos respeitos que asima digo a Vossa Magestade; mas esta de Ma- 
theus Roiz de Matos, preueniosse na carta tudo isto e não da lugar a replica. Deus 
Guarde a catholica pessoa de Vossa Magestade como todos seus fieis vasalos auemos 
mister. Estremoz em 16 de Agosto de 1642—Martim Afonso de Mello. 

Tôrre do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas, Maço 2.o4, n.° 211, 


1642^AGOSTO, 20. 


1642-AGOSTO, 16. 

Quando Vossa Magestade foi seruido mandarme a estas fronteiras de 
Alentejo, achei alguns homens naturais dos mesmos lugares, que se tinhão mandado 
sair fora delles, por se não ter dos tais homens boa opinião sobre corespondencias de 
Castella; depois me ordenou Vossa Magestade que as pessoa que mostrasem pouco zelo 
e ouuesse má presumpção delles no pouo sobre não serem muito confidentes; os man¬ 
dasse fora das fronteiras, e que se metesem pellos lugares da terra dentro; assi se fes 
com alguns, e principalmente em Oliuensa, em Portalegre, e Campo Maior. Agora me 
dam hüa carta de Vossa Magestade feita no primeiro deste mes de Agosto, na qual 
Vossa Magestade me ordena que sem embargo de qualquer outra ordem que Vossa 
Magestade tenha dado, ou eu possa dizer que tiuesse, deixe ir hum Matheus RoÍz de 
Matos para a fronteira de Oliuença, com o que não fica lugar de poder replicar a Vossa 
Magestade; mas paresse que se Vossa Magestade quer que este homem uiua em Oliuen- 
ça; os respeitos não os posso eu alcansar; mas vejo que estes homens não tem hoie fa¬ 
zenda henhüa em Oliuensa de que uiuer, e que os trabalhos que alli pasão sam muitos. 


(1) Veja a carta régia sôbre o assunto no Iw. 3.“ da Secretaria de Guerra, fól. 164. (Tôrre do Tombo), 


Senhor —1^0 forte de Santa Luzia se deixa de trabalhar ha muitos dias por fal¬ 
tarem os engenheiros todos que Vossa Magestade mandou hir a essa Corte, e presin- 
tindo eu esta falta escreuy a Vossa Magestade, que as duuidas se podião resoluer em 
hum dia, e que logo me fizesse Vossa Magestade merce de tornar a mandar algum 
delles, porque da hora que esta obra se começou dezejel sempre que não parasse, ha 
muitos dias que lá estão estes homens, e não tenho noua que uenha nenhum delles, e 
posto que este forte não está todo posto em defensa comtudo tem já artilharia, e com 
ella monições, bastimentos, e gente de guarnição, e por ser cousa de tanta importanda 
nomeey para Capitão mor delle a Manoel Godinho de Castello Branco que tem ser¬ 
uido a Vossa Magestade nestas fronteiras de Capitão de Infanteria e Capitão mor na 
cidade de Portalegre, e em tudo tem dadomuy boa conta, e he pessoa de satisfação e 
assi merece toda a honra e merce que Vossa Magestade for seruido fazerlhe. Esta no¬ 
meação fiz também como Alcaide mor da cidade de Eluas que he tam antigo de Pajs, 
e Anós em minha ,caza, e assi espero que Vossa Magestade me faça merce de que todos 
os capitães mores que se nomearem para estes fortes seja sempre com sobordinação ao 
Alcaide mor e Capitão mor da cidade de Eluas porque de outra maneira fora fazer du¬ 
uidas, que he o que eu sempre dezejo euitar no seruiço de Vossa Magestade: cuja catho¬ 
lica pessoa guarde Deos como seus leais vassalos auemos mister. Estremôs 20 de Agosto 
de 1642.—Martim Afonso de Mello. 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas Maço 2,^4, «.* iOJ, 





1642 -AGOSTO, 20. 

Senhor—'Sat carta de Vossa Magestade de 12 do corrente me diz Vossa Ma- 
gestade que o Mestre de Campo Dom Nuno Mascarenhas que assiste em Castello de 
Vide auiza a Vossa Magestade que he necessário ter consigo naquelle lugar hum terço, 
assi para sua defensa, como dos circunuezinhos; não duuido que adonde assiste o Mes¬ 
tre de Campo, seja necessário asistír o seu terço, porem se para cada hfía das fronteiras 
que são trinta e seis, ou trinta e sete, Vossa Magestade tiuera hum terço que asistira 
nellas, de aer he que ficauáo hem guardadas, mas esa merce me faz Deos, que com 
estes quatro, ou sinco terços estão prouidas todas, para o que se não asistir o mayor 
poder junto para socorrer a todos quando for necessário, mal se poderá defender tudo, 
mostrando ao Enemigo que temos poder fflayor, que o de sipco terços, em que entra’ 
este de Dom Nuno Mascarenhas, que não tem quinhentos homens sendo que destes man¬ 
dou 0 mesmo Mestre de Campo hum Capitão com algüa gente para Eluas, e Vossa Ma¬ 
gestade lhe tinha mandado ordem a eUe e a mim, que tanto que chegasse hum Peto 
de Mello, que estaua despaàado para aquelk fronteira de CasteUo de Vide, uiesse elle 
logo asistir a Eluas, e a mesma ordem mandei ao Mestre de Campo Dom Francisco de 
Sousa, que deixando trezentos homens com seus Capitães em Moira, mardasse com a mais 
gente a Eluas, porque o que mais conuem he estarem os Mestres de Campo com quem 
gouema as armas. Vossa Magestade mandará o que for mais conueniente a seu seruiço 
Deos g^de a catholica pessoa de Vossa Magestade como sais leais vassalos auen^as 
mister. Estremoz 20 de Agosto de 1642. Martim Afonso de MeUo. 

Tèrre do Tomho: Conselho dt Guerra. Ctmuhas, Moro 2.o-f, ».* 337 . 


1642-SETEMBRO, 3. 
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O que Vossa Magestade manda; cuja catholica pessoa guarde Deos como seus leais vas¬ 
salos auemos mister. Estremoz 3 de Setembro de 1642. ~ Martim Afonso de Mello. 

Torre do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas. Maço 2.o-d, «.® 292. 


1643-MAIO, 13. 


Senhor—-Anendo uisto o que Vossa Magestade me manda por carta de 2 de 
Mayo sobre a neçesidade que Representa o Capitão mor Manoel de Mello de hum Sar¬ 
gento Mor para a Villa de Serpa donde asiste e o que o Conselho de Guerra consultou 
a Vossa Magestade parecendolhe que hum Ajudante poderia fazer este Seruiço e como 
Vossa Magestade se seruio de me mandar que eu acomodase este negoceo como mais 
comuiese a seu Real Seruiço Julgando que aquella Villa he Populoza e Importante e que 
0 Capitão Mor com muita cauza Fez a Vossa Magestade a petição Referida e tendo por 
conueniente que Vossa Magestade lhe fara a Merçe que pede; chamey loguo ao Sar¬ 
gento Mor Antonio Saluago De Souza que se acha nesta Praça seruindo sem soldo, sol¬ 
dado velho de satisfação que serue a Vossa Magestade desdo anno de 621 a esta parte 
na Guerra do Brazil e Armada deste Reino achandose na da Restauração da Bahia e na 
Batalha que D. Antonio de Oquendo teue socorrendo aquelle estado e em des Alojar o 
enemigo da Bahia da Freysão donde Recebeo duas feridas foi Alferez Capitão de gente 
paguâ e vltimamente Sargento Mayor da Cidade e prezidio da Parayba dando sempre 
boa conta de sua pessoa pello que de parte de Vossa Magestade lhe dise comuinha a seu 
Real Seruiço que Elle fose ocupar o posto de Sargento Mor da Villa de Serpa ao que 
Elle se dispôs loguo com grande animo e fio delle que por sua Idade bons procedimen¬ 
tos e seruiços fara a Vossa Magestade naquella Praça outros muy particulares sendo 
muito agradauel ao Capitão Mor e tão bem por ser pessoa que poderá Sustituyr hüa 
Auzençia Sua quando suçeda, Vossa Magestade se deue seruir de o mandar honrar 
com a Patente de seu Posto de Sargento Mor sinalandolhe o soldo que por Rezao delle 
lhe conuem cujo despacho fiqua esperando para se partir, que assy entendo conuem 
ao seruiço de Vossa Magestade antes que fiar de hum Ajudante couza tão comsidera- 
uel como a direcção e desceplina de tanta gente e em lugar tão principal destes Reynos 
donde qualquer discuj do fora perigozo Guarde nosso senhor a Real pessoa de Vossa 
Magestade como seus vasallos auemos mister. Eluas em 13 de Mayo de 1643. ■“ Joanne 
Mendez de Vasconcellos. (1) 

Torre do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas. Maço 3.*, n," 27. 


Jl) Martim Afonso de Melo havia deixado o governo das armas do Alentejo desgostoso com a 
nomeação do Conde da Torre e Gregório de Valcacer cora poderes para reformarem o exército desta pro- 
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1643-MAIO, 13. 


Senhor - Aíandame Vossa Magestade por carta de 23 de Abril Proponha algüas 
pessoas Benemeritas para ocuparem as duas Companhias que estão vaguas no Terço do 
Mestre de Campo Dom João da Costa segundo Elle o tem reprezentado sendo tão bem de 
pareçer que este prouimento podia ter lugar nas pessoas do Capitão Bernardino de Si* 
queira e Miguel de Azeuedo que por Patente de Martim Afonso de Mello forão cria¬ 
dos Capitães para ieuantarem Companhias que nunca chegarão a formar, e se achão neste 
exercito comendo o soldo sem terem soldados e porquanto Depões da Auzenda do Mes¬ 
tre de Campo Dom João da Costa se tem alterado as couzas de modo em que Elle as dei¬ 
xou se me ofereçe de prezentar a Vossa Magestade que o Capitão Bernardino de Se¬ 
queira me pedio aqui lisenza para auer deyrporpoucosdiasaEuoraqueeulheconcedy 
entendendo lhe conumha, e logo sem outra ordem minha se foi a esa Corte donde 
deue estar muito mais tempo que o de sua llsença dando pouco exemplo aos que obe- 
deçem pello que por esta cauza e pellas ruins comsequencias que se ficarão seguindo 
deste cazo me nao pareçeo conueniente ao seruiço de Vossa Magestade proporlho para 
ser ptomdo e tao bem por ter nomeado ao CapMo Mignel de Azeuedo pera ajudante do 
meu Tbenente no lugar que vagou por Dom Pedro Bonet, cuja nomeado sera premente 
a Vossa Magestade em papel aparte, para que se lhe mande despaéar seu TMo não 
pode auer lugar eta noua proposição em sua pessoa em cujos lugares proponho a Vossa 
MagBtade em outro Papel aparte seis pessoas tres para cada CompaLia como Vossa 
Mag^ade me manda tao bem em outra carta de 25 do pasado ck que nestas Praças 
K acharao de mayores semiços e merecimentos de que Vossa Magestal se seruira m^- 
ar acolher as que pareçetem mais Dignas então se poderia ordenar que os Homens 

d^l' ’ ootas companhJdo Terço e com 
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para os que aquy seruem com esta esperança uer que lhe leuão os Postos os outros que 
vem de nouo Vossa Magestade mandara o que mais ouuer por seu seruiço, cuja Real pes¬ 
soa goarde noso senhor como seus vasallos auemos mister. Eluas em 13 de Mayo de 1643. 
Joanne Mendes de Vasconcellos. 


Torre do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas, Maço j.", J7. 


1643-MAIO, 27. 

Senhor--Ny a Patente de Dom Miguel da Sylua, na qual Vossa Magestade foy 
scruido dar lhe o titulo de Gouernador do Mestrado de Auiz, em que funda a pre¬ 
tensão de mandar aos Capitães mores; elles o não entendem assy porque Vossa Mages¬ 
tade lhes não ordena pella mesma Patente que estejão á sua ordem, declarandose nella 
que lhe obedeçerão os Capitães, E Sargento mor. Todos tem justiça, E para se deçidir 
esta matéria he necessário declararse qual foy a tenção de Vossa Magestade; siruase 
Vossa Magestade de o fazer assy, que com isso ficarão todos contentes, obedecendo os 
Capitães meus ao Gouernador, ou deixando elle de pretender mais jurisdição; com 
que tenho satisfeito ao que Vossa Magestade me ordena por carta de treze deste, com 
outra de Dom Miguel da Sylua. Vossa Magestade mandará o que for seruido. Nosso 
senhor guarde a Real Pessoa de Vossa Magestade como todos seus vassallos hauemos 
mister. Eluas 27 de Mayo de 1643 — Joanne Mendez de Vasconcellos — 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas. Maço i.", 117. 


1643-JUNHO, 10. 


Senhor—Joio de Mesquita veyo a esta Praça seruindo o officio de surgião mor 
do terço da Armada em o qual, depois que nella asiste tem dado muy boa satisfação de sy, 
acudindo as curas dos soldados com grande zelo e diligencia, e não menor trabalho por 
ter Vossa Magestade aqui poucas pessoas para este effeito. Veyo desde essa Corte ven¬ 
cendo por inteiro o soldo, como os mais officíaes da primeira plana; E hoje que lhe abai- 
xão a metade, conforme a ordem de Vossa Magestade, me tem representado em peti¬ 
ção que com esta enuio a Vossa Magestale, que lhe he impossiuel sustentarse somente 
com os quatro mil reis que recebe. Pedeme nella que ou lhe de licença para hir re¬ 
querer a Vossa Magestade ou tome a meu cargo dar conta de sua pretensão; pareceome 
deuia antes deferir ao segundo requerimento assy por sua justiça, como porque, ausente 




eile íilo ficaua aqui quem pudesse acudir a seu officio. A despeza da fazenda de Vossa 
Magestade fica sendo muy curta nesta parte; e he muito grande o dano de faltar nesta 
Praça o remedio e a cura áquelles que necessitao delia, e que no seruiço de Vossa Ma- 
gestâde tem ocazião de serem feridos, ou enfermos; pelo que me parece que Vossa Ma¬ 
gestade deue mandar fazer merce a João de Mesquita de que se lhe pague seu soldo 
por inteiro, porque de outra sorte elle senão poderá sustentar aqui, nem Vossa Mages¬ 
tade achar por tão curto pagamento outro official conueniente que occupe o seu lugar. 
Sobretudo mandará Vossa Magestade o que for seruido. Nosso senhor guarde a Real 
Pessoa de Vossa Magestade como seus vassalos hauemos mister. Eluas 10 de junho de 
1643.—Joanne Mendez de Vasconcellos. (1) 

Tôm do Tomho; Conselho de Guem. Comultãs. Maço 3.*, «■" 74> 


1643-JUNHO, 30. 


Senhor'-‘Em carta de vinte de junho me manda Vossa Magestade 

nlaJi.ys» _ 1 • 1 I 1 . , 


logo sujeitos para Capitães da Companhia do terço do mestre de campo João de Salda¬ 
nha, de que era Capitão Dom Antonio da Costa, em cuja conformidade, e de outras 
ordens que tenho de Vossa Magestade antecedentes a esta, proponho a Vossa Mages¬ 
tade em quatro papeis separados pessoas para quatro companhias que de prezente se tem 
por vagas nesta Praça; e para a mesma companhia do mestre de Campo João de Salda¬ 
nha 0 não faço nesta ocazião, como Vossa Magestade também me ordena na mesma 
carta, por esperar resolução de Vossa Magestade acerca do que sobre esta matéria tenho 
representado. 

Os Capitães Diogo de Azeuedo Barreto, Manoel de Paços, e João Rodrigues de 
Galhegos fiarão agora reformados na reformação que fiz com a ordem que Vossa Ma¬ 
gestade para isso foy seruido darme a gente que tinhão era tão pouca, que com mais a 
do Capitao tógiKl de Azeuedo que passou a Ajudante de Tenente, agregandosse toda 
a companhia de Bemaràno de Sequeira, ainda assy não tem numero de sessenta praças 
que he a rezão ^porque se reformarão estes Capitães, que inutilmente com as ptirtó- 
ras planas estauao comendo o soldo sem fazer seruiço. De tudo dou conta a Vossa Ma- 
^tade p« que o tenha entendido, E para que hauendo de ser ocupados outra uez 

panhias effectiuas nas leuas que de prezente se fazem, E de todos tres proponho 
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SÓ a Vossa Magestade agora ao Capitão Manoel de Paços por estar prezente, E se acha¬ 
rem nessa Corte os Capitães Diogo de Azeuedo Barreto, E João Rodrigues de Galhegos 
a quem Vossa Magestade pode mandar diferir. Sobretudo mandará Vossa Magestade o 
que for seruido. Nosso senhor guarde a Real Pessoa de Vossa Magestade como seus 
vassallos hauemos mister. Eluas 30 de Junho de 1643.—Joanne Mendez de Vas¬ 
concellos. (1) 


Tôrre do Tomho; Conselho de Guerra. Consultas. Maço j,‘>, n.” 89. 


1643-JUNHO, 30. 


Proponho a Vossa Magestade para a Companhia do terço do Mestre 
de campo Dom Francisco de Souza que vagou pello Capitão João de Lantron, que sahío 
desta Praça com licença por quarenta dias em vinte hum de Dezembro passado. 

Em primeiro lugar. 

O Capitão Manoel de Paços que serue a Vossa Magestade de doze annos a esta 
parte effectiuamente, no estado do Brazil, onde oceupou todos os postos athe o de Capi¬ 
tão de infantaria, achandose em muytas ocazioes em que pelejou honradamente. Nesta 
Praça seruio também de Capitão de infantaria, e porque agora se não achaua mais que 
com os seus officiais, foy reformado, e sempre acudio a tudo muy a satisfação. 

Em segundo lugar. 

O Ajudante Bertolameu RoÍz, que o he actualmente deste mesmo terço, soldado 
que tem doze annos de Flandes, e outros muytos desta Coroa, e seruio sempre com muita 
satisfação; e por estar ausente desta Praça ciirando-se com licença, não vão a Vossa Ma¬ 
gestade os seus seruiços relatados por menor. 

Em terceyro lugar. 

O Alferez Afonso de Barros Trouão serue a Vossa Magestade na guerra do 
Brazil demais de oito annos a esta parte continuamente em todos os postos athe o de Al¬ 
ferez de Mestre de Campo. Passou com o General Dom Rodrigo Lobo; sendo Cabo de 


(1) Ibd. Id.-^-fól. 90. 






esquadra da Companhia de Pedro Manoel Pauão, e se achou na ocaziao do Porto Caluo, 
na da Barra grande, donde se fez desalojar ao inimigo, e em Huna, hauendose em todos 
estes encontros com muyto valor, e em outras muytas ocazioes que houue em Pernam¬ 
buco, procedeo com grande satisfação. Assistio na Bahia, quando o Conde Mazan lhe 
veyo a por sitio, e em todos os assaltos que houue, e sahidas que se fizerao a campa 
nha pelejou tão honradamente que se lhe deu hum escudo de vantagem sobre qualquer 
soldo, embarcouse de Sargento da Companhia de Mestre de campo na armada que o Ge¬ 
neral Conde da Torre leuaua a Pernambuco, e o nauio em que hia abordou a Sota capi¬ 
tania do inimigo, em que se houue animosamente, e vindo derrotado a Vianna, tornou 
a Bahia, e pella boa satisfação que se tinha de sua pessoa, o nomeou o mestre de Campo 
Dom Urbano de Almmada por ser Alferez que seruio enquanto não foi reformado pello 
Marquez de Montaluão. veyo para este Reyno com licença; passou a esta fronteyra de re¬ 
formado; nella fica seruindo com muyta pontualidade. Vossa Magestade mandará o que 
for seruido. Eluas 30 de Junho de 1643. Joanne Mendes de Vasconcellos. 

Tôm do Tombo. Conselho de Guem. Consultas, Uaço 3.®, «.® 89. 


1643--JUNHO, 30. 


Proponho a Vossa Magestade para a Companhia do terço do Mestre 
de campo Luiz da Sylua Tellez, que vagou por Dom Francisco Naper Ingrez, que foy 
desta Praça em doze de janeiro, e se diz que está na Beira occupado. 

Em primeyro lugar. 

O Capitão Fernando da Mesquita, que o foy de infantaria no terço que o mestre 
de campo Rodrigo de Miranda Henriquez leuantou no Algarue o anno de seis centos e 
trinta e oito, e depois da felice acclamação de Vossa Magestade tornou a ser nesta fron¬ 
teira Capitão de infantaria por Patente do Gouernador das Armas Martim Afonso de 
Mello. Achouse na ocazião da Meymoa, na da Terrinha, e foy á da Codiçeira, e em outras 
muytas, onde procedeo com muyto valor, principalmente em hum encontro, em que es¬ 
tando já prizioneiro dos Castelhanos seu irmão Diogo da Mesquita Pimentel, o liurou 
catiuando hum delles com armas, e caualo. Ficou reformado pello Conde da Torre, e 

está actualmente seruindo de soldado nesta Praça. 

Em segundo lugar. 

O Ajudante do mesmo terço Manoel Serrão da Mesquita que ha doze annos que 
serue a Vossa Magestade, onze delles de Alferez do Capitão Jorge de Macedo Leite, 


assy na leua que fez em Santarém o anno de seis centos, E trinta e hum, como na Ar¬ 
mada em que foy a índias o General João Pereyra Corte real a dar escolta aos Galeões 
da prata. Foy também na Armada que o mesmo General João Pereyra leuou a Cadiz o 
anno de seis centos e trinta e seis. embarcouse na Armada em que foy por cabo Jorge 
de Mello a Corunha E foy gouernador a sua companhia por ficar o seu Capitão prezo 
em terra. Seruio na Armada de que foy General Jeronimo de Maçebrade a correr a costa 
e esperar a frota de Noua espanha. O anno de seis centos e trinta e oito se embarcou 
no Galeão São felipe para o Brazil na Armada de que foy General Francisco de Mello 
de Castro. Foy da Bahia na que leuaua o Conde da Torre a Pernambuco, e pelejou com 
a Armada Holandeza. Derrotouse a índias, onde se achou na toma da Ilha de Santa Cathe- 
rina, e foy dos primeiros que com muyto valor enuestirão com as trincheiras do inimigo, 
veyo na frota a Cadiz, donde fugio para este Reyno com muyto risco de sua vida. Passou 
a Ajudante do terço da Armada por Patente do General Antonio Tellez em Setembro 
do anno passado; o qual posto está actualmente seruindo nesta Praça com muita sa¬ 
tisfação. 

Em terceiro lugar. 

O Alferez Manoel Duarte que o he actualmente do mestre de campo deste 
Terço Luis da Sylua Tellez, tem seruido a Vossa Magestade desanoue annos effectiuos: 
Achouse na restauração da Bahia, e em todas as ocazioes que ouue athe o tempo em que 
foy 0 Conde de Nazau, como foy na de Pedro Perez em o sitio que o dito Conde pos a 
Bahia, embarcouse para Pernambuco na Armada em que foy o Conde da Torre. Achouse 
na peleja que se teue no mar com a Armada Holandeza, desembarcou em terra nos Bai¬ 
xos de São Roque; passou á campanha seruindo de Sargento do Capitão Luis da Sylua 
Tellez. Achouse em todas as ocaziões que houue athe chegar á Bahia, e em a de Grayana 
se assinalou matando hum Capitão Holandez. Passou do Brazil a este Reyno com licença; 
está nesta fronteyra seruindo o dito posto d’Alferez de Mestre de campo com grande 
aprouação. Vossa Magestade mandará o que for seruido. Eluas 30 de Junho de 1643, — 
Joanne Mendes de Vasconcellos. 

TSffs do Tomho. Comelho de Guerra, Conndlas, Maço 3 .®, p,® SP. 


1643-pNHO, 30. 

Sâdor —Proponho a Vossa Magestade para a Companhia do Térço do Mestre 
de Campo João de Saldanha que vagou por Dom Antonio da Costa. 
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1643-p^O, 30. 


Em primeyro lugar. 

Dom Francisco d’A 2 euedo, que tem seruido alguns annos com grande satisfação; e 
he fidalgo de tantas partes e merecimentos, que o tenho por mereçedor de muyto mayores 
couzas; e entendo que fará seruiço a Vossa Magestade em aceytar este posto para que 
eu 0 proponho a Vossa Magestade por ser esta companhia hüa das melhores, mais luzi¬ 
das, de mais gente nobre, e mais bem diciplinada de todo este exercito, pello que pode ser 
digna de ter este fidalgo por Capitão. E supposto que para esta companhia pudera deixar 
de propor a Vossa Magestade outros sugeitos com Dom Francisco de Azeuedo, o faço por 
não exceder a ordem de Vossa Magestade. 

Em segundo lugar. 

O Alferez Gaspar Nunes de Carvalho, fidalgo da caza de Vossa Magestade. Serue 
nestas fronteyras desde a felice acclamação de Vossa Magestade, de soldado, Cabo de es¬ 
quadra, e Alferez do Mestre de Campo Dom Luis de Portugal. Foy reformado pello 
Conde da Torre, E está actualmente seruindo de soldado nesta mesma companhia para 
que 0 proponho a Vossa Magestade; e em todo este tempo assistio ao trabalho, rebattes, 
e ocaziões que se offerecerão de mayor risco, com grande zelo valor, e pontualidade. 

Em terceyro lugar. 

O Alferez Aluaro da Mesquita Pimentel Ha mais de quatro annos que serue a 
Vossa Magestade continuamente. embarcouse na Armada que foy de socorro ao Brazü 
com 0 General Francisco de Mello de Castro. Foy na que o Conde da Torre leuaua a 
Pernambuco. Achouse na peleja que se teue com a Armada Holandeza, onde procedeo 
com particularidade. Derrotouse a índias, e uindo para este Reyno foy rendido nas Ilhas 
Terceiras pellos françezes e leuado a Rochella, onde esteue prezo seis mezes com muytas 
misérias, e trabalhos. Teue liberdade em rezão da feliçe acclamação de Vossa Magestade, 
e chegando a Lisboa se embarcou logo na Armada que partio a Cadiz em que foy por 
General Antonio Tellez, no galeão São Niculao, sendo Alferez do Capitão delle Francisco 
Freire Brandão. Tornouse a embarcar na Armada do anno passado com o mesmo Gene¬ 
ral Momo Tellez na fragata São João, em que seruio de Capitão da Artilharia, E 
recolheo os nauios de Amburg; E ha seis mezes que está actualmente seruindo de sol¬ 
dado nesta Praça na companhia de João da Mesquita Pimentel, acudindo a tudo que 
se lhe ordena, como se espera de seu zelo, e sufficiencia. Tem duas Cartas de Vossa 
Magestade para o Gouernador das Armas Martim Afonso de Mello o ocupar nos postos 

Huas 30 de Junho de 1643,-Joanne Mendes de Vasconcellos. 

Tôrn do Tombo. Conselho dt Guerra. Consultas. Mofo «.• 89. 


Senhor Proponho a Vossa Magestade para a companhia do Terço do Mestre de 
campo Luis da Sylua Tellez, que vagou Por, Antonio Galuão, que foy a Lisboa em feue- 
reyro passado, E dizem estar occupado na Armada. 

Em primeyro lugar. 

• ^ Bertolomeu Gaspar. Seruio a Vossa Magestade cinco annos e meyo 

effechuos no Brasil, adonde passou no socorro que leuou Francisco de Vasconcellos, e 
veyo para este Reyno com licença. Achouse em Pernambuco na ocaziSo do &bo de Santo 
Agostinho, e na Bahia, no sitio que o inimigo pós áquella Praça o anno de seis centos e 
trinta e oito, e nos encontros que houue com elle, E victoria que se alcançou, proce¬ 
dendo com satisfação, E valor, em Lisboa foy eleyto Alferez do CapMo Francisco An¬ 
tonio Rossano, e leuantou gente para tornar ao Brazil, jornada que não teue effeito. em 
feuereyro de seis centos, e quarenta e hum passou a estas fronteyras de Ajudante de Sar¬ 
gento Mayor no terço do Mestre de campo Dom João da Costa, B ha dous annos e 
meyo que esta aquy seruindo o dito posto achandose em todas as ocaziões de tebatc.s, so¬ 
corros, E marchadas que se tem offerecido. e em todo o trabalho das fortificações, bin- 
cheyras que se hão obrado. E em muytas emboscadas em que o inimigo recebeo grande 
danno, procedendo sempre com muy pratico soldado. 

Em segundo lugar. 

O Ajudante Manoel de Moraes que o he do terço do Mestre de Campo Andre 
de Albuquerque. Serue a Vossa Magestade desde o anno de seis centos e trinta e hum a 
esta parte em todos os postos athe o de Ajudante. Passou a índias na Armada em que 
oy por General João Pereyra Cortereal, em que se gastou vinte dous mezes athe tor¬ 
nar a pboa. Foy de sargento fazer hüa leua a Coimbra com o Capitão Manoel Lopes 
Brandão. Passou ao Brasil no socorro que leuou o Mestre de Campo General Dom Luis 
de Roxas, E pelejou nos campos de Camara gibe com os Holandezes, donde recebeo hüa 
baila que o passou pellos peitos, de que esteue á morte. Tornou a ser sargento do Qpitão 
Gaspar Andre, e impedio a passagem ao inimigo do Ryo de Huna, aonde pelejou honra¬ 
damente. Achouse na ocazião do Portocaluo, na em que o Conde de Nazau veyo á Bahia 
donde se houue com muyto valor. Foy na Armada que o Conde da Torre leuaua a Per¬ 
nambuco, onde procedeo como pratico soldado e despois de detrotatse a índias veyo a 
«te Reyno. em Julho de seis centos e quarenta e hum foy eleito alferez do Capitão 
Jeronimo Corrêa nesta Praça e em Agosto seguinte foy nomeado para Ajudante do terço 
que então era de Dom Miguel de Azeuedo, e agora do mestre de campo Andre de Al- 
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buquefque, e esta seruindo com muyta pontualidade, achandose nas ocozioes que houue 
de mayor risco com muyta satisfação dos seus mayores. 

Em terceyro lugar. 

O Ajudante João Leonardes da Costa que o he do terço do Mestre do campo 
Ayres de Saldanha, tem seruido a Vossa Magestade desde nouembro de seiscentos. 
E trinta e quatro a esta parte continuamente. Passou ao Brazil no socorro que leuou 
aquelle estado o mestre de campo General Dom Luis de Roxas, Foy no socorro que o 
Conde de Banholo mandou á Lagoa. Assistio na defensa delle na companhia do Capitão 
João da Sylua de Azeuedo. Achouse na ocazião de Huna, e na do Portocaluo, onde fez 
sempre sua obrigação honradamente. Assistio quando o Conde de Nazau veyo sitiar a 
Bahia, onde pelejou valerosamente, E de hüa pelouráda ficou alejado de húa perna de 
que esteue quasi á morte, e esteue no Brazil athe o anno de seis centos e trinta e noue que 
com licença do Conde da Torre se veyo curar a este Reyno por então não estar de ser* 
uiço. E desde Mayo de seis centos E quarenta e hum está seruindo na fronteyra de Campo 
mayor o dito posto de Ajudante, achandose em todos os rebates, e ocaziôes que houue 
neste tempo com grande zelo do seruiço de Vossa Magestade. Vossa Magestade man¬ 
dará 0 que for seruido. Eluas 30 de Junho de 1643 — Joanne Mendes de Vasconcellos. 

Torre do Tombo. Conselho de Guerra. Consultas. Maço i.®, ».® 89. 


1643 - JULHO, 1. 

Senhor—Ant^s que viesse dessa Corte e estas fronteyras, pedi a Vossa Mages¬ 
tade me fizesse merce de prouer o Sargento Mayor Diogo Gomes de Figueiredo no 
cargo de Tenente de Mestre de Campo general por entender que seruiria bem nelle a 
Vossa Magestade. Não foi Vossa Magestade entam seruido de o conceder. Alguns dias 
despois propos o mesmo a Vossa Magestade o Conde de Óbidos gouernando as armas 
neste exercito, e também não teue effeito; e posto que isto me pudera desanimar para 
fazer a Vossa Magestade terceira instancia, como neste particular não tenho outro algum 
interesse, mais que os do seruiço de Vossa Magestade a faço com toda a confiança, 
de que Vossa Magestade pello menos admitirá o meu zello quando não seia seruido 

de outorgar 0 que elle propoem a Vossa Magestade. 

Concorrem na pessoa do Sargento mor Diogo Gomes de Figueiredo todas as par¬ 
tes necessárias para este posto, e pello menos aquellas que difficultosamente se acharão 
de presente neste Reyno em outro sugeito; tem juizo, modo e valor; em desanoue anos 
de seruiços continuados se achou em muitas occasiões, occupou os postos de Alferes, de 
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Capitão de Infanteria, e de mar, e guerra; Almirante, e duas veses Sargento mor; en¬ 
tende as ordens, e sabe tratar os papeis em discurso, que são duas cousas necessárias, 
em quem houuer de exercitar este posto. Está seruido nesta praça com toda a satisfação, 
e veo a ella deixando o cargo de Sargento mor de hum dos terços da nobreza que actual- 
mente estaua exercitando, querendo antes acharse nas occasiÕes que gosar o descanso de 
sua caza, e por tudo he merecedor que Vossa Magestade lhe faça mercê. 

O exercito vae crecendo, e ha tantas cousas que ordenar, e preuenir que hum The- 
nente só com que me acho nao pode attender a tudo e serião necessários muitos mais á 
disciplina que se deue introduzir, para o que pello menos conuem que haia dous The* 
nentes. Belchior Lopes de Carualho que occupa este lugar, me aiudará com a experien- 
cia, 0 sargento mor Diogo Gomes com o talento, e assy poderei acudir ao seruiço de 
Vossa Magestade, como deuo, e como deseio fazer. De sorte que se Diogo Gomes nesta 
pretensão vae interessado no prêmio, eu o vou no exercicio de meu cargo, e o seruiço de 
Vossa Magestade nos acertos delle. Vossa Magestade mandara resoluer o que for seruido. 
Nosso Senhor guarde a Real Pessoa de Vossa Magestade, como seus vassallos hauemos 
mister. Eluas 1 de Julho de 1643. Joanne Mendez de Vasconcellos. 

Torre do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas. Maço j,®, 92. 


1643-JULHO, 2. 

Senhor —Nom Magestade foy seruido mandar remetter huns Capitulos que a 
Gamara de Cabeça de Vide prezentou a Vossa Magestade contra o Capitão mor daquella 
Villa, com Carta de Vossa Magestade de vinte e trez de Mayo; e hauendo eu antes rece¬ 
bido outra copia dos mesmos Capitulos, e escrito a Camara que mandaria tirar deuaça 
do que elíes continhão pello Auditor General, encomendandolhe de parte de Vossa Ma¬ 
gestade que evitassem todas as duuidas, e descontentamentos, athe que para este effeito 
se pudesse desocupar o Auditor general que estaua em outros negocios importantes, 
sucedeo que na Camara se descompuserão com o Capitão mor, e o afrontarão com o seu 
proprio bastão, E lhe derão muytas feridas, de que esteue á morte. Mandey logo o 
Auditor General a tirar a deuaça, ausentarão se os culpados, pronunciarão nos á pri- 
zão pello merecimento das culpas, buscarão nos para os prender, e como são podero¬ 
sos, ricos, e aparentados no lugar, não foy possiuel hauelos á mão, não obstante que para 
isso se fízerão todas as diligencias necessárias. A deuaça está em termos de se hauer de 
mandar confiscar a fazenda aos comprendidos neste cazo, e sendo Vossa Magestade ser¬ 
uido de que se lhe remetta antes de sentenciada, se enuiará o original, ou hüa copia 
authentica, para que mais claramente conste a Vossa Magestade de todo o processo. 

Nestes termos, mandando vir aqui ao Capitam mor, prouy naquella Praça a Ma- 
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noel da Motta da Fonseca, que em outras tem seruido bem a Vossa Magestade, mais 
por euitar o perigo que aly corria em sua vida Pedro da Costa Tauarez, que por culpas 
que merecessem este castigo, posto que algüas se lhe acharão de aquellas que desobri* 
gão aos homens ainda que se não falte ao zelo do seruiço de Vossa Magestade, que neste 
particular o tenho por merecedor da merce que Vossa Magestade for seruido fazer- 
lhe. Elle vay com esta carta aos pees de Vossa Magestade, e dará conta de tudo o su¬ 
cedido. Vossa Magestade lhe mandará differir como for justiça. Nosso senhor guarde 
a Real Pessoa de Vossa Magestade como seus vassallos hauemos mister. Eluas 2 de Ju¬ 
lho de 1643—Joanne Mendez de Vasconcellos. 

Tôrre do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas. Maço 3.°, ».® 107. 


1643-SETEMBRO, 1. 

Senhor —Antonio do Canto de Castro Capitão de cauallos, que ia o foÍ outra vez, 
e agora Vossa Magestade houue por bem mandar reformar, he fidalgo de qualidade, 
mas muito impossibilitado de fazenda, e tem procedido em seu Real seruiço com muy 
boa satisfação. Vae representar a Vossa Magestade o desuio que tem de o continuar. 
Será nelle muy bem empregada toda a mercê que Vossa Magestade for seruido mandar 
fazerlhe consignandoselhe soldo com que o possa fazer, que ficará seruindo de exemplo 
aos que se desejão aumentar no seruiço de Vossa Magestade. Deos guarde a catholica 
Peçoa de Vossa Magestade, como seus vassallos hauemos mister. Eluas 1 de Setembro 
de 1643--” O Conde de Óbidos. 

Tôrre do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas. Maço 4 .®, ».® W. 


1643-SETEMBRO, 2. 

Senhor O Capitão de cauallos Antonio do Canto do Castro que agora ficou re¬ 
formado vay a pretender que Vossa Magestade lhe faça merce do seu soldo para seruir 
nesta ocazião. ja reprezentey a Vossa Magestade que me parecia razão e conueniencia 
acomodar em outra cousa a estes Capitães que ficarão sem companhias; O que Antonio 
do Canto pede he justo, e da grandeza de Vossa Magestade deue elle ainda esperar 
mayores merces. Nosso senhor guarde a Real Pessoa de Vossa Magestade como seus 
vassallos hauemos mister. Eluas em 2 de Setembro de 1643-Joanne Mendez de Vas¬ 
concellos, 

Tôrre do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas, Maço 4 .», 125. 
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1643-SETEMBRO, 22. 


Senhor—Vedto Affonso Pegado serue a Vossa Magestade com tanta diligencia 
E pontualidade nas occasiões que se offerecem, E do que he encarregado, que o tenho 
nomeado por Capitão de guias. Seia Vossa Magestade seruido mandar lhe passar sua 
patente com soldo que lhe toca de Vinte E cinco cruzados para melhor seruiço deste exer¬ 
cito. Deos guarde a Catholica Peçoa de Vossa Magestade, como seus vassallos Hauemos 
mister. Campo de Badajoz 22 de Setembro de 1643 — O Conde de Óbidos. 

Tôfíe do Tombo; Comelbo de Guerra, Consultai. Maço 4.°, n? 118. 


1644-ABML, 15. 

—Dom Rodrigo de Castro me deu as cartas que serão com esta que se 
tomarão em Castella; e o General da cauallaria me enuiou de Oliuensa hua carta sua 
com outras duas de Madrid com o sobre escrito pera mi que uão aqui induzas segundo 
0 que contem, são de hum Italiano que dis ser irmão de outro que foi Mestre de Campo 
no Brazil sendo eu superintendente daquella guerra; e posto que eu lhe não ey de Res¬ 
ponder. 0 que pede são os papeis dos seruissos do irmão e hum vestido que el Rey de 
Castella lhe tinha dado; que hüa e outra couza auia deixado em poder de Manoel de 
Miranda meu criado. Vossa Magestade mandara ordenar o que se hade fazer; pera assi 
se executar. 

De Badajoz inuiarão alguns prezioneiros nossos e de Vühar dei Rey, e trouxerão 
0 escrito que inuio a Vossa Magestade pera se auer de trocar, por hum Alferes Glandes 
que nos tomarão em Ouguella, a pessoa que pedem. 

Tamhem me fes a petisao junta, a molher de hum homem que seruia a Vossa 
Magestade despia e foi prezo em Badajoz e sentensiado a enforcar, e oje dizem o tro¬ 
carão; pella pessoa que pedem a este e aos mais que por seruirem a Vossa Magestade 
arriscando a uida perdem a liberdade, sera bem empreguado o fauor e o cuidado de os 
tirar da prizão e que Vossa Magestade mande que cora prontidão se me ordene o que 
deuo fazer, nestes particulares, e nas cartas que uem Refrendadas e selladas por Fran¬ 
cisco Lopes de Barros, pera pasarem pera Castella se ão de ir ou não. 

E porque de ordinário se pasao pessoas do enemigo a nossa parte e aqui está 
introduzido sentarselhe prassa e esta matheria he de muyta considerasão Respeito, do 
que pode Rezultar de serem estes Rendidos admetidos comuira que Vossa Magestade 
mande ponderar a utilidade de uirem muytos. de poderem seruir da nossa parte de 
serem os mais práticos contra o enemigo. com que assi se lhes facellita ao enemigo me- 
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temos espias a seu saluo, e estas sem Reseo nosso e com toda a confiansa. Verem e 
examinarem nossas prassas auizarem ao enemigo. e em hüa ocazião pasarem a auizar aos 
seus e fazeremnos perder o que intentarmos; guarde Deos a muy alta pessoa de Vossa 
Magestade pera aumento da Christandade como ella ha mister. Eluas em 15 de Abril 
de Ió44--Mathias d’Albuquerque. 

Tôm do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 4-°-a, 184. 


1644-ABRIL, 15. 

Senhor — Avendo o enemigo crescido tanto de cauallaria tenho por serto que seja 
impusivel poderemse defender os campos e os gados Respeito de que a cauallaria de 
Vossa Magestade ou ade andar junta no exersito ou estar alogada por estas prassas de 
Campo mayor. Eluas, e Oliuensa e seus destritos. com que ocupando somente sete ou 
oito léguas, ficão liures, ao enemigo todas as terras, de Arronches, Alegrete, Portalegre, 
Maruão, Castello de vide. Parra e Montaluao. pera o norte, e Pera o sul Landroal, Te* 
rena, Mourão, Monsaras, Moura suas aldeas Noudar, Serpa e Mertolla. e deuedindo o 
enemigo. Vinte partidas, de Vinte cauallos cada hüa, que serão 400 por estas paragens as 
ão de asollar sem auer Rezistensla algúa com esta considerasão doido do dano que an* 
teuejo me parese que somente pode auer hum Remedio não só ificás pera Reparar este 
Risco, mas importantíssimo a nossa defensa e conseruação, e he que Vossa Magestade se 
sirua de mandar passar hum aluara em o qual se contenha, que por importar muito cre- 
ser 0 numero de cauallaria em Alentejo asipera guarda dos campos, gados e sementei¬ 
ras como pera seguransa dos lugares e maior opozição contra os intentos do enemigo, 
manda Vossa Magestade que toda a pessoa que puder ter cauallo ou egua, sellado e 
emfreado com hüa Carauina e duas Pistollas seja obrigado a tello dentro em des mezes. 
e que aquelles que asim o tiuerem serão liures das companhias de Infanteria das guar¬ 
das, Rondas, e veglas ordinarias e de todos os alogamentos e que nunqua lhes poderão 
ser tomados os tais cauallos ou éguas, nem se lhe poderão comprar em Alentejo por pes¬ 
soa algüa para o exersito com pena de que o que uender perdera o cauallo e o compra¬ 
dor 0 dinheiro mas que huns moradores entre outros poderão liuremente vender e com¬ 
prar os ditos cauallos ou éguas; com isto se conseguirão grandes utilHdades ao seruisso 
de Vossa Magestade aumentarseha a crlasão de cauallos cresera o numero de cauallaria 
onde tanto importa, e o exersito, como os cauallos ão de ser dos soldados, procurarão 
mantellos e Refazerse quando lhes faltem dos que se tomarem ao enemigo. e dos que 
comprarem no Algarue. Ribatejo, Beira, entre Douro e Minho e Tras os Montes; e já 
em Portalegre e seu termo ha oje 200 cauallos e éguas armados segundo me afirmão. e 
em Estremoz tenho asentado fazerem os que puderem, e a Camara me escreueu a carta 


que será com esta sobre a boa uontade com que querem dar este prensipio e tudo que 
ha de creser e que se ade intruduzir de maneira que se uenha a conseguir auer em Alen¬ 
tejo grande cantidade de cauallaria, e com ella poderemse sigurar estas Rayas aprouei- 
tar dos campos e acudir as ocazioins com forsa considerauel Vossa Magestade mandara 
0 que for seruido guarde nosso Senhor muitos annos a muy alta pessoa de Vossa Ma¬ 
gestade pera aumento da Cristandade como ella ha mister. Eluas em 15 de Abril de 
1644. — Mathias d’Albuquerque. (1) 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 4 /’, «.® 147. 


1644-ABRIL, 20. 

Senhor — Foi uossa Magestade seruido Mandarme Prendesse a Antonio de Mello 
de Castro e que o inuiasse com pessoa que auizando a Pedro Vieira da Silua que serue 
de seCrettario destado sigisse a ordem que lhe desse da parte em que auia de ser a pri- 
zão, indo marchando para Castella Resseby esta carta. E logo mandei pello auditor ge¬ 
ral premder a Antonio de Mello, e por faltarlhe saude para o caminho deixa de partir 
prezo, e sigundo o que elle cuda desta demonstrassão ser por auer ido a essa çidade 
mostra lisensa por escrito do Monteiro mor para o fazer, se contudo, tendo saude uossa 
Magestade he seruido que ua prezo. O Remeterei a toda a diligensia; Tãobem mandei 
logo dar a carta ao corregedor desta comarca para se partir a essa çidade como o tem 
feito. Guarde Deos a muy alta pessoa de uossa magestade muitos annos para aumento 
da christandade como ella a mister. Eluas em 20 de Abril de 1644 —Mathias de Al¬ 
buquerque. 

Tom ào Tombo: Comelho de Guerra. Comultai. Müío 4..-a, n? 161. 


1644-MAIO, 27 

Neste ponto chego a esta villa de Campo Maior auendo 10 dias q sahi de Eluas 
e por esta praca entrei em direitura de Albuquerque de que tenho dado conta a V. Mag."* 
E marchando a Villar dei Rei o rendemos ea hú capitão, com sua companhia, e puzemos 
por terra a Villa q era de mais de Vezinhos, passando a Villa da Roca e de Man- 

^ ^ ^ 4 *'’ da Secretaria de Guerra. 

(Torre do Tombo), 



canete se nos entregou e a queimamos, mas não lhe derribamos a igr*. como fizemos en 
Villar dei Rei nem lhe tiramos couza algüa, porq a de Villar dei Rei, lhe seruia de for¬ 
tificação a este respeito pareceo derribar lha e a da Roca como se não uzaua delia p*. 
esse efeito ficou pa. q se entendesse q a nossa venerassão aos templos era singular, e q 
elles os profonavão en uzarem delles, fazendo os fortificassões. 

Passamos a Villa de Montigio em dous dias arrendemos tinha 4 companhias de 
Infantaria. E agente paga, seria 300 soldados. Achouse este lugar mt®. rico e era de mais 
de 800 vezinhos foÍ grande o saco e mais de 600 caualgaduras. Ganhamos logo a Pue- 
bla, Villa de 400 vezinhos. Estes 2 lugares deuião de ser os mais ricos de toda a estrema¬ 
dura dilatei me até a 4® fr®., f. q ficassem arrazados de todo, resoluemos que nos recolhés¬ 
semos a dispor mais; o mais de q dei conta a V. Mag.^“ 

Partimos ontem 5® fr®. dia de Corpus Xpi as 7 horas da villa de Montigio cami¬ 
nho dr.‘®p®. esta villa e tendo passado hü 4° de légoa se nos foi atrauessando o enemigo 
com 34 tropas de Caualaria e com 4 grandes esquadrões de infantaria e posto q não 
podíamos diuertir o caminho, q pello que deuiamos a nossa reputação seguir a sua vista 
a mesma derrota e que esta se nos impedia procurei dispor as vantagens de guerra f. q 
vendoas o enemigo, se tivesse vontade de dar batalha a recusasse, porq he acto q deue- 
mos obuiar quanto pudermos e assi dispuz segurar á retaguarda e os dous lados com 3 
ordens de carrettos como fiz e dobrei os esquadrões com T e 2®, reserva ordenei 3. bata¬ 
rias com duas pessas cada hüa e dispus que a nossa caualaria se formasse em 12. bate- 
Ihões, 6. no direito e 6. no esquerdo com as frontes do enemigo de 3. a T reseruada de 2. 
e a 2 de 1. e lhes dei mais 400. mosquetr.°® p® cada hú dos lados, e disposto assi tudo 
repartidos, os postos e munições, começou o enemigo a marchar em batalha p® nós e como 
a nossa ventagem era tão grande, paressia mais temeridade que rezão, o empenharseõ 
enemigo, em porse em contingência, perderce de todo e vendo que sua resolussao, era de 
chocar com nosco; animei a gente, e me dispus á batalha e lhe mandei logo tirar com a 
artelharia e o enemigo me tíraua da sua vanguarda com 2 pessas de 10. libras de baila, 
e vejo com grande resolussao, avancandosse p® mim, e carregando sobre o meu corno 
esquerdo recebeo^ toda a carga valerozam.^® e veio chocar com a nossa cauallaría que ali 
gouernauao Comissário geral delia Gaspar P^® Pestana. E no corno direito, o General 
Montr Mor. Estaua a nossa cauallaría ollandeza a cargo do Capitão Piper voltou e fogio 
e virou sobre o terço e esquadrões de Aires de Saldanha e o rompeo de manr® q o que o 
enemigo não ouuera de poder alcançar por mais empenho em q se puzera alcançoa em 
hu instante, com q se aproveitou do disparate de quelle batalhão e por aquella aberta, 
entrou carregando com a mais caualaria, foi a nossa fugindo nem esperou o choque 
como conuinhamuestindo tãobem o enemigo naquelle tempo, nem a do Corno direito 
a socorreo, e assi fiz toda a nossa caualaria do corno esquerdo, fugindo q estaua a cargo 
0 ^ omissario, e o enemigo seguindoa e procurando avansarnos com toda a sua furia, por 
costa dos lados, sem poder conseguir mas carregando por detrás, p® o corno direito, cõ 


pouca resistensia veio á por toda a nossa cauallaría em fugida e ficando nos sem ella, fi- 
caua lhe mais facil e socorrendo, e engressando pella parte do esquadrão roto, pellos 
nossos mesmos de Aires de Saldanha, meteo cauallaría e infantaria e auendome ia morto 
hü cauallo e leuandome em segundo debaixo de huas tropas dandome Gap,®® Henrrique 
de Sa morle o seu caualo subi nelle e fui acodindo a tudo promptam.^® a tempo que ja 
todos estauamos misturados em q escapei dos perigos como será notorio, com as espadas 
na mão hüs e outros e como a sua cauallaria tinha os esquadrões rotos e nos nao tinha- 
mos hü cauallo q nos ajudasse chegou o enemigo arrompernos e a ganhamos, a artelha¬ 
ria sobre q o General delia fez particullares empenhos, os cutillados, recebendo hüa na 
cabeça até a face e matando o Cap““‘ de cauallos que lha deo; vendo eu o vitimo aperto, 
e que o enemigo, ganhaua a batalha; resolui com o General da artelharia e com os mes¬ 
tres de campo Luiz da Silua Tellez João de Saldanha Fr®® de Mello de Torre e Mar¬ 
tins Ferr® não auendo ja entre todos 100. soldados, e unidos a que avansasemos a chocar 
com 0 enemigo, assi o fizemos e com tal resolussão, e suscesso, cÕ as espadas nuas nas 
maÕs, que não sei-que ate agora se haja visto, por circunstancias outra algüa semelhante, 
porq fomos p® o enemigo e o lansamos pra elle tornamos a ganhar á artelharia e bagagês, 
e lhe fomos matando m.‘® gente e o fizemos virar as costas, e fugir, indo em seu alcançe 
mais de hüa legoa ate o fazermos lançar ao guadiana e passar a sua infantaria sem forma, 
e nós tão poucos, que apennas pudemos no principio formar hum piqueno esquadrão: 

Os mortos do enemigo se estenderão por mais de 1. legoa, e correo que perde¬ 
ria mais de 2 U 600 (1) homens. A termos 200. cauallos dos 1U100, q tinhamos, nenhü 
dos Castelhanos ficara da batalha q comessou as 9. da menhã e durou ate as 3. da tarde. 
Ficarão as armas de V. Mag.^“ ganhando a batalha vitoriosas, e julgo que não chegarão 
a 300, soldados mortos dos nossos, e officiaes de perda: Siruase V. Mag.*”® considerar o 
que procedeo, e sem gente, e com a caualaria perdida se ganhou dentro de hü 4®, de 
ora e quando o Duque Bernardo de Boimar roto junctou no dia seguinte agente esca¬ 
pada e tornou a dar batalha q vençeo se teue pella maior couza destes tempos. 

Digo S“', q V. Mag.^® mande dar m.''®® graças a Ds, e fazer as homrras e mis. que 
de Real grandeza de V. Mag.*^® se deuem esperar, e merecem o General da Artelharia 
que procedeo com admiração e com esta vi fazer ao M® de Campo Luiz da Silua Tellez 
que teue grande parte nesta victoria e os mestres de Campo João de Saldanha e Fr.®® de 
Mello de Torre e Martins Ferr®., porq Aires de Saldanha e D. Nuno Mascarenhas derão 
suas vidas, como as expunhão cada dia pela defensa de sua patria e seruisso de V. Mag.'*' 

O Cap.®“ Henrrique de Sa morle (2) Francez, q andou com a sua companhia de 


(1) 2.600.0 U equivale aqui ao dftão. 

(2) Henrique de Lamoriaye -- Veja sobre este oficial francês: — Conde da Ericeira —Portugal Res¬ 
taurado, tomo l.“, Jiv. 7.°, pág. 468~-Lisboa—Ano MDMLXXIX. Ch, Ayres de Magalhãis Sepulveda—Hir- 
tória do Exército Português—Prom, vol. II, pág. 181. 
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guarda a minha pessoa, obrou grandes finezas com m,‘“ vallor, e os seus officiaes e prim 
cipalmente, o Tenente do M.' de Campo General; Diogo Gomez delgado (?) q esca¬ 
pou he digno de particular M. dos mais não faço menção pella breuidade, q são m/“® 
os de q deuo fazella a V. Mag'^' em Relação particular q brevem.*' remeterei. O nosso 
poder constaua de 6 U infantes e 1U100. de cauallo. 6. pessas de artelharia. a do ene- 
migo de 7 U. infantes e 2 U100. de cauallo em 3^. tropas, em que so leuou unidas 9 e 
foi a r, batalha q V. Mag.'*” felicissimam.^“ deo a Castella, de q ficou victorioso, pella 
perda do enemigo; pello fazer fugir, e per ficar as armas de V. Mag.^“ no Capo e Sor 
delle em q julgo lhe ficarão 4 U. armas e a nos nem corpo de particular, nem ferido 
algü, antes com toda a carruagem e despojos do enemigo entramos agora nesta praça. 
Vivanos V. Mag.'"® m.*“^ annos. — Mathias de Albuquerque 

Biblioteca de Évora:—Res. — Col Restauração de Rortugal, tomo W, fols. 80-85, n? 450. 


1644-MAIO, 29. 


Seja Ds louuado, q nos acodio com singular benef®, q nos fez vencer a batalha e 
ficarmos victoriosos, com o mais raro snscesso que ja mais se vio na guerra. 

Sahimos daqui na volta de Albuquerque, por hü auiso que tive chegamos hüa 
hora mais tarde com o que o enemigo pode metter o socorro, hüa hora pr“ e assi fomos 
ganhar, a Villar dei Rei e o arrazamos, e passamos a Villa da Róca e a queimamos, e por 
não perder tepo nos aiuntamos, sobre Montigio, q se defendeo bem em dous dias e 
ganhamos a praça, e a puzemos por terra e logo tomamos a Villa de la Puebla e fizemos 
0 mesmo e foi a saque rico, feito isto nos partimos dia de Corpo de Ds’ as 7. horas da 
manhã, vindo nos mesmos campos de Mon-tigio se nos atrauessou o enemigo diante com 
sete mil infantes e 34. tropas de caualaria e duas peças diante, em forma de batalha, dis- 
puz os meos ^ infantes e lU 100. cauallos, e as seis peças q trazia cÕ toda aperfeicao 
da arte. 

Reprezentou o enemigo a batalha chegando a inuestirmos, as noue horas da menhã 
e a minha caualaria do lado esquerdo me fogio e envestio com o terco de Aires de Sal¬ 
danha e rompeo de manr® q o q enimigo não pode fazer o fizerão contra nos os nossos 
mesmos caualleiros, e a nossa cauallaria da parte dr.^a toda fugio a redea solta, e nos dei¬ 
xarão chegando o enemigo a rompemos pella parte q os nossos cauallos fizerão em 

nossos esquadrões o dano, e nos ganharão a artelharia, e a mim me matarão hü cauallo e 
me leuarao em segundo debaixo, e em terceiro andei, com notável perigo e g.^® mila¬ 
gre, porq me derãc. cõ hüa partazana por íuncto ao embigo, e liurei de hÜa estoquada cÕ 
espada na mao sepre as cutiladas, ate q vendo ia o ultimo lanco de guerra anhnei hüs 


poucos, e fomos inuestindo com o enemigo, e o fizemos fugir, e lhe tornamos a ganhar 
a artelharia, e bagagem e os fomos seguindo e matando ate hüa legoa, e passar o gua- 
diana ficando nos senhores do campo com os despojos ganhando a batalha e tendo a vic- 
toria q foi por circunstancias a maior q ja mais se ha visto, e se tiueramos 200, cauallos 
não ficara nê hü so Castelhanos cõ o que recolhemos tudo, e o trouxemos sem paresser 
possiuel q em seis horas q a batalha durou se pudesse obrar tanto: A nossa perda foi de 
300. pessoas mortas e catiuas e ate 400. feridos q trouxemos e toda a carruagem, artelha¬ 
ria, e bagagem, q nê hü prego se deixou. 

O enemigo deixaria 2 U. mortos e muitos cauallos, e seg.'^° algüs q te vindo perde¬ 
rão a nobreza, particulares e officiaes que assi todos, chegamos aqui ontê as Aue Marias 
cõ notaueis Applauzos e festas, e sosceso pede, grandes e gerais alegrias e festas, tudo 
isto escreuo com g^® pressa em Domingo 29. de Maio de 644.—Matthias de Albuquerque. 

Biblioteca de Évora; — loc. cit, fols. 84 v., 85 v, e 450. 


A MArmiAS DE ALBUQUERQUE, DOS MEUS CORPOS DE ESTADO E 
DAS ARMAS DA PROUINCIA DO ALENTEJO. 


1644-MAIO, 30 

Mathias de Albuquerque amigo. Eu El Reij vos enuio m.^® saudar: Na minha de 
ontem Recebi, o pr° auizo da rota, q destes ao enemigo, e 26. do corrente e ainda q por 
aquellas cartas e mais particularm.^® pello q m‘® que foi de vosso valor e prudência en¬ 
tendi que ficáveis víctoriozo, do enemigo, festejei summam.^® saber pello 2®, do mesmo 
dia, q estaueis, com o exercito seguro, em campo maior; Agora com esta vossa carta q 
esperaua cõ g'’® dezejo, mandei fazer de monstrações publicas, de graças e festas, por tão 
g''® m. Como recebi de Ds’ naquelle dia, em q particularm^® fauoreceo tanto minhas 
Armas, como se deixa entender, da Relação que me fazeis daquelle suscesso, que na 
minha opinião, e na de todos se tem por mais gloriozo, q alcançarão minhas Armas, 
desde o dia de minha restituição. E entre todas as circunstancias de gosto foi p ® mim 
maior saber q escapastes, liure de tantos e tão evidentes perigos, como forão as q vos 
empuzeste, aquelle dia cuja memória pella grande honra q nella ganhaste, não deueis de 
perder nunca nem eu a perderei nunca, de tão assinalado seruisso como me fizeste, e a 
esta coroa e patria aonde nascestes, em q correm, e se empregão bem todos os seruissos. 
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prindpalm/® fazendo os a hü Reij q vos tem tao particular affeição como eu vos tenho; 
e expírimentareis, em todas as ocaziões, que se vos offerecerem: Aos fidalgos mortos, 
mandei fazer m. aviso que delles tiue. Dos viuos me não eide esqueser como vereis e de 
vos he certo o não farei nunca. As pessoas que me dizeis na vossa carta se assinalarão: 
mando escreuer e as mais o farei q*o receber Relação do seruisso de cada hü, que me 
prometeis nesta carta. Escrita em Alcantara, em 30, de Maio de 1644—Reij // 

Biblioteca de Évora: Códice cit., fól, 83 e v, (Carta régia em resposta 
ás duas cartas anteriores), 


1644-p^HO, 23. 

Senhor —Hoje chegou aqui hum soldado de cauallo do inimigo Biscainho, o qual 
diz que sahira hontem ao meio dia de Albuquerque em companhia da infanteria e ca- 
ualleria, que daquella Praça mandara vir o Marques de Terracusa para a de Badajos, 
para onde tinhão conuocado todas as ordenanças dos lugares da Estremadura, e grande 
copia de soldados, de Andaluzia e varias partes, e se dezia, que dentro de tres, ou qua¬ 
tro dias, viria o inimigo sobre hüa destes tres Praças, Campo mayor Eluas, ou Olíuen- 
ça, e que lhes era morto o Mestre de Campo João Roiz de Oliueira das cutiladas que o 
Ajudante de Mestre de Campo General Miguel de Azeuedo lhe deu na batalha; E logo 
nesta noite me trouxerao dous Castelhanos, tomados junto a Badajos, aos quaes decla- 
rão tudo 0 referido sem descreparem em couza algüa, e dizem que a infanteria que 
tinha 0 Marques de Torrecusa em Badajos, erão sete mil infantes, e que esperaua mais 
que lhe hia entrando cada hora, e que a caualeria erão dous mil cauallos. 

E porque conforme a declaraçao destes homens o inimigo esta prompto, para 
cometemos, nos tem parecido, que se não tire infanteria algüa de Campo Mayor, e Oli- 
uença, mas que a caualeria se junte toda pegado a esta Praça de Eluas, e toda a mais 
infanteria, que de fora se puder juntar dos Terços de Dom Nuno Mascarenhas, que está 
em glona, que por hora se acha em Castello de Vide, e do Terço de Andre de Albu¬ 
querque mand^doo vir de Villa Nona, mandando para aquella Praça ao Mestre de 
Campo Antonio de Madureira para que fique nella, com tres companhias; e as que 
trouxe 0 sargento mor Luis Aluares Banhes, que estão alojadas em Villa Viçosa, e faço 
aviM, a todos os lugares deste Alemtejo para que estejâo promptos, para nos vir socor¬ 
rer; e tenho por infaliuel, que o inimigo se tem empenhado, a hauer de fazer algfia 
couza gTMde, e que se nella for Rebatido, teremos occaziáo para que as armas de Vossa 
Magestade possâo conseguir febdssimos progressos; E porque esta julgo pella de maior 
importanaa, conueria muito, que fossem grandes os socorros, que nos chegassem a 
tempo que nos pudessem ajudar, de que me pareceo fazer logo este aviso a Vossa Ma- 


gestade cuja muito alta pessoa Guarde Deos muitos amios para augmento da cristan¬ 
dade como ella ha mister, Eluas 23 de Junho de 1644 — 0 Conde de Alegrete. (1) 

Tôrredo Tmh: Conselho de Guem. Consultes, Miço «.* 240, 


1644-p^HO, 25. 

—Aguora me chegarão as perguntas que Dom Henrrique Enrriques fes a 
tres homenis vindos de São Lucas de Barramede que com este enuio a Vossa Magestade 
das coais consta, o empenho que o enemigo uay fazendo pera sair a campanha com eixer- 
sito fundado segundo parese em que o Marques de Terracuza deuia. escreuer que nos 
matara 40 homens na Batalha como dizem se ha la imprimido ou passaria gazetas de sete 
mil como estes declarantes dizem, e com isto obriguaria a el Rey de Castella e aos Pouos 
a se disporem todos acudir a Badajos, supondo que com isto nos poderão entrar neste 
Reyno e ganhar prassas nelle e tenho por serto que o Marques de Terracuza o presua- 
dise. e se empenhase a fazello. porque se asim não fora paresse imposivel que se podese 
em Castella tomar semelhante Rezullusão em tempo que estão na forsa da mayor gerra 
de Catalunha, com asistensía pesoal do seu Rey que pudesem deuirtir tanta gente pera 
esta parte, saluo seo cresimento de forsas a que cheguão he por cauza do tratado da- 
semblea geral de Muster pera com esta demonstração mostrarem os seus plenepoten- 
siarios que ficarão tão fora de perder a Batalha de Montijo que loguo com mayor exer- 
sito entrarão em Portugal; ontem cheguarão a Oliuensa dous napolitanos de Castella e 
confirmarão o mesmo das forsas e poder do enemigo. esta tarde me trouxerao dous 
prezioneiros de Badajos que dizem sair esta menha daquella cidade em a coai auia sete 
mil infantes e dous mil e quínlrentos cauallos e que todos os dias lhes ya entrando gente 
de varias partes prinsipalmente de Seuilha e que estauão aguardando por onze compa¬ 
nhias de granada e que ontem lhe entrarão 500 infantes que dezião que amenha pasa- 
rião mostra, e que Reformarião suas companhias e lhe darião nouos offissiais em lugar 
dos que perderão na Batalha e que demais de ser morto o mestre de Campo João Roiz 
de Oliueira também morrera o Corregedor que leuou o Recado pera se dar a Batalha, 
na mesma ora em que a derão, de hüa baila, de que lhe cortarão a perna e este se cha- 
maua Dom fulano de Luna e era também mestre de Campo, e dos melhores soldados 
que tinhão e que em Elandes auia sido Capitão de Cauallos declarão mais que andauão 
cortando madeiras pera a Artilharia e quepreuenião mantimentos e que ontem man- 


(l) A carta íégía cora as insttuções relativas ao assunto desta carta encontra-se registada no liv. ó? 
da Seéretafia de Guerra, fôl, 151 v, (Tôrre do Tombo). 









darão os nossos prezioneiros de conta e officiais de Badajos pera granada com hum Ca¬ 
pitão e 40 cauallos em sua guarda; de tudo o Referido se uerefica o poder que o ene- 
migo junta; e de como quer formar exersito e cometer o entrar neste Reyno, e que as 
prassas prinsipaís delle por esta parte sejão Campo mayor. Eluas, e Oliuensa he infa- 
livel e que estas não estejão fortificadas consta a Vossa Magestade. e que nem Campo 
maior, nem Oliuensa estão com seguridade contra as interprezas asaltos e escalladas 
nem fortificasão pera Rezestir a sitio sei que tenhão pera quatro dias nem nellas ha bas¬ 
tantes mantimentos, o Remedio que se me oferese consiste pera de futuro em que ue- 
nhão dous mil gastadores de entre Douro e Minho e da Beira, a trabalhar a estas pras¬ 
sas e que fasendose computo do que poderão importar os Reais dagoa desta prouinsia. 
que se poem pera a fortificasão delia se procure com efeito quem de com esta consi¬ 
gnação este dinheiro pronto em seis mezes e que nelles com este cabedal se trabalhe em 
Campo mayor e Eluas o que baste em sigurar aquellas prassas de hum asalto e que loguo 
se ua continuando a forticasão prinsipalmente a de Oliuensa que tenho pella Prassa 
mais empenhada e mais defisil de socorrer. 


Pera de presente que Vossa Magestade mande creser de forsas considerauel- 
mente a toda a pressa; não so as dos 1 mil homens da Armada e de 800 das ordenansas 
dessa cidade pera ajuda a prezediar estas prassas e de uir Dom Aluaro de Abranches 
com quanto for posiuel. mas que de toda aparte se comcorra. do Aigarue que Martim 
Afonso mandem sem cauallos e duzentos infantes, que o Conde de Cantanhede fassa uir 
dos districtos de Coimbra toda a cauallaria. da gente nobre e que todos a este Respeito 
comcorrão e que Vossa Magestade fassa formar exersito em forma que com elle se se¬ 
gurem estas prassas. e que faltando forsas ao enemigo ou desfazendoselhe com o fim da 
campanha, e entrada do inuerno que nos aproueitemos de sua debellidade sem Repa¬ 
rar no tempo porque sera muito mais fasil poder assi conseguir o que Vossa Magestade 
nos mandar Guarde nosso senhor muitos annos a muy alta pessoa de Vossa Magestade 
pera aumento da cristandade como ella ha mister. Eluas em 25 de Junho de 1644. ~ 
O conde de Alegrete. 

Tôm do Tombo; Conselho de Guem, Consultas, Maço 4.°-a, 244, 


164:4 -JULHO, 4. 


Senhor - Recebi a carta de Vossa Magestade de 30 de Junho em Reposta da qu, 
ama esaito a Vossa Magestade em 23 coma notisia dos intentos do eneitígo de 1 
fm procmando por diferentes partes tomar linguoa de que tenho dado particular conti 
a %ssa Magestade e oje chegou aqui hum soldado infante do enemigo que dis ser d( 
junto a guadis e auer 14 annos que seme na guerra, e de que da muy bastantes notis 




sias. e paresse que falia sem sospeita, dis que uiera de Sevilha com 18 companhias pera 
Badajos de gente das mellissias de que fugira a mayor parte e que aguora. so duas 
companhias estauão desta gente em Badajos. e que auia o Marques de Terracuza man¬ 
dado aos mesmos offissiais a Reconduzir esta gente e que de e seja. entrarão. 150 pa- 
guos. e de outras partes ião entrando, huns paguos. e outros das ordenansas e que 20 
legoas de Badajos. se tinha mandado fazer alto a hum Terso, de granada; e que pera 
vários luguares tinha o Marques de Terracuza mandado alogar a infanteria. e quatorze 
companhias de cauallo, em que tinha montado a infantaria velha em lugar da que per- 
deo na Batalha e que em Badajos deixara somente dous mil infantes, e 800 cauallos e 
que uão Redeficando com estacadas ao forte de São Cristouão, em que entraulo 300 
infantes de guarda todos os dias e que também em Seja se leuantaua hCia Companhia, 
de cauallos pera uir, e que se dezia em Badajos que el Rey de Castella. tinha apertado 
a Lerida e que ouuera que o suspenderse 20 legoas de Badajos o Terso de Granada seria 
pera o mandarem pera Catalunha e que outros dezião que o siispendello era somente 
pera o ter alogado e que tinha mandado a mancha, por mullas pera o traem, quasi isto 
mesmo declarao dous Portugueses que erão prizioneiros do enemigo. hum que ontem 
mandou de Badajos pera Oliuensa. e outro oje pera Campo maior, comtudo tenho por 
tres partes mandado tomar lingoas que athe amenhã deuemos ter e vereficandose que a 
gente do enemigo, se desfas. e que a tem deuedida. por muitas partes se escuza o mar¬ 
charem as nossas ordenansas em tempo, que tão necesarias são nos seus lugares e Cam¬ 
pos com que loguo lhe despachey pera que suspendesem o marchar, mas que estiue- 
sem prontos os Capitanis mores e a gente nobre e a de cauallo prinsipalmente pera com o 
primeiro auizo marcharem pera onde lhes ordenar e a este Respeito poderá Vossa Ma¬ 
gestade, sendo seruido mandar os mesmos auizos do Tejo pera Ua. 

Senhor ha 39 dias que as Armas de Vossa Magestade ficarão vensedoras nos 
campos de Montijo e deuendo Reforsarse e comcorrerem todos pera prosegir a vitoria 
não so athe gora se a feito mas nem ainda a ultima Rezullusão de Vossa Magestade, 
emos uisto, auendo pasado a palaura nesta prassa por muitas cartas, qua a ella se escre- 
uerão que Vossa Magestade auia em Conselho de estado. Rezulluto. que se não for- 
mase nem saise o exersito e isto he forsa. que chegue ao enemigo pellos prezioneiros 
que tomar, e que he sempre de grande prejuízo do seruiço de Vossa Magestade ao coai 
somente importa mais que numqua creser por esta parte de forsas. e quando não fora 
pera segurar estas prassas. ou pera cometer as do enemigo e pera lhe tirar os frutos da 
campanha em que se tem tardado, e fora danno iReparauel conuinha conseruar por este 
meo nossa Reputação e com termos, exersito em campanha, obrigar o enemigo a que 
tendo sua gente deuedida ficasemos sem oposição senhores da campanha, e tendoa 
junta em Badajos sigurarmos o consumirse e desfazerselhe; por ser a mayor parte for- 
sada. e das millissías, e uirmos no cabo do verão a poder ter ocazião de emprender com 
facellidade o que Vossa Magestade nos mandasse e se a gente de guerra ade estar aqui. 
nas prassas fazendo o mesmo gasto, sem utillidade. perdendo Reputasão índa quando 




Vossa Magestade senão seruirse de que entrasemos em Castella. he forsa mandamos 
Vossa Magestade formar, unir e campear, indo daqui hum dia a Campo mayor; e alli 
com a mesma infantaria trabalhar; oito e sigurar das interprezas aquella prassa. e lo- 
guo voltar a Eluas e passar com o exersito a Olyuensa e trabalhar alli quinze e nesta 
forma ter exersito sem mayores despezas cobrar noua Reputação, e empregar o traba¬ 
lho destes soldados: em tão grande conueniensia, porque he serto que a nossa infanta¬ 
ria he muito melhor que a do enemigo. e em numero da callidade da sua. pode Vossa 
Magestade por este meo de uirem os Capitanis-mores com a dos seus destrictos acre- 
sentar o deste exersito. que exceda em muita parte ao do enemigo que so tem uentaje 
na sua cauallaria ser milhor. mais e com cabos de experiensia. Vossa Magestade pode 
fazer que a nossa se aumente em dobro com que comcorrao ioguo. aqui todos os que 
tem cauallos e que lhes dem exemplo, os mayores vassallos e menistros de Vossa Ma¬ 
gestade. vindo pera estas prassas de cuja demonstrasão sera forsoso uirem a seruir, os 
velhos com o conselho, os grandes com a fazenda e segito, e os mossos com as armas 
no exersito, assi muy umildemente. com toda a sumisão o Reprezento postrado aos 
Reais pes de Vossa Magestade. por ificas meo de uossa total conueniensia. Vossa Mages¬ 
tade sobretudo mandara o que mais conuier. Guarde nosso senhor muitos annos a muy 
alta pesoa de Vossa Magestade pera aumento da Cristandade como ella ha mister. El¬ 
uas em 4 de Julho de 1644 em segunda feira as onze’oras da noite — O Conde de 
Alegrete. (1) 

Torre do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas. Maço 4.**-^, 264. 


1644-JULHO, 5. 

Senhor —O nosso prisioneiro que o enemigo ontem mandou para Campo mayor 
de que faso mensão a Vossa Magestade. em outra carta trazia as que serão com esta, e 
também huas pera o general da cauallaria. sobre a troca de Duarte de Pauia que lhe dei 
e hua pera Dom Francisco de Aluía que agora lhe mandarei a Estremoz sobre a sua 
troca, com o dito Duarte de Pauia. 

_ O mapa da mostra que agora pasei a nossa cauallaria inuio com esta e afirmo a 
Vossa Magestade que não ha poder preseber a forma em que esta Cauallaria athe agora 
tem estado, eu asesti pesoalmente e o general delia nesta mostra o que ordenei foi que 
os cauallos sejão dos soldados e que os Capitanis de cada companhia, do dinheiro das 


rprSn na S O provimcnto dos cargos dos ofídais da cavalaria e infantaria que mor¬ 

rerão na batalha de Monti,o no/k 4.» 4. W/Wí U7V. (Torre do Tomh). ^ 


^cas e poi conta dos soldados, que maltratarem e perderem os auallos. sejâo obtima- 
dos a tellos sempre montados, e que somente os que o enemigo matar na guerra seta por 
conta da fazenda de Vossa Magestade. o Repollos. ajustei as armas que auia e lhes fis 
Ioguo pagar do dinheiro da mostra, as que lhe faltauao. e agora ptccutarei. que se lhe 
em as que for posivel. e dos caualeiros imitis que uierão que são muitos ordeno que se 
procurem outros melhotes com que os trocar. tornandoUie o que for justo por conta de 
Vossa Magestade. sellas faltáo mintas e importa que se dê toda a pressa a que uenhão 
Ioguo porque se estão perdendo os cauallos e se não montão e fazem o mesmo gasto. 

, ^ cauallaria que ha anda mui boa porque tem sido pouco o trabalho, a falta de 
offissiais hegrandissima. Dom Roèigo de Castro he grande perda não ter saude e em 
seu luguar nao uejo quem possa entrar. O Coronel Tü he menos antiguo. que o Coronel 
Marques de Grauellinas e nenhum delles. julgiio que tem bastante pratica da Caual- 
latia pera Comisario. não tenho notissia de pessoa Portugueza que possa exersitar este 
carguo. estrangeiro de Pratica Piper que foi dos primeiros que fugirão em Montiio e 
sege 0 sargento mor Vanartem Catholico não no ui pellejar porque estaua nessa cidade; 
0 Caprtao Vagai luterano este pelejou bem ficou muy ferido; este... he homem de 
grande luizo e de bastante pratica e não aueiido pessoas pera Tinente de general da 
cauallaria e pera comisario geral delia das partes que se Requerem he forsado que 
Vossa Magestade mande mearregar estes postos a pesoas de tal callidade, zello, cudado 
e vallor, que posao com estas partes exersitar. com menos defeitos a falta da experien- 

Ao Coronel Til ey fallado por uezes em auer de tornar a ficar em seruisso de 
Vossa Mag^tade Repara na pouca gente com que pode ficar, ena dificuldade de pasar 
a Olanda a leuantar outra, e sobretudo em caresermuito sua Reputasão com cuidar que 
poderá ficar com menos autoridade estado e jurdisão e me dise que com sua pessoa 
sendo Vossa Maptade seruido elle seruiria,. sem posto nem soldo algum mais hum 
amo com muito boa vontade e como o tempo se acaba neste mes dame grande cuidado 
esta gente, e sem perder ora verey se posso achar outro algum meo de acordar estes 
mdezes que serão pouco mais de SOO e do que achar darei logo conta a Vossa Ma¬ 
gestade cup muy alta pessoa guarde Deos muitos annos para aumento da Cristandade 
como ella ha mister. Eluas em 5 de Julho de 1644. 

nr T “"T que foi tomado com mais hum clérigo 

que ficou en Oliuensa donde se forão a tomar, diz ser boticário, e que ya com o clé¬ 
rigo de BarcaRota para Badajos; diz este que na uilla de BaraRota Lá^athe 150 vfr 

qutrnrh“‘“;f “ “ “ -Xe 

rií / ^ f r ,f “ 'fefea mais que a de 16 mo¬ 

radores que rada tres àas lhe metem com suas armas, e diz mais que jimto a Albufeira 

pn rarao hum mu ato correo com cartas do Marques de Terracuza para Xcres dos 
CauaUaros e outros lugares porque lhe disera que mandaua que toda a gente 
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despois de amenha quinta feira em Badajos que queria fazer com ella hüa entrada e 
não diz mais cousa considerauel. em dito dia de tersa feira ao sol posto 5 de Julho de 
1644. — O Conde de Alegrete. 


Tôrre do Tombo: Conselho de Gnem, Consultas. Maço i.^-a, w,® 264. 


1644-JULHO, 13. 


Senhor—Os Olandeses acabão o seu tempo no ultimo deste mes: e o Coronel 
Til em nenhüa maneira quer ficar com tam pouca gente, como a que oje tem. e sendo 
mui importante que estes, que so seruem pello interesse, nos não fizesem algüa das 
suas largando as armas e pedindo o dinheiro que se lhes deue, e occasionando outros 
descréditos, andei atte agora, e o General da Artilharia vendo que meyos poderiamos 
usar para que pello mais suaue se acudisse ao reparo do que se podia recear de sua reso¬ 
lução e auendose trabalhado, e elles variado em differentes modos temos quasi accor- 
dado que o Sargento maior Glandes Alexandre Vanartem catholico, e o que melhor 
delles entende a cauallaria, fique com o titulo de Tenente Coronel em seruiço de Vossa 
Magestade sem limitação de tempo ficando a arbitrio de Vossa Magestade o querello 
conseruar, ou despedir cada vez que for seruido: e que ficarão o Sargento maior, e tres 
capitaês conforme ao numero de gente, que eu cuido não chegarão a 400 com que logo 
se lhe dê hüa paga, como atte agora, a olandesa; e que fiquem vencendo os soldados o 
soldo a portuguesa, isto aprouandoo, e querendo o Vossa Magestade. E em fazendo o 
papel do accordo logo o enuiarei a Vossa Magestade, e assim conuem que o dinheiro 
para esta paga, que poderá ser até cinco mil cruzados venha a toda a pressa. Sobretudo 
mandará Vossa Magestade o que mais for seruido, e que se me faça auiso sem perder 
hora. Guarde nosso Senhor muitos anos a mui alta pessoa de Vossa Magestade para au¬ 
mento da Christandade, como ella ha mister. Eluas em 13 de Julho de 1644—O Conde 
de Alegrete. 

Torre do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas. Maço d.^-b, ».« 336. 


1644-JULHO, 16. 

Senhor —Foy Vossa Magestade seruido de mandar passar hum Aluara em 6 de 
Mayo deste Anno. pera todos os que tiuesem posebellidade neste Alentejo tiuesem ca- 
u 0 ou eugua sellado e emfreado com hüa Crauina e duas pistollas e como o efeito 


aeste Aluara me 


j. , 7 y íuayor Aemedio que se pode dar a defensa de Alentejo tenho 

disposto que uao te pessoas a correr esta proumsia Repartidamente a hüa a Comarca 
ortalegre. priorado do Crato e Mestrado de Auis e outra, a Comarca de Villa ui- 
cosa, Euora, e Setuuel. e a terseira. a de Beja. e Campo de Ourique. e pera que mais se 
I'' "'“f “ ® “ teremlrmados cLra que 

Real de^^rí <1“® V» «euha hüa ordem firmada da máo 

foilí 7 “«‘la “ todos os que tiuerem cauallos e eugua 

aparelhada com hua Qtamna. e duas pistollas, e aos offissiaes que setuirem nestas cL 

p^ias, que goaem do priuilegio. de soldados paguos. porqle todas as “ 

grassas que se conseder^ pera este fim Redundarão, s4re‘em grande semrde 

Vossa Magestade na defensa deste Reyno Guarde Deos muitos Annos a muy alta pessoa 
de Vossa Mages ade pera amnento da Cristandade, como ella ha mister; 
de Julho de 1644 - O Conde de Alegrete. (1) ’ 

Tom do Tomh: Comdho de Gueim. Caimlks. if.h, «.• 


««-JULHO, 17. 


^ Senhor De 23 do passado me derão agora hüa carta de Vossa Maneshde snhre 
2 —entes que ha pera Luis Mendes dt Vasconcellcs 00037 o cÍ 
de Capp,am mor mius que em Villa uicoea, e os que ,,c experimentão de 
trados avemm e ser Cap.tanis mores são muito grandes e o discredito não he Seno. 

Viisrnn 11 ^ ^ ^ Magcstadc he que Luis Mendes de 

Vâsconcellos por nenhum cazo exersite jurdisão fora de Villa uicoza assi por se poder 

Vo^a Magatade mtruduzido também Capitão mor de Borba, e qurello ser de Villa- 

* ««i»!». .d,u™ Vi «STrif»! 

Tôrre do Tombo; Conselho de Guerra, Consultas. Maço 4.«-b> 323. 
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1644 -JULHO, 19. 


Senhor—lm.ú .0 de Erera castelhano que mandei a Sevilha chegou aqui oje 
auendo entrado por Noudar, e ido por Mertola e declara o que Vossa Magestade sendo 
seruido. poderá mandar ver do papel incluso, outras espias ei metido pera Badajos 
mas não hão vindo, esta me paresse pesoa de intelligencia, e se Vossa Magestade for ser¬ 
uido que passe a Madrid o fará. e mandando Vossa Magestade que ua a algüa couza 
particular, ou que fassa outra dilligencia lha encarregarei, e athe auizo de Vossa Ma¬ 
gestade 0 farei entreter em Estremos por não andar aqui onde pode ser conhesido; 

Oje demos aqui em huns seis ladronis de cauallo de Badajos, que costumauão a 
uir a Roubar a este destricto. matarão se tres e ficarão os dous muito mal feridos e fugio 
hum. dizem o mesmo que os mais da infanteria e cauallaria do enemigo e conferem 
com a declarasão do Cappitam Bertolameu Roiz e dizem que se ha pedido gente por 
uezes a Terracuza. pera Catalunha, mas que elle a não hade dar saluo se o mandarem ir. 
e que ha tres dias que uay dando uma pagua. a huns e a outros mea. e que em Badajos 
tem 800 cauallos, e os mil e duzentos alojados por diferentes lugares e o Terso de Dom 
Sancho Monrroi em Tallauernella e o que foi de João Roiz de Oliueira que tem muito 
poucos soldados em Albuquerque. 

A Capitullasão que ey feito com o sargento mor olandes Alexandre Vanhartem 
de Tinente Coronel pera ficar em seruisso de Vossa Magestade sera com esta se Vossa 
Magestade a aprouar convirá auizarme loguo. porque acabão daqui a onze dias e im¬ 
porta que antes aja Rezullusão de Vossa Magestade e em tanto eu eyde buscar dinheiro, 
pera lhe ir dando hüa pagua. e com ella sigurando aos soldados pera que senão uão coin 
os seus offissiais. que acabao o seu tempo em o ultimo deste, e se hão de pasar loguo a 
esta cidade. Guarde Deos a muy alta pessoa de Vossa Magestade muitos annos. pera 
aumento da Christandade como ella ha mister. Eluas em 19 de Julho de 1644—0 Conde 
de Alegrete. 

lôrre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 4.°-b, ».® 502. 


1644-JULHO, 27. 

Sfriíi»--Recebi quatro cartas de Vossa Magestade de 12, e 23 deste a primwM 
sobre as armas, que se tomarão aqui o ano pasado, ficarão em Estremôz, com as quaes, E 
outr^ se tem armado os Terços de Martim Ferreira, de Dauid Calley, de Coimbra, deLa 
adade, ptóe da do Conde do Prado; Segunda sobre o Real d'agoa de Moura, de que o 
Gffleral da Artilharia tem dado conta a Vossa Magestade, a quem pertence. Teróta 
sobre Gilot, com quem tínhamos anteuisto seu préstimo, e concertado que fique con¬ 


de toÍ w/ Vossa Magestade. Quarta, sobre a fortifiação 

com os soldadm F ^ importancia: e aqui se vay trabalhando sem cessar 
com os soldados. L conuem que Campo maior e Oliuença se segurem das escaladas, assal¬ 
tos, e^entrepiesas: e que Moura, Villa Viçosa, Borba, Estremôz, e Castello de Vide se 
ponhao em estado que também possão resistir a hum assalto. Porem nSo vejo cabedal 

^dei aphcar a hstremoa para pagar htias ferias, que alli se deuiâo de obra nas trin- 

tó r ““ ^'i^^R^sld^agoaaplicadoaokadestasfron- 

vZ Sr ff«uido. E com 0 primeiro auiso de 
ssa Magestade mandarei para Villa Viçosa hum Terço como Vossa Magestade me 

MÍd?? dedarar como se hfde auer o 

Mestre de Campo, que alli for, com Luis Mendes de Vasconcellos, que alli está seruindo 
de Capitao mor daquella praça; e dos que aqui ha de fora da guarniçío desta praça se 
^aonellaos de ^dre de Albuquerque, Dom Antonio Ortia, e Diogo Gomef de H 
guemedo. Guarde Deos rnuitos anos a mui alta pessoa de Vossa Magestade para aumento 

Megretè ® 'Is Conde de 

Tme do rombo: Comelho de Cumo. Contulm. Me(o ».• 3J2, 


1644-pMO, 29. 


me de uossa magestade que prezentara. he pessoa de muito préstimo talento util e 
^ande seruiço Comuira que uossa magestade o mande logo despachar pata que uenha 
sstír nestas fronteiras guarde deos muitos Annos a muy Alta pessoa de uosla mages- 

0 CeSd^M^rete “ 29 de Julho de 1641- 

Tom do Tombo: Conselho de Caem, Consnllas. Uifo IH, «.• 327 , 


1644-AGOSTO, 10 


J LUiUíl 

4 , rr " ^ carta üo Monteiro mor em que me 

deaia auerem des soldados nossos de cauallo que forão tomar lingoa a parte de\etes. 
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adiando hum correo que o Barão de Molinguem geral da cauallaria do enemigo muiaua 
de Xeres ao Gouernador de Anzina solta Dom Frandsco Infante; com a carta que sera 
com esta, e que o mesmo correo que trouxerão os nossos prizioneiros declaraua que o Ba¬ 
rão de Molinguem chegara a Xeres com 600 cauallos e 4 mil Infantes e porque da sua 
carta se supõem facção e esta deue ser por intrepreza, e as praças daquella parte, são 
Villa Noua, Mourão e Moura, E o Monteiro mor fez diferente descurso escreueudo que 
auizara aquellas partes e que Recolhesem os gados e que nos pederiamos marchar pera 
Tallauernella e Lobom como Vossa Magestade poderá mandar ver da sua carta para 
m}m que vay com esta e o que julgo he que a nossa importância consestia em auer no 
ponto em que se acha e que são quatro legoas menos que desta cidade a Villa Noua e 
Mourão; e socorro considerauel com que se antissipasse a preuenção pera contra a in¬ 
trepreza, assi em ser menor caminho como em forrar seis oras de tempo e ficando a gente 
necessária em Villa Noua E mourão pasarse com a mais a Moura e asi Remedearse o que 
tanto importa; Loguo que Resebi este auizo chamey os cabos a Conselho e por abreuiar 
fis partir ao Conde do Prado que he daquella parte mais pratico e Respeitado com o seu 
terço e Com o de Diogo Gomes de Figueiredo e duas companhias de cauallos de que 
são Capitanis Dom Francisco de Azeuedo e Dom Antonio Alues da Cunha, e que fosem 
a toda a diligencia a Mourão e soCorrendo dalli a Villa Noua com mais duas com¬ 
panhias e deixando outras duas em Mourão que o Conde de Prado pasase com a mais 
gente a Moura; eu eide fazer quanto for posiuel por sair daqui the Gurumenha oje por 
dar callor aquella parte e se puder consigir algum Carruage em que puder leuar muni- 
sonis e mantimentos marchar the onde Conuenha e he Senhor muito pera sentir que 
tendo Vossa Magestade mayor e melhor exersito que o enemigo se aja suspendido o obrar 
com elle en terras de Castella e que nem nas próprias de Vossa Magestade possa cam¬ 
pear sendo que nas prassas se consome sem poder sigurar mais que as em que estiuer 
e Campeando as sigura todas porque então ha o enemiguo de estar unido sem deuer- 
tir seu poder com Reseo do nosso e pera nos podermos mouer com exersito somente 
falta a Carruagem e com que o poder sustentar moderado Respeito dos mantimentos 
Vossa Magestade mandara o que mais for seruido. Guarde Deos a muy alta pessoa de 
Vossa Magestade muitos annos pera aumento da Christandade como eUa ha mister. El- 
uas em 10 de Agosto dia de São Lourenso des oras da menham de 1644—0 Conde de 
Alegrete. 

Tôrre do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas. Maço V-b, ÍH, 


1644-AGOSTO, 10. 

—Oje despachei a Vossa Magestade hum correo com os auisos, que to¬ 
mamos do Barão de Molinguem; e do que despus; e esta madrugada determino marrhar 


para Jurumenha para me ir auezinhando mais a parte onde o inimigo se acha; e auendo 
por differentes partes mandado tomar oje Hngoas, se tomarão pella de Campo maior 
hüa, que diz auer saido esta menhã as sette de Badajos, e que o Barão auia leuado qua¬ 
tro mil infantes, e a cauallaria para a parte Xerez, e que a voz era para Villa noua, 
Mourão, e Moura. E por outra partida de 16 cauallos, que sahio de Oliuença, se tomou 
outra lingoa junto ao Conuento de São Gabriel de Badajos, e uindose recolhendo encon¬ 
trou com 19 cauallos do inimigo, que nos íeuauão outra lingoa da Coutada de Oliuença, 
e os inuistirão os nossos de maneira que os romperão, e fizerão fugir, e lhe tomarão o Al- 
ferez que uinha por cabo, e a tres soldados, e lhe matarão outros tres, e tomarão seis 
cauallos: e destes todos consta como o Barão de Molinguem geral da sua cauallaria le- 
uaua 4 mil infantes, e 1200 cauallos, e que hia com tenção de entrar para Villa Noua, 
Mourão, e Moura; de maneira que a sua tenção esta manifesta. E se nos estiueramos 
em campanha com carruage com que nos poder mouer, e leuar munições, e mantimentos, 
era esta muito boa occasiao. O possiuel creo que se fará mediante Deos, que guarde 
muitos anos a mui alta pessoa de Vossa Magestade para aumento da Christandade como 
ella ha mister. Eluas em 10 de Agosto as noue horas da noite de 1644.-0 Conde de 
Alegrete. 

Tèm do Tombo: Conselho de Gsem, Comultás. Mn^o 


1644-AGOSTO, 12. 

—Chegamos a este lugar de gurumenha com athe quatro mil infantes 
e 700 cauallos omtem a tarde, E athe esta ora que são as onze da menha não tiuemos 
auizo Mas temse ouuido Cantidade de tiros de artilharia que paresse da parte de uilla 
noua E Mourão, com que fis junta e chamei a conselho e pareseo que deuiamos esperar 
0 auiso. E sendo de que o enemigo tem tomado postos e sitiado prassa nossa marchase- 
mos logo daqui para o Landroal e dalli para Terena; e que naquelle lugar formássemos 
toda a gente que pudesemos juntar das ordeNansas e que con ella pudesemos melhor tra¬ 
tar de liurar a prassa posto que nos faltão mantimentos E carruages em que as Conduzir e 
toda a gente que pudesemos juntar das ordeNansas e que com pudesemos melhor tratar 
de liurar a prassa posto que nos faltão mantimentos E carruages em que as Conduzir e 
se for 0 que nos paresse importara muito que uossa magestade Nos mande auizar pella 
posta a toda a diligencia o que deuemos fazer porque se chegar a tempo que Sigamos o 
que uossa tmgestade nos Mandar o fassamos posto que se o enemigo tem tomado posto 
e átiado não poderá chegar a Rezulusão de uossa magestade que senpre Conuira que 
aaja de Vossa Magestade para conforme a ella nos Rigularmos no que pode suseder, por¬ 
que 0 ir a soCorrer hüa prassa sitiada tem grandes incouenientes em Rezão do enContro 
e batalha que ocazionar socorrella a uiua força. Mantimentos e mais mantimentos e 
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Carfuages não importão e trazer uossa magestade o seu eixersito em Campanha, he 
isto so 0 que ade siguarar as prassas e os Campos e sem elle se ade Consumir tudo Sen 
nenhüa Redumdancia guarde deos muitos annos a muy alta pessoa de uossa magestade 
para aumento da christandade como ella a mister Jurumenha a 12 de Agosto de 1644. 
Sesta feira as onze oras da menha: — O Conde de Alegrete. 

Tom do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. JUaço 4P-b, n.° 334. 


1644-AGOSTO, 13. 


Chegamos a esta uilla do Landroal oje as duas oras da tarde com tão 
grande calma que nos morrerão Alguns soldados, agora tornamos a marchar que serão 
oito oras para Terenna em Rezão do auizo que Ressebemos do Conde de Prado neste ins¬ 
tante que serão com este o empenho he Coai uossa magestade pode comsiderar en Res¬ 
peito de nem termos tempo para preuenir gente que uiesse das ordenansas a prezidiar as 
prassas para delias liurarmos a gente paga como por não termos mantimentos nem car- 
ruages en que os poder conduzir posto que tudo tenho mandado preuenir não sera pusi- 
uel chegarmos a tenpo. Guarde deos Muitos Annos a muy Alta pessoa de uossa mages¬ 
tade para aumento da Christandade Como ella a mister. Landroal em sabado 13 de 
Agosto de 1644. — O Conde de Alegrete. 

Torre do Tombo; Conselho de Guerra, Consultas, Maço 4,^, 334, 


1644-AGOSTO, 15. 

Senhor —Vindo marchando duas oras ante menha para este alogamento que he 
junto ao Rio Guadianna emtre Monsaras e Mourão me derão as cartas que serão con 
esta do Conde do Prado E Dom HenRique EnRiques. E contudo auansei a este posto 
por ser mais perto e no caminho de Noudat por me dizer o soldado que tras estas car¬ 
tas que 0 enemigo estaua sobre Noudar a bataria com o nosso castello. porque tendo isto 
Algum íundaMento possa chegar a soCorrer a Noudar: — 

0 Auer sádo com o eixersito que esta alogado e deuidido por nossas prassas. em 
oras. em a uer tenpo para chamar a gente das ordenansas. que deixar en seu lugar. E 
fazello Sem m^timentos. E sem Carruages en que os poder conduzir, foi mais do que 
^®ia pusiuel; e auerse de Eluas Socorrido primeiro a Villa Noua, a Mourão E a 
oura 16 legoas. do que o enemigo que estaua junto a estas prassas em Xeres pudesse 

H , 








chegar a ellas. foi grande Couza, mas inpusiuel que nesta forma possa uossa magestade 
defender as prassas, nem deixar de nos Comsumirmos sen utilidade Algüa. E tem sido 
Sircunstansia de muy pernisiossa comSequensia que auendo tido antesipadamente aui- 
zos os lugares uezinhos a Moura em sinco dias despois não tiuesse acudido pessoa Algüa 
e que me fosse o auizo de Xeres pellas cartas tomadas ao correo de Molinguem, e que en¬ 
trasse 0 meu socorro primeiro en Moura e que inda dous dias despois não tiuesse entrado 
Socorro de Beja, Portei, Vidigeira E outros lugares; he acsão de que Se deue fazer grande 
cazo e demonstrasão; E eu detremino de mandar logo ao Conde de Prado ordem para que 
se prenda dos capitanis mores destas prassas e o Serto he senhor o que para desengano 
dos que se fundão nesta esperansa primitio deos que exprimentasemos o que eu ui senpre 
nas ordenansas E era justo que a fazenda dos mais Ricos que não aCudirão se de aos 
filhinhos que escaparão de Sãoto Aleixo dos paes que admirauel e singularmente derão 
as uidas defendendo sua patria, e me afirma Estauão .Marques de Morão morador que 
foi con 0 Conde de Prado que ya entrado o lugar de Sãoto Aleixo, e a igreja chea de cas¬ 
telhanos que ião matando dos nossos que hum mesmo pegara fogo na poluora que estaua 
na igreja e matara a muitos dos enemigos os coaís metião as Criansas (assi o diz este 
mesmo homem) poluora na boca e emtão pegauãolhe fogo que este he o trato desta 
gente como sempre o foi: — 

A gente que tinha mando uir mais das nossas prassas de Campo Mayor e Eluas. 
Ordeney que onde quer que os achassem se Recolhesem a Ella, E o mesmo as da orde- 
nansa que Me uinhão segindo e somente a de uilla Visossa E Redondo que aqui uinha 
esta ainda aqui the uermos o que ha de Noudar, E quando o enemigo Se aja Recolhido 
tornaremos a uoltar pedindo muy umildemente a uossa magestade que Se ueja muy aten¬ 
tamente a carta que en 4 deste esCreuy a uossa magestade en Reposta da de 28 de Julho 
que uossa magestade foi Seruido Mandarme esCreuer: — 

Faltão dous tinentes de mestre de campo geral por auer Diogo Gomes passado 
a Mestre de Campo e Belchior Lopes Ser muito bom para Mestre de Campo ou Gouer- 
nador de São Phellipe de Setuual, e não Seruir para tinente, e dos quatro ajudantes de 
tinentes. he mor[to] Saluador de barros. fícaua morrendo. Antonio da Costa Fragoso 
que he bom. Garcia Soares. Meresendo outra Remuneração não pode ocupar este posto 
E esta doente; Amador Redolfo So não pode nen sen estes tinentes e seus ajudantes he 
pusíuel gouernarse a infantería da caualaria esta doente o tinente preso o Comisario E 
são postos que fazem grande falta e os mais que Estão por prouer de que tenho dado 
Conta a Vossa Magestade, E estas da gerra. juntas Con as da fazenda para ella sendo 
somente as porque mediante deos se ade conseruar e aumentar felise muito a monarquia 
de uossa magestade Cuja muy alta pessoa guarde deos muitos Annos deste alogamento 
em segunda feira as sete oras da menhã 15 de Agosto de 1644.--O Conde de Ale¬ 
grete—. 


Têrre do Tombo: Conselho de Guma, Consultas. Uqo dfi-k «.» 363. 
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1644 -AGOSTO, 22. 


Senhor —Por carta de 15 deste foi Vossa Magestade seruido mandarme responder 
as Cartas e auizos que fis a Vossa Magestade em 10 e 12 sobre o que intentaua o enemigo 
fazendo entrada pera a parte de Moura e o que Vossa Magestade foi seruido mandarme 
ordenar se tinlia assi executado posto que com se uenserem grandes dificuldades porque 
sem 0 tempo dar lugar a chamar dos luguares do Certão a gente das ordenansas pera aju¬ 
dar a prezediar estas prassas. mal se podia tirar delias a Cantidade de gente pagua que se 
Requeria pera ir sempre com superioridade as forsas do enemigo que he serto que indo 
com suas forsas juntas fora a qualquer parte as não tem pera intentar cometer estas fron¬ 
teiras as coais ficando com guarnisão de gente da ordenansa detrás das muralhas e trin¬ 
cheiras, e com algua da gente pagua se podem defender, e não he assi na campanha por¬ 
que so a ordem que se da a esta gente das ordenansas e a aformasao que delia se fas nos 
escoadronis basta pera embarasar e Confundir e o trabalho do marchar e alogar, e o 
Risco do Campear, he pera elles intollerauel. e nas ocazionis ha de faltar a seruir de muito 
Ruym consequensia seu exemplo, e assi as ordenansas de pe pera nenhum outro seruisso 
podem ter préstimo, mais que pera virem prezediar estas prassas que ficando nellas em 
seus Castellos. gente pagua pera o mais (quando o nosso exersito esta em campanha) 
Basta a gente das ordenansas de pe e a de cauallo das fronteiras que uou intruduzindo 
para a vegia e Ronda de seus Campos mas a de cauallo que se formar nos lugares 
desta proumsia do Certão conuem muito que acudão e sayão com o exersito, pera qual¬ 
quer p^te que forem porque na cauallaria, o numero, o vulto, a cantidade das tropas 
deuedidas, e o semisso e o aliuio damais nas Rondas e Combois e pera hum Alcanse tem 
grandissuno sermsso; e assi que a gente de pe das ordenansas dos lugares do Certão se 
eue conduar a ajudar a preadiat. estas prassas, quando o nosso exersito Campee; e a de 

vm legoas destes destactos a cometemos nossas prassas e primeiro que o saibamos e nos 
MtlZT: lhe podermos atalhar; porque de- 
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j auia de destruir toda esta estremadura mandando 
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aos lugares de mais ao sertão do enemigo. 800 e mil mosqueteiros a cauallo de dous a 
dous em cada Besta de cargua com 400 500 cauallos se auião de entrar e destruir todos 
os lugarejos de Castella por esta parte; e não auião de Recolher este anno os frutos da 
campanha com que ficauão atolados, e eu procuraua como fellissemente se alcansou que 
Badajos. assi como o anno passado ficara sem luguares vezinhos de seu lado direito the 
Xeres este antes do exersito de Vossa Magestade campear, ficase sem os do esquerdo the, 
Albuquerque pera que ocupado o nosso exersito pella parte de Tallauemella fose impu- 
siuel ao enemigo ter sustento de que poder manterse. em Badajos. isto que era o que 
despunha e esperaua mediante Deos conseguir foi Vossa Magestade seruido mandarme 
que não uzasse das entradas nas Bestas de cargua e nem com hua Batalha, de que as ar¬ 
mas de Vossa Magestade ficarão vituriosas continuasemos exersito nem fosemos a campa¬ 
nha, 0 que julguei destas Rezullusionis Reprezentei com toda a sumisão muy umilde- 
mente por uezes Repetidamente a Vossa Magestade porque sempre exprimentei que a 
melhor defensa e muralha da guerra era estar em continuo acto de ofender, e cometendo 
por vários modos aos enemigos que ordinariamente de nossas acsonis fazem o motiuo 


como puntualmente se fas contra o que nos paresia util e conueniente, 

Mandame Vossa Magestade que fassa eixersitar a Dioguo Gomes de Figueiredo 
0 posto de Tenente de Mestre de Campo General sem embarguo de Vossa Magestade o 
ter nomeado por Mestre de Campo de hum Terso porque por outra uia lhe mandara 
Vossa Magestade fazer merse e que assi lho digua da parte de Vossa Magestade. O Mes¬ 
tre de Campo Dioguo Gomes de Figueiredo foi de socorro com o seu terso a Moura 
donde o tenho mandado vir como dei conta a Vossa Magestade. em cheguando lhe de- 
rei 0 que Vossa Magestade ordena posto que esta matheria he noua e por uezes inten- 
tada e numqua jamais podida conseguir; os mestre de Campo ou são feitos por grande 
ca 1 a e ou por grandes seruissos. se o são por ilustres não seruempara exersitar este 
posto, se chegarão a tello por meresimento da guerra ordinariamente o ocupão quando ja 
tem. mais annos e menos saude que a que se Requere pera trabalho tão continuo; e assi 
he mais fasil de escolher de sargentos mores que de Mestres de Campo e tem menores 
mconuenientes. e pera hüa tal Rezullusão sempre conuiria que saisse por ordenansa e lei 
Mihtar.^pera que a Generallidade a fassa tolerar posto que a mim somente me paresse 
que sejao eleytos os Tinentes de Mestres de Campo General, de sargentos mores de 
saude seruissos. talento e abellidade particular; 

Juntamente ordena Vossa Magestade que skua de Mestre de Campo General a 
pessoa a quem toca este Carguo. como he tão priminente não se susede nelle por ser so¬ 
mente eleisao de Vossa Magestade. e deuendo darse ao mayor posto: compete ao Gene¬ 
ral da cauallaria e vena a ocupallo o General da Artilharia e o Mestre de Campo mais 

^ da cauallaria 

serueria 0 Cappitam de cauallos mais antiguo. o que tudo me pareseo (antes que se 

pratique) dizerassia VossaMagestade.eque a elek dos postosVion ^ 
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Importa tudo mediante Deos. pera o aserto delia, e que se não deue tomar por anti¬ 
guidade. senão por sufisiensias. 

De Gomes Freire tiue aguora carta feita em Beja a 19 deste determino Respon- 
derlhe que he necesario dilatarse ally e fazerse nouas listas da gente de pé e cauallo da¬ 
quela Comarca, e das armas, e illo ei assi entretendo como Vossa Magestade mo manda 
the que Vossa Magestade ordene o que mais for seruido. 

Muy conueniente he que puntualmente se obserue que de primeiro de Maio the 
ultimo de Outubro se não admitirão pretendentes nessa Corte nem se defira a pertensao 
algua entendendo os que seruem que por nenhum cazo ão de ser admetidos a Requeri¬ 
mentos sem virem asestir nestas fronteiras porque se assi não for tenho por prouauel que 
compellidos quando cheguão os auizos das ocaziÕes pera que uenha a ellas numqua che¬ 
garão a tempo nem serão de ifeíto Guarde Deos muitos annos a muy alta pessoa de 
Vossa Magestade. pera aumento da Cristandade como ella ha mister; Eluas em 22 de 
Agosto de 16.44. —O Conde de Alegrete. 

Têm do Tombo: Conselho de Guem. Consultas. Maço 4.^'b, 336. 


1644-AGOSTO, 23. 

Senhor —Agora me derão a carta de Vossa Magestade. feita em 21 deste; e logo 
com ella chamei a Conselho, em que assistirão os Mestres de Campo Dom Miguel de 
Azeuedo, Dom Antonio Ortiz de Mendonça, Dom Rodrigo de Castro Tenente de gene¬ 
ral de Cauallariâ, Andre de Albuquerque, Luis da Silua Telles, João de Saldanha, o Ge¬ 
neral da Artilharia, e eu; e assistio o padre Cosmander. a todos quasi pareceo o mesmo: 
dizendo que duas maneiras se podia proceder. Primeira mandando Vossa Magestade 
fazer grande empenho com uir a infantaria, e cauallaria que puder do Algarue, e da 
Beira com Dom Aluaro de Abranches; e juntando se toda a mais cauallaria que fosse pos- 
siuel de particulares; e com tudo assim, e com os carruagens promtos na forma, em que 
se propos a Vossa Magestade nas consultas, que aqui se fizerão em princípios de junho 
ir a sitiar, e ganhar Albuquerque ainda que seja em entrada de inuerno, fazendo pri¬ 
meiro concorrer a estas praças a gente necessária das ordenanças para as ajudarem a pre¬ 
sidiar. Segunda mandando Vossa Magestade assistir hum terço em Moura, e outro em 
CasteUo de Vide, e juntar logo aqui 400 ou 500 bestas de carga consignadas a conduc- 
ção dos mantimentos; e com ellas mandar a defferenteslueares do inimigo hüa vez pella 
parte de Moura: outra pella de CasteUo de Vide; e com estas correrias inquietar o 

mimigo, e fazerlhe grande dano. 


A gente, que se poderá tirar destas praças serão atte oito mil soldados para for¬ 
mação do exercito- 1200 cauallos: artelharia, e munições e petrechos ha bastantes, e 
actualmente comecei oje a passar mostra da cauallaria em todas estas tres praças; e se 
passará á infantaria, e dentro de breues dias inuiarei a Vossa Magestade outra relação 
da que se achar. 

Sellas faltao mais de 200 que por muitas iiezes tenho pedido, e estes são os ca¬ 
uallos que estão por montar, e porque o introduzir as couraças he o que mais nos im¬ 
porta me parece que Vossa Magestade deuia ordenar ao general da cauallaria que logo 
tratasse de formar tres companhias, nomeando Vossa Magestade os Capitães; que sem¬ 
pre conuira que sejao dos que nao faltarão na batalha; e que com os cauallos que tiuerem 
sufficientes nas suas companhias, e com os que ouuer nas tres uagas de João de Sal¬ 
danha, Dom Diogo de Menezes, e Fernão Pereira se formem estas tres companhias e 
armem logo de couraças, com que não possão ter mais cada hüa que oitenta praças, e 
que dos cauallos, que estas tiuerem somenos que os que seruem para couraças se prefa¬ 
ção dos tres os que se lhe tirarem trocando somente os huns pellos outros para que se 
comece ajntroduzir^o que tanto importa; e será mais facil emquanto Vossa Magestade 
não prouê de Capitães estas tres companhias vagas: e logo que as duas companhias do 
general da cauallaria, e a do Tenente general se armem da mesma maneira, e mandar 
Vossa Magestade que se não comprem mais sendeiros nouos, que de nenhum seruiço 
são mais que de perder o cabedal, e consumir o sustento, e pagar o soldo debalde aos que 
se encarregão, como tem succedido a muitos dos que uierão nas ultimas leuas. 

Aqui se^ procura tomar lingoas do inimigo cada dous tres dias, e o que agora se 
entende poderá Vossa Magestade, sendo seruido, mandar uer da carta, que neste ponto 
me dão do General da Cauallaria: auendo eu dado conta a Vossa Magestade de como 
tinha em Estremoz a hum Ignacio de Herrera castelhano que mandei a Seuilha, E a 
outras partes de Andaluzia, e o que este declarou: e que o mandaria a Madrid, ou ás 
partes, que Vossa Magestade fosse seruido; e que era pessoa para se lhe poder encar¬ 
regar qualquer negocio. Não hei tido resposta; nem ordem de Vossa Magestade, e o 
tenho dito somente esperando pello que Vossa Magestade mandar. /. 

Também mandei a Vossa Magestade as capitulações, que celebrei com o sar¬ 
gento mor Alexandre Vanartem de Tenente Coronel dos Olandezes; e auendo feito em¬ 
penho considerauel nem tiue resolução, nem veyo o dinheiro, e conuirá que Vossa Ma- 
ptade sendo seruido a mande tomar, porque vay crecendo o empenho; e eu creo que 
ha sido mui util este seruiço, e que poderá crecer o numero com pouco dispêndio. Guarde 
Deos muitos anos a mui alta pessoa de Vossa Magestade para aumento da Christandade 
como ella ha mister. Eluas em 23 de Agosto de 1644. - O Conde de Alegrete. 


Torre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas, Maço 4.^-b, «.® 5j5. 






1644 -AGOSTO, 25. 


Senhor —Chegarão me aguora os auisos de Montaluão e Castelio de Vide que se¬ 
rão com esta de que o enemigo juntaua gente em Ferreira e porque por aquella parte 
pode fazer grande dano assi nos luguares como nos Campos tinha mandado asestir hüa 
Companhia pagua em montaluão. onde ora se acha e tres da ordenansa do Crato em 
Castelio de Vide, e mandado Recolher de Moura onde tinha Ído de socorro o Terso de 
Dioguo Gomes de Figueiredo para Castelio de Vide. que já esta noite veyo alogar 
em Villa Viçosa, e com tudo porque esta gente hade uir muy cansada, e seria dillatar 
0 socorro esperar por ella ordeno a toda a diligensia ao Mestre de Campo Dorn João de 
Sousa que Marche loguo com o seu Terso com que se acha em Campo mayor. que mar¬ 
che loguo pera Castelio de Vide sem parar de dia e de noite e que dalli socorra com 
duas companhias mais a Montaluão. e também marcha o Tenente Coronel Alexandre Va- 
nartem com a Cauallaria olandeza e a companhia que foi de João de Saldanha da Guama. 
e auizei a Portalegre e ao Crato pera que a gente esteja toda pronta, e esta tarde partirá 
daqui o Mestre de Campo Andre de Albuquerque com o seu Terso pera Campo mayor 
e leuará em sua companhia hüa de cauallos. 

Os mantimentos nos faltão e os Carruagenis e sem hüa e outra cousa não he pos- 
siuel fazerse estes socorros, nem mouer infanteria e cauallaria a tempo, conueniente. 
sendo este o meo porque o enemigo mais facilmente poderá conseguir nosso dano. 

Também considero que auendonos o enemigo deuertido por Moura, e agora para 
Montaluão 30 legoas de distancia pode ser com outro Intento, de fazemos por gente em 
Moura e aguora mandarmolla pera Castelio de Vide e Montaluão obrigandonos. com 
juntar as suas ordenansas em Ferreira daquelles destrictos e os 150 cauallos. que mandou 
a Idanha. e com isto destituindonos da gente com a deuedirmos poder com o grosso da 
sua cometer mais a seu saluo algüa couza mayor por esta parte no mais que for enten¬ 
dendo darei conta a Vossa Magestade cuja muy alta pessoa guarde Deos muitos annos 
pera aumento da Christandade como ella ha mister. Eluas em 5“ feira 25 de Agosto ao 
meyo dia de 1644.—O Conde de Alegrete. 

Tone do Totnbo; Conselho de Guem. Consultas. Maço 4,^-b, nP 336, 


1646- AGOSTO, 30. 

Senhor —Por Villa Noua de Portugal se tomou hum correo ao inimigo, que man- 
daua de Xerez dos Caualleiros a Badajoz com cartas, que serão com esta; de que consta 
a guarnição que alli deixarão, e outras circunstancias; e também de hüa carta, que tiue 
do Geral da cauallaria, que com esta inuio a Vossa Magestade, conta o que Vossa 


Magestade sendo seruido poderá mandar ver. Tenho lhe escritto que logo mande en¬ 
forcar a hum dos cinco, que soltarão ao Sargento mór e Capitão, e que os outros vão 
dez anos para galés; e que os seis, que forão sem ordem sejão estropeados. 

Do Mestre de Campo Dom João de Sousa tiue auiso de Castelio de Vide, em 
que me diz auer tomado quatro prizioneíros de Valença de Alcantara; e que destes 
constaua que naquella praça não auia mais gente que a que dantes tinha, e que não 
auia cauallaria: mas que em Alcantara, e Brossas auia 400 cauallos, que erão os que en¬ 
trarão pella Beira o distritto da Idanha. 

Oje se disporia alli ir o padre Cosmander a reconhecer Valença. /. Guarde Deos 
a mui alta pessoa de Vossa Magestade muitos anos para aumento da Christandade como 
ella ha mister. Eluas em 30 de Agosto de 1644—0 Conde de Alegrete. 

TSrrs do Tombo: Cooselbo de Guerra. Consultar. Maço 4.^-b, 450. 


164Í-SETEMBRO, 1 

5í»for-Chegou o padre Cosmander de ir reconhecer a praça de Valença, o que 
se fez mui bem, e se entrou o artebalde, que inimigo desamparou deixando algCas ar¬ 
mas. O que dispus foi, que o mestre de Campo Dom Joâo de Sousa (que procedeo mui 
bem) passasse com o seu terço a tomar hum passo, e que dalli fossem athé 300 cauallos 
com 0 Tenente Coronel Alexandre Vanartem, e se arrimassem a Valença; e o padre Cos- 
^det se pusesse perto de parte que pudesse uer tudo, e para segurança da cavallatia 
forão 200 mosqueteiros por ser a terra fragosissima o que se cumprio puntuaJmente. 
E 0 inimigo knsou tres companhias fora por entre as suas trincheiras, e uallados do 
artebalde. Retirouse a nossa Cavallatia, porque apenas cabião dous juntos; e uindo o 
inimigo sobre ella o inuistirão os nossos duzentos mosqueteiros a cargo do Capitão je- 
ronimo Vaz da Cunha, e os fizerão logo fugir indo-os seguindo thé lhe ganharem o 
artebalde e os fazerem encerrar dentro na ViUa; com que tomou hum posto a sua vontade 
0 padre Cosmander, e tirou hfia planta mui particular, que será com esta, e o que a elle 
lhe parece sobre ella. fiz logo ajuntar aqui sobre este particular aos Mestres de Campo 
e 0 petal da artdharia, e eu, que a todos quasi pateceo que Valença era praça què 
nos importaria muito ganhalla; com que se ficatião segurando todas as nossas daquella 
parte, e perdendo muito o inimigo: e que segundo as informações era s6 a parte, aonde 
se podena obrar com athé 40 infantes sem artelharia, e com grande seguridade pór razão 

de serem muito fortes os postos, que auemosdeoccupar.eondenãopodeserdeeffeito 

a cavallatia do inimigo, nem a nossa; e ficarmos pouco mais de hüa leeoa de 
Matvao, prassa noaa, E poder ficar, governando estas praças presidiadas, e com toda a 
cauallana o monteiro mor; e eu, e o general da artelharia irmos aesta facção, e darmos 
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fim a esta campanha com ella. Seria de grande importância conseguilla pedindo mui 
humildemente a Vossa Magestade se sirua de mandarme logo auisar para dispor com 
tempo 0 que julgo conuir para este effeito/. Guarde Deos muitos anos a mui alta pes¬ 
soa de Vossa Magestade para aumento da Christandade como ella ha mister. Eluas o 1." 
de Setembro de 1646 — O Conde de Alegrete. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 4.^'b, 346. 


1644-SETEMBRO, 1. 

Tomouse lingoa de Badajoz, a qual diz que de nouo uinha entrando 
naquella cidade gente de Seuilha, e Andaluzia: e o mesmo consta por dous homens por¬ 
tugueses, que 0 monteiro mor me escreue, se passarão aaquela praça de Oliuença. E 
agora recebi a carta, que será com esta, do Capitão mor de Arronches, em que me diz o 
que Vossa Magestade, sendo seruido, poderá mandar uer delia. E se for repetindo este 
auiso de que o inimigo se junta para dia de São Miguel será conueniente que nos fa¬ 
çamos 0 mesmo, e que desde logo se trate de auisar a todos os que teuerem cauallos para 
que estejão promtos para acudir com elles aonde conuier. porque o que mais nos im¬ 
porta he duplicar o numero da cauallaria porque da que este ano se conduzio de nouo, 
mais de duzentos cauallos não seruirão para nada. /. Guarde Deos a mui alta pessoa de 
Vossa Magestade muitos anos para aumento da Christindade, como ella ha mister./. 
Eluas 0 1.“ de Setembro de 1644. — O Conde de Alegrete. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço d.^-b, »,® 348. 


1644-SETEMBRO, 4. 


Senhor —Dei conta a Vossa Magestade com a carta, que tiue do Capitão mor de 
Arronches do que auião declarado noue soldados que do inimigo forao prisioneiros, 
dos quaes mandei uir tres, que examinei; e destes consta mandarem com grande aperto 
aos lugares a que os governadores e justiças fação uir a todos os que nelles ouuer para 

seus terços, e companhias, e que os Cavalleiros dê hábitos baixem para Badajoz. Logo 

mandei tomar lingoa de Albuquerque; e desta não consta auer nouidade algüa por 
aquella parte; e que^somente tem alli a guarnição de cinco companhias, e hüa de caval¬ 
os. Oje me trouxerão dous homens de Badajoz; e estes declarão que todos estes diâá 
tem entrado a duas, tres, e quatro companhias de infantaria de Andaluzia naquella Ci¬ 
dade que dezião que tres mil homens. O que tudo me fa^ cuidar que o inindgo tem al^ 


gum intento de cousa grande: porque emfim de verão reforsar de noua gente, recondu¬ 
zir a que falta nos terços, mandar uir os Caualleiros das ordens militares, e ter alojado 
por fora a infantaria, e cauallaria a descansar: mostra com euidenda auer de unirse, e 
cometer algüa facção: E a este respeito julgo que conuira muito que sem hora de dila¬ 
ção Vossa Magestade mande fazer o mesmo e que se escolhão cento, ou duzentos homens 
em cada lugar dessa parte bem armados, e que se fação marchar logo para Estremoz, 
Borba e Villa Viçosa; e que todos os que tiuerem cauallos, sem excepção de pessoa 
uenhão logo assistir com elles, e que os primeiros sejao as pessoas de maior qualidade, 
e authoridade, de cujo exemplo se siga que os mais fação o mesmo. Porque o discurso 
do inimigo se deue fundar em que dos oito mil infantes que temos os tres mil acabarão 
0 tempo: porque uierão como são os de Dauid Caley, Coimbra, e essa cidade, e que 
os não hemos de poder sustentar sem pagas mais tempo: e que os cinco mil que nos fi¬ 
carem os auemos de ocupar em presidiar estas praças, que estão sem fortificação consi- 
derauel; e que a nossa cauallaria de préstimo serão mil cauallos, e que a sua he melhor, 
e dobrada; e que tendo cinco mil infantes podem deixar as suas praças com as ordenan¬ 
ças, e juntar mais os tres mil homens, que dizem lhe uem entrando de Andaluzia; e com 
oito mil, e dous mil cauallos procurarem dous fins. o primeiro intentar por intrepreza 
a Campo mayor, ou Oliuença. O segundo entrar por estes lugares para Estremoz, ou 
para Villa Viçosa, e procurarem necessitamos a dar lhe batalha. O que nos demais de 
nos não conuir não podemos ter com que nos oppor a este seu poder; saluo se logo mui 
antecipadamente formarmos hum pé de exercito com outros oito mil infantes, e 2 mil 
cauallos: porque a mesma conta que nos faziamos de que o inimigo com o fim do uerão, 
comovo ano passado se desfaria da sua gente, assim o cuidara de nós, e que os inuernos 
nao sao tão rigorosos que se não possa compear nelles, e que os outonos são aqui mais dis¬ 
postos a poder andar na campanha que os estios, de maneira que será mui importante 
tormarmos hum corpo que segure com a essencia, e atalhe com a reputação qualquer 
intento do inimigo, que tem metido grande quantidade de mantimentos em Badajoz, 
e os uay metendo cada dia. E nestas praças atte oje os não ha para quatro, nem dos Assen- 
tistas ceuada, nem farinhas para dous antecipados e conuem que se conduzão a toda a 
pressa muitos mantimentos nestas praças, e muitos mais ás de cinco seis legoas ao sertão 
delias para dalli se sustentar o exercito que campear em nossa defensa. 

O Monteiro mor tenho enuiado a hum lugar de Castella de 300 vezinhos que cha- 
mao Salualeao, em o qual tiue por aviso auia somente hüa companhia de cauallos alo¬ 
jada, e dista duas legoas de Alconchel. esta noite se deue recolher a Oliuença o geral 
da cauallaria e se se executou o que ordeney espero em Deos que se entraria o lugar, e 

que se poderia tomar dentro a companhia de Bustemonte, que nelle estava, do que Ler 

ed^dado auisarei Ioga Vossa Magestade. Também amanhã com o fauor diuino irão 
CasteílnT que estão em 

que he de 400 uezinhos, e dista quatro legoas de Alegrete, e fica entre Albuquerque 





Valença. Guarde Deos muitos anos a mui alta pessoa de Vossa Magestade para aumento 
da Christandade como ella ha mister. Eluas em 4 de Setembro de 1644. domingo as nove 
horas da noite, Sellas nos fazem grande falta. — O Conde de Alegrete. 

Tôm do Tombo; Conselho de Guem, Consdlas, Maço V^h, 348. 


1644-SETEMBRO, 5. 

Senhor —Carlos Octauio italiano que seruia a Vossa Magestade neste exercito fi¬ 
cou por morto na batalha de Montijo, em que tinha pelejado com grandíssimo valor, e 
ficou com 22 feridas, de que escapou milagrosamente; e he este Alferes mui merecedor 
de que Vossa Magestade o mande honrar com toda a demonstração pella fineza de seus 
procedimentos; e auerse tornado com tanto risco, e trabalho a este Reino, como a Vossa 
Magestade sendo seruido poderá mandar ver da sua declaração, que anticípadamente 
inuio a Vossa Magestade por este proprio as 20. e o Alferes Carlos Octavio partirá bre- 
uemente a ir melhor dar conta a Vossa Magestade de tudo. 

Este aballo de tanta gente de Andaluluzia com o mais que o Marques de Torre- 
cusa tem disposto de baixarem os caualleiros das ordens militares, e de tudo o de que 
ontem dei conta a Vossa Magestade, pede que a toda a pressa mande Vossa Magestade 
reforsar esta parte com outros seis mil infantes como dizem acrecem de nouo ao ini¬ 
migo; e que sejao estes escolhidos, e bem armados; e que toda a pessoa que tiuer ca- 
uallo venha com elle assistir logo aqui; onde o que mais importa hé formar exercito 
que se possa oppor ao que o inimigo puser em campo, e que seja a tempo, e com tal 
breuidade que primeiro se forme que o do inimigo. 

A gente de pê e cauallo que ha nesta prouincia serão 8000 infantes e 1200 caual- 
los, a que faltão 300 sellas. Desta infantaria se ocupa o terço de Díogo Gomez de Fi¬ 
gueiredo em Castello de Vide presidiando a Montaluão, e Maruão: e o terço do Conde 
de Prado em Moura; em Campo maior os terços de Andre de Albuquerque e Dom João 
de Sousa, prouendo dalli Guguella. Em Oliuença os terços de Dauid Caley, Pique, e 
Francisco de Mello, prouendo a Alconchel Nesta praça os terços de João de Salda¬ 
nha, Luiz da Silua Telles, e Dom Antonio Ortiz de Mendonça. Em ViUa noua de Portu¬ 
gal e Mourão companhias, de alguns destes terços de maneira que so resta o terço de 
Martim Ferreira com 600 soldados, e as companhias de Coimbra, e Lisboa, que húas e 
outras poderão ter oje 1200 homens; de maneira que presidiandose estas praças com a 
dotação que lhes toca não se lhes poderão tirar 2 mil soldados para campear. O que me 
parece, he, que uindo outra gente se deuem tripular com a metade de soldados ve¬ 
lhos, e outra de nouos cada hua destas praças para que assim possamos formar o exer¬ 
cito de a metade de veteranos com a metade de bisonhos. E que a parte de Moura deue 


concorrer a gente de Be,a e Campo de Ourique. e ter alU o Conde de Prado dous mil 
homens juntos, e os CauaUos, e egoas, que for possiuel, e a toda a pressa reparar aquelle 

a?™!” T?! ‘"“^“P«“P^Í.««>haraquellapraílque 

ja com qu a defender; porque assi o mostra nas 40 mil rações de pio abiscoutado que 
c ec ara 0 Alferes tinb mandado ter daquella parte. E quando a nâo cometa, e siga^ô 
0 intento principal de uit sobre hOa destas praças, e de passar com o exercita a oL 
desta prouincia, com aquelle grosso, poder o Conde de Prado uir ajuntarse coimosc»; 

teto ““ 

A maior difficuldade he a dos mantimentos promtos dentro nestas praças para 

mmtimentos de fora; que he o que eu queria ter este verão a Badajoz, ti* 
tado os lugares de ambos os kdos antes que pudesse recolher os fruítos deste ano pas- 
sar^ com o^ exerato e aquartela em Talauernela, com que era prouauel que Badmoz 
estmera o,e de Vossa Magestade por falta de sustento: e demais dos mantimentos que 

bTT “n V P“í?S'onuem que âja muitos mais repartidos Mt 

Estremoz, Borba, ViUa Viçosa, e hOa grande quantidade em Euora e Atrayolos para pro- 
uimento da gente, que acudir; e que se tenhâo feitos fornos, e officinas bastante a 
poderem lautat o pão que pata cada dia se hade auet mister. Dom Aluaro de Abian- 
ches importa que esteja auisado, e que tenha toda a gente promta para elle acudir com 
ella; e que se mande a Abrantes que leuem logo hOa duzia de barcos para Montaluã 
aonde hão de estar aparelhados a poderem passar a gente deste socorro sem dilação. 

Ao Gouemador do Alganie se deue mandar o mesmo tendo pello mem. 2 mil 
soldados armados, e a auallaria que for possiuel para com ella uir pessoalmente acu¬ 
dir a esta parte, se assi o pedir como parece a ocasião. Os quatro Coronéis de Lisboa, 
que cada hum tenha 500 soldados escolhidos para que com elles marche cada hum, è 
ação outros dous mil homens. Que das Comarcas de Ribatejo se tírem outros dous 

r; u » ^ sd junteem à 

parte de Moura. Na breuidade desta execução parece consistir, mediante Deos, a maior 
e ladade do successo, que espeto, fazendo nos o que podemos, que não só será o que 
baste a seguramos, mas que redundará em tanto dano do inimigo, que se não atrlia 
mais a semelhantes intentos. ^ 

O lugar de Salualeão a que foi o geral da cauallatia se entrou, saqueou, e quei¬ 
mou a maior parte sem perda algSa nossa, e se lhe tomarão os gados, e alguns aual- 
los. mas a compaphra que alli estaua alojada de couraças do Capitão Bustamonte fu- 
g 0 mue auendo a nossa gente de degar alli a meya noite a tomar os postos dizem 

que por ser 0 caminho ruiffl não puderão chegar senão as oito do dia 

As lu^ias, e saluas por a toma de Gtauelinguas se tem feito como Vossa Ma¬ 
gestade mandou nestas praças. Guarde Deos a mui alta pessoa de Vossa Magestade 





muitos anos para aumento da Christandade como eUa ha mister. Eluas em 5 de Se¬ 
tembro de 1644. segunda feira as oito horas da noite. 

Em Salua Leão se tomou a carta que será com esta de que consta como o ini¬ 
migo se aparelha para outra entrada. O Conde de Alegrete 

Tôm do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 54% 


1644-SETEMBRO, 7. 

Senhor—O Capitão Manoel de Passos, que he hum dos que ficarão prisioneiros 
da batalha de Montijo chegou aqui mandado de Badajoz ontem á noite a tratar da troca 
com Dom João de Salinas por hum dos nossos Capitães, que alli estão, o que sobre este 
particular entendi auisei a Vossa Magestade de que atté agora não hei tido resposta, 
dizendo mui humildemente a Vossa Magestade que julgaua conuir auisarse a Dom João 
de Salinas que escreuesse a Castella que uindo Dom João Tello de Menezes por elle iria 
Dom João de Salinas, se Vossa Magestade assi for seruido o farei dispor nesta forma, ou 
na que Vossa Magestade me mandar: e em particular não tem deferido a troco al¬ 
gum, e menos em comum como muitas uezes lho hei feito entender que se trocarião 
igoalmente huns por outros. 

Este Capitão Manoel de Passos trouxe dez dias para este negocio, e para poder 
leuar algüa roupa, e dinheiro aos nossos prisioneiros. Diz que ouuio naquella Cadea de 
Badajoz (onde somente lhe dão hum pão de munição, como nos aqui fazemos aos pri¬ 
sioneiros ordinários que mandamos á Cadea) que tinhão preso a Dom Felipe da Silua, 
e que se dezia que chamauão a Terracusa para o seu lugar. E que Tarregona estaua si¬ 
tiada por franceses; e que em Badajoz aueria cinco mil soldados, hum terço de Dom 
Francisco Geldres de soldados velhos, e os mais bisonhos de Andaluzia; e que para 
quinze deste mes ouuio que mandauão fazer vinte, E cinco mil rações em Badajoz; e 
que 0 inimigo determinaua unirse e fazer entrada para este Reino. Tenho oje mandado 
tomar lingoas; do que resultar irei dando conta a Vossa Magestade, sendonos mui im¬ 
portante infanteria, e Cauallaria, e muita quantidade de mantimentos, 

Diz mais este Capitão que o Marques de Terracuza estaua acabando a grande 
pressa hüa carroça, que eu cuido que he para sair nella com o seu exercito a campanha; 
e se nos primeiro nos formarmos como podemos concurrendo todos como conuem es¬ 
pero em Deos que hão as armas de Vossa Magestade de ficar mui victoriosas. /. 

Guarde Deos muitos anos a mui alta pessoa de Vossa Magestade para aumento 
da Christandade, como ella ha mister. /. Eluas em 7 de Setembro de 1644.—O Conde 
de Alegrete. 

tôm do tombo; Conselho de Guerra, Consultas, Maço 4.°-b, 560, 
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1644-^SETEMBRO, 7. 


Senhor-Mmo d’AlbuqueiqMeu parente para quem uossa magestade foi ser- 
mdo Comsedet lisensa para uir do Btazil a este Reino, tem chegado a elle, E auendo mui¬ 
tos Amos que Serue esta Ctoa e na gerra de pernãobuco com grandíssimo uallot, e 
ocupado Mmtos postos e sido capMo de cauallos de couraaas. Seta Muy bem empre¬ 
gado em sua pessoa, o terço de pique E que uenha logo a seruit com elle ou como 
uossa magestade for seruido a este eixersito em que eu siguro a uossa magestade que 
mnguem o fassa melhor, guarde deos Muitos Annos a mup Alta pessoa de uossa maees- 
tade pMa aumento da christandade Como ella a mister. Eluas em 7 de Seteíubro de 1644 
— O Conde de Alegrete. 

torre do tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço «,» 57 $. 


1644-SETEMBRO, 8. 

que de Oliuensa 

que sera Com esta e os dous escritos que se tomarão aos ptizioneiros dos coais consta 

he grande E deue ser fundada nas Cauzas que por outra apontey muy umildemente a 
uossa Mgestade. Os mantimentos que o enemigo junta em Badajos cada dia são muitos 
oie me trouxerao outros tres prizioneiros dous de Badajos e hum de Albuquerque 

ja dimto para Badajos das coais auiao uindo as duas e ficado as tres em Albutmer 

que tao hem para baix^em; os dous de Badajos dizem auer ah 

uzia duas pessas. e que segundo a forma deuem ser de morteiros para^aRoxarbonL 
de maneua que por todas as parte Se testefica Como o enemigo se preuÍTa a Sn 
pear assi de gente Como de mantimentos. ^ P P 

" “ão Reprezentado a yossa magestade muitas uezes como 

E mayor que todas de mantimentos, e sigundo a mÍoria u u d 2 “ 

Mediante deos Comsistíria o Remedio de tudo faltão nos 300 Sellas ali pt^LS 




los que ha como para quazi setenta que o coronel jacob nollanno tem trazido do Algar- 
ue. Gilot importa que uenha logo a toda a diligensia a meterse em Oliuensa. E estes sol¬ 
dados de Dauid Caley, e os de Lisboa E os de Coimbra, não ha tellos porque se 
supõem de tres mezes e que os tem acabados, aqui os que Se tomão Se enforcao e esta 
Somana Se emforcou hum e agora Se enforção dous e os mais uão para galles por dez 
anos. e não basta por que falta a prinsipal eizecusão que he a que Com elles deuem fazer 
as justisas nas suas terras prendendoos e aos paes e pessoas que os tem e consentem en 
suas Cazas. 

Senhor este lanso a que o enemigo se dispõem de uirmos sitiar prassa Pede gran¬ 
des Rezulusonis e que os maiores Sejão os primeiros que a Redea solta Se uenhão pes¬ 
soalmente acudir a este eixersito com seus filhos parentes uassallos E Criados, e que cada 
hum dos mayores menistros de uossa magestade. Se uenhão a meter en Cada hua destas 
prassas. porque Com este eizenplo he de Crer que tudo Sobejára e que Será tal o sé¬ 
quito destas cabessas e tal o enpenho de todos que se possa não so sigurar o que tanto 
nos importa, mas que se consiga Com castigo do enemigo. outras maiores fellísida- 
des que espero en deos ão de alCansar as armas de uossa magestade. 

O Mestre de campo dom Miguel de Azeuedo que serue muy bem a uossa ma¬ 
gestade Se acha doente e inpidido, e tão bem de parte desta o uedor geral que he gran- 
disima perda posto que oie esta algüa Couza melhor; as Cantidades de mantimentos 
nestas prassas E Repartidos por fora para Se poder aCudir com elles ao eixersito que 
Se forMar, e Carruages prontas para os Conduzir importa muito muito guarde deos 
muitos Annos a muy Alta pessoa de uossa magestade Para aumento da christandade 
Como ella a mister. Eluas em 8 de Setembro de 1644: — em quinta feira as seis oras da 
tarde,—O Conde de Alegrete. (1) 

Tôm do Tômbo; Conselho de Guerra. Consultas, Maço 4.o-b, ».® 3^3. 


1644--SETEMBRO, 10. 


^<1“ <1^ Moura ajmtar 

cS rr ! “ H«es de AI- 

psf ''ii ^ assentado a torma em que se deuião ganhar em Castelk 

estas*,econferidooprocurartornarapouoar Sanl Aleko. e foMcaUo“ u“ 
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chegamos o auiso de que o inimigo uinha com muita gente de nouo de Andaluzia pata 
Badajoz; e irem se duplicando os auisos de que he para campear, e com voz de ser sobre 
Oliuença; com que desistimos deste intento, por não apartar vinte legoas a nossa in¬ 
fantaria, e cauallaria deixando estas praças sem a guarnição necessária, e assi se partio 
0 Conde de Prado para Moura; onde tem o seu terço, e para onde tenho ordenado que 
vão logo de socorro de Beja com Gomez Freyre 600 soldados, do Campo de Ourique 
Gmgorio Gomez de Madeira com 500.200 de Portei. 100 da Vidigueira, e 100 de Fer¬ 
reira, que ao todo fazem 1500 e que os cauallos, e egoas, que destes distrittos puderem 
tírarse vão também assistir a Moura: e a Dom Henrique Henriques Capitão mor da- 
quella praça que trabalhe quanto for possiuel no reparo delia; principalmente em fazer 
duas meyas luas, que desquortinem por detrás ao Castello; e derribaremse todas as ca¬ 
sas, que por dentro da Villa pegarem com elle. porque vendo o inimigo que se socorre 
aquella praça com este grosso de gente deixe de intentar o ir a ella, ainda que tiuesse 
intenção de o fazer; e que persistindo, se ache com que melhor se defender (posto que 
a gente das Ordenanças he de pouco préstimo) e que em caso que o inimigo, como pa- 
reçe, cometa por esta parte, que se ache aquella junta para vir a socorrer. 

A Portalegre tenho ordenado ao Capitão mor Manoel Lobo da Silua que tenha 
600 homens preuenidos, e os de cauallo para acudir aonde conuíer: e o mesmo ao Ca¬ 
pitão mor do Cratto Dom Bernardo de Almeida, e para poderem vir a estas fronteiras 
tenho auisado 20 companhias ■ 4 de Euora - 2 de Montemór, de Arroyolos, Souzel, Ca¬ 
beça de Vide, Alter, Fronteira, Auiz, Vimieiro, Redondo, Veíros, Monforte, Viana, La* 
ura, Seda, e Euoramonte hüa de cada lugar, que ao todo fazem estas vinte, as quaes 
mandey que estivessem promtas para o dia que eu as anisasse poderem marchar para 
onde lhe ordenasse, e não as faço uir aqui logo como muito nos importaua porque me 
faltam os mantimentos. E anteontem não ouue pão de munição em Oliuença, e atte oje 
0 não tem metido os assentistas para quatro dias no ano dos mais fertis que ha auido em 
Allentejo. Disculpãose que a elles só toca aconducção, e o trigo deuselhe por conta da 
fazenda de Vossa Magestade, e que este hê o que se lhes não dá; e assim hê, e tem sido 
atte agora, sendo a força do verão, e do tempo em que melhor se carrea, o que atte 
agora^tem sido; e este o tempo, e o ano em que se auia de dobrar a compra do trigo 
nao só para este ano, mas para o que vem; a metade recolhido nestas tres praças e a 
outra em Euora, Estremoz, e Villa Viçosa. 

O que muito conuem he ter Vossa Magestade mandado que uenha a gente de pé, 
e de cauallo logo antes que o inimigo saya a campanha, e que se veja hum esforço tão 
grande que ou o inimigo se dissuada de seu intento, ou o rebatamos de maneira que de 
hüa vez fique desbaratado sem poder remedearse como o espero em Deos. 

^ As sellas nos fazem grande falta, e muito maior os mantimentos, o bíscouto, e os 
mais; porque não tem estas praças o bastante para hum sitio: nem nos fica delias 
promto 0 de que necessitamos para nos sustentarmos na campanha. E ainda estes postos 
vagos não estão prouidos; e fazem notauel falta officiaes principalmente na cauallaria/. 
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Do Mestre de Campo Diogo Gomez de Figueiredo tiue agora de Castello de 
Vide a carta cjue será com esta, e o rumor da facção do inimigo he todo sobre Oliuença, 
A forma i^ue me pareçe deuemos ter he forsejar nacjuella, e nestas praças pellas por na 
defensa possiuel; e que tenha Oliuença, e Campo Maior a gente bastante; e que a mais 
se junte com toda a cauallaria nesta praça; e que em sabendo que o inimigo está promto 
sayamos a campanha tomando aqui hum posto auentajoso em que aguardemos os inten¬ 
tos do inimigo; e conforme a elles assy resoluermos o que auemos de obrar, tudo me¬ 
diante Deos consiste na pressa de uir a gente, os mantimentos, e tudo o mais que se 
requere para sustentarmos em campanha. Guarde Deos muitos anos a mui alta pessoa de 
Vossa Magestade para aumento da Christandade, como ella ha mister. Eluas em 10 
de Setembro de 1644 - O Conde de Alegrete. (1) 

Tôrre do Tombo; Conselho de Guem. Consultas. Maço d.^-b, »,« 561. 


1644-SETEMBRO, 12. 


■í*'’-Ontem se tomarão quatro homens de Badajoz; dos quaes consta oue 
dh ka entrando todos os dias gente de Andaluzia, e que dLião que^pITaSr 
^el juntauao o poder para uirem sobre Oliuença, ou Campo Maior Este manhã uevo 
ta y português, que fes a declaração que será com esta. E estf 

prisioneiros, que se tomarão de Xeres Butgilhos, e do valle de Matemouros’ e di 
2 em que ainda está aquartelada por aquella parte de Xer« ® 

que a Ayamonte, e Alayria tinha ““o. ^ que este dezia 

Campo maior me inuiarão aeora hnm n 8ta do inimigo. E de 

cousa de susta^r ® ™ tomarão de Albuquerque não 

■1. i«- 

dflLt ‘do Ik. 4.‘ do S«„u,ia de 


que tem disposto acudirlhe a das ordenanças dos lugares desta Estremadura; e que tem 
mandado uir os Caualleiros das Ordens militares; e que tem metido muitos mantimentos 
em Badajoz, e os vay metendo: e que em Catalunha auião tido rota, e que auião preso 
a Dom Felipe da Silva. Isto he o que se pode colligir do que esta gente declara. Guarde 
Deos muitos anos a mui alta pessoa de VossaMagestade para aumento da Christandade, 
como ella ha mister. Eluas em 12 de Setembro de 1644. —O Conde de Alegrete. (1) 

Tôm do Tombo: Conselho de Guem, Consultas. Maço 4.^4, 361. 


1644-SETEMBRO, 14. 

Senkr—0]e me trouxerão dous prisioneiros que ião de Albuquerque para Ba- 
dajos. com as cartas que serão com esta. e em hüa se falia em auer campanha, e he comua 
esta uos de que o Marques de Terracuza uay juntando a gente pera este feito, posto que 
de Carruagenis athe guora não se ssabe que estejão prontos e como de Badajos a Oli- 
uensa são sos quatro legoas sem Rio que passar mais que a Ribeirinha de Oliuensa e 
pera Campo mayor tres legoas, e pera qualquer destas prassas Campanha Raza.. se tiues- 
sem este intento menos Carruagenis lhe serão nesesarias e também os podem ter preue- 
nidos. na mancha, e por outras partes mais longe destas pera uirem em dia signallado 
de que por qua senão tenha notícia. 

O General da Cauallaria me escreveo aguora de Oliuensa a carta que será com 
esta do que entendera de hum prízioneiro e que o enemigo aiiia mandado parar a gente 
que uinha baixando, e também ontem foi hüa companhia de cauallos do enemigo e em- 
boscarse no caminho de Oliuensa pera Gurumenha, e o monteiro mor lhe mandou sair e 
lhe derão os nossos cassa e lhe tomarão sinco cauallos e hum soldado e hum trompeta 
que 0 era do Baram de Molinguem e que estes dizem que lia se dezia auer campanha e 
0 mesmo dizem outros sete prizioneiros. que também ontem trouxe outra partida nossa 
que auía Ído a tomar lingoa. 

Das cartas de Albuquerque pera Badajos ha duas do Gouernador daquella pras- 
sa. Dom joão de Pereja. e de hüa delias, pera o Prouedor Geral consta os mantimentos 
que tem e os que ha naquelle Castello. que não são muitos antes se a elle seRetirase a 
gente da Villa. não seria possiuel. durar muito o manterse ally guarde Deos muitos 


PI ^ ^ vem registada a fôl. 176 v, do liv. da Secretaria de Guerra. 

(Torre do Tombo). 








aiinos a muy alta pessoa de Vossa Magestade pera aumento da Christandade como ella 
ha mister. Eluas em tá de Setembro de 1644—0 Conde de Alegrete. (1) 

Tôrre do Tomho; Conselho de Gtierfa. Consnltiis. Maço w.® 347. 


1(544-SETEMBRO, 14, 


Senhor ^Agota. me foi dada a carta de Vossa Magestade de 10 deste em res¬ 
posta da que escreui a Vossa Magestade em cinco com as preguntas que se fitóo ao 
Aiferez Carlos Octauio, e a huns prisioneiros sobre a quantidade de gente que uinha 
entrando ao inimigo; e do que de seus intentos se dezia; e de tudo o que mais forâo di¬ 
zendo outros fui dando conta a Vossa Magestade. 

Mmto importará que cheguem os 2.000 homens das quarto Comarcas Alan- 
quer, SMtarem, Ihoam, e Leiria; e que acauallaria das tres companhias, de que hâo 
e ffit Gpitaes Gonçalo Váz Coutinho, Dom Luis d’Álmeida, e Dom Antonio da Costa 
sejao de cem auallos cada hüa, e que nos cheguem as 300 seUas, que nos faltáo: e que 
0 Capitao dos Genetes tenha preuenida a cauallatia dessa Cidade pata marchar com o 

esteja promtocomamais gente que pu¬ 
der tir^daqueUe Remo pata acudir com eUa a estas fronteiras quando 1 lhe\ufse. 

de oito mil !!’^ Magestade de oito mil infantes ■ ainda ha alguns mais 
de oito mil, porem a teparhçao que Vossa Magestade lhe parece se pode fazer deUes 
he^ossiuel: porque nestas tres praças de Campo maior, Eluas, e oLenca no «tado 

rnle - -nü soldaL e^ i 

Gmt o r a T; O Terço de que he Mestre de 

Campo 0 Gnde de Prado, como Vossa Magestade tem mandado: e 1 CasLuo dTlí 

tfíSiTET ~— 


(TSm ÁVn,^ ™ ^ /«• m do Ih. 4.' 


dít Stcretdfítí de Guetfa, 



consideração representei mui humildementea Vossa Magestade quanto importaria que 
nao so os 2 nul soldados das ordenanças de Ribatejo marchassem, mas os quatro Coro¬ 
néis dessa Cidade com outros 2 mü. e o Gouernadot do Algarue com o que lhe fosse 
possmel; e Dom Aluaro de Abranches com tudo o que pudesse: e que todos os que tiiies- 
sem cauallos sem excepçSo, e ainda muitos dos ptincipaes ministros que acudissem a 
assishf com suas pessoas, e as de seus parentes, e uassallos, e criados a estas fronteiras se 
0 i^igo conforme ao que demostra e declaráo os prisioneiros, e dizem as cartas, que 
se he tomarao junta tantas forças de infantaria, e cauallaria he certo (Senhor!) que hade 
cometer algfla praça; e o entrar em terras deste Reino de Vossa Magestade. e que estando 
a nossa infantaria occupada na guarnição destas praças, e sendo a nossa cauallaria menos 
a metade, que a do inimigo, e de menor qualidade, que somente com hum grande esforso 
que se junte eu na campanha antidpadamente se poderá (mediante Deos) conseguir 
de rtes fim, hum ou deixar o inimigo seu intento, se assi nos uir formidáveis, receoso de 
nosso poder: ou uindo com o seu podermoslhe resistir, e castigallo; ou quando o não 
tenha podermos demt aqui a gente bastante e irmos com a mais a ganhar lhe algüa de 
suas praças, como Albuquerque, e Valença, com maior seguridade E eu ouuera já cha¬ 
mado as umte companhias que tenho auisado das ordenanças se tíuera que lhes dar de 
comer: mas nem pwa estes dous dias ouue dos Assentistas nesta cidade far inh a de que 
poder fazerse o pão de munição e trago já mais de 300 bestas de carga a esta ronrlnrl-n 
fora as CMrettas. Guarde Deos muitos anos a mui alta pessoa de Vossa Magestade para 
aumento da Christandade, como ella ha mister. Eluas em 14 de Setembro de 1644 --0 
Conde de Alegrete. (1) 


Tôrre do Tomho: Conselho de Gmra. Consullás. Maço i^-h, «.« 347. 


1644-SETEMBRO, 17. 


, 1 ? 1 -imuiigu GuusLst uimo vay un¬ 

tando em Badajoz muita gente, e dizem que esperão pello Marques de Mortara, que 
deue ser para Mestre de Campo Geral. Este noite me trouxerão hum correo que vinha 
de Albuquerque pata Badajoz com as cartas que serão com esta: e de hüa do sargento 
mor que gouerna o terço, que foi de João Roiz de Oliueira, e de outra de hum fillgo 
para o mestre escola de Badajoz poderá Vossa Magestade sendo semido mandar ver o 
que se refere, e o correo diz que saira de Badajoz terça feira para Albuquerque, e que 
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já se dauão oito mil rações de pão de munição a infantaria em Badajoz, e que era pu¬ 
blico sairem a campanha; e que huns deziao a Campo maior e outros a OHuença, e que 
a cauailaria estaua já quasi toda em Badajoz, e que para dia de São Miguel se mandaua 
juntar toda a gente que dezião auião de ser 14 mil infantes e 2500 cauallos; e que a 
gente que leuauão a Santo Aleixo ainda estaua aquartelada em Xerez, Safra, Parra, e 
Almendralejo; e que erão muitos os mantimentos que estauão preuenidos: e que ouuira 
que tinha Torrecusa comprado cincoenta mil cruzados de farinha, uinhos, toucinhos, e 
queijos. 

Do que se verifica aver o inimigo, ou por ter algua correspondência neste Reino, 
ou por entender que nos desfariamos vendo que não tratauamos de obrar desde a bata¬ 
lha de Montijo; ou porque sendo a sua tenção, como eu julgo, de uir a ganhar OHuença 
se lhe facilita este intento com encher o Guadiana, e não termos mais que a ponte para a 
socorrer, o que elles poderão com facilidade impedir, e ficão também cortandonos as 
pmças de Alconchel, de Villa Noua, Mourão, e Moura; que ficão da outra parte do 
Rio por cujas causas terão considerado maiores conueniencias, como na realidade são as 
de intentarem no inuerno, e assi parece o tem disposto. 

Logo fiz hua junta em que assistirão os Mestres de Campo Luis da Silva, João 
de Saldanha, Dom Antonio Ortiz, Dom Miguel de Azeuedo, e Veedor geral e o padre 
Cosmander, e o general da artelharia, etc, ea todos nos pareceo que o inimigo sairia a 
campanha prmcipios de Outubro a mais tardar; e que seria contra OHuença; e que este 
era o lanso porque se deuião fazer os maiores empenhos, e juntar tudo quanto fosse pos- 
siuel de mfantaria, e cauailaria, e os carruagens todos, e quantos mantimentos se pudes¬ 
sem conduzir, e que isto conuinha que fosse tam depressa que pudesse estar junto pri¬ 
meiro que 0 inimigo saisse. ^ 

Assi 0 tenho mui humildemente representado a Vossa Magestade por duplica- 

de Alenquerfsaa- 

em Thomar. e Lema; mas que os Coronéis dessa Cidade com 500 homens cada hum 
eKoihidos e bem armados, e a gente do Algarue, e da Beira com Dom Aluaro de Abran- 
*es deuem marchar logo a toda a préssa; e que não fique aualeiro, fidalgo, nem ho¬ 
mem nobre, que nao acuda a esta occasião, e todos que tiuerem cauallos, e que os mayo- 
™tros e pesso» deste Reyno venhão a metae nestas praças, c m uas 

Ío S ^ nredúmteyos este success” 

que 0 immigo nao possa tornar a leuantar cabeça. 

mr,. ° ne ponte de Oliuenca 

mÍs Je ' * “ ^ Ssa 

400 de “ 25 deste estejão em Oliuenca 

00 de Euora, e em campo mayor 400. deAuiz, Cabeça de Vide Alter e FrnnMrJ. 
as onze companhias de Monte mor, Arrayollos, Souzel, Redondo, Viana, Veiros Mon- 


forte, Euoramonte,^Laura, e Seda, aqui; DoCrato que uão duas para Castello de Vide, 
hua para Montaluão, e outra para Maruão; e que dalli veiiha o Mestre de Campo Diogo 
Gomez de Figueiredo com o seu terço; e que estas quatro e outras duas e a gente que 
tiuer cauallos, e egoas esteja promto o Capitão mor do priorado do Crato para acudir 
quando for auisado, e o mesmo os Capitães mores de Portalegre, e de Estremoz. E a 
Moura tenho mandado conduzir mil e quinhentos homens de Beja, Campo de Ourique, 
Portei, Vidigeuira, e Ferreira, e que se o inimigo carregar para esta parte, como o pa¬ 
rece, que uenhão com o Terço do Conde de Prado a socorrer, porem tudo isto nem he 
promto, nem bastante. A este respeito conuirá que Vossa Magestade mande obrar com a 
breuidade que tanto importa. Guarde Deos muitos anos a mui alta pessoa de Vossa Ma¬ 
gestade para aumento da Christandade como ella ha mister. Eluas em 17 de Setembro de 
1644, em sabado a meya noite. — O Conde de Alegrete (1) 

Tém do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas. Ua^o 4.o-b, «.» 561, 


1644-SETEMBRO, 19. 

Agora me chega aqui hOa espia, que mandei a Merida, Lobon, Tala- 
ueruela, e Badajoz, e me diz que ante ontem sabado se passara mostra em Badajoz a 
infantaria dos dous terços de Dora Francisco Guelares, e da ddade, que foi de Dom 
Francisco de Luna, e a gente que tinha uindo de Andaluzia, e que erão quasi seis mil 
soldados, e que estauão estes dias esperando, lhe chegasse grande quantidade de mais 
gente de Andaluzia; e que a infantaria dos terços que foi a Santo Aleixo, ainda estaua 
alojada em Xerez, Parra, Safra, e Almendrejo; e que a cauailaria estaua já quasi junta 
em Badajoz, aonde tinhão conduzido grande quantidade de mantimentos para o seu 
exercito; e que os carruagens de todos os lugares estauão já alistados; e que o seu vedor 
geral andaua atte agora por fora fazendo esta diligencia, e que elle o encontrara com 
oitenta carros vindo para Talauernela; e que a voz entre os soldados era de uirem sobre 
Eluas, Campo maior, ou OHuença. 

Conforme a estes auisos se uay verificando a tenção do inimigo; e que será mais 
breue o sair do que cuidamos. O seu poder consiste em cinco mil soldados pagados, a 
que chamão velhos, e em esta gente socorrida de Andaluzia, e nas Ordenanças, que 
mandão uir, e em dous mil cauallos pagos, bons, bem armados, e com mui práticos 
Cabos e nos que mais tem mandado juntar de particulares, e de Caualleiros das or- 
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dens militares; e em muita quantidade de mantimentos promtos; e agora em carruagem 
bastante, segundo o que diz esta espia, e tudo isto unido contra praças que não tem for¬ 
tificações para sitios, hê presisamente necesssario que aja em campanha com que nos 
oppormos ao inimigo. E o nosso poder está na guarnição das praças; e delias o mais 
que se pode tirar serão 2 mil infantes antecipadamente, e mil cauallos, e da gente das 
ordenanças, a de que tenho dado particular conta a Vossa Magestade, 

O empenho do inimigo he grande, o nosso importará muito que seja muito maior 
e que chegue a tempo, que aproueite; porque o auer de obrar sempre compellidos da 
necessidade tem grandissimos inconuenientes: e ja que deixamos de obrar em tempo 
abil 0 que pudêramos com prouauel logro de felice successo; dobrese agora o poder, e 
concorrerão todos a suprillo. que o possiuel espero em Deos que o faremos todos os que 
por cá nos achamos. 

Guarde Deos muitos anos a mui alta pessoa de Vossa Magestade para aumento 
da Christandade como ella ha mister. Eluas em segunda feira as oito horas da noite 19 
de Setembro de 1644 —• O Conde de Alegrete. 

Têrre do lombo: Conselho de Guem. Consultas. Maço 4.^-b, 368. 


1644-SETEMBRO, 20. 


Senhor—hte correo que torna com esta, e chegou aqui oje antes do meyo dia, 
e por eUe recebi algüas cartas de Vossa Magestade, e entre ellas a de 17 deste em res¬ 
posta da que escreui a Vossa Magestade repetindo os auisos, que tinha dos intentos do 
inimigo; e os socorros que conuiria chegassem a tempo, que fossem de ntiliflad-, a que 
Vossa Magestade he seruido mandar me responder, que de nouo mandaua Vossa Ma¬ 
gestade despachar correos, duplicar, e apertar as ordens dadas para os socorros, que 
Vossa Magestade tínha resoluto viessem a estas fronteiras, como Vossa Magestade mo 
tinha Mdado auisar. Senhor! mui humildemente me parece tornar a instar com toda a 
swnissao em àzer a Vossa Magestade que os socorros que estüo mandados uir ndo bas- 
tao para a formação do grosso que conuem, juntar para liurar a praça, que o inimigo 
cometer, e segurar a campanha de seu exercito: porque posto que a nossa inhnhrk 
seja como he mais de 8 mil soldados; de que os cinco mil são velhos; estes he precisa¬ 
mente ^essmo que se occupem mais de dmil delles nestas tres praças; fora as que 
persiàaoi a Alconchel, ViUa Noua, è Mourão; donde se não podem tirar, e como elas 
pra^ MO tem fortificações, com que se possão defender dos sitios, de necessidade se 
ha de por mais gente, da que ouueráo de ter, se estiuerão forteficadas: e de rr«..nh. 
ha muita gente_enferma de febres e cesões; e sendo a mostra de Oliuença que consta 
da lista que sera com esta, com as tres companhias, que daqueUa praça assistem em Al- 


conchel, e Jerumenha de 3180 soldados, e officiaes me escreue Rodfigo de Miranda que 
não chegão os soldados que tomão armas a 2 mil. Este ano tem sido muy grandes as 
doenças que derão por estas praças, principalmente em Alconchel, e Villa Noua, tem 
escapado muy poucos que não adoecessem, a este respeito poderá Vossa Magestade man¬ 
dar ver que gente paga poderá ser a que juntemos: e estando o terço de Diogo Gomez 
inda em Castello de Vide (donde o tenho mandado uir) e do Conde de Prado em 
Moura, de cuja praça não pode sair, saluo despois que o inimigo o fizer para esta parte 
sobre outra praça destas, como pareçe o intenta. E o que nos importa muito no estado 
presente era ter em campanha poder com que logo podessemos estornar ao inimigo to¬ 
mar postos, e fortificarse nelles: porque despois será dificil podello desalojar dos que 
tiuer assi occupado. e mais quando os seus socorros são de tão perto, e com tanto numero 
de cauallaria para segurar os seus comboyos. 

O General da cauallaria me auisou como alli fora outra espia nossa, e lhe dera 
conta do estado em que o inimigo se achaua, em tudo conforme com o que declarou a 
outra que aqui me veyo ontem; e de que dei conta a Vossa Magestade e somente me 
diz 0 monteiro mor que aquella punha o numero da infantaria, que estaua em Badajoz, 
em dez mil homens; e isto me parece muito; porque ainda lhe não tinhão chegado as 
Ordenanças dos lugares de esta Estremadura, nem a gente paga da que tinha ido a 
Santo Aleixo, que se aquartelou em Xerez, Parra, Safra, e Almendralejo. 

Os Coronéis dessa Cidade com 500 homens cada hum e Dom Aluaro de Abran- 
ches com tudo quanto lhe for possiuel, e o Gouernador do Algarue ja aqui conuiera que 
estiuerão, e que fossem os nossos empenhos de maneira que seguráramos (mediante 
Deos) vencer, e distruír ao inimigo. 

Posto que 0 inimigo tenha maiores conueniencias em ir sobre Oliuença, igoal- 
mente faço cuidar de cada hüa destas praças: e oje com chouer muito se sahio desta a 
trabalhar fora em hÜa estrada cuberta com toda a gente que aqui temos; e assi oiiue- 
mos de continuar se ouuer tempo the se poder cubrir a infantaria nella. E as espias que 
podemos se intruduiem, e eu faço o cada dia, e se procurão lingoas sem cessar, como 
ossa Magestade deue ter entendido do que de suas declarações se repete cada dia. 

Mantimentos nos fazem grande falta: assi os desobrecelente para estas praças 
como os para sustentar o exercito, que se ouuer de formar; e os carruagens são Lcos 
e de longe. As sellas e adereços nos fazem muita falta, e bataria de Mosquete, e arca¬ 
buz. e ja 0 mes passado uierão 17 mil e 500 cruzados menos do que tocaua a paca 
e g^tos que se fazem, a que Vossa Magestade sendo seruido seruirá mandar que sê 
acuda para que esta gente se não desfaça em tempo que tanto necessitamos delia: e que 
lhe uenhao os çapatos: porque dos 12 mil pares que se tinhão mandado fazer não tem 
chegado tres mil. Gilot faz grandíssima falta em nini^nra 

Vosa Magestade tem sido seruido de nomear me obriga a pedir com toda a similin 
mui humildemente a Vossa Magestade se sirua de mandar que eu não informe niais 
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para posto algum, porque deuendo eu ter por certo que auendo tantos anos que os 
proui Vossa Magestade por sua Real grandeza me mandasse continuar com esta pree¬ 
minência adquirida por meus seruiços na guerra uiua, e cedendo delia como sempre 
farey por se executar sem differença de exemplo o que Vossa Magestade resoluer. 
agora terei por singular merce de Vossa Magestade mandarme Vossa Magestade escusar 
de informar para os postos que uagarem; porque não os auendo de prouer, nem aue- 
rem de ser prouidos os mais de que informo, como agora tem sucedido, mostra que não 
he conueniente fazello desejando eu muito que sem respeito algum, mais que aos mere¬ 
cimentos, sejão sempre as eleyções para que melhor se sirua a Vossa Magestade sem 
descontentamento dos que bem tem seruido,eseruem a Vossa Magestade, cuja mui alta 
pessoa guarde Deos muitos anos para aumento da Christandade, como ella ha mister. 
Eluas 20 de Setembro de 1644. 

Senhof —O Mestre de Campo Antonio de Madureira que gouerna a Villa noua 
esta totalmente impldido a poder gouernalla. E hera justo mandar Vossa Magestade 
que se Recolha Se ainda for uiuo. ali esta o sargento mor Francisco Paes que eu já man- 
dey para o poder ajudar uossa magestade mandará para gouernador quem mais for ser- 
uido; E para Alconchel Conuem o mesmo — O Conde de Alegrete. 

Torre do Tombo; Conselho de Guem. Consultas, Maço n? 374. 


1644-SETEMBRO, 22. 

Senhor-Umdmos hm parüda de 15 Camilos ao caminho que vay de bada- 
jos pMa Talauemella, a tomar hüa lingoa porque desta parte te guadiana não tem saido 
estes tres dias pessoa algüa trouxerãonos hum Rapas, o coai diz que oje quinta feira se 
juntam tado em badajos para sair o seu ekersito e que dezião que sobre oliuensa ou 
^po Mayor e que já ama grande Cantidade de carros junta. E os nossos Soldados de- 
rao Com te companhias de cauallo do enemigo que uinha Comboyando hfia grande 

sprflfiv! s ^ carros que uinhão Como de tauernela para badajos em que se 
serterica Ser a saida do enemigo mais antessipada. 

Nos he^nSíf «Se trabalha sem sessar e se preuine tudo quanto umanamente 
nh»»siguridade Consestia em termos en Campa- 

estar f”do * ‘“P" 
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O groso da caualaria Sera aqui oie Com a que tinha en oliuensa e tão bem uira 
a de Campo mayor para que esteja junta. E nos não fique dentro nas prassas. 

1 or hua Carta que tiue de uossa magestade em junho passado me ordena uossa 
magestade que me nao deixe sitiar e que Me saya fora. E como oie não ha ainda gente 
Com que poder juitome. espero de propor en junta 0 que Mais Conuirá. Respeito do 
estado parte en que jmporta muito Não dar motiuo, de que os pouos Se possâo desa¬ 
nimar. Guarde deos muitos annos a muy alta pessoa de uossa magestade para aumento 
da chnstandade amo el a a mister. Eluas en quinta feita 22 de Setembro as te da 
tarde de 1644. — O Conde de Alegrete (1). 

iorre do lombo; Umselho de Guerra, Consultas. Maço 4.'>‘b, «.» $7$, 


1645--MARÇO, ly. 

chegou a esta Praça Antonio Ferreyra de Brum com o capi- 
tao Diogo de Medina e me prezentou hua carta e hum aluara de Vossa Magestade, 
em que Vossa Magestade manda que passe a Castella o dito Diogo de Medina sobre 
tiança por tempo de hum mez a tratar da sua troca por Jorge de Mello. 

^lendo estas noticias o conde do Prado, e o Thenente geral da cauaílaria, mes- 
creuerão as^ suas cartas que com esta inuio a Vossa Magestade das quaes Vossa Ma- 
ges ade vera as razoes que se offerecem para deter aquy ao Capitão Diogo de Medina 
athe que Vossa Magestade mande ordenar o que for seruido. Nosso Senhor guarde 
a real pessoa de Vo.ssa Magestade como seus vassalos hauemos mister. Eluas 19 de 
Março de 1645—-Joanne Mendes de Vasconceilos. 

tlfí I üiiil/ii: Cofísetho de (,'oerhi, Cotisutiãt. Afífn íd, jj.® mr. 


1GÍ5-MARÇO, 26. 

Senhor—O Mestre de campo Dom João de Souza adoeceu nesta Praça gtaue- 
mente chegando quasi aos ultifflo.s termos da vida; agora que pode cobrar algum alento, 
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ainda que com febre continua, o obrigão os Médicos a que logo se vá a Lisboa, aonde 
por clima mais húmido, e por natural poderá recuperar a saude que aquy entendem 
ser impossiuel conceguir: 

Eu conheço tanto a necessidade que Dom João tem de obedecer aos médicos 
que quando elle o não executara, eu o houuera de obrigar a que se fosse logo, porque 
concidero grande conueniencia para o seruiço de Vossa Magestade que hum homem 
como Dom João de Sou2a trate de ter a saude que tão bem sabe empregar, assestindo 
com tanto acerto ás sua obrigações. 

E como lhe não pude conceder licença por Vossa Magestade mo hauer prohi- 
bido, me pareceo acompanhalo com esta carta para que Vossa Magestade se sirua de 
ver nella as muitas razões que tiue para concentir e procurar a sua ida. Nosso Senhor 
guarde a Real pessoa de Vossa Magestade como seus vassalos hauemos mister. Eluas 
26 de Março de l6é:5 —Joanne Mendes de Vasconcellos. 

Tôm do Tombo: Conselho de Guem. Consultas, Maço »,* 17, 


1645-MARÇO, 29. 

Senhor - Mandame Vossa Magestade per carta de 25 do ptezente que proponha 
p^K para o cargo de sargento mor do terço de Joâo de Saldanha, por Vossa Mages¬ 
tade hauer sido seruido reformar a Bento Maciel parente que athe agora exercitou 
este posto. ° 

Pm elle proponho a Vossa Magestade o sargento mor Antonio Galuáo que 
0 he do terço de Eustaqmos Pié que Vossa Magestade manda reformar. 

ficou refoZr ““ ^ 

ro,. r ° ío toÇo que leuan- 

tou 0 Conde Francisco de Sá, e ficou também reformado ^ 

P reformandose o terço do Conde de Prado proponho a Vossa Magestade em 
prmeiro lugar ao sargento mor Ventura da Cunha de Albuquerque que o he^do mesmo 
e he o mais antigo sargento mor deste exercito, e me pari que quando se refor- 

TaírS? de méritos, delvoss!MUL"Í 

* w» N- Sd„ g«„|,TS 

Tom do tombo; Conselho de Guem. Consultas, Maço y», ».* 5. 
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1643 --MAIO, 10. 


que dcuia Iciiibrar a Vos.sa Magestade, quão mcreçcdor cra 

Dom Rodrigo de (àistro Thencnte geral da Caualleria, de que Vos.sa Magestade lhe 
taça íis honras, e merçe.s, que de sua grandeza alcanção os benemeritos. Dom Rodrigo 
tem feito a Vossa Mageslaile depoi.s, cpie entrou nesta praça tão grande seruiço na con- 
seriiaç^o da caiiallaria, que a juízo de todos a elle .se deue a melhoria, em que hoje se 
acha. O valor, com que tem seruido a Vossa Magestade nas oceasiões passadas he bem 
prezente; e a.ssim nao he necessário que eu faça relação de seus merecimentos. Suc- 
cede cada dui .saliir a (..ampanlui a nossa gente; e concorrendo algum Mestre de Campo 
como Ihenente geral da caualaria, lie [ireciso, que recreção duiiidas, sobre quem hade 
goucrnar; c que isto seja em grande prejiiízo do seruiço dc Vossa Magestade, nãohauerá 
pessoa, que assim 0 não conheça, tudo ficaria çessando com Vos.sa Magestade dar titulo 
de gouernador da caualaria a Dom Rodrigo, pois nem isso lhe acrescenta 0 soldo, nem 
tao pouco se emprega mal em tal sugeito, merecendo elle por seus procedimentos todos 
os melhores postos; e também a mim me cabia grande parte nesta mcrce, porque com 
cila me escuzaua de ouuir ([ueixas (}ue lie força, que nasção dc semelhantes occazioen.s. 
A real pessoa de Vossa Magestade guarde Deos, como seus vassallos hauemos mister. El¬ 
uas 10 de Mayo de 1643 ••'■'O (..onde de Castelmilhor. 

Ime ilf, lomlw: Lninelki dc Q/ani. CmnulíiU. 5 .", 2.1 


IM5-MA10, 

.14 fie Mato me mandou Vos.sa Magestade cscreuer como 

era seruido (jue a Cjal:)riel tle Lorans se llic formasse hüa companliia de caualos dos que 
dessa Corte se remetem a esta fronteira para que com elles seruisse nella a Vossa Ma- 
gestode, e porque os caualos que atégora uicrão estão repartidos por uarias companhias, 
e ferrados com a marca noiia; não será conuiniente que se torne com o comessado atras,' 
pois he certo que por criar huaConipanhia de nouo, se ficaria fasendo hüa grande con¬ 
fusão na ordem das mai.s e nos liuros em que já estão alistados (conforme'a reforma¬ 
ção) soldados, armas, e caualos, pello que mc parece que deue Vo.ssa Magestade mandar 
que das leuas que se fasem nesa Cidade, em Alamíjuer e Coimbra se lhe forme a Com¬ 
panhia, e que logo uenha armada e com seus officiaes e.scolhendose os caualos á satis¬ 
fação delles, e emquanto se não puder faser, suspender Vcxssa Magestade o mandar para 
esta Praça quem hade leuar o soldo sem ter exercício do posto de que Vossa Magestade 
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Ilie fas nicfce. A Real pessoa de Vossa Magestade guarde Deos como seus vassallos auc- 
mos mister. Eliias 30 de Maio de 645 — O Conde de Castellomillior. 

Tórre do Tombo: Conselho de Guerra. Consullas. Ma(o í.®, 55 . 


1645-MAIO, 31. 

Senhor —João Ribeiro Tenente que foi de Dom Antonio da Cunha, e a quem to¬ 
cou a reformação, que Vossa Magestade mandou fazer neste exercito, mandey prender, 
conforme Vossa Magestade tinha ordenado ao Mestre de Campo geral Joanne Mendez 
de Vasconcellos em razão das culpas da deuassa, que o Doutor Jorge da Sílua Masca- 
renhas tirou em Moura na occazião, que o inimigo entrou as Aldeãs de Santo Aleixo, 
E Safara e adonde alguns officiaes, e soldados roubarão o que o inimigo não pode leuar 
aos moradores, e antes de remetter a essa Corte a João Ribeiro, como Vossa Magestade 
me ordena me pareçeo dizer a Vossa Magestade que este homem he hum soldado dc 
muito préstimo, e que tem seruido nesta guerra com grande satisfação, conforme as in- 
TITd n ““ e pata ir passM no Limoeiro as in- 

seífalsas) nâo tem cabedal; 
mai, f conhecimento de sua cauza, e dos 

^s se fara na forma ordinana e o casügo (se o merecerem) o terão como dispõem 
as leis, e a justiça. A real pessoa de Vossa Magestade guarde Deos, como seus vasLlos 
hauemos mister. Eluas 31 de Mayo de 16-Í5. - O Conde de CastelmiZr. 

Tórre do Tombo: Conselho de Gaerm. Consullas. Maço 5.‘, st." 4 e. 


1645-MAIO, 31. 


Voaa Magestade 0 bem que tem seruido Lie ü “ 

aem algOas vexações em sL fazenda não só 000 ^ “f' 
que Vossa Magestade lhe tem feito■'Doraue I “ Paça, emercê, 

tres decretos, que se lhe restituão hBa^ tl Magestade mandado por 

^ãa para a fLenda de S ^ 

delles em seu fauor; e assim me peLo Ifença paT irí “hum 

que me pareçeo não deferir pella falta comLie h “ 

ctaes, e de soldados, quando^o inimiga tem f “ “^“^“'‘'has de offi- 

niigo tem tantos e tao bons, como he notorio; pello 


que peço cu a Vossa Magestade seja seruido mandar, que cffectiiuimcntc se ciun|)r;ío 
os decretos passados a Dom João de Atayde, para que possa descansadamente seruir a 
Vossa Magestade, como dezeja. A real pessoa de Vossa Magestade, guarde Deos, como 
seus vassallos hauemos mister - O Conde de Castelmilhor. 

lòrro do limbo: Conselho de Guerra. Consullas, Maço 5.", ií.“ .5Ç). 


1645-MAIO, 31. 

^ Senhor--O Padre Belcliior dos Reys, que tem seruido nesta praça no Hospital, 
e hauia vindo a clla cm comjxmhia dos officiaes tia armada tjiie Vossa Magestade man¬ 
dou agora reformar, tem grandes dezejos dc continuar o seruiço de Vossa Magestade 
nesta fronteira, porem como o soldo de Capellão mor da Armada se lhe nfio pode dar 
aqui por ser mayor, que o dos terços, c de prezente não ha posto, em que se possa 
oceupar, deuc Vossa Magestade ser seruido mandarme aiiizar, se sc lhe hade dar o 
soldo, que de antes gozaiui esperando, que sc offereça, em que o jxider aceomodar; ou 
se se deuc ir a essa Corte, como os mais reformados do terço da Armada, mas de qual¬ 
quer sorte sempre será razao, que a sugeito tão benemerito mande Vossa Magestade 
fazer a merce que ouuer lugar. A real pessoa de Vossa Magestade guarde Deos, como 
seus va.ssallos hauemos mister. .Eluas 31 dc Mayo de 1645 -■() Conde de Castelmilhor. 

iorre do 'lornho: Conselho dc Grrcrra, Consullas. Maço .5.®, 40. 


1615-JUNHO, 7, 

..tios tres Estados em Carta tle 29 de Maio me manda Vossa 

Mugestade^dizer que reforme ao Veedor, Contador e pagador da Artilharia com seus 
officiaes, E que aos reformados se lhes não pague reformação que não tiuerem patente 
firmada pella mão Real de Vossa Magestade, e que eu não mande pagar por liurança 
minha, nem consinta que o Veedor geral o faça, E que mande fazer luia arca de tres cha- 
iies donde se meta o dinheiro das mezadas e o da fortificação, E que asista ao passar 
das mostras, c que em Cabessa de Vide, Monforte, e Veiros se escusem os Capitães mo¬ 
res. e pareçeome diser a Vossa Magestade que o Veedor, Contador, E pagador da Arti¬ 
lharia, .são huns homens de tanto préstimo, que mais ficará Vossa Magestade perdendo 
em os tirar de seu seruiço, ainda quando se lhes dc! 5 sem maiores soldos do que ficará 
interessando a fazenda real cm não auer tais officios, port|ue sendo estes precisos c nc- 
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cessados para o muito que corre por suas mãos, como se compadece que hauendose de 
entregar a outros ministros o que estes entendem, se dê semelhante cuidado a quem total¬ 
mente 0 ignora. Ruy Corrêa Lucas Tenente geral da Artilharia que por momentos se es¬ 
pera nesta Praça auisará a Vossa Magestade delia a impossibilidade que ha de faltarem 
na artilharia taes officiaes e achando Vossa Magestade que sem embargo conuem re- 
formalos, elle o poderá faser tomando entrega do que oie está debaixo da mão destes 
homens. Deixo de parte os merecimentos do Veedor da Artilharia Antonio de Freitas, 
cuio zello, limpeza E diligencia he tão nottorio que me pareçe que deuia Vossa Mages¬ 
tade mandato buscar fora do Reyno para se seruir delle em seu cargo quando o não tiuera 
nesta Praça. Se o afforrar de soldos moue aos ministros de Vossa Magestade a querer 
que se faça esta reformação, porque não comessão pellos desnecessários que nesta Praça 
se pagão como são tres Enginheiros. Piada, Langre e Sebastião Pereira, quando para 
fortificar o Reyno todo, basta hum, e quanto mais conuiniente seia reformado o que se 
escusa que tirar o que serue, não auerá pessoa que o contradiga. 

Sobre se não pagar aos reformados, senão aos que tiuessem Patente firmada 
pella mão Real de Vossa Magestade, he cousa tão noua, que não aconteceria a outro 
Gouernador das Armas senão a mim. O Conde de Alegrete passou Patente de muitos 
Capitãis que Vossa Magestade ouue por boas, e a mim ate o mandar pagar huma re¬ 
formação se me tira. Se a insufficiencia de minha pessoa he causa desta nouidade, antes de 
eu uir para este gouerno, presente era a Vossa Magestade o pouco que eu merecia occupa- 
ção tão grande, porem dispois de estar nelle que hade cuidar de mim quem uir que não 
posso 0 que meus antecessores e assy peço a Vossa Magestade com toda a sumissão de- 
uida seia seruido de mandar reuogar tal ordem, pois he certo que o não desmerecem 
meus seruiços, nem antes de entrar nesta Prouincia nem dispois que estou nella. 

^No que toca ás liuranças muita merce me fas Vossa Magestade em me ordenar 
que nao mande pagar a mnguem porque com isso ficarei desculpado em não satisfa¬ 
zer a grande quantidade de diuedas que todos os dias aqui se me pedem, mas será iusto 
que mande Vossa Magestade ordenar á iunta dos tres Estados que nem se mande pagar 
por ella nesa Corte aos que contmuamente o estão fazendo, nem tão pouco (pois para 

íalí 

separado 4 arca do 

tido aÜ“’ -“^T' ° “®e- 

tido a supermtendenaa. he lusto que tenha hüa chaue, e que assim, como por otdem 

iTOnrl«? ^ saber quem aconselhou a Vossa Magestade mo 

mandasse por preceito que se passão em tres meaas e rdo he possiuel asisra tod? 
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tudo a primeira que se tomou que foi seca, assisti a ella; e a segunda com dinheiro, 
também faco o mesmo ás horas que posso. 

Os Capitães mores de Monforte, Cabeça de Vide, e Veiros, se Escuzatam na 
forma que Vossa Magestade ordena. A Real pessoa de Vossa M.igestade Guarde Deos 
como seus vassallos hauemos mister. Eliias 7 de Junho (Í45 --0 Conde de Oistel- 
milhor (1). 

lorrs (lo lombo; Conselho de Criam. Consultas. Maça .fíj, 


1645 --JUNHO, 11. 

Senhor — Pella carta do Auditor geral que com esta remetto a V()s,sa Mages¬ 
tade, ficará Vo.ssa Magestade entendendo, quanto conuem que o.s prisioneiros nella de¬ 
clarados não estejao na cadea desta cidade, nem tão pouco .se troquem para Castella; 
h amda que os Castelhanos nos assegurão que não hande trocar nenhum soldado nosso’ 
senão entrando estes piratas no troco; Com tudo em sabendo que estão m,andados 
leuar por ordem de Vossa Magestade a essa Corte, se desenganarão, como tem feito 
com Sebasüão Corrêa 4 Silua, que está no Limoeiro dessa Cidade; e ,se da parte de 
Custella não exceptuarão no toco que nos propoem os prisioneiros que estão cm Gra¬ 
nada, Seuilha e Vtreza, fora justo que lhe desseinos aos tres declarados na carta do Au¬ 
ditor, pello beneficio, que recebíamos em virem para este Reyno os fidalgos c soldados 
que forao presos na Batalha do Montijo; porem como os rescruão, dcue Vossa Mages- 
tade set seruido, que 4 nossa parte se faça também esta demonstração. A real pessoa 
de Vossa Magestade guarde Deos como seus vassallos hauemos mister. Elua.s 11 de lu- 

nho de 1645 — O Conde de Castelmilhor ( 2 ). 

Têm do Tombo: Coimihii de Guerm. Ciiimliat. Mip J.« »,» po. 


1645-JUNHO, 21. 

- Qualquer gouernador das praças desta Prouincia dá conta a Vossa Ma¬ 
gestade dos particulares, e successos de seu gouerno, como o faz o Gouernador das 


(Ttoe do^Totboy de C,„m. 

(2) Veja a carta régia .m resposta a esta naTflrre do Tomi».: detmom i, Gm,.:, ttr. aí. 






armas, a quem elles estão sobordinados. He este hum costume tão mao, que antes de- 
uia ser estranhado de Vossa Magestade que admittido, pois se segue delle o perderse 
0 respeito, a quem Vossa Magestade fia tanto, ou ser necessário, para o conseruar, pro¬ 
ceder com prisões, que ordinariamente trazem consigo os enfados, que a Vossa Mages¬ 
tade são notorios; e ainda isto não he o peor de leuar, senão que de proximo mandou 
Vossa Magestade escreuer ao Gouernador de Oliuença, e Campo Mayor, e ao Coronel 
Cosmander, que lhe remettessem as plantas das Praças, em que assistem, sendo isto hüa 
cousa, que Vossa Magestade deuia mandarme a mim, que o fizesse, pois que este cami¬ 
nho pareçe, que me exime Vossa Magestade da jurisdição das fortificações das praças, 
que eu heyde defender, e de que heyde dar conta; e he dura cousa senhor que me 
mande Vossa Magestade a mim, que mande prender a hum soldado, que furtou dous 
alqueires de trigo, e que hüa cousa tão principal de meu gouerno se cometta a outrem. 
Não me nasçe escreuer isto a Vossa Magestade de ambição de mando, senão de me pa- 
reçer mais conueniente a seu real seruiço; pois para as queixas, que tiuerem minhas os 
gouernadores, e cabos do exercito, lugar lhe fica de poderem escreuer a Vossa Mages¬ 
tade 0 que 0 tempo e o máo trato lhes occasionar. A real pessoa de Vossa Magestade 
guarde Deos, como seus vassallos hauemos mister. Eluas 21 de Junho de 1645.— 
O Conde de Castelmilhor. 

Tôm do Tombo; Conselho de Gnem, Consultas. Maço 5.°, n." 68. 


1645-JUNHO, 24. 

^ O Sargento mor desta Comarca he hum homem que por sua idade, 

e indisposição não esta capaz de seruir seu cargo, e já por uezes tem feito deixação delle; 
e com a mesma facilidade a tornou a reuogar. Pareçeome reprezentar a Vossa Magestade 
(como por esta o faço) que seria mais conueniente a seu real seruiço que seruisse de 
sargento mor hum soldado de tais partes, como se achão no Capitão Manoel da Rocha 
Pereira, o qual seruio já o mesmo posto (ainda que por pouco tempo) com muita satis¬ 
fação, A real pessoa de Vossa Magestade guarde Deos, como seus vassallos hauemos mis¬ 
ter. Eluas 24 de Junho de 1645 - O Conde de Castello milhor. 


Torre do Tombo; Conselho í 


Guerra. Consultas, Maço j.®, 82, 


1645- JUNHO, 28. 

^ Senhor--Com esta remetto a Vossa Magestade hüa deuassa, que mandey tirar 
a ms ancia o agador geral deste exercito dos procedimentos de alguns Capitaens de 


cauallos delle. Constará a Vossa Magestade pella informação do Auditor geral quão 
merecedores são de castigo os que tão mal cuidao de seu real seruiço; mas se as interçes- 
soes do embaxador de França hande ser tão poderosas, que estes Capitães não tenhão 
0 que merecem, milhor será passar em silencio tão graue culpa, e sendo Vossa Mages¬ 
tade seruido, que se proçeda, como a justiça, e a razão o pede, o farey com o primeiro 
auizo, que Vossa Magestade me mandar escreuer. 

A real pessoa de Vossa Magestade guarde Deo.s, como seus vassallos hauemos mis¬ 
ter. Eluas 28 de Junho de 1645.-0 Conde de Castelmilhor (l). 

Torre ào Tombo: Cotmlho de Guerra, Corisullai. Meço 5.“, w," 71 . 

1645-JUNHO, 28. 

Senhor —0 que Vossa Magestade me mandou escreuer açerca de fortificar Santo 
Aleixo com o dinheiro da fortificação desta prouincia communiquei ao Coronel Cos¬ 
mander, e me respondeo com o que eu sabia, que era não hatier dinheiro para .seme¬ 
lhante obra, nem eu iiejo donde, se tirem os seis mil cruzados que o Conde de Alegrete 
deixou destinados para ella, que se gastarão no pagamento dos saldados, como a Vossa 
Magestade he prezente; e afora esta razão me pareçe mais forçosa a que o Coronel me 
apontou, de que seria mais conueniente ao seruiço de Vossa Magestade buscarsedinlieiro 
para fortificar Moura, fazendolhe .hüa cítadella, pois era hüa Vilia tão grande, e tão 
mereçedora de se fortificar, que não gastar tempo, e dinheiro em acodír ao que o ini¬ 
migo já não pode arrujnar, pello hauer feito; mas parecendo a Vossa Magestade o con¬ 
trario, e hauendo effeitos para se começar a obra, a mandarej logo pôr em execução. A 
real pessoa de Vossa Magestade guarde Deos, como seus vassallos hauemos mister. El¬ 
uas 28 de Junho de 1645 - 0 Conde de Castelmilhor (2). 

Tbrre do Tombo: Cttmeibo de Guerre. Coniuliei. Muío 76. 

1645-JUNHO, 28, 

Senkof — Pata Capitaens de quatorze Companhias de Infantaria que ha uasas 
neste exercito ao prezente. ptoponlio a Vossa Magestade os sugeitos seguintes. 
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Para a Companhia que vagou por reformação de Hiadnto de Sampayo em 20 
de Mayo proximo passado do terço do Mestre de Campo João de Saldanha em pri¬ 
meiro lugar a Manoel Lobo Freire Alferes de Mestre de Campo, seruio em Italia, no 
Brazil, e ha tres annos, que nesta praça o faz com muita satisfação. 

Em segundo lugar o Capitam reformado Francisco Valente da Costa, seruio em 
África nas armadas e nesta fronteira desde a felice acclamaçao de Vossa Magestade com 
grande assistência comprindo sempre com suas obrigações. 

Em terceiro lugar o Ajudante Francisco Manoel Sueiro do mesmo terço, serue 
nesta praça desde a felice acciamação de Vossa Magestade com ualor, e he sugeito capas. 

Neste terço he Capitão João de Mesquita, o qual deseja muito seruir a Vossa 
Magestade sem ser Capitão de infantaria, eme tem ditto, e ao seu Mestre de Campo 
que 0 reforme, e hauendoo Vossa Magestade por reformado para a sua Companhia 
proponho em primeiro lugar Fernão de Souza Coutinho fidalgo de qualidade, que serue 
a Vossa Magestade depois de sua felice acciamação, e pellas informações que tenho delle 
he pessoa de muito valor, e que dara de sy hum bom sugeito continuando a guerra. 

Em segundo lugar o Alfers da mesma Companhia Esteuão Paez Estaco serue 
ha onze annos passando duas uezes ao Brazil, e foi derrotado a Índias, e depois pas¬ 
sou de Cadis^a este Reyno e nelle serue nesta fronteira ha tres annos, achandose em 

Companhia com muita satis- 

‘“7“ ° Alfers Antonio de Souia seruio outo annos no Brazil e 

fronteira desde a felice acciamação de Vossa Magestade, signalandose sempre 

«. * li». J A*, „ «ÜtSt íit'J " 

os Olandezes na costa de Parayba e depois derrotun,!» r j ^ 

no anno de quarenta e hum s^il T ^ ^ 

quarenta e hum, seruio no algarae, e nestas fronteiras procedendo com 


muito ualor, e na batalha de Montijo foi ferido de seis feridas, hGa delias no rosto de 
que ficou com notauel deformidade. ' . . 

Em segundo lugar a Gaspar Cardoso Lobo Capitão reformado do terço de Da- 
uid Caley, que serue desde o anno de trinta embarcandose em doze armadas, tres que 
passarão ao Brazil, e nesta fronteira com satisfação e tem sentado praça no terço do 
Mestre de Campo João de Saldanha. 

Em terceiro lugar Domingos Gomes Ajudante reformado do terço do Conde do 
Prado, que serue desde o anno de trinta e dous, embarcandose em tres armadas, e nesta 
fronteira desde a feliçe acciamação de Vossa Magestade occupando os postos de Sar¬ 
gento, Alfers, e Ajudante procedendo sempre muy honradamente, 

Para a Companhia do Capitão Dom Manoel Henriques prisioneiro na batalha dc 
Montijo em primeiro lugar Antonio Ferreira da Camara fidalgo da Caza de Vossa 
Magestade, que desde sua felice acciamação serue nesta fronteira sempre á sua cmta 
procedendo com ualor nas occasiões que se offerecerão, e por cartas de Vossa Mages¬ 
tade está recomendado aos Gouernadores das armas desta Prouínda. 

Em segundo lugar o Alfers reformado João Antonio que serue desde o anno de 
trinta e seis embarcandosse nas armadas, e passou ao Brazil cora o Conde da Torre, e 
achandose em Catalunha se ueo a este Reyno. seruio no Algame, e nesta fronteira 
occupando os postos de Sargento, e Alfers, achando na Campanha de quarenta e tres e 
de proximo sentou praça na caualaria. 

Em terceiro lugar Antonio Gonçalues Alfodado Alfers do Capitão Manoel da 
Silua Dorta, seruio desde o anno de 25 no Brazil, e nesta fronteira desde o anno de 
quarenta e tres achandose na Campanha de querenta e quatro, e na batalha de Montijo, 
hauendose com ualor naquella occasião. 

Para a Companhia de Dom Francisco de Almada prisioneiro na batalha de Mon- 
tijo, em primeirojugar o Alfers reformado Manoel d’Abreu Salema, que serue desde 
a feliçe acciamação de Vossa Magestade com grande satisfação, achandose nas occasiões 
que se offerecerão, e era Villa Noua dei Fresno sahio passado de hüa baila de mosqu^ 
te, e Vossa Magestade mandou por duas cartas suas ao Conde de Alegrete, o consultasse 
em hõa Companhia. 

Em segundo lugar a Gaspar de Souza Alfers do Capitão Antonio Soares de Brít- 
to, que serue desde o anno de trinta e hum embarcandose nas armadas, e seruindo nesta 
fronteira com muita satisfação. 
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Em terceiro lugar o Ajudante reformado João Marques, que serue desde o anno 
de quarenta e hum occupando os postos de Alfers, e Ajudante. 

Para a Companhia de Luis da Cunha que nunca se prezentou nestas fronteiras 
0 Ajudante reformado Antonio de Tolledo do Couto em primeiro lugar, cjue serue 
desde o anno de trinta e tres assim nas guerras do Brazil, como em Flandes, e neste 
Reyno occupando os postos de Alfers, e Ajudante, signalandose como ualente soldado, 
e tem carta de Vossa Magestade em que o manda propor. 

Em segundo lugar o Alferes reformado Miguel da Cunha, que serue a Vossa 
Magestade desde sua feliçe acclamação pessoa de muito ualor com o qual o uy seriür 
em varias occasiões. 

Em terceiro lugar o Ajudante reformado Baltazar Vieira, que tem seruido em 
algüas armadas deste Reyno, e nestas fronteiras occupou os postos de Alfers, e Aju¬ 
dante, em que procedeo honradamente, e agora tem sentado praça na caualaria e tem 
carta de Vossa Magestade, em que o manda propor. 

Para a Companhia do Capitão Lourenço de Barros que morreo em Montijo; em 
primeiro lugar o Alfers reformado Ruy Gago da Camara que seruio em Flandes, achan- 
dose na batalha de Requé, e uindo a este Reyno seruio na Prouincia de Entre Douro e 
Minho com muito ualor e assistência, sendo pessoa de qualidade e de muy boas partes. 

Em segundo a Fernão Martins Seixas Ajudante do terço do Mestre de Campo 
João de Saldanha, que serue ha catorze annos nas guerras do Brazil, achandose em trinta 
e outo occasiões de peleja, sendo ferido duas uezes, e no sitio desta praça se sienalou 
grandemente. 

Em terceiro lugar o Alfers reformado Andre Soares do Canto serue desde o anno 
de vinte e outo nas guerras do Brazil, e nesta fronteira desde o anno de quarenta e tres 
occupando os postos de sargento e alfers. 

Mestre de Campo Dom João de Souza para a Companhia do Capi- 
tao Manoel de Saldanha reformado em uinte de Mayo. em primeiro lugar a Antonio 
Fernandes Ajudante do mesmo terço pessoa de valor e experiencia. 

Em segundo a Manoel de Siqueira Perdigão Alfers do Mestre de Campo, que por 

seus merecimentos chegou a occupar aquelle posto. 
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Em terceiro lugar 0 Ajudante reformado Vicente da Motta que serue desde 0 
anno de trinta e sinco nas armadas assim da Costa como das que passarão ao Brazil 
occupando os postos de Alefers, e Ajudante, e achandose nas occasíões que se offerece- 
rão, e na Campanha de quarenta e tres onde procedeo com muito ualor, e satisfação. 

No terço do Mestre de Campo Francisco de Mello para a Companhia do Capi¬ 
tão Francisco Vieira Guedes, que está seruindo na fronteira do Minho de Alcayde mor 
no Castello de Lapella em primeiro lugar 0 Capitão Vasco de Carualho de Sousa fi¬ 
dalgo da Caza de Vossa Magestade, que desde 0 anno de quarenta até 0 prezente serue 
nesta fronteira com muita satisfação. 

Em segundo lugar 0 Alfers Antonio Serrão Munis, que 0 he da Companhia do 
Capitão Sebastião Dinis, e serue desde a felice acclamação de Vossa Magestade com 
ualor e satisfação, e na Batalha do Montijo foÍ ferido com cinco estocadas, e quatro cuti¬ 
ladas, de que tem a mão direita estropeada e tem a carta de Vossa Magestade em que 0 
manda propor. 

Em terceiro 0 Alfers reformado Manoel de Toro, que seruio no estado de Mi¬ 
lão e Catalunha quinze annos occupando 0 posto de sargento, e Alfers nesta praça, onde 
assiste ha quatro annos e foi prisioneiro na batalha de Montijo, e fugio de Badajos e 
actualmente serue na caualaria. 

Para a Companhia do Capitão Jorge de Mello prisioneiro em Montijo, em pri¬ 
meiro lugar 0 Alfers reformado João de Figueiredo, que serue desde 0 anno de trinta 
e noue, em que passou ao Brazil, e nesta praça ha quatro annos que assiste occupando 0 
posto de Alfers, e consta de suas certidões, que foi sempre dos primeiros nas occasiões 
de inuestir, e escallar as praças do inimigo, e na batalha de Montijo foi prisioneiro, 
aonde esteue dés mezes e tem carta de Vossa Magestade, em que 0 manda propor. 

Em segundo lugar 0 Alfers reformado Álvaro de Azevedo Barreto, que serue 
desde a felice acclamação de Vossa Magestade e se achou em todas as occasiões, que 
ouue na fronteira do Minho, dando sempre mostras de muito ualente soldado, onde foÍ 
ferido duas vezes, de que esteue sua uida muy arriscada. 

Em terceiro 0 Alfers reformado Diogo Pires Paredes, que seruio na jlha Terceira 
0 anno de quarenta e hum e nesta fronteira na Campanha de quarenta e tres. 

Para a Companhia do Capitão Franciso Luis em primeiro lugar 0 Capitão re- 
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formado Antonio Garces Palha, que seriiio sete annos no Reyno de Angola, onde foÍ 
Capitão de Infanteria e se achou em todos os trabalhos da guerra daquelle Reyno, e nas 
occasiões que ouue nesta fronteira, procedeo com muita satisfação. 

Em segundo lugar ao Alfers Máximo de Aguiar, que o he da Companhia do 
Capitão reformado Hiacinto de Sampayo, que serue desde o anno de quarenta embarcan- 
dose na armada que foi ao Brazil a cargo do Marques de Montaluão e desde o anno de 
quarenta e tres serue nesta fronteira com grande satisfação. 

Em terceiro lugar o Alfers Simão Pereira da Silua; que o he da Companhia do 
Capitão Dom Pedro de Lencastro, que serue a Vossa Magestade desde o anno de trinta 
e outo achandose nas guerras do Brazil, e da jlha Terceira; onde occupou o posto de 
Alfers, e nesta fronteira desde o anno de 643. 

Para a Companhia, que foi do Capitão Rafael de Souza Coutinho, em primeiro 
lugar ao Capitão reformado Miguel Borges Reymundo, que seruio em Nápoles, e Mi¬ 
lão, e neste Reyno em algüas armadas, e nestas fronteiras com satisfação. 

Em segundo o Capitao reformado Antonio Mendes da Silua pessoa de muitos 
merecimentos. 


Em terceiro lugar Dom Dionisio de Çuniga Irlandês, que Vossa Magestade por 
hüa carta me mandou lho propuzésse. 


No terço do Mestre de Campo Gaspar Pinheiro Lobo para a Companhia do Ca¬ 
pitão Roque Nunes Barradas reformado em 20 de Mayo, em primeiro lugar o Capitão 
reformado Cosmo Dias Maciel homem de muitos seruiços do Brazil aonde recebeo mui¬ 
tas feridas, e de valor conhecido como mostrou no sitio desta praça./. 

Em segundo a João Ferreira Paez Ajudante do mesmo terço sugeito de seruiços, 
e cxperiencia, e se tem achado nesta fronteira em muitas occasiões, e na batalha de Mon- 
tijo e sitio desta praça, e tem carta de Vossa Magestade em que me manda o proponlia 
nos lugares, que mereçe. 

Em terceiro lugar ao Alfers reformado João Flores Mendez, que serue ha sete 
annos, e passou ao Brazil onde seruio até ao anno de quarenta e tres, e nesta fronteira 

se achou na Campanha de quarenta e quatro. 

Para a Companhia do Capitão Dom Manoel Mascarenhas reformado em 20 de 


mayo, em primeiro lugar o Alfers reformado Luis Gomes dc Carualho, ijue serue desde 
0 anno de vinte outo. cmbarcandose em doze armadas para uarias partes occiipando os 
postos de sargento, e Alfers no Brazil, e nesta fronteira, achandose em muitas occasiões 
prmcipalmente no sitio desta praça. 

Em segundo lugar o Alfers reformado Lourenço Crauciro, que serue, desde a 
felicc acclamação de Vossa Magestade, e na fronteira do Minho procedeo com parti¬ 
cular ualor nas oceasioes que alli se offerecerão. 

Em terceiro lugar o Alfers reformado Antonio Godinho Leitão, que serue 
desde o anno de trinta e sinco. embarcandose nas armadas, hindo derrotado do Brasil 
ás índias, c na fronteira do Minho procedeo sempre como muy valente soldado, A real 
pessoa de Vossa Magestade guarde Deos como seus vassallos hauemos mister. Eluas 28 
de Junho de 1645. — O Conde de Castelmilhor. 

Imct io 'ioníbo: Cditjelho de Gíiefrtt, Co}l.tt/lt(íí. M<i(i} 5,", ii," Sj. 


1(545 -JULHO, 3. 

Senhor - O Capitão Henrique cie Larmolê quer mostrar, como está iimoccnte de 
liua culpa, que se persuade, estarilic formada por luins caualos, que se acharão cm poder 
e huns moleiros com o numero da sua Companhia, e com a marca de Vossa Maaestadc 
e nao obstante, que lhe tenho ditto, que quando for temi», “sta do que ouuer con¬ 
tra ellc, me ped.o reprezentasse a Vossa Magestade o animo, com que está, que he dc 
semit sempre, como ategora tem feito, e de mostrar ao mundo, que seus procedimentos 
nao desdizem da obrigação dc seu posto, e sangue para mereçer a honra, e metee que 
Vossa Magestade iMiida repartir com os que melhor o setuem. A real pessoa de Vossa 
agestade guarde Deos, como seus vassalos hauemos mister. Eluas 3 dc julho de 1645. 
“ ü Conde de Castelmilhor. 

Tâm do Tombo; Conselho de Cmm, Coitsulks, Maço 5.», «,« 71. 


1645-JULHO, 7. 


João Roiz de Vasconcellos, e Souza Conde de Castelmilhor do Comelho de 
Guerra de Sua Magestade, Senhor das Villas de Castelmilhor Almenèa Valhelas e Gon- 
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çalo; comendador das comendas de Pombal, Riquião, Aluaraes de facha, Saluaterra do 
Extremo, e Sancta Maria de Beja; Alcayde mor dos Castellos de Pombal, Saluaterra, 
e Penamacor, E Gouernador das Armas do exercito e Província de Alentejo, etc.* 

Porquanto conuem ao seruiço de Sua Magestade, que o posto de Ajudante de 
Tenente de Mestre de Campo geral do exercito se proueja em pessoa de merecimentos, 
seruiços, e partes, que o possa exercer, e hauendo respeito ás que concorrem na pessoa do 
Capitão Antonio de Abreu, que o he de hüa Companhia do terço da Prouincia de entre 
Douro e Minho; e á muita experiencia, que tem das cou2as de guerra, e ter por certo 
que em tudo o de que o encarregar, seruirá com a satisfação, e zelo, com que ategora 
ofe2.Heyporbemdeoprouernodittoposto de Ajudante de Tenente de Mestre de 
Campo Geral deste exercito, emquanto Sua Magestade o ouuer por bem, e não mandar 
0 contrario; com o qual hauerá o soldo que lhe tocar, e gozará de todos os priuilegios, 
liberdades, izenções, e franquezas, que direitamente lhe pertencerem. Pello que mando 
ao Mestre de Campo Geral o tenha, e conheça por tal Ajudante de Tenente geral, e lhe 
deixe seruir, e exercitar o ditto cargo; e aos officiaes, e soldados do ditto exercito, e a 
quem mais tocar cumprão, e guardem as ordens, que elle em nome de Sua Magestade 
meu, e de seus mayores lhes der, como deuem e são obrigados; e elle jurará na forma 
costumada; E ao Veedor, e Contador Gerais deste exercito lhe fação tomar razão desta 
em seus officios, e na conformidade delia lhe formem seu assento.Por firmeza do que 
^e mandei passar a prezente por mim assinada, e sellada com o sello de minhas armas. 
Dada em esta Cidade de Eluas aos sete dias do mes de julho de mil e seiscentos qua- 
renta e cinco annos. ^ 

0 Conde de Castelmilhot 

í». -iíC * *'■“ * *■*" * <^1» - Ci- 

Cumpta-se e registe-se, Eluas em 7 de Julho de 645. Almeida. 

Por mandado de Sua Excelenda. Juão de Almeyda. 

Tôm * Tomho: ComSo dt Guma. Ccamlks. Mifo i.‘, n? us. 


Id45-JULH0, 12. 

i-«. 




94 


soltar Mana Roíz, que hc o que Vossa Magestade me manda preguntar em carta sua dc 
7 do corrente, e merecerá muy bem reprehendido, quem a Vossa Magestade lhe foi 
com semelhante queixa, se he que o não disculpa o ser hum Idiota, e mao ministro de 
Vossa Mages ade que totalmente ignora as obrigações, e jurisdição de seu officio A 
real pessoa de Vossa Magestade guarde Dees como seus vassallos hauemos mister. 
Eluas L de Julho de 1645. ■— O Conde de Castelmilhor. 

Tme do loiiiho: Conselho de Guma. Cosmltas. Maço 5.", 89. 


1(543 -JULHO, 12. 


Scnòfjr —Anteontem que se contarão 10 do corrente veo o inimigo ao districto 
de Barbacena, e Icuou todo o gado, qu achou naqueile contorno; chegoume auizo a ho¬ 
ras, que mandei logo saiiir de.sta praça a Companhia de Dom Francisco de Azeuedo, 
que se foi juntar fora de Campo mayor com os Capitães Tamericut, e Manoel da Gama 
obo, a quem também tinha ido ordem, para que se sahisse a cortar o paço ao inimigo, 
que se lua recolhendo á Codcceira; íniportou tanto esta diligencia, que de junto ás trin¬ 
cheiras daquella praça lhe foi tirada a presa e posto em fugida e restituída a seus Donos 
muy pontiiaímente, liauendose Manoel da Gama era tudo como costuma sempre, que he 
muy conforme ao seruiço de Vossa Magestade. 

^ Desta vinda do inimigo á Barbacena da parte de Albuquerque, e Codeceíra 
ticara Vossa Magestade conhecendo, se será facil mandar seguir as suas tropas, que 
vao a Beyra cora socorro desta Prouincia, porque de o inimigo saber decerto, que em 
Arronches nao havia Caualaria, que lhe podesse impedir a retirada, veo, como fica 
retendo; e se eu ouuessc de tirar para Arronches outra Companhia de cauallos em 
lugar da que foi á Beyra, seria necessário desguarnecer hüa das praças, que por hora 
estão reparadas, com terem em sy, quem pello menos lhe uay descobrir o campo, como 
he jurumenha, Alandroal, Santa Olaya, Terena, Monsaras, e Mourão sem as tres praças 

principais Eluas, Oliuença, e Campo mayor. 

Que em resolução Vossa Magestade não tem Cauallaria nesta Prouincia, que baste 
para sua defensa;^ como se compadecerá, que sem rísco euidente de se perder muito nella, 
se mandem daqiü socorros á Beyra, quando o inimigo no mesmo dia que veo á Barba- 
pna com duas tropas de cauallos, veo com sei á Oliuença, e com duas á Jurumenha, donde 
euou quinze ou vinte reses, porque a Caualaria, que aili está, não era portugueza. Se 
da nossa parte se consideraua o que da do inimigo, que ordinariamente tem em Badajos 
hum golpe de Caualaria, e á roda daquella Cidade alojadas muitas tropas, poderase man- 
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dar socorro (como Vossa Magestade mo manda) proporcionacio ao poder, que o ini¬ 
migo enuiasse a infestar a Beyra, porem estando a Caualaria dc Vossa Magestade repar 
tida pellas praças desde Serpa até Arronches, que socorro se poderá tirar, que seja bas¬ 
tante á acodir á Beyra, sem faltar em Alentejo. 

Do Mestre de Campo Gaspar Pinheiro Lobo tiue hoje auizo de 10 do corrente, 
em que marchaua naquelle dia na uolta de Monsanto por ordem, que tinha do Conde 
Marichal. Se Montaluão, Alegrete, Mamão, Castello de Vide, e os mais lugares a estes 
uizinhos não padecerem algum trabalho na auzencia do terço de Gaspar Pinheiro, haja 
Vossa Magestade, que será milagre. A real pessoa de Vossa Magestade guarde Deos, 
como seus vassallos hauemos mister. Eluas 12 de Julho de 1645. —O Conde de Cas- 
telmilhor (1). 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guem. Consultas. Maço 5.°, «.* 95. 
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Francisco d’Alua Barradas serue a Vossa Magestade na Companhia de 
seu pay com o posto de Alferes de dous annos a esta parte: Consta de seus papeis ter 
dado muy boa satisfação em todas as oceasiões em que se tem achado: e de hüa certidão 
do Mestre de Campo Dom Nuno Mascarenhas da Costa se uê que seu pay gastou em 
leuantar a Companhia e socorros ó78}530 reis. Pretende que Vossa Magestade lhe faça 
merce da mesma Companhia, para a qual eu tenho proposto a Vossa Magestade o Ca¬ 
pitão reformado Cosmo Dias Maciel pessoa de muitos seruiços, e Ajudante João Fer¬ 
reira Paez, que me deo hüa carta de Vossa Magestade para esse effeito; e o Alferes João 
Flores Mendes, que actualmente está serumdo nesta praça ha dous annos, o que sé vê 
mais claro da minha proposta mandada ao Conselho de guerra em 28 do passado; De 
proximo não ha Companhia vaga, em que o Alferes Francisco d’Alua Barradas deua ser 
proposto; para a de seu pay estão nomeados os sugeitos referidos. Vossa Magestade 
mandará o que mais for seu seruiço. A real pessoa de Vossa Magestade guarde Deos 
como seus vassallos hauemos mister. Eluas 23 de Julho de 1645. —O Conde de Cas- 
telmilhor. 

Tôm do Tombó; Conselho de Guem. Consultas. Maço n? 91. 


llrtZT Secretma de Guem. 
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1645 -AGOSTO, l. 


Senhor — A entrepreza de Badajos se não pode lograr sem embargo, que 0 ini¬ 
migo nos deo tempo, e occazião para isso, a falta foy da nossa parte, porque com 0 
quebrar dos carros da artilharia, e de tenças de sua marcha não foy possiuel uencek a 
tempo que se pudesse obrar 0 que queríamos sendo assim, que se uençeo a mayor diffi- 
cuidade, que era 0 chegar a gente de Oliuença e Campo mayor a bellissima hora, tendo 
mais comprida a sua jornada. O sentimento que este desconcerto me cauza toda a uida 
0 terei, porque crea Vossa Magestade, que estaua tudo tão bem disposto, e 0 inimigo tão 
descuidado, que se não podia querer mais para tal empreza. Ao Mestre de Campo João 
de Saldanha tocaua 0 pôr 0 petardo principal. Ao Alcayde mor de Sintra outro, e a Luis 
da Silua arrimar as escadas e ao Coronel Cosmander obrar em toda a parte marauilhas 
de ualor, e zelo do seruiço de Vossa Magestade. 

Cheguei quasi a Telena, e uendo que não podia sem amanheçer arrimarme ás 
muralhas de Badajos, com 0 pareçer de todos, voltei para esta praça tornando a passar 
Guadiana antes que fosse dia, mas breuemente amanheceo, nem para a emboscada, que 
Vossa Magestade me mandaua fazer, hauia lugar, por ser já muy perto da manhã, c 
estar longe aparte, donde se aula de dispor. 

Ao Tenente geral da Caualeria ordenei que fosse com as Companhias, que allí 
se achauão na volta de Xeres, adonde se partio; espero que faça dano de consideração 
ao inimigo, de quem soube estes dias que hauia feito junta de Corregedores, e lhe pedia 
outo mil infantes, e mil cauallos; e ainda que se entende, que lhos não poderão dar com- 
tudo, como tem nouas, que Vossa Magestade ordena Catnpanha he força, que faça pre¬ 
paração tal ou qual para sua defensa. A Real pessoa de Vossa Magestade guarde Deos, 
como seus vassallos hauemos mister. Eluas 0 primeiro de Agosto de 1643 - O Conde 
de Castelmilhor. 

Tôrrt do ‘lombo: Conjelho de Guttfo. Coosolíes, Meço 5,”, h." 39, 


1645-AGOSTO, 2. 


Sidor - Ainda que a facção de Badajos se não logtou (como ontem escreuy a 
Vossa Magestade) nem por isso serja justo que perdesemos a esperança de alcansat 
aquella cidade; em que consiste mais a defensa e segurança deste Reyno do que a perda 
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do enemigo sendo tão grande, como se ué claramente logo que cheguei a esta praça 
comesei a lansar as minhas linhas, fundado no que Vossa Magestade me mandou es- 
creuer, de que com qualquer siiseso se uinha a esta prouincia a intentar noua facção 
para adiantar o credito de suas armas, achej que o que conuinha era esforsar menos que 
fose posiuel a sityar badajos para o que comunicando com o Coronel, Cosmander, achou 
que se deuia com toda breiúdade interprender o forte de São Christouão e conserualo, 
enquanto Vossa Magestade não chegaua ou mandaua o groso do esercito, para ocupar 
os postos, com que ficaua pondose sityo mais apertado e mui fasil a prasa tão impor¬ 
tante, pela parte de Portugal, e chegando eu formandose, o resto do esercito ocupar mais 
dois postos, e desta sorte, em breues dias se concluirya com a empresa, pedilhe que es- 
creuese a Vossa Magestade, porque como o seu zelo he tão grande que desejaua eu, que 
todos dos uasalòs de Vossa Magestade ali fose ficaria Vossa Magestade entendendo mi- 
Ihor as conueniencias de seu Real seruiço manifestandoas quem em tantas uezes se em¬ 
prega nelle. 

A gente que lhe parese ser nesesarja são dose mil homens, e a caualarja a mais 
que se pudese juntar, de hüa e outra cousa temos o seguinte pouco mais ou menos. 

Infantarja sete mil infantes cauallos mil se poderão faser de todos asi dos que 
uierão da Beira como dos que aqui ficauão. 

Monisonis a cantidade e quando faltem algüas, se poderão traser fasilmente por 
ser pouco o que falta não he cousa que senão posa âchar entre nos mesmos e sera im- 
dubitauel o bom suseso, querendo Deos seruindonos a ocasião pasada para emmendar 
a futura remetendome tão bem no mais da noua Empresa ao que o Coronel escreue 
a Vossa Magestade, cuja Real pesoa guarde Deos como auemos mister. Éluas agosto 
2 de 645. — O Conde de Castelmilhor. 

Tôm do Tombo: Conselho de Guem, Consultas. Maço J.*, IQQ. 


1645-AGOSTO, 7. 

Senhor — Em conformidade do que Vossa Magestade me mandou escreuer em 5 
do corrente tomej jmformação do Vedor geral do exercito e tenente geral dartilharia do 
Reyno sobre o que cada hum teria de bastimentos e monisonis para sitiar Badajos achej 
que os bastimentos com pouca deligencia que se fisece averia bastante prouisão para o 
exercito e por esta rezão pareceu ao vedor geral que o sitio se intente, 

^ Ao Tenente geral Ruy Corrêa Lucas paresse o contrario obbrigado da falta de 
monisonis porque dando balanço a poluora acha que avera nos almasens desta fron¬ 


teira dois mil quintais e que nessa sidade deixara duzentos que se auião de remeter 
ao Brasil. 

Chumbo asy de balas como de pão mil e quinhentos quintais. 

E ainda que a Cerda não he muita a Respeito do mais vem a ser bastante a 
cantidade. 

Artelharia tem poucas imillas e Carros de sobreselente preuenção mais lymitada 
e junto isto ao tempo que esta tão emtrado julgaua por pouco asertado o intentar noua 
facção com risco tão conhesido como seria se o sitio se dilatasse gastaresem as moniso¬ 
nis e não so não consegirmos o intento mas ficarem estas prasas por falta de poluora 
espostas a Coalquer perigo, despois de ouuir as Resoens de ambos as comonyquey ao 
Coronel Cosmander que não achou Cousa em que reparar senão na falta de Chumbo 
porque para sitiar Badajos lhe parese que bastarião dois mil quintais de poluora prin¬ 
cipalmente esperandose que cheguem mil quintais aos asentistas por todo setembro com- 
forme a obbrigação de seu asento como milhor se sabera nessa Corte, que as faltas que 
se sopoem na artelharia se poderão acomodar com muita facilidade pois a marcha delias 
he tão limitada como se deixa uer. 

A esperiençia que o Corronel tem destas matérias e o zello que mostra do seruiço 
de Vossa Magestade me fas ajustar com o seu paresser porque o tempo e a oCasião nunca 
poderá ser mais em noso fauor do que oje uemos e porque Vossa Magestade ficase 
milhor imformado de tudo o Referido nesta Carta vay o Coronel a leuala a Vossa 
Magestade porque ouuindose escusem jnterlucutorias em que se nos poderá gastar o 
tempo todo. 

Sendo Vossa Magestade seruido de aComodarse ao pareser do Coronel tenho per 
indubitauel lograrmos o suceço que desejamos primsipalmente se as faltas apontadas 
se puderem remedear nesa sidade Como Creio e com a Resiilusão de Vossa Magestade 
comesaremos a obrar fazendonos senhores do forte de São Christouão com que se fica 
dando prinsipio ao sitio com facilidade e com prõueito mas em caso que Vossa Mages¬ 
tade não aproue esta prosposta sou de pareçer que nos não embarasemos Por este ano 
com facconis nesta prouincia perque não ueio nenhüa que mereça emponhar as armas 
de Vossa Magestade nella antes me pareçe que Vossa Magestade deue logo mandar 
tratar das preuencões nesesarias para nos primeiros de Março sair o exercito em Cam¬ 
panha e por 0 sitio a Badajos com tal aperto que se comsigua o ganhar aquella prasa e 
para isto tratar das monisoins bastimentos Caualaria jnfantaria fasendose as leuas no jn- 
uerno pelas prouincias nomeandolhe cabos que exersitem os soldados para que tenhão 
préstimo nas oCasionis e não cheguem tão jnutis como ordinariamente susede as os que 
se tirão das lauouras e uem a fronteiras. A Real pesoa de Vossa Magestade guarde Deos 
como seus uasalos auemos mister. Eluas 7 de Agosto de 1645 — 0 Conde de Cas¬ 
telmilhor., 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guem. Consultas. Maço 5?, 111. 
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1ÓÍ5- AGOSTO, 16. 


Senhof—Vit Badajos nos mandarão em 14 do Corrente hum papel, o qual 
entre outras cousas de pouca substancia, continha o que a Vossa Magestade será pre- 
zente da copia inclusa. Naquella Cidade está prisioneiro actualmente João Esteues, pello 
qual se offerecia da nossa parte hum Capitão de Infanteria; e segundo me disse o Au¬ 
ditor geral também se fes a mesma offerta de Barnabe, por ser João Esteues espia, que 
entraua em Castella muitas uezes, e cazado nesta praça, por cujo respeito em Badajos 
esteue a risco de o enforcarem, e passou com negar no tormento, que não era o mesmo, 
que busauão; agora nos offerecem em troco de Bernabe ao proprio João Esteues. Pa- 
reçeme, que deue Vossa Magestade seruirse de mandar remetter os prisioneiros, que 
daqui mandei á cadea dessa Corte Bernabe, e os mais Companheiros, porque he muito 
mayor o interesse, que temos de virem para este Reyno nossos soldados, do que será o 
dano, que nos poderá resultar de Bernabe tornar para Castella; niayormente trocandose 
João Esteues, mas tenha Vossa Magestade entendido, que nestes trocos não metem os 
Castelhanos os nossos prisioneiros, que estão em Granada, Seuilha, Cardoua, e Vtreza. 
De qualquer resolução de Vossa Magestade seja Vossa Magestade seruido mandarme 
auizar com toda a breuidade possiuel. A real Pessoa de Vossa Magestade guarde Deos, 
como seus vassallos hauemos mister. Eluas 16 de Agosto de 1645. —O Conde de Cas- 
telmilhor. 

Tôm do Tomho; Conselho de Guem. Consultas. Maço J,®, ?í.® 118, 


1645 -AGOSTO, 24. 


Senhor — Por hum auizo que hoje me mandarão de Badajos soube ser chegado ò 
Conde de Santa Cruz aquella Cidade dontem a noute; pedindoseme, que mandasse uir 
0 Mestre de Campo Boca negm, para que o troco se fizesse na forma que estaua conce¬ 
dido, e que ouuesse tregoa vinte e quatro horas porque se obuiassem alguns dannos, que 
se fazião por maduertencia de parte a parte em semelhantes occaziões. Respondeoselhe, 
que se aceitauao os partidos, e que se mandaria seguro firmado por mim, como também 
0 deuia mandar o Marques de Leganes firmado por elle; e ainda que temos bastantes 
mdiaos, para que hajão de vir nesta igualdade; com tudo poderia acontecer que repa¬ 
rassem riella; e assim conuirá que Vossa Magestade me mande auizar se he seruido, que 
se guarde mteiramente todo o rigor, aduertindo, que estanãohe máoccasiãoparaaius- 
ar as cousas por huaues. Jorge de Mello entrou antehontem nesta praça com o seguro, 
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que eu mandei ao Marques de Leganes, que sem reparar, nem o contradizer se satísfes 
delle. A real pessoa de Vossa Magestade guarde Deos, como seus vassallos hauemos mis¬ 
ter. Eluas 24 de Agosto de 1645. —0 Conde de Castelmílhor (1). 

Têrre do Tombo: Conselho de Guerro. Consultes, Ma^o i,", w.® 123, 


1645-AGOSTO, 26, 

Senhor - Ontem que se contarão 25 do corrente, hauendo o Mestre de Campo 
Dom Sancho Manoel mandado tomar lingoa a Castella, foÍ com tão bom succçesso, 
que se aprisionou o Conde de Isinguem Caualeiro de Tusão geral da Caualaria, que 
uinha de Madrid a toda a pressa exercitar este posto em Badajos. Aprisionou o o Te¬ 
nente, do Capitão Manoel da Gama com des caualos entre Merida, e Troxilho. 0 Conde 
fica nesta praça, a quem remetterei a éssa Corte em descansando. Vossa Magestade se 
deue alegrar muito com esta noua pois se nos abre caminho para uermos neste Reyno a 
muitos Portugueses, que estão padecendo em Castella pello seruiço de Vossa Mages¬ 
tade, e juntamente ueremos se duuida em seu troco o Marques de Leganes de dar o se¬ 
guro, que nos nega no do Conde de Sancta Crus, como a Vossa Magestade será pre- 
zente do papel incluso, e uisto a sua resposta deue Vossa Magestade ser seruido man¬ 
darme auizar, como me heyde hauer, se todauia porfiar Leganes ém não dar seguro nem 
açeitar refens. 

Também ao Tenente de Dom João de Atayde succedeo ontem em húa emboscada, 
que fes iunto a Oliua derrotar hüa tropa de Caualaria ao inimigo aprisionandolhe o 
Tenente e sete soldados. 

Ao Mestre de Campo Dom Sancho Manoel deue Vossa Magestade mandar agra- 
deçer o grande cuidado, com que gouerna a praça de Campo mayor; pois a elle se 
deue, 0 que obrou a boa diligencia do Tenente Fernão Martins Ayala. 

A real pessoa de Vossa Magestade guarde Deos como seus vassallos hauemos mis¬ 
ter. Eluas 26 de Agosto de 1645. — 0 Conde de Castelmílhor (2). 

Torre do Tomho; Conselho de Guerra. Consultas. Maço 5. w,® 12$. 


ÍJv V A a esta vem registada Kfol. 59 do Ik. 7.® da Secretaria de Guerra. 

áo do ci dôlI^S “ Ton,bo: Wi. de Gnem, Ih, 3,-, foi. 39-Carta rfgl, ,6bre a pi- 
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1645 -OUTUBRO, 8. 

Seniior meu, ha dias que escreuy a Vossa Merce em resposta da que me fes merce 
e lhe mandaua relasão do que procedimento que por ca auia em tudo o que se passaua. 

Despois do correo passado ser ido sayo daqui a nossa Caualaria desta praça dei- 
uas com a de Campo mayor e se iuntou com a de Oliuensa no posto de malpica de go* 
diana e passarão todos a emboscarse no Alcarnocal iunto a Badaios onde no dia dantes 
se auia lansado bando para que todos pudesem uendimar e se lhes daua campo franco 
com combois e assim polia menhã sairão os comboios e logo algumas quinhentas caual- 
gaduras maiores e menores que entradas nas uinhas a uindimar e acarretar sahirão os 
nossos deitando cordão a tudo e não escapou nenliiima caualgadura e tudo trouxerão e 
assim mais alguns 25 caualos da escaramusa que tomarão aos Castelhanos sem perder¬ 
mos nada do nosso de morto nem ferido só hum que sahio ficou vista toda a cauala¬ 
ria de Badajos com a de talaueira e lobom que erão 25 companhias e uierão demandar ao 
passar o Rio os nossos aonde ouue huma braua escaramusa e peleia de fogo e a espada 
e as nossas companhias erão passadas ea da nossa parte so ficou da banda dalem a 
companliia do Senhor Andre Mendes Lobo e elle em pessoa com ella e o seu tenente 
fizerão toda a festa de peleiar e nos ganharão todo o credito aquelle dia e o Senhor An¬ 
dre Mendes a espada andou sempre entre elles com brauissimo valor de que dou a Vossa 
Merce conta e lhe dou os parabéns disso e não posso nisto dizer tanto quanto ouue por 
não pareser paixão porque não qererem muitos que os da terra prestem para nada. 
Agora qeremos fazer huma atalaja que comesaremos despois da menhã de grande em- 
portanda para as lauouras e para tudo na emxara huma legoa daqui defronte de Ba¬ 
daios donde não pode sak nem entrar cousa nenhuma que não seia nisto e sentida os 
prouím^tos se fazem muito bem e tudo por ca esta bom a Deos graças auendo em que 
sirua a Vossa Merce não tenho que offereserlhe el Rey de Castela esta melhor la temos 
apra boas ptihgemias em Madrid para tudo Deos guarde a Vossa Merce como desejo, 
eluas em 8 de Outubro 645.—Tliome de Sousa. 

Senhor Antonio Cavide, 

Biblioteca da Ajtida. Códice 51-VI-19 foi. 19Q. 


1645-NOVEMBRO, 22. 


mos milhores sucessos dos q os cio ínimiguo; mas ainda quizeramos fossem menos. 
Contudo nos desbaratou o forte, e ponte de Oliuença de q tenho ja auizado a V. M. 
em q tiuerão rezistencia a q se puder fazer da p.'*' dos nossos; dali me.sraü tendo noticia 
q a Gente de Euora vinha pL esta praça lhe sairão ao encõtro cõ sua caualaria e a der¬ 
rotarão, sendo entre mortos e feridos e prezioneiros perto de duzentos, e a culjxi dizçrn 
a teue seu Sargento Mor q os Gouernaua; sendo também hua nossa e.spiíi a cauza total, 
em ser doble; o primr" passara mal e o segundo peior, e depois deste encontro veyo o 
Castelhano ao seu lugar chamado Telcna legoa e meya desta praça q estaiia arrazado 
per nos e nelle fez hum forte aonde tem perto de 100 infantes, e artdharia, e iiüa tropa 
de cauallos despois deste feito se retirou á no.ssa vista e nos deribou hüa ataiaya nossa 
depois dos defeiidentes q herão sos 12 pclejare o que piiderão e matarão alguns du Ini- 
miguo, com esta facsols se retirou, e nos agora queremos hir, e ciulo q premitira D s 
nos paguemos em dobro; dessa Cidade como das mais p.’"'* do Reinu concorre Gente, 
e toda sera neces.''“ estas são as nouas das nossas frontr'* V, M. me mande as dessa 'lerra 
e m.‘'^“ ocaziois de ser scruido a q não faltarey. a quem í)'s G.'''* como pode Eluas de 
Nouembro 22. de 1645 (a) A. El"'. Frco de Mello. 

Biblioteca de Evfm-Akmrathi- . 'lUníam^fw th Pomi- 

gal, Tomo 27,41% jvl. n2 t\ 


1646-ABRIL, 3. 

Senhor-~]ok) Esteues, que veo agora de Badajoz em troca de Bernabe, padc- 
ceo muito naquella prisão, pelo seruiço de Vossa Magestade; haucado sufrído cueis 
tratos, que lhe derão para averiguar se Imiiia seruklo de espia. Antes de o prenderem 
fez neste exercito alguns seriiiços particulares com muita fidelidade e grande risco de 
sua vida; e por todas estas razões he merecedor de Vossa Magestade lhe fazer merce 
de que também resultará auenturarem-se outros a seu exemplo que he o de que tcin 
grande necessidade este exercito. Nosso Senlior guarde a real pessoa de Vossa Ma¬ 
gestade como seus vassallos haueraos mister. Eluas 3 de Abril de 16^16 -JoanneMen- 
dez de Vasconcellos. 

Têm do Tombo; Conselho de Gima. Comttllas. Map n.^ 


marSn^^deV.M. deqfacoa esti- 
hm nA ^ P“samos nesta com menos sobresaltos do Castelhano pois se recolheo se 


1646-pLHO, 28. 

Senhof-Aiaài que na Jornada de Santa Martha, ía grandes diligencias para con¬ 
formar 0 Governador e thenente geral da Cavallaria (o que por então de algum modo 





consegui) todauk não forão ellas bastantes para que Iiontem delxasem de ter nouos 
descontentamentos e posto que as caiizas não seião ignas de se chegar ao cabo porque 
verdadeiramente nenhüa o deuia ser quando está de permeo o seruiço de Vossa Mages- 
tade estão os ânimos destes fidalgos tam irritados, hum contra o outro, que não ha occa- 
zilo por leue que seja de que não redundem escândalos para ambos, e para mim muito 
receo de que hum dia se percão ou nos percamos todos. 

Hontem me veo fazer deixação do Posto de thenente geral que a meus rogos uol- 
tou a retaguarda com occazião de se nos auer tocado arma, e o mais a que hei podido 
pcrsuadilo, foi a seruir agora athe se recolherem as tropas e per entender eu que ia este 
prticular não pode ter acomodamento algum dou conta a Vossa Magestade para que 
0 mande remediar como for seruido Nosso Senhor guarde a real pessoa de Vossa Ma¬ 
gestade, como seus Vassallos auemos mister, deste exercito em Arronches e 28 de Julho 
de 1646.— Joanne Mendez de Vasconcellos. 

Têm do Tombo: Conselho de Guem. Consultas. Maço 6.o, 248. 


1646-AGOSTO, 19. 

,1. i« Vossa Magestade 

d» Í obc- 

Vasconcellos e leXT' T 

do exercito.-Sendo Vossa Magestade Semido de mandáar me patente potque situa- 
^ set me que Se niío acha Vossa Magestade se mnotisia algfia disto de loanne Meu' 

des nem de me auer dito ou dado ordemllghaparaomandatL o Í EiSl 
amrn dttllutoda'?! ^ 

de Vossa M^estade a “ P” 

todos os postos de getra pot miidias" olf T' vl**' 

fotos comidas eató^e alí f^^ l^ 

ticados ter diferente patelteToll P^' 

que tinha mandado uzar con os^nn 

«a servindo Joanne Mendes de Vas/°Tl° ““ P“““ias; Que actuahnente 
} anne Mendes de Vasconsellos de Mestre de campo getal sem patente 
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por lha nao ciarem como entende lhe tocaiia e para seruir a uossa Magestade. Nesta 
ocazião bastara hüa carta na forma em que as tine as uezes que Vos.sa Magestade lhe 
mandou gouernar as armas. 

Em 26 de Junho deste anno se siruio Vossa Magestade hua segunda feira saindo 
do Conselho destado quasi noite, de mandar me chamar por mestre Corrêa; e então me 
disse Vossa Magestade que teria contentamento de que eu passasse a esta prouincia para 
obrar com o eixersito o que fosse possiuel, e posto que Representei os inconuenientes 
que tinha. Vossa Magestade. Se seruio que me dispuzesse a jornada para a coai logo ahy á 
genella que cae para a prassa disse a Vossa Magestade que Joanne Mendes de Uas- 
concellos se auia de Recolher ou por que pedia lisensa para curarse ou por que Vossa 
Magestade o poderia ocupar en goiiernador das armas da Beyra porque nem eu auia 
de seruir com elle nem o podia fazer sem do mjoão da Cost ame ajudar naquelie posto. 
E Vossa Magestade foi seruido dizerme que por esta causa não auia apertado corn dom 
João para passar á Beira; mandãodome Vossa Magestade que no dia seguinte a noite 
que foi de tersa feira em que Vossa Magestade auia tomado o Luto pella Rainha de 
Ungria. ieuasse a Vossa Magestade hum papel do que entendes.se era necessário como 
0 fis. E ficando a Vossa Magestade da minha letra dahi a doiis dias nie disse o secre¬ 
tario Pero Vieira da Silva que Vossa Magestade se conformaua com eíle tirando o que 
apontaua de Luis da Silua e de hum tinente de mestre de campo geral, e de Aluaro de 
Souza auer nessa cidade em sua comarca decorrer com ascarruages. e o de auer Diogo 
Ribeiro de Massedo de superintender aos juizes e de auer Gomes Freire de ieuantar a 
gente en Beja. E do mesmo papel que se achara em poder do mesmo secretario poderá 
Vossa Magestade mandar uer como apontei tudo para Mestre de Campo Geral a dom 
João da Costa, com esta posição parti e uim a seruir a Vossa Magestade por me ser 
impusiuel fazello com Joanne Mendes de de Uasconsellos assi pello elle auer querido 
eixersitar comigo o anno de 64.5 em Euora, como por que entendo que se não rode 
fazer o que conuem ao seruisso de Vossa Magestade. Nem eu me acho com elle en forma 
de poder Seruir posto Algum. E nem por isso deixarei de ir com muy boa uontade a 
seruir de soldado nesta Campanha. 

_ E no tocante ás preuençõens que se não disponho paraapressar a saida do eixer¬ 
sito importará muito grande breuidade en as expidir e fazer conduzir a elle Guarde 
nosso Se^or muitos Annos A muy Alta pessoa de Vossa Magestade para aumento da 
Chnstandade como ella a mister — Montemor em domingo a mea noite de 19 de Agosto 
de 1646. Conde de Alegrete. ® 

Tone do Tombo: Cotnelho de Gieerro. Maço (5.“ 21Í. 


(I) Publicada poi a Ayras nai Histém do Exhtito Pomitò-Pmat-Vol. IV. «, 
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1646-AGOSTO, 30. 


Senhor. Aprestaiidose o exercito pera auer de sair he precizamente necesario que 
todos os postos leuem seus offisiais e que as Companhias leuem todas Capitanis e por¬ 
que a que foi de Francisco Barreto de Cavallos de Courasas esta uagua por elle auer 
passado a Mestre de Campo como Vossa Magestade ordenou se deue Vossa Magestade 
seruir de ordenar que esta sua Companhia se de loguo a Henrique de Lamosle e para a 
que Vossa Magestade lhe mandaua formar que importa que assi seja nome na forma 
das ordenis de Vossa Magestade em primeiro luguar para ella ao Cappitam dos drago- 
nis francisco Hote. em segundo ao Cappitam de Infantaria João machado de miranda e 
tem duas cartas de Vossa magestade pera ser proposto, em terseiro ao Cappitam de In¬ 
fantaria Jorge de Mello filho do Monteiro mor, e para Cappitam da Companhia de 
Gerardo vaninguem que esta prizioneiro em Badajos suposto que de prezente se acha 
neste Reyno pera tornar a prizão nomeo em primeiro lugar ao Cappitam de Infanta¬ 
ria Cristouão Pantoja e em segundo logar ao cappitam de Infanteria Dom Pedro da- 
lemcastre e tem Carta de Vossa Magestade pera ser aCresentado. em terseiro ao Cap¬ 
pitam João da silua. 

Pera a Companhia do Cappitam Domingos da ponte que esta prizioneiro em Cas- 
tella emquanto não torna tão bem ade ser a de Geraldo vaninguem nomeyo,para ella 
em primeiro luguar ao Tenente da Companhia do Governador da Cauallaria Martim 
Afonso da silua de grandes meresimentos. em segundo ao Cappitam de Infantaria Refor¬ 
mado Fernão de Mesquita, e tem Carta de Vossa Magestade para ser proposto e em Ter- 
Mto ao Cappito Reformado Sebastião Corrêa de Lamela; A breuidade importa muito 
mandar \ ossa Magestade deferir ao Cappitam mor do Crato Dom Bernardo de Almeida 
de qum 0 Mestre de Campo geral deu Conta ha muitos dias a Vossa Magestade pello 
Conselho de Guerra, e esta por esta cauza sem o ser fora do exersisio do seu Cargo com 
grande des servrsso de Vossa Magestade. Cuja muy alta pessoa guarde Deos muitos 
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1646-SETEMBRO, 3. 


Senhor. Com esta enuio a Vossa Magestade o Rascunho da planta que Cosnian- 
der fes E ao conde camareiro mor escreueo seu paresser para que delle de conta a 
Vossa Magestade e do que Reconhesseo lhe paresse mais conueiiiente o intentarse o 
que de antes paressia; E juntandome ontem com dom João da Costa, o mestre dc 
campo geral o gouernador da caualaria, e Cosmandcr descorrcndo sobre este particular 
indiuidualmente Respeito do a que se poderia emcaminliar o eixersito para que pudés¬ 
semos chamar aos mais cabos antes de marchar, e comonicarlhe particiilarmeiite tudo. 
E conforme a seu paresser sigir o que se tiuer por mais conuiniente como Vossa Ma¬ 
gestade manda por carta de 30 de agosto, e não antessipar a proposta por se não 
Ronper a Rezulusão e poder chegar ao enemigo c nesta conformidade detremino fazello: 

O nosso poder dc parte poderá constar de oito mil infantes e de athe mil e tjui- 
nhentos cauailos. o com que Vossa Magestade o manda Rcfonsar he de mil soldatlos da 
Beira, quinhentos do .Algarue, de quinhentos que se ão de prefazcr nessa cidade, de qui¬ 
nhentos do Porto, e quinhentos da comarca dc Setuual que fazem tres rnil e todos 
onze mil quando uenhao a prefazerse c chegar cabalmente ao eixersito o que nunca 
susede, E he grande a canticlade de soldados doentes que oic ha en t()do,s o.s ttT.sos, o 
enemigo sigundo o que se pode coligir dos aiiiz().$ das lÍngoa.s e prizioneiros tem dois 
mil soldados pagos en Badajos, Albuquerque, Xeres, Telena e Talauernella; a mais. in¬ 
fante he a que chama e fas uir das suas orclenansas, c algua que espera de Andaluzia 
desta mesma callidade, os cauailos poderão ser dois mil El Rey de Castella enpenhado 
en Cathalunha, socorros consideraueis e prontos paresse que o.s não poderão ter os cas¬ 
telhanos nesta Estremadura; con estas suposlsonis e Respeito da siguransa de nossas 
prassas e de podermos melhor sigurar nossos conboís e da esperansa cn que nos podia 
por 0 ganhar a são Christouão de prosigir a intentar o ganhar a Badajos por a(juella 
parte me paresse que deuemos comessar a obrar, a Cosmander assi pare.sse, a dom João 
da Costa o mesmo se for para proseguir o atacar a Badajos mas que para o não aiiermos 
de fazer que he sen utilidade do Reino ganhar a são Christouão, Joanne Mende.s de 
Vasconsellos que inda para intentar o ganhar a Badajos conuem primeiro ganhar a T e- 
lena e que por ally se deue comessar e o mesmo que ao Mestre de campo geral paresseo 
ao gouernador da cauallaria e que ganhada Telenna e uistas as forsas com que nos 
acharmos e as que tiuer o enemigo se poderá prosegir en nossos intentos; e para ganhada 
Telenna se passar a ganhar Albuquerque se achão menos inconuenientes indosse con¬ 
tudo aUy e ficando sette mil infantes Recolherse a caualaria e o Resto da infantaria que 
poderão ser mais de tres mil infantes e estarem en hum corpo, opostos a defensa destas 
nossas prassas para as sigurar das díuersonis que o enemigo poderá intentar fazemos 
uendonos enpenhado no sítio de Albuquerque, de tudo dou logo conta a Vos.sa Ma¬ 
gestade por este correo que uay pella posta; para que Vossa Magestade o lenha entese 




dido e me possa mandar ordenar o que mais for seruido. E a respeito do que a Vossa 
Magestade paresser mais conueniente deuem ser os Reforsos logrando a ocazião de 
por húa ves procurarmos aproueitar os enpenhos do Reino con tirar o padrasto de 
Badâjos, e no mesmo tenpo de ganharmos a são Christouao, ou a Thelenna, por coai 
se âsentar que se comesse se deue eixecutar os Reforsos de gente e dinheiro. Respeito 
do que Vossa Magestade Rezoluer que ajamos de fazer con suma brevidade de que 
eu ^ntiialmente acudirey mediante deos a coalquer das acsõnis, e senpre de melhor uon- 
tade a de que mais depende a maior siguridade do Reino e Vossa Magestade tiuer gosto. 
Guarde deos muitos Annos a muy alta pessoa de Vossa Magestade para aumento da 
cristandade como ella ha mister. Eluas em 3 de Setembro de 1646. “O Conde de Alegrete. 
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for- Cam esta enuio a Vossa Magestade a carta que hontem escriui a Vossa 
Magestade em Tellena da qual poderá Vossa Magestade sendo seruido, mandar uer o 
que H tinha resoluto, em cujo comprimento começamos hoje ao romper da menhí a 

martacom muy boa ordem paraapassagemdeTellenaaquechamãooporlo das mes- 

te em Guadiana estando ja te terços passados a esta parte e algum do carruagem pa- 
receo o immigo com 29 tropas de cauallos, de que algSas erão muy grossas 
m M retagpaMa da marcha que era a uanguarda, e disposse o re JirL em’forX 

infZí “ ”u O “‘“8® “MO mangas^de 

te; ^lejou^bem. e Thome de Sousa com muito empenho fualo eTorNu 
« da Cunha e o Gouemador da cauallaria, e o tenente geral delia e os Ó S eí 

posto ser muy auantejosò ® ^*0“ o segurar aquelle 

«laulo na ibeirS te f ^ ‘ornar os terço, Jue ja 
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de campo geral nem ao general da artilharia, antes que logo se marchasse na volta cia 
passagem do^ Rio, que era posto muy defensauel, e que não conuinha outra cousa, e assi 
cedi do que julgaua por conueniente, por ser quasi impossiuel conseguir parecer proprio 
contra o dos cabos do exercito, e assi marcliei, e a meo caminho estaiia ja o inimigo com 
a sua cauallaria muy perto de nos, e vinha chegando a sua infanteria, e artelharia com 
que ja nos tírauão, vendo que me impossibilitauão derrubar o forte de Tellena pello peé 
razo (como desejaua) lhe mandei dar fogo as minas que o arruinarão por duas partes, 
e querendo formar em batalha, me achei com quatro terços, e os seis já no Rio, e che¬ 
gando junto a elle, não achei mais que tres, o de Dom Sancho Manoel, e de Francisco 
de Mello, e o de Diogo Gomez de Figueiredo, e com se cobrirem de caualínhos dc friza 
ficarão para guardar o passo, mas como o inimigo vinha com 42 tropas de cauallos c 
7300 infantes e sete peças, chegouse de maneira com a cauallaria que quasi chegou ao 
rio no mesmo tempo que nos; pelejou bem a nossa infantaria, a cauallaria faltou no 
melhor, porque o inimigo tinha sido tres vezes rechaçado, e já de volta, e como o não 
carregarão com caualaria tornou de maneira que a nossa infanteria se apressou a lançar 
a passar o rio, deixando o posto que tinha, e com tudo o inimigo não auancou a seguilla, 
antes recebeo dano considerauel, e se entendeo de hum Castelhano que duzentos de 
caualo mortos, tres sargentos mores de infanteria, e sete capitães de cauallos, e eu entendo 
que levou muito maior perda e toda a nossa não chegaria a trinta mortos, em que jx)r 
desastre entrou o capitão de cauallos Manoel da Gamma de hua baila perdida de arti¬ 
lharia, Passada a nossa infanteria na forma que digo, foi o inimigo tirandonos com as sete 
peças, e dandonos muitas cargas de mosqueteria, formamos os nossos batalhões sobre a 
mesma ribeira, posto que os soldados não estiuerão tão firmes como era razão, com tudo 
esperarao as bailas das sete peças, que forão as que nos matarão a gente, e nos lhe tira- 
uamos sem cessar com oito, e retirando o inimigo a sua cauallaria e a maior parte da 
infanteria, somente guarnecidos huns vallados, hia tirando, como foi sempre, com a 
artilharia, succedeo as onze horas da manhã, e a inuestida durou trauada hua hora te 
0 meo dia, e as cargas de hua e outra parte te quasi sol posto. As circunstancias que fazem 
tellice este encontro são o hauer o inimigo fugido pella manhã vergonhosamente, auer 
trazido tanto poder ao desagrauo, não achar mais que tres terços somente nossos da 
outra parte da ribeira, sem artilharia, não nos romper nem nos seguir, ser tanta a sua 
cauallaria, e a nossa não hauer presistido no encontro, e não ouzar a passar a ribeira 
ser a nossa bizarra resolução de formar escoadrões sobre o rio pegado com as suas peças 
de artilharia, estar firmes quasi a todas as bailas esperar te elle se retirar, e despois fazer 
a nossa marcha para este posto de entre a torre da ouelheira, e a fonte de feiradores 
(onde agora chegamos a alojar). 

_0 “«toe de campo geral, e o general da Artilharia se opuserão como soldados 

om mm 0 grande ualor com que pelejarão ualentemente na vanguarda; eu assisti com 
toda a aphcaçao ao que julguei conueniente em tanto, como o que ouue a que acodir e no 
ais como dira o exercito /. Deste posto determino amanhã tomar mantimentos de El- 



uas e passar despois da manhã a alaga: a ponte de Oliuença, se me for possiuel, e alli 
aguardar a reposta de Vossa Magestade Jo que deuo fazer e seguir, Guarde Deos 
muitos annos a muy alta pessoa de Vossa Magestade para aumento da chnstandade como 
ella ha mister. Deste exercito em 18 de Setembro de 1646-terça feira as onze horas 
da noite — O Conde de Alegrete. 
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Senhor — Hontm dei conta a Vossa Magestade de hauerem as armas de Vossa 
Magestade rendido ao forte de Sam Joao de leganes de Tellena, e dizia a Vossa Ma¬ 
gestade como chamaria a conselho para se resoluer o que hauiamos de proséguir, e 
hauendo assi feito e tomado sinco lingoas do inimigo de Badajos, e Tanauernella, e dito 
estas, que 0 inimigo tinha juntos ro xpbx sohq gxlo e epd pgagbof sqnxf, e das suas 
ordenanças, e socorros que chamão, e tendo o inimigo auançado com 23 tropas de ca- 
uallos, e afirmão que com noue batalhões de infanteria fora de Badajos para’esta parte 
de Tellena a meo caminho entre Badajos e este coartei xilo blrx uxfprohgrx fo Ix bxl 
ilo goe ohq sxfplod ph q 23 goe qx axhbo ro 73. goe qx 24. goe q sqhbo qdulqsxh 
ofbgh X pgpejux cxe oAohupbx axhq quxqhbodx q gxfq Ipfbq sxlux epgf de tiro de 
canhão deste coartei, e que era força elrgh ofbo sxfbx sqhq plgbx q hptophq gilp 
eofexiqhq tqAx ro. 72-0 iqfgh qxl bhg ighbo,o aqcoh dogbo ro tqgro.phqf o ofsohgh 
xf fxuhxf ro Ixfq eqnofbgro o loh xf shxlpv gbxf rx pgpepnx, e com isto resoluer o que 
parecer melhor- Aos cabos deste exercito fiz a proposta, e lha mandei hoje por escrito 
a quada hum, para que fossem presentes a Vossa Magestade os seus votos, que enuia- 
rei em mos dando, auendo sido fora do uxfeqgrh, todos do parecer que acima digo em 
substancia, e porque o empenho rofbo oAohupbx. pesxhbq ilo gqe iqho oe nqgzgh, 72. 
e que o inimigo boe uhofprx ro fxuxhxf pesoro ro shofogbo sxroh ghpeqh q 73. o 23. 
uxe q nogbo uxeilo gxf quzqexf, o eogxf qdqh nqh q 24. ropAqgrx a.9.4-3- eqd 
shofprqr qf aex qnxhq fo quzqe. oq 13.18 txhtq, oxf eqpf. dlnqhof oAsxf bxf q 
fohoe ogbhqrxf, me pareceo fazer a Vossa Magestade o discurso seguinte. Conforme 
ao que se entende rx sxroh rx pgp. e pnx, oqx 16 rq ilp loexf, oqx oesogzx oeclo fo sxoe, 
oilo fogqe axhq q uxgbpg nogupq ro zlq tqbqdzq xuqcpxgqrq q Igh porqro rxf 
fluofxfjoe shpeohx dl ngh gogzleq uxlfq sxrohpq q eol plp cx uxglph bqgbx uxrx pdx 
dxnx q tlfugh o rqdzq, sxhilo sxfbx ilo qflq uqlqdqhpq fopq eqpf glehxfq q gxfq 
nogbozo elbx eodzxh ilo q flq, eqfsxh xlbhqf nxgpro hquxof ro gqx ropAh Ix dlgbqhpq 


eogbo q zle dqgux rq axliblgq xÍlo fo sxro ofucgh, rpnx fogzxh ilo sxh zxhq uxgl 
phq rofeqgbod qh ofbo axhbo ro 72, o roh pt qrx sqfqh uxe ofbo oAohupbx q acoh 
ahogbo ro tqg rop hgf q sxgbo ro3- o quxqhbodqh qdp elp toe, o bhqbqh ro acoh x axhbo 
ilo Ixfq egno fbqro bpgzq tinha ordenado, o pebqgbx xusqh qebqro do carruage com 
os assentistas em suas conduções para deminuir a despeza loh xilo x pgpepnx uhof xl 
rpepglo ro nogbo, como he proiiavel o xilo uhofoe xf fxuxhxf ro Ixfq egnofbq ro o 
oebqgbx uxgbp.glqh x axhbo rg sxgboro3- e dali tirar dous mil infantes uxe xf epd 
qlo loe rq tophq o bhocogbxf uqlqdxf ph q qduqgbqhq, e aquelles lugares, auizan- 
dosse qx uxgro eqhpuzgd sqhq ilo gplro, o rouqdxh rq xlbhq sqhbo rq sxgbv ro 
qduqg bqhq, e inda sem isto tenho por certo o bom successo mediante Deos, porque 
0 inimigo boe qilp bxrq q uqlqlqhpq, e infanteria, e gente daquella, e das mais par¬ 
tes da Estremadura e logrxgxf uxe x oAohupbx axheqrx, o uxe aogbo ro tqgrophqf gq 
sxgbo gqe fozqrorofaqcoh, antes ha de procurar assistir com a mesma xfbogbquqe gq 
uqesqgzq, se assi o fizer, sxrohq houotoh nhqro rqgx oe qduqgbqhq, o gxf eqpf dlnqhof 
rq ilodq sqhbo, ofofo rofapoh rx sxroh uxe ilo fo quzq fo sxrohq ogbqe uxe xf fx 
uxhxf ilo Ixfq eqnofbqroaxh folilprx eqgrgh ro nobo,o rpgz ophx shxfonlph q oeshocq 
ro 24-osodx eogxf apuq hoe qf. qheqf ro Ixfq eqnofbqro nqgzqg rx ofbo axhbo ro 72 
aqcogrx x rqsxg boro 3. ongzqgro q qduqgbqhq xl q qd nlf dlnqhof rqilodq sqhbo, o 
qhlpgqsgvx fo axh sxf plod q sxgbo ro qduq gbqhq xl fo q xuqfpqe x sorph sqfqh 
fxtho, 24. qlogrxfo rofaofpbx x pgpep nx, o sxrogvx gxf uxe xf fxu xhxf ropAqhzle 
nhxfx xsxfbx q roaogfq rqf gxf qf shquqf oc uqesqgzq, o ilqgrx vossa Magestade qfp 
X ho fxdlq q epe eo zq Vossa Magestade ro eqgrqh ilo Iq uxe ofbof bhof epd zxeogh, 
0 ilo uxe X oAohupbx fxtho q, sxgbo ro z aqeogre xaxhbo apilo x eofbho ro uqesx 
nohqd uxe xf rxlf epd pgaqgbof q pxhgqrq, o xf epd rq tophq phquxf eqgroh uxepux, 
0 xf epgophxf, 0 oe tofbqf ro uqhuq qf clgpuxof, o eqgbpe o gbxf e havendo o anno 
passado feito El Rei de Castella o empenho de formar hum exercito contra este Reyno, 
e ostentando o Marquez de Leganes grandes progressos com elle, chegarão a ganhar 
hum pouco mais que reducto da ponte de Oliuença, e a derrubar a ponte e fazer este 
forte de Telena com que acabou a campanha e fez espalhar por Europa hüa grande bi¬ 
zarria, fxtho blrx fo zqro aqcoh xilo Vossa Magestade axh fohlprx hofxdloh, o iqgbx 
eqpf ro shof, qaxh bqgbx uxglphq guarde Deos muitos annos a mui alta pessoa de 
Vossa Magestade para aumento da christandade como ella ha mister. Deste exercito em 
Telena a 17 de Setembro de 1646. —■ 0 Conde de Alegrete (1). 

Tôm do Tombo; Conselho de Guem. Consultas. Maço (5,“, 317, 
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1046- SETEMBRO, 17 


Senhor — Hontem dei conta a Vossa Magestade de hauerem as armas de Vossa 
Magestade rendido o forte de São João de Leganes de Telena, e dizia a Vossa Magestade 
como chamaria a Conselho para se resoluer o que hauiamos de proseguir e hauendoo 
assy feito e tomado sinco lingoas do inimigo de Badajos e Talauernela, e dito estas que 
0 inimigo tinha juntos de oito para noue mil infantes pagos e das suas ordenanças e so¬ 
corros que chamão E tendo o inimigo auançado com uinte e tres tropas de cauallos, c 
afirmão que com noue batalhões de jnfanteria fora de Badajoz para esta parte de Te¬ 
lena a meio caminho entre Badajoz este quartel o que tudo considerado se notou que 
não era possiuel hir a Badajoz, nem ao forte de São Christouão, nem ao Albuquerque, 
nem a parte algua por estar o inimigo com o exercito fora a coartelo a nossa uista pouco 
mais de tiro de canhão deste quartel e que era força mudar este posto para outro a 
ribeira aquy mesmo para baxo de Telena e passar a outra parte e fazer frente de ban¬ 
deiras e esperar os socorros de Vossa Magestade, e uer os prouimentos do inimigo e com 
isto resoluer 0 que parecer melhor. 

Aos cabos deste exercito fiz a proposta e lha mandei hoje por escrito a cada 
hum para que fossem prezentes a Vossa Magestade os seus uotos que enuiarei em mos 
dando hauendo sido fora Cosmander todos do parecer que acima digo em sustancia, 
e porque o empenho deste exercito importa que não pare em ganhar Telena, e o que 
0 inimigo tem crescido de socorros impede de presente poder arrimar ao forte de São 
Christouão e Badajoz com a gente com que nos achamos, e menos alargar a Albuquer¬ 
que deixando a Eluas, Campo Mayor e Oliuença mal presidiadas como agora se acham, 
e a Villa Viçosa, e a Estremos, Borba, e os mais lugares expostos a serem entrados, me 
pareceo fazer a Vossa Magestade 0 discurso seguinte. 

Conforme ao que se entende do poder do inimigo que daquy vemos e ao empe¬ 
nho, e me que se poem, e que se nam fara a contingência de hüa batalha ocasionada 
a uariedade dos successos em primeiro lugar e nenhuma cousa poderia a meu juizo 
conuir tanto como illo logo a buscar, dar-lha porque posto que a sua caualFaria seja 
mais numerosa a nossa gente he muito melhor que a sua, mas por outras considera¬ 
ções de não deixar uoluntariamente a hum lanço da fortuna o que se pode escuzar digo 
senhor que por hora conuirá desmantelar este forte de Telena, e derribar passar com este 
exercito a fazer frente de bandeiras a ponte de Oliuença e acoartelar aly muy bem, e 
tratar de fazer o forte que Vossa Magestade tinha ordenado, e em tanto o car amtade (sic) 
do carruagem com os Assentistas em suas conduções para deminuir a despeza, uer o que 
0 inimigo cresce e deminue de gente, como he prouauel, e o que cresem os soccorros 
de Vossa Magestade, e em tanto continuar o forte da ponte de Oliuença, e daly tirar 
dous mil jnfantes com os mil que uem da Bejra, e tresentos cauallos hir a Alcan- 
tara e a aquelles lugares auisinhandosse do Conde Marichal para que ajude, e dê 
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calor da outra parte da ponte de Alcantara, e ajude sem isto tenho por certo o bom 
sucesso mediante Deus porque o inimigo tem aquy toda a cauallaria e jnfantaria da- 
quella, e das mais partes da Estremadura, e uendonos com o exercito formado, e com 
frente de bandeiras na ponte não se hade desfazer antes hade procurar assistir com a 
mesma ostentação na Campanha se assy o fizer poderá receber grande dano em Alcan¬ 
tara e nos mais lugares daquella parte e se se desfará do poder com que se acha se 
poderá então com os socorros que Vossa Magestade for seruido mandar de gente e di¬ 
nheiro proseguir a empreza de Albuquerque e pelo menos ficarem as armas de Vossa 
Magestade ganhando este forte de Telena fazendoo da ponte de Oliuença e ganhando 
a Alcantara ou alguns lugares daquella parte e arruinandose se for possiuel a ponte 
de Alcantara, ou se a occasião o pedir passar sobre Albuquerque, auendosse desfeito o 
inimigo, e podendo nós com os socorros deixar hum grosso oposto a defensa das nossas 
praças em campanha, e que então Vossa Magestade assy o resolua a mym me ha Vossa 
Magestade de mandar que ua com estes tres mil homens e que com o exercito sobre 
a ponte de Oliuença fazendo o forte fique o Mestre de campo geral com os dous 
mil infantes a jornada, e os mil da Beira hira Cosmander comigo e os mineiros, e em 
bestas de carga as munições e mantimentos, e hauendo o anno passado feito El Rey de 
Castella o empenho de formar hum exercito contra este Reyno e estendendo o Marques 
de Laganes grandes progressos com elle chegarão a ganhar hum pouco mais que reduto 
da ponte de Oliuença, e a derrubar a ponte e fazer este forte de Telena com que aca¬ 
bou a campanha, e fez espalhar por Europa hüa grande bizarria sobre tudo se hade 
fazer o que Vossa Magestade for seruido resoluer, e quanto mais depréça for tanto mais 
conuirá guarde Deus a muito alta pessoa de Vossa Magestade ett.^ (1). 

Têffe Tombo! Conselho de Guerra, Consultas, Maço 6,", tt,^ sn. 


1646-SETEMBRO, 20. 

Senhor—M Vossa Magestade seruido de mandarme per carta firmada de sua 
real mão; que mandasse uer e sentençear pello Auditor geral as culpas que ouuesse con¬ 
tra 0 capitão mor do Crato, Dom Bernardo de Almeida, e estandoas vendo assim por 
Vossa Magestade omandar, como por direitamente lhe pertençer, e o mesmo Cappitão 
mor seruindo neste exercito com grande satisfação e despeza, fui informado que fora 
hum Juiz do crime dessa Cidade ao Crato para o prender, e que lhe leuaua vinte e noue 


^ (1) Veja na Tôrre do Tombo a carta régia para o Conde de Alegrete a fóL 155 v, do Iw 7 <> 
Secretária de GumUé ' «« 
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mil reis, e o Ouuidor Sebastião da Mata, que veo com os carruagens e está com eiles ser- 
uindo muito bem, e isto nascido de accuzações do Juiz de fora do Crato Gonçalo Bote¬ 
lho da Costa sem fundamento sendo elle o que the agora não tem dado comprimento as 
ordens de Vossa Magestade e as que por muitas uezes duplicadas lhe tenho enuiado 
para a gente que auia de acudir do Crato a Campo Mayor, sendo elle o cpie serue de 
Capitão mor do Priorado, de que me pareceo fazer este auizo a Vossa Magestade por¬ 
que ainda que o Capitão mor e Ouuidor tiuerao cometido algum crime, estando actual- 
mente seruindo neste exercito não lie conueniente ao seruiço de Vossa Magestade andar- 
selhe fazendo semelhantes moléstias en suas cazas, antes que na forma que toca e Vossa 
Magestade o mandasse liure no Juizo da auditoria appelandosse para o Concelllio de 
Guerra, e que o ouuidor senão maltrate auendo seruido bem, no que Vossa Magestade 
0 mandou, e quererselhe fazer cargo de não auer prendido em listremos ao Capitao 
mor sendo que nem ele tinha ali iurisdição para o poder fazer, nem auia cauza para esta 
demonstração. Sobre tudo mandará Vossa Magestade o que mais for seruido. cuia mui 
alta pessoa guarde Deos muitos annos para aumento da Christandade como ela ha 
mister, deste exercito em 20 de Setembro de 1646 —O Conde de Alegrete. 

Têm do Tombo; Conselho de Guem. Coimdtas. Mqo (J.®, b.® 334. 


1646-SETEMBRO, 23. 

Senhor — Chegoume a carta de Vossa Magestade de 19 deste sobre os auízos que 
Vossa Magestade teue, e hauia recibido do Capitão mor de Eluas Manoel Freyre d^An- 
drada de 18 sobre os encontros que tiuemos com o inimigo de que tenlio dado parti¬ 
cular conta a Vossa Magestade, hauendo começado a trauarse o inimigo com o nosso 
exercito âs seis da manhã, e fugido a costas uiradas mea legoa, e tornado em batalha 
com sete mil e quinhentos infantes, trezentos cauallos e sete peças de artilharia, não 
achando mais que tres terços nossos por passar o rÍo, se rechacou por tres vezes, te o 
inimigo se hauer retirado, e ficando nos com a frente de bandeiras aruoradas sobre o 
passo da mesma ribeira com grande reputação das armas de Vossa Magestade, e perda 
considerauel do inimigo. 

Nesta carta he Vossa Magestade seruido mandar me refirir o que pareceo aos 
conselhos de estado, e guerra, que com todo o acerto que costumão tão grandes sogei- 
tos apontarão tudo muy conueniente e assi se executou, porque logo se veo para junto 
aos oliuais de Eluas a fazer frente para o inimigo estando alli dous dias, passamos 
a ponte de Oliuença, e não podendo alli darse a execução a fortificação por ser im- 
possiuel hauer passagem viemos a este lugar de Jurumenha, onde se desenhou, e ajus- 
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toii a planta que se teue por mais conueniente respeito do terreno, E porque Vossa Ma¬ 
gestade me ordena, que o exercito esteja junto aos oliuais de Eluas mandei logo tornar 
aqiu as caualguaduras,^que iiontem tinha enuiado aquella praça aos assentistas, e che- 
gandome hoje, amanhã C()m o fauor diuino passarei a alojar junto aos oliuais de El¬ 
uas com frente a vista do inimigo, c a Campo Mayor onde hauia trezentos infantes das 
ordenanças e quatrocentos dos de 1'home de Sousa, mandei quinhentos infantes velhos 
e escolhido.s, e a Ouguclla mais cento, e a Oliuença (onde hauia sete centos das orde¬ 
nanças) niaiKki mai,s quatro companhias tres da ícua do Conde do Prado, e htia da 
dc lliome de Sousa, c ontem reforcey ac|iiella praça com o Sargento mor Antonio 
Galuão c quatro centos soldados pagos dos terços de Dom Antonio Ortis, e Belchior 
de Lenms, e a Eluas enuiey hontem duzentos para Santa Luzia e castcllo, que tudo 
tinha assi executado quando agora recibi esta carta de Vossa Magestade, mas conuem 
que Vo.s.sa Magestade mande considerar (|ue assi lião ficado os terçoií muy diminuto.s 
que tem adoecido muita gente, c fugido da de Thome dc Sousa no dia dos encontros 
quantidade, e a ferida serão oitenta, c morta pouco mais dc trinta com o que, e sem 
hauer vindo socorro algum .se acha este exercito muy falto de forças, e o inimigo cre.s- 
cendo quada dia, e agmra me anisarão haucrem lhe chegado mais trezentos cauallos da 
parte da Beira, e o Conde de Euensaldanha era ju entrado no exercito, e Jeronimo de 
Mello me auisa de Campo mayor, que liauião cliegado os carruages ao inimigo, o que 
tudo obriga a reforçar este exercito a toda a pressa sem instante de dilação. 

E quanto ao voto que se refere de com dous terços a cauallo, e a gente que vem 
da Beira, se intentar para Alcantara ou Valcnça algua facção, tenho dado particular 
conta a Vossa Magestade do que sobre este particular sc me offereda, e cora a reposta 
de Vossa Magestade (que te amanhã espero) resoluerei o qiic julgar por mais conue¬ 
niente, respeito do estado do inimigo, e do nosso. Guarde Deus muitos anno.s a muy 
alta pessoa de Vossa Magestade para aumento da Christandade como ella ha mister. 
Deste exercito em Domingo as noue horas da manhã 23 de Setembro de 1646. 

Em os mais dos terços que ha neste exercito ha companhias vagas, e posto que 
na campadia eu deiiia prouer, me pareceo dizelío a Vossa Magestade porque não he 
possivei diiatarselhe o prouimento, nem eu tenho agora aqui os seruiços de quada hum, 
nem tempo para os rellatar, Luis de Mendonça filho de Pedro de Mendonça, e Doni 
Joseph de Mello filho de Dom George de Mello são dous fidalgos que aqui estão 
seruindo, e deuem ser dos primeiros por muitas razões; Vossa Magestade me ordenara 
0 que mais for seruido, também anda André de Azeuedo de Vasconcellos, que foi já 
Capitão e serue com grande valor e satisfação, e se tem achado em todas as oceasiões 
e na de Montijo assinaladamente. O Conde de Alegrete. 


Tôm do Tombo; Conselho de Guem. Consullas. Maço íí.®, b,® 326, 
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1646 -SETEMBRO, 25. 


Avendose Vossa Magestade seruido que paçasse a formar o exersito desta Pro- 
uincia e que a gouernasse e as Armas delia nesta ocaziao o que fis sem Reparar mais 
que na obedienda deuida a vontade e gosto de Vossa Magestade sempre em cami¬ 
nhado a nossa conseruação; e ora auer Vossa Magestade mandado Recolher o eíxer- 
sito e ficar assi a ocaziao acabada presta campanha, e necesitar minha caza e a falta 
de saude com que ando de me Recolher pesso muy umildemente se sirua Vossa Mages¬ 
tade de darme licensa pera o poder fazer guarde Deos muitos Annos a muy alta pes¬ 
soa de Vossa Magestade pera aumento da Christandade como ella ha mister. Eluas 25 de 
Setembro de 1646 — 0 Conde de Alegrete (1). 

Tôrre dõ Tombo; Conselho de Quem, Consultas. Maço 6.^4, «.® 360. 


1646-SETEMBRO, 25. 

Senhor —Chegoume hontem a este exercito (estando já desta parte de Guadiana) 
este Correo com algüas cartas de Vossa Magestade sobre particulares a que darei com¬ 
primento em podendo, porque desta campanha não me he possivel, e alguns pontos do 
que nellas se conthem, 

As duas principaes são de 12 deste em reposto de outras porque dei conta 
a Vossa Magestade do que tinha disposto e em ambas he Vossa Magestade servido 
fpgpauqheo, qgqx, aqdbqhq, xrpgzohx, goc, qnogbo, exeqpf gouofqhpx, que tudo he 
muy conforme ao amor com que Vossa Magestade acode a seus vassallos, e a real gran¬ 
deza de Vossa Magestade 2 e sxfbx, ilo x boc sx ofbq clp ogbhq rx fo xlohq, q nogbo, 
ilo adbq, e se tinha ordenado, dessa cidade, do Porto, Algarue, setuual e Beira, e se 
forão estes bhocogbxf, reforcandosse, creo que se poderia conseguir hüa flbpdpfpeq, 
aqvfqx. 

^ Quanto aos soldados claro está que se não ha-de pagar aos officiais por inteiro, 
senão 0 tempo que andarem na campanha por ser assi conforme as ordens de Vossa Ma¬ 
gestade. 

As carruagens, ordenei que todas as que ficarão andassem nas conduções do 
que estava em Alcaeere, e Aldeagalega, e em catretarem aos assentistas, quo da sua 
parte tem sobejamente satisfeito e fazem grande serviço a Vossa Magestade no muito 
que tem de sobreceUente, e merecem que Vossa Magestade lho mande agatdecer, e re¬ 



munerar, e para que isto assi seja melhor, conuira que Vossa Magestade o mande en¬ 
carregar ao Juiz de Estremos, e ao dos orfaÕs, aquelle para dar os expedientes em es- 
tremos, e este para ir a Alcaeere e a Aldeagalega com os mesmos carruagens, e repartir 
aos assentistas os que conuem que se lhe dem. Auerá duas horas que cheguei com este 
exercito de Vossa Magestade sobre este forte de Telena, logo fiz auançar aos postos, 
e esta noite mediante Deos ficarão as batarias feitas, espero em Nosso Senhor que se 
fara o possivel e que o ha Vossa Magestade de ganhar, e se tiuera xfhoaxhfxf, que 
cuidaiia quando Vossa Magestade foi servido mandarme puderasse pqbogbqr uxlfq 
nhqgru, e então deuia lapugh ofbo axhbo em pê, mas se o ouuerem de ser outras qf 
oeshosqf o contrario, e tudo uirá a consistir gxilu Ixb qhue xf cqtxf rufbu o A ohu 
pbx, que sendo quinze, ou dezasseis fohpq pfxfplod ilohoh ol oAou bgh cousa algüa 
contra o que cllcs íxbqhoe, foe a resolução nos pguprogbof bxuq qxfnogo hqpf, mas 
as ihocorpbqrqf qxf hopf com seus conselhos, e inda esta conuinha não só ser sxh 
Ixfq cqnofbqro ofuxazprq, mas fazendoa fonlph qbxrxf xf uqtxf, de tal sorte que elles 
folgassem muito ro qfhxfonlph, esta he senhor a causa (demais de outras) porque con¬ 
uem muito ao seruiço de Vossa Magestade que xf folfno gohqpf, tenhão sempre com- 
sigo xf uqtxfro foÍ fonlpbx, satisfação o qepcqro, a quem igualmente toquem os 
quohbxf, xl ohhxf, de tudo o que se quiser oeshoqroh, estando Vossa Magestade certo, 
que por epe gqx zq roalbqh zle sxgbx xilo Ixfq eqofbqro mandar, nem seguir oeshoc qf 
eogxhof, quando se possão intentar as muito nhqgrof-honox o não achar quem sigua 
xeol sqhouoh, e não poder contra o de tantos uxgfonph os effeitos. 

Hontem aquartelamos desta parte despois de passar Guadiana, por não nos ser 
possivel fazer maior a marcha por falta de agoa onde alojar, saimos esta manhã por estes 
campos em batalha com tão boa ordem que creo se não ueria outra melhor, nem mais 
posta em defensa, e ostentação, e também aqui estamos bem aquartellados; o inimigo 
se chegou com dez tropas de cauallos, e andou aqui junto a nos, sem fazer ate agora 
outra demonstração, do mais que for succedendo irei dando particular conta a Vossa 
Magestade cuja muy alta pessoa guarde Deos muitos annos para augmento da chris¬ 
tandade como ella ha mister. Deste exercito sobre o forte do lejanes em Telena em 
sabâdo a noite 25 de Setembro de 1646.—0 Conde de Alegrete. 

Têm do Tombo: Conselho de Quem, Consultas, Maço 6.<‘, «■* 306, 


1646-SETEMBRO, 25. 

Leitura dos passos em cifra da carta anterior: 

As duas principaes são de 12 deste em reposta de outras porque dey conta a 
Vossa Magestade do que tinha disposto e em ambas he Vossa Magestade seruido si- 










giiificarme que não faltará o dinheiro iieni a gente e o mais necesario que tudo he 
muy conforme ao amor com que Vossa Magestade accode a seus vassallos e a Real 
grandeza de Vossa Magestade e posto que o tempo esta muy entrado se ouuera a 
gente que falta e se tinha ordenado dessa Cidade do Porto, Algarue Setuual e Beira e se 
forão estes trezentos reforcandosse creo que se poderia conseguir hüa utiÜssima facção. 

Hauerá duas horas que cheguey com este exercito de Vossa Magestade sobre 
este forte de Telena logo fiz auançar aos postos e esta noite mediante Deos ficarão as 
batarias feitas espero em nosso Senhor que se fara o possivel e que o ha Vossa Ma¬ 
gestade de ganhar e se tiuera os reforços que cuidaua quando Vossa Magestade foi ser¬ 
vido mandar me puderasse intentar cousa grande e então deuia ficar este forte em peé 
mas se ouuerem de ser outras as emprezas o contrario e tudo uirá a consistir no que 
voltarem os cabbos deste exercito que sendo quinze ou dezasseis seria impossiuel que¬ 
rer ou executar coussa algüa contra o que elles voltarem sem a resolução inçidentes toca 
aos generais mais o premeditalos aos Reys com seus conselhos e ainda esta conuinha não 
só ser por Vossa Magestade escolhida mas fazendoa seguir a todos os cabbos de tal sorte 
que elles folgassem muito de o consiguir, esta he Senhor a coussa (demais de outras) 
porque^conuem^ muito ao seruiço de Vossa Magestade que os cabos de seu séquito 
satisfação e amisade a quem igualmente toquem os acertos ou erros de tudo o que se 
quisser emprender estando Vossa Magestade certo que por my não hade faltar hum 
ponto 0 que Vossa Magestade mandar nem seguir emprezas menores quando se pos- 
sao intentar os muito grandes serão achar a quem siga o meu parecer, e não puder 
contra o de tantos conseguir os effeitos. ^ 

Torre do Tombo; Conselho de Guerra, Consultas. Maço 6.®, «,® 306 . 


1646SETEMBRO, 28. 

zadoaVossaMagestadeoffeiecendomeakpBso^^^^»de qduflgbqhq ( 1 ), 

Que dIÍhS sua gtandeza seruido de mo mandar agatlcefe teme 
q e patecendome que as cousas estão em termos de se intentar, a mande fazer que o 
mesta de campo Dom Sancho i&noel, ou pello general da artilharia; o tempo e occasião 
de poder conseguir nunca podta set mais a proposito, assi por não hauer daquella 


(1) Alcantara. 
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parte guarnição nas praças, nem cauallaria, como por estar o inimigo todo junto aqui 
a nossa vista, mea legoa de Badajos occupado trabalhando em fortificar a Tellena ha 
dez dias, mas conuinha que tiuessefflos nogbo sohq fonlhgh nossas praças de hum 
exercito que tendo xpbx epd pgaqgbof o bhof epd uqlqdxf, (1) pode em hfia so noite 
amanhecer em Campo mayor ou Oliuença, emais poder conseruar este exercito em cam¬ 
panha, 0 que de presente nos impossibilita, hauer chamado hoje a conselho, e auer pare¬ 
cido uniformemente a todos os cabos, que se mandasse ao Mestre de Campo Dom 
Antonio Ortis com o seu terço em que aqui tinha ilqbhx vogbxf, xpbogbq o ilqbhx (2) 
soldados para Oliuença, e ao Mestre de campo Martim Ferreira para Campo Mayor com 
ilqbhx vogbxf, o rxlf (3), com que ainda aqui se achaua do seu terço, o que assi execu¬ 
tei, e os fiz partir e mandey recolher a Pedro jaques de Magalhães e a Jeronimo de 
Mello; 0 que moueo a esta resolução foi hauereme tomado sinco línguas de Badajos, que 
tornarão a fugir a dez cauallos nossos que as trazião por hauerem encontrado a quarenta 
do inimigo e os nossos dez soldados de cauallo dizerem que as ditas sinco lingoas di- 
zião que 0 inimigo hia a Oliuença dous rapazes que fugirão de Castella para nós, natu- 
raes de Oliuença, e entenderse que intentando o inimigo qualquer destas praças, hauia- 
mos de procurar socorrellos a todo o risco, e que era melhor o socorro antecipado se 
nelle, e que de o inimigo o entender poderia deixar a tenção, e que se segurauão aqiiel- 
las praças das entreprezas, e para sítio se lhe metiao dons cabos de tanta experiencia, e 
que alli tinhão seus soldados o seu domicilio, e que the gora as gouernauão, e que se o 
inimigo fosse a Campo mayor, que tornaríamos a trazer de Oliuença a gente, ou indo 
a Oliuença, a traríamos de Campo mayor para se incorporar com este peé de exercito, 
e com a que vem da Beira sobre que logo fiz auiso a Affonso Furtado a Portalegre para 
que marche logo para este exercito com toda a que lhe fosse chegada; e também se assen¬ 
tou que em Jurumenha se puzessem voe fxdrqvxf lodzxf, e os vogbx da ordenança que 
alli tinha de Avis, passassem a Oliuença, e que visto tíraremse estes dous terços deste 
coartei, ílo odo fo horlepfo q eo gxh vphvlel qdqvqe (4), o que logo se pos em effeito e 
esta dessenhado, e amanhã pella manhã se começara a trabalhar. //. 

Hoje se tomou hum soldado do inimigo que estaua de guarnição no forte de São 
Ghristouão este diz que lhe foge muita gente, e que também lhe entra que determinao 
ir a hüa de nossas praças mas que não sabe a coai, e que a cauallaria passaua de tres 
mil cauallos, que a infanteria não sabia o numero, e que no forte de São Christouão só 
hauião metido cento e trinta, e que erão fugidos setenta e breuemente se deue entender 
0 seu dessenho porque a qualidade da sua infanteria não permite muita permanência na 
campanha e inda da nossa foge algüa da noua, e hoje mandei aqui arcabuzear a hum 


j (1) gente pata segurar nossas praças de hum exercito que tendo oito mil infantes e tres mil cavalos. 

! (2) quatro centos oitenta e quatro, 

1 (3) quatro centos trinta e dous, 

I (4) que elle se reduzisse a menos circumvelação. (?) 

I 

I ”9 




por fugir, e ontem estropear a dezaseis por differentes faltas, e a gente que raj adoe¬ 
cendo he muita, e faltlonos serurgides, por me n5o hauerem dado nenhum dos que 
Vossa Magestade foi seruido mandar que viessem dessa cidade, e esta na de Eluas George 
de Mello tâo mal ferido, e o Capitão João Pita da Rocha e não ha serurgiâo de sustancia 
e seria muy conueniente fazer uir a hum dos melhores, pello menos para Eluas logo. /. 

Da mezada de Agosto uierão somente fpgvx ogbq, obhof opel vhlegrxf (1), e 
faltão sete para se poder pagar, e dos vxhogbq, ofopf epd vhlcqrxf (2), deste primeiro 
mes dos carruagens faltão rxco epd vhlcqnf (3), por não hauerem uindo mais que (4) 
vxho gbq, 0 ilqbhx, estar dentro em dous dias acabado o mes de Setembro, que todo tem 
vencido, e não sofre esta despeza hora de dilação nem a que com elles se vay conti¬ 
nuando, e a mezada de Setembro que he de treze por diante que ha que se anda na com¬ 
panha a paga dos soldados por inteiro e hade aescet a (5) Ipgbo epd vhlcqrxf pouco 
mis ou menos, alem dos (6) vofog bq ordinários, o que tudo importa muito man¬ 
dar Vossa Magestade aescer, e que promtamente se acuda com o dinheiro necessário a 
esta despeza, e a da carne e mais gastos extraordinários que acrescem. /. 

^ Daqui tenho ja mandado cem carretas e quatrocentas bestas de carga aos assen¬ 
tos, e amanhã determino de mandarlhe mais todas as que forem possiueis. Guarde 
eus mmtos ^os a muy alta pessoa de Vossa Magestade para aumento da christan- 
dade como eUa ha mister. Deste exercito em 28 de Setembro de 1646 em sesta feira 
as noue horas da noite, — O Conde de Alegrete (7). 

Tom Jo Tomk: Conselho de Guetn. Consultas. Mtfo 6.‘4, «,< 332 . 


1646-SETEMBRO, 29. 

res do T ^ “ «bos maio- 

ao int T ^ í da artilharia e 

ao tmente da cauallana. queixão se os comissários gerais da auallMia de que eu os não 

c amo e que senpre forão chamados. 0 comissário Gaspar Pinto Pestana^e chamaua 


(1) çincoenta e tres mil cruzados. 

(2) quarenta e seis mil cruzados. 

(3) doze mil cruzados. 

(4) corenta e quatro. 

(5) vinte mil cruzados. 

(6) sessenta. 

(7) Veja a carta régia em resposta a esta i M/ Ja, i- se . j 

■bo). ^ ’ 1°^' (5-® da Secretaria de Guerra, (Tôrre 


porque tinha patemte de coronelj e elles con este ekenplo e com os auer chamado o 
conde de Castel melhor e o mestre de campo geral Joaniie Mendes de Vasconsellos en¬ 
quanto gouernou esta prouincia. Sentem muito não nos chamarem a conselho e en parti¬ 
cular 0 comisario geral Alexandre Vanarten que nesta ocasião de guadianna ãodou con 
grandisimo uallor ueo agora ter comigo e dizerme que se o nfio chamase a conselho elle 
desde logo deíxaua o posto e não queria seriiir mais Respondilhe que eu daria logo conta 
a Vossa Magestade e que elle esperasse pella Reiíulusão assi o fasso e digo senor que 
não sei que toque a comisarios da caiialaria entrar cm coíisclho e não entrarem nelles 
os tinentes de mestre de campo geral Vossa Magestade se sirua de o mandar logo Re- 
2oluer porque Senor demde Vossa Magestade eu não posso inlTudu^ir a conselho pessoa 
algüa posto que os comisarios alegão os eizenplos da pose que digo. Guarde Deos mui¬ 
tos Annos a muy alta pessoa de Vossa Magestade para aumento da christandade como 
cila a mister eíxercíto em 29 de uSetembro de 1646, — 0 Conde de Alegrete (1), 

Tòm do Tomk: Conselho de Guerra. Consttllas. Moío 333 . 


1646-SETEMBRO, 30. 

Senhor —Tomarão se duas lingoas do inimigo entre Badajos e Talaiiernella, e de¬ 
clararão 0 que Vossa Magestade sendo seruido poderá mandar uer da reposta que derão 
as perguntas que se lhe fizerão, e se o inimigo se vai desfazendo como estes dizem nem 
poderá ir a sitiar a praça nem Vossa Magestade deixar (se este exercito cresse como foi 
assentado, e Vossa Magestade o tinha mandado executar) deixar de poder ainda in¬ 
tentar algüa facção, mas como para estas he necessário deixar as praças guarnecidas e 
algum pee de exercito oposto pello menos as correrias, conuinha crescer a gente (como 
sempre Instei) e fui instando a Vossa Magestade mostrando como hüa fugia, outra 
adoecia, como agora tem feito muita e outra se mataua e feria e que por este caminho 
se reputaua em hum exercito hüa tanta menos quada dia, que era preciso irlhe chegando 
de nouo, e dos mil homens que hauíão de vir da Beyra, me auizão que vlerão outo cen¬ 
tos; e agora me dizem que quinheitos e sessenta do Porto não vierão os quinhentos, do 
Algame não chegarão os outros quinhentos; de Setuual não chegarão trezentos; dessa 
cidade veo hüa companhia de síncoenta e seis olandezes e outra de trinta e outo solda¬ 
dos e agora outra de sincoenta, e todos cento quarenta e quatro, e Vossa Magestade 
empenhado em carruagens bastantes, mantimentos, munições, e petrechos de sokjo, e 


(1) Veja a carta tégk em resposta a esta, a fóL W do liv. 7.” da Semima de Guerra. 



posto que para com França não podia ser maior a diuersão, e que ganharão as armas de 
Vossa Magestade hum forte a vista de hum mayor exercito e que em hua manhã o 
fizerão fugir, e na tarde retirar com tanta perda, e reputação de nossas armas, desfazen- 
dosse 0 inimigo (se assi for) como estas lingoas dizem inda se podk intentar o obrar 
mais, se ouuera gente, e eu afirmo a Vossa Magestade que pello que amo a conser- 
uação da minha patria, e o seruiço de Vossa Magestade, que me magoa muito de ver 
que com os mesmos gastos, e menos a tempo e com o exercito disposto na forma 
e com os cabos que conuem, se poderá obrar muito, e com grande utilidade, e que por 
esta causa deixe de ter effeito hüa tão grande importância de que depende (depois de 
Deos) a defensa, e seguridade desta monarquia de Vossa Magestade que sem exercito 
e armas sempre na mão e offendendo viuamente a nossos inimigos, só milagrosamente 
se poderá conseruar. 

Estes soldados clamão por suas pagas dos sessenta mil cruzados, de Agosto fal- 
tão ainda sete e da mezada de Setembro que hoje se acaba não ha vindo cousa algüa, e 
os q^uatro mil cruzados da carne, e os dous da Artilharia, que ahi me affirmarão que 
vierão, nunca qua chegarão, e he força ir de hüa parte suprindo outra, e vem a faltar 
com grande inconueniente e dos quarenta e seis mil cruzados deste primeiro mes de car¬ 
ruagens vierao trinta e quatro- faltão doze, e he grande o dano que rezulta aos carre¬ 
teiros, e almocreues, que são pobres, e pedem a sua paga, deuesselhe, e não se lhe da 
por esk falta, e será impossiuel conseruallos, nem tellos para outras occasiões, faltando 
de se lhe pagai^nesta, e não hauendo ainda partido estes doze mil cruzados, conuem 
mui 0 que venhao a toda a pressa, e o mais dinheiro para ir continuando com a des¬ 
pea deste segimdo mez que amanhã começa, e o que se podia aliuiar o carruagem tenho 
foto, e mandado dar aos assentistas. Guarde Deos muitos annos a muy alta pessoa de 
Vossa Mageskde para aumento da christandade como ella ha mister; ExercL em 30 

de Setembro de 1646.-O Conde de Alegrete ( 1 ). , 

Tom do tombo: Conselho de Guem. Consultas. Maço 6.o-b, n.’> 332. 


1646-OUTUBRO, 4. 


mgo, e setma da sua parte conta nos o qual se tomou hontem, e ficaua alli pre»; ^<^0 


( 1 ) Veja a carta légiasôbíeo assunto desta, a fôl. 157 v.docit. Ih. 7 .^ 


da Secretaria de Guerra, 
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deste soldado, he sem duuída emquanto ao crime ser capital, e o mais atros; Vossa Mages¬ 
tade lhe foi assi presente com Sebastião Corrêa, e com tudo respeitandosse, que as duas 
partes da gente, que serue a Vossa Magestade neste Reyno, uierão de Castella, Itaüa, 
Catalunha e Flandes, ondose acharão seruindo a El Rey de Castella, e que se enforcas¬ 
sem aos que se passarão a Castella, la farião mesmo aos que colhessem dos que para cá 
se vierão, e que nesta forma nenhum quereria seruir com este risco nem empenharse nas 
occasiões, o que tudo visto e o mais que se deixa considerar com esta tenção, se sirua 
Vossa Magestade de ordenarme o que se aja de fazer deste soldado, que fica em a cadea 
de Campo mayor, parecendome que conuirá remetello a enxouia deste Limoeiro, onde 
fique para sempre ou onde se lhe apresse a morte por meo occulto; sobretudo executa¬ 
rei logo 0 que Vossa Magestade mandar rezoluer. Guarde Deus muitos anos a muy alta 
pessoa de Vossa Magestade para aumento da christandade, como ella ha mister. Deste 
exercito em 4 de Outubro de 1646 — 0 Conde de Alegrete (1). 

tôm do tombo: Conselho de Guerra. Consultas, Maço tí,", 336. 


1646-OUTUBRO, 5. 

Senhor—Apm me derão hüa carta de Vossa Magestade de 28 do mes pas¬ 
sado, com que Vossa Magestade foi seruido mandar responder a outras minhas em que 
Vossa Magestade me estranha hauer ido com o exercito para a ponte e Jurumenha; 
duas causas me mouerão a fazello, a primeira ter auizado a Vossa Magestade em 17 de 
Setembro para hauer de ir pessoalmente a Alcantara, e para mayor diuersão ver o inimigo 
0 exercito inclinado com tenção a parte opposta, esperando que alli me chegasse a 
ordem de Vossa Magestade, e que daquella parte pudesse partir com os dous mil 
homens com mais segredo; A segunda para que entendesse o inimigo que a nossa ten¬ 
ção era reedificar a ponte de Oliuença, e que conforme a resolução que Vossa Mages¬ 
tade tinha tomado de mandar fazer alli hum forte, se poderia occupar o exercito em 
fabricallo, em quanto eu hia e vinha a Alcantara, e porque achei tudo ao contrario do 
que era possiuel para tornar á hauer ponte e passagem, hauia de esperar a ordem da 
resolução de Vossa Magestade para passar a Alcantara, por não estar ocioso fui a 
dispor a fortificação de Jerumenha, que he hüa pequena legoa da ponte, emquanto 
me chegaua a ordeíii de Vossa Magestade, e no mesmo ponto em que a tiue marchei 

■?'/'.i,, 

(1) A carta régiá que tesponde a esta vem registada a fól. 167 v, do íw, 5,” da Secretaria de Guerra, 
(Tôrre do Tombo). , 
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para este posto, por Vossa Magestade se não seruir que eu fosse a Alcantara. //. estes 
forão os motiuos, e de que forão alguns dos cabos de parecer, como Vossa Magestade 
sendo seruido poderá mandar ver dos seus votos, que remetti a Vossa Magestade, e 
quando eu não acertaua na elleição hauendo acertado (como sempre o faço na tenção) 
peço muy humildemente a Vossa Magestade se sirua de mandar considerar se me deuo 
estranhar trabalhando, e desuellandome de noite e de dia por tudo o que julgo mais 
util, e conueniente ao seruiço de Vossa Magestade em o qual pode Vossa Magestade 
ter por indubitauel, que faço quanto tenho por acertado, e que não pode ser acertar 
tudo, nem ser culpauel não o conseguir. /. 

Da fortificação de Jetumenha tenho enuiado a planta a Vossa Magestade e 
0 papel do que pedem os Inginheiros, e dato estaua que sem aprouaçáo de Vossa Ma¬ 
gestade, nao se hauia de concluir cousa algüa, nem de presente (emquanto o exeidto 
^dar em cMpanha) se pode acodri aquella obra e virá Jeronimo Roiz, e com elle, e o 
que Vossa Magestade mais mandar resoluer, se tomará o assento 

^ .®’^^f“*»“7^‘‘^P«»adeVossaMagestademuitosannosparaaufflento 


Tmi do Tombo: Conselho de Guem. Comnlhu. Máfo 6.‘-b, ».• 337, 


1«(S-OUTUBRO, 5. 


r Sr * 

4or eVCteÍtoZrcir » Campo 

layas, em cazo que 0 inimigo fosse ell ° redrassem os soldados das Atta- 
para que estiueL pronto f noder lí’ 0'^“- 

auizasse, que serl^Ô nl í 1 “ Ihó 

mandássemos partidas de cauallos sofa^'” ^ ® 

também teüio^niaSdo ^S^ tudo assi esta executado, e 

dos com os assentistas nara onp ^ ^ ^ estauão estes dias occupa- 

i ^i2em que 0 que alli entendido 


era ter o inimigo dous mil cauallos, e oito mil infantes, e que estes dias inda lhe não 
vinha gente de Andaluzia, e que ante ontem lhe chegarão duas companhias com sin- 
coenta Andaluzes infantes e que lhe hiao fugindo muitos, e que não tinha carruagens. / /. 

Do mais que for hauendo, irey dando conta a Vossa Magestade cuja muy alta 
pessoa guarde Deos muitos annos para aumento da christandade como ella ha mis- 
ter. Deste exercito em 5 de Outubro de 1646 — em sesta feira a hüa hora despois do 
meo dia — 0 Conde de Alegrete. 

Torre do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas. Maço C.<‘-b, n.» 337. 


1646-OUTUBRO, 6. 


Senhor—Da. carta que será com esta do mestre de campo Dom Antonio Ortis 
poderá Vossa Magestade sendo seruido mandar ver o que consta das lingoas que alli 
se tomarão, e de outros oito que de hontem a esta parte se tomarão vem a constar que 
0 inimigo se quer acoartellar, entre a sua ponte de Badajos, e o forte de Sam Christo- 
uão, e que dalli dizem fara algum cometimento; the esta hora não vemos daqui noui- 
dade mais que a referida, e dizem estas lingoas, que lhe vem entrando quada dia gente 
de nouo, e que outra lhe uay fugindo, que não tem mais carruagem, que o que tinha que 
era pouco, que hontem daua hua paga, não sabem de quanto, e que com ella recebida 
hão de intentar algüa cousa, o inimigo fez duas saidas pella parte de entre Níza e 
Montaluão, e outra por Castello de Vide de ambas leuou a cabeça quebrada, deixando 
quinze cauallos de hüa e alguns prizioneiros de outra perdeu hüas cargas, que com- 
boyaua para Valença, e ficarão vinte prizioneiros, e também esta semana entrarão em 
Oliuença tres prezas hüa de sedas, que diz o Almoxarife que importará quatro mil 
cruzados e a outra de sincoenta bois, e a terceira de oitenta; e também a nos nos toma¬ 
rão trinta caualgadiiras, que os assentistas enuiauão a Veiros, e Estremos, tenho man¬ 
dado aueriguar se por culpa sua, se pella do Cabo que mandou o comboy, o qual não 
chegou aonde o inimigo com dez ou doze cauallos tomou esta preza. 

0 dinheiro para os carruagens não he chegado, e não ha ja poder sustentallos, por 
serem os carreteiros e almocreues gente muito pobre, e que depende da paga pronta, e 
0 dinheiro da mezada de Agosto se está pagando, mas o da mezada de Setembro, e o 
crescimento dos soldos dos officiaes não he vindo. Guarde Deus muitos annos a muy 
alta pessoa de Vossa Magestade para aumento da christandade, como ella ha mister. 
Deste exercito em sabbado as sete horas da manhã 6 de Outubro de 1646 — 0 Conde 
de Alegrete. 

TÔrre do Tombo; Conselho de Guerra, Consultas, Maço M, n? 337, 
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1646 -OUTUBRO, 8. 


Senhor— Qom esta enuio a Vossa Magestade a declaraçSo de dous soldados in¬ 
fantes do inimigo, e conforme a demonstração de coartelarse arrimado a sua ponte, e 
forte de Sam Christouão, foi segurar melhor a fuga da sua gente, estar onde sem com- 
boys tinha o necessário, abrigar a sua cauallaria de noite dentro da cidade, ter alli para 
a Rinção mais que comer, e fazer com aquella frente ostentação de estar em campanha, 
0 que não está por se hauer acoartellado na forma que digo, e com hüa trincheira com 
que se fechao que estes dias fizerao. //. 

Agora chegarão a rendersenos dous soldados do inimigo de cauallo loronezes, e 
dizem que terão ate sinco mil infantes, e dois mil e quinhentos cauallos, que não derão 
paga, nem cousa algüa, que dizião esperarem hum Marquez com quatro mil soldados 
das ordenanças, e que não tinhão no seu exercito mil dos pagos, e que lhe hião fugindo 
todos os dias, e que ante hontem se lhe forão quatro centos e que hum françes que lá 
era capitão da artilharia, e tinha o anno passado fugido de qua, a que chamauão João 
Soliuet, lhe diçera hontem com grande segredo, que lhe hauião mandado fazer prestes, 
e atacar a huns Petardos para irem a ganhar a Ouguella, e que elle os hauia de ir a por, 
com que logo despachei ao Capitão mor daquella praça Antonio Marques de Carualho 
que Vossa Magestade nomeou, e mandei com elle oito offíciaes reformados, e agora 
irá Cosmander a dispor o que alli conuier, e por este meo de Petardos me parece que 
se pudera desejar que o inimigo lá fosse, porque tenho alli naquelle castello duzentos 
soldados, e o necessário. /. 

Também se veo a render em hum cauallo neste ponto hum moço Castelhano, que 
disse ser creado de hum capitão de cauuallos, e falia com bastante intelligencia, e so no 
numero da infanteria, diz que quatro mil infantes, e tudo o que hão declarado enuio 
a Vossa Magestade com esta. /. 

l.“ •— Da mostra da infanteria que hontem se acabou de passar se acharão neste 
exercito a que se pagou fp g vx epd, o ilpgzogbxf rpux gxlo vogbxf, o gxlo, offíciaes, 
e nas praças de Oliuença, Jurumenha, Campo mayor e Ouguella, inda se não passou 
mostra, mas deue hauer mais de 2.“ — rxlf epd, e os enfermos so em Eluas 3."—sqfqe pq 
ro xpbx, vogbxf. A cauallaria começara agora a passar mostra, pouca menos que a que 
auia, entendo que hauerá, e nisto de cauallaria, e em outras muitas cousas importa muito 
ao serviço de Vossa Magestade, que em se acabando a campanha se lhe dê diffe- 
rente forma. 

Suposto 0 refirido do estado do inimigo, e do em que nos achamos conuem 
que Vossa Magestade se sirua de mandar considerar e resoluer o que se deue executar, 
porque aqui se está consumindo sem regresso algum se se hade ir a 4.‘—qd vqgbqhq 
como Vossa Magestade me tem mandado escreuer, conuiria que Vossa Magestade man¬ 
dasse ver se hade ser logo, tirando daqui a gente, ficando só com o resto presistindo neste 






posto e com quinhentas bestas de carga sempre prontas para poder socorrer com mil 
mosqueteiros e a cauallaria, que ficar onde o inimigo cometer correria, ou se se hade 
fazer a jornada 5.“ —de qdqgbqeq recolhendo o exercito o que pode impossibilitar o 
tempo se vier a chouer, como he prouauel; o que pudera praticarse emquanto aqui se está, 
era 6." —bxhgqh q sqfqh q bodo gq, o uqgzqrx xlbhq lof q ilodo axh ho ilo ofbq pq 
ilqfp hoorpapvqrx, recolher, e ir a fazer q pxh gqrq ro qdvqgbq hq, supondo Vossa Ma¬ 
gestade, que nem esta ro bodogq, nem qro qdvqgbqhq, nem outra algüa fo zq ro 
oaopblqh oc fo sxgrx q ilp oc Ixbxf, que foi a causa perque me offereci a hauer de ir 
a qdvqgbqhq, e posto que o estar o exercito em campanha o ímpida, elle recolhido, se 
para então se ouuer de fazer q pxh gqrq, ol co bxhgx a xaohovoh sqhq oddq, e mais 
ha tres dias que me não largou hüa febre, de que estiue com trabalho, mas fico melho¬ 
rado, e a tudo isto se sirua Vossa Magestade de mandarme logo auisar a toda a dili¬ 
gencia, porque se não perca hum instante no que Vossa Magestade resoluer. Guarde 
Deos muitos annos a muy alta pessoa de Vossa Magestade para aumento da christan- 
dade como ella ha mister. Deste exercito em 8 de Outubro de 1646. — O Conde de 
Alegrete (1). 

Tôm do Tomho; Consúlho de Guerm. Consultas, Ma^o 540. 


1646-OUTUBRO, 8. 

Decifrado do que .fí escreueo em cifra nesta carta do Conde de Alegrete. 

Da mostra de infantaria que hontem se acabou de passar se acharão neste exer¬ 
cito a que se pagou 1." —cinco mil noiiecentos e oitenta soldados e seis centos e noue 
officÍaes==2.“ —dous mil=3.‘’ —passao já de oito centos. 

4.® — A Alcantara 5.“ — tornou a passar a Telena, e ganhando outra uez aquelle 
forte que esta quassy reedifficado recolher e hir fazer a jornada de Alcantara, su¬ 
pondo Vossa Magestade que nem esta de Telena nem a Alcantara, nem outra algüa se 
hade effeituar em se pondo aqui em vottos = 6° a jornada eu me torno a offereçer 
para ella. 

Torre do Tomba: Conselho de Guerra, Consultas. Maço 6.°-b} n,” 340. 


(1) A carta régia em resposta a esta vem registada a foi. 108 v, do Ih, 6.° da Secretaria de Guerra, 
(Tôrre do Tombo). 
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1646 -OUTUBRO, 14. 


Ao Conde de Alegrete paresse que a gente de que se pode formar este exersito 
he mais que a com que sayo. e que a do enemigo não he de mayor numero que ao que 
então se supunha, e que se acresentou chamando a de dous mezes antes sera impusiuel 
Recunduzila despois de fugida pera as suas terras, em outros dous e que a este Res¬ 
peito se podem intentar alguas facsonis e que o conseruar a Tellena quando se ganhou 
não tinha conueniencia algua e seria querer entregar outra tanta gente e perder a Re¬ 
putação expondo a infaliuillidade de perder a prassa não a podendo socorrer e susten¬ 
tar e que de a derrubar tratou desde o primeiro instante que a ganhou e ao Mestre de 
Campo geral e ao General da Artilharia e a outros cabos pareseo que se não podia 
por mão em deRubar o forte the se rretirar o nosso exersito desta parte da Ribeira e 
com tudo deu o Conde de Alegrete oitenta mil reis ao Coronel Cosmander pera que 
com todos os mineiros e ferramentas se minase todo pera se voar e ordenou sem em¬ 
bargo desta deligensia que na menham seginte fose cada terso trabalhando em o des¬ 
fazer e assi 0 mandou ao vedor geral da artilharia e a Thome de Souza e a vários e di¬ 
ferentes offissiais com duplicadas ordens pera o derrubarem, e ficou nos últimos de 
todo 0 exersito e avendose Rechasado ao enemigo. fes avansar as mangas e a Artilha¬ 
ria e ao terso de Diogo Gomes de Figueiredo e formar no alto de Tellena e estando assi 
em posto iminente aventejozo e ja com vallados por o lado esquerdo e hüa trincheira 
pello dereito e por a frente Caualinhos de friza o mestre de campo geral por tres vezes 
the se descompor em publico dizendo que lhe não devia a elle Conde de Alegrete mais 
couza algúa o presuadio e instou e profiou pera que deixase o posto, e o mesmo o 
general da artilharia e o Mestre de campo Francisco de Mello e dizendolhe o Conde que 
se 0 enemigo não vinha que ally se estaua bem e que se vinha que ally se estaua melhor 
(o que ouuera sido a total destruisão do enemigo) e que emquanto se não deRubase o 
forte não auia de mouerse Respondeo por vezes o Mestre de Campo geral que os nossos 
Carraugenis estauão ja no Rio e tres tersos da outra parte e que la se faria hüa meya lua 
e que se estaua mais defensauel. e que dalli se derrubaria o forte e contudo se tinhão 
feito so por instancia do Conde 26 minas ao forte de que algüas não puderao ser ata¬ 
cadas, e outras não tomarão fogo e contudo se voarão duas cortinas e hum Baluarte e 
estaua o enemigo trabalhando com dous mil homens e seis tropas de cauallos quinze dias 
contínuos pera o tornar a leuantar. Mande Vossa Magestade em pasando esta ocazião 
que se pergunte pello Referido ao Coronel Jacobo Nolano que ya de guarda ao Conde 
e ao seu Tinente Alferes e soldados que se pergunte ao Auditor geral ao secretario deste 
exersito a João Nunes da Cunha ao sargento mor Manoel de Madureira ao Tenente do 
Mestre de Campo geral Francisco Paes aos Capitanis Manoel Feo de Mello, Simão 
Ferreira e João de Barros e ao do Crato Dom Bernardo de Almeida, a Luis da Cunha 
e a outras muitas pessoas que ally se acharão e andauão junto ao Conde e que seja sem 
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estar 0 Conde prezcnte nem gouernando, nem Mestre de campo nem general da Arti¬ 
lharia nem os mais cabos, e que mande Vossa Magestade proseder contra os que sc 
acharem culpados, e atimidando 0 exersito por vários modos que são prejudissiais pera 
que assi fique podendo ao diante tomar diferente forma 0 que tanto importa sem deixar 
intruduzir por parsiallidades publicas a Ruina do exersito em 14 de Outubro de 1646 
das listas da mostra que iião com este autenticas consta a infanteria e caualaria que ha 
ser a que se diz na proposta e das declarasonis que tem ido 0 poder com que se acha 0 
enemigo como de hüa e outra couza e se uera —O Conde de Alegrette 

Tôm do Tombo: Conselho de Guena. ConsulUs. M.clço ôM, 550, 


1646-OUTUBRO, 14. 

Sua Magestade que Deos guarde foi seruido ordenarme por carta firmada de 
sua real mão de onze deste, que propuzesse a Vossas Senhorias, e a Vossas Merces 0 
que poderá obrarse com este seu exercito, pello muito que conuem que se não recolha 
sem algua facção de importância, e que conformandonos se execute logo; e que quando 
aja differença nos pareceres, dem Vossas Senhorias e Vossas Merces seus votos por es¬ 
crito, e que lhos remeta a toda a diligencia polia posta para resoluer 0 que mais con- 
uier com se obseruar 0 segredo de que tudo despois de Deos depende. 

Segundo a mostra que se passou em oito deste mes, se acharão nos terços de 
Infanteria que estão neste coartei sinco mil nouecentos e oitenta soldados e seis centos 
e noue officiais, e mil quatro centos e dois cauallos montados, e algúa gente em com¬ 
panhias de Lisboa, e segundo 0 que se ouuer de intentar assi poderá ser a gente mais, 
ou menos que se poderá tirar, e juntar a este exercito da que está de guarnição nas pra¬ 
ças: mantimentos, munições, e carruagens para se poderem leuar oito dias de so- 
brecellente. 

As noticias que ha do inimigo por rendidos, por prizioneíros nossos, c por lin- 
goas suas, quasi que vem a conferir em terem quatro mil infantes, os mais das orde¬ 
nanças, c dois mil e quinhentos cauallos. Neste exersito a 14 de Outubro de 1646 — 
O Conde de Alegrete. 

Tone do Tombo: Conselho de Guem. Consultas: Maço «,® 550, 


1646-OUTUBRO, 14. 

Senhor •— Em comprimento da carta de Vossa Magestade de onze deste que me 
trouxe 0 correo que com esta enuio pella posta fiz a prepuzisão que sera com ella aos 
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cabos deste exersito que Responderão na forma que Vossa Magestade sendo scruido 
poderá mandar ver do papel induzo e eu tenho grande magoa de que as Gonueniencias 
da siguridade particular posão cauzar impedimento aos progresos das Armas de Vossa 
Magestade com pretextos politicos pera seder aos de uossa Reputação afirmando a 
Vossa Magestade que tenho por quazi milagroso o que se tem obrado Respeito das 
sircunstancias com que se obrou a nossa defensa deue senhor preseder a tudo e Respei¬ 
tando a este fim emeaminhar os meus proposionados a alcansalo felise he so o que 
importa a Vossa Magestade e a seus vasallos e Reynos. Se Vossa Magestade he seruido 
que daqui mande a Alcantara he tempo de o não perder falia ey logo se se ade espe¬ 
rar Recolher o exersito poderá ser mais deficil a empreza assi Respeito do tempo in- 
uernoso como de ter o inimigo as guarniçõis daquella parte que agora conserua vindas 
aRimadas a Badajos, mas então poderei eu ir pessoalmente a fazer esta faesão Vossa 
Magestade o mande Rezoluer, que da minha parte estou pronto para ir com muito boa 
vontade a executar tudo que Vossa Magestade me mandar. Guarde Deos a muy alta 
pessoa de Vossa Magestade muitos annos para aumento da christandade como ella ha 
mister exersito em 14 de Outubro de 1646 — 0 Conde de Alegrete. 

Ime do Tombo; Conselh de Guem, Comullds, 6.”-bi //.« 350. 


1646-OUTUBRO, 15 

Das cartas que serão com esta e mais uottos e papeis entendera Vossa Mages¬ 
tade coai foi e he a tensão de cada hum, querem a timidão do apoucar sempre as nos¬ 
sas forssas e engrandeser as do enemigo. eu tinha feito firme proposição de desimu- 
lar e sofrer tudo como fasso porque Sua Magestade seja bem seruido e assi modestamente 
callado emeoanto senão punha diante de mi a insignuação de menos luzimento Mas em 
chegando a ella como agora ui de dous uotos posto que em minha prezensa o não dise- 
rão. he forsa pedir a Sua Magestade que Recolhido o eixersito e tirados nos todos de 
nossos postos e mandados para diferentes partes mande Sua Magestade que Deos guarde 
auriguar nossos prossedimentos, e juntamente eu de Telena para que possa acudir ao que 
tanto enporta como he conpor o seu eixersito en forma que elle obre seu Respeitos con 
esta uão as listas autenticas da mostra e das declarasois que tenho inuiado todos estes 
dias e agora uai outra seuera como uem a concordar os mais en que o enemigo tera qua¬ 
tro mil infantes e dois mil e quinhentos cauallos siruase Vossa Magestade de que esses 
senhores vejão tudo para que lhes seja parte que o que propus aos Cabos na proposta 
sobre que uotarão he o que passa que he o mesmo que tinha escrito a sua magestade 
constaua da mostra da infanteria que a da caualaria pouca menos assi se uera agora que 


ja passou amostra que então comesaua a passar Guarde Deos a Vossa Magestade mui¬ 
tos annos: eixersito em 15 de Outubro de 1646 — 0 Conde de Alegrete. 

fôrre do Tombo: Conselho de Guem. Cotmlks. Maço 6.'>-b, 350. 


1646-OUTUBRO, 24. 

Senhor — Foi o gouernador da cauallaria Dom Rodrigo de Castro a fazer a 
embuscada de que auizei a Vossa Magestade tres legoas daqui onde chamão uai de Al¬ 
buquerque que fica pouco mais de mea legoa de Campo maior hauendose feito a dili- 
gensia de prouocar ao enemigo com uinte sinco cauallos e tomado lhe doze bois que 
andauão laurando e hum mosso. Vierão somente duas tropas apos elles e estas tiuerão 
uista da nossa gente e por mais que lhe derão cassa não nos puderão alcansar e assi 
se escaparão, agora chega aqui hum baláo que declarou, o que Vossa Magestade sendo 
seruido poderá mandar uer das preguntas que o auditor geral lhe fes. Guarde Deus 
muitos annos a muy alta pessoa de Vossa Magestade para aumento da christandade como 
ella a mister. Eluas em 24 de Outubro de 1646 quarta feira as noue oras da manha. — 
0 Conde de Alegrete. 

Tôm do Tombo: Conselho de Guem. Consultas. Maço 6.°, n,’> 355. 


1646- OUTUBRO, 24. 

Senhor — Auendo tido Reposta do conde marichal do primeiro e segundo auizo 
que lhe fis como constará a Vossa Magestade pellas suas cartas e auendo despedido do 
eixersito sabbado a don Sancho Manoel com seu terso e o de dom Manoel Mascarenhas 
e 0 da Beira em que irião mil e sete centos infantes e trezentos cauallos, Tiue agora 
neste ponto a carta do Conde de Serem que sera com esta con a coai partira pella menha 
0 gouernador da caualaria don Rodrigo de Castro con os tersos de don João de Por¬ 
tugal, de Francisco Barreto, de Diogo Gomes e don Francisco de Castelbranco com 
os trezentos infantes do Algarue e duzentos cauallos na uolta de Castello de Vide e 
sem chegar ali procurara a interpreza de qué tenho dado conta a Vossa Magestade e con- 
sigindoa sera de grande ímportansia e quando o n!o fassa como para ahi ira tem man¬ 
dado tamanho socorro pode o enemigo uoltar de Saluaterra e entrar a Montaluão ou 
Castello da uide e assi comvir que aquellas prassas fiquem cubertas e siguras de que 
me paresseo fazer logo este, auizo a Vossa Magestade pella posta. Guarde Deos muitos 
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annos a muy alta pessoa de Vossa Magestade para aumento da chriatandadc como ella 
a mister. Eluas em 24 de Outubro de 1646 en quarta feira as duas oras da tarde — 
O Conde de Alegrete. 

Têm do Tombo: Conselho de Guem, Consultas. Maço «.« 555. 


1646-OUTUBRO, 25. 

Senhof — Considerando os auizos do Conde de Serem, e ao empenho com que 
0 inimigo foi aquella Prouincia, e ao que se hia juntando em reforço de seus intentos, 
e hauer entrado a Villa de Saluaterra, me pareceo reforçar para aquella parte com hum 
grosso considerauel com que os moradores daquella nossa Prouincia se tiuessem por 
mais socorridos, e os inimigos por menos poderosos, com que entendendo a supperio- 
ridade de nossas forças deixem a presistencia de sitiar, e os mais intentos, e parecen- 
dolhes que poderão entreprender a Montaluão, ou a Castello de Vide, por serem muy 
expostas praças as escalladas as achem cubertas, e socorridas, com que, ou não se deli¬ 
berem a cometellas, ou quando o fação, achem redstencia nellas com que se lhe defem 
dão e hauendo o inimigo entendido que o nosso primeiro socorro dos bhofbohvxf, o 
bhocogbxf cauallos passara para a Beira, estaua com menos cudado nas suas praças, c 
por esta causa mais possiuel achallas sem tanta preuenção, inda quando em Badajos 
saibão que mandamos mayor socorro, entenderão, que he enuiado ao mesmo fim de ir 
a socorrer a Beira, e assi despachei hoje daqui qx nxlohgqrxh rq vqlqdqhpq rxe hxrhpux 
ro vqfbhx vxe qflq vxesqgzpq, o qf ro dq exhdo, upd Iqf, o mgbxgpx pqilof, o vxe 
xf bohvxf ro rxe ahqgvpfvx ro vqfbod thqgvx, rpxnx nxeof ro apnophorx, ahqgvpfvx, 
tqhobx, 0 rxe pxqe ro sxhblndq, (ainda que sua pessoa fica bem mal) o vxe eqgb 
peogbx, gqf elvzpdqf sqhq bhof rpqf, o rxco vq honqrx ro fxtho vodogbo oe vqlq 
dnqrlhqf o vxe tqfbqgbof elgpvxof, iqbhx sobqhrxf txetqf, nhqgqrqf, aqvzqf ro sxh 
axnx aohgeogbqf, ofvqrqf, epgophxf, sobqhro phxf, o blrx x eqpf govofqhpx sqhq 
2leq og bhoshocq, vxe Ixf ro ph q fxvxhoh q tophq vlpx vqepgzx, fogphpq bzo sxh 
bqdonho, xpbx donxqf rq iíp, o ílo rq ilodq vprqro apeofo flspbq eogbo flq eqhvzq 
sqhq^eqhlqe, o oé vzonqgrx a dp gq sbpeophq gxpbe apeofo vqepgzx sqhq Iqdogvq 
ro qdvqgbqhq, o shxvlhqfo loh ío sxrpq sxh qf sxh bqf, xl sxh zle elhx ilo rpcoe zq 
ro so rhq, 0 tqhx qsobqhrqh vxe ito qthph, o apvp dpbgh q ogbhgrq, o sxh ofvqrqf ro 
eqgo phq ilo qzle eofex boesx qgbof ro qeqgzovoh fo rpfsleofo zle, o xlbhxpgbogbx, 
0 ilqgrx ofbof gqe tqfbqfoe, ilo fo shxvlhqfo sxh eox ro nqdqhpq vzonqh q aqcoh 
axhgpdzx vxeilo Ixqh x ilo tqf bqfo q qtehph thovzq, sxh ilo q Ipdq fo ofvqdqfo, o 
oívqdqrq fo shxfonlp. fo q nqgzqh x vqfbodx, o ilo ilqdiloh, xl getxf, ilo fo nqgzqfoc, 
ío qhqcqfoe, 0x1 vxg fon Ipgrxxqfp, xl ropAqgrx ro x aqcoh fo hovxdzofoe sqhq 
vqt bodx rq Ipro sxg rx dxnx rlqf, vxesqgzpqf oe exgbqdlqe oeo axfoe qlpfqgrxsqhq 


vxgaxheo qx fl vofx, gxbpvpqf qilp rx pgpcpnx, o qlp exf rq tophq sxroh xh rogqh 
X ilo bp, loh sxh eqpf vxgl pg o gbo, ilohohq Deus rqh txe flvofx, o ofbq oAovlvqe 
Iqp bxrq ogvqh onqrq q vxfeqgroh. 

Aqui ficarão os terços de ahqgvpfvx or eodx todv zpxh ro doexf, o q nogbo, 
ilo bhxlAo bzxeo ro fxlcq, que também esta doente era Villa Viçosa e com não foh 
eqpf, apfilo ap vqfo axhq rofbq shqvq, xgro fo qvzqlq q qhbpdzqhpq rpnx qrxqhbodqrq, 
0 ilo apvq foe qheqrqf bxrqf qf bogrqf, o qhbpdzqhpq, oblrx x eqpf, vxex ilo pgrq qdp 
vxgfoh Iqlqexfx oAohvpbx, sxh ilo bxeqgrx x pgp epnx dpgnxpf vxex, vxfblcq, sxlq 
oqbogroh sxh odqf ofbof rpqf ilo pgrq gxl qvzqexf vxe x oAohvpbx axheqrx, o qdx 
pqrx axhq o iho qfp xl viro iho zo eogxf x ilo boexf e qgrqrx, xl iho zo egpf x ilo 
boexf Igprx, o .sxhilo bogrx bqgbq vqlqdqhpq, o pgrq q flq pgaqgbohpq qvxqhbo 
dqrq gx eofex dlnqh ro ogbho q sxgbo, o fqe vzhpfbxlqe sxro pgbog bqh dqnlqf 
nhxfqf vxhhohpqf, qhpfop dxnx zxgboe vxe qgbpsqvge bxrq q shxlpgvpq, sq hqilo 
fo xtfohlo boh xf nqrxf hovxdzprxf, fopf donxqf sodx eogxf qx fohbqe, o xhrogop 
ilo qf rlqf vxesqgzpqf rxf vhoqrxf de Vossa magestade e a de Garcia da Gamma esti¬ 
vessem em Villa Viçosa e aqui estarão qf vqlqdglqrlhqf Ílo xlloh prontas para nellas 
se poderem vxgrlcph ilpgzogbxf exfilobophxf vxe ilqbhx vogbxf vqlqdxf a fxvxhholi 
q sqhbo ilo x sorpl, e em Arronches tenho duzentos soldados, Ouguella bastantemente 
prezidiada. Campo mayor e Oliiiença muy bem, Jurumenha com voe mosqueteiros no 
Castello; gofbq axheq ofbqe, o apvqe qf roaogfqf, qf shqvqf, x so ro oAohvpbx, xf 
fxvxhhxf, 0 xf pgbogbxf rofbq shxlpgvpq, fxthoilo Vossa Magestade eqgrqhq xilo axh 
fohlprx. 

Da Beira tiue a carta que será com esta e a que logo respondi do Conde de Se¬ 
rem c hontem lhe mandei ao Inginheiro Niciilao Langres por ser pessoa de bastante 
sciencia, e muita pratica, e valor e que poderá ser alli de muita importância, e bem creo, 
que juntandosse alli o .socorro que mandei a cargo de Dom Sancho Manoel e os da¬ 
quella Prouincia, que se obrara de modo que se rezista e castigue ao inimigo. 

Estes carruagens sohovoe sxh aqdbq ro sqnq, o gqe zq pq rxgro sxroh qloh eqpf 
ocshofbpexf sqhq xf sqnqh, ofsohqgrx, vxgaxheo gxf qlpexf de Vossa Magestade que 
vqrq zxhq vzonho x vxeilo xf fqbpfaqcoh; Guarde Deos muitos annos a muy alta pes¬ 
soa de Vossa Magestade para aumento da christandade, como ella ha mister: Eluas em 
25 de Outubro de 1646 — 0 Conde de Alegrete. 

Torre do Tombo; Conselho de Guerra. Consullas. Maço Cp-h, nP 559, 

Decifrado da carta anterior do Conde de Alep'ete, de 2) do presente mes de 

Outubro: 

Tres terços, e tresentos cauallos passara para a Beira, estara em menos cuidado nas 
suas praças, e por esta causa mais possiuel achálas sem tanta preuenção, inda quando em 
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Badajoz saiba que mandamos maior socorro, entenderão que he enuiado ao mesmo fim 
de hir a soccorrer a Beira, e assi despachei oje daqui ao Gouernador da cauallaria Dom 
Rodrigo de Castro com a sua companhia, e as de Lamolé Giluaz, e Ántonio Jaques, e com 
os terços de Dom Francisco de Castel Branco, Diogo Gomez de Figueiredo, Fran¬ 
cisco Barreto e Dom João de Portugal, inda que sua pessoa fica bem mal. e com 
mantimentos nas muchilas para tres dias, e doze carregado de sobreselente em caual- 
gaduras, e com bastantes munições, quatro petardos, bombas, granadas fachs de por 
fogo, ferramentas, escadas, mineiros, Petardeiros, e tudo o mais necessário para (...ras¬ 
cado,..) entrepreza com voz de hir a socorrer a Beira cujo caminho segiria té Por¬ 
talegre oito legoas daqui, e que daquella cidade fizesse supitamente sua marcha para 
maruão, e em chegando aly na primeira noite fizesse caminho para Valença de Alcan- 
tara e procurasse uer se podia por as portas, ou por hum muro que dizem ha de pedra, 
e barro a petardar com que abrir, e facilitar a entrada, e por escadas de maneira, que 
a hum mesmo tempo antes de amanhecer se dispuzesse hum e outro intento, e quando 
estes não bastassem, que se procurasse por meio de gallaria chegar a fazer fornilho com 
que voar o que bastasse a abrir brecha, porque a Villa se escalasse, e escalada se prose- 
guisse a ganhar o Castello, e que qualquer ou ambos que se ganhasse se abrasasse, e ou 
conseguindo assim, ou deixando de o fazer se recolhessem para Castello de Vide, pondo 
logo duas companhias em Montaluão, e me fossem anisando para conforme ao sucçesso 
noticias aqui do enimigo, e auisos da Beira poder ordenar o que tiuer por mais con- 
ueniente, quererá Deus dar sucçesso a esta execuçam, vay toda encarregada a Cos- 
mander. 

Aqui ficarão os Terços de Francisco de Mello, Belchior de Lemos, e a gente 
que trouxe Thome de Sousa, também esta doente em Villa Viçosa, e com não ser mais 
fiz que ficasse fora desta praça, onde se achaua a artilharia digo acoartelada e que 
ficassem armadas todas a tendas e artilharia, e tudo o mais como que ainda aly con- 
seruauamos o exercito, porque tomando o inimigo lingoas como costuma, possa enten¬ 
der por ellas estes dias que inda nos achamos com o exercito formado, e alojado 
fora, e que assi o cuide que he menos o que temos mandado, ou que he mais o que 
temos unido, e porque tendo tanta cauallaria, e inda a sua infanteria aquartelada no 
mesmo lugar de entre a ponte de Sao Christouão pode intentar algua grossa corre¬ 
ria, auisey logo hontem com antecipação toda a prouincia, para que se obserue ter os 
gados recolhidos seis legoas pelo menos do sertão, e ordeney que as duas companhias 
criados de Vossa Magestade e a de Garcia da Gama estiuessem em Villa Viçosa, e aqui 
estarão as caualgaduras que ouuer promptas para nellas se poderem conduzir quinhen¬ 
tos mosqueteiros com quatro centos cauallos a socorrer a parte que o pedir: Em Arron- 
ches tenho duzentos soldados, Ouguella bastantemente presidiada. Campo mayor e Oli- 
uença inuy bem Jurumenha com cem mosqueteiros no Castello, nesta forma estão e fi- 
câo as defensas, as Praças, o pee do exercito, os socorros, e os intentos desta prouincia 

e sobre que Vossa Magestade mandara 0 que for seruido. ’ 


Estes carruages pera compor falta dc paga, e nem haja donde poder hauer maís 
empréstimos para os pagar, esperando conforme aos auisos de Vossa Magestade que 
cada hora chegue o com que os satisfazer. 

Têm do Tembo; Comslho de Guem. Consultas. Maço 6,"4, n." 359 -' 


U4Ó--OUTUBRO, 26. 

Senhor — Por estarem vaguas as companhias de cauallos courassas que forão a 
hua de Manoel da Gama e George de Mello e a outra de Gabriel de Lorans. e conuir 
muito que Vossa Magestade se sirua de lhe mandar dar Capitanis. Nomeo pera a de 
Jorge de Mello aos Capitanis de infanteria Sancho Dias de Saldanha, Henrique de Fi¬ 
gueiredo e Fernão de Mesquita por ser bem notorio os seruissos e ualor destes sugei- 
tos, e pera a de Gabriel de Lorans aos Capitanis Dom Luis Coutinho e Christouão Pan- 
toja. e ao Tinente Francisco Latuche da mesma Companhia que Vossa Magestade me 
manda que nomee que tem seruido muy bem. Vossa Magestade mandara o que for ser¬ 
uido, Guarde Deos muitos annos a muy alta pessoa dc Vossa Magestade pera aumento 
da cristandade de como ella ha mister Eluas em 26 de Outubro de 1646 — O Conde 
de Alegrete. 

'Torre do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas, Maço 6.°4, 39 - 5 . 


1646-OUTUBRO, 27. 

Senhor —Com esta enuio a Vossa magestade a carta que recibi do Conde de Se¬ 
rem de 23 deste, e a copia, que com ella vem do capitão mor de Saluaterra, de que colijo 
não só 0 hauer o inimigo escallado o lugar, mas intentar o sitio ao castello, e como não 
tenho bastante noticia do que he aquelle castello, e as que me dão, não bastarem a poder 
fazer discurso somente por regras gerais, respondi ao Conde, e assi lhe tenho dupli¬ 
cadamente auizado, que o mayor remedio consiste na breuidade, porque o inimigo ha 
de pretender minar, e se o terreno o permitte não ha de por tempo considerauel em o 
fazer, e o esperar para juntar maiores forças, será sempre mais danoso que o ir com 
ellas menores a socorrer a praça, em a qual o inimigo as não pode ter iguais ás com 
que se poderá ir a demandar da nossa parte, porque Dom Sancho Manoel deuia che- 
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gar alli a 24 deste, c já o Conde hauia de ter, a Infanteria da Beira junta e com hüa e 
outra unida ficará superando em quantidade, e em qualidade em grande parte do ini¬ 
migo, porque posto que leuasse de Badajos mil Infantes (segundo as declarações de 
iingoas) parece que não diminuirão tantos infantes dos que hoje tem, e conforme ao que 
me dizem pessoas praticas em Saluaterra, podese ir a socorrer por parte em que a sua 
cauallaria não tenha lugar de o impedir, e sendo assi tudo mediante Deos, vira a consis¬ 
tir na breuidade, c antecipação de socorrer aos sitiados, e como não conheço ao capi¬ 
tão mor que alli se acha, e os termos porque falia, não parecem do muito soldado, rc- 
çeo que aja recolhido os moradores mulheres e meninos, e que assi por esta quantidade 
lhe faltem mantimentos, como por o estoruo, que costumão causar com medo, e qcu 
não fará as continuas saidas, que importão para dilatar aos sitiados, o laborarem, e 
por todos estes respeitos me pareceo, que o remedio he anticipar o meter socorro na 
praça, que também não deue ter muitas munições, segundo a queixa que faz Simão 
Fernandes de Faria só com o primeiro dia de defensa; e eu tenho por certo, que tudo 
quanto humanamente for possiuel hade obrar e fazer o Conde de Serem. /. 

Dom Rodrigo de Castro partio ante hontem daqui na forma e com o intento 
de que dei conta a Vossa Magestade, e hontem queimou o inimigo algüas barracas no 
seu quartel de entre a ponte de Badajos e o forte de Sam Christouão se pos formado com 
batalhões de infanteria, e cauallaria 19 tropas em forma de marchar para a parte de 
Ouguella e Campo mayor, mas assi esteue ate a noite, e hoje the esta hora que são nouc 
da manha, se não ha visto mouer, antes estarem as tendas no mesmo lugar armadas, e 
vierão tres Iingoas que mandei tomar, c não declarão cousa algüa de sustancia, como 
Vossa magestade poderá mandar ver do que dicerão ante o Auditor geral, que será 
com esta. /. 

Também me chegou a carta que enuio a Vossa magestade do Capitão mor de 
Mertola, da qual se vê ter o inimigo quatro mil soldados juntos no condado, e mais de 
setenta barcos em Ayamonte, e de o inimigo reforçar por Galiza tomando posto sobre 
Saluaterra, e de cometer polia Beira o que tem intentado, e de se conseruar aqui acoar- 
tellado em campanha fora de Badajos, e de ainda agora lhe vir gente, de mais de seus 
pretextos gerais do accommodamento de suas pazes outregoas, que pretende, mostran- 
dosse poderoso por todas as partes, sempre senhor deue entrar em consideração o re¬ 
forço que este anno fez Castella de armadas nauais, e que estas the este mes de Outu¬ 
bro poderão ser utis, e presistir em leuante, e que daqui por diante não farão la falta, 
antes que poderão vir como a inuernar a Cadiz, e trazer maior numero de infanteria da 
que se hauia de alojar em Aragão, e com esta voz de vir inuernar a Cadiz, tomar alli 
mais estes quatro mil infantes, que dizem hauer em o Condado, e com a quaqtidade de 
barcos juntos em Ayamonte, parecendo que tem bastantemente chamado aquella parte 
do Algarue socorros, e a esta Prouincia de Alentejo com a frente de bandeiras em que 
actualmente se achão, c com os sitios das praças de Saluaterra do Minho, e da Beira, 
hauerem conseguido destituir a essa cidade de muita gente, e da melhor e sabendo o 
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como se acha sem fortificações, e que nclla consiste o Reyno, poderão com estes fun¬ 
damentos querer por em pratica vir a inuernar em tempo que os ventos são em seu fa¬ 
vor para vir de Cadiz a Lisboa, e com tanta gente, c tão grande armada e barcos cm 
que poder desembarcar, vindo de balraiiento em jnuerno com vento e maré entrar por a 
carreira de Alcacoua nesse porto, e tratar de ganhar a cidade, desembarcando debaixo 
da sua artilharia, c marchando sem opposição de muralhas, c com suporem pouca gente, 
c esta da Ordenança confuza, facilitarsclhc o intento: tudo isto me pareceo lembrar 
muy humildemente a Vossa Magestade, para que se possa prcucnir antecipadamente, 
e estar disposto ao que pode succedcr emquanto se não souber que as armadas de Cas¬ 
tella estão inuernando, e desmantelladas, sobretudo mandara Vossa Magestade o que 
mais for seruido. Guarde Deos muitos annos a muy alta pessoa de Vossa Magestade 
para aumento da christandade como ella ha mister. Fluas em 27 de Octubro de 1646 
■—O Conde de Alegrete. 

Têm do Tombo: Conselho de Guem. Consitlks, hi^o i^-b, n,o 362. 


1646-OUTUBRO, 29. 

Neste ponto me chega a carta do Conde de Serem que sera com esta. 
1 0 enemigo tãoto que soube do socorro que tinha chegado daqui ao Conde E que cs- 
taua junto com o mais procurou abreuiar e Reduzir a escaladas sem brechas e percome 
muntos petardos, e não o podendo consegir procurou escapar, e he serto que foi con 
grande perda de gente mas muito mayor de Reputação porque o auer entrado hum lu¬ 
gar sem defensa e queimalo E uoltarse era hua correria posiuel e ordinaria, mas leuar 
artilharia, por batarias abrir trincheiras, presestir quatro dias e então fugir he grandi- 
simo descrédito de suas armas. E espero em Deos que ha Vossa Magestade de ter grande 
felisidade en todos os mais progressos e fico esperando por oras pello que a susedido a 
dom Rodrigo de Castro que na menhã de omtem ou na de oie deuia eizecutar o que he 
parte a Vossa Magestade E logo lhe despacho con este auizo ha Beira para que con¬ 
forme aos mouimentos do enemigo assi prosiga dom Sancho o que a de segir E de tudo 
irei logo dãodo conta a Vossa Magestade. Cuja muy alta pessoa guarde Deos muitos 
annos para aumento da Christandade como ella a mister. Eluas cm segunda feira as 
oito oras da menha 29 de Outubro de 1646—0 Conde de Alegrete. 

Têm do Tombo: Conselho de Giiem, ConstiHas. Maço 6,o-b, nP 362, 
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1646 -OUTUBRO, 30. 


1646-NOVEMBRO, 2. 


í 


I $enhor - Despedi daqui a 25 deste ao Gouernador da cauallaria Dom Rodrigo 

i de Castro na forma que dei conta a Vossa Magestade, para que se auizinhasse mais 

a Beira e a podesse reforçar e socorrer, e para cobrir aquellas nossas praças de Castello 
de Vide e Montaluão e para que intentasse a Íntrepre 2 a de Valença de Alcantara, com 
que, ou a conseguisse, ou pello menos fosse forçosa diuersão com que o inimigo esco¬ 
lhesse antes o acodir de Saluaterra a não perder a sua caza, que a presistir em querer 
ganhar a alhea, e para que de Badajos dezistissem de socorrer aos seus sitiadores de Sal- 
j uaterra, por acodirem com os socorros que lhe ouuessem de mandar a Valença, e tudo 

^ foi muy a justa do preuenido, e disposto a este fim; não foi Deos seruido, que se alcan¬ 

çasse, ou fosse pello inimigo estar auizado, ou por os incidentes ordinários da guerra, 
sendo que atee a mesma menhã de quinta feira, em que Dom Rodrigo partio, não tinha 
eu communicado a interpreza, nem fallado nella, mas como ha pouco segredo de ordi¬ 
nário, e se tomão pello inimigo lingoas quada dia, e também porque poderá trazer es- 
I pias desta parte, seria possiuel hauer entendido primeiro o dano, e ter lugar de o 

I reparar; e que agora hei entendido, he o que consta da carta do Gouernador de caual- 

I laria, que sera com esta, porque Vossa Magestade sendo seruido, poderá mandar ver o 

í que refere do succedido na intrepreza. /. 

I A Dom Rodrigo auizo, que se recolha aqui com os terços de Dom João de Por¬ 

tugal (que aqui ficou muito mal, como auizei a Vossa Magestade) de Dom Francisco 
de Castelbranco e de Diogo Gomez de Figueiredo, e que alli em Castello de Vide, 
fique 0 mestre de campo Francisco Barreto, com o seu terço, e guarnecido Montaluão, 
the que uolte o socorro que foi a Beira com Dom Sancho Manoel, e que possa ficar 
alli Dom Manoel Martins com o terço de que he mestre de campo, e aqui mando hoje 
recolher o resto do exercito a esta praça, por cessar a causa porque o hauia detido até 
gora fora entre o oiteko de Sam Peèo, e o Conuento de Sam Paulo, e do mais da 
gente que esta detida, e do que se hade dispor delia, e da das ordenanças, estou espe¬ 
rando per horas auizos de Vossa Magestade cuja muy alta pessoa guarde Deos muitos 
anos para augmento da Christandade, como ella ha mister. Eluas em 30 de Outubro 
de 1446. 

Senhor despois de ter esta carta escrita chegou aqui a de Cosmandar que sera 
com esta que escreue a dom João da Costa e delia se uê o como foi o susesso e de 
como nem o enemigo estaua preuenido nem a prassa com auizo algum nem com defensa. 
a brecha aberta e tudo fasselitado como eu entendia se auia de fazer por esta cauza dc- 
zejei e instei a Vossa Magestade para que fosse seruido que eu pudesse ir pesoalmentc a 
estas faesonis —O Conde de Alegrete. 


Têm dê Tomhê; Comelho de Guem, Censulíes, Maçt 6.^-b, n* 366. 



Senhor — Com esta enuio a Vossa Magestade as declarações, que estes dias fize- ■ 

rão ante o Auditor gerai hum Alferez que se veo render, e huns dous soldados do ini¬ 
migo que se tomarão, e hüa lingoa homem do campo, que sahio de Badajos, e o que 
os mestres de campo Martim Ferreira e Dom Antonio Oitis me escreuem de Oliuença 
e Campo mayor do que entenderão por outras lingoas, e ate gora não tiue mais auizo 
da Beira, nem sei se esta inda o inimigo naquella parte, nem com que forças, hauendo 
despachado quatro proprios ao Conde de Serem, e a Dom Sancho Manoel, porque es¬ 
pero poder entender o que alli passa, e o Gouernador da cauallaria, deue chegar de 
hoje ate amanhã a esta Praça, hauendo mandado ficar ao mestre de campo Francisco ; 

Barreto com o seu terço em Castello de Vide, e duzentos soldados em Montaluão, the I 

que chegue o socorro que foi a Beira e possa ficar alli o mestre de campo Dom Ma¬ 
noel Martins e recolherse Francisco Barreto. Guarde Deos muitos annos a muy alta pes¬ 
soa de Vossa Magestade para aumento da christandade como ella ha mister. Eluas em 
2 de Nouembro de 1646 — 0 Conde de Alegrete (1). 

Tom do Tombo: Comelho de Guem, Comuhm, M^o ô.^-b, n.” 374^ í-j 


1646-NOVEMBRO, 16. 

Senhor — Por hauer çessado o trabalho da Campanha e ser necessário acodirse 
ao das fortificações das Praças; lembro a Vossa Magestade que necessita muito a de Oli¬ 
uença de se continuar com a que Gilot uay fazendo, de modo, que se çerre e se lhe 
fação as mais couzas necessárias a sua defensa, e conuem acodir a este negoceo com 
summo cuidado, e diligencia por tantas razões como são prezentes a Vossa Magestade 
para o que deue Vossa Magestade ser seruido mandar remeter logo algum dinheiro 
porque por falta delle se deixa de continuar o trabalho com o calor que ate agora, c 
para que de todo não parasse fiz buscar por empréstimo na dita villa tres mil cruzados 
com que se fez algua couza, e não foÍ pouco por se aproueitarem da gente das orde¬ 
nanças que nella estaua de Guarnição. Nosso Senhor guarde a alta pessoa de Vossa 
Magestade. Eluas 16 de Nouembro 646.— Joanne Mendez de Vasconcellos. 

Tôm do Tombo: Conselho de Guem. Consultas, Maço n.” 403- 


(1) Veja na Tôrre do Tombo a earta réjpa para Joanne Mendes de Vasconcellos, fôL 163 v, do 
Ih. 7.^ da Secretaria de Guem. 
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1647~0UTUBR0, 16. 

Senhor — Per carta de Vossa Magestade de 5 do corrente, me manda Vossa Ma- 
gestade lhe proponha sogeitos na forma costumada para o posto de Commissario da 
cauailafia, e que hum delles seja Duquene (1) de quem Vossa Magestade esta in¬ 
formado ser pessoa que tem merecimentos para o dito posto. 

Em primeiro lugar nomeo a Vossa Magestade Manoel de Mello Mestre de campo 
do terço de Moura, porque he sogeito muy a proposito para a cauallaria, e quada dia 
serâ mais capaz para poder oceupar todos os postos nella, e ainda que hoje he Mestre de 
campo, quando Vossa Magestade o mande que seja Commissario, não me pareçe que 
hade regatear passar de hum posto a outro, //.os seuS seruiços são feitos nestas fronteiras 
desde a fellíce aclamação de Vossa Magestade a esta parte, hauendo sido capitão mor 
de Serpa, de infanteria, e de caiiallos, e Mestre de campo; concorrem nclle qualidade, 
experiencia, e valor. /. 

Em segundo lugar o capitão de cauallos Luis Gomez de Figueiredo (que também 
estaua feito Mestre de campo mas seruira com ventagem na cauallaria) c he o mais 
antigo capitão delia; seruio já de capitão de infanteria na guerra viua do Brazil e nes¬ 
tas fronteiras serue de capitão de cauallos, hauendo antes disso assistido também al¬ 
gum tempo nas de traz os montes; he pessoa que oceupaua com satisfação este posto. //. 

Em terceiro lugar a Duquene, ainda que me parece que hum dos Commissarios 
sempre sera conueniente ser Portuguez, assi para mandar com mais acerto aos nossos 
soldados, e officiaes, e ser obedecido delles com mor affecto, como para que uejão os 
mais capitães de cauallos fidalgos e os outros, que os que melhor seruirem, e se apli¬ 
carem a isso, hão de ser acrescentados. Vossa Magestade resoluera o que ouuer por 
mais seu seruiço, Deos guarde a catholica pessoa de Vossa Magestade como todos seus 
vassallos hauemos mister. Eluas em 16 de Outubro de 1647 — Martim Afonso de Mello, 

Tône do Tomho: Conselho de Guem, ConsulUs. Uiço^ 7.®, w,® 76. 


1647-NOVEMBRO, 6. 

Senhor —Por ausência de Manoel Lobo da Silua, capitão mor que era da cidade 
de Euora, he força consultar a Vossa Magestade quem exercite este posto, por haucr 
nella muita gente das ordenanças que he necessário exercitarse c estar prompta para o 


(1) Pedro Maurício Duquesne—Veja Ch, Ayres de Magalhães Sepulveda do Exercito Per- 
tusuês —Provas— Vol, U, pi^. 123, 


que se offcreccr do seruiço de Vossa Magestade; e assi proponho a Vossa Magestade 
fidalgos e sogeitos que possão oceupar este cargo. 

Em primeiro lugar Dom Antonio da Costa por hauer seruido nestas fronteiras 
comigo de capitão de infanteria com grande satisfação e valor, E despois de o não ser 
âcodio sempre com sua pessoa e creados quando nestas fronteiras ouue oceasiões. 

Em segundo lugar a Luis Freire de Andrade filho de Fernão Martins Freire, que 
he fidalgo de muito bom procedimento e assiste viuendo naquella cidade. 

Em terceiro lugar Fernão de Mesquita capitão que foi de infanteria neste exer¬ 
cito c Prouincia de Alentejo, e hoje serue reformado em hüa companhia. Vossa Mages¬ 
tade resoluera o que ouuer por mais conueniente a seu seruiço. Deos guarde a catho¬ 
lica pessoa de Vossa Magestade como todos seus vassallos hauemos mister. Eluas em 
6 de Nouembro de 1647-Martim Afonso de Mello. 

Torre do Tombo; Conselho de Guerra, Consultas. Maço S.®, n.° 8. 


1647-DEZEMBRO, 13. 


Senhor— Üe 11 do corrente recibi carta de Vossa Magestade em isehz a que na 
mesma torno logo a responder como Vossa Magestade ordena. 

bzi rhzxzi, d tmvzhdi bn sosps vn ehnlfshni zni onini, fd czbxvni ngmd pzsioni 
xnomdp; bild Idp fnvd gms ofdolni soezoldi vzvni, rdtz onlsxsz gmd Idofn bzi tsovnzi 
gmd gmzbz bsx id inpzn, d noqd xnprzofzsi bd xzmztu d zpzsi xzmztzlisz Idp n sospsvn 
ztn szbn Idhhz, muhgmd idp, Ishzh bd czbzsni in xzmztn enhzn idld Ihnrzi bdilzi z 
xzildtn bd msbd, d xnp Ihdqolni soezoldi xnpgmd esqdhzp n bde gmd sz zmsqds 
z mniz pzvdilzdb. /. ztemgmdhgmd, fdz nmlhz rhzxz gmd oni esxz pzsi glqsofz; npzsi 
rnh zgms izp Igbn tgvzhsofni, gmd fyi dilzp bdirnmn zbni, d nmlhni enhzp sz izgm 
dzni, d rzhld bdtdi bmdspzbni rdtzi zhpzi bd mniz pzvdilzdb. /. 

fd bd xnoisb dhzh gmd rzhz id nchzh gmztgmdh ezxxzp, deslz n dadhxslu bd 
mniz pzvdilzbd xnp z soezoldhsz, d xzmztzhsz, gmd znoilz rdiz xdhlsbzp bz mtl spz 
pnilhz, d idld Idhxni idp pdilhdi bd xzprn, dz xzmztzhsz idp pzsi nesxszt gmd n 
xnpsizhsn Izpzhsxmh gmd sz zobz pdtfhzbn, d bd gmsoqd xnp rzofszi bd xzmztnigmd 
dilzp obdilz mhnmsoxsz; fz idld idp xzmslzdi, odp pzsi nesxszt gmd n xnpsizhsn 
Izpzhzxmh d zisp bdmd mniz pzvdilzbd be rhnmdh tnvn ni Idhxni, d z xzmzhsz, 
pzobzobn dildinesxszsi,zispni gmd dilzp xnp tsxdoxzi, xnpn nigmd bdonmn id rhn 
mdhdp, rxh gmd fd vhzobd idolspdoln ngmd bdmdpnildh, rzh dxd obn gmd id oxp 
nxm rzp ni tmv zhdi rnh hdirds Ini rzhlsxmtz hdi idobn Iziln dp rdhsmsqn bn idhmsqn 
de mniz pzvdilzbd; d siln edsln bdsdzi bmzi rhzxzi gmd esxzp, pzsi rdh In, rnbdhz mniz 




prv dil 2be dixntfdb 2 gmd enhidhmsbn id soldold, inhgmd 2t2hvA-pnonipzsi te 
110 X 2 bd S2b2sm. ide hx darnte vteobd lubai omx. ehno lèh., ms: Idpm 
daidhspdobbn 2 chde msbabd xnpgmd n sospsvn 2smob zi imzi nhbdo 20x2^ xapn id 
mso n 2on rzbbn bd gmzhdok, didsi- Deos guarde a real pessoa de Vossa M gestade, 
Gomo todos seus vassallos hauemos nuster. Eluas em 13 de Dezembio de I6 7 . 

0 Conde de S. Lourenço. 

Têm do tombo! Comdh de Guem, ComKlldS. Mdço S.o, 42, 


1647-dezembro, 15. 


Decifrado da caria anterior do Gouernador das Armas de Alentejo de 13 de Dezem¬ 
bro de 647: 

Das praças e lugares do inimigo fronteiras aos nossos he Badajoz, o que mais nos 
conuem, este tem oje quinhentos infantes pagos pella noticia que tenho das lingoas que 
cada dia se tomao, e onze companhias de cauallos, e a mais cauallaria tem o inimigo 
alojada serra dentro, porque sem tirar de Badajoz hum so cauallo forão sete tropas des¬ 
tas a Castello de Vide, e com trezentos infantes com que fizerao o que ja avizei a 

Vossa Magestade. ^ j 

Albuquerque he outra praça que nos fica mais vizinha, o mais por aqui são tudo 
lugarinhos que huns estão despouoados, e outros forão ja saqueados, e parte desta quei¬ 
mados pellas armas de Vossa Magestade. 

He de considerar que para se obrar qualquer facçao entra o exercito de Vossa Ma* 
gestade com a infanteria e cauallaria que consta pella certidão da ultima mostra, e sete 
terços sem mestre de campo, e a cauallaria sem mais official que Tamericurt, que ja anda 
melhorado, e de quinze companluas de cauallos que estão nesta prouincia, ha sete sem 
capitães, nem mais official que o comissário Tamericurt, e assi deue Vossa Magestade 
de prouer logo os terços e a cauallaria mandando estes officiaes, assi os que estão com 
licença como os que de nouo se prouerão, porque he grande sentimento o que deuemos 
ter parecendo que se nem ocupão os lugares por respeitos particulares sendo tanto em 
prejuizo do seruiço de Vossa Magestade: e isto feito destas duas praças que ficão mais 
perto poderá Vossa Magestade escolher a que for seruido se intente; porque alargarmo- 
nos mais da visinhança de Badajoz, sera expor a grande risco todas as nossas frontei¬ 
ras, pois temos experimentado a breuidade com que o inimigo ajunta as suas orde¬ 
nanças como se vio o anno passado de quarenta e seis. 

TSrfe do Tomho: Conselho de Gtieno, Conssíltos. Maço 8.“, b .® 42. 



1«7-DEZEMBRO, 18, 


Senhor-M carta de Vossa Magestade de 26 de Octubro passado me ordena 
Vossa Magestade que proponha sogeitos para a companhia de cauallos que foÍ de Dom 
Henrique Conton, e bem necessário he que seja assi por senão acabar de perder de todo, 
posto, que eu ando remediando os officiais delia que tudo ficou em miserauel estado. 

Em primeiro lugar nomeo a Vossa Magestade o capitão reformado P. de Silua, 
que sinco annois seruio o dito cargo nestas fronteiras, e nas do Algarue, procedendo coin 
toda a satisfação, e actualraente está seruindo; He filho de Ruy da Silua que foi do Con¬ 
selho de estado, e Vedor da fazenda real, e falleceo seruindo de mordomo mor de Vossa 
Magestade, He parente meu, mas não me parece que encontro as ordens de Vossa Ma¬ 
gestade em 0 propor, alem de que fio delle que ha de dar muy boa conta do que se 
lhe entregar. /. 

Em sepndo lugar nomeo Fernão de Mesquita que tem servido a Vossa Mages¬ 
tade de capitão de infanteria nestas fronteiras despois da aclamação de Vossa Mages¬ 
tade he natural de Eluas, e serue de soldado em hüa companhia. /. 

^ Em terceiro lugar proponho o Thenente Lopo de Sequeira, que o he da com¬ 
panhia de cauallos do capitão Antonio de Saldanha; serue a Vossa Magestade despois 
de sua aclamação assi na infanteria como na cauallaria com todo o cuidado e valor 
Vossa Magestade resoluera o que ouuer por mais conueniente a seu seruiço Deos guarde 
a real pessoa de Vossa Magestade como todos seus uassallos hauemos mister: Eluas 18 
de Dezembro de 1647 —- 0 Conde de S. Lourenço. 

Tôrre do Tombo; Comtlho de Guem, Cofwdtas. Maço 7 .“, 78. 


1647-DEZEMBRO, 24. 

Senhor —carta de Vossa Magestade de 27 do passado me manda Vossa 
Magestade que, para se poder diffirir ao que eu havia representado de parecer justo, 
que aos soldados viuos que vem prizioneiros de Castella huns despidos e outros feri¬ 
dos, e doentes, se podesse liurar per conta de seus soldos o que parecesse razão, assi como 
se mandão fazer pagamentos aos herdeiros dos que morrem na guerra ou fora delia; en- 
uio logo a Vossa Magestade a copia da ordem que se tinha dado sobre estes pagamentos, 
a qual vay com esta, e Vossa Magestade será seruido de mandar considerar as razões 
que apontei sobre a matéria, e resoluer nella o que tiuer por mais conueniente Deus 




guirde a catholica pessoa de Vossa Magestade como todos seus vassallos hauemos mis- 
fet. Eluas em 24 de Dezembro de 1647. - O Conde de S. Loutenç. 

Wm k Tmk: Cméhc d, Gmm. Corndm. Mafo S,', 2i. 


1647-DE21MB110,24. 

Síriíf-Em carta de 18 do corrente me manda Vossa Magestade que por nlo 
estar Villa Viçosa sem capitão mor, lhe proponha sogeitos para este cargo. /. 

O Sargento maior Gabriel de Castro Barbosa assiste naquella praça como capi¬ 
tão mót delia, e serue com satisfação, e querendo por vezes escuzarse, me representou 
causas para que lhe desse licença para se ir tratar de outros particulares seus; eu lha 
não quis conceder por ser pessoa capaz, soldado de experiencia, e homem )a de idade, 
partes com que se acomoda bem esta occupaçáo, e ás fronteiras ha muito tempo, que 
não vem ninguém serait, c assi não ha que espantar de não hauer sogeitos, nem para 
este nem ainda para outros postos menores que he cousa muito para sentir, o que nao 
era assi quando aqui estiue os annos atraz, e por isso me marauilho mais, e se Vossa 
Magestade não puzet nisto remedio, em bteue tempo não hauera quem oceupe digna- 
mente posto algum. Deos guarde a tal pessoa de Vossa Magestade como todos seus 
vassallos havemos mister. Eluas em 24 de Dezembro de 1647.-0 Conde de S. Lourenço. 

Têm do Tombo: Conselho de Gtwu Consulks. 4. 


1647- DEZEMBRO, 31. 

a companhii que foi do capitão João Baptista que fallcceo de 
doença do terço do Mestre de campo Dom Antonio Ortis de Mendonça, proponho 
a Vossa Magestade. . 

Em primeiro lugar Bertolomeu Martins Ajudante, e gentilhomem da Artilharia, 
serue de treze annos a esta parte de soldado, cabo de Esquadra, sargento, Alferes Aju- 
dante; e gentilhomem da Artilharia, a mor parte deste tempo na guerra viua do Bra' 
zil, armadas daquelle estado e outras da costa deste Reyno, c ultimamente tiestas fron¬ 
teiras; estando derrotado em Cadiz, e sabendo da aclamação de Vossa Magestade se 
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foi a Seuilha, e embarcandosse por Mestre e contra mestre de hüa fragata, que pella 
coroa de Castella se mandaua de auizo a Ilha Terceira, a veo entregar neste Reyno, e 
passando a seruir nestas fronteiras, se tem achado nas companhias de quarenta e tres ate 
quarenta e seis e em todos os effeitos delias, batalha de Montijo, entreprezas de Santa 
Marta e Codiceira e outras oceasiões em que procedeo com satisfação. 

Em segundo lugar Baltesar Dias Sodre Ajudante do mesmo terço, serue de vinte 
annos a esta parte de soldado, cabo de Esquadra, Alferez e Ajudante, parte destes em 
armadas da costa e do Brazil, em condução eleuas de gente, e ultimamente nestas fron¬ 
teiras, onde se tem achado nas oceasiões dos socorros de Safara e Santo Aleixo, entre- 
preza da Codiceira, campanha de quarenta e seis e effeitos delia, e serue o posto de 
Ajudante que actualmente exercita ha cousa de tres annos. Vossa Magestade resoluera 
0 que ouuer por mais conueniente a seu seruiço. Deus guarde a catholica pessoa de 
Vossa Magestade como todos seus uassallos hauemos mister. Eluas em 31 de Dezem¬ 
bro de 1647 — 0 Conde de S. Lourenço. 

tSrfe do Tombo: Comelbo de Guena, Consultas. Maço S.% 5, 


1648-JANEIRO, 14 

Senhor—0 Secretario de Guerra Antonio Pereyra me disse da parte de Vossa 
Maptade que Vossa Magestade era seruido que tanto que eu chegasse a esta Pro- 
uincia me informasse particularmente do estado do inimigo, e nosso dando conta delle 
a Vossa Magestade por menor, com auizo do que entendesse que este anno se poderia, 
ou conuiria obrar. 

Logo que entrey nesta Praça fiz tomar lingoas por varias partes da raya, e des- 
pois de examinadas todas com particular cuidado tenho entendido pelo que ellas affir- 
mão que o inimigo se acha todavia com quarenta, e quatro companhias de caualos grande 
parte delias allojada pela terra dentro, em respeito da carestia e falta de seuada, o que ha 
sido cauza de estar esta cauallaria diminuida, de sorte que se tem tirado delia quinhen¬ 
tos cauallos que se andão refazendo nos prados de Medelhim, e se acharão hoje todas 
as tropas com mil e quinhentos de seruiço somente; as que estão alojadas nos lugares 
fronteiros hão padecido diuersas vezes falta de seuada, e palha, hoje assegurão que se 
ha dado melhor forma de sorte que já a cauallaria tem o seu sustento ordinário. 

^ Acha se 0 exercito da Estremadura com noue terços formados entrando nelles o 
da cidade de Badajoz em todos não ha quasi Infanteria algüa por agora, mas cada hum 
delles tem seu districto na Estremadura, e Andaluzia aonde nas oceasiões junta a sua 
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gente; assy o costumarão fazer pello passado com facilidade, agora (em razao das mu¬ 
danças do tempo e descontentamento dos pouos) poderá ser que o não consigão tão 
facilmente. 

No que toca a Artilharia munições, e petrechos dizem pouco as lingoas por 
falta de noticias; mas como em Badajoz ha hauido muito destes generos, e poucas occa- 
ziões de os consumir, se pode entender que não estão necessitados delles. 

Os bastimentos tem grande preço em toda a parte; em Badajoz vai a fanega de 
trigo a cincoenta reales, e a seuada a vinte quatro, em outros lugares do Certao custa 
menos partícularmente em Almendralejo aonde ha cantidade grande de hüa e outra 
couza; também dizem que não falta trigo em Badajoz mas quem o tem se serra com 
elle para o vender mais caro; todauia o anno passado ha sido tão esteril que se aquella 
cidade estiuesse algum tempo sem lhe vir o sustento de fora, poderia succeder que 
se visse em aperto grande. 

Dizem também as lingoas que os Almazens estão prouidos de biscouto, e fari¬ 
nha de sobrecelente para os soldados porque destes generos ha hauido muito em Bada¬ 
joz, e sempre o procurarão conseruar os Castelhanos. 

Na vinda do Marquez de Leganes se fala variamente, e os mais entendem que 
não terá effeito, o de Molinguien se espera por Mestre de campo general, se¬ 
gundo se diz. 

Estas são as noticias que pude alcancar das couzas e estado do inimigo. 

Neste exercito segundo a ultima mostra que se passou tem Vossa Magestade 4661 
soldados afora as primeyras planas sem comprehender o terço de Dom Manoel Mas- 
carenhas; despois desta mostra se auzentou muita gente, e pelas informações que hey 
tomado acho que ao mais hauera de prezente em os noue terços desta Prouincia 3800 sol¬ 
dados de esquadrão abatidos os doentes, e auzentes. 

Na cauallaria se acharão nesta mesma mostra, 1296 cauallos sem as primeyras 
planas, e por outra relação do comissário geral Timericurt hauera pouco mais de 900 
cauallos de seruiço; em Villa Viçosa estão ainda alguns; juntos estes, e refazendose os 
demais que ha fracos nas tropas poderá crecer este numero athe passar de mil cauallos 
effectiuos. 


As munições que ha, e os generos que faltão mandará Vossa Magestade ver do 
papel junto do vedor geral da Artilharia. 


Sobre os bastimentos inuio também a Vossa Magestade com esta hüa relação do 



Vedor geral do exercito da qual se ve bem o estado deste particular. 

S^uposto 0 referido, consideradas as couzas prezentes, as diuerçÕes, fortunas, ou 
ruinas de Castella, me parece que o tempo esta conuidando a grandes progressos, e 
abrindo a Vossa Magestade hüa fauorauel porta para dilatar a sua Monarquia e fazer glo¬ 
riosas suas armas. 

Entre as faccões que se podem intentar por esta Prouincia so tenho por digna de 
exercito e despezas extraordinárias a de Badajoz pelas grandes concequencias’da Côtiza, 




assy em respeito da guerra offenciua, e defenciua, como em razão de facilitar a paz 
que tão util poderia ser a este Reyno. 

Para esta empreza (se as couzas se não alterarem) são necessários catorze mil in¬ 
fantes em campanha, dous mil cauallos, seiscentas carretas, duas mil e quinhentas caual- 
gaduras, e de gastadores os mais que se puderem ajuntar. 

Se todas estas couzas se vencerem com os bastimentos necessários (não fazendo 
0 negocio mais difficil a falta geral que delles houue; nem tres mil soldados velhos que 
se embarcarão na Armada) conuirá que tudo esteja preuenido para sahir a campanha 
athe fim de Abril porque he o tempo de mayor necessidade do inimigo, e das mayores 
conueniencias que o exercito pode ter, achando no campo forragens para a cauallaria, e 
outros frutos que podem ajudar muito ao sustento do exercito. 

Em ordem a estas preuenções, e a breuidade com que se deuem fazer me parece 
que conuira mouerse o poder de todas as Prouincias (se ellas poderem ficar com pouco 
risco) dando se ordem que todas as couzas se juntem a hum mesmo tempo, com mais 
expediente que estrondo, para que o inimigo senão fortefique com gente e bastimen¬ 
tos de tal sorte que fiquem frustados os intentos, e sobretudo he necessário que a real 
prezença de Vossa Magestade fomente hum tão grande desígnio; porque so tomando o 
Vossa Magestade a sua conta se poderão achar forças no Reyno por agora, para o in¬ 
tentar, pelo amor e resolução com que todos se ande dispor a seguir a Vossa Magestade. 

As emprezas menores que a de Badajoz não tenho por tão conuenientes que se 
deua formar para ellas exercito grande e fazer despezas condderaueis; porque tudo vem 
a ser tomar se hüa praça pequena que se hade desmantelar (como se tem feito com tan¬ 
tas) de que não rezulta muito credito as armas, nem segurança ao Reyno, antes se con¬ 
somem as forças e a sustancia faltando o cabedal para outras couzas importantíssimas. 

Estas facções 'menores com pouco ruido, e despendio se podem intentar, e con¬ 
seguir deixando as Vossa Magestade a desposição do Gouernador das armas, e para que 
elle as possa encaminhar conuira que Vossa Magestade mande logo [p]reencher os terços 
de Infanteria fazendo assestir nelles os Mestres de campo, e que Vossa Magestade de 
officiaes mayores a cauallaria principalmente geral para que por falta delle senão conti¬ 
nue a sua ruina. 

E hauendose de seguir este caminho deue Vossa Magestade juntamente man¬ 
dar tratar das fortefkações das praças acodindo com dinheiro extraordinário a ellas; 
athe que se ponhão em prefeição, porque he couza que para todos os acontecimentos 
fica sendo conueniente; entre tanto poderá offerecer o tempo a Vossa Magestade gran¬ 
des occazions continuandose a aduersa fortuna de Castella, que de dia em dia ira faci¬ 
litando mais todos os progressos que Vossa Magestade for seruido intentar. 

Nosso Senhor guarde a Real pessoa de Vossa Magestade como seus vassallos haue- 
mos mister. Eluas 14 de Janeyro de 1648— Joanne Mendez de Vasconcellos. 


Tôrrt do Tombo: Conselho de Guem, Consultas, Maço 8.“, «.® 42. 
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1648 -FEVEREIRO, 10. 


Senhor—]ik muitos dias que ouuera de ter feito hüa obra muy conueniente ao 
seruiço de Vossa Magestade, e a reputação das armas destes Reynos de Vossa Mages- 
tade, se o inuerno tiuera dado de si o que costuma, para que pudesse encher Guadiana, 
a qual he a Attalaya da terrinha, que o Marques da Torrecluza derribou; Agora trato 
fazella dando o tempo lugar, antes que a nossa cauallaria entre no verde, e espero em 
Deos que se hade conseguir isto com muy bom successo, e por este respeito mandei 
a Estremos, que viessem as mullas que forão com os carrinhos a Lisboa, para que logo 
em se fazendo a obra possao tornar, por me dizerem que Vossa Magestade he seruido 
que assi se faça. /. 

Também não posso deixar de dizer a Vossa Magestade que os auizos que tenho 
de Castella he que Badajos está em miserauel estado, principalmente por falta de trigo 
e seuada, e que se não recolher esta nouidade que de todo ficarão desesperados os mora¬ 
dores e paizanos, e que a maior parte delles naquella praça são Portuguezes. //. 

Se daqui ate a entrada de mayo podermos juntar algum poder, tínhamos occasiao 
muy pronta para se tentar hüa boa facção contra aquella cidade, pois temos bastimen- 
tos, e munições, e se puzermos esta guerra na terra do inimigo, poderá Vossa Ma¬ 
gestade, estar descansado com esta Prouincia, porque ficão as nossas praças maiores, e 
todas as outras, sem lhes ser necessário mais que hüa guarnição ordinaria, com que se 
fica poupando muita fazenda, alem de outras muitas utilidades recebe o seruiço de 
Vossa Magestade, sendo a maior de todas o credito que resultara com as nações do 
mundo. Vossa Magestade mandara considerar esta matéria, e ordenara o que ouuer 
por mais conueniente a seu seruiço Deos guarde a real pessoa de Vossa Magestade como 
todos seus vassallos hauemos mister: Eluas em 10 de Feuereiro de 1648-0 Conde de 
S. Lourenço. 


a Vossa Magestade, que será isto hüa couza de grandissirao dano para esta cidade, c 
que 0 perjuizo que podiamos reçeber, quando o inimigo queira tentar aproueitarse dos 
arcos para fazer baterias ã muralha, se tem já pi:ciienido com hüa mea lua estrada cuberta 
que entre hüa, e outra cousa se fez, alem de cjue as minas que liauião de ficar dos mes¬ 
mos Arcos seria impossiucl cm muitos mezes (por mais que se trabalhasse) poderenise 
alimpar. /, 

Eu uoii mandando obrar hiia Cisterna da muralha para dentro, (que hade ser 
hüa das maiores c mais im|3()rtantes cousas que se tem feito nesta Prouincia) e o mesmo 
cano dagoa da Amoreira llic hade cair dentro, com que se enchera facilmente e estara 
a agoa sempre fresca, e também se estão alimpando os possos; c como tiuermos isto feito 
poderseha tratar de ver se por repuxos podemos trazer â cidade a agoa da amoreira, 
porque de outro modo, fora mostrar aos moradores desta Prouincia que cstaiiamos já 
de tão roim partido, que arruinauamos a mais proiieitosa e grandiosa cousa, que ha por 
todas estas partes, e o Inginhciro Langres me deu o papel que com esta eniiio a 
Vossa Magestade c fica fazendo a planta que também enuiarey como estiuer acabada, e 
como este françes traballia na fortificação de Catnpo maior c na desta Praça; seja Vossa 
Magestade seruido mandarlho agradcçer por hüa carta, para que o faça com mais gosto. 
Deos guarde a ia:al pessoa dc Vossa Magestade como todos seus vassallos hauemos mis¬ 
ter. Eluas em 13 de Mayo de 1648.- “ O Conde de São Lourenço. 

Tmc dfí Tfiiiih: Crmdh de Omra. Ctiimllíis. Mífo 16.\ ii." 43, 


1648-SE'niMBRO, 30. 


TSrre do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas. Maço 8.®, n.® 42. 


1648-MAIO, 13. 


Senhor Em carta de Vossa Magestade de 5 do corrente, me ordena Vossa Ma¬ 
gestade que para as cousas se irem dispondo como conuem pata qualquer incidente que 

^ Magestade he encaminhada ás melhores 

conuemenaas de seu real seruiço, mas com toda a sumissâo me pareçeo leprezentar 

48 


Senhor—Vm a companhia que foi de Fernão Martins Seixas do terço do .Mes¬ 
tre de campo Pedro Jaques tle Míigalliaes, que a perdeo por matar Iiüa mulíier pro¬ 
ponho a Vossa Magestade- 

Em primeiro lugar Pedro Camello ajudante do mesmo terço, serue desde a fel- 
lice aclamação de Vossa .Mage.stíide de .soldado, cabo de E.squadra, Alferez, e Ajudante, 
algum tempo deste na prouincia da Beira, e o mais nestas fronteiras, onde se tem achado 
na entrepreza da Codiceyra, campanha de quarenta e seis, e effeitos dclla, ficando ferido 
de hüa pelourada, no encontro que oiiue com o inimigo na passagem da ribeira, e tam¬ 
bém se embarcou em duas armadas, e alem das oceasiões refiridas se achou em outras 
mais que se offerecerão em hüa e outra parte procedendo em todas com satisfação. /. 

Em segundo lugar Francisco Ribeiro também ajudante do mesmo terço; sente 
desde o anno de quarenta e hum nestas fronteiras de soldado, sargento, Alferez e aju¬ 
dante, achouse nas campanhas de quarenta 2 quatro e quarenta e seis, e effeitos delias, 
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batalha de Montijo, socorro de Saluaterra, e outros occasiÕes ficando ferido de hüa 
baila de mosquete na inuestida de S. Vicente, procedendo sempre com satisfação. 

Vossa Magestade resoluera o que ouuer por mais seruiço. Deos guarde a real pes¬ 
soa de Vossa Magestade como todos seus vassallos hauemos mister. Eluas em 30 de Se¬ 
tembro de 1648 — O Conde de S. Lourenço 

tòfie do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço S.s, n.s 223. 


1®-SETEMBRO, 30. 

Senhor —a companhia em que estaua prouido Dom Pedro Ortis de Men¬ 
donça do terço do Mestre de campo João Lopes Barbalho, que esta nas Ilhas ha mais 
de tres annos, e não veo nunqua seruilla nem ainda tomar posse delia, proponho a Vossa 
Magestade. 

Em primeiro lugar Dom Thomas Geraldino, serue ha seis annos, mais de quatro 
delles na prouincia de Tras os Montes de Alferez da companhia do Capitão Dom João 
Tellano, com a qual se achou em algüas entradas que neste meo tempo fizerão em Cas- 
tella por aquella parte, em que procedeo com satisfação; veo a estas fronteiras no anno 
de quarenta e seis no qual seruio na companha delle e se achou nos effeitos delia, e 
Vossa Magestade por carta sua de 31 de mayo do anno passado, me manda o proponlia 
para as companhias vagas, como já o fiz em 20 de Mayo deste anno, para a que foi de 
Antonio da Costa. 

Em segundo lugar Antonio Leite serue de oito annos a esta parte de soldado, cabo 
de esquadra e Alferez e Ajudante, alguns destes em armadas, e outros nestas fronteiras, 
onde se tem achado no sitio desta praça de Eluas, entreprezas de Santa Marta e Codiceira, 
campanha de quarenta e seis e effeitos delia, procedendo sempre com satisfação. Vossa 
Magestade resoluera o que ouuer por mais seu seruiço- Deos guarde a real pessoa de 
Vossa Magestade com todos seus vassallos hauemos mister. Eluas em 30 de Setembro 
de 1648 — O Conde de S. Lourenço. 

Tôm do tombo: Conselho de Guem, Consultas, Maço 8,o»b, nJ> 224, 


1648-OUTUBRO, 10. 

Senhor - Pet arta de Vossa Magestade de 6 do corrente, me ordena Vossa Ma¬ 
gestade, que tanto que a receba mande a essa corte Antonio Galuáo Thenente de Mes- 
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tre de campo geral; assi o faço logo, e elle he o portador desta este soldado serue nestas 
fronteiras com toda a satisfação, e se Vossa Magestade o tirar delias perde muito bom 
sogeito; He pobre, e tem obrigações a que acodir por ser cazado, e nessa forma o 
ajudaua no que podia. 

Vossa Magestade por sua grandeza, lhe fara a merce que nelle couber. Deos 
guarde a real pessoa de Vossa Magestade como todos seus vassallos hauemos mister. El¬ 
uas em 10 de Octubro de 1647 — 0 Conde de S. Lourenço. 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço S.s-b, ?).“ 227. 


1648-OUTUBRO, 21. 

Senhor — Jeronimo de Mello de Castro que Vossa Magestade foi seruido mandar 
por capitão mor da cidade de Euora me mandou mostrar aqui a sua patente, pedindome 
lhe mandasse assentar o soldo que seu antecessor Manoel Lobo da Silua tiuera, e como 
a Patente o não declaraua, lho não mandey assentar, porque o regimento de Vossa Mages¬ 
tade 0 impide a quem gouernar estas fronteiras, mas parece que pois se daua a Manoel 
Lobo, que também agora se deue dar a Jeronimo de Mello, pois tem mais seruiços e os 
vay fazendo sempre a Vossa .Magestade cuja real pessoa Deos guarde como todos seus 
vassallos hauemos mister. Eluas era 21 de Octubro de 1648 — 0 Conde de S. Lou¬ 
renço (1). 

Têm do Tombo: Conselho de Guem, Consultas, Maço 8.°-b, n," 237, 


1648-OUTUBRO, 21. 

Senhor — Estes dous dias atraz segunda e terça feira 19 e 20 do corrente ouue 
aqui encontros com o inimigo em que as armas de Vossa Magestade tiuerão muita re¬ 
putação, e os cabos maiores do exercito, e os mais officiaes delle, o fizerão com valor, e 
resolução, e foi estando eu presente a tudo, e pello que nesta occasiao se obrou, e nas 
mais do seruiço de Vossa Magestade me dou por pago com Vossa Magestade me fazer 
merce de me dar licença para poder irme desta Prouincia, porque parece que basta ter 
seaiido nella tres anos de ambas as vezes que aqui estiue, e outros aonde Vossa Mages- 

(1) Veja na Tôrre do Tombo a carta régia em resposta a esta, a fól. 157 do Ih, 9.® da Secretaría 
de Guem, 
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tade me mandou, e ter demandas de importanda a que he necessário acodir, porque já 
que perdi minha fazenda por outras vias, não será justo que o pouco que tenho (que he 
de meus filhos) se acabe de perder, pois nem por isso tenho representado a Vossa Ma- 
gestade, nem feito petição em que pedisse ajuda de custo nem outro nenhüa cousa, por¬ 
que bem creo o não deuo merecer, e o que so peço he que se sirua Vossa Magestade 
de me mandar diffirir a esta petição Deos guarde a real pessoa de Vossa Magestade 
como todos seus vassallos hauemos mister: Eluas em 21 de Octubro de 648 — O Conde 
de S. Lourenço. 

Torre do Tombo; Conselho de Guerra, Consultas. Maço ».® 24S. 


1648^0UTUBR0, 31. 


Senkr Esta somana passada dei conta a Vossa Magestade como o inímko viera 

Z ^ » "O®* compa¬ 

nhia da onda, e tendo amzo que pelejaua com ella, sahi logo a buscallo com as topas 

Í„r! “ r ' cm tendo vista da nL 

d fone toí c capitaes Ko anima¬ 

do, que todos desejauao encontrarse com os Castelhanos, com o que me pateceo que os 

teclem; ordenei ao General da Cauallaria, e ao da Artilharia que com tres Z de 

£ tooi rca n ' “T” ““ ““ ““'cs neUes) e com 

teinta tropas de cauallo, marchassem na volta de Talaueira, por ver se o inimim ano 

na acodir ao dono daquelle lugar, e que se lhe tomasse tudio que se achasseiquel 

te c^pos,e que botando 0 inimigo fora de Badajos a infanteril que ^ ITs ! 

a aria, o enuestissem, porque esperaua em Deos o hauiamos de derrotar, e se assi su- 


M^fiesbdeoMetoseotosiKfc) ^ ^«prezeMalo a Vosa 

.rapai, a jaaai 

í. ■. f.1., b.,. 

estão muy faltos de descinlina e sãn h ^P^o^^ihauão para isso, porque 

toda a sua vida cauarão com iiua enxLT ^ velhos que 

cazas. serem fugidos para suas terras e 


\jíÍL^ .....1...!.. 
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Este he o estado (pella bondade de Deos) em que Vossa Magestade tem este exer¬ 
cito, e 0 animo com que desejão pelejar os soldados tão differente do do que costumaua 
a ser, de modo Senhor que o inimigo os desconhece; Pello que ja que estas fronteiras es¬ 
tão em tanta reputação torno de nouo a representar a Vossa Magestade a necessidade 
que tenho de acodir a demandas de importância que trago em Lisboa para que Vossa 
Magestade me faça merçe conceder a licença que tenho pedido, e porque passa de anno, 
e meo que desta vez assisto nesta Prouincia Deos guarde a real pessoa de Vossa Ma¬ 
gestade como todos seus vassallos hauemos mister. Eluas em 31 de Octubro de 1648 
— O Conde de S. Lourenço (1). 

Torre do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas. Maço «.* 245, 


1648-NOVEMBRO, 2. 

Senhor — Pareceome conueniente nesta ocasião representar a Vossa Magestade a 
forma em que o tenho seruido desde o dia da fellice aclamação de Vossa Magestade, para 
que Vossa Magestade (sendo seruido) veja a differcnça com que o faço, e tenho feito 
de muitos homens era Portugal sem fazer agrauo a nenhum, pois ninguém o tem conti¬ 
nuado com tanta assistência nestas fronteiras como eu. //. 

No dia que Vossa Magestade entrou em Lisboa me mandou chamar, e me fez 
merce dizer que polia confiança que fazia de minha pessoa, me encarregaria a praça de 
Cascais pois era a chaue dessa cidade aonde sua real pessoa estaua, e que logo me fosse 
meter nella; assi o fiz leuando so comigo alguns creados, por não hauer ainda lugar de 
se pagarem soldados. 

Logo dalli passei ordens ao termo de Lisboa para uir gente das ordenanças (como 
veo) e com ella, e com algila paga que se foi leuantando, se trabalhou nas fortificações 
assi da mesma praça, como fora delia, de maneira, que uindo o inimigo nos primeiros 
dias do mes de Mayo seguinte com trinta e tantos nauios, se lhe derão mui boas cargas de 
Artilharia com que se afastou, leuantando ferro, fazendo viagem, e já neste tempo tinha 
mil e quinhentos infantes pagos que erão tão bizarros soldados, que os mandou Vossa 
Magestade embarcar nos Nauios da Armada, e foi da melhor gente delia. //, 

Logo no mes de Julho seguinte me mandou Vossa Magestade chamar a Cascais, 
dizendome que não tinha quem o seruisse nestas fronteiras de Alentejo, se não fosse eu, 
porque o Conde de Vimioso (a quem Vossa Magestade as tinha encarregado) se hauia 

(1) Veja a carta régia de agradecimento ao Conde de S, Lourenço, a fôl. 156 do liv, 9," da Secreta¬ 
ria de Guerra. 
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vindo pafa Lisboa, e (|ue Mathias de Albuquerque dÍ2Ía que estaua doente em cama, e 
não podia assistir ao trabalho e defensa delias; e representando a Vossa Magestade al¬ 
guns inconuenientes, como era a falta da cauallaria, e infanteria, de armas, dinheiro, e 
munições, foi Vossa Magestade seruido dizerme que como minha pessoa estiuesse nes¬ 
tas fronteiras, que Vossa Magestade acodiria com tudo. /. Com este socorro me parti 
no mesmo dia que Vossa Magestade ordenou. /. 

Cheguei a Estremos, e fazendome alli grandes requerimentos Ministros de Vossa 
Magestade que não quizesse passar a Eluas, não admitti nenhuma razão, e me vim logo 
a esta praça aonde estaua algüa infanteria, e na de Oliuença, e Campo maior, posto 
que os mais dos soldados não tinhão armas e as emprestauão huns aos outros para en¬ 
trarem, e sairem de guarda; Cauallaria em toda esta Prouincia nao haueria duzentos ca- 
uallos, e esses poucos soldados que montauão nelles desarmados; tratei de compor tudo 
isto de maneira, que despois de minha chegada a dous mezes, já andauamos buscando o 
inimigo em campanha, e pelejando com elle dentro nos seus lugares; e despois de seruir 
dezaseis mezes nestas fronteiras, foi Vossa Magestade seruido mandarme ao Reyno do Al- 
garue aonde estiue tres annos, e vindo a Lisboa no primeiro dia que beijei a mao de Vossa 
Magestade, me dice que não era possiuel que eu estiuesse nessa cidade, sem tornar para 
estas fronteiras, e desculpandome com Vossa Magestade com justas causas, foi Vossa 
Magestade seruido dizerme (despois de me ouuir) que se eu não viesse a Alentejo, que 
Vossa Magestade não tinha outra pessoa de mais confiança que mandar, e que assi seria 
forçado vir Vossa Magestade pessoalmente, e assi me vim cortando por grwides incon¬ 
uenientes soo pello seruiço de Vossa Magestade. /. 

Entrei em Eluas (que achei no estado em que Vossa Magestade me dice estaua, 
e as mais praças, e fronteiras desta prouincia, assi de falta de justiça, como de pagas aos 
soldados, que deuia ser hüa das causas, que os obrigaua a fazerem tantas exorbitâncias) 
A cauallaria toda não chegaria a seiscentos cauallos, constandome que naquelle anno vie- 
rão de remonta mais de mil (que tal era o trato que se lhe daua) e como o melhor poder 
nestas fronteiras consiste na cauallaria fui tratando logo delia de sorte, que em trinta e 
duas tropas de cauallo, que hoje ha no exercito, hauera dous mil, mais ou menos vinte. /. 

Os soldados sem virem as mezadas ajustadas quada mez, nem quantia ser bastante 
por inteiro para se lhes pagar, he tam boa conta com que se faz que elles andão conten¬ 
tes polia differença que nisto experimentão, e hüa das razões foi não consentir que 
ouuesse contratos de Bacalhao, carnes salgadas, Arros, sapatos e outras cousas muy 
perjudiciais á fazenda de Vossa Magestade, e aos socorros dos pobres soldados, por¬ 
que quando vinha o dinheiro, leuauão os contratadores a maior parte; e noutras despe- 
zas se gastâua também, que não são para dizer por papel, e importão no cabo do ánno 
grande soma. 

Agora passa de anno e meo que tenho seruido a Vossa Magestade desta vez em 
Alentejo, sem pella bondade de Deos, nem no passado se perder nelle hüa çaza, antes 
acrescentando muitas fortificações^ e em Oliuença, Campo maior e Eivas fazendo Atta- 


layas muito apezar do inimigo, pois he quasi dentro na sua terra com que se assegurao os 
caminhos, e se cultiuão muitas nossas, e nos successos que ouue em todo este tempo que 
siruo a Vossa Magestade, sempre suas armas ganharão reputação. /. 

De sorte senhor que hüa, e outra vez achei estas fronteiras em tao miserável es¬ 
tado, que parece lhes faltaua tudo o que lhes era necessário para sua conservação, e de¬ 
fensa, hoje a Deos graças, he creiuel se poderão defender de qualquer poder que o ini¬ 
migo costuma ajuntar por estas partes. /. 

Os soldados andauão tão desanimados que apenas vião Castelhanos quando vol- 
tauão as caras; de presente estão com tanto animo que com muito inferior poder os 
enuestem de modo que o inimigo os desconhece. /. 

As fronteiras, e todos os mais lugares desta Prouincia estão sem receber molés¬ 
tias, de roubos, nem de outras violências, e em todas senão atreue nenhum soldado nem 
official de guerra a puxar por espada, de modo que parecem as fronteiras mais Religião 
do que praças, aonde de ordinário concorre tanta gente tão mal acostumada, que tão 
poderoso he repartir bem com justiça, e igualdade com quem melhor serue e o merece, 
e castigar quando conuem sem perdoar a nenhum. /. 

E nestes oito annos (que se prefazemno mez que vem de Dezembro) tenho assis¬ 
tido tres nas fronteiras de Alentejo; outros tres nas do Algarve, e oito mezes em Cascais; 
folgara de saber a quem tem succedido o mesmo neste Reyno; e para todas as jornadas 
que fiz nestes annos, não foi Vossa Magestade seruido mandarme dar qualquer pe¬ 
quena ajuda de custo, dando as a huns de muitos mil cruzados, e a outros de menos; — 

Servi á minha custa sem nenhum socorro de Vossa Magestade o tempo que estive 
em Cascais, e dezaseis mezes que estive da primeira vez em Alentejo; Perdi sinco mil 
cruzados que tinha de renda em Eluas desde o dia que andei polias ruas de Lisboa accla- 
mando a Vossa Magestade, que se forão sincoenta mil os dera ainda de melhor vontade, 
mandando a pouca prata que tinha de meu (de que me seruia) a João Paez de Mattos 
para que a mandasse quebrar na moeda, e se gastasse no seruiço de Vossa Magestade, (e 
se fora muita mais a mandara com maior gosto) e com o exemplo de eu não cobrar 
soldo, 0 não cobrarão muitos fidalgos e mestres de campo. /. 

Em todo este tempo não me parece chegarão a Vossa Magestade grandes queixas 
minhas, nem o cuidado, desuello, limpeza, e zello com que siruo a Vossa Magestade pa- 
reçe merecia mandarme Vossa Magestade dizer em hüa carta sua de 12 de Octubro pas¬ 
sado, que escreuia com liberdade fallando nos ministros que assistem a Vossa Mages¬ 
tade, como se algum delles seruia melhor a Vossa Magestade. 

E pareciame que era muito para estimar ter Vossa Magestade hum vassallo, e 
creado, que sem respeito, interesse, nem outra nenhüa dependencia mais que de Deos, 
e de Vossa Magestade dicesse o que entendia conuinha a seu real seruiço; mas pois o 
entendo assi e pareçe não conuem a Vossa Magestade que eu o faça, com Vossa Ma¬ 
gestade me dar licença para me recolher a minha caza, me dou por pago do bem ou mal 
que tenho seruido a Vossa Magestade, porque me acho já com bastante idade, e bran- 
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quas pata apteadei outto estillo, pois Vossa Magestade me diz também que mude deUe, 

e postado aos reais pés de Vossa Magestade, e com toda a sun^sâo lhe tomo a pedu 
me faça metce de me dat a licença que peço, porque já náo sei que possa ser de pro- 
ueito em nada no setuiço de Vossa Magestade nestas fronteiras, e quando a mmha 
falta importara algOa cousa sogeitos tem Vossa Magestade nessa corte que a poderão su¬ 
prir, e quando nâo dos que andão a par de Vossa Magestade se poderá muy bem remeàar 
tudo-Deus guarde a real pessoa de Vossa Magestade como todos seus vassaUoshaue- 

mos mister: Eluas em 2 de Nouembto de 1648. / - O Conde de S. Loutenço (1). 

TSm do Tombo: Conselho âe Gnena, Consultas. Maço 8.“, ff.® Z4S. 


1648-NOVEMBRO, 3. 

Senhor - Em carta de Vossa Magestade de 24 do passado me manda Vossa Ma¬ 
gestade ordenar que ate quinze do corrente, que poderá set se va Dom Joáo de Me¬ 
nezes gouemadot da praça de Oliuença (quando se va) mande aquella fronteira para 
a gouernar o General da Artilharia do exercito Andre dAlbuquetque. Este fidalgo 
occupa melhor posto que o gouemadot de Oliuença, alem de que nâo fica exercitando seu 
offício e assi me pareçe r&o irá por sua vontade, ainda quando o faça, parece justo que 
Vossa Magestade lho mande esaeuet porque na occasiâo em que Dom Joáo de Mene¬ 
zes esteue ferido, assistio la tres mezes, trabalhando nas fortificações, e em tudo o mais 
que se lhe ordenou, e se queixa da pouca satisfação (que nem ainda se lhe da no que 
se lhe hauia promitido). 

Este não he o meo senhor com que Vossa Magestade hade ter muitos que o siruão 
na guerra, sendo que so para os que seruissem nella, se deuia de fallar e cuidar em se lhes 
dar satisfação, porque os mais que seruem a Vossa Magestade, nao se lhes deue nada, 
pois tratão só de suas commodidades, e não da conseruação de Vossa Magestade e do 
Reyno. /. 

E se todos virão, que so por seruir nas fronteiras hauião de mereçer com Vossa 
Magestade, estiueramos mais auante, e tiuera Vossa Magestade muitos sogeitos para 
ocarpar, mas seruir mais e trazer sempre diante dos olhos acertar (sem atender a outra 
nenhúa cousa) e merecer menos, não sei que seja meo para trazer os homens de bem 
contentes, quando tanto os hauemos mister, e pareceme que não fizera o offido de bom 



vassallo, e creado de Vossa Magestade, se nao dicera isto a Vossa Magestade cuja real 
pessoa Deos guarde como todos seus vassallos hauemos mister. Eluas em 3 de Nouem- 
bro de 1648. ~ O Conde de S. Lourenço (1). 

Tôm do Tombo.' Conselho de Gmra, Consultás, Rqo w." 248. 


1648-NOVEMBRO, 4. 

Senhor— SÍQ tam poucos os sogeitos que Vossa Magestade tem para ocuparem 
posto de importância que he forçado tirar qualquer que ouuer em huma fronteira para 
0 por noutra. Nesta de Eluas esta seruindo de mestre de campo Diogo Gomez de Fi¬ 
gueiredo he soldado pratico e tem valor e experienda desta guerra, que he das mais im¬ 
portantes couzas que Vossa Magestade ha mister para ser nella bem seruido. 

Para Oliuença não uejo mestre de campo que possa gouernar aquella praça e 
assestif a fortificação delia, e a tudo o mais como conuem senão Diogo Gomez, mas he 
grande o sentimento que tenho de uer que elle também se queixa da pouca lembrança 
com que se lhe da algüa satisfação, nem ainda ao que se lhe prometeo se Vossa Ma¬ 
gestade for seruido contentallo por qualquer uia poderá este negocio accomodarse que se 
assi não for, não ha de uir outro de Lisboa em muito tempo, e a necessidade he muy pre- 
ciza de pessoa que gouerne aquella fronteira, aduirtindo que o terço que foi de Dauid 
Calej he o peor do exercito, e o que Diogo Gomez tem em Eluas he dos melhores mas 
nem este se pode mudar por ser muita gente delle cazada nesta praça nem o de Oliuença 
pella mesma razão assi que não sei como elle uirá na mudança dos terços mas huma e 
outra cousa pode Vossa Magestade emcomendarlhe quando pareça que elle ua para 
Oliuença que se pera mandar gouernar aquella praça ouuera outrem bem estaua em El¬ 
uas Diogo Gomez porque os outros mestres de campo que aqui estão são fidalgos que 
tem pouca experienda para as cousas que cada dia se oferecem, digo a Vossa Mages¬ 
tade isto porque dezejo sempre se remedee tudo como conuem, pois são tam poucos os 
que querem uir seruir a Vossa Magestade nestas fronteiras, sendo que erao necessários 
muitos e cada dia se hauerão mister mais Vossa Magestade mandará o que for seruido 
cuja Real pessoa Deos guarde como todos seus vassallos hauemos mister: Eluas em 4 de 
Nouembro de 1648. —O Conde de S. Lourenço. 

Tôrre do Tombo; Conselho de Guem. Consultas. Maço 8.^-b, n," 248. 


(1) Veja na Tôire do Tombo a carta régia em resposta a esta, Secretaria de Guerra, liv. 9^, 
fôl.mv. 
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1648 -NOVEMBRO, 26. 


Senhor —Com a caita que neste correo tiue de Vossa Magestade mandei mm a 
André de Albuquerque general da artilharia deste exercito para que no intenm fosse 

ffouernarOliuençaequeVossa Magestade ficaua tratando de mandar gouernadora^^^^^^ 

Praça respondeome o que Vossa Magestade mandará ver da copia do seu escrito, que 
com esta mando, que o proprio fica em meu poder. ^ 

E ainda mal porque vejo tam poucos homens de bem ocaipados no seruiço de 
Vossa Magestade e nos postos maiores da guerra, e o peor he que quada dia semo me¬ 
nos (por meus grandes pecados) pois todos os desprezão, e so para seruirem ofícios na 
paz sobejão a Vossa Magestade sogeitos, porque todos estes tratão de fazer muy bom 
negocio e com isto entendem que merecem mais que os que melhor seruem nas fron¬ 
teiras e com licença de Vossa Magestade me parece se não enganao. 

E quando sem auer apertos, não acha Vossa Magestade quem o venha seruir, que 
se pode pode esperar num conflito em que tudo he confuzão, e dado cazo que uenha en¬ 
tão alguma pessoa de qualidade de que proueito poderá ser sem experiencia nem saber 

0 que hade obrar. , 

Senhor com toda a sumissão digo a Vossa Magestade e como mais humilde vas- 
sallo seu que se não fallar com esta clareza a Vossa Magestade, não farei o que deuo, 
a creado uerdadeiro de Vossa Magestade, e me persuado que se o entendem assi os que 
andão a par de Vossa Magestade, e o não dizem na mesma forma que são mais ini^gos 
do Reyno e de Vossa Magestade do que são os mesmos castelhanos, e em Rezolução me 
afirmo que para isto tomar outro caminho (pois esta neste estado) não ha outro meo mais 
forçozo que o de Vossa Magestade dar a emtender que com efeito, não hade fazer merce 
a nenhum homem (de qualquer qualidade que seja) senão aos que actualmente estiuerem 
nas fronteiras, e logo Vossa Magestade tera muitos para todos os postos, que para pre- 
zidentes de tribunais, e para ocupar oficios na paz bastauão por agora clérigos, e para 
assestir na corte e no passo, os fidalgos velhos, que mal pudessem singir a espada, pois 
estes deordinariosão so osquedignamenteseruem, e merecem o nome de conselheiros, 
aduirtindo que eu não fallo como interessado nesta matéria, porque de prezente não 
tenho nem hum requerimento com Vossa Magestade e assi não entro nesta conta. 

E falando outra uez no gouerno da praça de Oliuença digo que sem termos 
a ponte por donde a socorrer he mais aRiscada de inuerno que de uerão pois fica im¬ 
possibilitada de socorros. 

A gente que ueo de Tras os Montes paga a auxiliar (que la mandei) parte se tem 
auzentado e outros morrem mizerauelmente, porque como esta Prouincia he muito cara 
de bastimentos, e de trabalho grande e os socorros dillatados, perecem estes homens nos 
hospitais, sem lhes podermos ualer. 

O inimigo he çerto que esta com grande empenho em tentar outra uez esta praça 


Vossa Magestade se sirua mandar que logo se resolua quem hade gouernalla, porque tudo 
0 que se me ha ofereçido nesta matéria o tenho dito a Vossa Magestade. 

Também o mestre de campo João Lopes Barbalho (que he so o que assiste em 
Oliuença) me escreueo a carta que com esta enuio a Vossa Magestade em que mostra 
querer ir seruir ao Brazil (donde he natural) por dizer que já com pouca confiança o 
poderá fazer neste Reyno, e não sei se he também polia prizão de hum primo seu, e 
mais claramente mo mandou dizer de palaura. 

Pedeme licença eu lhe escreuo que lha não podia dar, mas pareçeme de pouca 
utilidade o seruir naquelle posto e naquella praça. 

O outro terço de Dauid Calej esta sem mestre de campo, o Proiiedor desta comar- 
qua que serue de Auditor geral, esta em Oliuença desde a somana passada, tirando de- 
uassa delle, que Remeterej a Vossa Magestade logo que chegue a minhas mãos, na forma 
que Vossa Magestade ordena, com que me não fica nada por fazer, nem aduirtir, e 
espero que Vossa Magestade mande com toda a breuidade se me responda, Deos guarde 
a real pessoa de Vossa Magestade como todos seus uassallos hauemos mister: Eluas em 
26 de Nouembro de 1648. — O Conde de S Lourenço. 

Tone do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas. Maço S.r-h, nP 210. 


1648-DEZEMBRO, 2. 

Senhor —entrada deste mez de Nouembro mandei despedir os Auxiliares 
(ou para melhor dizer os seus officiais) que os soldados do caminho fugirão a maior 
parte, e os outros em chegando as fronteiras e dando ordem aos capitães para os man¬ 
dar buscar, importou pouco, porque nem as iustiças fizerão nenhüa diligencia, pellos 
prender, nem elles cuidauão que eu os podia castigar por serem fora da Prouincia, e 
leuarão alguns delles armas, e quasi todos os frascos, e bandollas, e estes forão os de 
,Riba Tejo, e se desta vez ficão sem nenhum castigo, he certo que quando em outra 
occasião os chamarem a estas fronteiras, hão de vir muito poucos ou nenhuns- /. 

Pareçeme senhor que deuia Vossa Magestade ordenar aos officiais de guerra, e 
justissa de todo o Riba Tejo, que tornassem a reconduzir esta infanteria, porque os 
seus officiais me dizem que estão prestes para tornarem com ella, e quando menos os 
que fugirão do caminho e os que não vierão fazellos vir a estas fronteiras para ficarem 
sendo soldados pagos (que he o maior castigo que se lhes pode dar /. 

E torno a pedir a Vossa Magestade se não aceite petição de requerimento, nem 
de acrescentamento de nenhum bacharel, nem julgador sem certidão do Gouernador 
das armas desta Prouincia dos soldados que prenderão, e das diligencias que fazem neste 
particular, porque elles são os mais culpados em os soldados se ausentarem, e andarem 
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nas suas terras passeando, e huns porque não querem ter por inimigos os moradores dos 
lugares onde assistem, e outros para fazerem seu negocio o dissimulao, e para que nas 
residências não aja quem jure contra elles, e mais que tudo pello pouco que lhes importa 
no Desembargo do Paço o dizerem que prenderão soldados, ou fizerão outra cousa, que 
tocasse a guerra, ou defensa das fronteiras: /. 

As reconduções que Vossa Magestade mandou fazer, ja tenho dado conta a Vossa 
Magestade do pouco que luzirão em toda a parte com que não vierao soldados re¬ 
conduzidos, e de huas companhias que o Conde da Ericeira fez em Coimbra se forão 
todos, e assi nem destes, nem dos auxiliares se acrescentarão os terços, e ficao na mesma 
miséria em que estauão por falta de infanteria, e Vossa Magestade se assegure, que em- 
quanto senão enforcarem nas mesmas terras os primeiros que se acharem, não hade 
hauer emmenda nisto e ha Vossa Magestade de ser mal seruido Deos guarde a real pes¬ 
soa de Vossa Magestade como todos seus vassallos hauemos mister: Eluas em 2 de De¬ 
zembro de 1648 — 0 Conde de S. Lourenço (1). 

Tôrre do Tombo; Conselho de Guem. Consulks. Maço P-", n? 35. 


1648-DEZEMBRO, 19. 

Recibi carta de Vossa Merce por este correo feita em 16 do corrente que se me 
entregou em 19, e no mesmo dia faço reposta a ella, e ao mais que Vossa Merce me diz 
da parte de Sua Magestade que Deos guarde, em razão do que se escreueo de Badajos 
quando em Oliuença se enforcou hum soldado nosso que hauia fugido para Castella, 
que chamauão João Roiz Leitão de que mais largamente tenho dado conta a Sua Ma¬ 
gestade. 

0 Boletim que veo, diante da mesma pessoa que o trouxe o fiz em pedaços, di- 
zendolhe que dos ameaços de Castelhanos não fazia cazo, porem a sustância delle he esta 
que aqui mando, porque o Marques de Leganes (quando mandou este papel) bem de- 
uia saber que estaua já enforcado em Oliuença este traidor; e por ser lingoagem que os 
Castelhanos espalharão de que hauião de enforcar todos os que tinhão seruido a El Rey 
de Castella (em os colhendo) lhe dei outro boletim, de que aqui vai a copia, por me 
parecer necessário, por não introduzir entre os soldados (que he gente barbara) que nos 
dissimulauamos em não fazer manifesto e patente que os tais Castelhanos mentião em 
dizer que castigassem algum Portuguez, por hauer uindo buscar a seu Rey, e patria, em 
resolução elles enforcarão ao Thenente Antonio Machado, mas com tão grande receo de 


(1) Veja a carta régia em resposta a esta, a foi. 92 e 95 v, do liv. 10.“ da Secretaria de Gueíra. 



cuidarem, que eu lhes hauia de enforcar outros, que todos os dias tomão lingoas, por 
saberem o que eu tenho feito nesta matéria, e nem com Paul Vernola, nem com Dom 
Francisco de Luzabo hirao, nem a outro prizioneiro nenhum tratarão mal por esse res¬ 
peito, antes fizerão mandar hüa petição, que aqui vay (na mesma forma que de la veo) 
sem boletim, porque de tempos a esta parte esta isso parado (em razão do troco geral) 
de que dei conta a Sua Magestade, em que elles pediao o Conde de Izinguem, e estas 
e outras cousas desejaua também poder dizer pessoalmente a Sua Magestade que he o 
porque espero se me diffira com effeito a licença que tenho pedido, e que Sua Mages¬ 
tade ma conceda, e a Vossa Merce peço me faça merce lembrar nesta matéria o que 
lhe mereço. /. 

Mando mais hua carta que de Badajos escreueo o secretario de Leganes aos Ca¬ 
pitães prizioneiros que aqui estão na cadea, a qual não quis que se lhe desse, que he a 
em que se fallaua em prizioneiros Portuguezes como Vossa Merce verá delia; e com a 
affirmarme que se não tomarmos resolução e cuidar o inimigo que lhe não podemos 
fazer dano considerauel que quada dia hão de mouer praticas muito perjudiciais a 
nossa conseruação perque os pouos tudo o que he cuidar, que poderão ter qualquer ali- 
uio no que padecem, o aceitão, e mais quando uem que em oito annos não melhoramos 
nosso partido e que se não for neste tempo em que El Rey de Castella está occupado 
cora França, que menos poderá ser quando estiuer liure de contender com os france- 
zes porque tudo o que tiuer em Catalunha e Flandes he certo hade ajuntar para vir sobre 
Portugal. 

Vossa Merce me tem muy pronto para tudo o que me mandar de seu seruiço pois 
sabe 0 gosto com que o hey de fazer, e o que deuo ao animo com que me faz merce: 
Deos guarde a Vossa Merce muitos annos. Eluas em 19 de Dezembro de 1648. 
0 Conde de S. Lourenço (1). 

Tôrre do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas. Maço 9,®, n.* 68. 


1649-FEVEREIRO, 3. 

Senèor — Por hüa carta que tiue do Padre Ruy de Mello meo primo (que de 
presente esta em Lisboa) me auiza, que fallando por uezes a Vossa Magestade em se me 
conceder licença para neste inuerno poder ir a essa corte, lhe hauia Vossa Magestade 
dito, que por hora não hauia lugar, que he o mesmo que se me tinha respondido a 
outras cartas minhas. 


(1) Veja na Tôrre do Tombo a carta régia em resposta a esta, a fól. 174 v. do liv. 9.® da Secreta^ 
rk de Guerra. 



E como hum dos respeitos que me obrigaua a pedir esta licença, era para pes¬ 
soalmente fazer a Vossa Magestade todas as lembranças sobre o estado em que se achão 
estas fronteiras, e do que se pode obrar por ellas a tempo que nos seja de utilidade, 
não me pareceo dilatallo pello perjuizo que o Reyno todo he certo padecera, se o não 
remediamos quando Deos nos da lugar para o fazer sem chegar a experimentar o 
maior dano. /. 

E assi senhor posto que me persuado que a Vossa Magestade he muy presente 
a importância deste negocio tão grande que temos entre mãos, como nelle vai tão inte¬ 
ressada a defensa do Reyno, a honra, e caza real de Vossa Magestade, e com isso a vida 
e a liberdade dos filhos (que todas estas cousas, e quada hüa por si pedião hum particular 
desuello, e assistência) me pareceo que faltaria a minha obrigação e zello, se com elle 
não representasse a Vossa Magestade (como o faço) que a nenhum destes fins se deue 
reparar em trabalhos, e que só quem não considerar estas matérias e tiuer experiencia 
delias poderá descançar e absterse de as lembrar a Vossa Magestade todas as horas. /. 

O inimigo faz todas as diligencias possiueis por ajustar pazes com todas as nas- 
sões do mundo só com o intento de ficar liure para poder melhor emprender o vir sobre 
este Reino, e nos estamos sustentandonos nas esperanças de que França não fara a paz 
com Castella, Isto senhor não esta na nossa mão, senão na dos francezes, o que esta 
na nossa he não desçancarmos, sem melhorar nosso partido neste tempo em que Cas¬ 
tella esta occupada com França, e com isso ficamos também obrigando aos mesmos 
francezes, para que nunqua venhão na paz com Castella emquanto nos não formos 
admitidos a ella; e os mais Principes do mundo todos nos hão de aualiar bem e ainda 
ajudar, se virem que obramos por este modo, e que Vossa Magestade he o primeiro, 
que da exemplo a seus vassallos, tomando as armas nas mãos, que sem isso não se hade 
obrar nada, e assi o tenha Vossa Magestade por infaliuel. 

E quando isto não fora por obrigação muy precisa ao amor e zello que Vossa 
Magestade deue a seus vassallos, deuia Vossa Magestade fazello por sua própria con- 
secuação; e resoluendosse Vossa Magestade logo, e muitas vezes logo, não deixe Vossa 
Magestade perder o tempo, que se não pode despois recuperar para se preuenir tudo o 
que melhor poder ser, e so isto, deue Vossa Magestade atender, porque todos os mais 
negocios, não importa nada em comparação deste, que são cousas ordinárias que se 
podem fazer nos tribunais, pois para isso tem Presidentes, e Vossa Magestade ficar 1Í- 
ure so para se aplicar ao que conuier a nossa defensa, e não deixemos tudo para a derra¬ 
deira hora, em que sempre ha confuzão, e nelle raras vezes se acerta no remedio, que 
mais conuem; porque se o inimigo poder vir sobre este Reyno com hum exercito de 
vinte mil infantes pagos, e oito, ou dez mil destes que tem das ordenanças (que lhe 
seruem como pagos nas occasiões) e quatro ou sinco mil cauallos, não hade hauer nada 
que se lhe defenda dos lugares desta Prouincia; e se da nossa parte se ajuntar primeiro 
(ainda que seja menos de vinte mil infantes) e com a mais cauallaria, que podermos, e 
entrarmos em Castella, hauemos de fazerlhe mais dano, e as armas de Vossa Magestade 


hão de ter gloriosos successos (espero em Deos) e vendosse o inimigo apertado, hade 
pedimos queira Vossa Magestade suspendellas com hüa tregoa, como o tem feito com 
os olandezes, que receando que neste tempo lhe podessem fazer o maior dano, e senho- 
rearse de todo Flandes, aproueitandosse para isso da occasião que de presente se lhes 
offerecia, se compos com elles com tão infames partidos para Castella, como he notorio. 

E se a Vossa Magestade lhe disser algüa pessoa que vindo o inimigo com este 
poder, lhe faremos opposição com o que ajuntarmos, não o crea Vossa Magestade, por¬ 
que ou falia, como quem não tem experiencia, ou o não alcança (que será o mais certo) 
porque não julgo que terá Vossa Magestade ainda vassallo com tão mao coração que 
queira com esta maldade botamos a perder. /. 

Senhor toda a nossa dificuldade consiste em se ganhar Badajos, e para isso poder 
ser, 0 hauemos de tentar primeiro que se desoccupe Castella de França, e se ganhamos 
esta praça (como confio na mizericordia de Deos poderoso socceder) temos a guerra 
concluida, porque dalli para diante, não ha nada que se nos defenda; e pois estamos 
hoje com o partido igual, e com as nossas praças melhor fortificadas que as suas, para 
poderem ficar com menos guarnição (quando saya o nosso exercito em campanha) e te¬ 
mos infanteria paga, mais da que o inimigo hoje tem, resoluase Vossa Magestade cor¬ 
tando por todos os inconuenientes, e difficuldades, que por este modo seguraremos de 
hüa vez os Reynos de Vossa Magestade (que Deos tão milagrosamente nos quis dar) e 
despois senhor tempo fica para melhor descançarmos, que sem isto preçeder, não sei 
que contas se fazem /./. ‘ 

E se a Vossa Magestade lhe hade ser forçado valerse das fazendas de seus vas¬ 
sallos para acodir a defensa do Reyno com pouca certeza, ou nenhüa de nos podermos 
defender do inimigo (vindo na forma que tenho rellatado) quanto mais conueniente sera 
tomalla Vossa Magestade para offendello, quando so nisso consiste nossa segurança, e 
conseruação, e o empenho com que Vossa Magestade e seus vassallos estamos nella, não 
permite deixar de fazer tudo quanto for possiuel neste particular, e quando Vossa Ma¬ 
gestade 0 considere assi logo me achara razão no zello, e fidelidade com que faço estas 
lembranças a Vossa Magestade cuja real pessoa Deos guarde como todos seus vassallos 
hauemos mister Eluas em 3 de Feuereiro de 1649.^0 Conde de S. Lourenço. 

Tôfre do lombo; Conselho de Guem, Consultas. Maço 9.", «.® 38. 


1649-FEVEREIRO, 19 

Senhor — Tenho dado conta a Vossa Magestade da Roupa que se enuiou de Ba¬ 
dajos para o Conde de isingen e de humas sincoenta patacas que se mandão a hum sebas¬ 
tião còrrea português por dizerem que está na cadea da corte de Lisboa, tudo se entregou 




a manoel fernandes almocreue para que o entregasse, com esta carta ao secretario do coa 

selho de euerra Antonio pereira da cunha. 

Vão também outras cartas que Vossa Magestade mandara uer e fazerse o que 
mais conuenha sobre ellas deos guarde a Real pessoa de Vossa Magestade como todos 
seus vassalios hauemos mister—Eluas 19 de feuereiro de 1649. 

1 

Biblioteca Nac. de Lisboa, códice 5.670, foi. 224 v. 


1649-FEVEREIRO, 23. 

Quada dia quisera representar a Vossa Magestade a grande necessidade 

que a praça de Oliuença tem de se lhe acodir com algum dinheiro para a fortificação 
delia, em que de presente se está trabalhando no que mais importa, como Vossa Mages- 
tade 0 mandara ver da carta do General da Artilharia Andre de Albuquerque, que 
nella assiste; e pois temos o tempo em nosso fauor, e não ha outro estoruo, seja Vossa 
Magestade seruido mandar que logo, e com toda a breuidade, venha algum dinheiro 
para se não parar na fortificação que he grande a differença com que hoje se faz do 
excessiuo gasto com que Gilot o fazia, que como uio que a experiencia nos hia mostrando 
que sem elle podiamos obrar, logo se quer ir. Vossa Magestade o mandara resoluer com 
toda a breuidade, como o pede este negocio tão importante. Deus guarde a real pessoa 
de Vossa Magestade como todos seus vassalios hauemos mister. Eluas em 23 de Feue¬ 
reiro de 1649. — O Conde de S. Lourenço. 

íôm do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas, Maço 9.®., w.® 46. 


1649-MARÇO, 2. 


Senhor—Com carta de Vossa Magestade de 30 de Janeiro passado me ordena 
Vossa Magestade que mande aos cabos do exercito, que dem seu parecer por escrito so¬ 
bre os papeis que os Castelhanos mandarão de Badajos despois de hauerem castigado 
por justissa a Antonio Machado thenente de hüa companhia de cauallos que seruia neste 
exercito, e o hauia feito em Flandes, donde passou para este Reyno despois da accla- 
mação de Vossa Magestade, Os Mestres ds campo, e General da Artilharia (que são os 
que de presente assistem nestas fronteiras) dão seus pareceres que vão com esta, 
Vossa Magestade os mandara ver com o mais que nesta matéria se tem dito e resoluera 



0 que ouuer por mais conueniente a seu seruiço Deos guarde a real pessoa de Vossa Ma¬ 
gestade como todos seus vassalios hauemos mister. Eluas em 2 de Março de 1649 — 
O Conde de S. Lourenço. 

Torre do Tombo; Conselho de Guerra, Consultas. Maço 9.®, n.^ 68. 


1649“MARÇO, 6. 

Senhor—Tenho dado conta a Vossa Magestade de quanto perjuizo será o não 
se continuarem as fortificações nesta Prouincia agora, que nos da Deos tempo para se fa¬ 
zerem com que vira a luzir muito esta obra e a custar menos, e despois com pressas 
tudo isto he pello contrario. / 

O anno passado se trabalhou com grande calor em todas; este com o fauor de 
Deos sera o mesmo, se Vossa Magestade ordenar com effeito que o dinheiro da terça 
desta Prouincia se lhe mande dar na forma em que se fez este tempo atraz. / 

De presente esta elle qual se pode desejar para se não parar nestas obras, mas 
se se diuertir para outra cousa este dinheiro, em nada se trabalhara, aduirtindo que estas 
fronteiras de Alentejo correm differentes razões para se fortificarem, que nas outras 
Prouincia, nem podem marchar exercitos, nem são partes que necessitem mais que de húa 
guarnição ordinaria, e que os Castelhanos folgarão muito que se lhe não fação entradas, 
para elles também as não fazerem, com que se poderão cultiuar os campos de húa e 
outra parte, que he o que de presente parece que mais conuinha. Deos guarde a real 
pessoa de Vossa Magestade como todos seus vassalios hauemos mister. Eluas em 6 de 
Março de 164. —O Conde de S. Lourenço. 

TMê do Tombo; Comelho de Giiem. Comullas. Meio b}, 


1649-MARÇO, 9. 

Senhor—Vm a companhia do capitão Manoel da Camera de Sa, do terço de 
que ha sido Mestre de Campo Dauid Caley, que foi com ordem de Vossa Magestade 
para as Ilhas proponho a Vossa Magestade. 

Em primeiro lugar o Alferez reformado Roque de Barros; serue ha treze annos, 
os primeiros sete em algüas armadas, e no Brazil, os últimos seis nesta Prouincia, e exer¬ 
cito, e nas occasiÕes que ouue naquelle estado, e nestas fronteiras em que se achou proce- 
deo com satisfação. 
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Em segundo lugar, Aluaro de Mesquita Pimentel Álferez da companhia do mes¬ 
tre de campo Antonio de Mello de Castro; serue nestas fronteiras desde a acdamaçao de 
Vossa Magestade, e nas occasiões que nellas ouue em que se achou deu boa conta de si. 
Vossa Magestade resoluera o que ouuer mais conueniente a seu serviço, Deos guarde a 
real pessoa de Vossa Magestade como todos seus vassallos hauemos mister. Eluas em 9 
de Março de 1649. — O Conde de S. Lourenço. 

fône do Tombo: Conselho de Guem, Consultas. Maço 


1649-MARÇO, 9. 

Senhor — Para a companhia que foi de Antonio Ribeiro Rebello do terço do 
Mestre de campo Martim Ferreira da Camera que se ausentou por cousas mal feitas 
proponho a Vossa Magestade. 

Em primeiro lugar Antonio Soares Alferez da mesma companhia que actualmente 
esta gouernandoa; serue ha mais de onze annos os primeiros sinco no Brazil e armadas, 
e os últimos seis nestas fronteiras, e nas occasiões que nellas e naquelles estados se offe- 
recerão, e em que se achou procedeu com satisfação. 

Em segundo lugar Francisco Vieira de Sousa Alferez da companhia do capitão 
Gregorio de Barbuda hua das do terço de que he Mestre de campo Antonio de Mello de 
Castro, serue nesta Prouincia ha oito annos, e se tem achado nas occasiões que ouue 
nelia em que deu boa conta de si Vossa Magestade resoluera o que ouuer por mais seu 
seruiço Deos guarde a real pessoa de Vossa Magestade como todos seus vassallos haue¬ 
mos mister. Eluas em 9 de Março de 1649. — O Conde de S. Lourenço. 

Tom do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas, Maço 9,", 75. 


1649-MARÇO, 12. 

Senhorio capitão de cauallos Belmont me pedio licença para ir a Lisboa, eu 
lhe dilatei a dar lha muitos dias; ultimamente lha concedi para dizer também a Vossa Ma¬ 
gestade 0 estado em que este capitão tem posto a sua companhia que se lhe . fez, porque 
sendo que era de Dragões, lhe dei cauallos ligeiros como a todas as mais, e so lhe ficarão 
alguns da companhia uelhos, que erão os melhores, e huns e outros tem tratado de ma¬ 
neira, que não estão de serviço, morrendo lhe parte delles; Dei lhe quartel na Villa de 


Terena para os descançar; desauiose com os moradores de modo, que se o não mandara 
vir com pressa, se poderão matar de hua, e outra parte os mais delles; esteue em Eluas 
estes mezes, forão se lhe os mais dos soldados pello não poderem sofrer, meteo os caual¬ 
los em caza, e não lhe dando a sua reção os pos no estado que digo segundo a traça de 
Jacob Nolano. 

Que isto se sofra a hum filho do embaixador de Inglaterra e hum Marques de 
Penxoto, são respeitos cora que se contemporiza, mas a Belmont hum homem muito 
doudo (que em bêbado não fallo, que isso era menos de estranharlhe) nao he pos- 
siuel-//. este soldado não nos serue e a sua companhia quando Vossa Magestade a 
queira dar a Miguel de Bocagem (por ser também estrangeiro) se poderá fazer porque 
não pareça que se lhe tirou para se dar a nenhum Português, e quando Vossa Mages¬ 
tade queira que aja esta solemnidade de consulta, também se fara /. 

E se Belmont dicer a Vossa Magestade que recebeo feridas nas fronteiras, fal- 
lara verdade, mas foi numa ocasião, que sem proposito se foi a hum lugar do inimigo 
so, sem outro soldado comsigo, e os moradores delle o prizionarão, e lhe derão hüas 
poucas de cutiladas. Digo tudo a Vossa Magestade para que se lhe possa responder 
quando elle alegue este seruiço. Vossa Magestade resoluera o que ouuer por bem, Deos 
guarde a real pessoa de Vossa Magestade como todos seus vassallos hauemos mister. El¬ 
uas em 12 de Março de 1649 — O Conde de S. Lourenço 

Torre do Tombo; Conselho de Guerra, Consultas. Maço 9.”, W7. 


1649-MARÇO, 13. 

He grande a necessidade que quada dia se experimenta nas obras da 
fortificação desta cidade de Eluas por lhe faltar o dinheiro das terças desta Prouínda 
que Vossa Magestade mandou leuar para Lisboa, e agora em Março se cobraua para se 
trabalhar estes mezes de Abril, Mayo e junho que são os molhores, e em que mais 
luzem as obras, e pois temos este tempo por nos, e sem impedimento que de presente 
0 inimigo nos faça para as poder continuar, seja Vossa Magestade seruido mandar que 
0 que tocar a esta Prouincia da terça se enuie com toda a breuidade porque com isso 
se pode neste verão fechar a muralha que falta (que he o que esta de presente por fazer) 
que sem isso uem a importar pouco o que se tem obrado = Vossa Magestade o mandara 
considerar e resoluer como negocio tão importante. Deos guarde a real pessoa de Vossa 
Magestade como todos seus vassallos hauemos mister. Eluas em 13 de Março de 1649. — 
O Conde de S. Lourenço. 

Torre do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas. Maço P.“, n,^ 62, 




1649 -MARÇO, 26. 

Senhor —Per carta de Vossa Magestade de 21 do corrente me manda Vossa Ma* 
gestade aduirtir que por se proporem sogeitos para a companhia do capitão de infante* 
ria Antonio Ribeiro Rebello (que he do terço do Mestre de campo Martim Ferreira e 
se ausentou delle, e da praça sem licença) quer Vossa Magestade saber a causa por¬ 
que assi se fez, e se foi por sentença condenado e perdimento da companhia. /. 

Pareciame senhor (que ainda que não ouuerão precedido ordens de Vossa Ma¬ 
gestade para se consultarem logo todos os postos por superiores que sejão) dos officiais 
que se ausentarem delles, sem licença e ainda dos que a execederem, que se podia fiar de 
quem gouerna este exercito e fronteiras hüa cousa tão pequena como esta, de que se 
não faria senão com muito justa causa, e poderão se lembrar do Conselho de guerra a 
Vossa Magestade estas ordens que Vossa Magestade tem mandado, mas ja que Vossa 
Magestade he seruido que diga tudo o que precedeo, assi o faço; e foi que fazendo* 
seme queixa deste capitão de hum grande escandallo que deu em Campo mayor (donde 
assistia) o mandei prender, e trazendoo a Eluas fugio do caminho, e andou venturoso, 
porque lhe ouuera de mandar cortar a cabeça, pois a hum clérigo de missa velho e de 
muito boa vida deu com a sineta muitas panquadas por lhe pedir o aluguel de hüas 
cazas, que lhe tinha alugado para hüa mulher ordinaria que tinha de sua mão. /. Veja 
Vossa Magestade se são estas bastantes causas para se lhe prouer a companliia, e ja 
poderá ser que por estar aquella praça sem Auditor, se atreuesse este velhaco a fazer 
hüa insolência tão grande; e tendo representado a Vossa Magestade por tantas vezes, 
que mande Juiz de fora para aquella fronteira, não ha remedio para nenhum bacharel 
querer vir porque lhes pareçe que com a guerra não tem as utilidades que hauia quando 
estaua de paz, assi que estas e outras cousas que se offerecerão não correm por minha 
conta, pois em as lembrar tenho feito o que esta em minha mão. /. 

Também Vossa Magestade não he seruido mandar Auditor geral para esta Pro- 
uíncia, sendo que se lhe paga muito bem seu ordenado, mas ja poderá ser que antes de 
vir seruir queira que se lhe dem logo grandes despachos, que esta he a fellicidade dos 
bacharéis nesta era, seja Deos louuado, e guarde a real pessoa de Vossa Magestade como 
todos seus vassallos hauemos mister. Eluas em 26 de Março de 1649. — O Conde de 
S. Lourenço. 

Tôm do Tofnho; Conselho de Guem. Consultas. Maço 75. 


1649-MARÇO, 27. 

Senhor —Com carta de 30 de Janeiro proximo passado, me mandou Vossa Ma¬ 
gestade remeter outra dos officiaes da Camera de Serpa, em que pedem a Vossa Mages¬ 


tade que não se fação entradas nas terras do Condado que vizinhão com as daquella 
Villa, porquanto estão de conformidade auindos para as laurarem, e trazerem seus ga¬ 
dos nellas, e que em virtude de hum bando que se lançara estauão nesta boa fee. 

Pella informação que com esta enuio a Vossa Magestade do juiz de fora da¬ 
quella praça, mandara Vossa Magestade ver a razão e causa com que isto se fes e logo 
que se me deu a carta de Vossa Magestade mandei senão entrasse nestas terras do Con¬ 
dado, e assi se obserua, mas com tudo me pareceo dizer a Vossa Magestade o que en¬ 
tendo neste negocio. 

Em primeiro lugar cuido que se faz grande mal ao Senhor do Condado, des- 
pois disso ficão os Castelhanos com hüa grande ventagem, porque todos os gados de 
Estremadura mandarão pastar aquellas terras, pois nellas se lhes não fara dano nelles, 
e nos nossos lugares, e fronteiras entrarão quando quizerem a roubar sem temerem que 
da nossa parte se lhes faça o mesmo, porque não trarão gados mais que no Condado, e 
como lhes estiuer bem, e virem que em Serpa podem fazer hüa grande preza muito a 
seu saluo, leuarão tudo, e logo dirão, que veo gente e cauallaria de fora a fazer a preza, 
e que elles não tem culpa como diçerão quando veo o Commissario Ibarra, e entretanto 
porão 0 seu gado em saluo, e não será bom este pleito para se lhes pedir satisfaçao. 

Vossa Magestade o mandara considerar e resoluer como mais for seruido. Deos 
guarde a real pessoa de Vossa Magestade como todos seus vassallos hauemos mister. El¬ 
uas em 27 de Março de 1649 — O Conde de S. Lourenço. 

Tôm do Tomho: Conselho de Guem. Consultas, Maço p.", 72. 


1649-ABRIL, 14. 

Senhor - Para hua companhia que de nouo se formou no terço de que he Mestre 
de campo Manoel de Mello, e que gouerna o Alferez Bras de Seixas proponho a Vossa 
Magestade. 

Em primeiro lugar Jeronimo de Andrade Ajudante do mesmo terço, serue nes¬ 
tas fronteiras ha oito annos, hauendo sido Alferez, Ajudante supernumerario, e do nu¬ 
mero, que actualmente exercita; tem se achado em algüas das occasiões que aqui ouue 
em que procedeo com satisfação. 

Em segundo lugar João Martins Gago, capitão da Ordenança de Serpa posto que 
exercita assi despois da acclamação de Vossa Magestade, como antes disso, temse achado 
em algüas das occasiões que aqui ouue em que deu boa conta de si. 







1649”ABRIL, 17. 


Vossa Magestade resoluera o que ouuer por mais conueniente a seu seruiço. 
Deos guarde a real pessoa de Vossa Magestade como todos seus vassalios hauemos mis¬ 
ter. Eluas em 14 de Abril de 1649-0 Conde de S. Lourenço. 

Tôm do Tombo; Conselho de Gstene. Consnttns. Maço n? 76. 


1649-ABRIL, 17. 


Unhor —Por ve 2 es tenho representado a Vossa Magestade o dano que recebem 
os pouos em se mandarem os officiais de guerra a fazer nelles reconduções de soldados, 
e quada dia o experimento maior. /. 

Ha mais de dous annos que se mandou a Coimbra hum Francisco Amado Va- 
rella capitão de infanteria do terço de que he Mestre de campo Antonio de Mello de 
Castro. /. 

Este capitão tinha ido antes de eu chegar a estas fronteiras, he natural daquella 
parte, esta tratando de fazer seu negoceo, e não he de nenhum proueito, ao seruiço de 
Vossa Magestade nem ao terço, e poderá elle dizer que os tempos atraz mandara al¬ 
guns soldados reconduzidos, o que tudo são cousas com que vai entretendo estar na 
sua terra./. 

Muito conueniente fora mandar Vossa Magestade tirar hüadeuassa delle,e cas- 
tigallo para ver se podemos liurarnos das queixas que de presente se me fazem suas, e 
de hum Ajudante que chamão Manoel Marques do mesmo terço, que sem ordem minha 
anda^ também vindimando polias terras donde são os soldados, e como he fora desta 
Prouincia, não tenho lugar de mandar prender hum e outro, pois sem. terem ordens mi¬ 
nhas fazem similhantes excessos; e o peor he que me dizem que da junta dos tres estados 
se lhes pagão soldos, como se faz a outras pessoas, não o merecendo e aos que estão 
seruindo sem fazerem ausências, se lhes retardão as pagas. /. Pois senhor nenhüa cousa 
se sente tanto entre os soldados, como uer que se reparte mal, e por isso quada dia temos 
sogeitos, hauendo mister muitos para esta obra que trazemos entre mãos. /. Deos nos 
encaminhe e guarde a real pessoa de Vossa Magestade como todos seus vassalios haue¬ 
mos mister. Eluas em 17 de Abril de 1649. - 0 Conde de S. Lourenço (1). 

tom do Tombo: Conselho de Gnem, Consultas, Maço 9.“, «,® 89 


(1) Veja a carta régia em resposta a esta, a foi 134 do Ik lO.» da Secretaria de Guerra^ 


Senhor —Ym a companhia que foi do capitão Dinis de Mello de Castro, (que 
passou a outra de capitão de cauallos) e he hüa das do terço do mestre de campo An¬ 
tonio de Mello de Castro, proponho a Vossa Magestade. Em primeiro lugar Dom João 
da Silua que vai em sinco annos que serue a Vossa Magestade nestas fronteiras, sem 
delias fazer ausências, e por este respeito o propus ja a Vossa Magestade em outra con¬ 
sulta de 30 de Setembro do anno passado, porque faço grande differença dos que 
seruem com assistência dos outros fidalgos mancebos, que os mais delles vem aqui por 
comprimento, e logo que podem se voltão, e de ordinário sem licença, e he força dis¬ 
simular com elles, porque de todo não hauera nenhum que sirua, se assi não for, mas 
para occupar os postos, deue Vossa Magestade informase, não só dos que seruem, senão 
de modo com que aturão nas fronteiras; este fidalgo o faz, he seziido; e brioso, e tem 
valor para occupar este posto, ha sido Cabo de escoadra e Alferez e hoje serue de re¬ 
formado. /. 

Em segundo lugar o Alferez Antonio Nunes de Faria, que o he da companhia 
de que he capitão Jacome de Mello do terço do Mestre de campo Gonçallo Vaz Couti- 
nho; tem seruido despois da acclamação de Vossa Magestade com satisfação, e achan- 
dose nas occasiões que se offerecerão nesta Prouincia. Vossa Magestade resoluerá o 
que ouuer por mais conueniente a seu seruiço. Deos guarde a real pessoa de Vossa 
Magestade como todos seus vassalios hauemos mister. Eluas em 17 de Abril de 1649. 
— 0 Conde de S. Lourenço. 

Tôm do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 9.®, «.®90, 


1649-ABRIL, 21. 

Senhor —Tenho por muitas vezes representado a Vossa Magestade quanto 
conuem á nossa conseruação, e a este Reyno, o mandar Vossa Magestade fazer leuas de 
infanteria, e algua remonta para cauallaria. /. Hoje com mais razão o deuo representar 
a Vossa Magestade, porque o inimigo o está fazendo actualmente, e muito biscouto. /. 
Se esta preuenção estiuer feita antes que os Castelhanos venhão sobre algua praça nossa, 
poderemos espdar bom sucesso, e se não for assi, e dicerem a Vossa Magestade, que 
despois se pode remediar, ou não entende quem o diz ou he hüa grande maldade. /. 

Para se fazer isto não são necessários grandes cabedais, porque com muito me¬ 
nos se hade remediar logo do que despois o hade ser sem nenhüa utilidade, e não 



permitta Deos que se perca qualquer lugar destas fronteiras, porque de todo será de¬ 
sanimar os pouos para ninguém acodir nem se lhe dar de perderem de todo as fazen¬ 
das para saluar as vidas, pello que senhor nâo esperemos sempre milagres, e tratemos de 
obrar e fazer tudo o que está em nossa mão, e com isso corra o mais por conta de Deos 
que guarde a real pessoa de Vossa Magestade como todos seus vassallos hauemos mis¬ 
ter. Eluas em 21 de Abril de 1649.-0 Conde de S. Lourenço (1). 

7Sne do Tomhe: Conselho de Gmm, Consulfas. Maío 9d, n,^92. 


1649-ABRIL, 23. 

Senhor— ÜQ dias a esta parte tenho noticias, certas, e auizos de que o inimigo 
trata de entrar com poder nestes lugares das fronteiras com pretexto de furtar gado, e 
posto que isto se tem preuenido (com eu o mandar recolher terra dentro com graues pe¬ 
nas) comtudo me pareçe, que se não mete tanto cabedal para hüa cousa tão incerta. /. 

0 cazo he que os castelhanos vem o como estas fronteiras estão e o pouco que se 
aplica por nossa parte tellas com a preuenção necessária para qualquer incidente, es¬ 
tando já no verão, porque para os terços de infanteria, ha tres annos que se não tem 
feito leuas antes se tirarão delles setecentos, e sincoenta soldados velhos, que Vossa Ma¬ 
gestade mandou na armada que esta no Brazil; outros que se ausentarão, senão tem recon¬ 
duzido (alem dos que morrem) e mais de quinhentos, que passarão para a cauallaria (que 
era forçado pois Vossa Magestade nunca mandou fazer leuas para ella) e huns seiscentos 
infantes que vinhão para a armada das comarcas da Beira (que Deos perdoe a quem 
não aconselhou que estes se embarcassem nella, e se nos tornasse outra vez a infanteria 
velha de Alentejo) nem hum so delles ficou nesta Prouincia, de modo que no pouco 
que se atende á nossa defensa deue o inimigo fundar o que quizer emprender, com que 
venho a persuadirme, que em Lisboa se deue entender que temos concluido com esta 
guerra; pois eu (com licença de Vossa Magestade) o entendo doutra maneira, porque 
me pareçe, que ainda não temos começado com ella. /. 

0 marques de Laganes tem feito grande preuenção de bastimentos, e actual- 
mente esta fazendo em Badajos muito biscouto, isto não deue ser para dar de comer aos 
soldados naquella cidade. /. A vos que corre he que elle espera dez mil de infanteria, 
e que com os mais que tem em todos os lugares da Estremadura (que sempre serão ou¬ 
tros dez) hade ganhar tudo o que quizer desta Prouincia, porque da nossa, parte não ha 

(1) Veja a caita régia em resposta a esta, a fôl. 118 do liv, 1Q<> da Secretaria Geral 
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com que fazerlhe opposição, (e dizem verdade) porque cora soldados bizonhos da Beira, 
e doutras partes (como este anno passado aqui uierão) nem se pode obrar nada com 
elles, nem seruirem, senão para ficarem de guarnição nestas fronteiras, e se dizem a 
Vossa Magestade, que estes soldados auxiliares são de mais préstimo, que os das Orde- 
ças, he engano, (porque ainda valem menos) por ser a gente mais miserauel, e pouco 
disciplinada, que toda a que ha no Reyno. /. E tendo 0 inimigo perto de tres mil cauallos, 
está fazendo remontas, e em Badajos tem entrado mais de duzentos nouos, e preuenções 
com estas na entrada de Primauera, bem mostrão ser para obrar no verão, e .mal se lhe 
poderá impedir com 0 que despois vier, e se Vossa Magestade perder hüa praça grande 
nesta Prouincia, hade custar muito sangue, e muita fazenda, alem da incerteza de se 
poder recuperar, de mais do que se se perder, todos estes pouos ficarão desanimados, 
porque 0 estão bastantemente, e se Vossa Magestade se não resoluer logo logo e muitas 
vezes logo, e ajuntar 0 que temos primeiro que os Castelhanos 0 fação, não faça Vossa 
Magestade conta destas fronteiras, nem da Prouincia, pois delias depende sua con- 
seruação, que eu com estes poucos soldados que tenho em sabendo que 0 inimigo vai 
sobre Oliuença, ou qualquer outra praça, heide socorrella com 0 fauor diuino, e se nisso 
me perder, verá 0 mundo, que me não ficou nada por fazer, nem deixar de aduirtir a 
Vossa Magestade, e que compri com a obrigação que tinha. /. Vossa Magestade se 
sirua considerar negocio tão grande como este, em que não uai menos que a conserua- 
ção dos Reynos de Vossa Magestade e seus vassallos, que com tão bom coração se ex¬ 
põem aos trabalhos da guerra, e a dar a vida pello seruiço, e caza real de Vossa Mages¬ 
tade, que Deos guarde como todos hauemos mister. Eluas era 23 de Abril de 1649 — 0 
Conde de S. Lourenço. 

Tórre do Tombo: Conselho de Gsserro, Consultas. Maço n.° 92. 


1649-ABRIL, 24, 

Senhor —Qmttsi feira que forão 21 do corrente, tiue auizo que o inimigo auia 
saido de Badajos com catorze tropas, e que caminhara aquella parte de Albuquerque, 
e por auer mais dias que tinha tido noticia de que os Castelhanos ajuntauão toda a sua 
cauallaria, mandei ao thenente general Tamaricut, e ao comissário I)uquesne que fossem 
assestir em Villa Viçosa com doze tropas pera daquella praça lhes ordenar o que auião 
de fazer, e por entender que o inimigo mandaua a sua cavallaria a Roubar os gados de 
fronteira, Cabeça de Vide, e outras Villas que são as que trazem a maior quantidade que 
ha nesta Prouincia. ordenei aos commissarios fossem demandar estes lugares (...ras¬ 
gada...) com 0 inimigo, e que de outo tropas que me ficauão em Eluas, lhe mandaua 


omis quatro, com que fazião dezaseis, foi o açerto de maneira com que deos premetio 
que tudo se despuzesse, que topandosse com o inimigo em Fronteira, sendo que a nossa 
cauaifariâ não chegaua a quatro centos cauallos, e o inimigo tendo mais de seis centos, 
os ronperão como maior successo que jamais se vio, e principalmente nestas fronteiras, o 
enuestir da nossa auaiíaria a dos Castelhanos foi com as espadas nas mãos, com grande 
valor e bizarria, de sorte senhor, que dos seis centos cauallos do inimigo, não escaparão a 
quarta parte, e hum thenente de cauallos que trouxe esta noua da mesma campanha donde 
0 despachou Tamaricut afirma que mais de trezentos e sincoenta cauallos se tomarão ao 
inimigo, e que passarão de cento os castelhanos mortos e os outros feridos e prizioneiros 
e entre Elles também hum capitão de courassas, sobrinlio do Marques de MoHngen, e to¬ 
dos os cabos e oficiais que uinhão naquella façção ficarão mortos, ou prizioneiros. 

Da nossa parte matarão o capitão de cauallos Francisco Latiiche, e estão também 
feridos soldados e alguns oficiais nossos, que como o choque foi tão grande ha sido 
uentura não nos matarem mais pessoas de a deos graças que tantos e 

tam bons successos tem deos dado as armas de Vossa Magestade de dous annos a esta 
parte; Este tem grandes sercunstancias pera Vossa Magestade o estimar mais porque 
suçedeo ontem sesta feira 23 dia do grande São Jorge nosso patrão e santo muito va¬ 
lente com que parese nos esta profetisando hauemos de ter este ano contra nossos ini¬ 
migos outras victorias. 

E pois Vossa Magestade tem vassallos que também sabem obrar estando longe 
de sua Real Pessoa, que fora se Vossa Magestade tomara hOa boa rezolu^ão e ajuntando 
tudo 0 que podemos se entrarara em Castelk que em uerdade que não cuido (...m- 
se não que ouuera Vossa Magestade de obrigar o inimigo ou a perder Badaios 
ou a pedir a Vossa Magestade pendesse suas armas, e se Vossa Magestade o Rezoluer 
assi eu não quero maior prêmio para os seruiços que tenho feito a Vossa Magestade e 
espeto fazetlhe que o executarse isto, e mediante déos o tenho por certo, he so o com 
que hauemos de segurar nossa consetuação e patria e Reynos de Vossa Magestade que 

deos com tantos milagres nos quis dar e Restetuir a Vossa Magestade. 

Justo seta que nesta ocaziáo mande Vossa Magestade patente de thenente ee- 
netal da cauaUatia a Tamaricut; E ao comissário Duquesne lhe faça Vossa Magestade 
metee ainda que seja de alguma comendinha tam pequena que por esse r^peito 
a não qu^ outros, que as grandes bem uemos os que as pc«u^m; e o peor he que 
w deltó, tiuerão pouco assistência destas fronteiras, de que rezulta termos tlm 

EnT; Vossa Magestadel isto não tomar oÍo 

caminho mal se poderá sustentar. 

nar. “ sercunstandas deste bom suçesso 

boa noiM. amTi ” * q “““ Magestade, que agora não me pateceo Rezão dilatar esta 

Jmmk tem val^f "^^ta 

i -y alor fassa (...rasgada,,,) que aos soldados com pouco 
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(.^Ms^ada.,.) pera darem a uida pello seruiço de Voíssa Magestade cuja real pessoa 
deos guarde como todos seus vassallos hauemos mister: Eluas em 24 de Abril de 1649. 
— O Conde de S, Lourenço (1). 

róm do Honéo: CoiiselJoo de Guerra. Couiullai. Maço í).®, n.” 53 , 


1649-ABRE,, 24. 

Tenho escrito a Vossa Magestade, e dado conta por maior do bom 
suçesso que d&s nos deu em Fronteira, derotandosse naquelle lugar mais de seis cen- 
tos cauallos ao inimigo. 

Agora me chega segundo auizo do commissario Themerecurt em que afirma 
0 mesmo que me mandou dizer por hum thenente, a déos graças que tam animados es- 
tam os nossos soldados. 

Alem destas quatorze tropas com que o inimigo mandou fazer, esta preza, uie- 
rao mais uinte e quatro a dar espaldas, e a esperar esta sua cauallaria, junto de ARon- 
ches, que era por donde se deuião recolher, e por estas cartas que (,„ras^ada...) do 
cappítam mor de ARonches, e de o que o inimigo tinha disposto A^ 

iada,.,) cedeo como cuidaua porque de (.,.msgada„.) e Eluas mandei as nossas de¬ 
zaseis tropas, sem que o inimigo lhes podesse fazer dano no caminho. 

E veja Vossa Magestade a muita caullaria que o inimigo ajunta, quando lhe 
importa, pello que senhor ainda que cresça a nossa muito e se fação remontas, sempre 
he menos que a sua. ^ 

Esta jornada fazia o Barão de Molinguem por despedida, porque me afirmão 
se uay, e que uem o marqua de Mortara por mestre de Campo general, que he o posto 
que ate faramengo ocupaua, e que promete o Laganes este anuo fazer grandes progres¬ 
sos, mas não uaif ...miada...) com este que se ofereceo bons ptend (...miada...) e 
)a dice a Vossa Magestade noutra, que esta soma (...miada...) que no nosso des- 
cuido fundauão os Castelhanos sua esperança. 

A esta hora me chega também carta de Themericurt; que enuio a Vossa Ma¬ 
gestade que diz o mesmo, que tenho relatado, afirmando a Vossa Magestade que he 
0 grande contentamento com que fícão por uer que uindo o inimigo com tão superior 
poder de cauallaria e com alguma infanteria, se desuiou tanto de Eluas por se não en¬ 
contrar comigo, que foi a sua prendpal perdição porque com isso tiuemos logar de 
socorrer com mais tropas a nossa cauallaria, 

(1) Veja í carta té^a em resposta a esta, a fóL 117 k Im m da Smtaria de Guma. 
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E tanto que tiue auizo despachei logo a Oliuença e Campo maior que com as 
tropas que alli estauao, entrassem nos lugares uezinhos de Castella e lhe fizessem todo o 
dano ja que estauão com todo o poder por esta banda, quererá deos darlhes também bom 
suçesso, por me nâo ficar com isto nada por fazer, (...rasgada..,) magestade a lista 
dos officiais da cauallaria que nesta ocazião se acharão, para que Vossa Magestade lhes 
mande agradeçer o que obrarão, com que se animarão a tentarem outras facções, e assi 
com esta enuio a Vossa Magestade cuja Real pessoa deos guarde como todos seus vas* 
sallos hauemos mister. Eluas em 24 de Abril de 1649 — O Conde de S. Lourenço. 

íôm 4o Tombo: Conselho 4e Guerra. Consultas. Maço n.‘ 93. 


1649-ABRIL, 28. 

Senhor — São tantas as vezes que tenho representado a Vossa Magestade o mi- 
serauel estado em que se achão os terços deste exercito, que não sei ja palauras com 
que 0 aja de encareçer, porque nem as guardas ordinárias he possiuel fazerem, e princi¬ 
palmente os terços dos Mestres de campo Gonçallo Vaz Coutinho, Antonio de Mello de 
Castro, Martim Ferreira, o que foi de Dauid Caley, e o de Castello de Vide, e em re¬ 
solução todos, tirado o do Mestre de Campo Manoel de Mello, que por Vossa Mages¬ 
tade lhe dar ordem para o reconduzir, esta hoje com mais de mil soldados, e posto que 
tenho dito a Vossa Magestade os remedios que se podem dar para se reconduzir esta 
infanteria, vejo que nada se faz, ou não apoueita nem ainda se tem castigado nenhum 
soldado nas suas terras como por uezes tenho representado a Vossa Magestade, nem os 
baracheis fazem as diligencias senão por comprimento de justissa como se diz. A expe- 
riencia mostra que se os outros Mestres de Campo fizerem o que fez Manoel de Mello, 
reconduzirão também os seus soldados, e se o não fizerem assi, não darão boa desculpa 
a Vossa Magestade. 

Pareciame que Vossa Magestade os deuia mandar logo, e com toda a breui- 
dade, pois estamos com o verão entrado, e com tão grande falta de gente assi da infan¬ 
teria, como da cauallaria porque nos encontros que tem o inimigo, de força hade morrer 
algüa, e Vossa Magestade ha tres annos que não manda fazer leuas. /. 

E por duzentos soldados que de Tras os Montes estão em Oliuença, me tem 
Vossa Magestade escrito tres ou quatro cartas para que se mandem para aquellaProuin- 
cia, como se nella faltara gente ou fora tão necessária como naquella praça, e bem fora 
que quando se dice a Vossa Magestade que mandassem ir, fosse de outra parte outra 
para Oliuença, pois Vossa Magestade repetidamente sabe por cartas minhas o estado 
em que esta Prouincia está, mas emquanto Vossa Magestade senão persuadir que so 
por Alentejo ha o inimigo de fazer entradas neste Reyrio, e que para isso he necessário 


termos sempre o exercito ajustado, mal se poderá preuenír nada do que conuem tanto a 
nossa defensa e conseruaçao, que as outras Prouincias como senão mandarem furtar 
vaquas de húa parte, logo que ambas será tudo quietação, e com estarem as praças prin¬ 
cipais com algüa guarnição esta feita a guerra destas Prouincias. /. 

Isto he dizer o que entendo; Vossa Magestade terá outros melhores Conselhei¬ 
ros, mas nenhum com mais animo de acertar no seruiço de Vossa Magestade cuja real 
pessoa Deos guarde como todos seus vassallos hauemos mister. Eluas em 28 de Abril 
de 1649. — O Conde de S. Lourenço. 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 9.0, n.o 98. 


1649-MAIO, 5. 


Senhor—Vm a companhia que foi de Antonio Jaques de Paiua, que passou a 
mestre de campo do terço de Tras os Montes proponho a Vossa Magestade. 

Em primeiro lugar ao thenente Lanier, serue nestas fronteiras ha sete annos 
sempre na cauallaria, em que tem sido soldado. Cabo de Esquadra, Alferez, e thenente, 
e se tem achado nas occasiÕes que aqui ouue, em que procedeo com muito* valor, e nesta 
ultima do encontro que a nossa cauallaria teue com a do inimigo junto de fronteira, se 
ouue com tanto, que indo de vanguarda com sincoenta cauallos somente se meteo entre 
todo 0 poder dos Castelhanos, e sustentou o pezo delle, ate que os nossos chegarão a 
socorrello, por hauer hüa ribeira em meo, enão poderem as tropas todas chegar forma¬ 
das e juntas; ficou com algüas feridas na cabeça, e he merecedor de Vossa Magestade 
0 acrescentar logo, para que com este exemplo se animem outros a imitallo, e fazer o 
que conuem ao seruiço de Vossa Magestade quando se offereção similhantes occasiÕes. /. 

Em segundo lugar o capitão reformado Miguel Bocage, serue ha seis annos 
nestas fronteiras, sempre na cauallaria, tem se achado nas occasiÕes que aqui ouue em 
que fez sua obrigação, e nesta ultima que acima se refere, foi também na vanguarda, e 
pelejou com todo o valor, he francez e merecedor de maiores acrescentamentos. /. 

Em terceiro lugar Luis Chapim, thenente da companhia do cappitão Francisco 
Latuche francês soldado de grande valor, que neste troco geral veo de prizioneiro de 
Badajos pello hauer sido recebendo muitas feridas em seruiço de Vossa Magestade serue 
ha sinco annos, e mereçe ser acrescentado Vossa Magestade resoluera o que ouuer por 
mais conueniente a seu seruiço. Deos guarde a real pessoa de Vossa Magestade como 
todos seus vassallos hauemos mister. Eluas em 5 de Mayo de 1649.—O Conde de 
S, Lourenço. 


Tôrre do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas, Maço 9,o-a, n.o 140. 




1649-MAIO, 5. 


Senhor—Vm a companhia de cauallos que foi do capitão Francisco Latuche 
que morreo de feridas que recebeo nesta occasião do encontro que a nossa cauallaria 
teue com a do inimigo junto de fronteira proponho a Vossa Magestade. 

Em primeiro lugar Luis Chapim thenente da mesma companhia francês; serue 
nestas fronteiras de sinco annos a esta parte, he soldado de grande valor, e mui cuida¬ 
doso da companhia, temse achado em algumas occasiões em que se ouue com toda a sa¬ 
tisfação, e recebendo em húa delias feridas em seruiço de Vossa Magestade foi leuado 
prizioneiro a Badajos donde agora veo no troco geral, merece acrescentamento. 

Em segundo lugar o capitão reformado Miguel Bocage; serue ha seis annos, he 
também soldado de valor, e que tem feito sua obrigação nas occasiões em que se achou. 

Em terceiro o thenente Lanier que serue ha sete annos nestas fronteiras, com 
grande valor como mais particularmente o referi nas consultas que vão com esta das com¬ 
panhias que forão dos capitaes Antonio Jaques de Paiua, e Belmont, em que vai pro¬ 
posto em primeiro e segundo lugar. Vossa Magestade ressoluera o que ouuer por mais 
conueniente a seu seruiço Deos guarde a real pessoa de Vossa Magestade como todos os 
seus vassallos hauemos mister. Eluas em 5 deMayo de 1649. — O Conde de S. Lourenço. 

Tom do Tombo; Conselho de Guem. Consultas, Maço 9.°-a, 140. 


1649-MAIO, 5. 

Senhor—Vot. não conuir ao seruiço de Vossa Magestade, e a conseruação da 
companhia de cauallos que foi do capitão Belmont que elle a torne a seruir pello estado 
em que a deixou, e cousas mal feitas que nella fez, libertando soldados por dinheiro, e 
furtando a seuada aos cauallos proponho a Vossa Magestade para capitão delia. 

Em primeiro lugar o capitão reformado Miguel Bocage francês serue nestas fron¬ 
teiras ha seis annos sempre na cauallaria, temse achado nas occasiões que aqui ouue em 
que fez sua obrigação, e nesta ultima do encontro que as nossas tropas tiuerão com as do 
inimigo junto de fronteira, foi na vanguarda e pelejou com grande valor, e merece maio¬ 
res acrescentamentos. 

Em segundo lugar o thenente Lanier a quem nomeo em primeiro em outra con¬ 
sulta que vay com esta para a companhia que foi do capitão Antonio Jaques de Paíua 
referindo em como ha sete annos que serue nestas fronteiras sempre na cauallaria e he 
soldado de muito valor, e nas occasiões que se offerecerão procedeo com elle, e nesta 


ultima do encontro que algüas tropas nossas tiuerão com as do inimigo junto de fron¬ 
teira, e indo de vanguarda sustentou o pezo delias com sincoenta cauallos ate que os 
nossos chegarão a socorrello, recebendo algüas feridas, como mais particularmente o re¬ 
lato na dita consulta. 

Em terceiro lugar Luis Chapim thenente da companhia do capitão Francisco 
Latuche, francês soldado de grande ualor, que neste troco geral ueo de prizioneiro de 
Badajos, pello hauer sido recebendo muitas feridas em seruiço de Vossa Magestade, 
serue ha sinco annos e merece ser acrescentado. Vossa Magestade resoluera o que ouuer 
por mais conueniente a seu seruiço. Deos guarde a real pessoa de Vossa Magestade 
como todos seus vassallos hauemos mister: Eluas em 5 de Mayo de 1649. — O Conde 
de S. Lourenço. 

Tôm do Tombo: Conselho de Guem. Consultas. Maço 9,o-a, 140, 


1649 “MAIO, 12. 

Senhor—Vot algüas pessoas particulares que escreuem de Lisboa se diz, que 
para gouernar a praça de Oliuença manda Vossa Magestade a Nuno Pereira Freire, E 
posto que me me faz duuida não querer Vossa Magestade ouuir meu pareçer neste par¬ 
ticular, comtudo he cousa de tanta importanda o gouerno desta praça, que me pareceo 
fazer esta lembrança a Vossa Magestade para que se sirua de mandar considerar que não 
conuem a segurança de hüa fronteira como aquella que a gouerne senão pessoa que 
tenha já experiencia desta guerra que trazemos entre mãos uai em noue annos, e que 
sendo cazo que o general da Artilharia se venha para Eluas, ficara muito bem gouernan- 
doa 0 Mestre de campo João Lopes Barbalho porque tem dado satisfação de si (despois 
que alli está) de maneira que o gouego (sic) por capas daquelle gouerno, e nos princi- 
pios antes de o conhecer, confesso que duuidaua disto, alem de que entendo que se Vossa 
Magestade manda outrem para esta occupação por elle não querer seruir de Mestre de 
campo naquella praça; e Nuno Pereira Freire não duuido ser pessoa que mereça este 
posto mas não tem a experiencia como digo, e he surdo que também o não tenho por bôa 
ajuda. Digo tudo o que me pareceo nesta, e em quaisquer matérias, como entendo, 
sem outro nenhum respeito, mais que de que se acerte sempre no que mais conuem a 
Vossa Magestade cuja real pessoa Deos guarde como todos seus vassallos hauemos mis¬ 
ter. Eluas em 12 de Mayo de 1649 —O Conde de S. Lourenço. 

Tôm do Tombo; Conselho de Guem. Consultas. Maço p.®, m, 






1649*^ MAIO, 15. 


Senhor —he pequeno o trabalho que aqui se tem com estar a toda a hora 
sofrendosse as cousas que este Marques de Penxoto tem feito, e bem se deixa ver que por 
irremediauel, o botarão seus parentes de França. /. Agora o que mais sinto he recear 
que 0 facão prizioneiro os Castelhanos, que todos os dias sem faltar hum esta mais ou 
menos bêbado, e saye pellas portas fora sem saber onde uai, e logo ficara Vossa Ma- 
gestade obrigado (se assi for) a dar por elle tudo o que se pedir por seu troque, e os 
franceses dirão, que pois foi prizioneiro em seruiço de Vossa Magestade, he justo que 
assi seja, e por uer se podia remediar este dano, o mandei alojar terra dentro, com a sua 
companhia, queixa se a gente daquelle lugar, e dos uezinhos que com as pistolas lhe atira 
aos bois, e se alguém lhe quizer impedir, também atira aos mesmos moradores os ca- 
uallos de todo se perdem, os soldados lhe fogem, com que parece que isto poderá ter 
remedio, se Vossa Magestade lhe não der licença, ou lhe ordenar que se ua a Lisboa, e 
âhi poderá Vossa Magestade mandar socorrello com o mesmo soldo que aqui se lhe 
da, e uira a ser de grande utilidade para o seruiço de Vossa Magestade pello perjuizo e 
respeitos referidos; e se eu ordenar que o não deixem sair das portas para fora, queixar 
se ha que esta prezo; Vossa Magestade seja seruido mandar resoluer o termo que hade 
ter com este homem, porque de o meter em razão he incapas pellas experíencias que 
tenho feito delle, assi por uia de Portuguezes, como de outros francezes, que são os que 
mais me pedem ponha remedio nisto. Deos guarde a real pessoa de Vossa Magestade 
como todos seus vassallos hauemos mister: Eluas em 15 de Mayo de 1649. —O Conde 
de S. Lourenço. 

Tôffe do Tombo: Conselho de Guem. Consultas. Maço 9,^-a, 120. 


1649-MAIO, 19. 

Senhor—Gmàe he o sentimento com que de nouo torno a reprezentar a Vossa 
Magestade o que por tantas uezes tenho feito sobre os soldados e oficiais que destas 
fronteiras se auzentão, e menos mal fora, se a mor parte destes, não andarão em Lisboa 
sem nenhum temor nem respeito das justiças de Vossa Magestade. 

He certo senhor que a estas fronteiras não uem homem nenhum por sua uon- 
tade, e deue ser a cauza porque uem que não adiantão mais em merces nem honras, que 
os que andão vadios e calaceiros em Lisboa, pois com licença de Vossa Magestade bem 
se deixa entender que não he este o modo com que hauemos de conseruar e defender de 
hum inimigo tam poderozo e tam vezinho como temos. 


i8o 


O thenente de mestre de Campo geral João Leite de Oliueira que ultimamente 
ueo hum dia destes de Lisboa me afirmou que de ordinário topaua pellas Ruas com mui¬ 
tos soldados e oficiais de guerra deste exercito, e entre elles fallara com hum capitão de 
infanteria do terço do Mestre de Campo Diogo Gomez de Figueiredo a que chamão 
Guaspar Carneiro Girão que he hum soldado de valor, e por isso sera bem que de todo 
senão perca, seja Vossa Magestade seruido mandallo uir, e se for necessário prezo, 
porque quada dia uejo que temos menos sogeitos quando ainda esta nossa defensa não 
comessou como o será em Castella se dezocupando de França e o tempo dou a Vossa 
Magestade por fiador desta minha profia, deos guarde a Real pessoa de Vossa Mages¬ 
tade como todos seus vassallos hauemos mister: Eluas em 19 de Majo de 1649 — O 
Conde de S. Lourenço. 

Tôm do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas. Maço 9.’‘-a, n? 126. 


1649-MAIO, 19. 

Senhor — Per carta de Vossa Magestade de 16 do corrente me manda Vossa 
Magestade auízar, que tem Vossa Magestade prouido para Gouernador da praça de 
Oliuença a Nuno Pereyra Freire, e por hauer tido esta noticia no Correo passado, me 
antecipei em dar conta a Vossa Magestade do que se me offereçeo sobre esta matéria, 
por ser cousa de maior importância, que tem estas fronteiras, e na mesma carta dizia a 
Vossa Magestade o que agora torno a repetir nesta, porque sei conhece Vossa Mages¬ 
tade 0 zello com que procuro os maiores acertos no seruiço de Vossa Magestade. 

Não duuido que a pessoa de Nuno Pereira Freire se lhe pode encarregar tudo 
0 que Vossa Magestade for seruido, mas para o gouerno desta praça, ha mister muita 
experiencia desta guerra que trazemos entre mãos, e com isso hum homem mancebo 
muito diligente para que ronde as mais das noites, e muj solicito para acodir aos reba¬ 
tes, que de ordinário ha naquella praça, e sobretudo quem entenda a fortificação, e re¬ 
paros delia, aduirtindo que Oliuença he a em que os Castelhanos trazem mais o sentido, 
e ainda hoje senão pode passar a vao o rio, com que ha seis mezes que se polia barca 
de Jeromenha lhe vão bastímentos, pois não tem a ponte por onde se costumaua socor¬ 
rer com infanteria, ou cauallaria, alem de outras muitas razões, que sobre este particular 
se poderão apontar. /. 

Este fidalgo não tem assistido nestas fronteiras, nem he tão mancebo que possa 
começar a aprender, e mais por Gouernador da praça de Oliuença, e se Vossa Mages¬ 
tade fora seruido ouuirme antes de se resoluerem estas elleiçÕes, poderá Vossa Mages¬ 
tade com mais noticias prouer este e os mais postos, sem ficar quem Vossa Magestade 
manda gouernar as armas com esta queixa./. 
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E com toda a sumissão torno a di 2 er a Vossa Magestade que nenhum vassallo 
de Vossa Magestade neste Reyno, pode com mais acerto, nem com tanta experiencia 
como eu encaminhar o que conuem a defensa, e segurança desta Prouincia e fronteiras, 
e se Vossa Magestade se não persuade a isto pareceme que he desgraça. /. 

Eu senhor não me lembra outra cousa nem sei obrar com respeitos, nem me 
da de nenhüa pessoa do mundo, mais que de Vossa Magestade de conhecer a differença 
que faço a muitos homens, porque o tempo tudo descobre e com mais ou menos dias tudo 
se uem a alcançar. Vossa Magestade se sirua mandar considerar, e resoluer o que mais 
importa a seu seruiço. Deos guarde a real pessoa de Vossa Magestade como todos seus 
vassallos hauemos mister: Eluas em 19 de Mayo de 1649; O Conde de S. Lourenço (1). 

Têm do Tombo: Conselho de Guem, Consultas. Maço P.®, ».« 118. 


1649-MAIO, 19. 

Senhor-—"Em carta de Vossa Magestade de 11 de Janeiro passado me mandou 
Vossa Magestade juntamente com ella hüa petição de Antonio Roiz Ajudante das for¬ 
tificações destas praças para que diga a Vossa Magestade se conuem passar se lhe Pa¬ 
tente deste posto. 

Este homem tem sogeito para bem o poder seruir e assi pode Vossa Magestade 
mandar lhe passar a Patente que pede com soldo de dez mil reis por mes pagos na con¬ 
formidade que se faz aos inginheiros; e o mais da seuada que pede para hum cauallo, 
na Artilharia sempre ha caualgaduras, que se lhe poderão dar quando va fazer algua jor¬ 
nada. Vossa Magestade mandara o que mais ouuer por seu seruiço Deos guarde a real 
pessoa de Vossa Magestade como todos seus vassallos haumeos mister: Eluas em 19 de 
Mayo de 1649. ~ G Conde de S. Lourenço. 

Tôfre do Tombo: Conselho dê Guem, Consultas. Maço 9.o-a, 119. 


1649-MAIO, 19. 

—Entre outras cartas que de Badajos se costumão mandar a prizionei- 
ros Castelhanos que aqui estão, veo esta para Dom Luis de Almada, que ha sinco annos 


(1) Veja a carta régia em resposta a esta carta a fól. 151 do liv. ÍO.® Secretaria de Guerra. 
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que esta prizioneiro em Granada, a qual enuio a Vossa Magestade, com outra que tam¬ 
bém me escreueo a mim, e em ambas representa a grande mizeria que elle e outros fi¬ 
dalgos padecem naquella prízão. /. 

E pois não pode effeituarse 0 seu troco, seja Vossa Magestade seruido mandal- 
los socorrer porque seu irmão lhe não deue poder acodir, e pois forao em seruiço de 
Vossa Magestade prizioneiros, justo sera que achem emparo na grandeza de Vossa 
Magestade. 

Também quando 0 Conde Fiesco este anno passado passou a Badajos, leuou al¬ 
gum dinheiro que mandei a estes fidalgos, não consta que 0 entregasse naquella ci¬ 
dade, nem em Granada 0 recebessem estes prizioneiros e seja Vossa Magestade seruido 
mandarlhe que declare (pois anda nessa cidade) a quem entregou este dinheiro para 
se perguntar por elle em Badajos. Deos guarde a real pessoa de Vossa Magestade 
como todos seus vassallos hauemos mister. Eluas em 19 de Mayo de 1649. — O Conde 
de S. Lourenço. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas, Maço 9''’-a, k.® 121, 


1649-MAIO, 26. 


Senhor — O Secretario deste exercito Pedro Varella me tem asestido passa de 
dous annos com grandíssimo cuidado, sem faltar ao seruiço de Vossa Magestade hum só 
dia; e quando não ouuera outro respeito, mais que a obrigação que me ocorre de dizer a 
Vossa Magestade que he mereçedor de toda a honra e merce que Vossa Magestade lhe 
fizer, 0 deuia dizer a Vossa Magestade pello que conuem a seu Real seruiço alem de 
que nesta occupação se ha com muito bom modo, limpeza, juízo e grande segredo, que 
são partes para Vossa Magestade não ter ocioso a quem tam bem 0 sabe seruir. 

He justo que Vossa Magestade lhe mande dar satisfação a promessa que se lhe 
fez, e que se lhe conceda a licença que pede para ir a sua caza compor as couzas delia, 
aduirtindo que esta com grande noticia e pratica deste exercito e Prouincia. Vossa Ma¬ 
gestade 0 mandara rezoluer como mais conuier aseu seruiço, deos guarde a Real pessoa 
de Vossa Magestade como todos seus vassallos hauemos mister. Eluas em 26 de Mayo 
de 1649 — O Conde de S. Lourenço. 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 9.“-a, b.® 122, 
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1649-MAIO, 31. 


Senhor - Por hüa carta que com esta remeto a Vossa Magestade do mestre de 
campo Gaspar Pinheiro Lobo, e hora Gouernador da Artilharia no estado do Brazil, 
mandara Vossa Magestade ver o animo com que esta de vir seruir a este Reyno, e a 
estas fronteiras, e pareceme que não fizera o que deuia, se o não representara assi a 
Vossa Magestade e uisto que naquelle estado he de pouca utilidade este Mestre de 
campo, poderá ser de muita assistindo nesta Prouincia, e ainda aos mesmos Gouerna- 
dores das armas, por lhe faltarem sogeitos com tanta experiencia, e capazes como este 
0 he, alem de que he muito pratico e entende muito bem as fortificações, e com menos 
soldo do que Vossa Magestade dá a estrangeiros, que com facilidade se voltao a seruir 
0 inimigo, poderá Vossa Magestade ter muy contente a Gaspar Pinheiro. /. 

E como temos tão poucos homens que se apliquem a seruir aáVossa Mages¬ 
tade nesta nossa defensa desejo senão perca este, e me fará Vossa Magestade merce em 
0 mandar vir; e para que eu lhe possa responder, se sirua Vossa Magestade ordenar 
0 que neste particular mais for seruido, e que se me auize da resolução de Vossa Ma¬ 
gestade cuja real pessoa Deos guarde como todos seus vassallos hauemos mister: Eluas 
em 31 de mayo de 1649 — O Conde de S. Lourenço. 

tom do Tombo; Conselho de Guem, Consultas, Maço 9.'‘■a/ 127. 


1649-JUNHO, 7. 

^ Senhor - Pata companhia que foi do capitão de cauallos Antonio Iaques de 
Pania, que passou a Mestte de campo de Tras os Montes, proponho a Vossa Maees- 
tade em primeiro lugar. ‘ 6 

Ao thenente Guilheane Laniet por ser hum dos mais valentes soldados que 
ha neste exerato, e tem pelejado muitas veaes com o inimigo com g rand ^ valor e nesta 

occasiao que ouue em Fronteira set 0 que mais se assinalou, metendosse com sincoenta 
ca* entre todo o poder dos Castelhanos, acção porque merece que Vossa Mages¬ 
tade lhe mande faret mais assinalada merce. ® 

1 , ivj Antonio de Sa Pereira, capitão de infanteria do terço de que 

he Mestre de campo Antonio de Mello de Castro = Serue ha mais de oito annos L 
batcouse n^ armadas de qmitenta e hum, e quarenta e dous, setuio algum tempo na 
eira e nes as fronteiras o faz de capitão ha mais de quatro com cuidado, e assistência, 
teoise achado nas occasiões que aqui ouue nste meo tempo em que procedeo com satis- 
laçao, e he pessoa nobre. 
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Em terceiro lugar Jeronimo Borges capitão de infanteria do terço do mestre 
de campo Diogo Gomez de Figueiredo, seruio alguns annos em África, mais de sinco 
na prouincia da Beira assi na cauallaria, como de capitão de infanteria, e com o mesmo 
posto serue nestas fronteiras ha dous, e nas occasiões em que se tem achado em hüas, 
e outras partes procedeo com valor e deu boa conta de si — Vossa Magestade resoluera 
0 que ouuer por mais seu seruiço: Deos guarde a real pessoa de Vossa Magestade como 
todos seus uassallos hauemos mister: Eluas em 7 de Junho de 1649 — O Conde de 
S. Lourenço. 

Tôrre do Tombo; Conselho de Guem. Consultas. Maço 9.^-a, n.° 141 . 


1649-JUNHO, 9. 

Senhor ~Eo]e quarta feira 9 do corrente me chega auizo de Oliuença, que 0 
Marquez de Laganes com toda a sua cauallaria, e infanteria, que pode ajuntar marchou 
na volta daquella praça, e se tem ouuido ja alguns tiros de artilharia, e como 0 rio Gua¬ 
diana se não passa, não he possiuel socorrella, e veja Vossa Magestade se fora acer¬ 
tado mandar tirar a infanteria delia que por tantas vezes tem Vossa Magestade orde¬ 
nado, que a mande, assi a de Tras os Montes como a do terço de Moura do Mestre de 
campo Manoel de Mello./. Isto das fronteiras senhor quereremse gouernar de Lisboa, 
he 0 caminho de se perderem, 0 que aqui se obra, he 0 que conuem a Vossa Magestade 
entendido assi no cabo de oito annos. 

Eu fico ja fora de Eluas com a cauallaria, e infanteria, assi a desta praça, como 
a de Campo Maior, e vou marchando dereito a Badajos se Vossa Magestade me mandar 
socorrer, já poderá ser que Deos nos de hum bom successo, assegurandosse Vossa Ma¬ 
gestade que suas armas não hão de perder reputação emquanto me estiuerem entre¬ 
gues, com 0 fauor de Deos que guarde a real pessoa de Vossa Magestade como todos 
seus vassallos hauemos mister: Eluas em 9 de Junho de 1649. 

Tenho mandado á Beira alguas tropas de cauallaria de socorro, por mas pedir 
Dom Sancho Manoel gouernador das armas daquelle partido, que de força me hão de 
fazer falta, e asy estão em Moura, e em Mourão, também por ficarem longe, mas a to¬ 
das tenho ja auizado, para que com toda a breuidade venhão nesta volta de Badajos. 
O Conde de S. Lourenço (1) . 

Tôm do Tombo; Conselho de Guem, Consultas, Maço 9.‘-a, n.° 132, 


(1) Veja a carta régia era resposta a esta, a fól. 130 v. do Uv. lO.o da Secretaria de Guerra, 




1649 "JUNHO, 12. 


Senhor—'Logo que me recolhi hontem 11 do corrente, despachei Correo com 
carta a Vossa Magestade em que daua conta de como o inimigo tanto que vio que o 
nosso exercito caminhaua na volta de Badajos, se ueo recolhendo aquella cidade, e que 
de caminho hauia dado fogo a duas ou tres Atalayas, e que eu estiuera junto a ponte 
alojado, e com tudo pareceo ao marques de Laganes buscamos, a Deos graças que tanto 
respeito se tem a este pequeno exercito. /. 

O poder com que o inimigo foi aOliuença forao trinta e tantas tropas, e oito 
centos infantes soldados pagos, que como sabia que se não pode passar o rio, lhe deuia 
parecer que aquilo bastaua para estar senhor da campanha, e que entretanto lhe viria 
chegando mais gente, mas tudo lhe ficou frustrado polia pressa com que voltarão. /. 

A nossa cauallaria com que marchei constaua de dezanoue tropas, dous mil sol¬ 
dados de infanteria, que he o poder todo que temos em Eluas, e Campo Maior, que por 
a pressa ser tão repentina, não ouue lugar de chamar doutra parte infanteria, nem 
cauallaria. 

O Marques de Laganes tem ainda junto este poder, e poderá ser que o mais 
que esperaua mas ainda assi se poderá passar Guadiana, auuera de ir alojarme junto 
das muralhas de Badajos, porque nunca o tempo poderá offerecer melhor occaslao; que 
a que temos de presente pois o inimigo lhe falta o principal socorro (que he o de An¬ 
daluzia) pello impedimento que tem, e aperto em que estão do mal que padecem de que 
Deos nos liure. /. 

E com toda a sumissão he força senhor dizer a Vossa Magestade que pois para 
se acodir ao dano que o inimigo trata de fazer de ordinário a estas fronteiras, me faz 
Vossa Magestade merce dizer nesta sua carta que agora recebo de 11 do corrente, que 
logo me manda acodir com soldados, cauallos, bastimentos, munições e dinheiro quanto 
mais sera conueniente fazer Vossa Magestade este esforço, para nesta occasião enues- 
tirmos Badajos, que em Deos espero nos hade ajudar nesta empreza, e com isso con¬ 
cluirmos com a guerra de Alentejo, e ficar Vossa Magestade senhor desta cidade, e de 
todos os mais lugares de Estremadura porque so delia depende a sua conseruação; e a 
nossa de Vossa Magestade tomar hüa boa resolução, sem perder hua hora de tempo 
como já noutra de 20 do passado, representei isto mesmo a Vossa Magestade pedindo 
a menos do que Vossa Magestade me offereçe, pois temos munições, e bastimentos 
bastantes. 

A infanteria destas fronteiras passa de sinco mil soldados, estes muy anima- 
dos (que he hüa grande adição) a cauallaria são mil e seiscentos cauallos em trinta e 
duas tropas com bizarros soldados montados nelles; e eu com grandíssimo gosto (sem 
me lembrar nenhua outra razão) mais que o desejo de obrar quada dia mores finesas 
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no seruiço de Vossa Magestade, cuja real pessoa Deos guarde como todos seus vassallos 
hauemos mister: Eluas em 12 de Junho de 1649.—O Conde de S. Lourenço. 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guem. Consulks. Maço n? 139> 


1649 "SETEMBRO, 14. 


Senhor —Para a companhia de cauallos que foi do Marques de Penxoto pro¬ 
ponho a Vossa Magestade. 

Em primeiro lugar Miguel Barbosa da França capitão de infanteria no terço 
de que he Mestre de campo Gabriel de Castro Barbosa, serue ha dezanoue annos, os 
primeiros sinco em Tanger; despois disso se embarcou para o Brazil na armada de que 
foi por General o Conde da Torre, e se achou na peleja que elle teue com os olande- 
zes nos mares de Pernambuco donde foÍ derrotado a indias de Castella, e tornando a 
este Reyno foi logo no principio da acclamação de Vossa Magestade seruir a Algarue 
onde assistio quasi tres annos occupando em todos o posto de capitão de infanteria, dalli 
passou a estas fronteiras onde serue ha perto de sete annos no mesmo posto, e em todas 
as occasiões em que se achou em hüas e outras partes procedeo sempre com satisfação 
e deu bôâ conta de si. /. 

Em segundo lugar Dom Fernando da Silua filho de Dom Miguel da Silua, que 
morreo seruindo a Vossa Magestade nestas fronteiras, e elle o faz de oito annos a esta 
parte com muita satisfação, algum tempo deste seruio no Algarue, onde foi capitão de 
infanteria, e de presente o he também de hüa das companhias do terço de que he mestre 
de campo Antonio de Mello de Castro, que actualmente exercita ha dous annos, tem va¬ 
lor qualidade e bons procedimentos para ser acrescentado, e sobretudo não faz ausência 
do seruiço de Vossa Magestade, cjue he o que de ordinário fazem os que aqui uiuem. /. 

Em terceiro lugar Antonio de Mello de Castro, serue ha mais de oito annos 
embarcouse nas armadas de quarenta e hum, e quarenta e dous; seruio algum tempo 
na Beira, e nestas fronteiras o faz de capitão ha mais de quatro com cuidado e assistên¬ 
cia; temse achado nas occasiões que aqui ouue neste meo tempo em que procedeo com 
satisfação, e he pessoa nobre, Vossa Magestade resoluera o que ouuer por mais conue¬ 
niente a seu seruiço: Deos guarde a real pessoa de Vossa Magestade como todos seus 
vassallos hauemos mister: Eluas em 14 de Setembro de 1649. — O Conde de 
S. Lourenço. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 9-H Ü8, 









1649 -SETEMBRO, 22. 


Em 26 de mayo passado enuiei a Vossa Magestade huma petição e 
outros papeis de Pedro Varella secretario deste exercito em que pedia a Vossa Mages¬ 
tade se lhe comprisse a promessa que Vossa Magestade lhe fez do habito de Christo 
com quarenta mil reis de pençao para hum filho seu seruindo tres annos este posto 
pello hauer feito puntualmente, reprezentei a Vossa Magestade o grande cuidado com 
que me tinha assistido nesta ocupação, e o bom modo, segredo e juizo com que se 
hauia nella, partes todas porque merecia que Vossa Magestade lhe mandasse deferir 
com 0 fauor e merce, que ouuesse lugar, e Vossa Magestade foi seruido mandarme res¬ 
ponder per carta de 19 de Junho deste anno; lhe diçesse da parte de Vossa Magestade 
que Vossa Magestade se achaua com toda a satisfação de seus procedimentos; e que 
prezentando a sua promessa na secretaria das merces lhe mandaria Vossa Magestade 
logo deferir a ella, elle o fez assi sem ate o presente se lhe ter respondido, tendo alem 
dos tres annos seruido mais estes mezes de uerão como ainda o fica fazendo, com o 
mesmo termo com que me pareçe tornar a lembrar a Vossa Magestade lhe mande dar 
satisfação que tem merecido e que com isso se lhe conçeda licença para acudir a sua 
caza pois ha tanto tempo que esta auzente delia sem a tornar a uer so por não faltar ao 
seruiço de Vossa Magestade cuja real pessoa deos guarde como todos seus vassallos 
hauemos mister: Eluas 22 de Setembro de 1649 — 0 Conde de S. Lourenço. 

Tom do Tombo: Conselho de Guem, Consultes. Maço 166 . 


1649-OUTUBRO, 20. 

Senhor—"Qm da Franca Contador geral deste exercito (que hora fazia tam¬ 
bém 0 officio de Vedor geral delle) he fallecido; no mesmo dia mandei hüa ordem 
por escrito a Antonio de Freitas Vedor da Artilharia para que acodisse a fazer também 
0 officio de Vedor geral, e a Bento Gomez official maior da Vedoria outra para que 
seruisse de Vedor geral; este official seruedespois da acclamação de Vossa Magestade 
nestes officios, he muito bom sogeito, e sempre os vedores gerais me derão muito boa 
informação sua, e pois actualmente esta seruindo, e o faz com satisfação parece deue 
Vossa Magestade occupallo neste posto pois o tem merecido, e lhe toca de justiça. 

E para 0 posto de Vedor geral seja Vossa Magestade seruido mandar pessoa 
que possa bem encher este lugar, pois he de tanta consideração como se deixa enten¬ 
der, Deos guarde a real pessoa de Vossa Magestade como todos seus vassallos hauemos 
mister. Eluas em 20 de Outubro de 1649 — 0 Conde de S. Lourenço. 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra, Consultes. Maço 9 .^-á, n,^ 18B, 
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1649-NOVEMBRO, 11. 


Senhor Afonsso Furtado de Mendoça que Vossa Magestade de prezente tem 
prouido no terço que foi do Mestre de Campo Pedro Jaques de Magalhais me paresse 
fará muito seruiço a Vossa Magestade em o ir reconduzir a Santarém, assi pella pouca 
gente com que se acha como por andar outra muita auzente delle, seja Vossa Mages¬ 
tade seruido ordenarlho também assi, e que forme mais duas companhias de nouo 
para o mesmo terço por não ter mais que oito, e se fizer tudo isto não fará pouco, nem 
deixara de lhe custar pande trabalho, mas como tem zello e dezeja seruir a Vossa Ma¬ 
gestade a tudo se animará pello fazer, deos guarde a Real pessoa de Vossa Magestade 
como todos seus vassallos hauemos mister. Eluas em 11 de Nouembro de 1649.- 
0 Conde de S. Lourenço — 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 10.o, ;o. 


1650-FEVEREIRO, 9. 

Senhor—Im carta de 30 Dezembro proximo passado dej conta a Vossa Magestade 
do que dizião as lingoas sobre as preuenções que o inimigo fazia e intentaua agora de 
nouo referem as modernas que se tomarão em Oliuença o que Vossa Magestade uerá da 
copia de hum capitulo da carta do gouernador daquella Praça que uai com esta, as que se 
tomarão em Campo mayor dizem o mesmo, e huma que veyo hontem acreçenta que em 
Seuilha donde Estiuera hauia poucos dias se soaua que de Alemanha remetia o Empe- 
rador muita gente e que uinha já por caminho, e ainda que de prezente se não conduza 
para Badajos couza de que se possa colher mayor certeza: me pareçeo dar conta a Vossa 
Magestade para que tendoo entendido rezolua o que mais ouuer por seu Real seruiço: 
nosso senhor guarde a Real pessoa de Vossa Magestade. Eluas 9 de Feuereiro de 1650 
— O Conde de S. Lourenço. 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 10.°, n.° n. 

Senhor —uezes tenho reprezentado a Vossa Magestade que Deos guarde 
quanto conuem a seu seruiço não perdermos o milhor tempo no que tanto importa a con- 
seruação e defensa destes Reynos de Vossa Magestade, e todas as vezes que posso falar 
com Vossa Magestade depois que aqui estou o tenho lembrado; e o mesmo fiz falando 
com a Rainha nossa senhora. O exercito tem a melhor cauallaria que nunca teue, sendo 
que Vossa Magestade não mandou fazer remonta para ella a dous annos com que fica 
mais de agradecer o cudado e desuello com que neste particular se obrou; se Vossa 
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Magestade nâo ajudar com alguns cauallos neste Inuerno não poderão luzir as tropas 
em entrando o trabalho do Verão. Assim o torno a rrepetir, e pedir a Vossa Magestade 
hua e muitas vezes. 

A jnfantariahaquatroannosquesenão fazem leuas para ella com que os terços 
estão tão deminuidos como a Vossa Magestade lhe he prezente, porque alguns delles não 
tem duzentos soldados e não he possiuel deixar isto de ser assim porque tenho montado 
mais de nouecentos soldados na cauallaria tirados todos dos terços porque lá não ha donde 
uenhão outros soldados 

Mandou Vossa Magestade buscar Alentejo setecentos soldados para se embarca* 
rem na Armada que foi ao Brazil, e com cartas hüa e outra vez e tão apertadas que não 
pude deixar de os mandar ainda que foi muito contra minha vontade, porque setecentos 
soldados velhos valem mais do que sete mil bizonhos, e não vejo que nada disto assim 
da Cauallaria como jnfantaria. se mande com efeito fazer, e se não pode ser logo toda 
a que auemos mister seja a que puder chegar o nosso cabedal — O Conde de S. Lou- 
renço (1). 

Tôrre do tombo; Conselho de Guem, Consultas. Maço 10.^, íl. 

Recebo este escrito de Vosssa Magestade e uejo o que me dis nelle ho pouco que 
se compadesse Vossa Magestade de quem passado sinco Coresmas em Alentejo a puros 
feijões; E el Rey nosso senhor deue de estar esquecido do que la passamos para no prin¬ 
cipio desta me querer lançar daqui; Contudo o mais depreça que puder espero fazer jor¬ 
nada e principalmente com uer fazeremse alguns cauallos e leuas para a infantaria visto 
0 mizarauel estado em que estão os terços, por auer sinco annos que estão sem visto. Deos 
guarde a vossa magestade muitos anno, de caza oje 4“ feira—O Conde de S. Lou* 
renço (2). 

Tôm do Tombo; Conselho de Guem, Consultas, Maço 10.^, «,® 


1650—MARÇO, 21. 

Senhor — Tiue por couza muy conuiniente nesta ocazião fazer todas as diligen¬ 
cias por meter alguns homens nossos em Castella o que fiz por Oliuença e Castello de 
Vide e espero que nos tragão noua serta do que dizem uay ajuntando o inimigo terra 
a dentro. 


(1) Esta carta (sem data) encontra-se junto da carta de 9 de Fevereiro de 1650. 

(2) Também sem data e junto da mesma carta. 


Também mandei armar a Companhia da guarda de Badajos por uer se podião 
colher algum soldado que desse melhor Rezão que os paizanos, o que se fez tomando- 
selhe tres e sendo á uista do inimigo nlo quis socotrellos nem sair da cidade com o 
mais poder. 

Estes afirmão que com pressa se trabalha no trem da Artilharia, e que lhe uem 
entrando ja a remonta, siruasse Vossa Magestade de mandar apresar as leuas, e recon¬ 
dução da infantaria, pera que cheguem a tempo que nos seja de proueito, que como as 
Praças estiuerem guarnecidas sera menos o aüdado. /. 

Manoel Lopez Almoxarife de Villa Viçosa he ido a Bej a a comprar cauallos; E assi 
os que se hão de fazer em Lixboa não poderão esperar que Elle uenha, ordene Vossa Ma¬ 
gestade que se comprem e se uão mandando em tropas quanto mais dipressa for posçi- 
uel, deos guarde a Real pessoa de Vossa Magestade como todos seus vassallos hauemos 
mister. Eluas em 21 de Março de 1650 - O Conde de São Lourenço. 

Tôm do Tombo; Conselho de Guem, Consultas, Maço 10.“, n,“ 96. 


1650-MARÇO, 21. 

Senhor Sesta feira que forao 18 do corrente cheguei a esta fronteira e Praça 
de Eluas; e no dia seguinte mandei tomar lingua a Badajos; o que se fez, e perguntan- 
dosse por algumas couzas aos paizanos que se tomarão por serem moradores da mesma 
Cidade, no que mais se afirmão he na guente estrangeira que tem uindo aos Castelha¬ 
nos, e que dentro no Castello de Badajos se trabalha ha muitos dias no trem da Arti¬ 
lharia, e que lhe uem entrando cauallos de remonta, e Armas; com que parece se pode ter 
por serto que o inimigo se aproueitará das ocaziões que o tempo lhe der /. 

^ A Oliuença mandei logo trezentos e sincoenta soldados de infantaria que estauão 
em Villa Viçosa do terço de Moura, por ser aquella Praça a que pode dar mais cuidado; 
e principalmente pella falta que tem de gente, e ser a fortificação delia muito dilatada, 
que como he so de terra sempre nos inuernos hade ter grandes ruinas; seja Vossa Mages¬ 
tade seruido mandar apressar quanto for posçiuel que nos uenha a infantaria pagua 
das Prouincias porque será o unico remedio pera ficarem estas Praças guarnecidas an¬ 
tes que possa suçeder não a podermos meter nellas se uier fora de tempo. 

De prezente se fica trabalhando com todo o cuidado na forteficação de Oli¬ 
uença e Campo mayor com o dinheiro que ueo, e emquanto durar se não hade parar, deos 
guarde a Real pessoa de Vossa Magestade como todos seus vassallos hauemos mister. 
Eluas em 21 de Março de 1650 - O Conde de São Lourenço. 

Tom do iombo; Conselho de Guerra, Consultas, Maço 10 .“, n,“ 96, 








1650 -MARÇO, 21. 


uezes reprezentei a Vossa Magestade a grande falta de gente que 
hauia nestas fronteiras e o mizerauel estado em que os terços estauâo por falta delia, 
agora o experimento mais pois uejo senão podem fazer nem ainda as guardas ordmarias, 
senão com todos os moradores da terra que he hüa grande opreção, e de todo hão de 
largar as fronteiras se isto for por diante, esses poucos que aqui ha; pareaame que o re* 
medio mais eficas para termos socorros promptos, deuia ser mandar Vossa Magestade 
nas Prouincias e comarcas fazer as companhias de Auxiliares com livros separados pera 
que ficassem estes soldados sempre tidos e conhecidos com suas matriculas e nomes de 
pais e terras, pera que quando os mandassem uir os obrigaçem na forma que aos solda¬ 
dos pagos, porque de outra maneira nunca se hade ter certeza em uirem estes homens 
as fronteiras; que como isto corre per conta dos oficiais das camaras todos os annos 
que entrão vereadores, tirão parentes E amigos, e nomeão outros, que o não são, e os 
capitães mores das Comarcas também hade ser de muito pouca utilidade a deligencia 
que fizerem, e se não forem pessoas de muito respeito e autoridade, nunqua esta obra se 
hade efeituar como conuem, e se não fora nesta ocazião em que pareçe que o inimigo 
quer sair em campanha eu ouuera de fazer mais este seruiço a Vossa Magestade cor¬ 
rendo esta Prouincia ainda que gastasse nisso alguns mezes, e com estes lugares de Alen¬ 
tejo estarem tam faltos de gente me pareçe que ouuera de alistar tres mil soldados, poj- 
que tenho esta obra pella de maior importância que pode hauer pera nossa conseruaçao 
e defença destes Reynos de Vossa Magestade, E como estes homens entenderem que hão 
de ser soldados todas as uezes que ouuer necessidade e os chamarem estarão práticos, e 
não haueria nenhuma diferença de soldados pagos a elles;, e se em Alentejo onde ha 
tam pouca gente, se podem fazer tres mil soldados; e o mesmo entre Douro e Minho, 
e Tras os Montes, porque cuidarmos que com gente das ordenanças lauradores, oficiais, 
e outros homens destes os hauemos de encaminhar a serem soldados, he couza fora de 
toda a Rezão e caminho os Castelhanos toda a sua gente de que se seruem he dos ho¬ 
mens quintados, e estes acodem puntualmente, e asistem nas suas Praças, nao me parece 
que ficará sendo de grande moléstia tomarmos nos também de seis hum; e mais quando 
he so pera uirem nas occaziões da defença dos Reynos; que pera asestir nas Praças de 
uerão e jnuerno temos a ventagem o fazerenno sempre os pagos. 

E justo sera que se tome forma de qualquer maneira no que tanto importa pois 
ha des annos que andamos com as Armas nas mãos e tudo he confuzão em o inimigo 
ajuntando qualquer poder, e se por este modo se efeituarem catorze ou quinze mil sol¬ 
dados desta qualidade bem pode Vossa Magestade asegurarçe que teremos sempre exer¬ 
cito com que poder opomos a qualquer que tenha o inimigo: e pera dar prencipio a 
couza tão importante, tenho ordenado ao general da Artilharia Andre de Albuquerque 
que ua fazer estas listas hauendo Vossa Magestade assi por bem; e auizandose aos dona¬ 


tários pera que nao aja nada de Estrouo, e pesso a Vossa Magestade se sirua mandar es- 
creuer ao dito Andre de Albuquerque pera que com melhor vontade fassa este seruiço 
a Vossa Magestade. cuja Real pessoa deos guarde como todos seus vassallos hauemos 
mister. Eluas 21 de Março de 1650 — O Conde de São Lourenço, 

íôm do Tombo: Comelho de Gutm, Consultas, Maço n.° 96, 


1650-MARÇO, 28. 

Senhor estes dias dipois que cheguei a estas fronteiras, tenho gastado 
em mandar para Oliuença e Campo Mayor alguns combois de munições e de outras 
couzas, de que necessitauão pera sua defença; porem a prencipal he gente e mais gente, 
porque a não temos nem os terços a tem pera fazerem as guardas ordinárias, siruasse 
Vossa Magestade de mandar apressar as leuas, e Reconduções quanto for posçiuel; Na 
praça de Oliuença a Esta gouernando o Mestre de Campo João Lopez Barbalho, e o faz 
em tudo com grande satisfação, he soldado de valor e juizo e estão com elle muj satis¬ 
feitos, assi os soldados como os moradores desuellaçe muito na fortificação, esta com 
muita experiencia daquella Praça, pareciame conueniente, e de prezente muito mais ne- 
çessario que Elle a goüernasse neste tempo; e se Vossa Magestade quizer mandar An- 
tonio de Souza de Menezes pode occuparse em ser gouernador de Eluas. porque he 
couza de menos trabalho, e Elle he doente e de força ha mister esta Praça gouernador 
porque saindo em Campanha não sej pessoa a quem possa deixar entregue o gouerno 
delia, porque os Mestres de Campo hão de sair com os terços, e da mesma maneira todos 
os mais oficiais, e pesso a Vossa Magestade mande considerar este negocio porque he de 
muita importância ao seruiço de Vossa Magestade. 

E todos sabemos que hum soldado português fulano de Brito homem umilde ha 
quatro dias lhe entregarão os Castelhanos a Cidade Lerida pera a defender sem ter nada 
de seu em Castella so por ser homem de que se tinha boa openião E a defendeo dos si- 
tios que os françezes lhe puzerão com grande bizarria assi o que de prezente nos im¬ 
porta he dispormos tudo em boa forma. Vossa Magestade o mandara rezoluer como 
mais ouuer por seu seruiço. deos guarde a Real pessoa de Vossa Magestade como todos 
seus vassallos hauemos mister. Eluas em 28 de Março de 1650 — O Conde de 
S. LourenÇo. 


Têm do Tomhoi Conselko de Guem, Consultas, Maço íO.*", JOJ. 





capitão de inffantaria Dom Joseph de Mello, que serue neste exer¬ 
cito a Vossa Magestade de annos a esta parte, fuy informado que nestes dias atras em 
que estlue em Lisboa, tiuera hüa dezauença com hum Ajudante do mesmo terço de que 
he capitão, mas não foi couza que ouuesse mais escandallo que hauer puxado pella es¬ 
pada; Posselhe hüa notta em seu assento, dizendosse, que por este respeito se lhe tiraua 
a companhia. /. Serue com toda a satisfa«ão, seja Vossa Magestade seruido mandallo 
restituir a ella, e que se lhe tire a notta, porque não pode ser sem noua ordem de Vossa 
Magestade, alem de que está a companhia sem capitão em que Recebe mayor dano o 
seruiço de Vossa Magestade, cuja Real pessoa Deos guarde como seus vassallos hão 
mister, Eluas a 22 de Abril de 650 — O Conde de S. Lourenço. 

Tôrft do Tombo: Conselho de Gmre. Consultas. Ma^o 10.", st.'' 134. 


1650-píHO, 30. 

Síwiíor—Manoel Roiz Adibe, he hum soldado que tem seruido nestas frontei¬ 
ras, e foi alguns annos thenente de hüa companhia de cauallos e sempre procedeo com 
satisfação; e como de prezente em Lixboa hade hauer necessidade de alguns homens prá¬ 
ticos na cauallaria, poderá este soldado gouernar hüa companhia muito bem, elle me 
pede 0 queira dizer a Vossa Magestade, assy o faço, Vossa Magestade mandara sempre 
0 que mais conuier a seu Real seruiço. Deos guarde a Real pessoa de Vossa Magestade 
como todos seus uassallos hauemos mister: Eluas a 30 de junho de 1650 — 0 Conde 
de S. Lourenço. 

Tâsse do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas. Moío 10.", n? ITT. 


1630-JULHO, 16. 

Senhor--Voi uezes tenho dado conta a Vossa Magestade do mao proçedimento 
que os asentistas do pão de monição E çeuada, tem tido com todo este exerçito e quada 
dia se experimenta mais a maldade de hum Manoel da Costa que he o que corre com 
0 prouimento, porque jamais falia uerdade a nenhum dos feitores que tem nestas fron¬ 
teiras; com que tem perdido o credito assi por falta de cabedal como de tudo o mais, 
pello que se Vossa Magestade não manda acudir logo e muitas uezes logo como o reme- 


dio que conuem; asegueresse Vossa Magestade que a ruina destas fronteiras está certa, 
alem de que não so nos impossibilitão para hauer faltas este ano, mais ainda para o que 
uem nos tirão as Esperanças de hauer nouidade porque tem tomado todo o trigo, Ceuada, 
E senteyo. aos moradores destas praças E ficão sem terem que poder semear quando for 
tempo, sendo isto muito contra o que conuem, e emcontrando as hordens de Vossa Ma¬ 
gestade que se tem dado sobre esta matéria, e porque em nenhum tempo se diga que 
faltou quem reprezentasse a Vossa Magestade o Estado em que estes homens nos tem 
posto; fallo com esta clareza; Vossa Magestade o mande uer; e dispor como mais ouuer 
por seu seruiço, cuja Real pesoa deos guarde como todos seus Vassallos hauemos mister, 
Eluas em 16 de Julho de 1650—0 Conde de S. Lourenço. 

Tôtfe do Tombo: Conselho de Guem. Consultas, Maço IO.’’, n.'> Uh 


1650-JULHO, 27. 

Senhor — Por conuir ao seruiço de Vossa Magestade que em todas estas f ronte- 
ras ouuesse Companhias de cauallos, para assy se poderem milhor conseruar, e uiuer os 
moradores nellas, ordeney, que na fronteira de Serpa se formasse hüa tropa, a qual 
consta já de numero de sincoenta, e para se formar esta tropa encarreguey ao capitão de 
infanteria Miguel Barbosa da Franca, que o era do terço que assiste em Castello de 
Vide, de que he mestre de campo Gabriel de Castro Barbosa, tomasse á sua conta ajun¬ 
tar estes cauallos, por se a mayor parte delles dos moradores daquelles lugares vezinhos, 
0 que elle fez com grande cuidado, e assy o proponho a Vossa Magestade em primeiro 
lugar para que Vossa Magestade seja seruido de lhe mandar passar patente de capitão 
delia, assy por ter muitos seruiços feitos no Brazil, como nestas fronteiras, e mereçer 
por sua pessoa occupar este posto,/. 

Em segundo ao capitão João Bocarro Coresma ajudante de theneíite de mestre 
de campo general por ser soldado de vallor, e experiencia, e hauer muitos annos que 
serue assy no Brazil como em África, e de des annos a esta parte nestas fronteiras, achan- 
dosse em todas as occazíões que nellas se offerecerão em que procedeo sempre com 
muita satisfação. /. 

E Em terceiro a Jeronimo de Moura capitão de inffantaria do terço do mestre de 
campo Manoel de Mello, que tem seruido a Vossa Magestade de des annos a esta parte 
nestas fronteiras procedendo nellas com toda a satisfação; Vossa Magestade mandara re- 
zoluer 0 que tiuer por máis seu seruiço, Deos guarde a Real pessoa de Vossa Magestade 
como todos seus vassallos hauemos mister. Eluas a 27 de Julho de 650 —O Conde de 
São Lourenço, i 

■ Tôm do Tombo; Conselho de Guem. Consultas. Maço «.® W, 









1650-p.HO, 27. 


Senhor hüa tropa que esta formada neste exercito, e tem ja os cauallos 
necessários para poder seruir, Proponho a Vossa Magestade em primeiro lugar ao capitão 
João Bocarro Coresma. ajudante de thenente do mestre de Campo general, por ser sol¬ 
dado de uallor, e experienda, e hauer muitos annos que serue assy no Brazil, como em 
África, e de dés annos a esta parte nestas fronteiras, achandosse em todas as occaziões 
que nellas se offereçerão, em que procedeo sempre com toda a satisfação. /. 

Em segundo a Miguel Barboza da Franca capitão de inffantaria do terço do mes¬ 
tre de Campo Gabriel de Castro Barboza por ter seruiços, assy do Brazil, como destas 
fronteiras, e merecer por sua pessoa occupar este posto. /. 

E em terceiro a Jeronimo de Moura capitão de inffantaria do terço do mestre 
de campo Manoel de Mello, o qual tem seruido a Vossa Magestade de des annos a esta 
parte nestas fronteiras procedendo nellas com toda a satisfação. Vossa Magestade man¬ 
dará rezoluer o que ouuer por mais seu seruiço, Deos guarde a Real pessoa de Vossa 
Magestade como todos seus uassallos hauemos mister, Eluas a 27 de Julho de 1650. 
— O Conde de S. Lourenço. 

7òm io Tombo: Comtlho às Gusm. Consultas. Maço Í0.«, W. 


1650-JULHO, 27. 

Senhor —Por ser muj conueniente ao seruiço de Vossa Magestade que na praça 
de Moura ouuesse hüa tropa de cauallos, assy para sua deffença como para os morado¬ 
res delia se conseruarem, ordeney a Jeronimo de Moura capitão de inffantaria do terço 
do Mestre de campo Manoel de Mello, tomasse á sua conta a juntar estes cauallos por ser 
a mayor parte delles dos moradores daquelles lugares vezinhos, o que elle fez com 
muito cuidado, e satisfação, e assy o proponho a Vossa Magestade em primeiro lugar 
para que Vossa Magestade seja seruido de lhe mandar passar patente de capitão deUa, 
por ter seruido a Vossa Magestade de des annos a esta parte nestas fronteiras, proce¬ 
dendo nellas com toda a satisfação. /. 

Em segundo a Miguel Barbosa da Franca capitão de inffantaria do terço de que 
he mestre de Campo Gabriel de Castro Barboza que assiste em Castello de Vide por 
ter muitos seruiços, assy do Brazil, como destas fronteiras, e mereçer por sua pessoa 
occupar este posto. /. 

E em terçeiro ao capitão João Bocarro Coresma ajudante de thenente de Mestre 



de campo general por ser soldado de uallor, e expericnçia, e hauer muitos annos que 
serue, assy no Brazil, como em África, e de des annos a esta parte nestas fronteiras, 
achandosse em todas as occaziões que nella se offerecerão em que procedeo sempre com 
toda a satisfação: Vossa Magestade mandará rezoluer o que ouuer por mais seu seruiço. /. 
Deos guarde a Real pessoa de Vossa Magestade como todos seus vassallos hauemos mis¬ 
ter. Eluas a 27 de Julho de 1650 — 0 Conde de S. Lourenço. 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 10.’, n,’ 155, 


1650-JULHO, 27 

Senhor—Válo mizo que se tinha feito a Badajos, em razão de se ajustarem os 
troques de todas as pessoas que se fizerem prizioneiros de hüa e outra parte destas 
Cappitanias generaes, vierão os Castelhanos em se ajuntar isto na conformidade do 
boletim que com esta enuio a Vossa Magestade, e assy foi de grande utilidade o aduer- 
tirse (quando passou o Conde de Siguem) este negocio, e pois se hão de mandar os pri- 
zioheiros todos; e Mestres de campo, seja Vossa Magestade seruido ordenar que se enuie 
a Dom Diogo Bostilhos, pois ha tantos annos que está prezo, e fazendo gosto a fazenda 
de Vossa Magestade escuzado, e que se lhe mande de Lisboa seu filho, que não deue 
ser homem de nenhum préstimo, e com isto ficará tudo sem dificuldade de ambas as 
partes. Deos guarde a Real pessoa de Vossa Magestade como todos seus vassallos haue¬ 
mos mister. Eluas a 27 de Julho de 1650—O Conde de S. Lourenço. 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 10.*, n.* 142. 


1650-JULHO, 29. 

Senhor —Tttiho dado conta a Vossa Magestade por todas as vias, por uer se 
posso atalhar o trabalho que já experimentamos com estes Ássentistas do pão de moni- 
ção, e a nenhüa destas cartas, assim das que escreuy pello Conçelho de guerra, como 
pella junta dos tres estados, se me tem Respondido, e se Vossa Magestade quer experi¬ 
mentar a ruina deste exercito por falta de bastimentos (e principalmente a cauallaria) 
faça Vossa Magestade o que for seruido, que eu aseguro a Vossa Magestade que estes 
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mercadores se perdem, e com elles toda a cauallaria, que he a conseruação do Reyno, e 
defença desta prouincia e fronteiras./. Estão deuendo estes homens mais de trezentos 
moyos de seuada a pessoas particulares, andão pedindo empréstimos para prouerem hum 
e quando mais dous dias, e se for necessário acudirmos a algüa facção, não poderá ser o 
socorrerse, porque sem leuarem que comer os cauallos, não só não poderão marchar, nem 
ainda viuerem. Digo tudo com esta clareza a Vossa Magestade, por me pareçe que he o 
mayor seruiço que lhe posso fazer; Vossa Magestade não premita, que por respeitos par¬ 
ticulares se arisque o que tem custado tanto a Vossa Magestade, e se a cauallaria não 
ouuer de todo ter remedio para deixar de se perder, eu me não atreuo a uelía pereçer 
diante de my, e assim me dê Vossa Magestade licença para a mandar toda para Lisboa, 
pois de tres annos a esta parte ando trabalhando nella, e assy estaa na milhor forma que 
nunca esteue; Vossa Magestade mandará uer e considerar negocio tão importante como 
este, e rezoluer o que for seruido, cuja Real pessoa Deos Guarde como todos seus vas- 
sallos hauemos mister; Eluas a 29 de Julho de 1650 — O Conde de S. Lourenço. 

Têm do tomho! Conselho de Guem. Consultas. Maço n° 141, 


1650- AGOSTO, 3. 

Senhor—-V oí: outra uia tenho dado conta a Vossa Magestade de que o Mestre de 
Campo Bertholameu de Vasconcellos da Cunha, de hum anno a esta parte estaua ser- 
uindo a Vossa Magestade com o seu terço na Praça de Oliuença, e sendo que quando en¬ 
trou nelle estaua em tão mizerauel estado, que não chegaua a ter duzentos soldados, hoie 
está com mais de mil, que tudo se deue a seu trabalho e desuello com que trata de o 
acreçentar, e conseruar seruindo com toda a satisfação. 

^ Mandoume a petição que com esta enuio a Vossa Magestade em que reprezenta 
a queixa que tem de não ser igualado com os mais Mestres de campo do exercito; e pois 
Vossa Magestade mandou dar dous mil cruzados para se repartirem pellos Mestres de 
campo, seja Vossa Magestade seruido ordenar que se lhe dê o que lhe couber nesta quan¬ 
tia, ou por outra uia o mesmo que se dá a todos os que assistem nestas fronteiras, pois 
se lhe nao dá o soldo por inteiro hauendo tanta razão por sua parte pella grande cares¬ 
tia desta Prouincia, e por não ficar tão justa queixa a este fidalgo, deue Vossa Mages¬ 
tade mandar seja igualado com os mais, porque com pouco se pode remediar tudo isto. 
Deos guarde a Real pessoa de Vossa Magestade como todos seus uassallos hauemos mis¬ 
ter, Eluas 3 de Agosto de 1650-0 Conde de S. Lourenço. 

Torre do Tomho; Conselho de Guerra. Consultas. Maço lO.Of ft.^ 158. 


1650-AGOSTO, 10. 

Senhor — Por estar vaga a praça de Gerumenha por Ascenço Aluarês Barreto 
que era capitão mor delia hauer passado a Tras os Montes por thenente de Mestre de 
Campo General, e ser necessário hauer nella capitão mor que a gouerne, proponho a 
Vossa Magestade para este posto. 

Em primeiro lugar ao sargento mor Aluaro de Azeuedo que o he do terço do 
Mestre de Campo Antonio de Mello de Castro, por ter muitos seruiços feitos por es¬ 
paço de trinta annos assy no estado do Brazil, como nos de Flandes occupando os pos¬ 
tos de soldado. Alferes, e capitão de Infantaria, Recebendo alguas feridas, e sendo no 
anno de 643 prizioneiro em França, se passou a este Reyno, trazendo em sua companhia 
dose soldados Portuguezes que entregou nos Almazens de Vossa Magestade. / 

E em segundo ao capitão Manoel Lobatto Ajudante do thenente de mestre de 
campo general por ser soldado de uallor sezudo, e capaz de occupar qualquer posto, e 
por seu bom procedimento, o qual serue a Vossa Magestade de dez annos a esta parte 
occupando os postos de soldado, Alferez, Ajudante, e capitão de infantaria. Vossa Ma¬ 
gestade mandará rezoluer o que ouuer por seu seruiço; Deos guarde a Real pessoa de 
Vossa Magestade como todos seus vassallos hauemos mister. Eluas a 10 de Agosto de 
1650 — O Conde de S. Lourenço. 

Tôrre do Tomho: Conselho de Guerra, Consultas. Maço IO.", n," 152. 


1650-OUTUBRO, 15. 

Senhor —C 2 ih dia experimentamos mais a necessidade que este exerçito tem de 
hum bom serugião pois as occaziÔes são muitas, e o sentimento geral, de que por falta 
delle se ariscão a perder a uida os que seruimos a Vossa Magestade nestas fronteiras 
porque quando se manda buscar a Lisboa de ordinário, ou chega tarde, ou nâo he já 
necessário./. 

Tenho por noticia que hum multo bom serugião, e medico, como he o Suquerêlo, 
quer uir para assestir neste exercito, fazendolhe Vossa Magestade a merce que pede 
nesta memória que me mandou, e no que toca ao soldo, he couza ordinaria, porque 
aquy se dá o mesmo a hum serugião que aquy assiste que nenhua couza sabe de surgia, 
0 mais assy do habito, como da tença, seja Vossa Magestade seruido queremos fazer 
a todos merçe de o contentar, honrandoo com esta merçe, pois fica toda a sua uida obri¬ 
gado a seruir, e nos com grande interesse de continuarmos o mesmo; Guarde Deos a 




Reai pessoa de Vossa Magestade como todos seus vassallos hauemos mister, Eluas 15 de 
Outubro de 1650. — O Conde de São Lourenço. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas, Maço 10?, n? 174> 


1650-OUTUBRO, 16. 

Senhor—h cauallaria deste exercito tem crecido em tam bom numero, e com 
tam bizarros soldados e officiaes, que dezejo eu buscarlhe todos os meyos para que 
possa cada dia com mais prefeiçao obrarse com ella, e para que entre os capitaes haja 
adiantar huns a outros comforme o procedimento e valor com que se ouuerem nas occa- 
ziões, me pareçeo lembrar a Vossa Magestade, que os capitães que daqui em diante se 
prouerem, se lhe não dem Patentes de Couraças, senão de Arcabuzeiros, e que não te- 
nhão Alferez, e com este soldo que se daua aos Alferez, se pode acreçentar dez cruza¬ 
dos mais aos capitães de Couraças, com que fica a fazenda de Vossa Magestade ainda 
com uentagem, e a cauallaria com hauer nella melhoras, que he o que de ordinário faz 
aos homens seruir melhor pella uentagem que se lhe faz, e como ouuer muitos Portu- 
guezes que se apliquem logo teremos officiaes mayores como conuem para milhor gouer- 
narem a cauallaria. /. 

Vossa Magestade mandará o que mais ouuer por seu seruiço; Deos Guarde a 
Real pessoa de Vossa Magestade como todos seus vassallos hauemos mister. Eluas a 16 
de Outubro de 1650—0 Conde de S. Lourenço. 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 10?, n? 190. 


1650- OUTUBRO, 28. 

Senhor —Por carta de 18 de Mayo proximo passado foi Vossa Magestade seruido 
nomear para capitão mor da praça de Borba a Lucas Barroso Sembrano capitão de In¬ 
fantaria deste exercito, com declaraçao que elle estaria subordinado ao Gouernador 
da Comarca de Villa Viçosa, ordenando Vossa Magestade ao Conde de São Lourenço 
Gouernador das armas desta prouincia lhe pasasse patente do ditto posto assinada por 
elle, declarandosse nella, que o soldo que hauia de uençer com elle se hauia de pagar 
por conta das rendas da Camara daquella Villa, como se fez, e pagou ao ultimo capitão 
mor que aly ouue./. 

E porque Lucas Barroso senão acomoda a largar a sua Companhia para seruir 


este cargo de capitão mor na forma que Vossa Magestade o ouue por bem de rezoluer 
pella ditta carta refferida, e me faz instancias para que o desobrigue daquella occupa- 
ção, me pareçeo dar conta a Vossa Magestade para que Vossa Magestade me ordene o 
que he seruido se faça nesta matéria. A muito alta e muito poderosa pessoa de Vossa 
Magestade Guarde Deos como todos seus vassallos hão mister. Eluas a 28 de Outubro 
de 1650 — Dom João da Costa. 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 10?, n? 176, 


1650-NOVEMBRO, 20. 

— Nesta occazião de jornada que fiz para a parte d’Albuquerque em 13 
deste, me acompanhou Fernão da Sylua, acudindo a tudo o que se offereceo do seruiço 
de Vossa Magestade muy igualmente as obrigações de sua qualidade, como sempre fes; 
e assy pello como se ouue nesta occazião como porque lhe conheço particular desejo de 
continuar nestas fronteiras, me achei obrigado a pedir a Vossa Magestade se lembre de 
mandar ter conta com sua pessoa nas occaziões, que se offeresserem de seu acrecenta- 
mento. Deos guarde a muito alta e Pederosa Pessoa de Vossa Magestade como seus vas¬ 
sallos auemos mister, Eluas 20 de Nouembro de 1650 — Dom João da Costa. 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 10?, n? 202. 


1650-NOVEMBRO, 23. 

Senhor—Vat carta de 31 de Outubro me ordena Vossa Magestade se ponha 
verba nos assentos dos enginheiros Pedro de Santo Coloma, Bertholameu de Maciar, 
Roberto de Fontané, João Baptista de Leão, e deDier Remis, por hauerem informado a 
Vossa Magestade que não tem a sufficiencia necessária para uenserem soldo, e por al¬ 
guns não assestirem a sua obrigação. /. 

A mim me parece que faltaria a que tenho de seruir a Vossa Magestade se dei¬ 
xasse de reprezentar a Vossa Magestade, que foi temeraria e injusta esta informação, 
porque a estes homens nem os examinou, nem os uÍo obrar quem escreueo a Vossa Ma¬ 
gestade sobre esta matéria, para se acreditar de zeloso de sua Real fazenda em grande 
prejuizo do seruiço de Vossa Magestade, que tanto depende de ter enginheiros nesta 
Prouincia, adonde pello menos não se escuzão tres muito bons, e quatro ou sinco ajudan¬ 
tes, para que sahindo e enemigo em Campanha, se repartao pellas praças príncipaes desta 
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mação de Vossa Magestade, se passou a este Reyno com grande risco da uida, e logo 
sentou praça de Alferez na companhia do capitão Manoel de Mello de Sampayo húa 
das íjue assestião de prezidio em Cascaes: embarcousse com a sua companhia na Armada 
Real c}ue o anno de 644 foi a Cadiz a cargo do Conde de Villa Pouca, e na segunda 
ues ç[ue ella tornou a sahir ao mar gouernando a sua companhia por impedimento do seu 
capitão: e nestas fronteiras serue ha sinco annos, dois e noue mezes de capitão: Achousse 
nas campanhas de 645, e 46: e na occazião em que se rendeo o forte de Telena, e encon¬ 
tro que ouue na passagem da Ribeira Guadiana: No anno passado foi com o seu terço 
a essa çidade, e se embarcou com a sua companhia na Armada que sahio a desempedir 
a barra; Deos Guarde a muito alta, e muito poderosa pessoa de Vossa Magestade como 
seus vassallos hauemos mister. Eluas 5 de Abril de 1651. Dom João da Costa. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas, Maço 11,®, ».® 26. 


1651-ABRIL, 12. 

Senhor—Voi carta de 31 do passado foi Vossa Magestade seruido ordenarme 
se continue o desenho de noue Baluartes da forteficação de Oliuença; Assim se executará. 

O Cabedal que de prezente ha para esta obra, são trezentos e sincoenta mil reis de 
resto de tres mil cruzados que Vossa Mageestade mandou remeter para ella, e o Real 
dagoa daquella villa que até gora não bastaua para os salarios do mestre das obras, 
Apontadores, e guarda das ferramentas, lenha, e Azeite dos corpos de guarda, Tenho re¬ 
duzido estas despezas ao iusto, e necessário, com que uirao a ficar seis centos mil reis 
cada anno, que tenho aplicado em consignação aos officiaes que uão trabalhando na 
camiza das cortinas, e baluartes por empreitada: Isto he tão pouco cabedal como se 
deixa uer para obra tão grande, e assim sendo Vossa Magestade seruido de manda** di¬ 
nheiro para ella se poderá continuar, e pella forma com que hoie correm estas obras en¬ 
tendo que será como conuem ao seruiço de Vossa Magestade. 

Os effeitos do Real dagoa desta çidade, e da villa de Campo Mayor tem creçido 
muito pellas despezas que atalhey, e pello cuidado com que se trata da sua cobrança; 
Tenho mandado tirar por toda a prouincia a conta do dinheiro que tem rendido estes 
effeitos desda acclamaçao dé Vossa Magestade para que haja notiçia se estão todos car¬ 
regados nos thezoureiros, e se se despenderão na forma das ordens de Vossa Magestade. 

Nesta çidade se trabalha com toda a pressa possiuel porque tem consignação, 
mas m Campo Mayor só se uay fazendo o a que chega o Real dágoa da quella Villa* 
adonde tirey hum, que sem ordem de Vossa Magestade, se impos, e se gastaua tão mal 
como outros: Nos campos desta Villa fiz hüa Atalaya, e nos de Oliuença quatro com 
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que os moradores tem mais segurança nas suas lauouras: Deos Guarde a muito alta e 
muito poderosa pessoa de Vossa Magestade como seus vassallos hauemos mister, Eluas 
a 12 de Abril de 1651 - Dom João da Costa. 

Têrre da Tombo; Conselho de Guem. Consultas. Maço 11.“, 24. 


1651-ABRIL, 19. 

Senhor—Dom Dionizio de Suniga Irlandês de nação, e capitão do terço do mes¬ 
tre de campo Diogo Sanches dei Posso, ha dois annos que está entreuado, e de todo sem 
esperanças de poder seruir. Pello que me pareçe ser necessário hauer Vossa Magestade 
por bem que se consulte a sua companhia; Mas porque este capitão tem seruido a Vossa 
Magestade desde o principio desta guerra com vallor, e satisfação, e he cazado, e com 
obrigações de filhos, e sem nenhum remedio, será mui conforme a Real grandeza de 
Vossa Magestade hauer por bem que se lhe continue o seu soldo, para que não peressa 
com seus filhos: Deos Guarde a muito alta e muito poderosa pessoa de Vossa Mages¬ 
tade como seus vassallos hauemos mister. Eluas a 19 de Abril de ló51-Dom Toão 
da Costa. ^ 

Torre do Tombo; Conselho de Guerra, Consultas. Maço il.®, »,® 15 , 


1651-ABRIL, 19. 

Senhor Esta semana passada, mandey ao capitão Manoel de Saldanha, que com 
as tropas que assistem em Campo Mayor, armasse ás de Albuquerque, o que executou 
rompendoas, e trazendo mal ferido ao capitão Dom Francisco Carassas que as gouernaua, 
Tomatâose vinta sinco cauallos; moiierío da sua patte hum thenente com alguns solda- 
dos, e da nossa parte não ouue dano algum: 

Ao outro dia nos correrão as tropas de Badajos, mas com tanta pressa, que quando 
chegamos ao fim dos Oüuais passauão já Caya. Leuarão sincoenta Bois, e duzentas Ca¬ 
bras, que ficão bem descontadas com os danos que Receberão em Moura, e Oliuença 
estes dias. 

Auizo a Vossa Magestade com tanta miudeza, porque a fama aaecenta as nos¬ 
sas perdas com grande exçesso: Deos Guarde a muito alta, e muito poderosa pessoa de 
Vossa Magestade como seus vassallos hauemos mister. Eluas 19 de Abril de 1651 — 
Dom João da Costa. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas, Maço ll.«, «,® li 
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que se deu nos seus campos; Na occazião em que se rendeo o forte dc Tclena, c encon¬ 
tro da passagem da Ribeira Guadiana, proçedendo nelia com particular vallor, e na de 
Santo Amador ficou muito mal ferido, e prizioneiro do enimigo. /. 

E em segundo lugar ao capitão Luis Spinola que ha vinte hum annos que serue 
a esta Coroa, em Pernambuco seis effectiuos, donde foi rendido pelios Olandezes, fi^ 
cando queimado e aleijado de dois dedos: serue nestas fronteiras ha noue annos de 
capitão de infantaria no terço do Mestre de campo Manoel de Mello, sem fazer auzen- 
cia algüa: Deos Guarde a muito alta e muito poderosa pessoa de Vossa Magestade como 
seus vassallos hauemos mister. Eluas 29 de Abril de 1651. — Dom João da Costa. 

Tôfre do Tombo: Conselho de Gmu, Consulles. Mdío 11.”, n.” 9- 


1651-ABRIL, 29. 

Senhor — A esta hora Rcçebo auizo, de que em Cadiz entrarão quarenta nauios, 
e que se estauao aprestando com muita pressa, com vós de que erão para essa costa, 
de que me pareçeo dar conta a Vossa Magestade para ordenar sobre a matéria o que mais 
conuier a seu Real seruiço: Deos Guarde a muito alta, e muito poderosa pessoa de Vossa 
Magestade como seus vassallos hauemos mister, Eluas a 29 de Abril de 1651.— Dom 
João da Costa. 

Tâsíe do Tombo: Conselho de Gueíre. Consulles. Mjsço 11.”, n.” 10. 


1651-MAlO, 3. 

Senhor — Costuma o enemigo dar uerde a hüa grande parte da sua cauallaria nos 
prados de Merida, este anno o ouue por pouco segura naquella paragem, e a retirou 
sette, ou oito legoas junto a Medelhim e tendo eu auizo de que estauão quatrocentos 
para quinhentos cauallos naquelle sitio, e achandome impossibilitado para os hir buscar 
por estarem desàseis legoas pella terra dentro, e ter perto de mil cauallos impedidos para 
jornada tão larga, em razão de não comerem seuada, e so se sustentarem com erua, e 
porque se perderia a occazião se se esperasse pello nouo, me rezoluy a mandar matar estes 
cauallos antes que o enimigo os retirasse, e reforsasse com elles as suas tropas, Para o 
que ordeney ao capitão Manoel de Saldanha que mandasse hüa partida de cauallos a este 
effeito; Elle a encarregou ao seu thenente Francisco Borges Lobo, que intentou a jor¬ 
nada primeira e segunda uês, hauendosse com tanto uallor, que despois de romper hüa 
partida de onse cauallos, e outra de quinze, executou felicemente o que se lhe ordenou, 
deixando mortos de trezentos e sincoenta cauallos para sirna, e na retirada trouxe sette 
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soldados com seus cauallos que achou forregiando, como da sua declaração, e cartas de 
Manoel de Saldanha que com esta enuio a Vossa Magestade se poderá uer, e ainda 
que esta acção não tenha as sircunstancias de muito gloriosa, tem tantas de util, que me 
pareçeo dar conta delia a Vossa Magestade. Deos Guarde a muito alta, e muito pode¬ 
rosa pessoa de Vossa Magestade como seus vassallos hauemos mister. Eluas a 3 de 
Mayo de 1651 — Dom João da Costa. 

Tâm do Tombo; Conselho de Gutm, Consultas. Maço 11.°, n.° 17. 


1651-MAIO, 12. 

Senhor — Em carta de 29 de Março dei conta a Vossa Magestade em como deixara 
0 general da Artelharia Rodrigo de Miranda Henriquêz muito no principio a lista dos 
Auxiliares, e que em cazo que se não ouuesse de prouer logo este posto, conueria muito 
que Vossa Magestade encarregasse esta deligencia ao general da cauallariâ Andre de 
Albuquerque, porque entendo que ninguém com mayor aserto o poderá fazer: 

0 tempo está mui entrado, e‘ conuem não se perder em preuenção tão impor¬ 
tante para os socorros de que poderemos ter necessidade. /. 

A mesma razão me obriga alembrar a Vossa Magestade que as mais das Comar¬ 
cas estão sem gouernadores, Os terços sem Mestres de campo, e muitas companhias 
de cauallos sem capitães; Sobretudo ordenará Vossa Magestade o que mais ouuer por 
seu seruiço: Deos guarde a muito alta, e muito poderosa pessoa de Vossa Magestade 
como seus vassallos hauemos mister. Eluas 12 de Mayo de 1651—Dçm João da Costa. 

Tôrre do Tombo; Conselho de Guem. Consultas, Maço 11.°, n,° 40. 


1651-MA.lO, 12. 

SíwÃor —Pellas certidões iuntas consta que de Nouembro até hoie, que são 
perto de sete mezes, não tem uindo a este exercito mais que quarenta e seis contos, sendo 
necessários. 142572 cruzados 836 reis com que ha alguas companhias, que no descurso 
deste tempo não tem recebido dinheiro algum por não lhe hauer tocado, e todo o exer¬ 
cito se acha no mayor estremo de necessidade que nunca se uio ; Vossa Magestade seja ser- 
uido de mandar considerar os danos que rezultão a seu seruiço de se diuirtirem as mezadas, 
e de mandar que effectiuamente se acuda com ellas, porque do contrario se pode temer 
que se desfaça o exercito em notorio risco desta prouincia, e do Reyno, porque não basta 
0 sumo cuidado com que trato da sua conseruação se se faltar de todo com a limitação 
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das mczadas que costumão uir, e que só faltarão despois que este exercito ficou por mi¬ 
nha conta, 0 que me obriga a mayor sentimento, e desculpa as repetidas lembranças 
que sobre este particular tenho feito a Vossa Magestade: Deos guarde a muito alta, e 
muito poderosa pessoa de Vossa Magestade como seus vassallos hauemos mister. Eluas 
a 12 de Mayo de 1651 ~ Dom João da Costa. 

Tóm do Toinl/o: Coiiielh de Guerra. Cousulias. Maço JJ.®, 34. 


1651-MAIO, 12. 

Senhor — Os Mestres de campo Bertolameu de Vasconcellos e João Lopez Barba- 
lho me escreuem, que sem lhes valer nenhüa deligencia, nem cuidado, lhe fogem os 
seu soldados em escoadras inteiras. Por muitas uezes tenho dado conta a Vossa Mages¬ 
tade da grande falta que tem hauido nos socorros deste exercito diuirtindosse as meza- 
■das delle de maneira que em sete mezes se não puderão fazer mais que dois socor¬ 
ros; Vossa Magestade seja seruido de mandar acudir com effeito a negocio tão 
importante de seu seruiço como he a conseruação deste exercito, Porque as diligencias do 
cuidado, e do rigor já não bastão para estrouar que se desfaça, é serto que desculpa aos 
soldados a summa mizeria a que se uem reduzidos, 

Estes dias tem entrado ao enimigo algüas tropas de cauallos para a remonta da sua 
cauallaria, e se diz que esperão outras, como Vossa Magestade poderá mandar uer da de¬ 
claração induza: Deos Guarde A muito alta, e muito poderosa pessoa de Vossa Mages¬ 
tade como seus vassallos hauemos mister, Eluas 12 de Mayo de 1651.— Dom João 
da Costa. 

Tôrre do Tomho: Comelko d$ Gmm, Consultas. Maço 11.", n," 34. 


1651-MAIO, 17. 

Senhor— Vot carta de 12 do corrente auizey a Vossa Magestade que hauiao en¬ 
trado ao enimigo algüas tropas de cauallos para a remonta da sua caullaria e que esperaua 
outras: As lingoas que se tomarão estes dias, afirmão que lhe uão entrando cada dia no- 
uos cauallos, e hoie me mandou o mestre de campo Martim Ferreira da Camara, a de¬ 
claração que enuio a Vossa Magestade para que seja prezente a Vossa Magestade os in¬ 
tentos, e preuençÕes do enimigo: Deos guarde a muito alta e muito poderosa pessoa de 
Vossa Magestade como seus vassallos hauemos mister. Eluas a 17 de Mayo de 1651. — 
Dom João da Costa. 

Tôm do Tombo: Conselho de Guem. Consultas. Maço 11.", n," 43. 


1651-JUNHO, 3. 

Senhor — Enuio com esta a Vossa Magestade a certidão que me pede porque 
consta 0 soldo que uencia Manoel de Barros de Castel Branco com o cargo de sargento 
mor de Serpa; Deos Guarde a Vossa Magestade muitos annos como dezejo, Eluas 3 de 
Junho de 1651, — Dom João da Costa. 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 11.°, n,° 12. 


1651-JUNHO, 3. 

Senhor — Por carta de 24 do passado me ordena Vossa Magestade informe sobre 
a petição que fez a Vossa Magestade o thenente general da Artelharia Agustinho de 
Andrade Freire. 

A sua oceupação não he de tanto trabalho na marcha dos exercitos como a dos 
thenentes generaes; o soldo que goza são vinte mil reis cada mez: Com tudo me pareçe 
que será justo mandarlhe Vossa Magestade dar Palha, e ceuada para hum Cauallo o tempo 
que andar em Campanha; e quando Vossa Magestade por sua grandeza, o queira igua¬ 
lar com Paulo Bernol acreçentandolhe mais seis mil reis de soldo, tudo ficará muito, 
bem empregado em Agustinho de Andrade que he sugeito de muito grandes esperan¬ 
ças, e préstimo: Deos Guarde a muito alta, e muito poderosa pessoa de Vossa Mages¬ 
tade como seus vassallos hauemos mister, Eluas 3 de Junho de 1651. —Dom João 
da Costa. 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 12.°, n.° 12. 


1651-JULHO, 19. 

Senhor — Por morte de Boineu de Rozão vagou o posto de Sargento mor do terço 
do Mestre de Campo Martim Ferreira da Camara para o qual proponho a Vossa Mages¬ 
tade em primeiro lugar. 

A Dom Manuel Henrique capitão de infantaria do terço do mestre de campo 
Gonçallo Vaz Couttinho que serue ha vinte annos nas gerras de Italia, Flandes, e Ar¬ 
madas, Achousse na batalha que Dom Antonio de Oquendo teue com a dos Olandezes 
no Canal de Inglaterra. 





Sabendo da feliçe acclamação de Vossa Magestade se passou a este Reyno, e 
nestas fronteiras se achou nas campanhas de 643 e 44, e na Batalha de Montijo ficou 
prizioneiro seis annos com grandes trabalhos. 

Em segundo lugar ao capitão Antonio Fernandes Marques ajudante general, que 
serue ha desasseis annos; oito delles nas guerras de Catalunha, e estados de Millão, 
occupando os postos de Sargento, e Alferez, e capitão, embarcousse na armada que pas* 
sou a Cadiz, e na que de aly passou a Barcelona, e no encontro que o nauio em que hia 
teiie como hüa nao de Turcos sahio com tres feridas. 

E nestas fronteiras serue ha seis annos sem fazer auzenda; Achousse na Compa* 
nha de 46, e na occaziao do forte de Telena, e passagem da Ribeira guadiana em que 
procedeo com valor. /. 

E em terçeiro lugar ao capitão Diogo de Aguiar Ajudante general, que serue a 
Vossa Magestade ha oito annos, occupando os postos de Alferez, Ajudante, c Capi¬ 
tão, c nas fortificações da praça de Oliuença o está fazendo com soldo de Inginheiro. 

Achousse em parte das occaziões que no descurso deste tempo se offerecerão, e 
nas campanhas de quarenta e tres, e quarenta e sinco: Deos guarde a muito alta, e muito 
poderosa pessoa de Vossa Magestade como seus vassallos hauemos mister. Eluas a 19 de 
Julho de 1651 -—Dom João da Costa. 

Torre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas, Maço Jí.®, «.® ^ 0 . 


1651-JULHO, 26. 

SsnboT Com as nouas que trouxe Christouão Roiz 0 Marquez de 0 assento não 
ficar ajustado por falta de consignações e a cobrança das decimas, impossibilitada pello 
embarasso das patacas, tem entrado tamanha desesperação nos soldados, e officiaes deste 
exercito, que chego a recear hum grande excesso, e será forçoso, pois ha seis mezcs que 
esta guarnição não tem socorro, e se uê agora em termos de lhe faltar 0 pão de moni- 
ção em razão dos Assentistas se darem por desobrigados de acodir com elle, com que 
sem duuida se desfará a gente e perecerão de todo os cauallos. 

Pello que me pareceo tornar a lembrar a Vossa Magestade que conuem muito a 
seu Real seruiço buscar algum meyo para nos socorrer promptamente, porque se não dé 
principio a algum damno que seja impossiuel de atalhar. 

A fortificação desta praça parará breuemente, porque sinco mil cruzados que es¬ 
tão cobrados delia todos são em Patacas de cordão, e mandando a Euora para que sc fun¬ 
dissem na forma da ley que Vossa Magestade mandou publicar me respondeo 0 Corre¬ 
gedor que não tinha officiaes para laurarem a moeda, e de Lixboa me afirmão que nlo 
ha no Reyno mais de hum homem que a entenda. 


Im ■; 
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Pello que pareçe necessário buscar outro meyo mais prompto, porque as utilida¬ 
des deste são mais uagarossas que os damnos. Deos guarde a muito alta c muito pode¬ 
rosa pessoa de Vossa Magestade como seus vassallos hauemos mister. Eluas 26 de Ju¬ 
lho de 1651 . — Dom João da Costa. 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas. Maço ü,®, 41. 


1651-JULHO, 27. 

Senhor —Vossí Magestade foi seruido nomear a Dom Pedro de Almeida na 
companhia de cauallos que vagou por morte do capitão Borrega, e por hauer ficado 
com vinta dois cauallos (em razão de que os mais dos estrangeiros, não tem 0 cuidado, 
e meyos necessários para conseruarem as suas companhias) Ordenei a Dom Pedro que 
pasasse a essa Corte para reprezentar a Vosssa Magestade como em todo este anno nao 
tem uindo hum só cauallo para a remonta da cauallaria, que estiuera mui deminuida, se 
não ouuerão tomado tantos ao enimigo; mas porque também se perdem alguns, e mor¬ 
rem muitos do mal de Loanda ( 1 ), e do trabalho das machas, conuem muito que Vossa 
Magestade se sirua de que ao menos se comprem duzentos, com que se fará a companhia 
de Dom Pedro, e outras que estão deminuidas. Deos guarde a muito alta e muito pode¬ 
rosa pessoa de Vossa Magestade como seus vassallos hauemos mister. Eluas 27 de Julho 
de 1651 — Dom João da Costa. 

Tôrre do Tambor Conselbo dt Guerra. Consultai, Maço U.r, ôô. 


1651-AGOSTO, 2. 

' — O Thenente General Niculao de Langres intenta fazer nas praças de 

Eluas, Oliuença, e Campo mayor tres muinhos de uento, em que 0 seruiço de Vossa Ma¬ 
gestade, e 0 prouimento delias terão grandíssima conuenieneia, particularmente em occa¬ 
ziões de sitios, pella muita farinha que costumão moer, Pertende pella petição junta, que 
Vossa Magestade lhe de licença para os leuantar á sua custa em qualquer sitio que for 
capaz, sem prejuizo de terçeiro, e que hauendo Vossa Magestade respeito á despeza da 
sua fabrica lhe faça Vossa Magestade merçc sejão liures de decima e outro qualquer 
tributo, e imposição por tempo de sinco annos. /. 


(1) Mal de Holafida. 
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A utilidade que destes muinhos receberão estas fronteiras, e o gasto que nelles 
hade fazer he de qualidade que bem mereçe que Vossa Magestade lhe faça a merce que 
pede. Deos guarde a muito alta e muito poderosa pessoa de Vossa Magestade como seus 
vassallos hauemos mister. Eluas a 2 de Agosto de 1651 — Dom João da Costa. 

TSm do Tombo: Coiuelho de Gmm. Comiillos. Maço UJ>, n.° 5S. 


1651-AGOSTO 2. 

Senhor carta de 18 do passado me ordena Vossa Magestade informe sobre 
estas duas petições dos Inginheiros Pedro de Santa Coloma e Bartholomeu de Madá. 

Em carta de 22 de Março deste anno (em reposta da reformação que Vossa Ma¬ 
gestade foi seruido mandar fazer a estes dois enginheiros) 

Reprezentei a Vossa Magestade, que conuinha conseruar em seu Real seruiço a 
Pedro de Santa Coloma por ter partes e suficiência de Inginheiro iguais ao milhor dos 
que ha no Reyno, e juntamente a Bartholomeu Macia, seu irmão, por não se acomodar o 
seruiço sem elle, a que Vossa Magestade foi seruido responderme que ficassem conti¬ 
nuando na forma que ate então o hauião feito. /. 

No contrato que Pedro de Santa Coloma fez em França para uir a este Reyno se 
declaro que se lhe darião quarenta mil reis de soldo por mez emquanto seu jrmão não 
uençesse soldo de Vossa Magestade e que dandoselhe abaterião dos ditos quarenta mil 
reis oito que se acresentarião ao soldo de seu jrmão. 

Venceo algum tempo os ditos quarenta mil reis por se não ter nomeado soldo a 
seu jrmão e sendo Vossa Magestade seruido de o mandar admitir em tres dc Setembro 
de 649 com patente de Inginheiro; e soldo de uinte mil reis por mez se abaterão logo os 
oito dos quarenta de Santa Coloma, e ficou com trinta e dois, e a fazenda de Vossa 
Magestade so com doze mil reis mais de despeza cada mez. /. 

Agora pretende Santa Coloma que Vossa Magestade lhe faça merçe dos quarenta 
mil reis sem se lhe abaterem os oito, e que a seu Irmão (sobre os uinte) se lhe acrc- 
sentem cada mez quatro e, que se lhes de seuada^e palha para os cauallos em que ambos 
hão de seruir. /. 

Pareçeme que ficando estes dois Inginheiros no seruiço de Vossa Magestade se¬ 
não altere cousa alguma sobre os soldos que gozão ate que haja occazião, porque Vossa 
Magestade faça merce a Santa Coloma, porque por agora parece que basta dar soldo a 
seu jrmão não sendo de seruiço so por seu respeito. 

Mas em cazo que Santa Coloma se ajuste a ficar seruindo sem seu jrmão, se lhe 
pode acresentar alguma couza o soldo dos quarenta mil reis pello não perder. 

O remate de contas he muy justo que Vossa Magestade mande que se lhe faça 
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c ao menos que se lhe de o mais que se puder por conta do que se lhe estiuer a deuer; 
sobre tudo mandara Vossa Magestade o que mais ouuer por seu Real seruiço deos guarde 
a muito alta e muito poderosa pessoa de Vossa. Magestade como seus vassallos hauemos 
mister Eluas a 2 de Agosto de 1651 — Dom João da Costa. 

Torre do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas. Maço 11.^, h2, 


1651-AGOSTO, 19. 

Senhor — Por carta de 12 do corrente foi Vossa Magestade seruido ordenarme 
desse licença a Bertholomeu de Vasconcellos da Cunha para hir seruir a Vossa Mages¬ 
tade no gouerno da Ilha da Madeira para que Vossa Magestade o tinha nomeado. 

Sem a sua assistência fica mui ariscada a conseruação daquelle terço por ser de 
gente noua, e assim conuirá muito que Vossa Magestade se sirua mandar lhe nomear 
mestre de campo com breuidade, tendo respeito aos sugeitos que seruem neste exercito 
por escuzar o iusto sentimento com que ficão em se lhe preferirem outros, e no entre¬ 
tanto ordenar Vossa Magestade que se difira com breuidade as contas que foi dar o 
sargento mayor Mathias Osorio Rangel, cuja assistência será muito importante á conser¬ 
uação do terço. Deos guarde a muito alta e muito poderosa pessoa de Vossa Magestade 
como seus vassallos hauemos mister. Eluas a 19 de Agosto de 1651 —Dom João da 
Costa. 

tèm do Tombo; Cooçelho de Gmm. Comídtai, Moço UT, nd 11, 


1651-AGOSTO, 19. 

Senhor — de se conseruar a guerra com Castella hauia mandado o Conde 
de Montijo criar em Campo mayor hum filho seu bastardo; estando agora seruindo de 
soldado na companhia de Manoel de Saldanha lhe escreueo seu irmão Dom Aluaro de 
Luna (tratando o como tal) e pedindolhe se quisesse passar a sua caza, Elle o não quiz 
fazer (podendo) sem liçença minha, A mira me não pareceo darlha sem que Vossa 
Magestade o premita. Manoel de Saldanha que milhor o conhesse diz que nos não 
pode ser danosa a sua falta como Vossa Magestade sendo seruido pode mandar uer da 
carta induza: Deos guarde a muito alta, e muito poderosa pessoa de Vossa Magestade 
como seus vassallos hauemos mister, Eluas a 19 de Agosto de 1651—Dom João 
da Costa. 

Torre do Temho: Conselho de Guerra. Consultas. Maço il.°, n.^ 68. 
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1652 -ABRIL, 9. 

Senhor — 0 capitão Pedro Bernardes Madeira que o era do terço do Mestre de 
campo Diogo Sanches do Poço, se auzentou deste exercito em vinte sinco de Agosto 
de 650, com licença de hum mes, e porque a excedeo sem hauer dado razão dessim, 
e Sua Magestade que Deos guarde, tem ordenado por carta de 31 de Março de 649 que 
se consultem os postos dos officiaes que excederem as licenças, Proponho a Vossa Alteza 
para esta companhia em primeiro lugar. 

A João da Costa de Almeida que serue de ha noue annos a esta parte, occupando 
os postos de Alferez, e capitão de hüa das companhias que uierão de socorro a este exer¬ 
cito procedendo sempre com vallor, e açerto nas occaziões que se offereçerão. 

E em segundo lugar a Pedro de Moraes que ha des annos que serue na Prouincia 
da Beira, e nestas fronteiras, e ha hum anno que occupa o posto de ajudante do numero 
do mesmo terço: Deos Guarde a Real pessoa de Vossa Magestade com seus vassallos 
hauemos mister. Eluas a 9 de Abril de ló52 —Dom João da Costa. 

íôm do Tomho; Conselho de Guem, Consfdtas. Maço 12.'’, n.* 28, 


1652-ABRIL, 13. 

Senhor — Por carta de 11 de Setembro passado me ordenou Sua Magestade que 
Deos guarde, que para tomar rezolução na pertenção que Agustinho de Andrade thc- 
nente general da Artelharia tem, de que o soldo que uençe com o ditto posto se lhe 
igualle com Paullo Bernola, conuinha saber primeiro o soldo que tinha o anteçessor do 
ditto Agustinho de Andrade: Mandando fazer deligencia nos officios da repartição da 
Artelharia, senão acha que ouuesse mais thenente general que Paullo Vernola que tem 
de soldo vinta seis mil reis: Deos guarde a Real pessoa de Vossa Magestade como seus 
vassallos hauemos mister. Eluas 13 de Abril de 1652. —Dom João da Costa. 

Tom do Tomho; Conselho de Guem, Consultas. Maço 12,”, 12. 


1652-ABRIL 17. 

Senhor Por dexação que fez Antonio de Sá Pereira vagou a companhia de que 
era capitão no terço do mestre de campo Antonio de Mello de Castro. Para a qual pro¬ 
ponho a Vossa Alteza em primeiro lugar. 


A Dom Diogo da Silua natural desta çidade, que serue neste exercito ha noue 
annos, o Primeiro anno da felice acclamação de Sua Magestade que deos guarde, o fez 
com armas, e cauallo ha sua custa, e o mais tempo em praça de soldado e Alferez, e de 
prezente serue de Alferez do capitão de cauallos Andre de Azeuedo. 

Achousse nas campanhas de 43. e 44 e em todos os effeitos delias, e na batalha 
de Montijo^na occazião em que se rendeo o forte de Telena, e no encontro da passa¬ 
gem da Ribeira Guadiana. 

No sitio que o Marquez de Terracuza pos a esta cidade, senhalandosse em algüas 
occaziões, e particularmente em duas que consta matou dois soldados do enimigo por 
sua mão. 

E em segundo lugar a Manoel Deuide Sotto Mayor, que no anno de 640 se em¬ 
barcou para o Brazil em companhia do Marques de Montaluao, e seruio nas guerras da- 
qiielle estado seis annos, Achandosse na occazião em que se dezaloiarao os Olandezes 
do forte de Rio Real, nos socorros que se fizerão as capitanias do Sul, assestindo por 
tres mezes nas fortificações que nellas se fizerão. 

No anno de 644 se embarcou para o Rio de Janeiro em companhia de Fran¬ 
cisco de Sotto Mayor donde se passou a este Reyno com Saluador Corrêa de Saa. 

Achousse em Cascaes na occazião dos Parlamentarios, e se embarcou todas as 
uezes que a nossa Armada sahio a desempedir a barra. 

Passou a esta praça na occazião em que Vossa Alteza a ella ueo, e sentou praça 
de soldado na companhia do capitão Jose da Silua onde seruio até os últimos de Março 
que com liçença foi a essa Corte: Deos Guarde a Real pessoa de Vossa Alteza como 
seus vassallos hauemos mister. Eluas a 17 de Abril de 1652 —Dom João da Costa. 

Tôm do Tomho; Conselho de Guem. Consultas. Maço 12.'\ 8. 


1652 -ABRIL. 27. 

Senhor—Fello conserto que o Conde de São Lourenço fez com os Castelhanos 
sobre os trocos dos prizioneiros, ficarão elles obrigados a restituir o Mestre de catnpo 
João Fialho, e os mais do partido de Alcantara: 

Porque nos Boletins com que se ajustou este negocio se diz, que todos os prizio¬ 
neiros até mestre de campo inclusiué que se fizerem nos destrictos destas capitanias ge- 
neraes, se remeterão logo. /. 

Auendo eu allegado aos Castelhanos, que Joio Fialho, e os mais officiaes, e sol¬ 
dados que com elle se perderão, forão prizioneiros nos destrictos daquella capitania ge¬ 
neral, e por soldados daqucllc exercito, c que assim os deuilo restituir por ser conforme 
ao assentado, e ao que até gora se praticou da nossa parte, mandando muitos solda- 
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dos, e alguns officiaes do partido de Alcantara que pellos soldados deste exercito se 
fizerão pfizioneiros na occazião de 4 de nouembro de 650. iunto a Castello de Vide. 

E que ademais deste conserto uniuersal para os destrictos destas capitanias gene- 
raes selebrou Dom Sancho Manoel outro particular com o Conde de Torrezon Gouer- 
nador do partido de Alcantara em Abril passado, para que sem dilação se restituisem 
os prizioneiros até Mestre de campo, e em uertude deste conserto lhe mandou Dom San- 
cho Manoel ha poucos dias dous capitães, e hum Thenente. 

Nada tem bastado para que os Castelhanos satisfação ao prometido, porque 
dizem que tem ordem expressa de Madrid para não mandarem estes prizioneiros sem pri¬ 
meiro se restituir a Sebastião Corrêa, e ao capitão Dom João Pacheco de Carualho, e 
que 0 conserto do Conde de Torrezon não he ualioso porque o fez sem ordem do 
Tutauilla de cuja jurdição he, e que o selebrado com o Conde de São Lourenço não 
se estende mais que até o Tejo, com outros subterfúgios da uerdade expressa, e decla¬ 
rada nos boletins que estão em meo poder. 

Suçedeo também aprizionarem hum soldado da companhia que foi de Lopo de 
Siqueira hauerá vinte dias, o qual dizem que não ande restituir porque tem testemunhas 
de que foi uisto em Seuilha, querendo com isto introduzir, que todos os Portuguezes que 
despois da restituição de Sua Magestade que Deos guarde a estes seus Reynos se passa¬ 
rão a elles, e os que uierão dos exercitos de Flandes, Italia, e Catalunha se não incluão 
no ajustado, com o que ficaria sendo inútil o conserto que fizemos para quasi todos os 
officiaes deste exercito, porque a mayor parte delles militarão no de Castella, e hum 
grande numero de Portuguezes se passarão a este Reyno despois da desunião das coroas. 

Dando conta aos cabos que aqui se achão destas nouidades que os Castelhanos 
querem introduzir, nos pareçeo a todos, que em nenhuma maneira se deue passar por 
ellas, e que emquanto não restituirem o soldado de Lopo de Siqueira, e os de Dom San¬ 
dio Manoel, deuemos reter todos os que temos, e foremos aprizionando, e que se tome 
satisfação das crueldades que fizerão na jornada de ontem matando os lauradores a san¬ 
gue frio despois de os despirem, e a hüa molher, e hum menino. 

De tudo me pareçeo dar conta a Vossa Alteza para que lhe seja prezente o es¬ 
tado das coiizas, e me ordene sobretudo o que he seruido que se faça, e será também 
mui conueniente que entenda todo o Reyno quão pouco ha que fiar das palauras, e 
consertos dos Castelhanos com estes exemplos, e os mais que se tem uistos em nossos 
tempos em Nápoles e em Catalunha, porque se agora por se acharem com quatro pri¬ 
zioneiros mais faltão a fee e a palaura, que farião se a sua fortuna chegasse a outros 
termos, que Deos não permitirá por sua mizericordia, pella justificação da nossa cauza, 
e porque está encomendada ao uallor, e prudência de Vossa Alteza. Deos guarde a Real 
pessoa de Vossa Alteza como seus vassallos hauemos mister. Eluas a 27 de Abril de 
1052.—Dom João da Costa. 

Tom do Tombo; Conselho de Giiem, Consfíltas. Maço 12.\ n.* 4. 


1652-ABRIL, 29. 


Senhor —Ha muitos dias que o Alferes Manoel de Ponte me deo huns capitullos 
contra João Lopêz Barbalho, os quais despois que uim dessa çidade se acrecentarão com 
alguns artigos tão graues, que não pude desimular mais o mandar tomar conhecimento 
da matéria: foi o Auditor geral a Oliuença, o que rezultou da deligencia consta da sua 
informação induza. Pareçeome neçessario fazer prezente a Vossa Alteza o que nesta 
matéria tem passado. Deos guarde a Real pessoa de Vossa Alteza como seus vassallos 
hauemos mister. Eluas a 29 de Abril de 1652. — Dom João da Costa. 

Têm do Tombo: Conselho de Guena, Consultas. Maço 12.°, n.° 14. 


1652 -ABRIL, 30. 

Senhor — Acabo de reçeber agora esta carta de Ruy Lourenço de Tauora, e ainda 
que as nouas que nella se dão, não forao confirmadas ate agora per outra lingoa, me pa- 
reçeo remeter esta carta a Vossa Alteza, para que lhe seja tudo prezente. Deos Guarde a 
Real Pèssoa de Vossa Alteza, como seus vassallos hauemos mister. Eluas. 30 de Abril 
652 — Dom João da Costa. 

Tômdo Tombo; Conselho de Guerra. Consultas. Maço 11.°, n.° 1. 


1652 -MAIO, 12. 

Senhor — O enimigo se acha com milhor de dois mil cauallos para montar, e por 
conta da remonta dos seiscentos que esperaua, lhe entrarão a semana passada oitenta, c 
dizem que o'resto lhe chegara cada dia: 

Neste exercito não se podem montar mais que mil e quinhentos cauallos, assy 
que para nos igualarmos com o enemigo conuem muito que Vossa Alteza mande que se 
continue com grande calor, e cuidado a leua da cauallaria por todas as partes, e quando 
não seja possiuel acudirse a tudo igualménte, será muy importante ao seruiço de Vossa 
Alteza meterse mayor cabedal na cauallaria que na infantaria, porque esta se pode su¬ 
prir com os Auxiliares, e se o inimigo ficar tão superior na cauallaria, dificultarseha 
muito qualquer intento de Vossa Alteza. 
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Também he muy conueniente criaremse mais quatro companhias de nouo, porque 
a experiencia tem mostrádo, que se conserua milhor a cauallaria em muitas companhias 
que em poucas, e o que se gasta mais com os officiaes se poupa nos menos cauallos que 
morrem. Para pelleijar com o enimigo são de muito mayor effeito, e para cobrirem a Pro- 
uincia não se escuzão quarenta companhias de cauallos. 

As companhias dos Pilhantes são de pouco seruiço por não terem cabos pagos, 
entendo que conuirá muito darlhe capitães e thenentes que as gouernem com o soldo 
de capitães de Arcabuzeiros, e ainda menos se pareçer a Vossa Alteza que sobretudo 
ordenará o que mais conuier a seu Real seruiço: Deos guarde a Real pessoa de Vossa 
Alteza como seus uassallos hauemos mister. Eluas 12 de Mayo de 1652 . — Dom João 
da Costa. 

rjjTí do 7o)iih: Coniellio de GfíerfA, Coíisotlas. Ma^o 12, k." 15, 


1652 -MAIO, 15. 

Senhor —De Badajos me ueo o Boletim que com esta enuio a Vossa Alteza com 
a reposta delle, para que sendo Vossa Alteza seruido de o mandar uer, seja prezente a 
Vossa Alteza o estado destes negoçios, e as nouas propostas dos Castelhanos: Deos 
guarde a Real pessoa de Vossa Alteza como seus vassallos hauemos mister. Eluas 15 de 
Mayo de 1652 —Dom João da Costa. 

Têffe do Tombo: Conselho de Guem. Consultds, Maço 12,^, 18. 


1652 -MAIO, 22 . 

Senhor —Váks cartas induzas poderá Vossa Alteza sendo seruido mandar uer 
os sucessos que estes dias ouue em Campo Mayor, e em Serpa, de que me pareçeo 
dar conta a Vossa Alteza para que lhe seja prezente 0 vallor com que estes soldados 
seruem sempre que tem occazião de 0 poderem exercitar. Deos guarde a Real pessoa de 
Vossa Alteza como seus vassallos hauemos mister. Eluas 22 de Mayo de 652 —Dom 
João da Costa. 


Tône do Tombo; Conselho de Guem. Consultas. Maço 12,”, n.” 24. 
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1652 -JUNHO, 15. 


Senhor — Vossa Alteza foi seruido de mandar pella junta dos tres estados hum 
conheçimento em forma de quatro mil cruzados para Manoel Lopez os empregar em 
cauallos; Manoel Lopez me auiza agora que tornara a mandar este conhecimento por 
não hauer dinheiro com que se pagar naquella comarca: 

A importância de se não parar com a remonta da cauallaria he qual tenho re- 
prezentado a Vossa Alteza por algüas uezes, e assy 0 torno a fazer agora, lembrando a 
Vossa Alteza que 0 dinheiro que se gasta nos soldados de infantaria que se fazem sem 
fianças, será milhor empregado na compra de cauallos, Porque os soldados desta qua¬ 
lidade, assy como chegão a estra prouincia logo fogem, e por não terem fiadores, nem 
domeçilio çerto, fica impossiuel reconduziremse, sem embargo disto os açeito por Vossa 
Alteza mo hauer assim ordenado por carta de 26 de Mayo: Deos Guarde a Real pessoa 
de Vossa Alteza como seus vassallos hauemos mister. Eluas 15 de junho de 1652 .— 
Dom João da Costa. 

Têm do Tombo: Comelho de Guem, Consiilles, Meço 12... 42. 


1652 -DEZEMBRO, 7. 

Senhor — Emquanto hauia outras couzas mais perçizas a que acudir e de mayor 
risco para a Cidade não tratei de executar o que Sua Magestade que deos guarde orde¬ 
nou por duas cartas suas de primeiro e 30 de Mayo de 1648, sobre os arcos da Moreyra 
cuyo aproche he o mais perigozo que hoje temos para a Cidade mas porque conuera jun¬ 
tamente derrubarse o conuento de São Paulo que he outro perigo grande da Cidade tra- 
tey com os Relegiozos desta ordem o lugar que na Cidade se lhe podia dar no intre em 
que 0 tempo não premetia mayores conueniencias, a tudo se ajustarão como tão zelozos 
do seruiço de Sua Magestade e de Vossa Alteza so pedem que se lhe de alguma asisten- 
cia para seu sustento e humas cazas e sitio que tem a ponta nesta Cidade numa e noutra 
couza esperamos da Piedade de Vossa Alteza lhes faça todo o fauor possiuel para re- 
pairo dos danos que Reçebem nesta occazião e porque he necessário muitos dias para se 
espalharem as Ruinas destes edifícios e se fazerem nouos canos que por debaixo da terra 
hão de trazer a mesma agoa que hoje uem á Cidade o que detremino uer primeiro 
que derrube os Arcos para que a Cidade fique liure da opreção que teme por falta delia, 
começo dentro de vinte dias (não me ordenando Vossa Alteza o contrario) a entender 
neste negocio. Deos guarde a muito alta e poderoza pessoa de Vossa Alteza como seus 
vassallos hauemos mister. Eluas 7 de Dezembro de 1652 — 0 Conde de Soure. 

Têrfe do Tombo; Conselho de Guerra, Consultas, Maço 16.”, n,” 43. 
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1653 -FEVEREIRO, 20. 

¥ 


Recebo este papei de Vossa Merce junto com hua petição de Manoel Peixoto de 
Azeuedo: o quoal seruio nas fronteiras de Alentejo de capitam de cauallos e fez sua obri¬ 
gação 0 tempo que aii acestio comigo, e por ter negocios em Lixboa se ficou por estas 
partes onde Sua Magestade o oceupou, e por seu valor mereçe toda a honra e Merçe que 
0 dito Senhor lhe fizer; isto he o que poço dizer a Vossa Merçe a quem Deos guarde mui¬ 
tos annos de caza em 20 de Feuereiro 1653. 

A petição torna com esta. 

O Conde de São Lourenço. 

Tôm do Tombo; Conselho de Guem. Consullds. Mâço 13.°, n.° j. 



1653 -ABRIL, 30. 

Sedor—Estes dias se tem passado dous Castelhanos a este exercito, e alem das 
noticias que dam, que conferem com as que tenho dado a Vossa Alteza; acrecentão que 
esperão hüa remonta de mil e quinhentos cauallos de que lhe tem ia entrado tres tropas, 
pareçeume fazello prezente a Vossa Alteza para que se acuda a remonta deste exercito 
pera se lhe poder rezistir; lembrando a Vossa Alteza o estado em que estam as nossas for¬ 
tificações perdendosse tempo tam comodo como o prezente, a que Vossa Alteza mandará 
defirir como for seruido. guarde Deos a pessoa Real de Vossa Alteza como seus vassal- 
los dezejamos e auemos mister. Eluas Abril de 1653 — Francisco de Mello. 

Tôri‘e do Tombo: Conselho de Guem, Consultas. Maço 13.°, n,° 6, 


1653-JUNHO, 6. 



—Porquanto Antonio Coelho de Goes e Sebastião da Costa Homem (a 
quem por erro de pena se chama João da Costa) vem em 2.“ e 3.® lugar na consulta junta 
e estão prouidos em duas companhias de cauallos, proponho em lugar de Antonio Coe¬ 
lho de Goes a Domingos Soares de Misquita, que ha vinte annos que serue esta Cgroa, 
oito na índia, e dez em Alentejo de Capitão de Infantaria, e dous nas Armadas ocupando 
os postos de Alferes, Capitão, e Ajudante General; achandosse no discurso deste tempo 
em muitas e mui grandes occaziões de que sahio tres vezes ferido, e duas foi prizioneiro 
huma dos Olandezes, e outra dos Castelhanos, procedendo em todas com grande sa¬ 
tisfação, e valor. 


Em lugar de Sebastião da Costa Homem e Francisco da Silva de Azeuedo que ha 
doze annos que serue e seis de Capitão de Infantaria por hauer procedido com satisfa¬ 
ção, e ser pessoa de qualidade. 

Tornando a lembar a Vossa Magestade que Antonio Fernandes Marques que con¬ 
sultei em primeiro lugar está diante de ambos, por ser mais antigo, e hauer seruido de¬ 
zoito annos effectiuos, oito nas guerras de Catalunha, e Milão, aonde ocupou os postos 
de sargento e alferes, e na fronteira de Alemtejo serue ha noue annos, ocupando os 
postos de Capitão de Infantaria e Ajudante General senhalandosse particularmente nas 
ocasiões, e em hüa sahio com tres feridas mui perigosa, e se deue ter respeito a que tem 
particular genio pera a cauallaria, e a que pella desgrança de se perder a sua consulta nas 
mãos de Sua Alteza, se ocuparão alguns soggeitos aos quais elle estaua adiante—Lisboa 
6 de Junho de 653 — O Conde de Soure. 

Tôm do Tombo: Conselho de Guem. Consultas. Maço 13.°, n.° 23, 


1653-AGOSTO, 17. 

Senhor —Por ordem de Sua Alteza que Deos tem em gloria mandei á Catalunha 
a Agostin Cazas natural daquelle principado, he hum dos mais antigos e bizarros solda¬ 
dos que seruem na cauallaria deste exercito: fez a deligencia que se lhe ordenou com 
grão pontualidade e por Ella passou grandes riscos e trabalhos; entre as couzas que se lhe 
prometerão foi o posto de Alferez da primeira companhia de cauallos qu uagasse, e no 
entretanto pediria a Sua Alteza se lhe desse o soldo deste posto por entretenimento ate 
ser prouido nelle, conuem muito ao Real seruiço de Vossa Magestade animar com seme¬ 
lhantes prêmios aos sogeitos que podem e se atreuem a entrar em Castella a procurar no¬ 
ticias e fazer outras deligendas semelhantes. Vossa Magestade sobretudo ordenara o que 
mais conuier a seu Real seruiço. Deos guarde a muito alta e poderosa pessoa de Vossa 
Magestade como seus vassallos hauemos mister, Eluas 17 de Agosto de 1653—0 Conde 
de Soure. 

Tom do Tombo; Conselho de Guem. Consultas. Maço 13.°, n,° 93, 


1653“NOVEMBRO, 30. 

Senhor—Eéik promoção do capitão Esteuão Paes Estaço ao posto de sargento 
mòr dos Auxeliares da Comarca de Auiz, vagou a sua companhia de Infantaria no terço 


ú 
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do Mestre de campo Gonçailo Vaz Coutinho, para a qual proponho a Vossa Magestade 
em primeiro lugar. 

Ao Alferes Roque Pitta Calheiros, que serue do principio da guerra, e por fee de 
officios consta que assestio neste exercito, na Prouincia do Minho, e em Lixboa noue 
annos, e sette mezes, Achandosse nas occazioes que se offerecerao, e na campanha de 
646 e effeitos delia, e no encontro que se teue com o enimigo na passagem da Ribeira 
Guadiana, na jornada de Valença, sendo hum dos que leuarao o Petardo com que se 
abrio a Brecha na muralha do enimigo proçedendo com vallor. 

Em segundo lugar a Manoel Arnáo Sotto Mayor que seruio de capitão de Auxe- 
liares na Villa de Pauia seis annos e dous mezes, vindo com a sua companhia de socorro 
a esta praça de Eluas, e a de Oliuença, procedendo com satisfação, e neste exercito serue 
de prezente de soldado ha quatro mezes. 

E porque são muy contados os homens nobres que seruemnelle, me pareçe conue- 
niente ao seruiço de Vossa Magestade fauoreçellos de maneira que se disponhão todos a 
buscallo, porque he muy grande a utilidade que rezulta ao seruiço de Vossa Magestade 
de se occuparem nos postos homens de obrigação e fazenda porque com a sua ajudão a 
uiuer os soldados; e neste sugeito concorrem partes, e sufeciencia que o fazem digno 
deste posto. /. 

Aprezentão folha corrida porque consta não terem culpa nesta Auditoria general 
Deos Guarde A muito alta e poderosa pessoa de Vossa Magestade como seus vassallos 
hauemos mister. Eluas, 30 de Nouembro de 1653 — O Conde de Soure. 

Tômào Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço I4.°, «,* 27. 


1653-DEZEMBRO, 17. 

Senhor —O capitão Gerardo Vaningue ha annos que não monta a cauallo, nem 
0 estado em que o tem posto o mal da gota deixa esperança de poder , seruir na caual- 
laria, pello que he necessário proverse a sua companhia. 

Mas porque he muy senhalado o vallor com que serue a Vossa Magestade do prin¬ 
cipio da guerra, e o com que defendeo a praça de Ouguella auendo sido prizioneiro 
em duas occazioes pelleiando com particular esforso, he iusto que Vossa Magestade o 
acomode com lhe deixar o soldo que goza, e para que o coma com algum emprego se lhe 
pode encarregar o gouerno de Alconchel, porque entendo delle que o defenderá com 
fedelidade e constância. 

Em cazo que Vossa Magestade rezolua assy proponho a Vossa Magestade para 
esta companhia em primeiro lugar. Ao capitão Francisco da Silua de Moura e Azeuedo 
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capitão de infantaria do terço do Mestre de campo Martim Ferreira da Camara o qual 
serue neste exercito ha 7 annos, e 7 mezes occupando o posto de Alferes, e serue de ca¬ 
pitão ha seis annos, e dois mezes: 

Achousse nas occazioes das Meirnoas, Valuerde, Villar dei Rey, Codiçeira, na 
campanha de 643. e em todos os effeitos delia, e na em que se rendeo o forte de Telena, 
e encontro da passagem da Ribeira Guadiana e no sitio desta praça de Eluas. proçe¬ 
dendo em todas com satisfação e vallor. /. 

Em segundo lugar ao capitão reformado Pedro Luiz Paim que serue a Vossa 
Magestade ha tres annos e dês mezes. A saber dois annos e seis mezes no Rio de Janeiro 
occupando os postos de Alferes, e capitão de jnfantaria, e neste exercito ha hum anno, 
e quatro mezes como consta por fee de officios Achandosse no descurso deste tempo 
nas occazioes que se offereçerão em que proçedeo com satisfação, tendo outrossy respeito 
a que he cunhado do Doutor Pedro Fernandes Monteiro que serue a Vossa Magestade 
com particullar zello e satisfação. /. 

Em terçeiro lugar ao Thenente entretenido Denis de Lafontane que serue a Vossa 
Magestade ha dose annos na prouinda da Beira, e neste exercito, dois annos, quatro 
mezes e dezasette dias como consta por fee de officios occupando os postos de Alferes 
e thenente. Achandosse nas occazioes que no descurso deste tempo se offereçerão, como 
foi no encontro que se teue com enimigo en Tras os Montes no qual foi prizioneiro 
aonde esteue quinze mezes,, e na entrepreza do Castello da Codiçeira, sendo hum dos pri¬ 
meiros officiaes que nelle entrarão, na jornada de Montijo na qual foi ferido, na ex- 
pugnação do forte de Tellena, e encontro da passagem da Ribeira Guadiana, no que se 
teue junto a Badajos quandosse aprezionou jbarra, e no do Alcornocal, e ultimamente 
no choque que a nossa cauallaria teue com a do enimigo iunto Arronches em que pro- 
cedeo com grande vallor, desmontandolhe antes de se chocar dois soldados do enimigo 
diante dos seus escoadrões de quem se soube as notiçias que conuinha. /. 

Todos estes sugeitos aprezentarão folha corrida, porque consta não terem culpas 
nesta Auditoria General: Deos guarde A muito alta e poderosa pessoa de Vossa Mages¬ 
tade como seus vassallos hauemos mister. Eluas 17 de Dezembro de 1653.— O Conde 
de Soure. 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 14.°, n.° 15. 


1653 -DEZEMBRO, 24. 

Senhor—Edi muitos dias que a praça de Oliuença se acha sem Juiz de fora, e 
por esta cauza com grandes faltas a admenistração da justiça; Siruasse Vossa Mages¬ 
tade de mandar acudir ao remedio deste dano: Deos Guarde a A muito alta e muito po- 
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derosa pessoa de Vossa Magestade como seus vassallos hauemos mister, Eluas a 24 de 
Dezembro 1653.— O Conde de Soure. 

Torre do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas. Maço W, n.» 3. 


1653 -DEZEMBRO, 24. 

Senhor —Noutel de Moraes soldado deste exercito, e hum companheiro seu, fur* 
tarão em Oliuença hüa molher cazada, e com seus filhos a leuarão a Monçaras: Man* 
deos prender e trazer a esta çidade por queixa que seu marido fes do cazo, que he hum 
homem tão pobre e mizerauel, que nem posses nem espirito para hir requerer sua justiça. 

O juiz de Monçaras me mandou hua carta de Vossa Magestade cuja copia uay 
com esta, Pedindòme que sobestiuesse na ordem que tinha dado para uirem estes delin¬ 
quentes a esta cidade, porquanto se uiolaua o Coutto daquella Villa em outra forma. 

Pareceome reprezentar a Vossa Magestade que será impossiuel gouernarse este 
exercito com justiça se os soldados delle entenderem que ficão seguros de seus crimes 
em estando nos Couttos desta fronteira, e que nelles liuremente podem continuar seus 
dilictos, com tanto escandallo como neste cazo prezente, e pareçe que os Couttos só de* 
uem ualler aos que de fora os uem buscar, mas aos soldados que estão de quartel nos mes¬ 
mos Couttos ou em lugares tão vezinhos a elles, como o são todos os em que ha gente 
de Guerra não conuem ao seruiço de Vossa Magestade que se pratique nesta forma, a 
qual nunca se obseruou até góra. Vossa Magestade como tão zeloso da justiça disporá 
0 que mais conuier ao seruiço de Deos e de Vossa Magestade. /. Deos guarde A muito 
alta e poderosa pessoa de Vossa Magestade como seus uassallos hauemos mister. ■— 
Eluas 24 de Dezembro de 1653—-O Conde de Soure. 

Tôrre do Tomho: Conselho de Guem. Consultas. Maço 7. 


1653-DEZEMBRO, 31. 

Senhor —Queixandome a Gaspar Malheiro da falta das mezadas, me Respondeo 
com a carta induza: Vossa Magestada seja seruido de mandar acudir ao remedio de tão 
graue damno para que este exercito o não reçeba mayor dos uassallos de Vossa Mages¬ 
tade que de seus enimigos. Deos guarde A muito alta e poderosa pessoa de Vossa Ma¬ 
gestade como seus vassallos hauemos mister. Eluas 31 de Dezembro de 1653 — O Conde 
de Soure. 

Tôrre do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas, Maço W, n? 4. 


1653-DEZEMBRO, 31. 


Senhor—'Pm a companhia de Arcabuzeiros de que faz deixação o cappitão An¬ 
dré de Azeuedo por ter razoes forçozas que lhe empedem o seruir neste posto como se 
ue do seu papel induzo, proponho a Vossa Magestade em primeiro lugar. 

Ao thenente Bernado de Faria que o he da companhia do cappitão Antonio Coe¬ 
lho de Goes que serue a Vossa Magestade ha mais de doze annos, tres no Brazil, hum 
anno em Cascais, e neste exerçito oito annos, outo mezes e vinte e hum dias como consta 
por fee de oficios, occupando os postos de Alferez de infantaria, e de cauallos, e thenente 
que autualmente esta exercitando, achandosse nas campanhas dos annos de 643 da qual 
sahio ferido de huma Baila, e na de 646. expugnação do forte de Tellena, emcontro que 
se teue com o enimigo na pasagem da Ribeira Guadiana, na entrepreza da Cudiçeira, 
na occazião de Valença de Monboy da qual sahio ferido de huma estocada, na jornada 
de Valença de Alcantara, no choque de Cabeça de Vide, na entrepreza de Oliuença, 
no encontro que se teue com o enimigo junto a Badajos, e na em que se derrotou a tropa 
de Borgilhos, e no dos Campos de Xares, jornada de Montijo, na entrepreza de Salua- 
terra, na occazião do Alcarnocal, e ultimamente na dos Campos de Arronches proçe- 
dendo nella com singullar vallor. 

Em segundo lugar a Francisco de Matos Mexia thenente da companhia do cap¬ 
pitão Fernão de Souza Coutinho, que serue a Vossa Magestade neste exercito ha onze 
annos e meio como consta por fee de oficios, occupando os postos de cabo de esquadra, 
Alferez, e thenente que autualmente está exercitando, Achandosse nas occaziões que no 
descurço destes annos se ofereçerao, e na campanha de 643. e efeitos delia, no emcon¬ 
tro que se teue com o enimigo nos Campos de Oliuença do qual sahio ferido de huma 
baila, em huma perna, no asalto de Barcarrota, na derrota que se deu á tropa de Bor¬ 
gilhos, na emtrepreza de Saluaterra, no emcontro que se teue junto as Caldeiras, e no 
do Alcarnocal. 

Meteo 0 socorro no Castello de Alconchel quando o enimigo o intentou por en¬ 
trepreza, ordenandome Vossa Magestade por carta sua de 31 de Outubro passado que 
da sua parte lhe agradeçesse, o zello, cuidado, e deligencia com que se ouue nesta occa¬ 
zião, Acresentando Vossa Magestade que por este seruiço tam particular o tinha man¬ 
dado tomar em lenbrança para lhe fazer a merce que ouuer lugar. 

Achouçe no choque que a nossa cauallaria teue com a do enimigo em oito de no- 
uembro passado junto a Arronches, na entrada que de proximo se fez no lugar do Valle 
de Mata Moiros proçedendo sempre com satisfação e uallor. 

A demais destes seruiços acompanhou ao mestre de campo João Leite de Oliueira 
na jornada que fez por tres uezes a Badajos quando intentey ganhar aquella praça por 
entrepreza. 
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1654 -FEVEREIRO, 4. 


Em terçeiro lugar ao thenente entretenido Denis de Lafontane da companhia de 
Tamaricut que serue a Vossa Magestade ha doze aiinos na Prouincia da Beira=e neste 
exercito dois annos quatro mezes e dezassete dias como consta por fee de oficios occu- 
pando os postos de Alferez, e thenente=Achandosse em todas as occaziões que no des- 
curço deste tempo se oferecerão como foi na occazião do emcontro que se teue com o 
enimigo em Tras os Montes no qual foi prizioneiro aonde esteue quinze mezes=em a 
emtrepreza do Castello da Cudiçeira sendo hum dos primeiros oficiaes que nelle en¬ 
trarão; na jornada de Montijo da qual ueio ferido, na expugnaçao do forte de The- 
lena, emcontro que se teue com o enimigo na passagem da Ribeira Guadiana, no em¬ 
contro que se teue com o enimigo junto a Badajos quando se aprizionou Ibarra, e no de 
Alcarnocal, e ultimamente no choque de oito do passado junto a Arronches em o qual 
procedeo com grande vallor desmontando antes de se chocar dois soldados do enimigo 
diante dos seus esquadrões de que se soube as noticias que conuinha. 

Todos estes tres sugeitos aprezentarão folha corrida porque consta não terem cul¬ 
pas neste exercito. Deos Guarde a muito alta e poderoza pessoa de Vossa Magestade 
como seus vassallos hauemos mister; Eluas 31 de Dezembro de 1653. /.—O Conde 
de Soure. 

Têrre do Tombo: Comelbo de Gueru. Comulha. Ma^o U-", fí? 2. 


1654-FEVEREIRO, 4. 

Senhor —São graues os prejuizos que se seguem ao seruiço de Vossa Magestade 
por senão guardar a ordem que Vossa Magestade tem dado para que se não admitão os 
papeis dos soldados que sem licença de seus generaes se auzentao dos exercites, e pro- 
uincias em que seruem a Vossa Magestade, porque os exemplos de uerem muitos des¬ 
pachados, e com companhias pellos conselhos de guerra, e vltramarino hauendo fugido 
deste exercito, ou excedido as licenças com que sahirao delle, se animao todos a es¬ 
perar que lhe suçeda o mesmo. 

Pello que me pareçeo lembrar a Vossa Magestade se sirua de mandar, que nem no 
despacho das merçes, nem nos conselhos se admitão papeis dos soldados sem as licen¬ 
ças dos gouernadores das armas, e Registadas nos officios como Vossa Magestade tem 
ordenado. Deos guarde a muito alta, e poderosa pessoa de Vossa Magestade como seus 
vassallos hauemos mister. Eluas a 4 de Feuereiro de 1654—0 Conde de Soure. 

Têrre do Tombo ; Conselho de Guem. Consultas, Maço W, 25, 


Senhor—K preuenção mais util que pode hauer nos exerçitos, e a que com 
grande dispêndio, e cuidado costumão fazer os Prinçipes que os tem, he buscarem sugei¬ 
tos de experiencia e capaçidade para os generaes se uallerem delles em muitas occaziões 
em que se não podem empregar os offiçiaes viuos do exerçito: 

Neste tenho experimentado por muitas uezes esta falta, e para que ao diante não 
seja Mayor, me pareçeo reprezentar a Vossa Magestade, que hauendo de comutar a 
Dom Francisco Manoel o degredo que tem para algüa das fronteiras do Reyno (como 
me dizem pretende da Real clemencia de Vossa Magestade,) será nesta de mayor utili¬ 
dade ao seruiço de Vossa Magestade que em nenhüa outra, porque tem militado em 
Flandes, Cathalunha, e neste exercito, experiençias que sobre a capacidade de seu sugeito 
prometem grandes açertos no seruiço de Vossa Magestade; Deos guarde a muito alta e 
poderosa pessoa de Vossa Magestade como seus vassallos hauemos mister. Eluas 4 de Fe¬ 
uereiro de 1654. — 0 Conde de Soure. 

Tone do Tombo; Conselho de Guem. Consultas. Maço 14.”, n.” 42. 


1654-FEVEREIRO, 6. 

Senhor —Para a companhia que vagou no terço do mestre de campo Diogo San- 
ches do Posso pello capitão Pedro Bernardes Madeira se hauer auzentado ha muitos 
annos sem licença: proponho a Vossa Magestade em primeiro lugar. 

A Antonio Coelho de Castro tendo respeito a que serue a Vossa Magestade desde 
0 anno de 647 a esta parte, e a ser cunhado do mestre de campo Diogo Sanches, e Alferes 
da sua companhia ha perto de seis annos. 

Teue patente de capitão de hüa das companhias que da Beira vierao de socorro a 
este exercito; consta que nas occaziões em que se achou procedeo com vallor. 

Em segundo lugar a Pedro de Moraes ajudante do numero do mesmo terço, que 
serue a Vossa Magestade ha dose annos na prouincia da Beira, e neste exercito, achan- 
dosse nas occaziões que no descurso delles se offereçerão proçedendo com satisfação e 
vallor: Deos guarde a muito alta e poderosa pessoa de Vossa Magestade como seus vas¬ 
sallos hauemos mister. Eluas 6 de Feuereiro de 1654. 

Ambos estes sugeitos prezentarão folha corrida porque consta não terem culpa 
nesta Auditoria general/. 0 Conde de Soure. 

Tôrre do Tombo; Conselho de Guem, Consultas, Maço W, n,” 40. 




1654 -FEVEREIRO, 6. 


Senhor —a companhia que vagou no terço do Mestre de Campo Martim 
Ferreira da Camara pella promoção de Francisco da Silua de Moura a capitão de caual- 
los. Proponho a Vossa Magestade em primeiro lugar. 

A Julião Velloso ajudante do numero do mesmo terço que serue a Vossa Mages¬ 
tade neste exercito ha noue annos. Achandosse nas campanhas de 643, e 44. e effeitos 
delias, e na batalha de Montijo proçedendo sempre com satisfação. 

Em segundo lugar a Pedro de Magalhães Alferes do mestre de campo que ser- 
uio no Bra 2 Íl tres annos de soldado, e na Prouinçia do Minho algum tempo ha sua 
custa, e neste exercito o tem feito ha hum anno, e des mezes. 

Ambos estes sugeitos prezentarão folha corrida porque consta não terem culpas 
nesta Auditoria general: Deos guarde a muito alta e poderosa pessoa de Vossa Ma¬ 
gestade como seus vassallos hauemos mister, Eluas 6 de Feuereiro de 1654—0 Conde 
de Soure. 

Torre do Tomho! Conselho de Guerra. Consultas, Maço 14.°, n? 41. 


1654-JUNHO, 2 . 

Senhor— Pellas cartas juntas dos officiais que forão a Comarca de Vizeo e pella 
da do gouernador delia consta que o Corregedor e o Juis daquella Cidade não só im¬ 
pedirão a recondução dos soldados que aly mandej buscar notefkandoos que não exe¬ 
cutassem as ordens que leuauão mas de seu poder ausuluto soltarão todos os que esta- 
uão prezos e impedirão que se continuassem a prizão dos outros e que se passasem 
certidois destes eicessos para Sua Magestade os mandar remediar como fora seruido. 

0 Juis de fora de Ouidos não so os soltou como comfessa na sua carta induza 
mas dis que a elle lhe toca julgar se ande ser escuzos ou não jurdissão que nem o Con¬ 
selho teim sem preseder consulta. 

Siruasse Vossa Magestade de aprezentar a esses Senhores essas cartas para que 
se atalhem os danos que daqui se segem mandando fazer uma tal demostração que fique 
seruindo de eixemplo aos mais julgadores não continuarem a imsolencia com que se 
opoem e contradizem tudo o que toca a nossa defensa porque de outro modo não so 
faltarão 80 mil e tantos soldados que comforme as listas que Sua Magestade tirar fal- 
tão nos terços de Alentejo. Mas uendo os que ficao que as justiças os amparão e sombão 
das ordens dos gouernadores das Armas não ficara nenhum que não fuia da mizeria 
emqueuiuem. 
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Deste eixemplo se poderá imferir a falta que já uão fazendo os gouernadores das 
Comarcas. Deos guarde a Vossa Magestade muitos annos de Caza 6 ." feira. — O Conde 
de Soure (l). 

Tôrre do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas, Maço 14.°, n.° 58, 


1654-JUNHO, 2 . 

Senhor — Ontem mandey a Vossa Magestade um papel queixandome da imsolen¬ 
cia das justiças de Viseu; com esta uay uma carta de Nuno da Cunha com que se justi- 
fiqua melhor siruasse Vossa Magestade de apresentar aos Senhores do comselho uma e 
outra couza para que se siruão de mandar acudir ao remedio como o pede o estado das 
couzas. Deos guarde a Vossa Magestade muitos annos como dezeio de Caza sabado — 
O Conde de Soure ( 2 ). 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 14.°, n.° 58. 


1654-JULHO, 15. 

Senhor—Mk promoção de Dom Manoel Henriques ao posto de Mestre de 
Campo do Terço de que fez dexação Martim Ferreira da Camara, ficou vagando o de 
Sargento mayor. Para o qual proponho a Vossa Magestade em primeiro lugar. 

A Manoel da Rocha Pereira Sargento mayor da gente da ordenança desta çidade, 
e sua comarca, que seruio a esta Coroa vinte annos, e noue mezes. Os outo delles no es¬ 
tado do Brazil, e os doze e noue mezes neste exercito. Occupando os postos de capitão 
de jnfantaria, e sargento mayor que autualmente está exercitando. 

Achousse nas emprezas de Valuerde e Coliçeira, sitio desta praça de Eluas, a 
qual gouerna sempre que os Gouernadores das armas saem fora delia com a Infantaria, e 
cauallaria, procedendo nisto, e em tudo o mais de que foi encarregado com satisfação e 
uallor. /. e Vossa Magestade por carta de 26 do passado foi seruido de me mandar o 
consultasse neste posto: 

Em segundo lugar ao capitão João Roiz Coelho ajudante de Thenente de mestre 

(1) Esta carta (sem data) encontra-se junto à Consultado Conselho de Guerra, de 2 de junho de 1654. 

(2) Esta carta (sem data) encontra-se junta à mesma Consulta do Cons. de Guerra. 
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de campo general que serue de vinte dous annos a esta parte na guerra do Braál, e ar¬ 
madas proçedendo com muito vallor. 

E neste exercito serue ha dose annos, e dous mezes, occupando o posto de capi¬ 
tão de jnfantaria noue annos como constou por fee de officios: 

Achousse em todas as occaziões, e rebates que no descurso destes annos se offe- 
reçerão, proçedendo sempre com satisfação, como foi na Campanha de 643, e todos os 
effeitos delia; 

Na expugnação do forte de Tellena, e encontro que se teue com o enimigo na 
passagem da Ribeira Guadiana, e no socorro de Saluaterra, etc. Pello bem que nesta 
occazião se ouue lhe fez Vossa Magestade merçe de hum escudo de uentagem; 

Foi ferido de hüa Baila em hum encontro que se teue como os olandezes no 
Brazil. /. 

Em terceiro lugar ao capitão de Infantaria Antonio Barbosa de Britto, que serue 
a Vossa Magestade desde o anno de 641. hauendo primeiro feito na Prouincia do Mi¬ 
nho, donde despois de se embarcar na Armada da òsta no anno de 42. Passou a seruir 
a estas fronteiras de Alentejo, Achandosse nas Campanhas dos annos de 643 e 44. e effei- 
tos delias, e no encontro que este exercito teue com o do enimigo nos campos de Mon- 
tijo, nos socorros de Santo Alexo, e Safara, na expugnação do forte de Tellena, e en¬ 
contro da passagem da Ribeira Guadiana; na entrepreza da Codiçeira, e bataria de Albu¬ 
querque, na em que o enimigo intentou o anno de 648 a praça de Oliuença de que ficou 
ferido de hüa baila; e Pello bem que nella se ouue lhe fez Vossa Magestade merçe de 
hum escudo de ventagem. 

Achousse na entrada do Valle de Matta Mouros, e expugnação do Castello de 
Oliua. /. 

Todos estes sugeitos aprezentarão fee de officios e folha corrida: Deos guarde 
a muito alta e poderosa pessoa de Vossa Magestade como seus vassallos hauemos mis¬ 
ter; Eluas a 15 de Julho de 1654. —Andre de Albuquerque. 

Tôm do Tombo: Conselho de Guem. Consultas. Maço Id.", 122. 


165,4-JULHO, 22. 

Senhor—Vot carta de 9 do corrente me manda Vossa Magestade acomode a 
Miguel de Corni sargento mayor do terço de que he mestre de Campo Diogo Sanches 
dei Poço, em outro dos do exercito tenho lhe ordenado exercite seu posto no de que he 
mestre de Campo Dom Manoel Henriques Soto Mayor que por sua promoção ficou 
sem sargento mayor, para o qual tenho consultado a Vossa Magestade sugeitos, sendo 
Vossa Magestade seruido de fazer merce delle a algum dos propostos deue Vossa Ma- 
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gestade mandarlhe passar patente para seruir o dito no terço de Diogo Sanches aonde 
por esta passagem fica uago. Nosso Senhor Guarde a muito alta e poderoza pessoa de 
Vossa Magestade. Eluas 22 de Julho de 1654—Andre de Albuquerque. 

Tôrte do Tombo: Conselho de Guem. Consultas. Maço 14.”, n.” 127. 


1654-JULHO, 22. 

carta de 31 de Outubro do anno passado com papeis dos oficiaes 
da Camara de Portalegre em que pedem a Vossa Magestade que não sejao obrigados a 
ter cauallos os moradores delia que tiuerem dous mil cruzados de fazenda, e que em 
lugar desta obrigação se lhe açeitem vinte cauallos que tem dado para a companhia que 
se oferecerão a leuantar, e se não acabou de formar por se lhe nao conçeder liçença 
para uenderem algumas aruores e eruagens do conselho me manda Vossa Magestade 
que inteirado de tudo informe a Vossa Magestade de que achar. 

Aindo aquella cidade o general da Artilharia Francisco de Mello na forma das 
ordens de Sua Alteza que deos tem, formar as companhias Auxiliares de caualaria e jnfan- 
taria, como se hauia feito nos mais lugares da Prouincia, pedio aos oficiaes da Camara 
huma Relação dos moradores que conforme aos Regimentos de Vossa Magestade erao 
obrigados a ter cauallos. nomearam lhe seis ou sete e o ajudarão tam pouco neste par¬ 
ticular que não pode obrar nelle couza alguma. 

Apertou mais o negocio despois que se recolheo a esta praça, e uendo os oficiaes 
da Camara que dificultozamente se hauião de eximir do que em todos os mais lugares da 
Prouincia se hauia executado, buscarão o Remedio de oferecerem a Vossa Magestade 
quarenta caiialos para se formar huma companhia que assestisse de guarnição naquella 
cidade, com condição que Vossa Magestade lhe mandaria dar çeuada e palha para elles 
na forma que se fez aos que com nome de pilhantes se leuantarão em outros lugares des¬ 
tas fronteiras. Pão de monição para os soldados e hum capitão da mesma cidade. 

A esta proposta foi Vossa Magestade seruido de deferir que se lhe desse a ceuada 
e palha, e para capitão hum soldado deste exercito que estiuesse a caber aquelle posto 
como se fez. 

Comesarão a formar a companhia ate numero de vinte cauallos, e para prefaze- 
rem o de quarenta que hauião prometido pedirão licença para uenderem mil paos da 
Coutada dos lauradores, e arendarem as terras da mata por duas nouidades que Vossa 
Magestade não foi seruido concederlhe. 

Cessou com isto a compra dos cauallos, e o Conde de Soure lhe ordenou que já 
que não fazião a companhia formasem a dos Auxulliares na forma que estaua ordenado, 
a que Replicarão pedindo que os absoluece deste emcargo e que darião os uinte caual- 
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los que hauiâo comprado para se fazerem pagos, nao lhe deferio o Conde e Recorrerão 
a Vossa Magestade com o mesmo Requerimento que he muito contra o seruiço de 
Vossa Magestade assy pello exemplo que com isto se dará aos mais lugares em que se 
formarão as companhias de Auxuliares como pello muito que ali se necessita de caualla- 
ria para opposição das partidas que ordinariamente por aquella parte mete o enimigo. 
não sendo possiuel guarneçer tudo com a cauallaria paga, e naquella cidade houue já 
cento e des cauallos muito bons feitos e sustentados pellos moradores delia. 

Pareçeme que querendo elles formar a companhia que tem prometida e alha- 
nandosse a isso com se lhe dar para ella hum cabo da mesma cidade que Vossa Mages¬ 
tade lho conçeda com titulo de gouernador delia e soldo de thenente de Arcabuzeiros, 
e não se ajustando a isto que Vossa Magestade mande formar a companhia de Auxulia¬ 
res lançandosse os cauallos aos moradores que tiuerem a quantia de fazenda ordenada 
nos Regimentos de Vossa Magestade por ser assy conforme a razão e ao que se tem feito 
com os mais lugares da Prouincia sobretudo mandara Vossa Magestade o que mais 
ouuer por seu Real seruiço. Nosso Senhor guarde a muito alta e poderosa pessoa de 
Vossa Magestade. Eluas 22 de Julho de 1654. —André de Albuquerque. 

Tôm do Tombo: Conselho de Guem, Consultas, Maço U?, «.* 156 . 


1654-JULHO, 22. 

Senhor —Por carta de 30 do passado foi Vossa Magestade seruido auizarme que 
pellos danos que tem cauzado ao Real seruiço de Vossa Magestade as entradas em Cas- 
tella ha Vossa Magestade por bem que se não fação daqui endiente sob pena de caso 
mayor sem liçença de Vossa Magestade dada por escrito que se pedirá quando ouuer 
occazião que o mereça, saluo para hir tirar ao enimigo algüa preza que leue do Reyno, a 
qual não só se lhe poderá tirar, mas fazerlhe naquella occazião todo o dano, e trazerlhe 
tudo 0 que se puder, e saluo outrosim, quando forem tomar lingoas, não se tomando 
neste cazo outra algüa couza tratandosse só do effeito a que se uay. 

Logo que Recebi esta carta a fiz Registar nos officios, e tirar delia copras que re- 
mety aos gouernadores das praças para a executarem na forma que Vossa Magestade 
manda, mas porque delia podem rezultar grandes inconuenientes, me pareceo reprezen- 
tallos a Vossa Magestade para Vossa Magestade os ter entendidos. 

A guerra offereçe ordinariamente muitas occazioes de se fazer considerauel dano 
ao enimigo que quasy sempre chegão, e passão depreça se com a mesma senão sabem 
aproueitar delias, o que mal se poderá fazer esperandosse para isso liçença por escrito 
de Vossa Magestade. 


Todas as uezes que o enimigo quizer entrar neste Reyno com grosso de caualla¬ 
ria 0 poderá fazer sem opossição porque entra de pençado, luntando as suas tropas sem 
chegar a nossa noticia, e achando as nossas deuididas nas guarnições em distancia de¬ 
mais de vinte e sinco legoas, tendo emquanto as ajuntamos bastante tempo de se retirar. 

Neste cazo em que Vossa Magestade permite que se faça todo o dano ao eni¬ 
migo, mal se poderá conseguir, porque como he superior na cauallaria não se intentará 
couza alguma sem iuidente risco, a que não conuem expormonos ainda que houuesse- 
mos de trazer todo quanto gado ha em Castella, ou perder muito mais do que pode ual- 
ler quanto ha nesta Prouincia 

As entradas que se fazem em Castella são a total conseruação da cauallaria, a 
experiencia o tem mostrado nesta Prouincia, que não tendo remontas ha alguns annos, 
tem hoie muitos mais cauallos do que hauia quando se lhe metião em cada anno qui¬ 
nhentos, e seiscentos sendo mais da a metade delles Castelhanos com que as nossas tro¬ 
pas tem creçido não só no numero, mas na qualidade pella diferença que fazem estes 
aos nossos: e ainda que entre nos se não entende esta conueniençia o enimigo a conheçe 
muito bem na deminuiçao da sua cauallaria, sendo pratica ordinaria entre elles tanto 
que lhe entra algüa de nouo, que tem chegado a nossa Remonta. 

O principal cuidado que aqui tiuerao sempre os generaes foi demenuirem as tro¬ 
pas do enimigo, e creçerem as nossas, e porque isto se não podia conseguir façilmente 
pellejando com o seu grosso, pareceo mais seguro mandarlhe armar nos quartéis, o que 
se tem feito varias vezes com bonissimos suçessos, e grande dano seu. /. 

Quando das entradas senão Recebera outra utilidade que a de se exercitarem os 
soldados, fazendosse práticos na guerra, era bastantissima para se não euitarem, por¬ 
que não conuindo buscar ao enimigo junto, pellas razoes referidas, e mandando Vossa 
Magestade que o não busquemos deuidido, faltará aos soldados e a muitos officiaes 
que entrão de nouo na cauallaria, o exercicio, e desiplina com que se ande fazer capa¬ 
zes para as occazioes mayores em que ainda os mais práticos costumão Arear, e serão 
poucos mais que melicianos, não se podendo fiar delles o que outras uezes se tem feito. /. 

Com esta ordem poderá o enimigo laurar todos os seus campos que estão incultos, 
com que remedeará a grande falta de mantimentos que todos os annos padeçe por se 
não atreuerem a laurar as terras de que poderá ser tenhamos Recebidos grandes bene¬ 
ficies, não lhes sendo possiuel sustentarem mayor numero de cauallaria, e Infantaria 
na Estremadura padeçendo ainda essa que tem o que sabemos. 

Com isto, e com a grande quantidade de gados que baixarão de todas as partes, 
como fazião antigamente, aos fertis campos da Estremadura, em riqueçerão os seus lu¬ 
gares. Pouoarse hão milhor. 

Poderá El Rey de Castella obrigallos então a muitas contrebuições de que hoie 
os absolue pella falta das grangearias, e se agora necessitados contrebuem para paga¬ 
mento de quatro mil soldados velhos, estando Ricos poderão contrebuir para outo: fa¬ 
rão Almazens de mantimentos em todos os lugares, de que El Rey de Castella se poderá 


aproueitar paia seus intentos, que nâo seriáo tâo fáceis trazendosse o sustento de Afl- 

daluzia. „ ,, . , 

Pello contrario as nossas fronteiras perecerão porque nellas nao se cria gado, de 

Castella nem todo o necessário para o sustento, Para as kuouras, e para os mais seruiços: 
Se os Castelhanos não ouuerem de obseruar comnosco esta mesma ordem que Vossa 
Magestade manda praticar com elles, leuarnos hão todos os gados, faltamos ha o sus¬ 
tento, A cultura, e benefícios dos campos com que padeçermos grauissimas incomodi¬ 
dades que ouuerão sucedido estes annos pello muito gado que morreo, se de Castella 
não uiera bastante numero com que se suprio,e finalmente o tempo mostrará as conue- 
niencias que deste negocio Rezultão aos Castelhanos. 

Alem das razões referidas he necessário reparar que sendo tão grande a falta dos 
pagamentos e as necessidades dos soldados de Cauallo, que de algum modo, ainda que 
limitado Remedeão com o que trazem de Castella, tirandosselhe agora ficão os mais del- 
les incapazes de seruir. Porque o que se lhes paga cada anno não basta para o sustento 
de quatro mezes, hauendo de ferrar, e curar os cauallos, consertar sellas. Botas e outras 
couzas sem as quais não podem seruir, e menos poderão os officiaes comprir as obriga¬ 
ções do Contrato, e Area, sem se lhe pagar pontualmente o que por parte de Vossa^Ma- 
gestade para isso se lhes promete, e ate gora senão cumpriu, e ainda assy acrecentão as 
companhias com os cauallos que trazem de Castella, e comprão com algum lucro que 

tirão das entradas: « o ai rv 

Com estas e outras considerações que se reprezentarão a Sua Alteza que Ueos 
tem, foi seruido Revogar outra ordem semelhante por carta de l4 de Setembro de 1652: 
Vossa Magestade ordenará o que mais ouuer por seu Real seruiço: Deos Guarde A 
muito alta e poderosa pessoa de Vossa Magestade como seus vassaUos hauemos mister. 
Eluas 22 de Junho de 1654.-Andre de Albuquerque. 

Têm do Tombo: Conselho de Guem. Consultas. Maço W, 1S8. 


1654-AGOSTO, 8. 

—Hauendo chegado a Badajos a notiçia da ordem que dey para senão 
entrar em Castella, em execução da que Vossa Magestade foi seruido mandarme em 30 
de junho, veyo a esta praça hum conego daquella çidade com pretexto de se lhe resti¬ 
tuírem çertas couZas que dezia lhe tomara hüa partida nossa, jnformarse da çerteza da 
ditta ordem; hauendosselhe Respondido, e ordenado que se fosse. Pedio liçença para 
me falar, e me deu hum recado do Bispo sobre o segurarmos na visita do Bispado, e me 
disse que o Duque de Sam Germão não hauia sabido da ordem que aquy se hauia dado. 


que elle lha faria prezente, e me aseguraua, que daquella parte se daria reçiproca. Ao 
recado do Bispo Respondy com toda a cortezia, e ao mais com palauras geraes: 

Em dous do corrente voultou o ditto Conego com o mesmo pretexto, e grandes 
agradecimentos da parte do Bispo pella segurança que lhe hauia dado, e pedindo-me, que 
ja que de hüa e outra parte se hauião dado aquellas ordens, quisesse eu se confirmassem 
com algum ajustamento debaixo do qual pudessem os moradores destas fronteiras, com 
toda a segurança cultiuar seus campos até as Rayas, e particularmente me disse, que o 
Bispo hauia ajustado com o Duque, fazerme aquella abertura, e que continuarião como 
eu quisesse, Ao que lhe fiz Responder, que a proposta do Bispo hera muy digna de 
sua piedade, porem que aquelle negoçio não era da qualidade dos que se ajustarão por 
aquelle caminho. 

Hoie tornou o tal Conego com o Boletim de que remeto a copia a Vossa Mages¬ 
tade, com a dos apontamentos que me mandou, e a do que lhe Respondy para que sendo 
Vossa Magestade seruido mande uer e considerar tudo com a ponderação que negocio tão 
graue, e de tantas consequências pede. Deos Guarde A muito Alta e poderosa pessoa 
de Vossa Magestade como seus vassallos hauemos mister. Eluas 8 de Agosto de 1654 — 
Andre de Albuquerque. 

Têm do Tomho; Conselho de Guem. Consultas. Maço 14.°, 138. 


1654-AGOSTO, 8. 

Da carta que sera com esta para Sua Magestade que Deos guarde e papeis nella 
juntos uera Vossa Merce a ocazião com que despacho este Correyo e o que porqua te¬ 
mos de nouo; sobre que não digo o que me pareçe por me não anteçipar, a fazer o que 
se me não manda; este negocio he de grandes conçequencias, da carta que escreui a Sua 
Magestade reprezentandolhe os inconuenientes que se me ofereçerão a senão fazerem 
entradas em Castella, se ue o que rezultara de proueito ao enimigo e de dannos a este 
Reyno, e conçeruação desta cauallaria e exercito, demais e em primeiro lugar se deue 
reparar nos seumes que qualquer ajustamento pode dar a França e que da menor cauza 
pode tomar preteisto para se dezobrigar de nos e tratar de suas conueniencias, e em 
segundo lugar, que por este ajuste ficará o enimigo logrando, 4 seis, e 8 léguas de for- 
teliçima campanha que da Raya para dentro esta oje jnculta, e inabitauel, sendo que 
nos aonde mais dexamos de lograr a nossa campanha não passa de hüa legua, e conheçe 
0 enimigo tantas utilidades que se lhe seguem, que procura este negocio com todo o 
efeito sem reparar em ser 0 primeiro a fazer a abertura e propondo os meos de o segurar 
pello modo que milhor nos pareçer, e pareçe bastaua esta rezão para o não admitir¬ 
mos. A rezolução de Sua magestade conuem seja com breuidade, e se Vossa Merce jul- 
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gaf conueíiiente, pode apontar o que nesta carta díguo, e o que reprezentey a Sua Mages- 
tade na de 22 do passado, para seruir a Vossa Merce fico promptiçimo. Deos guarde a 
Vossa Merce muitos aiinos como dezejo. Eluas 8 de Agosto de 1654—Andre de Al¬ 
buquerque. 

Têm do Tombo; Conselho de Guem, Consultas. Maço W, «.® 15&. 


1654-OUTUBRO, 28. 


Senhof—Vot carta de 29 de Março de 1653 ordenou Vossa Magestade ao 
Conde de Soure que mandase advertir da parte de Vossa Magestade aos ministros, e 
pessoas das jurisiçÕes das desimas, Inquisição, Vniuerçidade de Euora, Malta, Estan¬ 
que do tabaco, captiuos, e bulia da cruzada, que não occupasem nenhum soldado Auxi¬ 
liar em ofícios preueligiados para que pudesem liuremente acudir a sua obrigação quando 
a neçessidade o pedise, e fosse neçessario, com a aduertencia que occupandoos lhes não 
valera o preuilegio por conuir assy ao seruiço de Vossa Magestade. 

Em razão desta ordem se abstiuerão algum tempo os tais ministros de ocuparem 
os Auxuliares em ofícios preuiligiados = Agora me auiza o Gouernador da Comarca 
de Beja que os ministros das desimas delia tem Eleito muitos soldados. Auxiliares para 
ofícios, e sacadores, obrigandoos a isso com violências a que alguns tem obedeçido por 
Remirem sua vexação, e que querem justificarestanouidadecomhum Aluará que Vossa 
Magestade foi seruido mandarlhe passar em 20 de Nouembro de 1653 (cujo treslado 
remeto com esta) em que Vossa Magestade ordena que os ministros, thezoureiros, es- 
criuães e sacadores das desimas não sejão obrigados emquantoassestirem no lançamento 
e cobrança delias a ter cauallos, nem a sairem nas companhias de pee, e Alardos, nem 
a outro algum acto de guerra não reparando os ministros que se querem valer deste Al¬ 
uará, que nelle lhe não conçede Vossa Magestade poder para Elegerem soldados, e ofi- 
ciaes de guerra, mas somente para gozarem desta faculdade, e izenção os moradores 
que forem Eleitos, antes de serem alistados por Auxiliares, como consta da dita carta 
de 29 de Março de 653 e de outra que Vossa Magestade foÍ seruido remeterme de 20 de 
Mayo deste armo em que Vossa Magestade ordena, que as pessoas que forão Eeleitas 
para capitães de Auxiliares, e Recuzauão açeitar, fossem obrigados, sem se lhe admitir 
escuza, ainda que se quizesem exemir com pretexto de algum preuilegio, e do mesmo 
modo todos os que tiuessem o cabedal que Requere o Regimento para ter cauallos porque 
para isto hauia Vossa Magestade por derrogado qualquer preuilegio de que se perten- 
desem valer. /. 

De todas Estas ordens se deixa bem entender que a tenção de Vossa Magestade 
he conseruar as companhias desta gente que com tanto trabalho se formarão nesta Pro- 


uincia, porque do contrario se seguirá nellas huma grande dezordem, e Ruina, e bem se 
mostra, pois sendo Beja tam grande Pouo, e hauendo nelle 118 Auxiliares somente Ele¬ 
gerão delles quazi todos os oficiaes, e sacadores para as desimas escuzando todo o resto 
dos moradores. 

E porque conuem ao seruiço de Vossa Magestade que os Auxiliares Estejãoliures 
para acodirem aos exerçiçios e obrigações que lhe tocão, e que nenhuma outra, os possa 
Releuar delias, me pareçeo dar conta de tudo a Vossa Magestade para que se sirua or¬ 
denar sobre esta matéria o que mais ouuer por seu Real seruiço, mandando Vossa Ma¬ 
gestade aduertir aos ministros das Comarcas o modo com que se hão de hauer nella, 
para se euitarem as duuidas, e embaraços que cada dia sucedem sobre este particular: 
Nosso Senhor Guarde a muito Alta e poderoza pessoa de Vossa Magestade como seus 
vassallos hauemos mister. Eluas 28 de Outubro 1654. — André de Albuquerque. 

Tôm do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas. Maço 14.% n.° 186. 


1654-^DEZEMBRO, i6. 


Senhor —?m o posto de Comissário Geral da Cauallaria deste exercito que 
uagou por Dom Pedro de Alencastre passar a Mestre de campo de hum terço de Infan¬ 
taria, proponho a Vossa Magestade em primeiro lugar. 

A João da Silua de Souza capitão de hüa companhia de cauallos couraças, o 
quoal se embarcou para o Brazil no anno de 639. em companhia do Marquês de Mon- 
taluão, e se achou na campanha do Ryo Real de donde se dazalojarao aos olandezes com 
perda de trezentos soldados seus, e seruio naquelle estado de Alferes da companhia do 
mestre de campo o Conde Marichal, e passando a este Reyno ueo seruir a este exercito 
no anno de 642 aonde o ha continuado dés annos, e dous mezes, como constou por fee 
de officios, nos postos de capitam de Infantaria e de Cauallos que exerçita ha seis annos, 
e des mezes. /. 

Achousse na campanha de 643 e em todos os efeitos delia e ficou de guarnição 
em Villa Noua dei Eresno. /. 

Na entrepreza da Villa e Castello da Codíçeira; Na campanha de 46, quando se 
rendeo o forte de Tellena, e no encontro da Ribeira Guadiana, e nas duas occaziões 
em que se intentou a entrepreza de Valença de Alcantara./. 

Entrou por diuersas uezes nas terras do enimigo por cabo de algüas companhias 
de cauallos a armar âs que assistem em Albuquerque, Arroyo, Montijo, Broças, Ta- 
laueira, e Badajos, mandando pegar nos gados que naquellas campanhas pastauão para 
incitar ao enimigo a que lhe saisse (como fez) nas quais algüas uezes foi enuestido e 
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derrotado, apresionandolhe capitães, officiaes, soldados, tomandolhe muitos cauallos, 
e trazendo grande quantidade de gado, e em hüa destas occaziões foi ferido de hüa 

baUa. /. , . . . ^ 

Achousse no encontro que nossa Cauallaria teue com a do enimigo iunto a Ba- 
dajos em que se fes prezioneiro ao Thenente general Ibarra, aonde foi mandado com 
cem cauallos meterse entre o enimigo a entretello, até chegar o grosso da nossa caualla¬ 
ria, 0 que executou com rezolução e vallor. /. 

E ultimamente no encontro que a cauallaria deste exercito teue com a do enimigo 
em 8 de Nouembro do anno passado iunto a Arronches, assestindo no escoadrão do 
Corno direito da uanguarda, proçedendo naquella occazião com particular Vallor, e 
Vossa Magestade foy seruído de lho mandar agradeçer por carta sua./ . 

Autualmente gouerna seis companhias de cauallos que assistem em Campo Mayor 
com particular satisfação e açerto. /. 

Em segundo lugar a Fernão da Mesquita Pimentel. capitão de hüa companhia de 
cauallos couraças, que serue a Vossa Magestade neste exercito ha dose annos, e çinco 
mezes como consta por fee de offidos, ocupando os postos de capitão de Jnfantaria, e 
de cauallos que exercita ha seis annos, e quatro mezes. /. 

Achousse nas campanhas de 643 e 44 e era todos os effeitos delias, e no encontro 
que este exercito teue com o do enimigo nos campos de Montijo, proçedendo com sin¬ 
gular uallor. 

No çitio que o Marques de Terracusa pos a esta Cidade, e pello uallor com que 
procedeo lhe fes Vossa Magestade merçe de hum escudo de uentagem. /. 

Na entrada de Membrilho. Na entrepreza do Castello da Codiçeira, enuestíndo 
com 25 soldados a porta delle por donde entrou em sendo aberta pello Petardo. 

Na campanha de 46 expugnação do forte de Tellena e encontro da passagem 
de Guadiana. 

No encontro que a nossa Cauallaria teue junto á Villa de Fronteira, e Vossa Ma¬ 
gestade lhe mandou agradeçer o bem que nella se ouue. 

Na occazião que a nossa Cauallaria teue com a do enimigo em 3 de Outubro 
de 652 junto a Badajos em que foÍ ferido, e Vossa Magestade lhe mandou agradeçer por 
carta sua o bem que procedeo. /. 

E ultimamente na occazião de 7 de Nouembro de 653 em que entrando em Cas- 
tella por cabo de trezentos Cauallos, se encontrou junto a Valença de Alcantarâ com 
hum muito mayor grosso de Cauallaria do enimigo com quem peleijou com particular 
vallor e rezolução té serem as nossas tropas desfeitas de todo, e o ditto Fernão da Mes¬ 
quita Receber duas feridas, e ficou prizioneiro, sendo grande a perda que o inimigo 
Recebeo; e autualmente assiste em Portalegre gouernando as companhias de Cauallos da- 
quelle partido com mui particular satisfação e açerto. /. 

Em terceiro lugar a Francisco Pacheco Mascarenhas capitão de hüa companhia 
de Cauallos couracas, que se embarcou para o Brazil em companhia do Marques de 
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Montaluão no anno de 639. por Alferez do Mestre de campo Joanne Mendez de Vas- 
concellos, aonde seruio 0 ditto posto dous annos, e delle passou a capitão de infantaria 
do mesmo terço, que exercitou até passar a este Reyno, e chegando a elle em 15 de 
junho de 43 veo logo seruir a este exercito, 0 que continua ha des annos, e seis mezes 
nos postos de capitão de infantaria, e de cauallos que exercita ha cinco, annos, e outo 
mezes como consta por fee de officios, e sendo prouido em hüa companhia de infan¬ 
taria, se achou com ella na campanha do anno de 643 e em todos os effeitos delia, e 
ficou de guarnição em Villa Noua dei Fresno. 

E assestindo em Campo Mayor se achou nas occaziões em que entrou em Castella 
0 seu terço, e nas que se tiuerão com 0 enimigo junto aquella praça. /. 

No çitio que 0 Marques de Teracusa pos a esta çidade, veyo com a sua compa¬ 
nhia de Campo Mayor a ella de socorro, aonde entrou com a mais infantaria estando já 
0 enimigo sobre a praça,e assestio fora da muralha, e se achou nas sahidas que se fizerão 
contra 0 enimigo, e pello bem que proçedeo lhe fez Vossa Magestade merçe de hum 
escudo de uentagem 

Achousse na entrada da Villa e Castello da Codiçeira. /. Na Campanha de 46. 
expugnação do Forte de Tellena, e encontro da passagem de Guadiana. 

Em tres occaziões que 0 enimigo ueyo com grosso de cauallaria correr esta cam¬ 
panha em que se intentou por entrepreza Valença de Alcantara. 

Assestio na praça de Geromenha por cabo de seis companhias emquoanto se for¬ 
tificou. 

Foi mandado gouernar a Villa de Borba 0 que tudo fez com grande satisfação. 

Sendo capitão de cauallos se achou na entrada da Villa, e Rebalde de Albu¬ 
querque. /. 

No encontro que algüas tropas nossas tiuerão com hum grosso da cauallaria do 
enimigo muy superior que foi derrotado com grande perda, junto a Castello de Vide, e 
Vossa Magestade foi seruido mandarlhe agradeçer por carta sua 0 bem que proçedeo. /. 

Achousse na occazião em que aprezionou 0 thenente general da cauallaria do eni¬ 
migo Ibarra, e na de 3 de Outubro de 652 junto a Badajos, em que foi roto 0 enimigo, 
e por outra carta lhe mandou Vossa Magestade agradeçer 0 uallor com que se ouue. /. 

Achousse no encontro que a cauallaria deste exerçito teue com a do enimigo 
junto a Arronches em 8 de Nouembro do anno passado, pelleijando nesta occazião no 
escoadrão do Corno esquerdo da uanguarda com grande uallor e Recebeo duas feridas, 
e Vossa Magestade foi seruido mandarlhe agradeçer 0 vallor com que procedeo. 

E ultimamente se achou na empreza da Villa e Castello de Oliua, e de prezente 
está em Monçarás gouernando as tropas de cauallos que assistem naquelle partido com 
particular satisfação. /. 

Todos estes sugeitos aprezentarão fee de Officios e folha corrida porque consta 
não terem culpas nesta Auditoria geral de que se hajão de liurar. Deos guarde A muito 

243 


alta e poderosa pessôa de Vossa Magestade como seus vassallos hauemos mister. Eluas 
16 de Dezembro de 1654. - Andre de Albuquerque. 

Tôm do Tombo: Conselho de Guem, Consultas. Maço 14.% 209. 


1654-DEZEMBRO, 30. 

5£^^^^-_Xem chegado a Badajos quatro sentos soldados, jrlandezes que dizem 
são parte, dos que os moradores da Estremadura, prometerão pagar por se izentarem de 
uir guarneçer as fronteiras, e couza de duzentos soldados da Andaluzia, de que me pa- 
reçeo dar conta a Vossa Magestade pello que pode rezultar, de creçer esta gente ao eni- 
migo; Deos Guarde a muito Alta, e poderosa pessoa de Vossa Magestade como seus 
vassallos hauemos mister. Eluas 30 de Dezembro de 1654—Andre de Albuquerque. 

ào Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Moío S. 


1655-EEVEREffiO, 10. 

Senhor—Vot carta de 30 do passado me manda Vossa Magestade faça restituir 
huns Porcos, que os moradores de Mertholatrouxerão das terras do Condado de Niébla. 

Logo que tiue noticia de se hauer feito aquella preza, ordeney a Lionel da Mesquita 
Pimentel capitão mor de Merthola a mandasse entregar aos vezinhos da Pouoa de Gus¬ 
mão, e 0 executou na forma que Vossa Magestade sendo seruido, mandará uer das suas 
cartas induzas; e tenho mandado se acabem de satisfazer os outo Porcos que faltão 
como infaliuelmente se farâ, e com os lugares do Condado senão uzará hostelidade al- 
gua, em que se ha posto sempre mui particular cudado. Deos Guarde A muito alta, e 
poderosa pessoa de Vossa Magestade como seus vassallos hauemos mister. Eluas a 10 
de Feuereiro de 1655 —Andre de Albuquerque. 

Tbrre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 15.“, rt.“ 29. 


1655-FEVEREIRO, 23. 

Senhor—M carta de 28 de Outubro do anno passado dey conta a Vossa Ma¬ 
gestade de como temos chegado com a Estrada em cuberta da fortificação desta Praça 


de Eluas, junto aos Canos da agua da moreira, e que para se poder passar adiante com 
0 trabalho, conuinha Vossa Magestade fosse seruido mandar rezoluer, se os ditos Canos 
se os ditos se hão de aRuinar, ou nao, para conforme a isso se contenuar o desenho, 
que em qualquer dos cazos hade ser deferente, e porque ate gora não foi Vossa Mages¬ 
tade seruido de me mandar ordenar o como se ha de continuar neste trabalho, lembro 
a Vossa Magestade a rezolução deste negocio para que se não perca o tempo em couza 
tanto do seruiço de Vossa Magestade como será acabar de por esta Praça em defença. 

Nosso Senhor guarde a Real pessoa de Vossa Magestade como seus vassallos haue¬ 
mos mister. 

Eluas 23 de Feuereiro de 1655. — Andre de Albuquerque. 

Tône do Tombo: Conselho de Guem. Consultas. Maço 16,^, ff.® 4$. 


1655-FEVEREIRO, 24. 

Senhor —Indo os thenentes das companhias de cauallos de que são capitais Fran¬ 
cisco Pacheco Mascarenhas e João Ferreira da Cunha, com sesenta cauallos por ordem 
minha, a armar a trinta que assistem em Enzinasola, encontrarão no Caminho ao capitão 
de cauallos Dom Francisco de Gusmão que com setenta, uinha armar a Mourão, enuesti- 
ranse, romperão os nossos ao enimigo que se retirou deixandonos des cauallos, e não 
teue mayor perda por hauer sido o encontro de noute e em terra muy cuberta de mato; e 
alem destes cauallos, temos tomado estes dias outros que chegão ao numero de trinta e 
hum, de que me pareçeo dar conta a Vossa Magestade para que o tenha entendido. 
Nosso Senhor guarde a muito Alta e poderosa pessoa de Vossa Magestade. Eluas 24 
de Feuereiro de 1655 — Andre de Albuquerque. 

Tôm do Tombo: Conselho de Guem. Consultas, Maço D.°, ff,® 35. 


1655“ABRIL, 28. 

Senhor — Por hauer crecido algüa gente ao enimigo como já reprezentey a Vossa 
Magestade, e o Inuerno hauer feito grandes Ruinas na fortificação de Campo Mayor, 
por ser de terra, Pede aquella praça todo o cuidado, e que Vossa Magestade seja seruido 
de mandar ordenar ao jMestre de campo Affonso Furtado de Mendoça se recolha a ella 
sem dilação para que por meyo da sua agencia, e do zello com que costuma empregarse 
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no seruiço de Vossa Magestade, se ganhe o tempo possiuel em a reparar,^ e obuiar otros 
alguns inconuenientes que de prezente se offerecem. Deos guarde A muito alta e pode¬ 
rosa pessoa de Vossa Magestade como seus vassallos hâuemos mister. Eluas 28 de Abril 
de 1655 “Andre de Albuquerque. 

Tôm do Toptho: Conselho de Guerra, Consultas. Maço 15?, 53. 


1655 -SETEMBRO, 13. 


pedirem. Diseime se trata de ir alguém concluir este negoçío lá, ou se ade ser o P.* fr. Do¬ 
mingos;, (1) também agumas pessoas falam em que se trata casamento com a Senhora In¬ 
fanta, quererá Deos encaminhar tudo como este Reyno ade mister. 

Os nossos uisinhos aiuntão alguma jente, e em numero considerauel a respeito do 
que aqui costumauão ter; mas o tempo esta tam entrado que não lhe uejo que pos- 
são obrar. 

Também algum especulatiuo fala em Gouernador das armas desta Prouincia, uos 
não me dizeis nada nem do estado da nossa deuaça, fazeime merce de me socorrer com 
nouas uossas, e occazioes de uosso seruiço a quem Deos guarde como desejo. Eluas e Se¬ 
tembro 22 de 1655. Vosso.Francisco de Mello. 


Sedor —Por carta de 11 de Agosto auizey a Vossa Magestade que em Badajos 
entraua algüa Infantaria, e que se esperaua mais; Desde então atee hoie se continuão 
as leuas, e cada dia entrão naquella Cidade partidas de soldados leuantados em Ma¬ 
drid; e nos lugares de Andaluzia; assim o referem todas as lingoas que se tomao. Agora 
chegarão a esta praça seis jrlandezes fugidos que dizem o mesmo, e que os Castelhanos 
trabalhão no Trem da Artelharia com todo o calor como Vossa Magestade mandará 
uer das perguntas que se lhe fizeram, e vão com esta. /. 

Hontem tomarão os soldados da Ronda de Campo mayor a hum Castelhano da 
companhia que assiste em São Vicente que uinha para Badajos com a carta induza 
do seu capitão para o Thenente general Ibarra, de cujas palauras se pode infirir, que 
elles intentão algüa couza, e que tem inteligência entre nós pella parte de Yalença, sobre 
que tenho mandado fazer toda a deligencia assy nos nossos lugares como nos caminhos 
que vão delles para Castella./. 

Do estado deste exercito tenho dado conta a Vossa Magestade na sobreditta 
carta de onse de Agosto, e depois em outras por isso o não repito aquy, Do que mais 
for suçedendo auizarey a Vossa Magestade cuja Real pessoa Deos guarde como seus 
vassallos hauemos mister. Eluas a 13 de Setembro de 1655—Francisco de Mello. 


Tõw do Tomho: Consdho de Guem. Consultai, Ma £0 ti," 143, 


1655-SETEMBRO, 22, 

Muitas e boas nouas nos dais neste Correo, e pera mim as mühores são as que 
se me segurão de uossa saude. 

Brauo he este inuiado de França e se elle não trouxe mais poderes que os da 
carta de crenção, entendo que em França se resoluerão conforme aquellas couzas la lho 


Senhor Bisconde. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V1I45, foi. 104. 


1655-OUTUBRO, 6. 

Senhor meu. de logrardes boa saude he a milhor noua que me podeis dar, e 
sempre que ma deis asim a hide festejar como deuo. 

O encantamento do negocio de França não acabo de entender, pello amor de 
Deos me disei se esta asinado, e aiustado, e por mais que uos me digais espero em Deos o 
aueis de ir celebrar. 

A deuaça bem sabia eu como auia de uir, mas o mal he não auer diferença nas 
pessoas quando o ha nas deuaças. 

O Inimigo se arrimou hum dia destes a Campo Mayor com todo o seu poder que 
constaua de 1500, cauallos e 1000. Infantes; mas sendo o poder considerauel se retirou 
em menos de des horas largando a preza, e deixando tres cauallos, e hum Alferes que lhe 
tomamos, Deos nos aiuda elle nos guarde como muito deseio. Eluas e Outubro 6. de 
1655. Vosso muito.Francisco de Mello. 

Senhor Bisconde, 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-V1145, foi, 106, 

(1) Fr. Domingos do Rosário, enviado especial a França. Veja Edgar Prestage —Relações Di¬ 
plomáticas de Portugal com a França, Inglaterra e Holanda, de 1640 a 1668, pags. 62 e seg. 






1655- OUTUBRO, 8. 


Senhor Meu. muito cuidado me tinha dado a falta de nouas ainda que entendia 
que nasia do pouquo caso que todo o cortesão fas desta miserauel profiçao. 

Afirmouos que me deixou muito desconsolado este tratado de fransa porque 
quando o dauamos por feito nos dizem agora que o Residente se fora mal contente e 
que nada se aiustaua por uida nosa que me auizeis do que nisto ha se he que o não 
estroua a gerra dai que segundo nos despeijão do que quer que temos deue ser grande. 

Os Castelhanos tem cresido considerauelmente em infantaria mas espero em Deos 
que lhe auemos de dar nos fosinhos e que nos aueis de ter a saude que uos deseio que 
Deos guarde muitos annos. Eluas 8 do Outubro de 1655. Vosso.. Fran¬ 

cisco de Mello. 

Senhor Bisconde. 

Bíhliottcã dá Ajudá. Cédide 31-VI14h M ^07. 


1655-OUTUBRO, 20. 


Senhor meu. as boas nouas que me dais de uossa saude, que eu estimo muito me 
aliuião 0 ter D. Leonor tam apertada que esteue ontem ida, e hoie está inda Lemos com 
grande temor, e minha filha mais uelha, e a terceira com innumeraueis bexigas no 
mesmo estado, e minha Irma sangrada 4 ueses muito mal faça Deos o que for seruido 
que sempre sera o milhor, Pella copia da carta que escreui a El Rey uereis milhor o 
suçesso, e bem sabeis quem he esta gente. Espero tenhais os postos que por tantas uias 
se uos deuem. O da deuaça se sabia tem deuaça mas monta pouco, perdoaime de não 
ser tão largo como quisera porque não sei parte de mim. Deos nos guarde muitos annos 

como desejo C Eluas, e Outubro 20, de 1655. Vosso muito.... Francisco 

de Mello. 

Senhor Bisconde. 

Biblioteca de Ajudá. Códkê íl-VlW, foi, 109‘ 


1655 -DEZEMBRO, 10. 

Côpk da carta do Gouernador das armas das Prouincias do Alentejo, 

Senhores Officiaes da Camara da Villa de Portei ordeno ao Cappitão mor dessa 
Villa que pare com a leua dos des soldados que lhe mandei fazer. E para saber a iusti- 
ficação com que Vossas Merces obrão em semelhantes matérias (fazendo sempre noui- 
dades, que não se fazem nas mais Comarcas) lhes ordeno por esta que Vossas Merces 
uenhão aqui e o Escriuao dessa Comarca dentro em tres dias para os ouuir e lhes defi- 
rir como for íustiça. Guarde Deos a Vossas Merces. Eluas 10 de Dezembro de 1655. 
Francisco de Mello. 


A qual carta eu Manoel de pinna rauasco escriuao de iudicial em esta Villa de 
portei e seu termo pello prinsepe nosso senhor fis tresladar da própria que fica em poder 
dos offeciais da Camara a que todo me reporto, e me asiney em razo aos onse dias do 
mes de dezembro de mil e seiscentos e sincoenta e sinco annos sobreditto o escreuy. Ma¬ 
noel de pinna Rauasco. 

Biblioteca da Ajuda. Códice Ól-VI-19i foi 83. 


1655-DEZEMBRO, 22 

Senkr ~~ Pella copia do Boletim que será com esta mandará Vossa Magestade, 
sendo seruido uer, o que auizão de Badajos, sobre a passagem de Diogo Pinheiro, e 
mais pessoas nelle declaradas a este Reyno, e carta que me escreueo em que declara 
quem he, e as pessoas que com Elle uem, e todas estam detidas em Badajos esperando a 
Rezolução de Vossa Magestade, sobre sua passagem e me pareçeo fazello prezente a 
Vossa Magestade para que Vossa Magestade seja seruido de me ordenar o que se deue 
fazer sobre este particular com a breuidade que pede o costume com que os Castelha¬ 
nos auizão em semelhantes occaziSes. Deos guarde a Real pessoa de Vossa Magestade 
como seus vassallos hauemos mister. Eluas 22 de Dezembro de 1655. —Francisco 
de Mello. 

TSrre do Tombo; Conselho de Guem. Consultas, Maço 16.^, 3. 





1656-MARÇO, 16. 


1657-JANEIRO, 1. 


Senhor—As cartas induzas vierão de Badajos com Bolatím de 10 do corrente, a 
instancia de Dona Anna Sardinha, e Dona Arma de Britto Religiosas do Conuento 
de Santa Catharina daquella Cidade, e por a matéria de que nellas se trata ser de piedade 
me pareçeo enuiallas a Vossa Magestade que mandará ordenar o que for seruido, e a 
mim 0 que deuo Responder a Badajos: Deos guarde a muito alta e poderosa pessoa de 
Vossa Magestade como seus vassallos hauemos mister. Eluas a 16 de Março de 16%— 
Francisco de Mello. 

Tôm do Tombo: Comelha de Guma. Comultas. Mj:ço IG", a." 50. 


1656-MAIO, 18. 

Senhor—Eo]e chegarão a esta praça as pessoas contheudas no Bolatim cuja 
copia será com está: Pella confiçao inclusa que a cada hum delles se tomou, ficará 
Vossa Magestade entendendo o que dizem. /. 

Ficão Recluços em hüa Caza, esperando a resolução de Vossa Magestade sobre 
0 que deuo fazer delles. Deos guarde a muito alta, e poderosa pessoa de Vossa Mages- 
tâde Como seus vassallos hauemos mister. Eluas 18 de Mayo de 1656—Francisco 
de Mello. 

Têm do Tombo: Conselho de Guem. Cõmulí4S. Maço 16.*, n.* 68. 


1656-AGOSTO, 16. 

Amigo e Senhor meu pera o mal que tenho padeçido estes dias de huns acciden- 
tes bem necessárias me eram estas nossas nouas de que eu faço toda a estima. 

Sobre o nosso encomendado fico de acordo e do que for auisarei. 

Brauas uam as nouas do mundo, pessouos me declareis quem são os amigos entre 
quem ouuer differença porque eu tenho exprimentado que os não ha. 

A nossa Cauallaria entrou em Castella com bom suçesso os Castelhanos não fi¬ 
zeram mais que respeitalla. Deos uos guarde como deseio. Eluas Agosto 16 de 1656. 
Vosso.Francisco de Mello. 

Senhor Bisconde. 

Biblioteca da Ajuda. Códice êl-VlW, foi. 205. 


Senhor — Sebastião Maldonado capitão mor de Arronches me escreueo a carta in¬ 
clusa, sobre o Requerimento que nella refere, fez o Conçelho algüas Consultas reprezen- 
tando que os seruiços, e qualidade deste sugeito, e a importância da praça de Arron¬ 
ches, justificauão 0 seu Requerimento, e de nouo o apadrinha, a fineza com que, sem 
reparar nas grandes descomodidades, e falta de fazenda com que este fidalgo se acha, 
obedeçeo, promptamente, ha ordem de Sua Magestade que uay inclusa: AChome obri¬ 
gado a reprezentar a Vossa Magestade, que ainda que este requerimento não fora tão 
justo, como he, Sebastião Maldonado mereçe, que Vossa Magestade o fauoreça, e honre 
muito por seus seruiços, e de seus jrmãos que morrerão pellejando em Montijo, e por seu 
Pay hauer sido hum dos mais honrados menistros que teue esta Coroa: Deos guarde A 
muito alta e poderosa pessoa de Vossa Magestade como seus vassallos hauemos mister. 
Eluas primeiro de janeiro de 1657. — O Conde de Soure. 

Tôm do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas, Maço 17,* 


1657-JANEIRO, 15. 

Senhor—O General de Artelharia mandou a Madrid hum soldado françes, o 
qual chegou hontem; As nouas que dá dei Rey de Castella hauer mandado uir a Ma¬ 
drid dous mil cauallos de Catalunha, e hauerem saído dose Comissários a fazer leuas 
de Infantaria, e haueremselhe offreçido, pellos grandes daquelle Reyno considerauel 
numero de cauallos, se confirmão com as cartas do mestre de campo Diogo Sanches, e 
do Thenente general Tamaricur em que se relata, que nos lugares de Estremadura, se to- 
mão aos moradores, o trigo que lhe sobeja de seu sustento, e o vão pondo em deposites, 
com vôs de que uem El Rey de Castella esta primauera, e assim se pode presumir de 
preuenção tão violenta, e tão apressada, porque se o intento não fora para a primauera 
esperarão pello nouo, para com mais abundanda e menos violência se basteçerem, de 
que, me pareçeo dar conta a Vossa Magestade. Remetendo a declaração, e cartas refe¬ 
ridas que uão induzas nesta: Deus guarde a muito alta e poderosa pessôa de Vossa 
Magestade como seus vassallos hauemos mister, Eluas 15 de Janeiro 1657. —O Conde 
de Soure. 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 17.* 





1657-JANEIRO, 17. 


Entendo ser muito conueniente ao seruiso de Sua Magestade que Deos Guarde 
segurança e defença desta praça de Eluas, derubarse os Arcos da agua da Amoreira, e o 
Conuento de São Paulo, por serem quartel e aproxe que o enimigo tem feitos, com 
comodo e segurança e com grande perjuizo das obras exteriores que nesta fortefica- 
ção hoe se podem fazer contra aquelles postos. E afim he persisamente neçeçario Doro* 
krense logo com efeito, e do contrario, pode rezultar grauiçimos e inreparaueis. Eluas 
em 17 de Janeiro de 1657 — Andre de Albuquerque. 

TSm do Tombo: Comelho de Guerra, Consultas. Maço Í7,[ 


1657-JANEIRO, 22. 

Indo ontem a Campo mayor ajustar algüas couzas pertencentes ao 
prouimento e fortifição daquella praça, e procurando as notiçias que hauia do enemigo; 
0 mestre de campo Affonço Furtado de Mendoça me deo a carta induza, que disse 
estaua para me mandar. /. Remetoa a Vossa Magestade para que a Vossa Magestade 
seja prezente o que nella se conthem. Deos guarde a muito alta e muito poderosa pes¬ 
soa de Vossa Magestade como seus vassallos hauemos mister. Eluas 22 de Janeiro de 
1637 — Andre de Albuquerque. 

Torre do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas. Maço 17,° 


1657-JANEIRO, 31. 

Senhor—Q Duque de São Germão Gouernador das Armas de Estremadura, 
que hauia hido a Madrid, entrou em Bâdajos a 28 do corrente. As lingoas que daquella 
praça è de outras, se tomarão nestes dias, conformão em que he vós constante entre to¬ 
dos, uem El Rey de Castella a Merida, e forma exercito poderoso contra este Reyno, 
para o que dizem, se fazem preuençÕes, e assento de 26 mil pães cada dia, e em Badajos 
trabalhão no treim da Artelharia todos os officiaes daquella Cidade com callor, e que o 
Duque trouxe algüas Patentes em branco, o que tudo se uerá do depoimento que fez a 
ultima lingoa, e me pareçeo dar conta a Vossa Magestade destas notiçias para que lhe 
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sejão prezentes, como o farey de todas as mais que for alcançando. Deos guarde a muito 
alta e poderosa pessoa de Vossa Magestade como seus vassallos hauemos mister. Eluas 
a 31 de janeiro de 1657 — Andre de Albuquerque. 

Torre do Tombo; Conselho de Guerra, Consultas. Maço 17,° 


1657-FEVEREIRO, 7. 


Copia 

[de uma carta de Andre de Albuquerque p.^ S. AÍ/íg,'] 

Senhor Por carta de 30 do passado me manda Vossa Magestade que as 
das semanas despache a Madrid peçoas enteligentes e de confiança que tragão parti¬ 
culares nouas do que naquella corte passa, e toca á jornada de el Rey de Castella con¬ 
tra este Reyno. Sobre que me pareceo dizer a Vossa Magestade que a falta que temos 
de semelhantes sugeitos he tal, que apenas achou o Conde Gouernador das Armas 
hum homem muito ordinário a quem encarregar esta deligencia; que sera mais facil 
executarçe pello Reino do Algarue, e prouincia de Tras os montes, por onde de con- 
tino pação mercadores, que poderão alcançar e traser todas as noticias, e de mais aserto. 
Das que por aqui alcancar darey conta a Vossa Magestade como o tenho feito pello 
Conselho de Guerra, Deos guarde C." Eluas 7 de feuereiro 1657. Andre dalbuquerque. 

Biblioteca da Ajuda, Códice }l-Vl-28, foi, 7. 


1657-MARÇO, 8. 

Senhor —De hum paizano de Badajos que se tomou por lingoa soubemos hauião 
entrado naquella praça cantidade de mullas carregadas de Armas para a Cauallaria, e 
munições para seruirem na Artelharia, e que dezião uinhão da Catalunha; com a conti¬ 
nua chuua destes dias tomarão as ribeiras e campos tanta agoa, que não foi possiuel aue* 
riguar a certeza desta noua, nem saber algüa otra do enemigo e seus aprestos, de que 
possa dar conta a Vossa Magestade, e com esta ocazião o fasso de hauermos tomado 
ao enemigo dezoito cauallos das tropas de Xeres pello modo que a Vossa Mages- 
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tade será prezente pella carta induza do Cappitam de cauallos Courassas Frandsco Pa¬ 
checo Mascarenhas. Deos guarde a Real pessoa de Vossa Magestade como seus vassallos 
hauemos mister. Eluas 8 de Março de 1657 - Andre de Albuquerque. 

Târfe do Tombe Conselho de GnerfA, Consnllas. Maço 17 ? 


1657-MARÇO, 8. 

Senhor —ora chega a esta praça Antonio Viçoso Official da Conttadoria 
geral de Badajos, que diz ser natural de Juromenha, e que menino passou com seus pays 
a viuer naquella Cidade, dedonde agora se abzentou uestido no habito de Santo Agos¬ 
tinho para escuzar ser preso por hum crime que cometteo. 

Examinandoo dis que em Badajos tem entrado mÜ e quinhentos cauallos de re¬ 
monta, e esperâo por numero que chegue a sinco mil com os que deantes hauia no exer¬ 
cito; e que assim como uem os repartem ás companhias, que todas igualao a sesenta 
e sinco cauallos, e os montão com gente que tirão dos lugares da Estremadura quaze 
toda por forsa; e que os mil cauallos da Catalunha, estão alojados orredor de Madrid. 

Que dizem hade constar o exercito de vinte e sinco mil jnf antes, e que actual- 
mente estão quintando agente na Estremadura, e Andaluzia. 

Que estão promptos quinze meos canhões de vinte e sinco e hão de chegar a 
trinta as pessas de Artelharia que hão de tirar a campanha, a que dizem sairá o exer¬ 
cito a dés de Abril (ainda que elle entenda que hauerá mais algüa dilação). 

Que esperão mil mullas para o traim da Artelharia, de que já tem chegado a 
Badajós quatro centas. 

Que ha mais de dous mezes se faz aly cantidade de biscoito, e se trabalha em 
tudo 0 tocante a Artelharia com grande calor, e uem entrando muitas munições. 

Que Alonso Garcia Silizeo, e João Roiz Silueiro tem tomado por assento prouer 
0 exersito de trinta mil reções de pam cada dia; e Pedro Ardilla outras tantas de carne; 
hum mercador de Safra sinco mil reções de seuada para a Cauallaria, E Sebastião Mon¬ 
teiro outras mil para a Artelharia. 

Que em Badajos se diz está em Madrid hum Cardeal sobre as pazes com França 
que aiustandosse uirá o Princepe de Condé gouernar aquelle exercito, e trará noue 
mil homens seus; e o Duque de São Germão está nomeado Cappitão general de.Biscaya 
para com este titullo lhe asistir, e também se hauia ditto que não uindo o Principe uiria 
El Rey, ainda que os Conselhos lhe impedilo esta rezoluçao. E do mesmo modo corria 
que em Cadiz dão querena a trinta nauios, para com alguns outros se iuntarem as arma¬ 
das de Olanda e de El Rey de Inglaterra, e todos fazião numero de cem baxeis. 
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Este homem remetterei a essa Corte pella importância destas noticias me pare- 
ceo antidpallas a Vossa Magestade; e com esta occazião reprezentar a Vossa Magestade 
a grande falta que fazem neste exersito os Cabos que delle estão abzentes, e em todas as 
praças de importância que ha nesta prouincia os sogeitos que as hão de gouernar, e de¬ 
fender, para o que conuinha que muito tempo antes de chegar a ocazião fossem dis¬ 
pondo e preuenindo as couzas necessárias a esse fim, e tomando conhecimento das 
forteficasões, e cabos, e soldados com que as hão de defender; e assim espero que Vossa 
Magestade seja seruido de mandar tomar breue rezolução nesta matéria, e que se apres¬ 
sem os socorros que Vossa Magestade tem disposto para esta prouincia para que quando 
0 enemigo queira executar seus intentos ache oposição conueniente, e as armas de Vossa 
Magestade com o fauor deuino consigão grandes fellicidades. Nosso Senhor guarde a 
muito alta e poderosa pessoa de Vossa Magestade como seus vassallos hauemos mister. 
Eluas 8 de Março de 1657—Andre de Albuquerque. 

Têm do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas, Maço 17,° 


1657-ABRIL, 12. 

^ —Todos os dias pareçe que o enemigo vay apressando a sahida de seu 

exercito assim pellas lingoas que se tomão (que todas o afirmão) como por outros indi- 
cios, e como as mais das praças estão sem capitães mores, como he Gastello de Vide, 
Maruão, Villa Viçosa, por estar muito uelho, e mal tratado Antonio Pereira de Lacerda, 
Eluas, e outras fronteiras, he muito conueniente que Vossa Magestade se sirua de man- 
darme ordem, assim, para estes prouimentos, como para sargentos mores pagos, Thenen- 
tes de Mestre de campo general, Ajudantes de Thenentes general, e da Artelharia, e 
Capitães de Infanteria, para que todos possa prouer nas pessoas benemeritas que ouuer 
neste exercito, por nao ser este o tempo que dependa de Consultas, que requerem outro 
uagar, e seguresse Vossa Magestade que não he minha tenção querer mais jurisdição, 
senão acudir a esta necessidade, pello que couuem ao seruiço de Vossa Magestade, e creo 
que Vossa Magestade conhesse bem o meu animo para não prouer nos postos, senão 
pessoas muito benemeritas; E poderá ser que alguns fidalgos, e pessoas que não pro¬ 
curarão postos nessa Corte, ou os não aseitarão, o fação agora uendo a occazião tam 
propinqua. /. 

Torno a lembrar a Vossa Magestade a gente, e Cauallaria das Prouíncias da Beira, 
dentre Douro e Minho, Tralos Montes, e Algarue, para que não haja mais dilação da 
que tem hauido, que já pudera estar nestas fronteiras pois ha tanto tempo que se auiza 
que 0 enemigo está ajuntando 0 seu exercito./. 







Os Artilheiros, Condestables, e capitães da Artilharia não tem ainda chegado, 
siruasse Vossa Magestade ordenar se mandem com toda a pressa, e se tiueramos os so¬ 
corros que Vossa Magestade ordenou marchassem a estas fronteiras, pudera segurar a 
Vossa Magestade todo o bom suçesso, mas em Deos espero não hão de perder credito as 
armas de Vossa Magestade emquanto eu tiuer vida, que só dezejo para empregar no 
seruiço de Vossa Magestade cuja Real pessoa guarde Deos como seus vassallos haue- 
mos mister. Eluas 12 de Abril de 1657 — O Conde de São Lourenço. 

Têm do Tombo; Conselho de Guem. Consultas. Maço 17.^ 


1657-ABRIL, 13. 

Senhor o enemigo fica com seu exercito em Campanha, e se me tiuerao 
chegado os socorros, estiuera com menos cudado. 

Hontem que forão 12 do corrente tiue auizo que o enemigo marchaua na uolta 
de Oliuença Porem como se não tinha descuberto mais que a Cauallaria, pareçeo que 
seria a fazer preza em algum gado, como de ordinário costuma: 

Depois tiue noticias mais çertas de que marchaua com a sua jnfantaria na mesma 
derota, e assy esta bem declarada atenção que os Castelhanos tem sobre aquella praça: 
nella (no outro dia que aquy cheguey) mandey logo meter todos os soldados que hauião 
chegado de socorro a estas fronteiras, que serião atee mil e seis çentos, que com os mil 
e quatro çentos dos dous terços velhos, fica com tres mil soldados pagos, e os morado¬ 
res sempre chegarão a mil com que entendo está aquella praça bem garnecida. Mandey 
mais para ella hum Comboy de monições, e bastimentos que foi em companhia dos mes¬ 
mos soldados, e como o enemigo, pareçe estaua com intento de sitiar aquella praça, quiz 
euitar que não lhe entrasse mais socorros, e por se aproueitar também deste tempo em 
que se não pode passar a Ribeira: O que de prezente se tem obrado, he ter auizado a 
toda a Prouincia para que marche toda a gente das ordenanças para poder repartilla 
por todas as praças destas fronteiras, e como tiuer com que guarneçellas, logo hei de 
botar 0 nosso exercito fora. Assim que seja Vossa Magestade seruido mandar, que com 
toda a mayor breuidade se não dilatem os socorros hüa soo hora, assy da Jnfantaria paga 
que mais ouuer nessa Corte, e seus redores, como Cauallaria montada, ou por montar, e 
os Auxeliares todos das Comarcas vezinhas a Lixboa e ainda das ordenanças o que pa- 
reçer se pode tirar. /. 

Os capitães de Artelharia, e Artilheiros, que sejãopello menos atee trinta; 

que da Prouincia da Beira, e de todas as mais a que se tem auizado, marchem 
com toda a pressa a estas fronteiras, assim jnfantaria, como Cauallaria. e que dessa Corte 
uenhão as Companhias de Cauallo. da ordenança, e todos os mais que ouuer. 


Todas as Mullas de particulares quando se não possâo comprar, e o mais que se 
tem pedido por uezes, /. 

As Patentes para os officiaes que ande ocupar postos no exercito, como se tem 
pedido. /. 

Algüas pessoas de consideração para ficarem nas praças mayores, quando o exer¬ 
cito sahir em Campanha, porque assy se fez quando ouue necessidade, e em rezolução 
se me chegar a tempo o que espero, pode Vossa Magestade (mediante Deos) que tenhão 
suas armas muito bom suçesso contra as do enimigo, para que desta ues vá bem dezen- 
ganado de que não hade inuadir estes Reynos de Vossa Magestade. /. 

O de que consta o exercito do enimigo (pellas lingoas que se tomão) vem a ser, 
sinco mil cauallos, e 12 ou quize mil jnfantes. Do mais que for alcançando hirey dando 
conta a Vossa Magestade cuja Real pessoa guarde Deos como seus vassallos hauemos 
mister. Eluas 13 de Abril de 1657. — O Conde de São Lourenço. 

Tôm do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas. Maço 17. 


1657-ABRIL, 13. 

Neste exercito não ha serurgiões mais que hum, e assy deue Vossa Ma¬ 
gestade mandar que uenhão sinco ou seis, e passado esta occazíão se mandarão logo: 

Sacos para Biscouto são muito necessários e que uenha quantidade delles, e que 
os Corregedores das Comarcas todas (tirado as desta prouincia) que a estas tenho man¬ 
dado auizar, uenhão com todas as Carruagens que se lhe tem ordenado, porque sem isto 
não pode sair o exercito. 

Que venha da Comarca de Setuual a jnfantaria paga, e Auxeliar, pois hauendo 
aly dinheiro para pagar aos soldados, não tem mandado nenhuns; e se esta Comarca 
estiuera da maneira que sempre foÍ da jurisdição desta Prouincia, não ouuera tanta di¬ 
lação. /. 

Dinheiro para as carruagens, e fortificações de toda a Prouincia, deue Vossa Ma¬ 
gestade mandar com toda a promptidão, porque sem isto isto se não pode sair com exer¬ 
cito, e uisto que o enemigo está sobre a praça de Oliuença, razão será, que o meyo quar¬ 
tel que os Pouos prometerão, trate de se cobrar pois este foi o fim para que se prometeo, 
e com a breuidade que he necessário não se poderá cobrar, mas pode se buscar por em¬ 
préstimo para se pagar neste mesmo effeito em se cobrando, 

■ Também do dinheiro da Camara se deue acudir com tudo para se poderem pa¬ 
gar as Carruagens, que he dinheiro que todos os dias se hade dar aos Almocreues. /. 

Seja Vossa Magestade seruido de que se não dilate nenhüa destas couzas, porque 
nisso consiste o podermos ter com que socorrer Oliuença a tempo que seja de proueito. 

zSy 
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Deos Guarde A Reaí pessoa de Vossa Magestadc como seus vassalíos hauemus mister. 
Eiuas 13 de Abril de 1657 — O Conde de São Lourenço. 

Tôm do Tombo: Comelko de Guem. Comullas, i7.* 


1657-ABRIL, 18. 

5í?;é£?r—Hontem á tarde que forão 17 do corrente despois de hauer despa¬ 
chado a Vossa Magestade Correo pella posta, me chegou hüa carta do Mestre de campo 
Manoel de Saldanha, e do jnginheiro João Gilot, delia mandará Vossa Magestade uer o 
que dizem, e como a sifra que tras he sô a que tem João Gilot, e na margem delia vay 
0 que Rellata, e se eu puder por qualquer uia meterlhe gente e monições, o farey porque 
sô nisso cudo, e não perderey occaziâo nenhüa de obrar no que he importante. 

Tendo escrito esta atee qui, me chega hum Correo de psta que Vossa Magestade 
foi setuido mandarme despedir ante hontem a meya noite, por elle me faz Vossa Ma¬ 
gestade merçe mandar escreuer o cudado com que fica em tudo o que importa a estas 
fronteiras, Assim o mereço a Vossa Magestade experimentar que por minha parte nâo 
ficará nunca nada do que conuem obrarse no seruíço de Vossa Magestade, o que mais 
sinto he, não poder logo marchar com este exercito no socorro de OHuença, mas se me 
chegarem quaisquer socorros que espero logo o hei de fazer; e como Vossa Magestade 
me manda, que despache Correos pella posta todos os dias, assim o faço, e para dizer 
a Vossa Magestade que Reçebo os auizos que me faz merçe mandar, e em todas as car¬ 
tas heide repetir sempre a breuidade que se requere em cazos semelhantes, que não he 
este menos que dezenganarse o enimigo de que não poderá mais obrar nada contra 
estes Reynos de Vossa Magestade cuja catholica, e Real pessoa de Vossa Magestade 
Guarde Deos como seus vassalíos hauemos mister. Eluas 18 de Abril de 1657. —O 
Conde de São Lourenço. 

Tôm do Tombo; Conselko de Guerra. Consultas. Ma^o 17.“ 


1657-ABRIL. 18. 

Senkof-~'!>ÍÍQ me pareceo conueniente gastar mais tempo com cartas e respostas 
em cazo tam apertado como este que temos entre mãos e assy me rezolui em mandar o 
general da Artelharia Affonsso Furtado de Mendonça reprezentar a Vossa Magestade 


a importância deste negocio e elle como tão zelozo do seruiço de Vossa Magestade se 
parte pella posta so pelio seruiço de Vossa Magestade e em rezolução se vossa Ma¬ 
gestade se não rezolue em que socorramos a praça de OHuença ha Vossa Magestade 
de perder breuemente toda esta Prouinçia e aRiscar a mayor parte do Reyno sem ne¬ 
nhum remedio porque os soldados hão de perder o brio e vallor, e os moradores hão de 
dezesperarse, e entregarse todas as uezes que o enimigo puzer qualquer exercito era 
Campanha tudo o mais que pudera dizer a Vossa Magestade me Remeto ao mesmo ge¬ 
neral da Artelharia, e se Vossa Magestade não mandar logo logo a Cauallaria toda de 
Lisboa e seu terno, e a infantaria paga e Auxiliar que ahi esta, e a da Beira que se tinha 
ordenado com a cauallaria dipois da praça perdida o que Deos não permita, não nos ser- 
uira para nada. 

Deos guarde a muito Alta e poderoza pessoa de Vossa Magestade como todos 
seus vassalíos hauemos mister. Eluas 18 de Abril de 1657 — O Conde de São Lourenço. 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guena. Consultas. Maço 17,° 


1657-ABRIL, 18. 

Senhor — A esta hora Reçebo carta de Manoel de Mello Gouernador da Caual¬ 
laria, em que me diz, lhe não mandão a sua patente, e que por esse respeito não tem 
partido para esta fronteira dEluas. 

Estas dilações Senhor podem sofrerse em outro tempo, mas neste de estar uendo 
hüa praça çitiada, como he OHuença, faz perder a paçiençia ao mais sofrido homem que 
ha no mundo, seja Vossa Magestade seruido de ordenar que venha Patente a este fi¬ 
dalgo porque se não acrecentem mais faltas a este exercito. Deos guarde a Real pessoa 
de Vossa Magestade como seus vassalíos hauemos mister. Eluas 18 de Abril de 1657. 
— O Conde de Sao Lourenço. 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 17,° 


1657- ABRIL, 20. 

Senhor — De 18 do corrente Reçebo hoie 19 á mea noite carta de Vossa Mages¬ 
tade, e logo despacho Correio pella posta para fazer auizo a Vossa Magestade do que 
se offereçe, e como tenho mandado o general da Artelharia Affonço Furtado de Men- 



doça reprezentar a Vossa Magestade quanto importa apreçar este socorro que espero, e 
principalmente o de Cauallaría, e Infantaria da Beira, e dessa Corte, e se me chegar qual¬ 
quer destes, em Deos espero que ande ter as Armas de Vossa Magestade muito bom 
suçesso, e aseguresse Vossa Magestade que se em occaziões tâo apertadas como estas, 
nos ajudarmos huns, aoutros, que nos não poderá offender o enimigo por mais poder que 
tenha, quanto mais que a gente paga que tras no seu exercito he sô a Cauallaría com as 
tropas que uierao da Cathalunha, que a Infantaria, he de gente Paizana, e que uem 
uiolentadâ, e preza. 

Assim que Senhor na breiüdade consiste, não só a conseruaçao da fronteira de 
Oliiiença, senão de toda a prouincia, e se botamos fora os Castelhanos desta ues, não 
tornarão tão çedo a tentar facção nenhüa contra estes Reynos de Vossa Magestade, e 
se algua pessoa, por algum respeito qiiizer dizer a Vossa Magestade que não se mande 
logo logo, 0 que temos, e podemos ajuntar, assy de Lixboa como das outras prouinçias, 
não lhe admita Vossa Magestade razão, porque com capa de zello, quer emcontrar a 
nossa conseruação, fazendo lembranças sobre a segurança de outras Prouinçias e de Ar¬ 
madas que poderão uir a Lixboa, dentro de outto dias, que so pode durar o socorrermos 
a praça de Oliuença, e esta maldade mereçe mayor castigo que se pode dar na terra, 
que 0 do Céo eu me aseguro que lhe não hade faltar. 

O enemigo tudo o que tinha nas outras Prouinçias assy o tem, e se Vossa Mages¬ 
tade uir outra couza, eu o pagarey com a cabeça: 

Armada, não pode ter o enimigo, que em tão poucos dias nos possa prejudicar, 
nem de Olandezes, e menos de Castelhanos, e quando isso seja, em tres dias socorrerey 
Lixboa com tudo quanto tiuerem estas fronteiras, porque bem uejo, e conheço que he 
0 que mais nos importa, assim a segurança da pessoa de Vossa Magestade, como de toda 
a caza Real que Deos guarde; Pello que Senhor repetidamente torno a dizer a Vossa 
Magestade que na breiüdade do socorro consiste a feüçidade de terem as armas de Vossa 
Magestade gloriosos suçessos. /. 

De Oliuença não tine hontem, nem inda hoie auizo, porque como he por homens 
que ande uir a pee, basta qualquer Cauallo do enemigo para lhe impedir a passagem 
de alguns dos portos do Ryo, sobre que trazem grandes uegias os Castelhanos, tendo 
por todos Cauallaria repartida, O que espero he a resposta da chegada do General da 
Artelharia para com ella botar o nosso exercito fóra. 

Por todas as partes mando tomar lingoa, mas por razão do Ryo se impede não 
poder ser, e para hirem com Cauallos, que pudessem, pellejando com alguns do enimigo. 
tomarselhe algum soldado de Cauallo, que ande fallar mais ao çerto, que os Paizanos 
que se tomão, não dizem couza de consideração. 

Todos os dias mando homens de pee a Oliuença que passão em hum Barquinho 
de pescadores, e não sey que atee o prezente que o enimigo tenha tomado nenhum, e 
sempre escreuo a Manoel de Saldanha que por horas espero marchar cora o exercito, 
e cora socorro aquella praça, para que possa dizer a todos aquelles soldados, e morado¬ 
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res, e se antes de partir este Correo me chegar auizo de Oliuença o farey a Vossa Mages¬ 
tade com outra carta: Deos guarde A Real pessoa de Vossa Magestade como seus vas- 
sallos hauemos mister. Eluas 20 de Abril de 1657. - O Conde de São Lourenço. 

Tôm do Tombo; Conselho de Guem. Consultas, Maço 17,*’ 


1657“ABRIL, 21. 

SewÃor —Hontem que forão vinte do corrente, despachey a Vossa Magestade 
correo pella posta, e hoie faço o mesmo para dizer a Vossa Magestade como tiue carta 
de Manoel de Saldanha em que auiza na mesma forma da que enuiey a Vossa Mages¬ 
tade, que como não sabia hauer chegado, pareçe quiz duplicar aquelle auizo. 

Mandoume mais o papel junto, que os Castelhanos mandarão lançar no foço da- 
quella praça, e em outras partes, e já tardaua isto, e outros meyos com que cudarão po¬ 
dem enganar aos vassallos de Vossa Magestade, era Deos espero que por nenhum cami¬ 
nho ande lograr seus intentos. 

De Geromenha tiue hoie carta em que se me auiza que esta noite passada, mudara 
0 inimigo de quartel, chegandosse mais a praça: 

Tudo pareçe que está pedindo, não dilatemos dia, nem hora em socorrer Oliuença; 
Vossa Magestade se sirua de mandar com toda a breuidade marche jnfantaria, e Caual¬ 
laria com que possa ajudar este exercito para o socorro que espero em Deos héide fazer 
aquella praça: Guarde Deos A muito alta, e poderosa pessoa de Vossa Magestade como 
seus vassallos hauemos mister. Eluas a 21 de Abril de 1657. “ O Conde de São Lou¬ 
renço. /. 

7òm do Tonh: Conselho de Gsiem. Consultas. Ma^o 11.° 


1657-ABRE., 23. 

Senhor — Hoie 22 do corrente Reçebo carta de Vossa Magestade feita em vinte, 
e prostado aos Reaes pees de Vossa Magestade lhe dou as graças por animar todo este 
exercito que todos ficamos com nouo allento com a merçe que Vossa Magestade me faz 
de mandar marchar tudo o que puder ser para esforçar este socorro, que espero em deos 
0 heide fazer com muito bom suçesso á praça de Oliuença, e como estou çerto que me 
hade uir, heide marchar dentro de tres dias com o exerçito, e tomar posto da outra banda 
do Rio na Atalaya.que chamao de Villa Real, por ser o lugar que fica supperior, e para 
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que os nossos soldados de Oliuença vejão que estamos já no caminho de os socorrer, e 
como aly estiuer entrincheirado, e fortificado, todo o poder de Castella me não pode 
fazer dano; e esteja Vossa Magestade çem este cudado, e com mais gosto uou, por saber 
de hum soldado que se tomou ao enimigo, que o Duque de Suna chegara ao exercito 
Castelhano com algüa cauallaria, e infantaria que leuantou em seus lugares, e o Conde 
de Medelhim com outra partida de gente, porque todos espero em Deos, se ande recolher 
mais depressa do que uierão, que para tudo tem Vossa Magestade vassallos. Eu fico já 
com parte do exercito fora da Cidade ajustando todo o necessário para elle para poder 
marchar. 

De Oliuença tiue, hontem que forao 22 do corrente, carta de Manoel de Salda- 
nlia, e posto que o enimigo vay com suas Batarias chegandosse mais á praça comtudo os 
soldados, e moradores estão muito animosos, e sem atee o prezente terem reçebido dano 
algum, do mais que se for obrando hirey dando conta a Vossa Magestade todos os dias. 
Cuja Real pessoa Guarde Deos como seus vassallos hauemos mister. Eluas 23 de Abril 
de 1657. — O Conde de São Lourenço. 

Tôm do Tombo: Conselho de Gttem, Consultas. Maço Vl^ 


1657-ABRIL, 24. 

Senhor —Mandame Vossa Magestade que todos os dias despache Correo de posta, 
assim 0 faço: no que despachey hontem dei conta a Vossa Magestade de que ficaua jaa 
0 nosso exercito fora da Cidade, e breuemente espero com 0 fauor de Deos, poder aui- 
zar a Vossa Magestade que estamos ha uista do enemigo, e como estou esperando 0 
socorro da Beira de Infantaria, e principalmente da cauallaria, por essa razão não digo 
a Vossa Magestade 0 dia çerto, mas não hade passar desta semana com 0 fauor de Deos. 

Tense tomado lingoas, assy por Campo mayor como por outras partes, e todas 
conferem 0 mesmo, de que os Castelhanos vão acreçentando 0 seu exercito, assy com 
toda a cauallaria que lhe ueo da Cathalunha, como de tittullos, e pessoas particulares. 

Bem vejo que não podemos nos fazer 0 mesmo, mas eu me contentaua, com que 
os cauallos que Vossa Magestade sustenta, nos ajudassem em occazião como esta de 
tanto credito, e reputaçao, e assy torno a pedir a Vossa Magestade de que não fique ne¬ 
nhum cauallo em Lisboa montado ou por montar, e hum empréstimo bem se pode fazer 
sem se dar moléstia a ninguém, para que 0 enemigo nos não faça tanta uentagem na 
muita cauallaria que acreçentou. Deos guarde a Real pessoa de Vossa Magestade como 
seus vassallos hauemos mister. Eluas 24 de Abril de 1657.-0 Conde de São Lourenço. 

htêm do Tombo: Conselho de Guerra, Consultas, Maço ü.'^ 
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1657-ABRIL, 26. 


Senhor — Fíz toda a deligençia que pude para que 0 Conde de São João tiuesse 
hum terço com que seruisse nesta campanha de que Vossa Magestade lhe tem passado 
patente de Mestre de campo, e como 0 terço de Agustinho de Andrade tinha doze Com¬ 
panhias repartio com 0 Conde de São João algüas, e com as companhias soltas de Se- 
tuual, Peniche, e outras de soldados pagos que fez 0 Conde de Cantanhede, ficarão, 
assy 0 terço de Agustinho de Andrade, como 0 do Conde de São João de muito boa qua¬ 
lidade. nesta forma pode Vossa Magestade mandar a patente ao Conde de São João, 
pois tem já este terço pago, e de soldados velhos a mayor parte; Para hum destes terços 
foi necessário fazer sargento mayor, e se nomeou hum ajudante de Thenente de Mestre 
de campo general que era a quem tocaua este posto. /. De tudo dou conta a Vossa 
Magestade para que esteja sem este cuidado, de que se tem acomodado este negocio. 
Deos guarde a Real pessoa de Vossa Magestade como seus vassallos hauemos mister. 
Eluas 26 de Abril de 1657. — 0 Conde de São Lourenço. 

Tôm do Tomho: Comlho de Guem. Consultas. Ma^o 11.^ 


1657-ABRIL, 26, 

Senhor — B.otíím quarta feira que forão 25 do corrente não tiue auizo de Oli¬ 
uença, nem hoie atee esta hora, e por este respeito não despachey correo de posta, po¬ 
rem por não hauer dilação em auizar a Vossa Magestade, despacho este. 

Chamey aos Cabos mayores do exercito, e aos Mestres de campo, para os ouuir 
sobre a marcha e posto que hauia de ocupar o exercito, e todos uniformemente lhe pa- 
reçeo que fosse na uolta de Geromenha, e que logo s,e pasasse o Ryo, para assy a nossa 
gente de Oliuença ficasse mais animada, e que o enimigo entendesse que queriamos 
socorrer a nossa praça por qualquer uia que fosse. Isto me pareçeo que he o que mais 
conuem por agora, de que dou conta a Vossa Magestade. 

De ambos os partidos da Beira, e de Tralos Montes, e do Algarue não tem che¬ 
gado aquy couza algüa, nem eu tenho nouas de que uenha, porem sem isso espero em 
Deos nos hade ajudar./. 

Emtre os noue terços, que estão iá todos nesta praça de Eluas, creo que passão 
já nelles de outo mil soldados jnfantes, A cauallaria uem acabando de chegar dos par¬ 
tidos aonde estaua, e como se passar mostra auizarey a Vossa Magestade dos cauallos 
com que nos achamos que pellas listas, passio de dous mil, e assy pesso a Vossa Mages¬ 
tade me faça merçe de ordenar que se comprem todos os cauallos que ouuer, ou empres- 
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íados os que os não puderem uender, que passada esta occa 2 Íão se tornarão a seus donos, 
porque esta he a mayor falta que de prezente temos na dezigualdade do numero que 
tem 0 enimigo. 

Sabado que se contão 28 do prezente detremino com o fauor de Deos marchar, 
e hoie tenho mandado ao jnginheiro Niculao de Langres, e ao Mestre de campo Paullo 
Vernola para terem uisto milhor aonde o exercito se hade forteficar, e se tem algua con¬ 
tradição que de prezente. não sey que haja nenhüa, Deos guarde a Real pessoa de Vossa 
Magestade como seus vassallos hauemos mister. Eluas 26 de Abril de 1657.—O Conde 
de São Lourenço, 

Tôrre do Tornho: Conselho de Guena. Consultas. Maço Í7.® 


1657 —ABRIL, 28. 

Senhor—Ante hontem despachey a Vossa Magestade Correo na posta, em que 
dei conta de como hoie sabado 28, partia na volta de Geromenha com o exerçito; Assy 
0 fico executando, com os pareçeres também de todos os cabos mayores do exerçito: 
O de que consta sao perto de des mil Infantes, e dispondosse a marcha, se hade formar 
esta infantaria toda em vinte escoadrões: De Cauallaria serão atee dous mil e duzentos 
cauallos repartidos em vinte seis Batalhões. 

Bem vejo que o enimigo nos faz ventagem no numero, e principalmente na caual¬ 
laria, mas a qualidade da nossa Infantaria he milhor que a sua, e assim espero remedear 
esta falta, suprindoa com a Infantaria aonde puder cubrir milhor a nossa cauallaria, 
Perdoe Deos a quem não quiz ajudamos em hüa occazião de tanto credito do Reyno e 
das Armas de Vossa Magestade, que se me uiera a cauallaria da Beira ou Tralos Mon¬ 
tes, em tudo ficaua de milhor condição, mas em Deos confio que hade suprir esta falta, 
pello animo, e conformidade com que todos estes soldados, e officiaes mayores, e me¬ 
nores. Vão socorrer a praça de Vossa Magestade, e todas as uezes que me for possiuel 
despachar Correo do exercito, o farey dando conta a Vossa Magestade, assim do que for 
obrando, como do intento do enimigo, /. 

Para se dispor a marcha do exerçito, chamei aos Cabos delle, como já tenho dado 
conta a Vossa Maptade. O Barão he dos Mestres de campo mais modernos, e todos fize- 
râo reparo, que não sabião que fosse do Conçelho de Vossa Magestade para proçeder a 
outros mestres de campo mais antigos, seja Vossa Magestade seruido mandar decla¬ 
rar 0 como se hade hauer cora elles nos Concelhos, para se euitarem duuidas, e descon¬ 
fianças; Deos guarde A muito alta e poderoza pessoa de Vossa Magestade como seus vas¬ 
sallos hauemos mister. Eluas 28 de Abril de 1657.-0 Conde de São Lourenço. 

Tôrre do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas. Maço 17," 
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1657-AGOSTO, 17. 


5^»i>(9r—Receby a carta de Vossa Magestade de 11 do prezente com copia de 
hum papel, que 0 Conde do Prado remeteo a Vossa Magestade 0 qual conthem dous 
pontos, 0 primeiro he Rellação, e aualiação que faz da preza que 0 enimigo leuou de 
Montoutto; 0 segundo contem a disposição que se deue guardar para se conseruarem 
os campos de Euora. 

No que toca á preza, não estaua bem informado quem deu 0 papel ao Conde 
Porque segundo as notiçias que tomey de muitas pessoas daquella parte, e dos mes¬ 
mos enimigos que se fizerão prezíoneiros na ocasião e despois desta entrada, tenho al¬ 
cançado, que leuaria 0 enimigo, cento e cincoenta Bois, quatro, ate sinco mil ouelhas, 
e algua Roupa dos Montes, que he preza muito inferior a que se relata no ditto papel. 
Também quem 0 deu ao Conde, não sabia de aritimética, porque as couzas que vem 
nomeadas nelle importão cento, trinta cinco mil, seis centos e çincoenta Cruzados, ava¬ 
liadas por preço mediocre, fora outras que se não aualião, e valera muito, com que tudo 
viria a passar de Duzentos mil Cruzados, sendo que no ditto papel, se aualia a preza 
em sessenta mil. Donde se colige 0 pouco fundamento com que a Vossa Magestade se 
fez esta Rellação, como Vossa Magestade mandará uer da conta induza, cotejandosse 
com 0 mesmo papel oreginal; Porem eu não me admiro Senhor de que tudo pareça 
mais, e se aualie em menos, por homens, que não só estão magoados, senão também 
receosos. 

0 dia que se fez esta preza correo 0 enimigo, juntamente, com grosso de caualla¬ 
ria, a esta praça, e a Villa Viçosa, eu me achaua em Estremos, donde marchei logo, com 
a jnfantaria, e Cauallaria daquelle partido, e a chegarme auiso çerto, e a tempo, 
pudera, pello menos, tornar a recuperar a preza, mas ouue descudo em alguns capitães 
de cauallos posto que dantemão estauão aduertidos do que auião de fazer. /. 

0 segundo ponto se redus, a que de toda a cauallaria se fação dous Terços que 
se alojem de Moura, até Estremos, e que nas praças destoutra fronteira, para a parte 
do Tejo, não fique mais que hüa Companhia de Cauallos em cada hüa, e duas em Eluas 
como se este partido não fosse também da Prouinda, e de Vossa Magestade nem se 
considerar, que não fará menor preza 0 enimigo, secorrer os campos de Auiz, e do 
Cratto, aonde ha emmençidade de gados, e quando assy suçeda, mal poderão chegar a 
tempo as tropas que estiuerem alojadas nos quartéis que 0 papel aponta, demais que 
elles não são capazes de tanta Cauallaria por serem todos os lugares muito pequenos, 
tirando Estresmos, Villa Viçosa, e Borba, que para socorrerem hum, e outro partido 
ficão muito distantes. Eu me admiro, que no ditto papel, senão pessa a Vossa Màges- 
tade cauallaria para alojar em Euora, aonde ficaua mais prompta para defender 0 seu 
termo, Pareçeme que aquella çidade apetesse a sua conseruação sem alojar gente 
de guerra. 
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Quando cheguey a esta Prouincia achey que estauao alojadas 19 Companhias de 
cauallos em todo aquelle partido, A saber, Duas em Borba, quatro em Villa Viçosa, 
Duas em Estremos; hua em Jerumenha; hüa no Landroal, hüa em Terena, Duas em 
Monçaras, quatro em Moura, e hua era Serpa. Agora estão mais sinco que tirey de 
outras praças, que fazem vinte quatro companhias, todas á ordem do Thenente gene¬ 
ral Dinis cie Mello de Castro, e para alojarem daquella banda, não ha comodidade de 
quartéis para mais cauallaria, hüa ves que se não alojar em Euora. /. 

Despois que o enimigo tomou Mourao, ficarão mais expostos a suas inuasões os 
Campos de Euora, e de Beja, como eu de Tras os Montes reprezentey a Vossa Mages* 
tade, 0 meyo de euitar este dano emquanto senão recupera aquella praça, não he o que se 
aponta no papel referido, porque todas as uezes que os Castelhanos juntarem o seu 
grosso, poderão fazer prezas com pouca contradição, Porque antes de nós estarmos uni¬ 
dos, se podem retirar e passar o Ryo; Comtudo tenho enuiado ao mestre de Campo ge¬ 
neral Dom Sancho Manoel gouernar todo aquelle partido até Serpa, no qual se achão 
vinte e quatro companhias de cauallos como tenho ditto, e seis Terços de Infantaria alo¬ 
jados pella maneira seguinte. Os da Armada e Algarue em Estremos. Os que sairão de 
Oliuença em Villa Viçosa, e Borba, donde se prouem muitas praças menores, e em 
Moura, o do Barão e Agustinho de Andrade; O que se não fizer com toda esta gente, 
para impedir as entradas ao enimigo, não se se fará com todo o exercito. Porem, 
ainda isto não he bastante, mas espero em Deos, de a segurar de modo, os Paços de Gua¬ 
diana, que 0 enimigo a não possa passar sem Artelharia, Para cujo effeito leua ordem 
Dom Sancho de fazer Atalayas cora Redutos em todos os Portos do Ryo, e forão com 
elle Impreiteiros, officiaes, e dinheiro, para que logo em muitas partes, e ao mesmo 
tempo se comesse a trabalhar, e juntamente vay aduertido, para se impossebilitarem 
todos os sitios em que o enimigo possa abrir nouos Portos, e quando isto não baste, se 
farão Atalayas a tiro de mosquete, hüas das outras, desde Caya, até Merthola, que he 
0 unico remedio para se euitarem tantos danos quantos se receião. /. 

Também será miiy coniieniente fazer sobre Guadiana dous fortes Reaes de Mon¬ 
çaras para baixo em sitios aproposito. Eu os faço desenhar, mas para se por mão na obra 
esperarey rezolução de Vossa Magestade. 

Ao Conde do Prado vou auizando de tudo o que se offereçe, e sem que Vossa 
Magestade mo ordenará lhe hauia eu de pedir seu pareçer, assy pello respeito que se 
deue á pessoa do Conde, como por asegurar os açertos, seguindo os ditames do seu 
juizo, experiençia, e valor, Deos guarde a Real pessoa de Vossa Magestade como seus 
Reynos, e seus vassallos de Vossa Magestade auemos mister, Eluas a 17 de Agosto de 
1057— Joanne Mendes de Vasconcellos. 

Tôrfe do Tombo; Conselho de Giiem. Consultas. M4ÇO 17.^-A, 

(1) Publicada por Ch. Ayres — Htstôrk do Exército Português—Provas, vol JV, pág. 154. 
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1657-SETEMBRO, 18. 


--Hontem que se contarão 17 do prezente correo o Inimigo a Campo 
Mayor com grosso considerauel da Cauallaria, Aly se trauou com Elle huma bizarra 
escaramuça em que todos os Cabos, e ofiçiais procederão com satisfação, e se signala- 
rão particiilarmente os capitais de Cauallos Manoel Vaz, e Francisco da Silua, o su- 
çesso que ouue naquella Praça mandará Vossa Magestade uer das copias das cartas do 
Conde da Torre que serão com esta. 

Ouuindosse pella menha os tiros de Artelharia de Campo Mayor, sahio o Mes¬ 
tre de Campo geral Andre de Albuquerque á Campanha cora doze companhias em 
sinco Escoadrões que terião pouco mais de trezentos cauallos por ficarem duas com¬ 
panhias nas guardas ordinárias, foise adiantando para a parte de Santa Olaya por en¬ 
tender que hauerião entrado algumas partidas do Inimigo por aquella banda, e de junto 
a Caya lhe sairão tres esquadrões dos Castelhanos e tras elles outros ate numero de uinte 
que naquella passagem estauão emboscados. Parou Andre de Albuquerque com o seu 
costumado vallor ate unir consigo o capitão Fernão de Souza Coutinho que hauia feito 
adiantar com sem cauallos de todas as companhias, e logo se ueo retirando formado 
com algumas leues escaramuças até á borda dos oliuais desta Praça sobre o mesmo 
caminho de Santa Olaya. O Inimigo raiuozo do suçesso de Campo Mayor, e de não 
hauer consigido o efeito de emboscada, se arojou dezesperadamente, e com grande bizar¬ 
ria sobre as nossas tropas, mas achou igual rezistencia e vallor, assy se embrulharão to¬ 
dos ás Estocadas, e cotiladas de sorte que foi hum dos choques, e combates dos mais 
Renhidos, e obstinados que se podia uer. logo ao prinçipio fui aduertido e assy como 
estâua montei no primeiro cauallo que se me ofereçeo, que asertou a ser ou de hum aju¬ 
dante de thenente e com a Infantaria que estaua arimada sahi a socorrer os nossos a 
tempo que os ui pelejar com grande Coração, e constância, cheguey a elles, tornaranse 
a formar as tropas, e sahimos a Campanha a buscar o Inimigo que a nossa vista se foi 
retirando sem querer prouar segunda uez a fortuna, e ao passar pella Atalaya que chamão 
do Mexia, uendo á roda delia recolhidos seis cauallos de huma das companhias da guarda 
(por descuido ou ambição dè seus ofiçiais que tinhão tomado alguns Castelhanos) os 
auançou e fez prizioneiros. 

Leuou 0 Inimigo alguns mortos e muitos feridos, entre Eles pessoas de conta; 
e prizioneiros sem feridas o capitão Fernão de Souza Coutinho, Dom Martinho de Ri¬ 
beira e Juzeph Pesanha aos quais cahirão os cauallos que alguns se saluarão. Estes pri¬ 
zioneiros, e os soldados da Atalaya Remeteo o Inimigo no mesmo dia a Esta Praça man¬ 
dando pedir Ecença para enuiar hum Coche a leuar de Campo Mayor o Capitão ferido 
que ali ficou prizioneiro por ser sobrinho do seu mestre de Campo. 

Dos nossos matarão só hum soldado sigano, e poucos ficarão feridos de sorte 
que leuarão os Castelhanos muito mais sangue do que deixarão. 





1657-OUTUBRO, 24. 


Na perda de cauallos, segundo a lista que hoie se fez, me pareçe que ficamos 
Iguais entrando na conta os noue cauallos que se tomarão em Campo Mayor, porque 
também aqui ficarão alguns que tem apareçido, e outros que se esconderão. 

O dia foi feleisisimo para a nossa Cauallaria, todos os capitais, e oficiais delia 
se ouuerão com tanto vallor que se não pode dizer quem se particularizou porem ao 
mestre de campo gerai Andre de Albuquerque a quem se deue o suçesso porque pri¬ 
meiro com sua prodencia, e disposição retirou as tropas em ordem, e depois com a sua 
bizarria as fez pellejar como tenho referido a Vossa Magestade cuja Real pessoa guarde 
Deos como estes Reynos e seus vassallos de Vossa Magestade hauemos mister. Eluas 
a 18 de Setembro de 1657 — Joane Mendez de Vasconcellos (1). 

Tône dc Tombo; Conselho de Gíiem, ConsHlks, Maço 17.-A. 


1657-SETEMBRO, 25. 


Domingo que se contarão 23 do prezente sahio desta praça o Mes¬ 
tre de campo general Andre de Albuquerque com quarenta Companhias de Cauallos, 
e ordem de passar Guadiana, e hir armar ás Tropas de Badajos, e de Oliuença, entrou 
sem ser sentido, e ordenou as emboscadas muito como conuinha. O enimigo sahio de am¬ 
bas as praças com as tropas que hauia nellas, porem não se alargou mais que até honde 
chegaua a sua Artelharia, e nem aos nossos Batidores, que o prouocauão, se atreue a 
carregar. Ainda se teue vista de hum comboy, que voltaua de Oliuença para Albufeira 
com settenta Carretas dei Rey, cujos Bois os nossos tomarão, e com outros que trouxe- 
rão de junto a Badajos, chegarão a numero de duzentos, os que aquy entrarão, fora 
quantidade de Calualgaduras de toda a sorte. Com este Comboy vinha hua Compa¬ 
nhia de guarda, da qual escaparão só seis soldados com o capitão, despois de rendido, 
cujas Pistolas e espada ficarão aos nossos, o Thenente matarão, e dos cauallos da 
Companhia tem apareçido até gora trinta, e tres. Dou conta a Vossa Magestade deste 
suçesso porque he obrigação minha fazello de tudo o que se offereçe. 

Deus guarde a Real pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos, e seus vas¬ 
sallos de Vossa Magestade hauemos mister Eluas 25 de Setembro de 1657 —Joannc 
Mendez de Vasconcellos. 

Têm do Tombo: Conselho de Guem. Consultas. Maço 17.'>-A. 


Senhor —k esta hora que são 7 da menhã Receby a carta do mestre de campo 
geral Dom Sancho Manoel cuja copia remeto com esta a Vossa Magestade. O posto do 
lagar de Azeite fica a tiro de Pistola da Praça, e tem detrás de sy hum quartel muito 
bom, e muito cuberto. Eu chegarey ao Ryo, e amenhá com o fauor de Deos se começará 
a bater Mourão com a Artelharia, e se continuaram os a Poches com todo o calor, e 
deligençia possiuel. Nosso Senlior guarde a Real pessoa de Vossa Magestade como estes 
Reynos, e os vassallos de Vossa Magestade hauemos mister. Campo de Terena a 24 
de Outubro de 1657 —Joanne Mendez de Vasconcellos (1). 

Têm do Tombo: Conselho de Guem. Consultas. Maço 17."-A. 


1657-OUTUBRO, 25. 

Senhor — Não me foi possiuel passar hontem de Monçaras por cauza da Chuua 
que continuou todo o dia, e noite até esta menhã, agora pareçe que está outra ues o tempo 
conçertado, assim o quererá Deos para se dar fim a esta empreza. 

Logo que cheguey ao quartel de Monçarás despedi 4 meyos Canhões, Hum Tra¬ 
buco, e outros petrechos para o quartel do lagar, mas pello mesmo impedimento da 
chuua não puderão passar estas couzas dos Oliuais de Mourão, ahonde ficarão tam 
perto da praça que esta noite se porá a Artelharia nas batarias que já estão feitas, e 
logo se começerá a trabalhar com ella, e com o Trabuco. O aproche que por aquella 
parte se faz me asegurão que chegará a Barbacam antes de amanheçer e logo come¬ 
çarão a laborar os mineiros. /, 

Pella banda dos arrabaldes se tem chegado também a nossa gente muito perto 
da Praça defronte da porta por honde se serue. 

Eu entrey hoie neste quartel âs des horas da menhá, e fico dispondo o que he ne¬ 
cessário para se apertar Mourão com todo o callor. 

Por lingoas se tomarão deste quartel e outras de Eluas, e de Geromenha tenho 
entendido, que o inimigo não soube da marcha deste exercito, senão despois que sahio 
de Eluas, e que logo mandara Correos o Duque de São Germão a chamar gente dos par¬ 
tidos da Estremadura, e Andaluzia, donde lhe tinhão uindo de proximo algüas Cordas 


(1) Publicada por Ch, Ayres — Oè, ch., vol. W, pÁg. 158. 


(1) Publicada por Ch. hsjiti — Ob. cit., vol. IV, pág. 162. 







de Cauallos para montar, e que também enuiará recado as Tropas da Cathalunlia, mas 
até hontem não hauia gente junta em nenhüa parte. 

O dia antes que o Mestre de Campo general Dom Sancho Manoel occupasse os 
postos de Mourão, lhe entrarão 4ü, ou 50. homens de socorro, mas ainda assy não parece 
que tem muita gente a praça segundo o modo com que pelleja. 

Este he o estado das couzas prezentes de que todos os dias hirey dando conta a 
Vossa Magestade. Deos guarde a Real pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos, 
e os vassallos de Vossa Magestade hauemos mister. Campo de Mourão a 25 de Outu¬ 
bro de 1657 —Joanne Mendez de Vasconcellos (1). 

Tôrre dõ 'ímnk: Conselho de Guem. Cofmltas. Maço 17.o-A. 


1657-OUTUBRO, 29. 


Senhor — Hoie ás des horas do dia entregou o inimigo á nossa gente a Praça de 
Mourão na forma que prometeo de boca alem do capitullado. Ao mestre de campo Pe¬ 
dro de Mello tocou entrar nella com o seu terço que occupa a brecha, Portas, e muralha; 
De mayores suçessos quizera dar a Vossa Magestade os parabéns, porem este ainda que 
foi pequeno, tem de estimação o hauerse conseguido em tam breues dias contra o rigor 
do tempo, e rezistencia do inimigo, pella violençia com que a Praça foi atacada, e en- 
uestida, com que de algum modo pareçe que se comessa a récuperar a openião das armas 
de Vossa Magestade. Porem Senhor o de que eu muito particularmente dou a Vossa Ma¬ 
gestade os parabéns, he do vallor, zcllo, e constância de todo este exercito que se acha 
animado para emprender grandes facções. 

Com esta remeto a Vossa Magestade a copia da capituliação, em que estimarey 
qíie haja açertado o meu juizo, como açerta o meu dezejo em tudo o que toca ao ser- 
uiço de Vossa Magestade, 

Nesta Praça de Mourão detremino deixar hum mestre de campo com o seu Terço, 
duas Companhias de cauallos, e hum jnginheiro, porque este Castello ficou muy des- 
mantellado das nossas Batarias, e conuem acudir logo ao reparo delle, para cujo effeito 
tenho já pedido quantidade de pedreiros, e deixarey o dinheiro que puder tirar da me- 
zada por não hauer outro para esta despeza, a que Vossa Magestade deue mandar 
acudir sem dilação algüa pella importância desta praça, que se pode forteficar com 
quatro Baluartes, e fazerse por este modo ella das mais fortes deste Reyno. 


(1) Publicada por Ch, Ayttseiu, vol.lVyfâg, 


Eu detremino com o exercito passar guadiana, assy para cubrir a Prouincia por 
estar o inimigo junto, como por não conuir ficar desta parte do Ryo em jnuerno com 
Artelhariâ de bater, e tantas Carruagens. 

Este auizo leua a Vossa Magestade o capitão de cauallos Dom Francisco Luis 
Lobo, e da grandeza de Vossa Magestade espero que o oussa, e lhe faça Vossa Mages¬ 
tade a honra, e merçe que por sua qualidade mereçe, a que não deue dezajudar a noua 
com que uay aos pees de Vossa Magestade, cuja Real pessoa guarde Deos como estes 
Reynos, e seus vassallos de Vossa Magestade hauemos mister: Campo de Mourão 29 de 
Outubro de 1657 — Joanne Mendez de Vasconcellos. 

Tôm do Tombo; Conselho de Guem. Consultus. Mdço 


1657-NOVEMBRO. 2. 


Senhor —Eok passey com todo o exerçito desta parte de Guadiana, que já hia 
creçida, e segundo as chuuas destes dias, se reçea que amenhá se não possa vadear. 

Para ficar gouernando Mourão tinha nomeado ao Mestre de campo Agustinho 
de Andrade Freire, que entrou na praça o mesmo dia que sahirão delia os rendidos, 
porem mostrou tam pouco gosto de a reparar, e defender, e disse taes couzas sobre o pe¬ 
rigo a que eu o expunha, que pelio não molestar ellegi por gouernador da ditta praça ao 
Mestre de campo Francisco Pacheco Mascarenhas que fica nella com seiscentos jnfantes 
do seu Terço, e de outros, e duas Companhias de cauallos com tudo o que he necessário 
ao reparo, e conçeruação do Castello, e Santa Coloma, com o filho de Langres para fa¬ 
zerem trabalhar nas forteficações. 

já dey conta a Vossa Magestade de que Mourão necessitaua de quatro Baluartes, 
sem os quais não poderá rezestir muitos dias se o inimigo o çitiar. Estes Baluartes se 
podem fazer de pedra e barro, para o que ha boa comodidade, e por ficarem as mura¬ 
lhas do Castello seruindo de cortinas, não poderá esta obra com Terraplenos, e estrada 
cuberta, custar mais de dezaseis mil Cruzados, que he pequena despeza para segurar 
hüa Praça de tanta importância; Vossa Magestade seja seriiido de mandar algüa ajuda 
conçiderauel para esta obra se fazer logo, ou hauer Vossa Magestade por bem que se 
suspenda a forteficação de Euora e de Beja, que agora com a recuperação de Mourão 
tem menos, ou nenhum perigo, e com os effeitos de aquellas duas Comarcas, aplicadas 
ás forteficações se poderá acudir a esta praça, e a outras que muito necessitão delias, 
porque faltando estes rendimentos, não ficão mais de vinta tres, ou vinta quatro mil 
cruzados para todas as Praças desta Prouincia. 

Ao mestre de campo Francisco Pacheco Mascarenhas deue Vossa Magestade 
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mandar passar Patente de Gouernador de Mourao com o soldo pago todos os mezes como 
he estillo em todas as outras praças fronteiras, não sendo nenhüa tão ariscada, e tenha 
Vossa Magestade entendido que este sugeito por seu vallor, e zeilo he mereçedor de 
muito mayores merces, e occupações. 

Dos cem mil cruzados que vierão ultimamente para este exerçito deixey em Mou- 
rão seis centos mil reis para se reparar promptamente o Castello, e porque pode hauer 
algua duuida na despeza do pagador geral, seja Vossa Magestade seruido de mandar 
ordenar á Contadoria geral de guerra que se lhe leuem em conta, posto que esta despeza 
se ouuesse de fazer pella repartição da Artelharia. do dinheiro aplicado a forteficaçao, 
porque a necessidade de prezente não deu lugar a outra couza. 

Hontem se tomarão muitas lingoas ao eniraigo, todas conferem, em que de Oli- 
uença tinha enuiado o Duque de São Germão treze Companhias de caualios, e alguns 
carros na volta de Badajos, e que outras tropas estauão deuedidas por alguns lugares, 
e que a cauallaria, e infantaria que veyo de Seuilha tinha já ordem para se recolher, 
Tudo pode ser estratagema, mas o çerto he, que não ajuntou o Duque jnfantaria de 
concideração. 

Se 0 inimigo não fizer mouimento que me obrigue a conseruar o exercito na cam¬ 
panha, estando tão entrado o jnuerno, poderey chegar a Eluas a çinco, ou seis do prezente, 
e dentro de dous, ou tres dias mais entrará a Cauallaria, e jnfantaria nas suas guarni¬ 
ções, menos os Terços de Moura, e Serpa que daqui detremino despedir amenham, 
não hauendo nouidade. 

Deos guarde a Real pessoa de Vossa Magestade como estes seus Reynos, e seus 
vassalos de Vossa Magestade hauemos mister: quartel de Monçaras a dous de Nouem- 
bro de 1657.—Joanne Mendez de Vasconcellos (1). 

Tôm do Tomho: Conselho de Guentt, Consultas. Maço 17.“-A. 


1657-NOVEMBRO, 7. 

Senhor—Aíite hontem que se contarão 5 do prezente cheguei a esta Praça com 
0 exercito, e tempo tam riguroso que foi boa fortuna hauer passado Guadiana que vay 
já de monte a monte. 

As guarnições de Serpa, e Moura deixey naquellas Praças; o terço da Armada 
enuiey a Estremos, em Villa Viçoza tinha já o de Fernão da Mesquita Pimentel, e no 
Castello daquella Villa deixey os quatro meos Canhões, e dous trabucos por não ser pos- 


(1) Publicada por CIi. Ajíti — Hislóm do Exército Português ~- Pmm, vol IV, pág, 170. 
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çiuel arojalos ate Eluas com tantas chuuas que tem estragado os caminhos, e alagado os 
campos, Pareçe que Deos conçedeo as Armas de Vossa Magestade os dias que presiza- 
mente erão necessários para se restaurar Mourao, e se recolher 0 exercito. 

Daqui enuiey logo as guarnições de Campo Mayor, e Castello de Vide e toda 
a cauallaria está repartida pelios seus quartéis, 0 mesmo tem feito 0 enimigo segundo os 
auizos que tenho, e assy por esta cauza, como por não dar lugar 0 rigor do Jnuerno a 
se obrar couza algüa de parte a parte, fico tratando que se pague á gente dos socorros da 
Beira, e aos Auxuliares com que nesta occazião se guarnecerão as Praças para despedir 
huns e outros, mas para este pagamento, e 0 do exercito falta dinheiro, sendo que me- 
reçe muy bem a gente de guerra, não só 0 que se lhe deue mas todo 0 fauor que Vossa 
Magestade for seruido fazerlhe pello bem que ha proçedido nesta Campanha, Vençendo 
com vallor, e constância grandes dificuldades, Pello que Vossa Magestade deue ser ser¬ 
uido mandar logo acudir coma mezada,e com 0 que costumaua uir demais, a mais em 
semelhantes occaziões para que pello menos se possa fazer hum socorro geral, tendo 
Vossa Magestade entendido que dos últimos cem mil cruzados que se enuiarão, se tem 
despendido hua grande parte com as Carruagens, e outras couzas preçizas. 

Já dey conta a Vossa Magestade de que hauia deixado em Mourão ao Mestre de 
Campo Francisco Pacheco Mascarenhas com seis sentos Jnfantes, e duas companhias 
de caualios, e tudo 0 mais que era necessário á defença daquella Praça, agora enuio a 
ella duzentos carrinhos, sincoenta moyos de Cal, duas Atafonas, e duas barcas para 0 
Porto de Guadiana com que se asegurara a passagem dos Comboios, e com tudo quanto 
posso lhe uou acudindo. Porem 0 de que mais necessita he de fortificação nouo como 
tenho reprezentado a Vossa Magestade de cuja grandeza, e do amor que Vossa Mages¬ 
tade mande promptamente acudir com dinheiro para esta obra, pelios muitos interesses 
que se seguem a esta Prouincia de se conseruar e defender Mourão. 

Por vários auizos, e lingoas tenho alcansado que 0 enimigo se uay preuenindo 
para sahir em Campanha antes da primauera, com intento de uir sobre Campo mayor 
cuja fortificação está ainda imperfeita, e como as Praças se não podem defender sem 
exercito, conuem muito ao seruiço de Vossa Magestade que desde logo se trate dos 
aprestos necessários a nossa conseruação, e muito em particular de creçer a cauallaria para 
de algum modo se poder rezestir a do enimigo, que com grande Callor trata de aumen¬ 
tar a sua, e quando Vossa Magestade seja seruido de dar ordem a esta matéria apontarey 
as demais que consecutiuamente se deuem remediar. 

Deos guarde a Real pessoa de Vossa Magestade como este Reyno e seus vassallos 
de Vossa Magestade hauemos mister. Eluas 7 de Nouembro de 1657.—Joanne Men¬ 
dez de Vasconcellos (1). 

Tôm do Tombo; Conselho de Guem. Consultas, Maço 17.°-A, 

(1) Publicada por Ch. Ayres —História do Exército Português—Provas, vol. IV, pág. 172. 
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1658 -FEVEREIRO, 20. 


Senhor —Voí carta de 28 de Janeiro proximo passado me manda Vossa Mages- 
tade que faça remeter as culpas do capitão Dom Antonio Canisaro ao Auditor geral 
dessa corte para ante elle se liurar porquanto não toca ao Auditor geral deste exercito 
ter mais jurdição que nos soldados assistentes nelle. 

Antes de dar comprimento ao referido me pareçeo que deuia remeter a Vossa 
Magestade o papel induzo do Auditor geral que me inuiou sobre esta matéria para que 
mandando Vossa Magestade uer e conciderar as suas razões, possa Vossa Magestade 
com mais fundamentos rezoluer o que conuier a seu real seruiço, e como a tenção de 
Vossa Magestade não he nem pode ser nunca que se proçeda contra a razão e contra as 
leis em prejuizo de terçeiro ofendido me pareçe que nesta suspenção faço seruiço a Deos 
e a Vossa Magestade para que entre tanto se possa uer por ministro de Justiça e forma 
em que se deue proceder neste cazo. Nosso Senhor guarde a Real pessoa de Vossa 
Magestade como este Reyno, e seus vassallos de Vossa Magestade hauemos mister. Eluas 
20 de Feuereiro de 1658 . — Joanne Mendez de Vasconcellos. 

íôm do Tombo; Conselho de Guem. Consultas. Maço 18,° 


1658-MARÇO, 23. 

Senhor —O anno passado despois de perdidas as praças de Oliuença e Mourão 
se entendeo que conuinha fortificar Gerumenha de tal sorte que ficasse capaz de hum 
groço prezidio de infantaria, e Cauallaria, assy para melhor defença daquelle citio tam 
importante como para se deficultarem as entradas ordinárias e continuas que o inimigo 
começou a fazer pellos portos de Guadiana; a este fim se leuantou húa obra exterior 
em forma de coroa de terra e faxina que não chegou a esta prouincia tratey de que se 
acabasse de aprefeiçoar a forteficação interior com algumas obras de fora conuenientes 
a ella, no que se tem trabalhado com todo o calor de tal sorte que breuemente se po¬ 
derá occupar a gente na obra á coroa que he a matéria desta carta porque Nicolao de 
Langres que a traçou e Carlos Delasart de cuja experiencia e arte se pode fiar tudo a 
reprouão entendendo que sem ella ficaua muito mais segura a praça de Gerumenha, em 
razão de serem mui condenados os citios que occupa esta obra a coroa, pella qualquer 
não pode ter boas defenças, será mais facil ao inimigo o chegarse á praça, com gran¬ 
des ventagens; e no que toca a guarnição, que he so, o que podia obstar, ainda que me¬ 
nos despois de se hauer recuperado Mourão, se tem achado citio capaz, e seguro, em 
que se podem fazer alojamentos para 200 athe 300 cauallos, entre huma obra de fora, 


e as fortificações interiores. Alem dos engenheiros nomeados também são deste mesmo 
pareçer os cabos do exerçito, e eu me acho da mesma opinião: comtudo não me pare¬ 
çeo que deuia rezoluer a matéria, e derribar a trincheira começada, sem ordem parti¬ 
cular de Vossa Magestade, que . será seruido mandarme responder logo para que se não 
perca tempo naquilo que se ouuer de obrar. Deos guarde a Real pessoa de Vossa Mages¬ 
tade como este Reyno e seus vassallos de Vossa Magestade hauemos mister. Estremos 23 
de Março de 1658.—Joanne Mendez de Vasconcellos. 

Torre do Tombo; Conselho de Guerra, Consultas, Maço 18,° 


1658 —JULHO, 28. 

Senhor—Vot algüas vezes reprezentey a Vossa Magestade o valor, e bizarria 
que hauia proçedido Monçiur de Lalande nas occazioes desta Campanha. Agora entendy 
que elle dezejaua ficar seruindo a Vossa Magestade neste exercito, e me pareçeo que he 
sogeito de préstimo, e muito capaz de occupar posto na Cauallaria, e na jnfantaria para 
que Vossa Magestade debaixo desta informação o possa empregar em aquillo que Vossa 
Magestade mais ouuer por seu seruiço. Deos guarde a Real pessoa de Vossa Magestade 
como estes Reynos e os vassallos de Vossa Magestades hauemos mister. São Gabriel em 
28 de Julho de 1658.—Joanne Mendez de Vasconcellos. 

TÔrre do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas, Maço 18.°'A, 


1658-SETEMBRO, 23. 

A Rezulução que Vossa Magestade foÍ seruido tomar sobre o gouerno 
de Campo Mayor preferindo a minha Pessoa a de Antonio de Souza de Menezes he 
muito contraria ao que o meu zelo e trabalho procura meresser no seruiço de Vossa Ma¬ 
gestade, porque suposto que em Antonio de Souza comcorram tais calidades que por sy 
só segure a Vossa Magestade do cudado que justamente lhe deue dar aqela Praça, não 
deue Vossa Magestade premitir que tão publegamente se ofenda o meu Credito e opi- 
nyão em Rezulusoins que emcontrão as mesmas que Vossa Magestade tem tomado 
comigo, e com os gouernadores que em semelhantes ocazioins fiqarão gouernando por 
minha auzencia. 

Antonio de Souza não he gouernador de Campo Maior, porque so tem este titolo 
aqellas pessoas aquem Vossa Magestade o expressa por patemte, o Aluara seu Regis- 










tado na vedoria e ofissíos deste exercito, como o porque Vossa Magestade foi seruido 
0 emcarregarme daqele gouerno: e sendo Antonio de Souza mandado somente por hüa 
carta mesiua de Vossa Magestade aqela Praça senão deue emtemder o seu gouerno mais 
tempo que o que durar a minha auzençia, porque a que se entender em outra forma, lho 
deuia Vossa Magestade mandar declarar, pondo a sua ordem as guarnisoins de Caua- 
leria e Jmfantaria paga; prerrogatiuas que so tomam os gouernadores que legitima¬ 
mente 0 são na gerra uiua, pelo que não deue Vossa Magestade premitir em nenhum 
cazo que Antonio de Souza me prefira .na ocazião em que Campo maior se ue no mayor 
perigo e preuine ao seu gouernador a maio homrra, porque de Vossa Magestade o man¬ 
dar praticar.. • • • ... 

forma ficarão eratendendo os naturais os estrangeiros, e mais que todos os Jnimigos 
não fia Vossa Magestade da minha Pessoa tamanha acção, quando em hüa afronta 
tão publyqa amandades lustrar; 

O Anno passado sahindo o exercito ao socorro de Oliuença fiqou sostituindo a 
minha falta no mesmo gouerno Luis de Souza de Menezes, e susedendo mandarme o 
Conde de São Lourenço da Campanha a Campo Maior a socorrelo e exersitar o meu 
posto por auizos que teue de que o Jnimigo o qeria emtemtar, logo que emtrey na Praça 
sedeu Luis de Souza da sua oCupação, sendo que já o Inimigo estaua a vista dela nas 
ladeiras de Dom Vasqo, donde se Retirou sem lograr o Imtemto sabendo do socorro 
que lhe meti, estas são as maiores Rezoins que tenho que oferesser a Vossa Magestade 
na minha justiça e qoando emtemdera que outro melhor q eu ouuesse de seruir a Vossa 
Magestade sedera de toda a que tiuesse, por fiqar seruindo sempre como fosse posiuel 
a Vossa Magestade; Guarde Deos a Real Pessoa de Vossa Magestade como seus vasa- 
los auemos mister: Coartei de Reuilhas na Campanha de Badajos 23 de Setembro de 
1658. — O Conde da Torre. 

Tôm do Tombo; Conselho de Guem, Consultas. Maço Í8.M. 


1659 — MARÇO, 26. 


Senhor — Hontem cheguei a esta Cidade e nos poucos dias que me detiue em 
Estremoz, me auizarão alguns Gouernadores das praças desta Prouinçia das muitas fal¬ 
tas que nellas ha, e mizeria em que estão estes pobres soldados por falta de socorros, 
e particularmente os Hospitaes, que até gora se forao remedeando de empréstimos, de 
que me pareceo dar çonta a Vossa Magestade para que Vossa Magestade mande acudir 
com promto temedio, para que de todo senão percão estas pequenas reliquias que nos 
ficarão. 


Das couzas tocantes ao exercito, e mais noticias que achar, farei auizo a Vossa 
Magestade, cuja real pessoa guarde Deos como estes Reynos e os vaçallos de Vossa Ma- 
gestâde hauemos mister. Eluas 26 de Março de 1659. — O Conde de Attouguia. 

Tôrre do Tombo; Conselho de Guem. Consultas. Maço IS.” 


1659-ABRIL, L 

Senhor —• Costuma o inimigo por este tempo, antes de meter a sua Caiialaria no 
verde entrar pella parte de Portalegre com todo o grosso saqueando os gados de Alter 
do Chão, Crato, Cabeça da Vide, Portalegre, e Niza, e mais lugares uizinhos. Hoje o 
conuidara mais a derrota que teue a nossa Cauallaria naquella parte pois dos pées de lista 
inclusos verá Vossa Magestade faltarem duzentos e trinta e dous caualeiros, e os que 
escaparão tão derrotados que demais de setecentos que estas tropas montauão, não sahi- 
rão trezentos efectiuos. Procurando atalhar este dano mandei ao Thenente general De- 
ni 2 de Mello, que com as tropas de Vila Vicoza, e outras asistise em Cabeça da Vide 
para se opor ás partidas que o inimigo poderá lançar aos lugares arriba repetidos, e aos 
Cappitães mores dos lugares ordeney tiuessem recolhido terra adentro os gados mayo- 
res, encarregando a Deniz de mello o mesmo, mas podendo ser necessário sahir a incor¬ 
porar com as tropas desta Prouinçia com Deniz de Mello, me pareceo reprezentar a 
Vossa Magestade como todos os Cabos da Cauallaria estão hoje auzentes, e que conuem 
ao seruiço de Vossa Magestade mandar que a toda a diligencia dentro de oyto dias^a 
mais tardar cheguem a esta praça o Thenente general Tamaricurt, os Comissários Joao 
de Vanychely, e Dom João da Silua porque. dilação, será infrutuoza a sua 
uinda para a ocazião prezentes, porque segundo os mais práticos das couzas da Prouin- 
cia se até 12, ou 15, do corrente, a preza não estiuer feita, em muitos mezes não será in¬ 
tentada. Espero Vossa Magestade mande rezoluer com toda a breuidade, matéria de tan¬ 
tas consequências a seu seruiço. Deos guarde a real pessoa de Vossa Magestade &. 
Eluas 1.“ de Abril 1659.-0 Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice Sl-Vlól, foi 1 (1). 


1659-ABRIL, 2. 

Senhor-Vo: asento que fizerão os Gouernadores das armas de Portugal, e Cas- 
teila 0 Conde de São Lourenço, e Marquez de Laganes se sentou que todos os postos de 
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(1) As cartas do cit.» códice da BibHoteca da Ajuda que pubHcamos são cópias dos ongmais. 
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tado na vedoria e ofissios deste exercito, como o porque Vossa Magestade foi seruido 
0 emcarregarme daqele gouerno; e sendo Antonio de Souza mandado somente por hua 
carta mesiua de Vossa Magestade aqela Praça senão deue emtemder o seu gouerno mais 
tempo que o que durar a minha auzençia, porque a que se entender em outra forma, lho 
deuia Vossa Magestade mandar declarar, pondo a sua ordem as guarnisoins de Caua- 
leria e Jmfantaria paga; prerrogatiuas que so tomam os gouernadores que legitima¬ 
mente 0 são na gerra uiua, pelo que não deue Vossa Magestade premitir em nenhum 
cazo que Antonio de Souza me prefira na ocazião em que Campo maior se ue no mayor 
perigo e preuine ao seu gouernador a maio homrra, porque de Vossa Magestade o man¬ 
dar praticar.. • • • f ile^hel) .... 

forma ficarão emtendendo os naturais os estrangeiros, e mais que todos os Jnimigos 
não fia Vossa Magestade da minha Pessoa tamanha acção, quando em hüa afronta 
tão publyqa amandades lustrar; 

O Anno passado sahindo o exercito ao socorro de Oliuença fiqou sostituindo a 
minha falta no mesmo gouerno Luis de Souza de Menezes, e susedendo mandarme o 
Conde de São Lourenço da Campanha a Campo Maior a socorrelo e exersitar o meu 
posto por auizos que teue de que o Jnimigo o qeria emtemtar, logo que emtrey na Praça 
sedeu Luis de Souza da sua oCupação, sendo que já o Inimigo estaua a vista dela nas 
ladeiras de Dom Vasqo, donde se Retirou sem lograr o Imtemto sabendo do socorro 
que lhe meti, estas são as maiores Rezoins que tenho que oferesser a Vossa Magestade 
na minha justiça e qoando emtemdera que outro melhor q eu ouuesse de seruir a Vossa 
Magestade sedera de toda a que tiuesse, por fiqar seruindo sempre como fosse posiuel 
a Vossa Magestade; Guarde Deos a Real Pessoa de Vossa Magestade como seus vasa- 
los auemos mister: Coartei de Reuühas na Campanha de Badajos 23 de Setembro de 
1658 .-“O Conde da Torre. 

Hôrre do Tomho: Conselho ds Guerra. Consultas. Maço I8.r-Ã. 


1659-MARÇO, 26. 


5g^^^^„Hontem cheguei a esta Cidade e nos poucos dias que me detiue em 
Estremoz, me auizarão alguns Gouernadores das praças desta Prouinçia das muitas fal¬ 
tas que nellas ha, e mizeria em que estão estes pobres soldados por falta de socorros, 
e particularmente os Hospitaes, que até gora se forão remedeando de empréstimos, de 
que me pareceo dar conta a Vossa Magestade para que Vossa Magestade mande acudir 
com promto remedio, para que de todo senão percão estas pequenas relíquias que nos 
ficarão. 
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Das couzas tocantes ao exercito, e mais noticias que achar, farei auizo a Vossa 
Magestade, cuja real pessoa guarde Deos como estes Reynos e os vaçallos de Vossa Ma¬ 
gestade hauemos mister. Eluas 26 de Março de 1659. — O Conde de Attouguia. 

Tôrre do Tomho; Conselho de Guerra. Consultas. Maço 


1659-abril, 1, 

Senhor—CostmíL o inimigo por este tempo, antes de meter a sua Caualaria no 
verde entrar pella parte de Portalegre com todo o grosso saqueando os gados de Alter 
do Chão, Crato, Cabeça da Vide, Portalegre, e Niza, e mais lugares uizinhos. Hoje o 
conuidara mais a derrota que teue a nossa Cauallaria naquella parte pois dos pées de lista 
inclusos verá Vossa Magestade faltarem duzentos e trinta e dous caualeiros, e os que 
escaparão tão derrotados que demais de setecentos que estas tropas montauão, não sahi- 
rão trezentos efectiuos. Procurando atalhar este dano mandei ao Thenente general De- 
niz de Mello, que com as tropas de Vila Vicoza, e outras asistise em Cabeça da Vide 
para se opor ás partidas que o inimigo poderá lançar aos lugares arriba repetidos, e aos 
Cappitães mores dos lugares ordeney tiuessem recolhido terra adentro os gados mayo- 
res, encarregando a Deniz de mello o mesmo, mas podendo ser necessário sahir a incor¬ 
porar com as tropas desta Prouinçia com Deniz de Mello, me pareceo reprezentar a 
Vossa Magestade como todos os Cabos da Cauallaria estão hoje auzentes, e que conuem 
ao seruiço de Vossa Magestade mandar que a toda a diligencia dentro de oyto dias^a 
mais tardar cheguem a esta praça o Thenente general Tamaricurt, os Comissários Joao 
de Vanychely, e Dom João da Silua porque...^z7egií^^/j...dilaçao, sera infrutuoza a sua 
uinda para a ocazião prezentes, porque segundo os mais práticos das couzas da Prouin- 
cia se até 12, ou 15, do corrente, a preza não estiuer feita, em muitos mezes não será in¬ 
tentada. Espero Vossa Magestade mande rezoluer com toda a breuidade, matéria de tan¬ 
tas consequências a seu seruiço. Deos guarde a real pessoa de Vossa Magestade &. 
Eluas l.“ de Abril 1659.-“O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice Ól-Vl-Hi foi. 1 (!)• 


1659-ABRIL, 2. 

Senhor asento que fizerão os Gouernadores das armas de Portugal, e Cas- 
tella 0 Conde de São loutenço, e Maiquez de Laganes se sentou que todos os postos de 

( 1 ) As catto do cif códice dí BMotea da Ajuda que pubHcamos são cópias dos oiiginais. 







guerra até Mestre de Campo induzo, que de huma e outra parte se prizionasem, logo se 
remetesem sem retensão a suas praças. Correo por muitos annos sempre este asento, ul¬ 
timamente se alterou da nossa parte, despois do felice sucesso, que as armas de Vossa 
Magestade tiuerão no socorro desta praça de Eluas. Hoje se uem prizioneiros conside- 
raueis de huma e outra parte, reprouando os Castelhanos alterasse o ajustado. Vossa Ma¬ 
gestade se sirua mandar considerar o que se deue fazer, aduertindo que os prezos he 
impossiuel (pella ueexaçao das mizericordias, e Pouos que os sustentão) conceruaremse 
nesta forma, e os Castelhanos aos que aprizionarao nesta ocaziao de Brossas tem pro¬ 
metido a quazi todos liure passagem; isto hé o que se offerece; Vossa Magestade man¬ 
dará rezoluer o que mais conuier a seu realseruiço. Guarde Deos a real pessoa de Vossa 
Magestade Eluas 2 de Abril 1659. — O Conde de Attouguia. 

Bihlioíeea da Ajuda. Códice óWl-óí, foi. 2 v. 


1659 -ABRIL, 2. 

Senhor ~ Pella lista induza tirada da Vedoria geral verá Vossa Magestade a 
quantidade de postos que estão uagos, e os muitos officiais que faltao da Prouincia 
(e como a largueza desta hé tanta, e estes asestindo em algum modo supremo a falta de 
soldados) conuem ao seruiço de Vossa Magestade mandar fazer logo prouimentos, e or¬ 
denar, que com toda a pressa venhao asestir a seus postos os que estão fora delles. Vossa 
Magestade mandará o que for mais seu seruiço. Deos guarde a real pessoa de Vossa Ma¬ 
gestade Eluas 2 de Abril 1659. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice ól-VI-31, foi. 2 v. 


1659-ABRIL, 9. 

Senhor — Os Cappitães e mais officiais de algumas Companhias de caualos deste 
exercito me fizerão a petição, que com esta enuio a Vossa Magestade com huma cer¬ 
tidão do Mestre de Campo Manuel Henrriques, que gouernaua a praça de Campo 
mayor, em que representa a perda de Cauallos que tiuera na ocasião em que o The- 
nente general Pedro de Lalanda fes entrada em Castella, e por me parecer conueniente, 
que a resulluçao delia, seja a que Vossa Magestade for seruido mandar tomar a envio 
a Vossa Magestade cuja real pessoa guarde Deos Eluas 9 de Abril ló59.—O Conde 
de Attouguia. 


Biblioteca da Ajuda. Códice ól-Vl-31, foi. 3. 


1659-ABRIL, 16, 


Senhor—Com carta de 5 do corrente me remete o Mestre de Campo Agosti¬ 
nho de Andrade Freire o Boletim, e cartas, que com esta enuio a Vossa Magestade em 
que pedem alguns prisioneiros Castelhanos que se achão no Castello dessa Cidade em 
troco de dous criados do Conde Camareiro mor que Deos tem. 

As ordens que até gora se guardarão são, que os Boletins que uiessem de Cas¬ 
tella fosem despachados por quem gouernaua as armas em Badajos, e daquella Cidade 
direitura a esta, e as que tem os Gouernadores das praças desta Prouincia, são que não 
admitão Boletim algum que uier fora deste caminho. 

Os prisioneiros Castelhanos que pedem em troco dos criados do Conde Cama¬ 
reiro mor 0 forão por esta Capitania general, e os criados do Conde, Vossa Mages¬ 
tade se deue seruir mandar celebrar os trocos geraes pella opressão, e trabalho que passao 
os nossos soldados presos, e nos dão no sustento, e guardas os que tem os Castelhanos, 
Tudo me parece fazer presente a Vossa Magestade para que Vossa Magestade mande 
resoluer o que mais conuier a seu seruiço. Deos guarde a real pessoa de Vossa Ma¬ 
gestade Eluas 16 de Abril 1659. - O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice ól-Vl-ól, foi. 3. 


1659-ABRIL, 18, 

Seriof-Pella memória induza mandatá Vossa Magestade uer os postos que es¬ 
tão uagos neste exerdto de que me pateceo fasei auizo a Vossa Magestade paia que Vossa 
Magestade mande ordenar o que for seruido, Deos guarde a real Pessoa de Vossa Ma¬ 
gestade &,* Eluas 18 de Abril 1659. - O Conde de Attouguia, 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-Vl-óh foi' 3 


1659-ABRIL, 20. 

5í«i^of-Tratandose por esta Fronteira emquanto gouernaua as armas o Mestre de 
Campo general Dom Sancho Manuel o troco de Nuno de Mendoça Furtado responderão 
os Castelhanos em alguns Boletins se não entendia com elle o aiustado entre este gouerno, 
e 0 de Badajos porque Nuno de Mendonça fora prisioneiro do gouerno de Andahsia, 












e assy aiustandose trocos geraes, senão poderá conseguir a liberdade deste fidalgo, filho, 
e irmão de tão benemeritos parentes da Coroa; os trocos são precisos, e conuinientes ao 
seruiço de Vossa Magestade. Em Euora se acha prizioneiro o Cappitam de Caualos Dom 
João Henrriques, que se offerece alcançar o troco, sendo Vossa Magestade seruido tra- 
tarse o farey. Deos Guarde &.' Eluas 20. de Abril 1659.—O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-VI-Sl, foi, 3 v. 


1659“ABRIL, 23. 

Senhor—l^^d. entrada que no mes de Março proximo passado, se fes a Brossas, e 
lugares uizinhos pello Thenente general Pedro de Lalanda, e o Comissário geral João da 
Sylua de Souza pouco antes de eu uir exercitar o posto de Mestre de Campo general de 
que Vossa Magestade me fes merce, tenho informações se prosedeo com tanta desordem, 
e pouco uallor, que não excedendo o numero da Caualaria inimiga em quantidade con- 
siderauel a nossa, esta foy rota e posta em fugida sem se faser cara ao inimigo nem se 
disparar huma arma de fogo, ou dar hum golpe de espada; e porque passando isto sem 
a demonstração deuida se tirarão danosissimas consequências ao seruiço de Vossa Ma¬ 
gestade, me pareceo representar a Vossa Magestade deuia mandar por pessoa de toda 
a satisfação deuaçar deste caso, remetendose o que constar ao Conselho de guerra, ou 
a parte que Vossa Magestade julgar mais conueniente para se tomar a rresullução mais 
ajustada ao seruiço de Vossa Magestade cuja real pessoa guarde Deos Eluas 23 de 
Abril 1659. “ O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice AhVI-Sl, foi. 3 v. 


1659“ABRIL, 23. 

—O Mestre de Campo Francisco Pacheco Mascarenhas, Gouernador da 
praça de Mourão, me remeteo agora a carta que teue de Vossa Magestade de 26 de 
Feuereiro passado (cuja copia com esta enuio a Vossa Magestade) supondo Vossa Ma¬ 
gestade que elle estaua em Estremos, ou Vila Viçosa, como dis o sobrescrito, na qual lhe 
ordenaua Vossa Magestade que pella grande falta que de soldados hauia nos terços deste 
exercito, que nas Villas de Monçaras, Terena, e Portei, procurase recondusir todos os 
soldados pagos que nellas se achesem auzentes destas Fronteiras, e faser de nouo os mais 
q faltasem para reencher o seu terço. 


As praças referidas, são muy uisinhas á Arraya, e inuadidas das continuas corre¬ 
rias do inimigo, e nas ocasiões próximas passadas se tirou delias gente considerauel, e 
muita delia morreo; e assy me parece conuinha ao seruiço de Vossa Magestade não se fa¬ 
ser nouas leuas, a recondução dos fugidos sim. Pello que ordeney ao Mestre de Campo 
Francisco Pacheco que suspendese a execução das ordens de Vossa Magestade até outro 
auiso meu, e eu ter reposta de Vossa Magestade. 

A praça de Mourão está tão falta de soldados pella que tem o terço do ditto 
Mestre de Campo, que para se faserem as guardas ordinárias, ordenei que dos morado¬ 
res de Monçarás fossem asestir nella sincoenta homens, e esta resão he bastante para 
que 0 Mestre de Campo senão sahyse delia porque com sua presença, e cuidado se supri¬ 
ria melhor esta falta, sendo ella tão uizinha a Oliuença. 

Nestes termos deue Vossa Magestade ser seruido, que nos lugares referidos se 
não fação nouas leuas, e somente se procure a recondução dos fugidos, encarregando 
esta diligencia a alguma das pessoas que se achão nessa Corte porque aqui há tão 
poucos officiaes pellos muitos que morrerão, auzentes, e impedidos por doentes, que 
não sinto, a quem possa encarregar a praça de Mourão se Francisco Pacheco sahir 
delia. Tudo faço prezente a Vossa Magestade que mandará resoluer o que mais con- 
uier. Deos guarde &.^ Eluas 23 de Abril 1659- — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 3hVl-31, foi. 4. 


1659“ABRIL, 23. 

Senhor~Voss2i Magestade por carta de 24 de Março foy seruido mandarme reme¬ 
ter huns papeis de Gaspar lusarte Loureiro Capitão mór da Villa de Mecejana a que Vossa 
Magestade foy seruido agregar a petição sua as Villas de Aliustrel, Alualade, Panoyas, 
Colhos, e Grauão, e em uertude da sua Patente, tomando Guaspar luzarte posse, e prin¬ 
cipiando exercitar seu posto, se lhe puserão embargos por parte das Villas, e toman- 
dose conhecimento no Conselho de guerra, informou o Doutor Jorge da Silua Mas- 

renhas não ser conueniente a união. 

Dis mais Vossa Magestade não conuem que fique sem effeito a patente passada 
a Guaspar lusarte, se disto não resultar danno aos Pouos, e que ha indicios que inimi¬ 
gos seus lhe fulminarão os Cappitães, e que nesta matéria, não conuem se prosseda uia 
ordinaria, se me ordena que informandome com toda a certeza, não me constando in- 
conuiniente, 0 faça meter de posse. 

Na petição induza que Gaspar lusarte fes a Vossa Magestade pedia que os 
autos„e alegações de huma e outra parte uiessem ao Conselho de guerra. Remetendose 
esta ao Juis accessor, foy de parecer que sem se ouuir ao supplicante fosse escuzado do 
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requirImentOj e que quando se admitise a elle se ouuisem primeiro os Pouos, mas que 
Vossa Magestade deuia escusar esta despesa, porque Guaspar lusarte gouernandoos, 
poderia prosseder com animo uingatiuo isto em sustancia he o que conthem os papeis 
que se remeterão. 

Da petição de Gaspar lusarte se colhe que em recorrer aos pées de Vossa Ma¬ 
gestade, e pedir que uendose todos os documentos de huma, e outra parte se centen- 
ceasem, liuraua na certesa da justissa de Vossa Magestade a sigurança de seu despacho. 
Na reposta do luis acessor em que confessa constarem os merecimentos de Guaspar 
lusarte, parece que animosamente o quer priuar da merce que Vossa Magestade por 
seus seriiiços que fes; e assy não me constando couza contra este homem porque não haja 
effeito, nem fora da uia ordinaria que Vossa Magestade me prohibe, ser possiuel alcan- 
çarse cousa juridica contra elle me pareceo mandarlhe guardar sua patente e quando 
os Pouos se sintão agrauados, sempre lhe fica o recurso para Vossa Magestade cuja real 
pessoa guarde Deos Eluas 23 de Abril 1659. ~ O Conde de Attouguia. 

Bíhlhtecã da Ajuda. Códice óhVUl, fol> 4. 


1659-ABRIL, 23. 

Senhr--'Em carta de 31 do passado he Vossa Mage.stade seruido dizerme que 
Baltazar Rodrigues Coelho Secretario deste Exercito pidira licença a Vossa Magestade 
por hum mes para hir a essa corte tratar de alguns negocios, que pidião asistenda pes¬ 
soal, ordenandome Vossa Magestade que não se offerecendo inconueniente ao seruiço de 
Vossa Magestade, tal que obrigue a se lhe não diferir lhe concedese a licença que pede. 

Vossa Magestade fez merce a Baltazar Roiz por seus seruiços do Abito de Christo 
com promessa de 20 cruzados de pensão effectiuos para a pessoa que cazase com sua fi¬ 
lha, em uirtude do que a tem cazado com Pedro Zuzarte pessoa nobre, pidindo a Vossa 
Magestade fosse seruido mandar se lhe passasem os despachos necessários para tomar o 
ditto abito, e fazerlhe a penssão effectiua. 

Esta he a rezão que de prezente o obrigou a pidir a Vossa Magestade a licença 
referida, que eu lhe não concedy, pella falta que fará no seruiço de Vossa Magestade, e 
expidiente dos negocios que de ordinário há, ualendome das noticias que tem adquirido 
nos muitos annos que ha serue a Vossa Magestade com particular zello, e satisfação de 
todo este exercito, e com a mesma me asiste. Pello que me pareceo representar a Vossa 
Magestade deue ser seruido mandar que se ueja em despacho a pitição de seu genro 
Pedro de Sáa, e diferirlhe, como da grandeza de Vossa Magestade deue esperar, para 
que assy se anime a continuar o seruiço de V. Magestade com aquelle zello, e limpeza 
com que ate gora o há feito, porque neste tempo não fique eu priuado da sua asistenda, 


282 


e uerdadeiras informações que me da em todas as matérias do seruiço de Vossa Ma¬ 
gestade cuja real pessoa guarde Deos &.* Eluas 23 de Abril 1659. — O Conde de 
Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-V1-51, foi. 4 v. 


1659 —ABRIL, 26 . 

Senhor —'Dem de Mello de Castro serue a Vossa Magestade nestas Fronteiras 
desde 0 principio desta guerra de soldado de infantaria, Cappitam de Cauallos, ocupando 
os postos de Comissário geral. Mestre de campo de hum terço de infantaria, e ultima¬ 
mente 0 de Thenente general da Cauallaria, achandose nas principais ocaziões que se 
tem offerecido, prossedendo com particular satisfação, uallor, e acerto, derramando por 
muitas uezes seu sangue, e expondo a vida aos perigos pello seruiço de Vossa Magestade, 
e ultimamente no socorro desta praça lhe matarão cauallos em que hya montado, rece¬ 
bendo muitas pelouradas, e algiias feridas.- 

Achoo com sentimento de não lograr a fortuna e merces que se tem feito a mui¬ 
tos, que nem em tempo, seruiços, e merecimentos se lhe tem adiantado; pertende fa- 
zerselhe corrente seu soldo na primeira plana, sendo hum fidalgo pobre, e que com 
tantas despezas forçozas tem asistido no seruiço de Vossa Magestade, sem fazer auzencia, 
uendosse impossibilitado para 0 continuar com 0 luzimento que conuem, como até gora 
há feito. 

Todas estas razões me obrigao a reprezentar a Vossa Magestade os merecimen¬ 
tos, e boas partes que concorrem na pessoa de Deniz de Mello muy dignas de esperar ius- 
tamente da grandeza de Vossa Magestade mandarlhe fazer as merces com que costuma 
renumerar seus vaçallos de merecimentos, calidade, e préstimo em seu seruiço. Deos 
guarde Eluas 26 de Abril 1659. - O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice ól-Vl-Óh pl Ó, 


1659—ABRIL, 30. 

Senhor-Ugo que cheguei a esta Proumcia, e conseguintemente^pellos cotteos 
que se seguirSo, reprezentei a Vossa Magestade o aperto em que se uáo os soldados 
deste exercito por falta de pagas, e munições; aeo, que mais a impossibilidade, que 
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descuido ocazionará a dilação das pagas, mas como esta não remedea os soldados, e sem 
elles hé inpraticauel conseruar a Prouincia, se deuem buscar meyos com que se emitem 
dezordens inescuzaveis, mais, ou menos dilatadas, deuendo procurarse não lembre aos 
soldados pidir satisfação do que se lhes deue, porque alem de ser impossiuel são as con¬ 
sequências danozissimas porque de huma Prouincia se pega em outras, e o que hoje se 
pode remedear com pouco, despois se não fará com muito. Vossa Magestade se sirua 
mandar ponderar esta matéria, e darlhe o remedio de que o aperto delia nececita. Deos 
guarde Eluas 30 de Abril de 659. — O Conde de Attouguia. 

BihUotecâ da Ajuda, Códice n-VHl, foL S v. 


1659 -ABRIL, 30. 

Senhor—Nom Magestade foy seruido por carta de 5 do corrente, em resposta 
da falta que hauia sinificado a Vossa Magestade fazião nesta Prouincia os offÍcÍaÍs que 
faltão delia, e os Gouernadores das praças de Campo mayor, Castello da Vide, Portale¬ 
gre, e Estremoz, auizar que lhes passarão ordens que logo uiessem á Prouincia, e que so¬ 
bre os Gouernadores mandaria Vossa Magestade breuemente tomar rezullução, esta se 
dilata mais do que conuem ao seruíço de Vossa Magestade, perecendo sem se lhe poder 
acudir á dicipüna militar, e igualmente á fazenda por faltarem da mesma sorte os offi- 
çiais delia, não hauendo Vedor, nem Contratador geral do exercito, e ainda que os offi- 
ciais da fazenda seruemmuy bem a Vossa Magestade, não podem suprir esta falta que 
me pareceo reprezentar a Vossa Magestade, que mandara o que for mais seruiço seu. 
Deos guarde &.*' Eluas 30 de Abril de 1659. —O Conde de Attouguia. 

Bíblioleca da Ajuda. Códice Ól-Vl-Sl, fóL 6. 


1659-ABRIL, 30. 

Senhor —A falta uniuerçal que há nesta Prouincia de dinheiro, se em ambas as 
Vedorias hé igual, na da Artelharia he inpraticauel Seruem os soldados com estimullos 
da honrra, e esperanças de prêmio, que a generozidade de Vossa Magestade largamente 
lhe destribue. Os que seruem na machina da Artilharia, não tem mais esperanças, que a 
sua paga, faltandolhes esta, continuamente fogem, e furtão as rações das mullas, e caual- 
los que curão para remedear a fome, muy contra o que conuem ao seruiço de Vossa Ma- 
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gestade, e iuntamente faltão todos os officiais mayores desta repartição. Vossa Mages¬ 
tade deue ser seruido mandarlhe se recolhão, e prouer Vedor geral trazendo effeitos de 
poder obrar o que conuem [ao] seruiço de Vossa Magestade cuja real pessoa guarde Deos 
Sc.** Eluas 30 de Abril 1659.— O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V1-31, foi. 6. 


1659 -ABRIL, 30. 

Senhor — Pellos pées de lista geraes que com carta de 16 do corrente enuiey a 
Vossa Magestade, será patente a falta de infantaria com que se acha esta Prouincia, por¬ 
que a gente de guerra que se tira pellos pées de lista, tem sempre grandes quebras no ser¬ 
uiço, e porque ou para o emprego desta Prouincia na guerra offensiua, ou deffensiua, 
ou ainda para acudir a outros sendo necessário he mais conuiniente o suprimento dos 
terços uelhos, que a geração de nouos, pois sempre hauendo pée de soldados uelhos se 
reputão por tais os terços, e mais facilmente o exemplo destes doutrinas os bizonhos, 
me pareceo reprezentar a Vossa Magestade ser conuiniencia de seu seruiço mandar fa¬ 
zer as reconduções para suprimento dos desta Prouincia ou huma reformação neste Exer¬ 
cito, onde os cabbos quazi iguallão aos soldados. Vossa Magestade disporá o que mais 
conuier a seu seruiço. Deos guarde Eluas 30 de Abril de 1659. — O Conde de 
Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V1-31, foi. 6 v, 


1659 -MAIO, 7. 

Nessa Corte asistem muitos officiais depostos, que sem licença de Vossa 
Magestade nem dos que gouernauão esta Prouincia ou minha, pertendem melhora- 
mento de postos, hauendo deixado os que ocupauâo muy dezampatados pella falta de 
sua asistenda; seguesse de lhe difkiiem a a requerimento sem prezentarem licença, 
tdo más consequências, que iulguei por muy predzo repiezentallo a Vossa Magestade 
pois se perde o respeito as ordens que Vossa Magestade tem mandado, e os Generaes se 
Icharín sem cabbos, entendendo que os tem na Prouincia. Vossa Magestade mmdará 
considerar o que conuem, e rezoluer o que for mais seu seruiço. Deos guarde Eluas 

7 de Mayo de 659.-0 Conde de Attouguia. 

Siilhleca da Ajuda. Códice ÍI-Yl-il, fel. C f. 
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1659 -MAIO, 7. 


Vossa Magestade foy seruido separar algumas das terças, e reaes de 
agoa aplicados ás fortificações desta Prouincia a algumas Cidades, e Villas mais inte¬ 
riores delia, com faculdade de nomearem pessoas para a cobrança em cuja mâo se depo- 
zitasse, de que rezultou, que não se acudindo ás fortificações, grandes quantias deste di¬ 
nheiro se acha em mãos particulares, diuertido dos motiuos com que Vossa Magestade 
0 mandou applicar. Vossa Magestade por conueniencia de seu real seruiço deue mandar 
ao superintendente das fortificações João Mendez Mexia, cobre todo o dinheiro que es- 
tiuer cahido, e querendo Vossa Magestade que se despenda na forma que o tem conce¬ 
dido, se fação iiuros separados da parte a que tocarem, e se remeta segundo as emprei¬ 
tadas, e assentos, que se tomar nas fortificações, sendo este o unico meyo delias se 
principiarem, logo que Vossa Magestade mandar engenheiros. Deos guarde Eluas 
7 de Mayo 659. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice H-Vl-dh foi. 7. 


1659 -MAIO, 7. 

Senhor— Vot auizos, e noticias particulares que tenho de Castella, se auiza que 
em Andaluzia, se íuntão varias leuas, e embarcações, correndo vox, querem intentar o 
Reino do Algarue, não ha nelle prizidios, nem fortificações capazes de defença, consis¬ 
tindo a mais próxima nos socorros que desta Prouincia se podem enuiar, achãose os ter¬ 
ços tão faltos de infantaria, como constará a Vossa Magestade pellas listas geraes que 
mandei em 16 de Abril passado, não chegando os dez terços de que se formaua este 
exercito entrando officiais a 4M homens, em que ha ao menos a quarte parte de que¬ 
bras para o seruiço. Vossa Magestade deue mandar se apliquem as reconduções, ou para 
socorrer a parte que o inimigo inuadir. Deos guarde Eluas 7 de Mayo 1659. —O 
Conde de Attouguia. 

Biblhísca da Ájfída. Códke Sl-Vl-di. foi. 7. 


1659 -MAIO, 7. 

—Chegarão a esta praça duas companhias com W soldados do Terço 
que por ordem de Vossa Magestade na Ilha da Madeira leuanta Dom Jorge Henrri- 
quez, faltandolhe de Lisboa, e no caminho, segundo os cappitães informão 65 solda¬ 
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dos: os Terços se uem tão faltos de gente, como uarias uezes reprezentei a Vossa Ma¬ 
gestade pareçe conuiniente que esta noua infantaria se tripulle pellos terços velhos, e a 
Dom Jorge pode Vossa Magestade fazer merce quando lhe pareça de hum dos que hoje 
estão na Prouincia uagos, escuzandosse a despesa de tantas primeiras planas em que su- 
perfluamente se consome grande parte das consignações applicados ao substento deste 
exercito. Deos guarde Eluas 7 de Mayo 659 — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V1-51, foi. 1 v. 


1659-MAIO, 7. 

Senhor—Ym uarias cartas tenho dado conta a Vossa Magestade do grande 
damno que rezulta a este exercito da falta, que Mestres de Campo, e Cappitães de 
Cauallos fazem nos Terços, e companhias, e que ao serviço de Vossa Magestade he pre¬ 
ciso prouer os postos que faltão mandando que todos uenhão asestir nelles com toda 
a breuidade, e faltando alguns que ligitimamente não esteião impedidos, parecia que 
Vossa Magestade mandasse que não uindo em termo signalado se consultassem noua- 
mente os postos, hauendoos despididos delles, e pode Vossa Magestade entender que 
não se tomando huma rezullução semelhante, se acabarão de perder as reliquias que as 
campanhas deixarão neste exercito. Eluas 7 de Mayo de 1659. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice Ó1-VB31, foi. 7 v. 


1659 —MAIO, 8. 

_ Hauendo reprezentado a Vossa Magestade em uarias cartas no seu Con¬ 
selho de guerra, o estado em que se achaua esta Prouincia, assy por falta de pagas, como 
por falta de officiais, que ocupem seus postos, e das calidades, que precizamente deuem 
concorrer nos que ocupem outros, se me não tem diferido, de que se motiuou iulgar 
precizo mandalo fazer prezente a Vossa Magestade a essa Corte por seu Thenente gene¬ 
ral da Cauallaria loão de Vanychely, que Vossa Magestade deue ser seruido ouuir pella 
importância das couzas que lhe encarrego, e a resullução que Vossa Magestade mandar 
tornar nellas, será o que mais conuenha a seu real seruiço. Deos guarde Eluas 8 de 
Mayo 659 . —O Conde de Attouguia. 


Biblioteca da Ajuda. Códice foi. 8, 







1659-MAIO, 14. 


Senhor— Mios papeis induzos, dou conta a Vossa Magestade do estado em que 
se acha o ajustamento dos trocas geraes que Vossa Magestade me mandou se selebrasse 
com os Castelhanos em carta escrita em 22 de Abril passado, Boletins que mandey, e uie- 
rão de Castella, Aiustamento do dia de 5 de lunho para se selebrarem os trocos. Tudo 
me parece executei segundo as ordens de Vossa Magestade, e para constar mais claro, 
remeto todos os papeis que sobre este negocio se me enuiarão; Vossa Magestade se sirua 
mandarlhos cora breuidade uer, tomando a rezulluçao mais conuiniente a seu real ser- 
uiço. Deos guarde Eluas 14 de Mayo 659. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-Vl-Òl, foi. 8. 


1659-MAIO, 28. 

Senhor —■ Por carta de 23 de Abril proximo passado dey conta a Vossa Magestade 
pello Conçelho de guerra, como na entrada, que no mes de Março, se fez em Broças, 
e lugares vezinhos pello Thenente General Pedro de Lalanda, e Comissário geral João 
da Silua de Souza (pouco antes de eu uir exercitar o posto de Mestre de Campo Geral 
de que Vossa Magestade me fez merce) tiuera informação, que se proçedera com tanta 
dezordem, e pouco vallor, que não exçedendo o numero da Cauallaria jnimiga em 
quantidade conçiderauel á nossa, esta fora derrotada, e posta em fugida, sem se fazer 
cára ao jnimigo, nem se disparar hüa Arma de fogo, ou dar hum golpe despada, e que 
passando isto sem a demonstração deuida, setirarião danozissimas comseqiiençias ao ser- 
uiço de Vossa Magestade, Pareçendome que deuia Vossa Magestade mandar, por pessoa 
de toda a satisfação, deuassar deste cazo, remetendosse o que constasse desta deligencia 
ao Conselho de Guerra ou â parte que Vossa Magestade julgasse por mais conueniente, 
para que se tomasse a rezolução mais ajustada ao seruiço de Vossa Magestade. 

E porque até gora não tiue Reposta da carta refferida, me pareçeo conueniente tor- 
nallo a fezar prezente a Vossa Magestade pella Secretaria destado, para que tendoo Vossa 
Magestade entendido rezoluia o que mais conuier a seu Real seruiço. Deos guarde a 
muito alta e poderosa pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos, e os vassallos de 
Vossa Magestade hauemos mister. Eluas 28 de Mayo de 1659. — O Conde de 
Attouguia. 

Tôm do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas, Maço 19." 
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1659-JUNHO, 4. 


Senhor — Quando uim a esta Prouincia achey gouernando a praça, e Comarca de 
Vila Viçoza Christouao de Britto Pereira por huma carta de Vossa Magestade, e na 
mesma praça asestia de goarniçao o Mestre de Campo Fernando da Mesquita com o 
seu Terço; assy continuou sem alterações em conformidade amigauel, dando Christouao 
de Britto o nome, e cobrindo as muralhas com a gente da terra, pella pouca que o terço 
tinha estar quazi toda em Jurumenha; agora ouue entre ambos desunião, e como as praças 
sempre as manda o Gouuernador, mas também não he justo, que a hum Mestre de 
Campo 0 gouerne, quem não tiuer posto igual, me pareceo permitir a Fernando da Mes¬ 
quita asistencia de sua pessoa nesta praça emquanto Vossa Magestade manda rezoluer 
0 que nesta matéria se deue obseruar. Deos guarde. Eluas 4 de Junho 1659. —O 
Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VW, foi. 9. 


1659-JUNHO, 4. 

Senhor — Com esta enuio a Vossa Magestade huma pitição de Esteuão Mascare- 
nhas sobrinho do Mestre de Campo Francisco Pacheco Mascarenhas, a quem tem dado 
nombramento de Alferez da sua Companhia, e porque para o poder ser lhe falta o tempo 
de hum ano, e noue mezes de seruiço conforme o Regimento, me pareceo acompanhar 
sua pitição com esta, para que sendo Vossa Magestade seruido lhe faça merce dispensar 
com elle no tempo que lhe falta para poder ser Alferez, tendo Vossa Magestade res¬ 
peito a que he sobrinho de hum mestre de Campo, que tem seruido, e serue a Vossa Ma¬ 
gestade com satisfação. Deos guarde Eluas 4 de Junho 659.-0 Conde de Attouguia. 

KUioteca da Ajtída, Códke ShVkdh 9- 


1659-JUNHO, 4. 

Senhor —Vot uarias cartas tenho repitido a Vossa Magestade o estado, e mize- 
ria em que se achão os soldados desta Prouincia, e o dano que do excesso da necessi¬ 
dade pode rezultar, pois com outras menores se uirão pereguzissimos mutins, sem que 
até gora tiuesse reposta ou esperança de se acudir a tão preciza obrigação. Vossa Ma¬ 
gestade se sirua mandar considerar esta matéria, ou acudir ao que reprezento porque 
quando do contrario rezulte algum imcomparauel damno, a seu seruiço (o que Deos 
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nâo permita) fique eu liure da culpa que da inaduertencia se me podia seguir. Deos 
guarde. Eluas 4 de Junho 659.-0 Conde de Attouguia. 

Bihlhttca da Ajuda. Códice Íl-Vl‘5h fal. 9. 

1659--PWO, 4. 

—Em carta de 21 do passado me manda Vossa Magestade informe se 

deue extinguirse o posto de Administrador geral deste exercito, Para poder fazer mais 
exacta informação a pedia ao official que serue de Vedor geral, que deu a que remeteo 
a Vossa Magestade acrecentando que quando parecesse fazer reformação do exercito não 
deuia principiar por hum unico posto spiritual que há nelle. Deos guarde &.* Eluas 4 
de lunho 1659. —0 Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice ól-Vl-dh M 9 v, 

1659-JUNHO, 11, 

Senhor —Castello de Mourão por ordem de Vossa Magestade asiste o Mestre 
de Campo Francisco Pacheco Mascarenhas com seu terço em que hauerá setenta soldados, 
e como aquella Villa ficou de todo derrotada, e hoje se não concerua mais que o Castello 
com as poucas cazas que dentro há, hé impossiuel, alem de alguns moradores da terra 
alojaremse soldados, Offidais, e huma Companhia de Cauallos que nelle asiste de guar¬ 
nição, desfazendose continuamente o terço pella discomodidade dos quartéis, e faltas de 
todo 0 necessário. Pareciame deuia Vossa Magestade mandar, que do 3.“ do Mestre de 
Campo Pedro de Mello que está em Serpa, fossem 80 soldados a Mourão com hum Cap* 
pitam e do de Agostinho de Andrade que asiste em Moura, e tem em Mourão huma 
companhia continua a prefisesse de outros oitenta effectiuos, e este prisidio a cargo de 
hum sargento mayor com a Companhia de cauallos ordinaria, e no suficiente para goar- 
nição da praça, conuindo ainda, que cada tres mezes se mudasse a goarnição. Deos 
guarde Eluas 11 de Junho 659. — 0 Conde de Attouguia. 

Bíblíoieea da Ajuda. Códice óhVl-il. foi. 9 u. 

1659-JUNHO, 11. 

Senhor — Pella rellação induza feita pello Corregedor desta Comarca ^ serue de 
Auditor geral, será Vossa Magestade setuido mandar uer o que se obrou sobre o caso da 
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morte do Barão de Aluito, e seu irmão Dom Francisco Lobbo, e o que em rezão de 
noua deuaça informa o Corregedor com o que satisfaço ao que Vossa Magestade me orde¬ 
nou por carta de 29 de Mayo passado. Vossa Magestade mandandoo considerar, resol- 
uerá 0 que mais conuier a seu real seruiço. Deos guarde. Eluas 11 de Junho 659. 
0 Conde de Attouguia. 

Biblioteca de Ajuda. Códice ól-VI-31, jol 10. 


1659-pSHO, 11. 

Christouão de Britto Pereira está seruindo de Gouernador da Comarca 
de Vila Viçosa com particular satisfação, e zello do seruiço de Vossa Magestade, e por¬ 
que hé hum fidalgo pobre, e emquanto não tem patente de Vossa Magestade não uense 
soldo, me acho obrigado lembrar a Vossa Magestade seja seruido mandarlhe diferir a 
este particular, como deue esperar da grandeza de Vossa Magestade. Deos guarde &.* 
Eluas a 11. de lunho de 659. — 0 Conde de Attouguia. 

Biblioteca de Ajuda. Códice 51‘VI-31, foi 10. 


1659-JUNHO, 17. 

Senhor-háxL2i nesta, remeto a Vossa Magestade a memória, e sustancia de car¬ 
tas que tenho escrito a Vossa Magestade sobre matérias da importância que se aponta a 
que até gora se não tem diferido com grandissimo perigo, e damno do seruiço de Vossa 
Magestade e assy me pareceo repitir de nouo o que hauia dito, para que Vossa Mages¬ 
tade se sirua de mandar diferir como conuem, e que dos damnos que do contrario se se¬ 
guirem (o que Deos não permita) em nenhum tempo se me possa arguir a mais leue 
culpa. Deos guarde &.* Eluas 17 de lunho 1659. - 0 Conde de Atouguia. 

Memork remetida íi Sua Mqestde de cartas escritas desta Provinda, em que se da 
conta de negocios tocantes a seu seruiço a que se não há até a^ora resfondtdo, 

Por carta de 26 de Março dei conta a Sua Magestade no seu conselho de guerra 

do aperto que passauão os soldados por falta de pagas. 
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repitida em 30 de Abril. 

repitida em 8 de Mayo. 

repitida em 4 de Junho, protestando os damnos, que quasi euidentemente 
ameaçauão. 

Em carta de 2 de Abril se pidio a Sua Magestade mandasse uir os officiais que 
estauão auzentes da Prouincia pello damno que resultaua ao seruiço real, e falta que fa* 
sem seus postos. 

repitiose em 9 do mesmo. 

repitiose em 7 de Mayo, acrescentando se não deuia aceitar pitições, nem diferir 
a despachos, sem primeiro presentarem licença de Sua Magestade confirmada pella pes¬ 
soa que gouerna as armas, e notada nos officios. 

Em carta de 9 de Abril se remeteo a Sua Magestade huma pitição dos Cap- 
pitães que se acharão na derrota de Brossas em que pidião lhe leuasem em conta os Ca- 
uallos perdidos naquella ocazião. 

Por carta de 23 de Abril se representou a Sua Magestade ser conuiniente a seu 
seruiço deuaçarse sobre a derrota de Brossas, pello pouco valor, e desordem com que 
neste encontro se prossedeo. 

Repitiose pella Secretaria de Estado em 28 de Mayo. 

Bíblhlm de Ajude. Códice Ól-Vl-Sl, foi 10. 


1659 -pSIHO, 17. 


Senhor—?áiã, lista tirada dos officios que remeto a Vossa Magestade será patente 
a Vossa Magestade os officiais ausentes, e que faltao desta Prouincia com tão grande 
damno do seruiço de Vossa Magestade, como facilmente se colige, sendo pouco uteis 
reconduções, ou leuas de infantaria, e cauallaria faltando officiais que cuidem de sua 
conseruação; o tempo he tão entrado, que he mais para seruir, que requerer; em Castella 
se fazem contra esta Prouincia leuas de infantaria consideraueis, e reconduções grandes 
de infantaria, e por conrespondencias certas, só da praça de Oliuença, são sahidos mais 
de uinte Cappitães, e officiais mayores. Vossa Magestade deue ser seruido mandar to¬ 
mar resuluta resullução com os que se achão nesta Corte, para que não uindo logo 
acudir a seus postos, se proueião, e consultem, em quem melhor asista nelles. Deos 
guarde Eluas 17 de lunho 1659. -- O Conde de Attouguia. 

Biblíotm da Ajuda, Códice 51-VI’31, foi, 11. 


1659-JUNHO, 17. 

Senhor — Induza nesta remeto a Vossa Magestade a memória e sustancia de car¬ 
tas que tenho escrito a Vossa Magestade sobre matéria de importância que se aponta, a 
que atê gora senão tem diferido com grandissimo perigo, e dano de seruiço de Vossa 
Magestade, e asy me pareçeo reprezentar de nouo o que hauia dito, para que Vossa 
Magestade se sirua de mandar diferir como conuem, e que dos danos que do contra¬ 
rio se siguirem (o que Deos não permita) em nenhum tempo se me possa arguir a mais 
leue culpa. Deos guarde a real pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos e os vaçal- 
los de Vossa Magestade hauemos mister. Eluas 17 de Junho de 1659 — O Conde da 
Attouguia. 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas, Maço 19.*’ 


1659-JUNHO, 17. 

Senhor —Antonio Perdigão de Vargas sargento môr da praça de Mertola, me deu 
conta por carta de sinco do corrente em como aquella praça chegara Antonio Borges 
Coelho juis da Alfandega com carta de Vossa Magestade de 30 de Abril proximo pas¬ 
sado para o Capitão môr Lucas Barrozo Sembrano ou a quem seruisse seu cargo, cuja 
copia serâ com esta, para effeito de se abrir a Alfandega parecendolhe que a não deuia 
dar á execução, sem primeiro me dar conta, e este mesmo auizo me fez Antonio Bor¬ 
ges, em carta de 3 do corrente. 

Tomando noticia das ordens que hauia na Secretaria deste exercito; achey que os 
Gouernadores das armas desta Prouincia, que no tempo passado seruião, reprezentarão 
a Vossa Magestade os inconuenientes que se poderião seguir ao seruiço de Vossa Ma¬ 
gestade se esta Alfandega se permitisse, sendo todos de pareçer que Vossa Magestade 
deuia mandar se não executase a tal ordem, que he o mesmo que a mim me pareçe, con- 
formandome com as razões, e mais experiencia que tinhao da Prouincia que eu, e no 
tempo prezente com mayor, em que a guerra nestas Fronteiras está mais uiua. As copias 
das cartas que escreuerão a Vossa Magestade assy pello que toca a Alfandega que se per- 
tendia abrir em Castello de Vide e Villa das Meadas, como de Mertola, com esta en- 
uio a Vossa Magestade. Vossa Magestade mandará rezoluer o que mais conuier a seu real 
seruiço. Deos guarde a real pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos, e os vaçal- 
los de Vossa Magestade hauemos mister. Eluas 17 de Junho 1659.-0 Conde de 
Attouguia. 

Tôrre do Tombo: Conselho de Guerra. Consultas. Maço 19.*’ 
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1659-JUNHO, 18. 


Senhof—Váh lista inclusa que com esta enuio a Vossa Magestade mandará Vossa 
Magestade uer, os cabbos, e officiais que andao ausentes deste exercito para que Vossa 
Magestade seja seruido mandarme auisar os que Vossa Magestade há por uagos para os 
poder consultar a Vossa Magestade, como Vossa Magestade foy seruido ordenarme por 
carta de 29 de Abril proximo passado que hontem receby para com mais acerto poder 
obrar no seruiço de Vossa Magestade Deos guarde Eluas 18 de lunho 659. — 
O Conde de Attouguia. 

Bihlíotecd da Ajuda. Códice iól-VI-Sl, foi, 11 v. 


1659-JULHO; 1. 

Cópia do papel do Vedor da Artilharia que foj com a carta de 2 de Julho registada a 
fl. 12 e da carta de Sua Magestade e da do Senhor Conde que tamhem foy 
com esta segunda sua. 

Vossa Excelência me ordena que faça computo do que importa o rendimento dos 
reaes, e terças desta Prouincia para se fazer consignação serta do que se ha de gastar 
cada mes em cada huma das fortificações, desta Cidade da Villa de Campo mayor, Vila 
Buym, Barbacena, Santa olaya, Jorumenha, e Mourao. 

O Contratador das 3.“® Fernando Rois Pensso paga para as fortificações desta Pro¬ 
uincia seis contos de reis em cada hum anno, neste correo de 21 de Junho me auisa por 
carta sua que Sua Magestade que Deos guarde lhe tem feito abatimento dos dictos seis 
contos, tres pello anno de 1657, e tres por este anno, a respeito das praças que o inimigo 
tem ganhado. 

Os 6.000 crusados que se pagaua para estas fortificações da Mitara pontifical do 
Arcebispado de Euora há dous annos que se não pagão, por mandar Sua Magestade fi- 
casem para a fortificação da mesma Cidade. 

Os reaes da Comarca, e Cidade de Euora, rendem 10.000 crusados pouco mais ou 
menos, ha dous annos que se não pagão, e estão cabidos, por mandar Sua Magestade fi- 
casem para a fortificação da mesma Cidade em que se não tem obrado cousa alguma, e 
se estão ualendo deste dinheiro as pessoas em cuio poder está, 

Os reaes da Comarca de Beja rendem 5.000 crusados que Sua Magestade mandou 
também ficar para as fortificações da mesma Cidade, e ha anno e meyo que está cahído 
0 ditto dinheiro sem se obrar com elle cousa alguma. 
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Os reaes da Comarca do Campo de Ourique rendem trezentos mil reis em cada 

hum anno.-——. . - . ■ - ——-- 300,000 reis. 

Os reaes da Comarca de Estremos rendem 4.000 cruzados, destes tem Sua Mages¬ 
tade mando, que os reaes da mesma Villa de Estremos que importa 800.000 reis fiquem 
para a fortificação da mesma praça que os Vereadores tem embargado a este respeito; e 
os reaes de Villa Viçosa que são da mesma Comarca, e importão 300.000 reis também 
se gastão na fortificação da mesma Villa com o que desta Comarca uem ficar somente 

para as fortificações couza de quinhentos mil reis- 500.000 reis. 

Os reaes da Comarca de Portalegre, rendem couza de 800.000 reis, destes manda 
Sua Magestade gastar nas fortificações das mesmas praças de Castello da Vide, Niza, 
Montaluão, e Arronches, os reaes delias, com que uirá a ficar para as mais fortificações, 
do rendimento desta Comarca couza de trezentos, e sincoenta mil reis — 350.000 rei.s 
Os reaes da Comarca de Eluas rendem couza de 4.000 cruzados pouco mais, ou me¬ 
nos, os mais destes se gastão em despesas extraordinárias, como são azeite que se gasta 
nos corpos de guarda, dinheiro que se dá aos soldados que uão asestir de guarnição nas 
Atalayas, e outras semelhantes de que somente ficarão para as fortificações, couza de 

quinhentos, ou seis centos mil reis---- 600.000 reis. 

De maneira Senhor que a consignação do dinheiro das fortificações desta Pro¬ 
uincia importaua cada hum anno couza de sincoenta mil cruzados pouco mais, ou menos. 
Sua Magestade ou seus Ministros tem mandado diuertir este dinheiro na forma referida 
nesta Rellação com que somente uem a hauer hoie pouco mais de 4.000 cruzados que 
muito mais se está deuendo de presente aos empreiteiros, por cuio respeito não há ne¬ 
nhum que queira trabalhar, e as praças que estão para fortificar expostas a qualquer oca- 
zião que 0 inimigo as quizer intentar a cujo respeito alguns moradores delias despeião, 
e se uão morar a outras partes. Guarde Deos a Vossa Excelência. Eluas o 1. de Julho de 
659. —João Mendes Mexia. 

Bliblioteca da Ajuda, Códice 51—VI 51 foi, 160. 


1659-JULHO, 2. 

Senhor-M carta de 27 do passado foy Vossa Magestade seruido remeterme a 
copia de huma pitição que o Comissaiío geral Joâo de Vanychely feeta a Vossa %es- 
tade sobre se lhe dar o postos de Thenente geral da Cauallaria desta Proumaa; te ere a 
carta de Vossa Magestade se mandara esta pitiçâo uer pellos Ministros do Conselho de 
guerra, e outros de confiança, parecendo a huns, que por euitar quems a Joao da Sdua 
Emissário mais antigo que Joáo de Vanychely, se deniâo fazer ambos igualmente The- 
nentes generaes da Cauallaria, pois se nâo aaesentaua soldo. 
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Outros representarão o préstimo, e merecimentos de João de Vanychely, impor¬ 
tância de se conseruar neste exercito, inconuinientes que resultarião de sahir disgostado 
deste Reyno, aduertindo não era tempo de acrecentar João da Silua o sucesso de Brossas. 

Mandame Vossa Magestade que eu de meu parecer para se tomar a resuluçao mais 
conuiniente a. seu seruiço. 

Prostado aos Reaes pees de Vossa Magestade reconheço a merce, e honrra que 
Vossa Magestade me faz querendo conferir o meu parecer com o de Ministros seus, a 
que por todos os titulos reconheço notorias uentagens, não consedendoa só no dezejo 
de empregar a vida, e acertar no que Vossa Magestade me ordena. 

João da Silua serue há muitos annos a Vossa Magestade, a suficiência terão re¬ 
presentado os Gouernadores a que asestio, em meu tempo não tem seruido, e assy liure- 
mente sem artificio, nem paxão repitirei o que entendo. 

A cumum opinião que neste exercito corre he, que o emprego absoluto de João 
da Silua se applica só ás pilhagens, sem outra tenção, conuertendo estas em particular 
utilidade, sem que a fazenda de Vossa Magestade, nem os particulares que aiudão a fa- 
zella alcansasem as partes que lhe tocao, occazião era que as armas se reputasem, leuan- 
doo por Cabo não ouuy até gora, e o sucesso ultimo de Brossas foy tão dezayrozo, como 
uarias uezes tenho representado a Vossa Magestade, e que conuem delle tirar exacta de- 
uassa, persuadindome que encontralla he mais que atender ao seruiço de Vossa Mages¬ 
tade olhar razões particulares, e assy me parece que eraquanto a Vossa Magestade lhe 
não constar que João da Silua não prossedeo muy contra o que se publica, será de da- 
nosissimas consequências admitirlhe requerimento a melhoramentos em Castella com 
muito menos, couza se ue prezo o Comissário geral Dom Diogo Alvres porque não pel- 
leiou neste dia com Denis de mello, que por outra parte tinha entrado em Castella não 
lhe sendo superior no numero. 

João de Vanychelly tem o cumura aplauzo de ser dos cabos que melhor entem- 
dem a Cauailaria com fortuna, e dispusisão igual nas ocaziões, e na victoria que no 
socorro desta praça alcançarão as armas de Vossa Magestade ouuy repitir ao Conde 
de Cantanhede que as gouernaua prossedera como muy exprimentado, e ualoroso sol¬ 
dado e assy me parece se lhe deue diferir ao que pede, e a João da Silua quando clara¬ 
mente mostrar que o merece intrepòlando tempo, porque pareça que quando não ouuesse 
mais culpa que desgraça não he conuiniente dar prémios a esta, antigo parecer do Se¬ 
nhor Rey Dom João o 3.“ não satisfazendo o Gouernador do Cabo de Gué que uale- 
rosamente deffendeo a praça porque desgraciada a perdeo, e aqui não concorrem os mes¬ 
mos termos, não conseruando aos soldados menos que o prémio o castigo. Isto he o 
que me parece Vossa Magestade rezoluerá o que for seruido. Deos guarde Eluas 
2 de Julho de 1659. — O Conde de Attouguia. 


Biblioteca da Ajuda. Códice ól—Vl—Sl foi 13, 


1659 —JULHO, 2, 


Senhor —Sendo conueniente ao seruiço de Vossa Magestade tratar de que se con- 
tinuâsem as fortificações desta prouincia, particularmente na praça de Campo mayor, 
Jerumenha, Mourão, e algüas roinas desta, também nos lugares de Villa Buym, Barba- 
cena. Santa Olay, Ouguella, e Arronches; ordenei ao vedor geral da Artelharia João Men¬ 
des Mexia, me fizesse rellação do dinheiro que tinha cobrado, e para cobrar; Respon- 
deome o papel que remeto a Vossa Magestade, porque constará não hauer hoje com que 
remendar hüa Atalaya. Vossa Magestade se sirua mandar considerar este negocio, sa¬ 
bendo quantas mais praças de prezente se fortificão do que se fez em outro, porque não 
seja este motiuo para se diuirtirem as consinações applicadas. 

Em carta de 7 de Mayo escrita a Vossa Magestade pello seu Conselho de guerra 
(cuja copia enuio com esta) reprezentei a Vossa Magestade a má conta que hauia no di¬ 
nheiro das fortificações, que se hauia prometido a algüas Comarcas desta Prouincia, a 
que se me respondeo pello Conselho em carta de 19 do mesmo, cuja copia também uay 
induza, 0 que nella será patente a Vossa Magestade. 

Este dinheiro tem tres diferenças, hum se pagaua pellos Contratadores das terças, 
que hora dizem tem Vossa Magestade. Com dezajustada informação, diuertido. Outro 
se cobra, sem duuida, emtão pouca quantidade, como se colhe da Rellação do vedor ge¬ 
ral, para este não hera necessário a ordem que se me remeteo pello Conselho de guerra: 
O terceiro he o que Vossa Magestade concedeo aos lugares, e comarcas para se gastar 
na sua mesma fortificação, para este era necessário que Vossa Magestade mandasse ordem 
preçiza, que uiesse á mão do vedor geral para se despender nas mesmas praças a que está 
concedido sem nenhuma diuerção, porque com isto se pudera empregar no que Vossa 
Magestade ordena com muita utilidade do Reyno, e fora ainda bom, que as praças 
mais interiores premitirão a sua contribuição ás mais expostas, e acabadas estas, se em¬ 
pregasse 0 dinheiro nas outras, o que Vossa Magestade rezoluer, será o mais conui¬ 
niente a seu serviço. Deos guarde a Real pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos, 
e os vaçallos de Vossa Magestade hauemos mister. Eluas a 2 de Julho 1659-0 Conde 
de Attouguia. 

Tôyye do Tombo'. Conselho de Gueffd, Consultas, Maço 19'A. 


1659-JULHO, 2. 

Senhor— 'Kemáo a Vossa Magestade, a reposta que me deu João Mendes Me¬ 
xia vedor eeral da artelharia, ordenandolhe me fizesse rellação das Armas que nos Ar- 
mazens de Vossa Magestade hauia de sobreselente para se armarem Auxiliares, e orde¬ 
nanças que com algum pretexto do seruiço de Vossa Magestade se chamem as Fronteiras. 
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Constará a Vossa Magestade serem as armas muy poucas e a mayor parte tão des¬ 
baratadas, que 0 conserto ualerá pouco menos, que noua compra. Vossa Magestade 
deue por seruiço seu ordenar, que se comprem na Prouinda as mais armas que for possi- 
uel das que ficarão dos Castelhanos, de que nos Armazéns de Vossa Magestade senão 
recolherão de fogo duzentas, como constará da reçeita que se enuiará a Vossa Mages¬ 
tade, e para a compra destas armas, se deue enuiar a João Mendez Mexia effeitos sufi¬ 
cientes. Deos guarde a real pessoa de Vossa Magestade. como estes Reynos, e os vaçal- 
los de Vossa Magestade hauemos mister. Eluas a 2 de Julho 1659^0 Conde de 
Attouguia, 

Tôm do Tombo: Conselho de Guem, Consulks> Maço 19-A. 


1659-JULHO, 9. 

Senhor—Com a occazião da entrada que o Inimigo fez na Aldea de Santa Eulaya 
ficarão seus moradores em tanta miséria que para os poderem obrigar em algum modo 
a que tornem a habitalla, será muito conuiniente que Vossa Magestade se sirua de man¬ 
dar repartir pellas viuuas mais necesitadas a quem o Inimigo matou seus maridos na 
occazião passada, e pellos moradores mais pobres até cem pães de munição na forma que 
se faz em outras praças, a quem Vossa Magestade com menos causa do que esta foy ser- 
uido fazer semelhante raerce, e para que conste a Vossa Magestade do numero dos mora¬ 
dores, e viuuas enuio a Vossa Magestade o Rol induzo Deos guarde &.* a 9 de Julho 
659. —0 Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51--Vl—51 foi. 14 vS 


1659-JULHO, 9. 

Senhor —Em carta de primeiro de Abril passado foy Vossa Magestade seruido 
mandarme remeter, a que o Mestre de Campo Pedro de Mello Gouernador de Serpa 
escreueo a Vossa Magestade em 18 de Março, sobre a Camara da Cidade de Beja re- 
cuzar contribuir, com o que hauia prometido para as vegias do Campo daquella Villa, 
encomendandome Vossa Magestade que uendo a ditta carta, ordene e faça executar o 
que uir que mais conuem ao seruiço de Vossa Magestade, e ao bem comum, e concer- 
uação das terras, e vaçallos de ambas aquellas praças. 

Em comprimento da ordem referida ordenei aos officiaes da Camara de Beja 
que desem satisfação ao prometido, os quais me responderão o que Vossa Magestade 


será seruido mandar uer da sua carta, e copia da ordem a que ella se refere, sobre o que 
Vossa Magestade mandará rezoluer o que for seruido. Deos guarde a real pessoa de 
Vossa Magestade como estes Reynos, e os vaçallos de Vossa Magestade hauemos mister. 
Eluas 9 de Julho de 659 — 0 Conde de Attouguia. 

Têm do Tombo: Conselho de Guem. Consultas, Maço 19‘A. 


1659-JULHO, 9. 

Senhor —Dei conta a Vossa Magestade nos seus concelhos de estado e guerra 
em carta de 17 do passado, se fazião consideraueis reconduções, e leuas de infantaria, 
e Cauallaria em Castella pellos Cabbos opostos a esta prouinda. Vem estas noticias de 
nouo confirmadas, e conuidarã ao jnimigo inuadir estas Fronteiras, conheçer a fraqueza 
delias. A infantaria está em tão mizerauel estado (como pellas listas que remety a Vossa 
Magestade em carta de 16 de Abril constará) e ainda que de nouo tem uindo algumas 
companhias das Ilhas e Comarca de Vizeu que ao todo seriao de seis centos a sete cen¬ 
tos soldados, a falta de pagas enfermidades tem consumido tantos, que se adiantarão 
pouco os terços j e porque he conuiniente ao seruiço de Vossa Magestade preuenir com 
tempo 0 danno, que do descuido sè nos pode seguir, me pareceo precizo reprezentar a 
Vossa Magestade se deuem logo mandar todos os Cabbos, que asistem fora do exercito 
para uirem dar Callor as preuenções necessárias; e sendo húa das mais importantes dar 
forma aos Auxiliares, que no estado prezente estão incapazes de aproueitar, e nao conuir 
ao seruiço de Vossa Magestade que estas diligencias se encarreguem aos Gouernadores 
das Comarcas, pareçe conueniente, que ou Vossa Magestade deue mandar de essa Corte 
pessoa de respeito, e actiuidade que sem delição se ocupe nesta diligencia, ou querendo 
que seia dos cabos deste exercito, deuia Vossa Magestade mandar encarregalla ao Ge¬ 
neral da Artelharia Pedro Jaques de Magalhães, que, como a experiencia tem mostrado, 
não perde ponto em executar com açerto, e diligencia o que Vossa Magestade lhe ordena. 

As praças prindpaes tendo pidido rellações por muido da infantaria, cauallaria, 
auxiliares, e ordenanças de seu destricto, armas, munições, Artelharia, e mais pertençes 
a ella, mantimentos, sobreselentes, e os que poderá haver nas mãos de particulares (e 
em carta de 2 de Abril reprezentei a Vossa Magestade ser conuiniente acudir a esta 
praça de todo exhâusta peílo sitio, e não se laurarem os campos de Eluas) o estado 
das forteficações com distinção do que falta para se acabarem, e bastará para se porem 

em deffença. ^ \ , 

Dezeiando correr a Prouinda para fazer Rellação de uista a Vossa Magestade; 
como até gora mo ouue Cabo mayor em toda ella me nío foi possiuel dezampatat esta 






praça, seruíndose Vossa Magestade mandar os que asistem nessa Corte o poderei fazer, 
sendo precizo ao exercito do meu posto ter exatto conhecimento dos lugares por donde 
deue marchar o exercito; lembrando de nouo a Vossa Magestade a ineuitaiiel roina, e mâ 
disciplina que se segue do retardar as pagas hâ tantos mezes aos soldados, que impossibi¬ 
lita 0 castigo a muitos delictos originados da fome; Vossa Magestade mandara conside¬ 
rar estas couzas, dispondo o remedio de todas com o açerto que costuma. Deos guarde 
â Real pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos, e os Vaçallos de Vossa Magestade 
hauemos mister. Eluas 9 de Julho 1659. — O Conde de Attouguia. 

Tône do Tombo; Conselho de Guem. Consultas. Maço 19-A, 


1659 “JULHO, 16. 

Senhor—Umo a Vossa Magestade com esta a Rellaçao dos soldados, Armas, 
munições, e mantimentos que se achão nas praças desta Prouincia, diminuindose cada dia 
os soldados pello excesso da falta de pagas: Vossa Magestade o deue mandar conside¬ 
rar, reparando o damno a que as expõem o de que nececitão Deos guarde Eluas 
16 de Julho 1659. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51— Vl—51 foi, 15. 


1659“JULH0, 16. 

Senhor em repitidas cartas cartas reprezentado a Vossa Magestade a 
falta que padesem de pagas os soldados deste seu exercito, e o damno que rezulta ao ser- 
uiço de Vossa Magestade pellos muitos soldados, que constrangidos da necessidade bus- 
câo em outra parte remedios á fome; Para se igualarem as outras a esta praça, e satisfa¬ 
zerem algumas diuidas que se fizerão no tempo do sittio, e gastos dos Hospitaes se ne¬ 
cecitão de mais de cem mil cruzados como a Vossa Magestade será patente pella rellação 
induza, asinada pello Vedor geral, isto não se pagando mais que os meses de laneiro, 
e Feuereiro. Precizamente conuem mandarse dinheiro, fora do que no nouo asento se 
destribue as mezadas, porque hauendo de sahir destas em todo o anno se poderá pagar 
a esta praça; Vossa Magestade deue de mandar acudir, e atalhar os damnos que do con¬ 
trario podem rezultar. Deos guarde &.* Eluas 16 de Julho de 659. - O Conde de 
Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51 —VI—51 foi. 15. 


1659 “JULHO, 16. 

Senhor Remeto com esta a Vossa Magestade a copia de huma carta que o Ve¬ 
dor geral me disse hauia escrito a Vossa Magestade com as contas do que importaiia o 
pão de munição e ceuada, o que poderia abaixar, e o que nisso interessaua a fazenda de 
Vossa Magestade para que mandandoo Vossa Magestade considerar se effeitue o asento 
como iá tenho escrito a Vossa Magestade porque do contrario podem cada dia resultar 
consideraueis perdas da fazenda Real. Vossa Magestade o mandará uer, e dispor como 
a seu seruiço conuem. Deos guarde Eluas 16 de Julho de 659. —O Conde de 
Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51—VI—51 foi. 15.'’ 


1659 “JULHO, 16. 

Senhor — De Badajos por hum prezioneiro remeterão o papel que com esta enuio 
a Vossa Magestade, A letra he a mesma que costuma ser dos Boletins que enuiao a esta 
praça; A certeza das nouas saberá Vossa Magestade por menos interessadas noticias. 
Deos guarde &.' Eluas 16 de Julho 659. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51—VI— 51 foi. 15." v,” 


1659 “JULHO, 16. 

Senhor—dom esta enuio a Vossa Magestade a copia da carta que tiue do Mes¬ 
tre de Campo Augostinho de Andrade Freire (e pella importância do Castello de Nou- 
dar, e do Cappitão que a gouerna, hauer as sospeitas que o Mestre de Campo refere) 
lhe ordenei por caualeiros a toda a diligencia metesse hum dos Capitães de mais con¬ 
fiança do seu Terço com sesenta soldados, e que o Cappitão, e mais pessoas de que 
se arguise alguma maldade se remetesem a Moura com toda a sigurança, não tiue nouo 
auizo, entendo será a ordem executada, e uira com ella, de que darei conta a Vossa Ma¬ 
gestade cuja real pessoa guarde Deos Eluas 16 de Julho 1659. “ O Conde de 
Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51—VI—31 foi. 15." p." 
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1659-JULHO, 16. 


Senhof-^Voi carta de 3 do prezente me ordena Vossa Magestade faça abrir a Al¬ 
fândega de Mertola, sem embargo das razões que apontei em contrario com os documen¬ 
tos dos que antecedentemente gouernarão estaProuincia, aduertindome Vossa Magestade 
que para se euitarem os inconuinientes que apontei mande ter grande uigilancia. 

Hé tão pouco 0 lucro da fazenda de Vossa Magestade; e tão periudicial aos Va- 
çallos desta Coroa comunicar com os de Castella, como a Vossa Magestade hé patente 
pellos sucessos de Olanda, sendo encarregados a pessoas em que o sangue, benefficios 
e empenhos obrigauão a não esquecer suas obrigações, hauendo de tratarse os negocios 
da Alfandega pellas de calidade tão inferior, seguemse consequências infaliueis de que 
se introduzirão por este meyo contrarias negoceaçÕes a conseruação do Reino, A uigi¬ 
lancia que Vossa Magestade me manda ter héinpossiuel, ao menos eu não sey, como possa 
ser de utilidade comunicarem entre sy todos os que de huma, e outra parte trouxerem 
mercaderias, que podem dar cuberta a grandes uenenos, e debaixo da especia da Reli¬ 
gião se intentarão (como Vossa Magestade sabe) adquirir o Reyno de Angolla a Castella, 
e sendo pretexto tão pÍo se lhe antepôs a conuiniencia de estado negando aos capuchos 
Barbados a conuerção daquellas Almas, porque hum sogeito, fingidamente se ualeo delle 
para o que refiro. O Reyno, e a Prouincia he de Vossa Magestade, eu o menor de seus 
vaçallos sempre obseruante de suas ordens, mas igualmente obrigado a lhe reprezentar 
os inconuinientes de algumas que se me mandão executar, e que aconcelhão Ministros, 
se de muito bom animo de pouca expiriencia do que nesta matéria conuem ao seruiço de 
Vossa Magestade cuja real pessoa guarde Deos Eluas 16 de Julho 1659—0 Conde 
de Attouguia. 

BíhliaieCít dá Ajuda. Côdke 51 — VI^31 foi. 16, 


1659-JULHO, 16. 

Senhor—Vossd. Magestade por carta sua mandou a Christouão Roiz Marques fosse 
a essa Corte a tratar do Asento de pão, e seuada desta Prouincia, e porque no estado em 
que se achão as nouidades delia he conuiniente sem dilação aiustar o asento, entenden- 
dosse, que correspondem os fruitos pouco á dos lauradores; me pereceo reprezentar a 
Vossa Magestade conuinhão effeituarse logo o assento, e ordenar Vossa Magestade a 
Christouão Roiz se recolhese logo a esta praça, porque o mizerauel estado em que a falta 
de dinheiro a tem em alguma parte supre a sua asistenda, ainda que hé tanto o que de 


3o2 


empréstimos lhe deue a fazenda de Vossa Magestade que hoje pode suprir pouco a sua; 
Vossa Magestade lhe deue mandar agradecer a uontade com que se dispõem a seu ser¬ 
uiço. Deos guarde Eluas 16 de Julho 1659. — 0 Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51~-V1~31 jol. 16 v." 


1659-JULHO, 16. 

Senhor — 0 Sargento mor Manuel da Rocha Pereira há seis mezes que está go- 
uernando a praça de Jorumenha, em uirtude da nomeação que para esse effeito ouue 
do Conde de Cantanhede, e tendo uindo patentes a todos os sogeitos que nomeou em 
outros postos, não tem chegado a de Manuel da Rocha de que me pareceo fazer a Vossa 
Magestade esta lembrança, que mandará o que for seruido. Deos guarde Eluas 16 de 
Julho 659. — 0 Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Côdke 51—VI—31 foi, 17 


1659-JULHO, 16. 


Senhor — 0 aperto em que os soldados se uem por falta de socorros hê de cali¬ 
dade, que disculpa auzentaremse desta Prouincia, particularmente quando trocão o ex¬ 
traordinário trabalho delia, pello descanso dessa Corte com melhoramento de pagas, de 
que rezulta hauerem fugido muitos, a asentar praça nos Terços de Lisboa, e á Prouincia 
do mynho; Vossa Magestade se sirua mandar passar apertadas ordens para que se não 
sentem de nouo, e os que o tiuerem feito, se remetão logo aos Terços de que se auzen- 
tarão, passandose ao Gouernador das armas do mynho a mesma ordem; e porque pode¬ 
rão não ser conhecidos, premetindo Vossa Magestade se mandarão officiaes a reconduzil- 
los, e.quando com todo o aperto se não acuda ao que aduirto, se desfará de todo este 
exercito. Deos guarde a Real pessoa de Vossa Magestade, como estes Reynos e os vaçal¬ 
los de Vossa Magestade hauemos mister. Eluas a 16 de Julho de 1659. —0 Conde de 
Attouguia. 

tom do Tombo! Conselho de Guerra, Consultas. Maço 19'A. 
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1659 -JULHO, 16. 


Senhor—Yossíi Magestade por carta de 11 de Julho foy seruido, mandarme, que 
consultase na Companhia de Courassas, que foy dè Francisco Corrêa da Silua a Henrri- 
que de la Munheira pellos seruiços que hauia feitto a esta Coroa, e mais annos nos exér¬ 
citos dei Rey Christianissimo de França; Pareceome reprezentar a Vossa Magestade não 
era conuiniente que de primeira intrancia, Henrique de la Munheira, se fizese Capittão de 
Courassas, e que assy lhe deuia Vossa Magestade mandar diferir, quando fosse seruiço 
seu, com a Companhia que pede, e titulo nella de Arcabuzeiros para que o consulto a 
Vossa Magestade em primeiro lugar. 

No segundo proponho a Vossa Magestade a Herman Ricole, que serue do anno 
de 64l ocupando todos os postos até o de Aiudante da Cauallaria que de prezente ocupa. 

No terceiro lugar proponho a Vossa Magestade a Jorge de frem, que serue a 
Vossa Magestade neste exercito há noue annos, e ueyo a esta Prouincia com Aluará de 
entertenimento de Alferes na Cauallaria, e continuou com uallor, passando a Thenente, e 
Aiudante da Caualaria. 

Consta que estes sogeitos não tem culpa nesta Auditoria geral Deos guarde a 
Real pessoa de Vossa Magestade, como estes Reynos, e os vaçallos de Vossa Magestade 
hauemos mister. Fluas 16 de Julho de 659.—O Conde de Attougia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51—VI—29 foi, 79. 


1659-JULHO, 16. 


—Reprezentei a Vossa Magestade o que me parecia sobre a Companhia em 
que Vossa Magestade se seruio mandar consultar a Henrrique de la Munheira, e quando 
Vossa Magestade iulgue dignas de diferirse as minhas razões, me pareceo propor so¬ 
geitos para que se não diminuão as Companhias de Courassas que possao lograr este ti- 
tullo com as que tem; e em primeyro lugar proponho a Vossa Magestade. 

A Pedro Cezar de Menezes Capittão de Cauallos Arcabuzeiros, que serue neste 
exercito ha perto de seis annos, ocupando o posto de Capittão de Infantaria, e de Cauallòs, 
signalandose em muitas occaziÕes, e particularmente no dia de São João do anno passado 
na Campanha de Badajoz, na trauada escaramusa que ouue com a Cauallaria do Inimigo, 
que tinha derrotada alguma Infantaria nossa aquella menham, sobre se ganharem postos 
avançados ao Forte de São Christouão. ' 
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Em segundo lugar Duarte Lobbo da Gama, que ha muitos annos serue a Vossa 
Magestade nesta Prouincia com grande satisfação, e de prezente ocupa o posto de Cap- 
pittão de Cauallos Arcabuzeiros prossedendo com ualor. 

E em terceiro lugar ao Cappitão de Cauallos Phelipe Ferreira Ferrão que serue 
há muitos annos prossedendo com uallor. 

Consta que estes sogeitos não tem nesta Auditoria geral culpas. Deos guarde a 
Real pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos, e os Vaçallos de Vossa Magestade 
hauemos mister. Eluas 16 de Julho 1659. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51—VI—29 foi. 80. 


1659-JULHO, 23. 

Senhor —- Em carta de 16 do corrente dei conta a Vossa Magestade do auizo que 
tiue do Mestre de Campo Augostinho de Andrade Freire sobre o Cappitam da praça de 
Noudar e do que rezoluera julgando conuiniente ao seruiço de Vossa Magestade, o que 
rezultou da Rezolução foy executarse o que mandei, e a segunda informação que se tirou 
despois de deposto do cargo, com hum Cappitulo da Carta de Agostinho de Andrade 
tocante a este negocio, remeto a Vossa Magestade para que mande rezoluer o que mais 
conuier a seu seruiço. Deos guarde Eluas 23 de Julho 1659.—O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51—VI—31 foi. 17 v,'> 


1659-JULHO, 23. 

Senhor ,—Hé tão grande a omissão com que os Juizes de fora desta Prouincia que 
seruem de Auditores se hão na cobrança dos quintos que se fazem em Castella perten¬ 
centes á fazenda de Vossa Magestade que julgo por muy conuiniente mandar Vossa Ma¬ 
gestade por Decreto seu ao Dezembargo do Passo, que se não despache nenhum minis¬ 
tro destes, sem primeiro prezentarem Certidão do Vedor geral deste exercito porque 
conste da diligencia que fizerão sobre esta cobrança como se lhe pede das decimas. Vossa 
Magestade o deue mandar assy pella importância que disto rezulta a seu seruiço. Deos 
guarde Eluas 23 de Julho 659. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51—VI—31 foi. 17 v? 
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1659-JULHO, 23. 


Senhor-O Mestre de Campo João Leite de Oliueyra Gouemador da praça 
de Campo mayor, me escreueo a carta, cuja Copia com esta enuio a Vossa Magestade, 
reprezentandome o quanto conuem acudirselhe com dinheiro para a fortificação delia 
se por em defença, o que eu não posso fazer pella falta com que delle me acho, que 
Vossa Magestade deue ser seruido mandar remedear com summa breuidade, pois lhe he 
prezente a importância daquella praça, e hüa das que o Inimigo mais tras o sentido Deos 
guarde a Real Pessoa de Vossa Magestade, como estes Reynos, e os vaçallos de Vossa 
Magestade hauemos mister. Eluas 23 de Julho de ló59—O Conde de Attouguia. 

Tôm do Tombo! Conselho de Guem. Consultas. Maço 19-A. 


1659-JULHO, 28. 



em Alconchel acrecentado o prezidio, o que basta para sigurar qualquer entrepreza, 
ainda quando em alguma praça ouuese comrespondencia: Para accidente repentino pode¬ 
rão ser suficientes estas preuenções, mas se as do Inimigo continuarem, como se afirma 
em Seuilha donde se amasa muita gente; Pello mapa induzo das praças mais principaes, 
uerá Vossa Magestade quanto estejão destituidas de tudo o precizo para a defença, os 
soldados descontentes, rotos, e famintos, fogem pellas estradas sem hauer meyo para os 
deter, nem acção para os castigar, por hirem mais obrigados da fome, que da maldade, 
em outras partes se sentem alguns roubos, que continuas esquadras de Cauallaria, e in¬ 
fantaria não podem euitar; os Hospitaes se serrarão breuemente, e os effeitos de dezespe- 
ração, se deuem temer, e esperar, sobre que tenho escrito a Vossa Magestade uarias cartas, 
assy sobre esta matéria, como da uinda de muitos Cappitães de Cauallos, cujas Compa¬ 
nhias se estão perdendo, e outras particularidades da Prouincia, e fazendo huma reduc- 
ção delias a Vossa Magestade em que pedia a resposta, nem destas, nem de outras que 
despois recrecerão, se me tem feito até gora, sendo que a muitas não era disculpa o 
aperto dos tempos, pois não pendião da fazenda. Vossa Magestade pelo que conuem a 
seu real seruiço deue ordenar, que com mais cuidado se rezolua, e ordene o que conuem, 
pois se sobre as mayores faltas acreser esta rezultará total royna da Prouincia, Guarde 
Deos Eluas 28 de Julho 659. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-—VI—'31 fõl. 18. 
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1659-JULHO, 28. 


Senhor. — Por uarias cartas tenho dado a Vossa Magestade conta do mizerauel es- ■ j 

tado em que se acha esta Prouincia destituida de todos os meyos adequados a sua con- 
seruação com tão pouco fruito, e descuido na preuenção delia, que mais parece fatali- ' 

dade que necesidade, os exercitos senão podem conseruar sem pagas, quando seião me¬ 
nos das que se deuem poderá a industria e amor dos vaçallos soportalla, faltando de todo 
hé inpossiuel dizerse que não há dinheiro, não hé remedio, e assy, ou Vossa Magestade 
deue ordenar que com effeito uenha quantidade, para se dar forma aos pagamentos e 
mais couzas de que a Prouincia nececita, ou esperar os inconuinientes que rezultão da i 

dezesperação, e fome, e se a Vossa Magestade lhe persuadem o contrario, pode Vossa 
Magestade colegir que he summa especia de maldade, ou ignorância com que encami- í 

nhão a total royna do Reyno. Vossa Magestade mandará acudir como conuier a seu ser¬ 
uiço. Deos guarde Eluas 28 de Julho 659. — O Conde de Attouguia. 


Biblioteca da Ajuda. Códice 51—VI—31 foi. 18. 


1659-JULHO, 28. 


Senhor—Mk carta que tiue do Mestre de campo Augostinho de Andrade 
Freire, que remeto a Vossa Magestade, sera a Vossa Magestade prezente como a Ca¬ 
uallaria do partido de Seuilha, e dezmontados delia, marcharão na volta de Oliuença, 
achandose já de Xerez para sima; começarão esta, e outras preuenções de gente do Ini¬ 
migo com vox, de que da nossa parte se intentaua alguma facção, facilmente no princi¬ 
pio (ainda que não ouue tal intento) se poderião persuadir, (mas despois disto, hauendo 
tomado quazi todos os dias lingoas desta praça, e da de Campo mayor, que lhe sigu- 
rarão não hauer da nossa parte junta alguma, continuando as preuenções) pareçe he o 
motiuo outro, e ainda que me não persuado da lealdade dos vaçallos de Vossa Mages¬ 
tade, ser 0 que Augostinho de Andrade infere de hauer algum trato, tenho feito auizo 
a todos os Gouernadores das praças, reforçado com mais prezidio Jeromenha, ordenando 
a Castello de Vide, Campo mayor, e desta praça, fiquem de noyte esquadras de Caualla¬ 
ria sobre as de Badajos, e Albuquerque, e Villa de Jerumenha, e Villa Viçoza sobre os 
portos de Guadiana da parte de Oliuença, em Mourão, e Moura largas Rondas de Caual- 
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laria fora, em Alconchel acrecentado o prezidio, o que basta para sígurar qualquer entre- 
preza ainda quando em alguma praça ouuesse conrespondenda: 

Para acddente repentino poderão ser sufidentes estas preuençÕes, mas se as do 
Inimigo continuarem, como se afirma em Seuilha, donde se amasa muyta gente, pello 
mapa induzo das praças mais principais, uerá Vossa Magestade quanto esteiao desti- 
tuydas de tudo o predzo para a deffença; Os soldados descontentes, rotos, e famin¬ 
tos, fogem pellas estradas sem hauer meyo para os deter, nem acção para os castigar, 
por hirem mias obrigados da fome que da maldade: em outras partes se sentem al¬ 
guns roubos, que continuas esquadras de Cauallaria, e infantaria não podem euitar; Os 
Hospitaes se serrarão breuemente, e os effeitos da dezesperação se deuem temer, e espe¬ 
rar, sobre que tenho escrito a Vossa Magestade uarias cartas, assy sobre esta matéria, 
como da uinda de muitos Cappitães de cauallos, cujas companhias se estão perdendo, 
e outras particularidades da Prouincia, e fazendo hüa redução delias a Vossa Mages¬ 
tade em que pedia a reposta, nem destas, nem de outras que despois recreçerão, se me 
tem feito atéé gora, sendo que a muitas não era desculpa o aperto dos tempos, pois não 
pendia da fazenda; Vossa Magestade pello que conuem a seu real seruiço, deue orde¬ 
nar que com mais cuydado se rezolua, e ordene o que conuem, pois se sobre as mayores 
faltas, acreçer esta rezultará total royna da Prouincia. Guarde Deos a Real Pessoa de 
Vossa Magestade como estes Reynos, e os vaçallos de Vossa Magestade hauemos mister. 
Eluas a 28 de Julho 1659 — O Conde de Attouguia. 

Tôm do Tombo! Conselho de Guem. Consultas, Maço 19-A. 


1659-JULHO, 28. 

Despois de ter escrito a Vossa Magestade a que uay com esta chegou 
hum soldado Borgonhao do exercito de Castella passado a este de Vossa Magestade, e 
mandandoselhe fazer perguntas pello Auditor, respondeo o que se uerá delias, que con- 
firmao muito do que tenho auizado; Chegou mais hüa partida de cauallos, que tinha 
mandado Comboyar huns infantes a Alconchel, e tomou sinco soldados de cauallo do 
Inimigo, que também sigurão se trabalhaua no Trem; Vossa Magestade mandara dis¬ 
por tudo como for mais conueniente a seu seruiço. Deos guarde a real pessoa de Vossa 
Magestade como estes Reynos, e os vaçallos de Vossa Magestade hauemos mister. El¬ 
uas 28 de Julho 1659 — O Conde de Attouguia. . 




1659-JIJIHO, 30. 

Senhor-~Vo![ carta de 18 do prezente, me ordena Vossa Magestade remeten- 
dome outras para o Cabbido, Camara e Gouernador da Comarca de Euora, com copia de 
hua escrita ao Conde de Cantanhede, e Regimento da fortificação de Setuual, passe a 
Euora a tratar de logo se dar principio a fortificação daquella Cidade: Os mouimentos 
que ha da parte de Castella, por hum correo de posta reprezentei a Vossa Magestade, e 
por não hauer aquy todos os Cabbos do exercito me persuado farei alguma falta na 
praça; e assy sendo Vossa Magestade seruido se aguardem quinze, ou uinte dias, uer em 
que parão estas preuençÕes, sospenderei a jornada, se antes delles não uierem os mais 
Cabbos, quando a Vossa Magestade lhe pareça que sem dilação se execute o farey logo, 
deuendo Vossa Magestade mandar declarar, se deue seguirse a planta que Sua Alteza 
que Deos tem em gloria, aprouou, ou, se se deue enuiar a Vossa Magestade para noua 
aprouação sua. As ordens seguirei em tudo, e quando se offereça algüa duuida, sem 
diuertir do trabalho darei conta a Vossa Magestade para que com mayor aserto a mande 
rezoluer. Guarde Deos a Real Pessoa de Vossa Magestade cornos estes Reynos, e os va-, 
çallos de Vossa Magestade hauemos mister. Eluas 30 de Julho de 659.— O Conde de 
Attouguia. 

Tôm do Tombo: Conselho de Guem, Consultas. Maço 19‘A, 


1659-JULHO, 30. 

Senhor— Yossíl Magestade por carta de 18 do corrente, me ordena, que pella 
importância da fortificação da Cidade de Evora foi seruido rezoluer asistisse nella o 
Terço do Mestre de Campo Fernando da Mesquita Pimentel; não deuia ser a Vossa Ma¬ 
gestade prezente a ocupação deste Terço, pois com elle se guarnesem as praças de Villa 
Viçosa, Jorumenha, e oito ou des Atalayas, que despois da perda de Olmença se leuan- 
tarão, e está tão diminuído hoje o Terço, que ainda para guarneçer Jorumenha menos 
do que conuem asistem dos Terços desta praça cem soldados em aquella quando Vossa 
Magestade, sem embargo destas razões mande o Terço a Euora, deue ser seruido pri- 
meyro dispor com que se deuem guarnecer as praças em que de prezente se ocupa. Deos 
guarde a real Pessoa de Vossa Magestade, como estes Reynos, e os vaçallos de Vossa Ma¬ 
gestade hauemos mister. Eluas 30 de Julho 1659 — 0 Conde de Attouguia. 

Tôm do Tombo, Cons. de Guem. Consulta. Maço 19’A. 
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1659-P^HO, 30. 


Senhor. —Os Cappitaes de Cauallos, cuja petição asinada por todos remeto a 
Vossa Magestade me representarão a rrasão que da sua parte hauia para se lhe leuarem 
em conta os cauallos perdidos na ocasião de Brossas. A Certidão que rellatão da ordem 
do Mestre de Campo general Dom Sancho Manuel remety a Vossa Magestade em carta 
de 9 de Abril, de que constaua hauerem marchado por elle lho ordenar assy, Aos cabbos 
inferiores lhe não hé permetido replicar a ordem de seus mayores, nem especular, ou pe¬ 
dir rasão das occasiões a que os mandão, mas huma prompta obediência em seguir as 
ordens. O Cappitão do Regimento que falia nos cauallos que senão deuem leuar em 
conta por pilhagens, sem falta deue entenderse aquellas que os CappMes pedirem, 
constando a Vossa Magestade que alguns dos que nesta facção concorrerão, com espe¬ 
cialidade a solicitou, se poderá ter acção contra elle, mas quando hé fama constante, 
que não interuierão neste suçesso, deue Vossa Magestade ser seruido mandar se lhes 
leuem em conta, ou entender que ficão todos impossibilitados a continuar o seruiço 
pois se a cabo de tantos mezes lhes retiuerem as pagas, como há ordem na Contadoria 
geral; perderão os créditos, e ficarão com tantos empenhos, que será inpossiuel susten- 
taremse nos postos; Vossa Magestade deue ser seruido mandar considerar esta matéria, 
diferindo aos Cappitaes como de sua Real grandeza se espera, e quando haja alguma 
acção, repitilla donde prossedeo a ordem, isto hé o que me parece. Vossa Magestade 
mandará o que mais conuenha a seu real seruiço. Deos guarde Eluas 30 de Julho 
659. “ O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51 — 71—51 foi. 18 v!> 


1659--JULHO, 30. 

Senhor.—Im de Mesquitá Pimentel Gouernador da Comarca de Euora, e por 
merce de Vossa Magestade feito Mestre de Campo, me prezentou hum Aluará de Vossa 
Magestade com huma Apostilla, em que Vossa Magestade he seruido mandar se lhe 
pague 0 soldo de Mestre de Campo na primeyra plana; não duuidando os merecimen¬ 
tos de Luís da Mesquita, antes reconhecendoos, pois são premeados por Vossa Mages¬ 
tade, me pareceo antes de por o cumprace no Aluara reprezentar a Vossa Magestade os 
inconuinientes que se seguem delle. 


< Luís de Mesquita asiste em Euora nas comodidades de sua caza sem os riscos, e 

^ despezas da Campanha; os Mestres de Campo deste exercito muy pello contrario por 



mizeria dos tempos se uem tão mal pagos, que se passa hum anno, e mais com despezas 
de camaradas, trabalho, e risco de Campanhas para alcançarem huma paga, formarão 
iusta queixa de que se lhe anteponhão os que no descanso se lhe auantajão, demais que 
as mesmas pagas líuradas na primeira Plana são motiuo de diminuírem as do exercito, 
Para que o Aluará de Vossa Magestade tenha comprimento, e o escandalo que delle 
rezulta se euite parecia deuer Vossa Magestade, (pois os seruiços de Luis da Mesquita 
são na fortificação de Euora) que uencesse aly o soldo do seu Aluara com o que fica¬ 
ria melhor pago, que hé o que deue pertender, e o exercito sem esta queixa. Vossa Ma¬ 
gestade disporá 0 que mais conuier a seu seruiço. Deos guarde Eluas 30 de Julho 
1659 . — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51—VI—31 foi. 19. 


1659-JULHO, 30. 

Senhor. — Pella carta induza do Vedor geral deste exercito será a Vossa Mages¬ 
tade patente as diligencias que se tem feito para se acomodarem os enfermos que asis- 
tem em Villa Viçosa no Passo que chamão da Senhora Duqueza Dona Juanna com a 
mizeria daquella Villa, e pella Copia da que lhe escreuerao os Irmãos da Mizericordia 
se conhece a impossibilidade de acomodar os enfermos; Dous Hospitaes permitio a pie¬ 
dade de Vossa Magestade nos seus Passos de Villa Viçoza, nos Passos Reaes pello acd- 
dente das enfermidades, que recrecerão ocazionadas da Campanha de Badajoz, sesando 
esta cauza logo se despeiou 0 Passo há muitos tempos; O Hospital primeiro formado nos 
paços da Senhora Duqueza Dona luanna, se eregio logo que sahirão os rendidos de Oli- 
uença, mas não para se curarem por accidente os soldados, mas para os dous Terços, e 
Caualaria que daquella praça sahio, e se ocupou na goarnição de Villa Viçoza, Mourão, 
e lorumenha e mais praças que pello rendimento de Oliuença se prizidirão, assy que 
quando Vossa Magestade se sirua, mandar despejar este Passo, hoje ocupado, será pre- 
cizo que primeiro uenhão effeitos com que se forme nouo Hospital, ou concedendo 
Vossa Magestade (como 0 Vedor geral na caíta que me escreue «aponta) as cazas do es¬ 
tado de Bragança, que chamão da Orta das nogueiras se poderá, se poderão despejar as 
que se ocupao hoje; Vossa Magestade deue, ou mandar dispor nesta forma, ou asentar 
com os Irmãos da Misericórdia da quella Villa a forma de cura dos emfermos, porque 
nos Hospitaes desta praça, e da de Moura, será impossiuei recolher os que em Villa Vi- 
cozâ se acofflodão. Deos guarde &»* Eluas 3 o de lulho 659. O Conde de Attouguia. 

Bihlwteíi ài Ãjudá. Códice 51 — VI—31 fol> 20. 
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1659-AGOSTO, 10. 


Tomandose hum cauallo ao Licenciado Domingos de Oliueira Cappel- 
lão da Capella Real de Villa Viçoza, me pedio licença para hir a Badajoz a procurallo, 
e na forma do ajustado com os Castelhanos se lhe deu; e uindose recolhendo lhe meteo 
na mão, hum Thenente general, o papel que com esta enuio a Vossa Magestade que hé 
da letra dos Boletins que de Badajoz costumao uir, e pello que conthem me pareceo 
enuiallo a Vossa Magestade pela via do Secretario de Estado para que Vossa Mages¬ 
tade mande o que for seruido. Deos guarde Eluas 10 Agosto 659. — O Conde 
de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice ól — Vl—dl foi, 20 v.’> 


1659-AGOSTO, 13. 

Senhor■—''B.tn. carta de 16 de lulho passado dei conta a Vossa Magestade do 
damno que rezultaua a este exercito de se asentarem praça aos soldados fugidos nos Ter¬ 
ços da goarnição dessa Corte reconhecido inconuiniente de nouo em algumas recondu¬ 
ções que mandei fazer nas Comarcas em que se formarão os Terços em que os Minis¬ 
tros de justissa com certidões dos Almazens que aprezentão destes soldados fugidos fi¬ 
carem sentados nos Almazens de Vossa Magestade impedem executar os fiadores, como 
sucedeo, querendose prender o que foi de Agostinho Lourenço natural de Santarém, 
e 0 Corregedor daquella Comarca lhe impedio a diligencia pella Certidão de Phelippe 
de Padilhâ de Miranda que remeteo a Vossa Magestade que deue mandar se euite tão 
danoza consequência a seu seruiço. Deos guarde Eluas 13 de Agosto 659.-0 Conde 
de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51 —VI—51 foi. 21 , 



1659-AGOSTO, 13 


Senhor—0 Cappitam Diogo de Bairros lacouer, pela carta induza, me repre- 
zentou a falta que fazia em sua caza na Prouincia de entre o Douro, e Minho onde 
sendo a guerra mais uezinha acudiria com mayor conuiniencia, ao seruiço de Vossa Ma¬ 
gestade, he soldado de muito ualor, e tem prossedido, e sinalandose com elle nas occa- 
ziões que se offerecerão: Vossa Magestade considerando a sua razão mandará dispor o 




que mais conuier a seu real seruiço. Deos guarde &.'Eluas 13 de Agosto 659.—0 Conde 
de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51—VI—51 foi. 21. 


1659-AGOSTO, 27. 

Senhor—l<l 3 i petição induza pede a Vossa Magestade íoão Antunes morador em 
Santarém lhe faça Vossa Magestade merce hauer por escuzo de soldado pago a seu filho 
loão Antunez de Bairros tornando a restituir as pagas, e socorros que constar hauer re¬ 
cebido da fazenda de Vossa Magestade; ordenandome Vossa Magestade que uendo a 
pitição lhe difira na forma das Ordens dadas. 

Tomando as informações necessárias achei ser mui justa sua escuza, e informa¬ 
ção que deu a Vossa Magestade o Corregedor daquella Comarca, e conformandome com 
elle me parece que Vossa Magestade deue fazer a loão Antunez a merce que pede. Vossa 
Magestade mandará rezoluer o que mais conuier a seu Real seruiço. Deos guarde 
Eluas 27 de Agosto de 1659. — 0 Conde de Attouguia. 

Bihlktm dí Ajuda. Códice 51~Vl—dl fui. 21 


1659 -AGOSTO, 27. 

Senhor—Yimi dos principaes reforços que tem o Exercito de Vossa Magestade 
nesta Prouincia, e com que se logrão uentajozos sucessos nella hé a boa ordem dos au¬ 
xiliares, pellas Campanhas passadas, se perturbou de sorte que se necessita de lhe dar 
forma, fazendo nouos liuros, elegendo officiais, e aliuiando outros. 

Vossa Magestade mandou a alguns Gouernadores de Comarcas fazer esta diligen¬ 
cia, mas sendo de tanta importância no seruiço de Vossa Magestade parece mayor que 
0 seu posto, ocupandose para a boa direcção sempre hum dos Cabbos do Exercito, Ordi¬ 
nariamente os Generaes de Artelharia, como Andre de Albuquerque, e Francisco de Mello 
a cujo trabalho se deueo a melhor ordem. Parece conuiniente ao seruiço de Vossa Ma¬ 
gestade continuar esta rezultando do contrario danozos inconuinientes, 

Vossa Magestade mandará rezoluer o que for seruido. Deos guarde &." Eluas 27 
de Agosto de 659. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51—VI —51 foi. 21 f. 
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1659 -SETEMBRO, 3. 



Senhor parte de loão de Figueiredo Gouernador do Castello de Alconchel 
se me prezentou huma carta de Vossa Magestade escrita em 29 de lulho proximo pas¬ 
sado, em que Vossa Magestade me ordenaua lhe concedese licença para se hir curar ás 
Caldas. 

Quando uim a esta prouincia achei loão de Figueiredo nesta praça de Eluas, aonde 
hauia muitos mezes asestia retirado de Alconchel por enfermo, e o parecia assy. Pe- 
diome licença para essa Corte, e como o tempo era mais conuiniente a seruir que a re¬ 
querer, e os offidais erão muy poucos como reprezentei a Vossa Magestade; pedindo 
se me enuiasem os que aly asestião, me não pareceo conuiniente licencear os que tinha. 
Nestes termos se auzentou loão de Figueiredo, não sey aonde, e se remeteo a carta de 
Vossa Magestade hauendolhe eu mandado dar baixa, e pondose lhe a uerba costumada 
em seu asento; se os officiais militares, e com particularidade os Gouernadores das pra¬ 
ças sem licença dos superiores se auzentarem, rezultará huma royna do exercito, e hum 
especial perigo delias, neste estado estão as couzas de João de Figueiredo, que por seus 
achaques nos annos que serue de Gouernador de Alconchel não tem asestido a tersa 
parte do tempo, quando (se for conuiniente) a sua conseruaçao pelo empenho, e risco 
necessita de hum Gouernador que não faça auzencia delia; Vossa Magestade consi¬ 
derando tudo mandará o que for seruido. Deos guarde ár.® Eluas a 3 de Setembro 659. 
— O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-Vh31 foi. 22. 


1659-SETEMBRO, 3. 



Senhor—'Sfom Magestade por carta de 20 do passado recebida em dous do cor¬ 
rente me ordena consulte ao Barão de Sogeres em huma das Companhias de Cauallos 
das que estão uagas neste exercito porquanto Vossa Magestade lhe tem feito merce delia. 
Neste sentido me pareceo era escuzada a conzulta, pois se fazia patente aggrauo a sol¬ 
dados benemeritos que sem esperança deuiao hir em segundo, e terceiro lugar. 

Conuiniencia he do seruiço de Vossa Magestade não se alterarem a forma das 
consultas, pois sendo os sogeitos dependentes dos Generaes proairarâo sinalarse com 
particulares merecimentos á uista de quem esperão os prémios, e quando estes se confirão 
na Corte pellos que sabem melhor os estillos delia, ficará o seruiço de Vossa Magestade 
menos acertado. Vossa Magestade rezoluerá sempre o melhor.--Deos guarde &.* Eluas 
3 de Setembro de 1659 . —O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice Ól-Vl-Sl, foi. 22. 


1659-SETEMBRO, 3. 


Senhor .—Por hum Aluará de Vossa Magestade cuja copia com esta enuio se con¬ 
cederão nesta Prouincia a Phelippe Carlos de Gronemberge quarenta mil reis de soldo 
cada mez pagos na primeira plana da Corte do Exercito a titullo de Engenheiro. Pare- 
ceome deuia reprezentar a Vossa Magestade a pouca suffidencia deste homem, que 
sem préstimo algum uence tão largo soldo, e nesta forma 0 deuia Vossa Magestade 
mandar retirar empregandose este soldo em sogeito suficiente, pois nesta Prouincia se 
não acha hoje mais que 0 Mestre de Campo Nicolao de Langres, e Bartholomeu Lamt 
mosso de boas esperanças. Vossa Magestade mandará 0 que mais conuier a seu Real 
seruiço. Deos guarde Eluas 3 de Setembro de 659 .—O Conde de Attouguia. 

BibUotec4 dá Ajudá, Códice StVBóii jch 22 


-SETEMBRO. 3. 


Senhor - Haueiidome proposto o General da Cauallaria Affonço Furtado de 
mendoça com o uallor, e aello que tem do seruiço de Vossa Magestade algumas emprezB 
de seu real seruiço, me pareceo mais proporcionada, e capaz de consiguirse armar a 
uallaria de Badajoz, a wjo fim com quasi nouecentos cauallos das tropas desta p^a da 
de Campo mayor ViUaViçoza,e Borba se foi emboscar na Ribeira de Gaya mandan- 
dose diLe cinto, e uinte auallos em duas partidas a cargo do Cappittao Manuel de 

zionando alguns homens, carregarâonas as companhias da Gua d J 

0 Cabbo á Wada de Manuel de Payua, que cortandoas lhe matou, e apnzionou 


alargarão. .oradecer a Affonço Furtado o desuello com 

PafÊciâmc dcuiâ Vossâ. Mugcstudc âg Ç r. n/r Jo Pninn 
de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice ól-VUh foi 23 v. 





1659 -SETEMBRO, 3. 


Senhor—Voi carta de dezaseis de Agosto recebida em dous do corrente, me 
ordena Vossa Magestade, que sem embargo das razões que apontei em carta de trinta 
de Julho remetese o Terço do Mestre de Campo Fernando da Mesquita a trabalhar nas 
fortificações de Euora, ficando duas Companhias em Villa Viçoza, e que da gente das 
jlhas se remedease a goarnição em que se empregaua este Terço. 

Logo dera a execução esta ordem se os inconuinientes de guardalla, não rezul- 
tarão tanto em desseruiço de Vossa Magestade entendendo que a pouca experiencia das 
couzas desta Prouincia, faz que se facilite a Vossa Magestade tirar hum Terço velho 
aquartelado em hüa praça da Fronteira por outra do sertão desocupando os soldados ve¬ 
lhos das armas para os ocupar em gastadores, e mandando que o lugar que ocupão estes, 
suprão os que uierao das Ilhas, sem que elles, nem officiais seus tenhão noticia das ar¬ 
mas; e que fogem de sorte das praças Cerradas que hé precizo porlhe, quando estão de 
guarda, Centinellas, para que nao dezamparem as Muralhas, e querendo mandar alguns 
a Villa Viçoza e Castello da Vide, não foi possiuel por este respeito. 

Fernando da Mesquita, os seus officiais, e as relíquias que ha daquelle Terço, são 
muy dignas de que Vossa Magestade as não diuirta do exercicio militar, e assy não deue 
Vossa Magestade premitir se execute tão periudicial rezolução, que com asertados fun¬ 
damentos ninguém poderá reprezentar a Vossa Magestade, e quando Vossa Magestade 
se persuada, que se entende por outros Ministros melhor esta matéria os deuia eleger, o 
Gouerno das Armas, pois na mais leue matéria senão fia a destribuição de goarnecer as 
praças como conuem. O Terço todo tem tão pouca gente, como constará a Vossa Ma¬ 
gestade da Rellaçao induza, e duas Companhias que se premetia ficar em Villa Viçoza 
bastantes ou pouco mais que a goarnição de duas Atalayas isto he o que me parece; 
Vossa Magestade mandará o que mais conuier. Deos guarde a Real Pessoa de Vossa 
Magestade como estes Reynos e os vaçallos de Vossa Magestade hauemos mister - 
Eluas 3 de SeStembro de 1659 — O Conde de Attouguia. 

ToftÉ ão Toííiho; Cofísdko ds Gueftíí, Consultiis, Maço 


1659-SETEMBRO, 10. 

- Por catta de 27 do passado me diz Vossa Magestade tem nomeado 
FtGouemadot da Comarca de OutiqueaLucas Bamozo Sembrano, e que na forma de 
hum papel induzo disponha se ajustem as Companhias de auallo da Ordenança da- 
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quella Comarca, e que no Cappitulo quinto difira a Lucas Barrozo como me parecer, 
auizando a Vossa Magestade sobre o ultimo. 

Com esta carta me não chegou papel nenhum, vindome, farey o que Vossa Ma¬ 
gestade me ordena. Deos guarde Eluas 10 de Setembro de 1Ó59.-0 Conde de 
Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-51, foi. 24. 


1659 “SETEMBRO, 10. 

Senhor. — Com carta de 30 do passado me remete Vossa Magestade huma peti¬ 
ção que 0 Cappitão de Cauallos Antonio Maldonado fez a Vossa Magestade no seu conce¬ 
lho de guerra sobre senão hauer diferido a duas Ordens que Vossa Magestade mandou a 
este gouerno para hauer de se lhe dar liuramento, e dandose no concelho uista ao juis 
accessor respondeo (com justissa) não tinha a isso duuida, em virtude deste despacho 
rezolue Vossa Magestade se lhe de liuramento, e appellação adonde pertencer. 

As cartas que tenho tido sobre o cazo da morte do Barão, e seu Irmão que hé o 
mesmo porque está prezo Antonio Maldonado forão duas, em que Vossa Magestade me 
mandou se tirasem nouas informações pello Auditor geral, e se remetesem, como se 
tem feito, e o tempo em que se remeteo, se uerá do escrito induzo do Auditor geral. 
Vossa Magestade mandará rezoluer o que for seruido. Deos guarde Eluas a 10 de 
Setembro de 659.“O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-31i foi. 24. 


1659 “SETEMBRO, 10. 

Senhor. — Em duas cartas de Vossa Magestade recebidas neste Correo huma 
pella Secretaria do Estado, e outra pello Conselho de guerra, me ordena Vossa Mages¬ 
tade asista com todo o necessário para a fortificação da Cidade de Euora na forma que 
se me hauia ordenado, rezoluendo Vossa Magestade na Carta do Conselho de guerra, 
que na forma que auizei suspenda a minha jornada asestindo a Luis da Mesquita com o 
que lhe for necessário. 

Logo despacharei ao engenheiro mor o mestre de Campo Nicolao de Langres 
para que tire o decenho que julgar mais conuiniente que se remeterá a Vossa Magestade, 
e emquanto uem a aprouação se juntarão os materiais necessários, e vindo neste tempo 
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0 Governador das Armas, poderá deixar disposto o que mais conuier ao seruiço de Vossa 
Magestade naquella parte. Deos guarde Eluas 10 de Setembro de 1659. - O Conde 
de Attouguia. 

Biblioteca da Âjuda. Cédice foi. 24 v, 


1659-SETEMBRO, 10. 

$eYihof.~-^m carta de 14 do passado foi Vossa Magestade seruido remeterme 
huma pitição do Mestre de Campo Dom Luís de Meneses sobre se lhe hauerem de le- 
uar em conta seis cauallos que perdeo na ocaziao do citio desta praça. 

Para poder mais exactamente responder a Vossa Magestade tomei informação do 
Vedor geral que deu na forma que a Vossa Magestade sera prezente pello papel in¬ 
duzo com a pitição de Dom Luis como Vossa Magestade me ordena torno a remeter. 

Quanto Dom Luis de Meneses trabalhou no citio deue ser a Vossa Magestade 
bem notorio pellos que asestiao nelle, de que se originou a perda destes cauallos, fal- 
tandolhe todos os medicamentos precizos para tratar delles, e assy me parece deue Vossa 
Magestade mandar leuar em conta, cuja rezolução será a mais acertada. Deos guarde 
Eluas 10 de Setembro 1659* — O Conde de Attouguia. 

BMiotm da Ajuda> Códice ÓIVI-SI. foi 24 v. 


1659-SETEMBRO, 10. 

Senhor. — Por carta de 11 de Agosto proximo passado (em reposta da que es- 
creuy a Vossa Magestade em 16 de Julho sobre a desconfiança que hauia do Cappitão 
mor do Castello de Noudar) hé Vossa Magestade seruido dizerme, que faça nesta ma¬ 
téria 0 que me parecer mais conuiniente ao seruiço de Vossa Magestade. 

Ao Corregedor desta Comarca que serue de Auditor geral ordenei que uendo as 
cartas, e mais papeis que me hauia escrito o Mestre de Campo Agostinho de An¬ 
drade'Freire me fizesse Rellação delles dizendome seu parecer ao que satisfez com a 
que enuio a Vossa Magestade e as copias das mesmas cartas, e papeis para que Vossa Ma¬ 
gestade, mandando considerar a importância de que he a conseruação daquelle Castello- 
pella conuiniencia que disso rezulta aos lugares vezinhos, e a pouca distancia que ha 


da Raya. Mande Vossa Magestade rezoluer o que mais conuier a seu seruiço. porque 
deseiando eu asertar nelle me não atreuo a tomalla sobre my. Deos guarde &.® Eluas 10 
de Setembro 1659. —O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VHl, foi. 25. 


1659-SETEMBRO, 17. 

Senhor, — Jaquez de Fleche Francês de Nasção serue neste exercito com praça 
entertenida junto á pessoa do Gouernador das armas com tão bom prossedimento, e satis¬ 
fação, que me acho obrigado lembrar a Vossa Magestade, que será nelle bem empregado 
toda a honrra, e acrescentamento que Vossa Magestade por sua grandeza for seruido 
fazerlhe para que a uista deste exemplo, se animem os estrangeiros, a uir buscar o ser¬ 
uiço de Vossa Magestade cuja Real Pessoa guarde Deos Eluas 17 de Setembro 
de 1659. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V1-51, foi. 25. 


1659-SETEMBRO, 17. 

Senhor.—Vossdi Magestade foÍ semido mandar a esta Prouincia 82:000 cruza¬ 
dos que se repartisem na maneira seguinte, 70 para o exercito, 2 para os Hospitaes, 10 
para a Artilharia, que na forma em que Vossa Magestade dispôs, se entregarão ás pes¬ 
soas a que pertencião, mandei fazer paga nas praças de Campo Mayor, Arronches, Cas¬ 
tello da Vide, Portalegre, e Villa Viçoza, e com outras algumas couzas predzamente 
necessárias se despendeo o dinheiro na forma da Rellaçao induza dos offidos que re¬ 
meto a Vossa Magestade, ficarão por igualar as praças de Serpa, e Moira, e as tropas de 
Borba, Terena, Landroal, Monçaras, Veiros, e Estremoz, e fora isto grande quantidade 
de diuidas precizas; Vossa Magestade deue ser seruido mandar dispor, que antes da me- 
zada, se enuie dinheiro para suprimento destas faltas, e quando não chegue ao todo, man- 
dandose ao menos 20:000 cruzados para iguallar as praças, com as mezadas que uierem 
se hirão satisfazendo alguns empenhos do exercito, podendo seguara a Vossa Mages¬ 
tade, que da falta desta pequena porção se pode originar grande mina nelle; Vossa Ma¬ 
gestade mandará dispor 0 mais acertado em seu seruiço. Guarde Deos Eluas 17 de 
Setembro de 1659- - O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51’VI-3li foi. 25 v. 





1659-SETEMBRO, 17. 


Senhor —carta de 11 de Junlio proximo passado dei conta a Vossa Magestade 
como no Castello de Mourâo por ordem de Vossa Magestade asestia o Mestre de Campo 
Francisco Pacheco mascarenhas com o seu Terço, e como aquella Villa ficara de todo der¬ 
rotada, e que hoje se não conseruaua mais que o Castello com as poucas cazas que dentro 
ha era impossiuel (alem de alguns moradores da terra) alojaremse soldados, officiaes, 
e huma Companhia de Cauallos que nelle asiste de goarnição, desfazendose continua¬ 
mente 0 Terço pella descomodidade dos quartéis, e falta de todo o necessário, Parecen- 
dome que deuia Vossa Magestade mandar que do Terço do Mestre de Campo Pedro de 
Mello que está em Serpa fossem oitenta soldados a Mourão com hum Cappitam, e do 
de Agostinho de Andrade que asiste em Moura, e tem em Mourão huma Companhia 
continua, a prefizesse de outros oitenta, effectiuos, e que este prizidio a cargo de hum 
Sargento mor com a companhia de Cauallos ordinaria era suficiente goarnição. 

Vossa Magestade por carta sua de 16 do mesmo foi seruido responderme que 
nesta matéria me tocaua obrar o que entendese para deffenção, e conseruação das pra¬ 
ças: não deuia ser persebida a minha carta, não se podendo presumir (pellos annos que 
ha que siruo a Vossa Magestade em grandes postos) ignorase estes primeiros principios. 
Francisco Pacheco he Mestre de Campo, e Gouernador daquella praça com o seu Terço de 
goarnição por Patente de Vossa Magestade e assy, nem a seu pessoa, nem Terço (não 
hauendo contra elle alguns indicios de desseruir a Vossa Magestade) antes repetidas 
occâziões de merecimento, podia eu priuar de seu posto. 

O Terço pellas razoes que tenho repetido cada dia se uay desfazendo mais, os 
soldados pella incomodidade asistem nas emfermarias por esse pouco comodo da praça, 
se destribuir pellos officiais quando a Vossa Magestade lhe pareça remedearse, deue 
mandar dispor a forma. Deos guarde Eluas a 17 de Setembro 1659. “ O Conde de 
Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V1-31, foi. 25 v. 


1659-SETEMBRO, 17. 

Senhor.-Vw morte de Andte gatino Cappitam de CauaUos Árakzeiros da 
Companhia da goarda do Gouernador das Armas desta Prouináa foi Vossa Magestade 
sermdo nomear Cappitão nesta Companhia Joseph Façanha, e porque a patente nâo 
decida, se sucedeo na Companhia simplesmente, ou por Cappitam da Goarda de que 
sucedem algumas duuidas com os Cappitães de Arcabuaeiros mais antigos sobie o go- 
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uerno, que como Cappitam da Goarda pertende, deue Vossa Magestade ser seruido man¬ 
dar rezoluer o que nesta matéria deue siguirse. Deos guarde Eluas 17 de Setembro 
de 1Ó59. — 0 Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-VI-5!, foi. 26. 


1659-SETEMBRO, 17. 

Senhor — Nas repetidas occâziões que se tiverão com os Castelhanos nas campa¬ 
nhas passadas, succedeo ficarem muitos officiais assim de Inffantaria como de Cavalla- 
ria impedidos, para o exercicio dos postos, que occupauãoj e como estes são de grande 
falta: pois nos Terços, nem nas companhias de Cauallos, há supérfluos, resulta grande 
falta no seruiço; parece que deuia Vossa Magestade dispor, que a estes officiais, que 
honrada, e valerosamente receberão no seruiço de Vossa Magestade feridas, de que re¬ 
sultou 0 impedimento; se lhes desse fora da fronteira, alguns entretenimentos com que 
honestamente viuessem; e que se prouessem os postos que occupauão: isto me parece: 
Vossa Magestade mandará o que for seruido. A Real pessoa de Vossa Magestade guarde 
Deos, como estes Reynos ha mister. Eluas 17 de Setembro de 1659-0 Conde de 
Attouguia. 

Tôm do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas. Maço l%o-A. 


1659-SETEMBRO, 24. 

Na forma das ordens de Vossa Magestade tocantas á fortificação da 
praça de Euora auizei, ao Mestre de Campo Luis da Mesquita Pimentel me informase do 
que era necessário para se lhe dar principio, a que fez a reposta que será prezente a Vossa 
Magestade pella sua carta que com esta enuio, 

No que toca ao Terço do Mestre de Campo Fernando da Mesquita Pimentel 
que nella pede, pellas razões que tenho reprezentado a Vossa Magestade não hé con- 
uiniente difirirlhe, porque este Terço não dará 150 homens do seruiço para trabalhar nas 
fortificações a que se há de pagar o mesmo que a trabalhadores fazendoo Vossa Ma¬ 
gestade ás primeiras planas, e soldados mais luzidos sem este exercicio, e aos que traba¬ 
lharem diuertindoos do mais principal seu, e no que diz Luis da Mesquita que ficando 
isto á sua conta, não poderá de outro modo obrar, tenho por mayor o inconuiniente 
que 0 vtil que sua pessoa adquira ao seruiço de Vossa Magestade, e quando se dificulte 
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hauer gente, e eu me obrigo a que elle me dará toda a necessária e muita mais da sua 
Comarca. 

O estillo que se guarda nas fortificações commummente em toda a Prouincia re¬ 
meto a Vossa Magestade tirado dos liuros do Vedor geral da Artelharia, e asinado 
por elle. 

A Planta, e miuda Rellação do que para dar principio á obra se necessita, enuio 
do Mestre de Campo, e engenheiro mor Nicolau de Langres, aguardando só para hir dar 
principio á obra a ultima approuaçao, e rezullução de Vossa Magestade cuja Real Pes¬ 
soa guarde Deos Eluas a 24 de Setembro de 1659. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-31, foi. 26 v. 


1659-SETEMBRO, 24. 

Senhor. ~ Mandando tomar noticia da Poluora, e calidade delia que hauia nos 
Armazéns de Vossa Magestade se acharão em mil Barris 400 mal acondicionados, e que 
precizamente necessitão de se refinar, aqui há hum só Mestre que em tres mezes não 
pode dar expidição a esta fora muita mais que há de recrecer. Vossa Magestade deue ser 
seruido para se dar expediente, mandar ao menos quatro mestres com seus obreiros para 
trabalharem antes que se acabe de perder o que he de tanto custo, e nececidade, e que com 
pouco se pode remedear. Guarde Deos Eluas 24 de Setembro de 1659. —O Conde 
de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V1-31, foi. 27. 


1659-OUTUBRO, 8. 

Senhor-Voi uma caitas tenk repetido a Vossa Magestade o oYoossr. de mi- 
zeria que padesem os soldados deste seu exeráto, e quando nas esperanças de nouo 
asento, a liutarao de melhores pagas, se uem hoje quazi destituídas delias, pois hauen- 
dose satisfeito pellos Asestistas lhes não chegou a elles; Vossa Magestade se sirua de 
mandar com efeito acudir porque de Outra sorte podem rezultar trabalhozos incon- 
uenientes ao seruiço de Vossa Magestade cuja Real Pessoa guarde Deos como estes Rey- 
nos e os vaçallos de Vossa Magestade hauemos mister. Eluas 8 de Outubro de 1659 — 
O Conde de Attouguia. , 

Jêrre do Tombo; Conselho de Guem. Consultas. iMaço 19 . 0 -B. 
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1659-OUTUBRO, 8. 

Senhor.—Q excesso de mizeria que passão estes soldados de Vossa Magestade e a 
dezesperação que lhes pode ocazionar uer que com o nouo asento hauendose satisfeito as 
mezadas senão melhorão os pagamentos, me obriga a reprezentar a Vossa Magestade 
que de tão extraordinária falta, se podem temer correspondentes effeitos ou huma tra- 
balhoza dezordem ou dezampararemse as Bandeiras de todo, sem hauer justisa para poder 
castigar os soldados, rotos, e famintos, e de tudo o precizo para sustento da vida humana 
necessitados; Vossa Maegstade se sirua mandar acudir a isto, entendendo que facili- 
tarselhe este inconuiniente he de muy pouca utilidade ao seruiço de Vossa Magestade, 
antes ameasa huma preiudicial ruina; Vossa Magestade deue ser seruido mandar com 
effeito acudir. Deos guarde Eluas 8 de Outubro 659.-0 Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-V1-31, foi. 27 v. 


1659-OUTUBRO, 8. 

Manuel Mendez Mexia filho de João Menedz Mexia Vedor geral da 
repartição da Artilharia serue a Vossa Magestade neste exercito há annos e de prezente 
de Cappitam de infantaria com satisfação, e com a entrega da praça de Oliuença per- 
deo fazenda considerauel por não deixar o seruiço de Vossa Magestade e o mesmo fize- 
rão muitas pessoas a seu exemplo, por estas razões e pello zello com que seu Pay serue a 
Vossa Magestade, sendo mais o dispêndio que faz, que a utilidade do soldo, me acho 
obrigado reprezentar a Vossa Magestade deue ser seruido mandar differir aos requeri¬ 
mentos de Manuel Mendez no acrecentamento de posto, e merces como deue esperar da 
Real grandeza de Vossa Magestade Cuja Real Pessoa guarde Deos Eluas 8 de Outu¬ 
bro de 1659. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V1-31, foi. 28. 


1659-OUTUBRO, 11. 

Senhor—?ot carta de 17 do passado do Mestre de Campo Gouernador de Serpa 
Pedro de mello tiue auizo como o inimigo intentaria entrar nesta lua de Outubro pellos 
Campos de Moura, e Serpa, ueyo confirmada a mesma noticia pello Mestre de Campo 
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Agostinho de Andrade, com o que me pareceo acrescentar mais tres tropas á goarnição 
ordinaria de Serpa, dando ordem a Agostinho de Andrade, que com seis tiros de Arti- 
Iheria fizesse sinal, quando o Inimigo intentase a facção; a mesma teue Francisco Pa¬ 
checo em Mourão para responder com outros tantos, em Monçaras, Terena, e Landroal 
seguirião com tres, em Villa Viçosa o mesmo, mandando, que por nenhum outro acci- 
dente se disparase este numero precizo de Artelharia, e que o sinal da Artelharia, se 
âcompanhase de quartel, a quartel com cauallos a toda a diligencia. 

Chamei a esta praça o Thenente General Deniz de Mello de Castro, e lhe orde¬ 
nei que no discurso desta lua lançase todas as noites partidas sobre Oliuença, e o mesmo 
fizese 0 Cappittão de Cauallos Dom Francisco Mascarenhas sobre Xarez, e tendo notí¬ 
cia sahia a Cauallaria de Oliuença se dispidisem dous soldados, hum que leuase auizo a 
Villa Viçosa com o qual logo marchase a Monçaras, incorporando toda a Cauallaria das 
praças daquelle partido, fosse marchando na uolta do Inimigo, unindose as tropas de 
Moura, e Serpa, cortando todas as partidas, que tiuesem entrado á pilhagem dos gados: 
com 0 auizo do outro soldado marchaua o General da Cauallaria com a desta praça, e a 
de Campo mayor ao sinal que tinha dado para que reforçando as tropas de Denis de 
Mello se euitase o damno aos nossos Pouos, ualendonos da ocaziao que se offerecese a 
termos bom sucesso, obseruandose a conseruação, e importandá da nossa cauallaria, desta 
praça mandei deitar partidas sobre Badajoz, da de Campo mayor sobre Albuquerque e 
perto da a Raya, e lugares, se dobrasem as centinelas, e retirasem os gados. 

Nos últimos do mez passado determinou o jnimigo entrar por Arronches, Castello 
da Vide e lugares daquelle destricto, e enuiando de Badajoz a ordem a Albuquerque 
(em que tinhão juntos sette centos cauallos) foi tomada pella partida que tínhamos so¬ 
bre a praça com dous soldados de Cauallo, e constando ao Jnimigo, diuertío aquelle 
intento, mandando as tropas a seus quartéis. 

A oito do corrente, persuadido a que as diligencias estarião suspendidas juntou 
quinhentos Cavallos em Xarez, e tendo noticia Dom Francisco Mascarenhas mandou na 
mesma noite tomar lingoa, que descobrio quinhentos Cauallos do inimigo entre Oliua, 
e Xarez na uolta de Valença de Bom Boy, correo o inimigo a nossa partida, mas não 
pode tomar Cauallo, Chegou a Dom Francisco o auizo, que a toda a diligencia despi* 
dio a Deniz de Mello, que com a que costuma no seruiço de Vossa Magestade foi ama¬ 
nhecer a Monçaras, e unindo todas as tropas uezinhas passou a Mourão, por noticia de 
que quatro Batalhões do Jnimigo marchauão naquella uolta, e com extraor dinár io pres¬ 
teza enuiou dous a mesturaremse com os quatro, o seu, e o Cappitão Dom Luis da Costa 
que lhe daua calor, carregandose os quatro batalhões do inimigo, os desbaratou de sorte, 
que só onze cauallos escaparão; ficarão prezos dous Cappitães, tomados cento e uinte 
Cauallos, e se entende serão muitos mais: estes quatro Batalhões uinhão de rezerua ás 
tropas que a partida de Dom Francisco Mascarenhas descobrio que tinha entrado. 

Deniz de Mello ficaua descansando para hir na sua uolta, a breuidade com que me 
expedio este auizo, não deu lugar a rellatar couzas particulares com o segundo que tiuer 


0 farei a Vossa Magestade, e como na eleição de Deniz de Mello ficaua o pelejar, sem¬ 
pre tinha seguro o sucesso de nouo encontro, hauendo-o; O que Deniz de Mello merece 
he conhecido por Vossa Magestade em occaziões de tanta consideração, que esta bas¬ 
tante ao luzimento de outro Cabo, he muy das ordinárias suas; Vossa Magestade lha deue 
mandar agradecer com a honra, e merce que se espera da Real grandeza de Vossa Ma¬ 
gestade. 

A Cauallaria desta praça, como estaua disposto, não seguio a Deniz de Mello, por¬ 
que como 0 auizo so veyo de Monçaras chegou tão tarde, que se não podia unir a tempo. 
Deos guarde a Real Pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos, e os uaçallos de 
Vossa Magestade hauemos mister. Eluas a 11 de Outubro de 1659 — O Conde de 
Attouguia. 

Tôrre do Tombo; Conselho de Guem, Consultas, Maço 


1639-OUTUBRO, 11. 

Senhor — Por carta de 27 de Setembro foÍ Vossa Magestade seruido mandarme 
escreuer que pois aponte as razões para não dar á execução a sua ordem tocante ao Terço 
de Fernão da Mesquita hir trabalhar nas fortificações de Euora, aponte o meyo que se 
me offerece para a continuação delia. 

Em carta de 24 do mesmo, cuya copia remeto com esta a Vossa Magestade uão 
apontados, e de nouo torno a repetir que quando a asistencia do Terço não tinha outro 
fim, mais que dar trabalhadores, sem os soldados acudirei com todos os necesarios tendo 
por mayor a falta, que este Terço fará em Vila Viçosa que a de Luis da Mesquita con¬ 
correr com a fortificação Vossa Magestade mandará o que for seruido. Deos guarde 
Eluas 11 de Outubro de 1659. —O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice ól-VI-U, foi. 30 v. 


1659-OUTUBRO, 12, 

Senhor —comformidade da carta de Vossa Magestade de 11 de Agosto (em 
que Vossa Magestade me mandou nomease officiais para hirem fazer a reconducção 
dos soldados que se tem auzentado deste exercito para essa Corte, e Prouincia do Mi¬ 
nho em cujos Terços sentão praça) enuio ao Cappitam Henrrique Rozendo de Sousa 




com os officiais inclusos na ordem que leua do Terço do Mestre de Campo Dom Pedro 
0 Pecinga para fazerem esta diligencia sobre o que Vossa Magestade üies mandará orde¬ 
nar 0 que for seruido para que se faça como conuem ao seruiço de Vossa Magestade 
cuya Real Pessoa guarde Deos Eluas 12 de Outubro de 1659. — O Conde de 
Attougiua. 

Biblíotm da Ajuda. Códice 51-VI-51, foi. 29 v. 


1659 “OUTUBRO, 12. 

Senhor—V)á conta a Vossa Magestade do primeiro auizo que hauia tido do 
Thenente general da Cauallaria Deniz de Mello de Castro que na mesma forma me ueyo 
confirmado por carta sua; na mesma menham sahio desta praça o General da Caualla¬ 
ria, e correndo a de Badajoz trouxe oito centas Cabeças de gado meudo, trinta Bois, qua¬ 
tro cauallos, e doze ou quinze caualgaduras; De Badajoz sahirão quarenta ou sincoenta 
Cauallos que se não apartarão da Ponte; A nossa Cauallaria se recolheo sem impidimento. 
Deos Guarde a Real Pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos e os Vassallos de 
Vossa Magestade hauemos mister. Eluas 12 de Outubro 659.-0 Conde de Attòuguia. 

Tôrre do Tomho: Conselho de Guem. Consultas, Maço 


1659 “OUTUBRO, 15. 

Senhor —Vossa Magestade foi seruido mandar remeterme huma pitição do Mes¬ 
tre de Campo Fernando da Mesquita Pimentel em que pede se mude o seu Terço da 
praça de Villa Viçosa para outra donde gouerne Mestre de Campo, ou quem o haja 
sido por Christouão de Brito Gouernador de Villa Viçosa não hauer ocupado este posto. 

As praças desta Prouincia (despois que o exercito delia tomou forma) todas tem 
a sua dotação, e prezidio certo, as que gouernão Mestres de Campo, são a de Castello da 
Vide, cujo gouernador he Diogo de Mendoça com o seu Terço de prezidio; a de Campo 
Mayor João Leitte de Oliueira guarnesida pello seu, e Terço que foi de Dom Manuel 
Henrriques de Almeida. 

A de Mourão o Mestre de Campo Francisco Pacheco Mascarenhas, e faltandolhe 
gente no Terço com alguma de Moura. 
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Moura Mestre de Campo Agostinho de Andrade, Serpa o Mestre de Campo 
Pedro de Mello cada hum com seu Terço. 

Nesta praça asistem os Mestres de Campo D. Luis de menezes, D. Pedro o Pe¬ 
cinga, e 0 Terço que foi de João Leitte, com o que em nenhuma delias tem lugar a piti¬ 
ção de Farnão da Mesquita. 

Despois da entrega de Oliuença se passou a mayor parte daquelle prezidio a Villa 
Viçoza para cubrir os lugares que ficauão a este respeito mais expostos ao inimigo, desta 
praça se guarnece a de Jeromenha, com o que sempre fica predzo a asistenda de hum 
Mestre de Campo em Villa Vicoza, se Farnão da Mesquita tem iustificado motiuo de 
queixa, a mesma rezultara em qualquer outro que para ella se mandar. 

Fai quando uim a este exercito achei gouernador da praça de Villa Viçoza Chris- 
toiiíio cie Britto que me remetia os auizos, e a que correspondia com as ordens, mere¬ 
cendo muito no dezuello com que serue a Vossa Magestade, grandes fauores. Passadoc 
alguns mezes teue diiuidas Farnão da Mesquita com elle, os fundamentos reprezenta- 
rão a Vossa Magestade que mandará o que for mais seruiço seu. Deos guarde Eluas 
15 de Outubro de 1659. “0 Conde de Attòuguia, 

BiUioteca da Ajuda, Códice 5hVI'31, foi, 30. 


1659 “OUTUBRO, 15. 

Senhor —Entre as muitas faltas que ha nesta Prouincia de que necessita o exer¬ 
cito e praças de Vossa Magestade he huma das mayores a de engenheiros não se achando 
de prezente nella mais que o mestre de Campo Nicolao de Langres, e Bartolomeu 
Zani mosso de boas esperanças, e vallor, Para as muitas partes em que de prezente se 
trabalha, e o que sahindo a Campanha he necessário, he conuiniente hauer mais sogei- 
tos, e de consideração hauer alguns nacionaes entre os soldados que seruem a Vossa Ma¬ 
gestade com âpplicação, e ciência grande nesta faculdade, he o Sargento mor Antonio 
Freire, como constará a Vossa Magestade dos seus papeis, e certidões dos Gouernadores 
das Armas e engenlieiros que tem. Pareciame que Vossa Magestade por seruiço seu o de- 
uia aplicar a este exercicio, dandolhe a este fim patente de Thenente de Mestre de 
Campo geral ad honorem com o soldo, e persuadome que rezultará disto grande ser¬ 
uiço a Vossa Magestade cuja Real pessoa guarde Deos Eluas 15 de Outubro de 1659. 
—0 Conde de Attòuguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 5hVW, foi, 30 V. 
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1659-OUTUBRO, 15. 


Senhor—Váh carta Ínclu2a do Vedor geral que com esta remeto a Vossa Ma- 
gestade será prezente a falta que ha nos Hospitaes, e se acudir aos enfermos, e como será 
precizo mandar breuemente cerralos por não hauer effeitos com que se acuda aos enfer¬ 
mos, desta, e das mais necessidades dos soldados tenho feito uarios auizos a Vossa Ma- 
gestade pellos Tribunaes adonde competia acudirlhe sem hauer alcançado resposta. 
Vossa Magestade mandara considerar os inconuinientes que deste estillo se seguem 
applicandolhe o remedio adequado a seu seruiço. Deos guarde áí-^Eluas 15 de Outubro 
de 1659. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-Vh51, foi. 31. 


1659-OUTUBRO, 16. 

Ww.-Por ordem do Cabbido de Euora se mandarão prender a Frey Chrys- 
touao Trigueiros, e Frey Nicoko Freires da Ordem de Sáo Bento os quais se diz tínhâo 
ordem de Vossa Magestade pata que o Cabbido de Euora nâo entendese com elles, e 
fazendoo as justiças lhe desem ajuda de btasso Secular. Ptendeos o Cabbido no caminho 
de Veyros, donde enuiatâo a ptouizáo de Vossa Magestade ao luis de fora de Estremoz, 
pedio judicialmcnte ajuda ao Sargento mor da ordenança loáo Ferreira Paex que lha 
deu foi 0 juis com ella, tirou os presos, procedeo o Cabbido com censuras contra o luis, 
e 0 Sargento mor, correndo este negocio seus termos alcançou o Sargento mor hum res¬ 
crito de Roma em que cometia a sua absoluição, e luis desta cauza, entre outros o Vi- 
gairo geral desta Q4de, que o absolueo, pediome o Sargento mor o restituise á aquelle 
gouerno como lhe tocaua na falta de gouernador e constandome estar absolto o man¬ 
dei; em 14 do corrente as 8 oras da menham, andando o Sargento mor paceando pella 
praça ueyo o Vigmo da uara com officiais, e Clérigos a ptendello, deffendeose com 
riguns que o ajudarao, e me ueyo dar conta deste successo. Parece que o Gbbido nas 
tdens, e seus officms na execução procederão demaáadamente contra hum soldado 
que estaua gouernando huma praça. Vossa Magestade ouuindo ao Sargento mor que 
ny a este requirnnento, deue mandar prouer na matéria como mah julgar conuhúente 

e^anhandootermo ao Cabbido, pois seoSargentomorfora mais 

ced« huma desorto mais trabalhoza. Deos guarde &.• Eluas 16 de Outubro de 659 
Londe de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-Vl.St, foi 31. 
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1659 -OUTUBRO, 18. 


Senhor. — No Hospital Real desta praça em que continuadamente asestia des Re- 
ligiozos para acudir aos muitos doentes que sempre há faltão seis do numero dos des 
que nelle hauia pello mudar o Prouincial para essa Cidade aonde estão os nomeados no 
Rol induzo, sendo certo que não são ahy tão necesarios como neste Hospital, aonde os 
quatro que só há não podem acudir aos muitos enfermos. Vossa Magestade deue ser ser- 
uido ordenar ao Prouincial mande logo estes Relegiozos para que não faltem á cura dos 
soldados. Deos guarde Eluas 18 de Outubro 1659. — O Conde de Attouguia. 

Biblielecií da Ajuda, Códice 51-VI-3U foi, 27, 


1659-OUTUBRO, 22. 


Senhor-Eé força dizer a Vossa Magestade que esta Prouincia se aruina faltando 
há tantos mezes a paga aos soldados com euidendas de não hauer effeitos com que se 
melhorem; os Hospitaes se serrarão té quinze do mez que uem, ou antes, hauendo mui¬ 
tos dias que a industria do Vedor geral os sustenta, quando pellas muitas doenças (só 
nos soldados) cauzadas pello excesso das mizerias que padesem, se necessita abrir nouos 
Hospitaes. Vossa Magestade deue ser seruido mandar acudir com prompto remedio a es¬ 
tas necessidades. Deos guarde Eluas 22 de Outubro de 959. - O Conde de Attouguia. 

Biilieleca da Ajuda, Códice ílVl-31, foi, 31 t. 


1659-OUTUBRO, 22. 

5e«foí—Quando cheguei a esta Prouincia aàey a Christouâo Pantoja gouernando 
a Comarca de Beja sem Patente de Vossa Magestade, e só o fazia por ordem particular 
que teue de Vossa Magestade na occazião próxima passada, por esta cauza há entre elle, 
e Luis Loutenço Sargento mor dos auxiliares daquella Comarca duuidas, e encontros, de 
que rezulta não se fazer o seruiço de Vossa Magestade como conuem, de que me pa- 
teceo dar conta a Vossa Magestade, que deue ser seruido mandarme auizar da forma 
em que Christouâo Pantoja deue gouernar aquella Comarca para que tendoo entenèdo 


329 





prosseda com o aserto que conuem, e eada hum acuda a sua obrigação sem embarasso. 
Deos guarde Eluas 22 de Outubro de 659. — O Conde de Attouguia. 


BiUioleci âã Ajudil, Códice Ó1-VI’31, foi, 32. 


1659-OUTUBRO, 22. 

Senhor—Vot uarias uezes se tem feitto queixas dos prossedimentos de Lucas Bar- 
rozo sembrano Cappitam mor de Mertola não serem ajustados ao que deue no seruiço 
de Vossa Magestade, e de prezente creserao de maneira, que os officiais da Gamara, 
Juis de fora, Vigairo, e Benefficiados daquella Villa se me queixão com aperto, dando 
Cappitulos muito graues contra elle asinados, e fiança autentica á proua delles que tudo 
fica em meu poder e porque conuem acudir com remedio ás queixas dos vassallos de 
Vossa Magestade, e eu o não posso fazer neste particular por Lucas Barrozo dar conta 
a Vossa Magestade para que mande o que mais conuier a seu real seruiço. Deos guarde 
Eluas 22 de Outubro de 1659-—O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice H-Vl-Si, foi, 3$, 


1659-OUTUBRO, 22. 

Senhor Por carta de 23 de Setembro, me ordena Vossa Magestade faça abrir 
a Alfandega em Mertola, na forma que Vossa Magestade o hauia já mandado, fazendo 
ter grande vigilanda sobre ella para se euitarem os inconuenientes que appontei a Vossa 
Magestade em carta de 17 de Junho passado; logo se expidirão as ordens necessárias em 

execução do que Vossa Magestade manda. 

O cuidado que sobre este particular Vossa Magestade me encarrega, será impossi- 
uel em hüa praça tão distante aonde não ha gente paga, e assy se me não offerecem 
meyos de o poder ter, este deue appontar quem a Vossa Magestade fadHtou abrirse 
aquella Alfandega. Deos guarde a Real Pesssoa de Vossa Magestade como estes Reynos 
e os vassallos de Vossa Magestade hauemos mister. Eluas 22 de Outubro de 1659. — 
O Conde de Attouguia. 


Tôrre do Tombo - Conselho de Guem, Consultas, Maco IQ.o-B. 



1659-OUTUBRO, 22. 


Senhor — Hauendo o General da Cauallaria proposto ser conueniente ao seruiço 
de Vossa Magestade armarse ás tropas de Talaueira com fundamentos bastantes a se pre- 
zumir cahirião, marchou desta praça para o intento Domingo 19 do corrente com a Caua- 
laria desta praça, das de Villa Viçoza, Borba, Campo Mayor, e Arronches, e emboscan- 
dose em citio conueniente desta parte de Guadiana, enuiou o Comissário geral Dom João 
da Silua com duzentos cauallos da outra, para que sahindo a Cauallaria de Talaueira lhe 
cortase a retirada; succedeo hauerem aquelle dia concorrido as tropas vezínhas a Bada* 
jos a passar mostra, e assy não sahio de Talaueira Cauallaria alguma, mandoa incitar por 
uinte Cauallos nossos, que na estrada pegarão em algüas caualgaduras: Vinlia neste 
tempo a tropa de Montijo a passar mostra com sesenta Cauallos, Carregouos o Comissá¬ 
rio athé as portas de Montijo, tomandolhe uinte, e sete Cauallos, outenta Boys, e quanti¬ 
dade de Egoas com que se recolheo ao grosso onde estaua o General, que por hüa tropa 
hauia mandado tomar cento e sincoenta Caualgaduras que estauão fazendo lenha. A Ca- 
uallaria de Badajoz sahio, mas tão distante da nossa, que a não pode enuestir. 

Recolheose o General sem perda de soldados, e Cauallos, prossedendo nesta occa- 
zião como em todas, com zello que costuma no seruiço de Vossa Magestade que deue 
ser seruido mandarlhe agradecer. Deos guarde a Real Pessoa de Vossa Magestade como 
estes Reynos e os vassallos de Vossa Magestade hauemos mister. Eluas 22 de Outubro 
de 659 — O Conde de Attouguia. 

Tôm do Tombo: Conselho de Guem, Consultas, Maço IM. 


1659-OUTUBRO, 25. 

Senhor-Voí uarias cartas tenho reprezentado a Vossa Magestade o mizerauel es¬ 
tado desta Prouincia nos tribunaes a que competia fazello patente a Vossa Magestade 
sem que se applicase lemedio cofluiniente á consemição deste exetcito consummdose as 
relíquias delle, será difficultozo teduziUo a uoua forma, julgaua que pessoa piutaulat 
0 teprezentase a Vossa Magestade, comunicandome o General da Caualatia Affonço 

furtado de meudoça tinha pedidoaVossa Magestade licença para hubus^sua^ 

pateceo deuia pedir a Vossa Magestade lha concedesse para que Vossa Magestade pr 
Le meyo se inteirase meudamente do que conuem a seu seruiço em matena tao conside- 
rauel pra Cabo tão principal do exetcito com tanta expmenaa, e z^o do senuço de 
Vossa Magestade cja Real Pessoa guarde Deos Eluas 25 de Outubro de 1659r, 
—O Conde de Attouguia. 


Biblioteca da Ajuda, Códice óhVl-dli foi, 35, 






1659 -OUTUBRO, 29. 


Senhor—SiQnào muito conuiniente mandar alguns ajudantes, sargentos, e soldados, 
práticos a reconduzir os muitos soldados que se auzentarão deste exercito, e darlhes aU 
guma ajuda para este effeito, me reprezentou o Vedor Geral pello seu papel induzo, 
que 0 nâo permitiao as ordens de Vossa Magestade, e como estes offidais andao tão atra- 
zados nas pagas, hé impossiuel fazerem sua obrigação como conuem ao seruiço de Vossa 
Magestade que deue ser seruido ordenar se de aos que forem a estas diligencias ao 
menos duas pagas por conta de seus atrazados para com isso se poderem sustentar em- 
quanto andarem nas reconduções e se atalhar por este modo as dezordens que he certo 
podem cauzar a falta do sustento necesario e fazerem o seruiço de Vossa Magestade com 
a limpeza que conuem. Deos guarde Eluas 29 de Outubro 1659 . —O Conde de 
Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda, Códice foi. $3 v. 


1659-OUTUBRO, 29. 

Wor-0 Vedor Geral deste exercito me deu conta de como mandara emprazar 
os officiais da Camara da Cidade de Beja em razão de encontrarem a repartição do pão 
do asento sobm que escreue largamente a Vossa Magestade neste correo; e porque de 
hauer alteração nesta matéria rezultarão grandes inconuinientes ao seruiço de Vossa Ma¬ 
gestade e consequências de periudicial exemplo, me pareceo dizer a Vossa Magestade que 
deue ser seruido mandar ponderar todas as razões, e fundamentos que reprezenta a 
Vossa Magestade o Vedor geral na sua carta, e rezoluer com toda a breuidade negocio 
de tanta importância como he este, de que depende a conseruação desta Prouincia, e 
Reyno. Deos guarde Eluas 29 de Outubro de 1659.-0 Conde de Attouguia. 

Bihlhleea di Ajudí Cádiee S1-V13I, foi. 33 t. 


1659-OUTUBRO, 29 . 

Wof-Pella catta incta de Manoel da Rocha Peteira que de we^nte está 
gouetnandoaPtaça de Jotomenha, seiápreaente a Vossa Magestade a taaão que tem 
pata espetar que Vossa Magestade se situa mandatlhe passar patente do gouL da- 
que la praça em uertude do despacho que lhe passou o Conde de Cantanhede, como se 
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fez aos mais sogeitos prouidos por elle na occazião passada, e porque Manoel da Rocha 
serue a Vossa Magestade ha muitos annos com satisfação, me pareceo lembrar a Vossa 
Magestade este seu requirimento, e que será nelle bem empregada toda a merce que 
Vossa Magestade for seruido fazerlhe. Deos guarde a Real pessoa de Vossa Magestade 
como estes Reynos e os vassallos hauemos mister. Eluas 29 de Outubro de 659-0 Conde 
de Attouguia. 

Tôrre do Tombo! Conselho de Guem, Consultas, Maço 


1659-OUTUBRO, 29. 

Senhor — Por carta de 23 de Septembro foi Vossa Magestade seruido mandarme 
remeter a copia de hua que se me hauia escrito em 16 de Junho sobre o gouerno da 
praça de Mourão repetindome, que como Mestre de Campo general mo toccaua a dispu- 
sissão dos prezidios para segurança das praças, e que não hauia couza de nouo para 
se alterar. 

Ordename Vossa Magestade que se para execução do que se hade fazer (por 
me não tocar) necessito de alguma ordem sua, a posso pedir, dando com toda a clareza 
meu parecer para se me enuiar, sendo Vossa Magestade seruido. 

Não sey com que mais clareza possa falar nesta matéria, da que o hey feito 
nas cartas cujas copias uão com esta de 11 de Junho, e 17 de Septembro passados. 

Francisco Pacheco Mascarenhas, por Aluara especial de Vossa Magestade he 
Gouernador de Mourão com o seu terço de prezidio naquella praça, pella limitação 
dela (despois que o Inimigo a ocupou) se reduzirão os quartéis a tão pequeno numero, 
que destribuidos pellos officiais do Terço, ficão os soldados expostos a inclemenda do 
tempo, de que rezulta, por doenças, e incomodidades desfazerse de sorte, que hoje não 
chega a cem homens, e a mayor parte destes nos Hospitaes; e assy que sempre será im¬ 
possiuel hauer terço, que se conserue naquella praça: o remedio que apontei nas cartas 
referidas, foi deuia de hauer aly duzentos infantes de guarnição, hum Gouernador com 
praça de Sargento mor, dous Cappitaes de infantaria, e hum Ajudante, e com os quar¬ 
téis que das primeiras planas do Terço sobejauão, se poderião largamente acomodar os 
soldados de prizidio; e este Terço de Francisco Pacheco ou se deuia passar Ordem para 
se encher com recondução, e nouas leuas, ou se deuia reformar, e quando Vossa Mages¬ 
tade quizesse, que na forma em que esta se conseruasse, se podia aquartelar nesta, ou em 
outra Praça, isto he o que me parece Vossa Magestade mandará rezoluer o que for ser¬ 
uido Deos guarde a Real Pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos, e os vassal¬ 
los de Vossa Magestade hauemos mister. Eluas 29 de Outubro de 1659 — 0 Conde de 
Attouguia. 

Têm do Tombo; Conselho de Guerra, Consultas, Maço 
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1659 -OUTUBRO, 29. 


Senhor -Yossí Magestade foi seruido mandar a esta Prouincia 14 Companhias 
de infantaria das leuas que se formarão nas Ilhas da Madeira, Terceira, e outras da- 
quelle destricto, e reprezentando eu a Vossa Magestade ser coniiiniente se tripullasem 
pellos Terços por se euitar a despeza de tanto numero de Officiais como tem cressido, 
e se disciplinarem melhor os soldados nouos mesturandoos com as companhias uelhas, 
rezolueo Vossa Magestade se conseruasem as Companhias inteiras como que tem chegado 
a excessiuo numero as que hoje tem Os Terços, e como da falta das pagas, rezultase o 
fugir muita gente ficao tão diminutas as Companhias, que apenas, duas, e tres fazem a 
guarda de hüa; sendo Vossa Magestade seruido, se deuião reformar os officiais nouos, 
reduzindo os Terços ao numero das Companhias antiguas; isto me parece, Vossa Mages¬ 
tade rezoluera o que for seruido. Deos guarde a real Pessoa de Vossa Magestade como 
estes Reynos, e os vassallos de Vossa Magestade hauemos mister. Eluas 29 de Outubro 
1659 —O Conde de Attouguia. 

Têm do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas. Maço 19.“-B, 


1659 “OUTUBRO, 29. 

Senhor—'Bm carta de Vossa Magestade de 11 do corrente, me auiza Vossa Ma¬ 
gestade em como se lhe reprezentou seria conueniente pagar aos Ajudantes da Cidade 
de Beja, na forma que se faz aos de Euora, e que sobre isso de meu parecer. 

A informação que tiue nesta matéria, foi, que a dous Criados incapazes de Chris* 
touão Pantoja, sem sufficiencia, nem seruiços, a contemplação sua se lhe passarão pa¬ 
tentes de Ajudantes com intento de pedir a Vossa Magestade lhes mandase pagar, o 
que em nenhüa forma me parece se faça nem se acrecentem nouos soldos, antes se de¬ 
uião reformar muitos dos que ha que se criarão de nouo, sendo desnecessários, nlo os 
hauendo em outros mais copiozos exercitos, que este de Vossa Magestade regidos com 
toda a boa discilpina, pois da criação de tantos postos rezulta pouco luzimento nas pa¬ 
gas do exercito. Deos guarde a Real Pessoa de Vossa Magestade, como estes Reynos, 
e os vassalos de Vossa Magestade hauemos mister. Eluas 29 de Outubro de 659— 
O Conde da Attouguia. 

Torre do Tombo; Conselho de Guerra. Consultas. Maço 19.oS. 
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1659-NOVEMBRO, 5. 


Senhor — Por carta de Vossa Magestade escrita em 11 do passado se me ordena 
mande ao Mestre de Campo Nicolao de langres diga a razão, e fundamento com que 
se alterou a planta que enuiey de Euora, a que tinha ajustado com o Conde de Prado, e 
Joanne Mendez de Vasconcellos. 

Pella carta induza lhe será a Vossa Magestade patente que mandará rezoluer 
0 que mais conuier a seu Real seruiço. Deos guarde &.^ Eluas 5 de Novembro de 1659. 
— O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice foi. 55 v. 


1659-NOVEMBRO, 5. 

Senhor —Hauendo em uarias cartas por menor reprezentado a Vossa Magestade 
todas as couzas que iulgaua precisas a seu seruiço tocantes ao gouerno e conseruação 
desta Prouincia, se me tem differido tão pouco, que iulguei epilogar nesta o que tenho 
ditto em muitas, esperando-lhe, ou melhor fortuna, ou ultimo dezengano de que se deuem 
regular as minhas propostas impertinentes, senão he, que a malida dos tempos lhes diuerte 
a correspondência. 

Mandoume Vossa Magestade a esta Prouincia em occazião, que pellos excesiuos 
trabalhos de citios, e campanhas, igualmente se achaua destituida de soldados, e infes¬ 
tada de males, e quando por este respeito a desemparauão todos, ao seguinte dia em que 
a minha patente se asinou, me puz a caminho, e gastados os poucos de jornada, entrei 
nella procurando conseruar as reliquias dos exercitos passados, obrando mais a indus¬ 
tria, que a rezão, pois me impedia esta a falta de pagas, e mizerias de officiais. e solda¬ 
dos, comtemporizando com aquelles, e ameasando estes, dissimulando o castigo quando 
me não constrangia o excesso do delicto, dei conta a Vossa Magestade do aperto em que 
a falta de gente e necessidade tinha o exercio, o pouco que hauia nos Hospitaes para se 
acudir aos enfermos, e que a fome, e dezabrigo de vestidos consumiaos a que perdoou a 
guerra; que consistindo consideraueis forças nos auxiliares, conuinha em todo cazo dar- 
lhes a forma que as occaziões passadas lhes confundio, ocupandose na noua erecção 
hum dos cabos mayores deste exercito, não permitindo aos Gouernadores das Comarcas 
encher os Terços, porque os mais o fazião as Bolças, rezultando da sua cobiça (quando 
se cuidaua hauer auxiliares) serem os menos proporsionados para a guerra, e aquelles a 
que a mizeria não deu meyos de se liurarem; apontei conuir remontarse a Cauallaria, 
trabalharse no Treym da Artelharia; acodir ás fortificações; meter mantimentos, e mu¬ 
nições nas praças, mandando mapas porque constaua o pouco que hauia em todas, 
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adueitindo que huma milagroza victom conseguida peUa jttshssa for 
Magestade alcançada pello vallor, e zello do Conde de Cantanhede. ajudada pellos mais 
n ffirid; e soldados do exetdto, nos suspendera a measada ruína, mas nao acabara a 
guerra; vencer o Inimigo em huma Batalha, conuinha ualermonos do tempo para o 
ipmnn buscando meyos para se pagarem os soldados, e acudir ao precizo do exercito, 
proueremse os postos uagos, e obrigar aos offidais auzentes asesür nos seus, e quando 
se escuzarem tratar do prouimento delles. 

De tudo 0 a que se diferio foi mandar hum pouco de dinheiro, e tão pouco que 

senão puderão igualar as praças nos mezes de Janeiro, eFeuereiro em que se hauia pago 
esta, faltando mais para este intento de 30.000 cruzados, para os Hospitaes^se enuiarão 
2.000 cruzados, quando o empenho excedia de 10.000 cruzados, vestidos não uierao ne¬ 
nhuns, para a forma de Auxiliares, ao contrario do que conuinha se mandarão as ordens 
que pidi, ocupandose os que reprouaua, e por se entender, que vindome as encontraria se 
remeterão aos que as solicitando, incomparauel trabalho a quem nao liuraua a satisfação 


no interesse. 

Para remontas da Cauallaria inutilmente se gastou em Facas que por não serui- 
rem se encontrou uirem a esta Prouincia, o que sobeiara em cauallos do Reino, acrecen- 
tandose huns poucos das Ilhas de calidade, que a mayor parte não seruio deitandose 
no campo por inúteis, outros se obrigarão abaixissimos pressos que os Cappitães os acei¬ 
tassem, e mandando Vossa Magestade fazer computo do custo no melhor não chegara 
a aualiação ao tersso; algum dinheiro que se mandou ao Almoxarife Manuel Lopez, foi 
com clausula, que lhe impedem o despendello, perdendose as Feiras de Euora, Villa 
Viçoza, e Gollegam, onde se comprauão a moderados pressos os mais, e melhores Ca¬ 
uallos do Reino. 

Não se padesse melhor falta na Artelharia porque como a gente do seruiço cum- 
mum, não serue com mais esperança que a paga, da falta desta, rezulta não hauer os 
seruentes necessários. 

Nas fortificações se trabalha com mais callor que effeitos diuertindose das ter¬ 
sas 15.000 cruzados que pagaua Farnão Roiz Pensso applicandose outros dillatados, c 
menos seguros. 


Nos mantimentos senão remedeou nada; dos officiais auzentes uierão os que o 
de animo de seruir a Vossa Magestade lhes fez esquecer as suas conuiníencias. 

A gente que ueyo das Ilhas de calidade, que obrigados da fome dezaraparão as 
continellas arojandose das muralhas, castigalos hé inpraticauel quando não fogem da 
guerra, mas demais uiolenta morte, sendo também ariscado, uendose por todos os meyos 
perseguidos, constrangellos a que a dezesperaçao os faça passar ao inimigo. 

Tenlio repetido a Vossa Magestade o estado em que se acha o exercito, e praças 
da Prouincia; o que se pode colegir do Inimigo, he que com a pax de França, que se¬ 
gura hauer entrado 0 Duque de Agramont embaxador extraordinário de França em Ma¬ 
drid, beiyando a mão, como a sua Raynha a infanta de Castella como a Vossa Mages¬ 


tade será patente pellos papeis impressos que com esta enuio, no principio da Primauera 
sahirão em Campanha, sem necessitar de nouas leuas, pois puxando parte dos exercitos 
que ocupa nas Fronteiras de França, reduzirá o de Estremadura a copiozo numero a que 
deuemos na Campanha opomos, ao que deue Vossa Magestade dispor meyos proporcio¬ 
nados acodindose com effeittos para sustentar este pée de exercito, ordenando que sem 
dilação, nem escuza uenhão todos os officiais mayores, e menores delle ocupar seus pos¬ 
tos, metendo o mayor numero de virtualhas nas praças, e com o animo dos vassallos de 
Vossa Magestade acudindo-se ao possiuel deue Vossa Magestade fiarlhe segurarão a 
Coroa, não sey se mais combatida da dezunião, se dos emulos. Deos guarde a Real Pes¬ 
soa de Vossa Magestade Eluas 5 de Novembro 1659. — O Conde de Attouguia. 

BiUioteçd da Ajuda, Códke 5hVh51, foL 35 v. 


1659-NOVEMBRO, 12. 

Senhor — Em carta de 27 do passado me ordena Vossa Magestade remeta os Cap- 
pitulos que se derão contra Lucas Barroso Cappitam mor da praça de Merthola, infor¬ 
mando cora meu parecer o que se deue obrar. 

Com esta enuio a Vossa Magestade a copia delles, e hüa certidão do Secre¬ 
tario deste Exercito como em seu poder fica hüa obrigação de fiança dada pello Douc- 
tor Gaspar Rabello Froes, Prior e luis de Ordem daquella Villa para os custo da Al¬ 
çada, quando se não ache culpado, que a pague. 

Despois destes papeis me uierão nouas queixas de Mertola com dous homens 
nobres por parte do Pouo; não permite a Christandade de Vossa Magestade, e amor 
com que trata a seus vassallos, se consintão insolências nos que escolher para regellos, e 
assy julgara conuiniente que Vossa Magestade mandasse deter Lucas Barrozo nessa 
Corte; e daqui fosse o Auditor geral apurar seus prossedimentos; Vossa Magestade man¬ 
dará resoluer o que mais for seu seruiço. Deos guarde Eluas a U de Nouembro 659. 
— O Conde de Attouguia. 

BMoteca da Ajuda, Códice 51-VI'31, jol, 31, 


1659-NOVEMBRO, 12. 

Senhor-lm carta de Vossa Magestade escrita em 27 do passado se me or4ena 
enuie Bartolomeu Lanit engenheiro que asiste nesta Prouincia ao Partido de Riba de 
Coa que goiierna 0 Conde da Feira. 





Não se deuia fazer prezente a Vossa Magestade como em toda esta Prouincia 
(em que autualmente se trabalha em seis praças) nao ha mais engenheiro que Nicolao 
de Langres e Bartolomeu Lanit que o ajuda, e assy, ou se deue parar nas obras, ou não 
diuertir os engenheiros, e com menor necessidade se uio esta Prouincia com mayor nu¬ 
mero. Deos guarde Eluas 12 de Nouembro de 1659- O Conde de Attouguia. 

Biblioteca 1^(1 Ajuda. Códice 51-VB31 foi, 37 v, 


1659-NOVEMBRO, 15. 

Senhor—Velk carta de Christouão de Britto Pereira que induza remetto a Vossa 
Magestade será patente a noticia que deu hum soldado prizioneiro que haiiia fugido 
para Castella, do Duque de Aueiro, e ainda que semelhante excesso não he crehiuel 
de seu sangue, me pareceo dar conta a Vossa Magestade aduertindo que esta mesma no¬ 
ticia uem repetida por lingoas. 

Ao Mestre de Campo Pedro de Mello tenho encomendado esta diligencia, do 
que rezultar darei conta a Vossa Magestade cuja Real Pessoa guarde Deos Eluas 
15 de Novembro 1659. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-VI-31, foi. 37 r. 


estes papeis ao Vedor geral, que me fez a resposta que com esta enuio a Vossa Magestade. 

E no que tocca ao exemplo do Brazil, correndo o estanque dos vinhos pela Com¬ 
panhia geral, que para este fim tinha deputados com grandes selarios, achará Vossa Ma¬ 
gestade das informações que poderão dar perderão nelle considerauel fazenda, e assy 
não fizerão nunca no meu tempo prouimento dos dous terços, do que era necessário. 
Guarde Deos a Real Pessoa de Vossa Magestade Eluas 17 de Nouembro 659. — O 
Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice Ól-Vl-Sl, foi, 37 v. 


1659-NOVEMBRO, 22. 

Senhor — Era carta de 14 do corrente em resposta de hüa minha de 5 do mesmo 
me ordena Vossa Magestade auize com mais clareza do diuirtimento que tiuerão os 
quinze mil cruzados appHcados das consignações das 3."' para as fortificações desta 
Prouincia. Com a carta induza do Vedor geral da Artilharia satisfaço ao que Vossa Ma¬ 
gestade me ordena em seu lugar senão ha applicado outro effeito equiualente para as 
fortificações. Deos guarde á Real Pessoa de Vossa Magestade &.* Eluas 22 de Nouem¬ 
bro de 659. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice A-Vl-51, foi. 5S. 


1659-NOVEMBRO, 17. 


1659 _ NOVEMBRO, 22. 


Senhor Por carta de 3 do passado foi Vossa Magestade seruido mandarme 
remeter huns papeis de hum arbitrio que deu Maria Lopes tocante aos uinhos em que 
representa conuiniencias da fazenda de Vossa Magestade, e dos soldados alegando exem¬ 
plo do Brazil; De todos estes papeis se colhe tão pouca identidade, que não deuião os 
ministros ocuparse em se fazer esta noua diligencia; os Pouos se uem muito auexados, 
e qualquer forma de estanque lhes he penozo, o lucro he bem pouco e se deixa conhecer’ 
que não ha homem nenhum de cabedal que se queira empregar nelle, ficando a pe¬ 
quena conumiencia em alguns poucos e pobres Almocreues que uiuem desta mizeria, 
e a que Vossa Magestade não deue oprimir, pois asas o tem feito nas campanhas pas¬ 
sadas, pagando-lhe as conduções a menores pressos do que despendião, e fíandolhe 
com grossas drmdas desta ultima campaha, assy do que se lhes não pagou, como de 
mmtas caualgadutas que lhes tomou o Jnimigo;Por obedecer a Vossa Magestade remeti 


Ssnhor — Qjikk feira que se contarão 20 do corrente se uirão grandes luminá¬ 
rias, e ouuirão carga de mosquetaria, e Artelharia em Badajoz, Oliuença, e Albiiquer- 
qiiei sabendose celebrarerase as pazes de Castella, e França e porque deuemos inferir, 
que desocupadas as armas de Hespanha do inimigo tão poderozo, se uoltarão contra 
nos por injurias, e odio da nasção me pareceo reprezentar a Vossa Magestade quanto 
conuinha não perdermos instante de tempo a preuenirnos, em carta de 5 de Novembro 
fiz a Vossa Magestade esta aduertencia repetida em muitas que despois enuiey, com 
tudo me pareceo aduertir com mais clareza a Vossa Magestade algüas das couzas, para 
que Vossa Magestade se sirua (sem as dilações costumadas nessa Corte,) mandar logo 

tomar a resolução, que conuier á breuidade do tempo. 

A occazião passada do citio, e socorro desta praça mostrou que as principaes for¬ 
ças deste exercito consistião nas que tinha em sy a Prouincia, pois senão ajuntarão de 
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todas as outras dous mil homens, e assy deue ser o primeiro remedío dar a forma de 
que se carece consistem as forças em gente paga, e auxiliar, a paga de calidade se ue muy 
diminuida, assy pella que consumio a guerra, e accidentes delia, como pella cpie cons¬ 
trangida da fome dezamparou as bandeiras. Vossa Magestade se deue seruir mandar 
passar ordens para que os Mestres de Campo logo partâo as suas comarcas fazer a re¬ 
condução com que creo se encherão os Terços suficientemente, e deue Vossa Mages¬ 
tade enuiarme a que pedi para reformação dos officiaes das Ilhas, que são motiuos prin- 
cipaes de se desfazer esta gente; aos Portos do Mar enuiar apertadas ordens com grandes 
penas a quem der passagem, ou admitir por soldados alguns dos desta calidade. 

Para os auxiliares se deue mandar ao General da Artelharia que sem a menor 
dilação os ua leuantar enuiando Vossa Magestade a mayor quantidade de armas para 
se armarem dandolhes prazo conuiniente a satisfação ao menos quatro mil armas 
sorteadas. 

O Conde Gouernador das armas conuem que uenha logo para que assy possa 
eu hir correr a Prouincia vezitando as praças, e remedeando com a uista o que alcanço 
por informações, seruindose Vossa Magestade mandar que se busque dinheiro adian¬ 
tado ao menos 20.000 cruzados que se enuiem com que todas ficarão postas em deffença, 
e algüas de todo perfeitas; todas especialmente Eluas, e Campo mayor carecem de 
mantimentos sobrecelentes, em todo cazo se deue buscar meyo para se meterem os rnsiis 
que for possiuel pois sahindo o inimigo em Campanha não lograremos colher a noui- 
dade, e os Velhos apenas chegarão ao nouo de Euora, Beja, e Serpa, e Campo de Ouri- 
que, na Prouincia se tirará quantidade de Ryba Tejo, e do mar se deuem enuiar, e quando 
reprezentem a Vossa Magestade ser grande o custo, se considere quanto he mais perju- 
dicial a falta, a abundancia das praças de olanda, foi a mayor ruyna dos exercitos de 
Castella. 

E repartindose a cada hum dos cabos o trabalho que lhe tocca, se facilitará o que 
de outra sorte he inpossiuel. 

Porque este nouo rumor não desalente os soldados deue Vossa Magestade com 
effeito mandar a mayor quantia possiuel de dinheiro para se lhe fazer paga. 

A guerra será agora de mais consideração, e assy deue Vossa Magestade enten¬ 
der correspondão os effeitos, pequenos tributos he impossiuel sustentarem grandes de.s- 
pesas, lançar estes fora de tempo auecxão, e não remedeão, ou por industria, ou violência 
se deuem impor os que conuem; Alentejo ao menos de mais ordinário necessita de 
600 . 000 . cruzados cada anno, como esta he a parte onde só se forma exercito existente 
e se podem enuiar as mayores forças ás Prouincias quando os inimigos intentem por ou¬ 
tra azer a guerra, ou diuerção de calidade, que os obrigue mais a deffenderse que of- 
tendemos. ^ 


, fts^ndo Vossa Magestade com reaolução, e breuidade o que nos conuem, nos 
dara trabalho, nao teceyo o inimigo, do contrario rezultarão os inconuinient 
dmirta Deos que guarde a Real pessoa de Vossa Magestade àndolhe asmais 


es que nos 
felices Vic- 



torias de seus inimigos, como se deue á Christandade, e zello de Vossa Magestade. Eluas 
22 de Nouembro 659. —O Conde de Attouguia. 

Biblioteça da Ajuda, Códice ól-Vl-Sl, foi. 38 v. 


1659-NOVEMBRO, 26. 

SenhoT — Em carta de 15 do corrente dei conta a Vossa Magestade do que por 
esta parte hauião ditto os Castelhanos, e publicado a uozes no fosso desta praça, de 
que 0 Duque de Aueiro se hauia retirado para Ayamonte, o que sempre diiuidei como 
a Vossa Magestade dezia. Para tomar mais siguras noticias ordenei ao Mestre de Campo 
Pedro de Mello mandase tomar lingoa a Ayamonte e me fez o auizo que com esta re¬ 
meto a Vossa Magestade não hauendo em todas aquellas partes noticia do Duque; o 
que mais diz nella tocante aos soldados he tão comum, como a Vossa Magestade tenho 
feito patente, e tenho por sem duuida que faltando nesta ocazião Pedro de Mello, se 
acabará de perder o Terço; Vossa Magestade deue mandar euitar este dano, enuiandose 
com que suspender a fugida dos soldados, mais que do animo, ocazionados á necessidade. 
Deos guarde Eluas 26 de Novembro 659. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-V1-31) foL 39 v. 


1659 -NOVEMBRO, 26. 

Smhof, — Parecendome conuiniente ao seruiço de Vossa Magestade curaremse 
os soldados dos Partidos de Villa Viçosa, Borba, Landroal, Terena, e Monçaras no Hos¬ 
pital da Mizericordia de Villa Viçosa ordenei a Christouão de Britto Ferreira tratarse 
esta matéria com o Prouedor, e Irmãos delia, que me enuiarão o papel induzo, e man¬ 
dando ao Vedor geral, e Contador do exercito o uisem, e apontasem o que se lhes offe- 
recia fizerão a Rellação que enuio a Vossa Magestade para que Vossa Magestade man¬ 
dando uer húa, e outra couza rezolua o mais conuiniente a seu Real seruiço. Deos 
guarde Eluas 2 ó de Novembro de 659. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 31-Vh31, foi. 39 v. 
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1659-dezembro, 3. 


Senhor. -Im uarias cartas tenho dado conta a Vossa Magestade do estado em 
que se achão as praças desta Prouincia faltas igualmente de tudo preciso para sua con- 
seruação, e deffença, e de poucos dias a esta parte o repeti muitas vezes com o motiuo 
das pazes de França, e peruenções do inimigo, de que infiro sahir na Primauera era 
Campanha para que será precizo preuenirmonos na opuziçao, e primeiro acudir com mara 
timentos necessários de sobreselente a esta praça, as de Campo Mayor, Joromenha, e 
Mourão que se uem quazi destituidas a respeito da Campanha e citio do anno passado, 
deuendo Vossa Magestade considerar o tempo que estas preuençÕes requerem, e qiic no 
ultimo he impossiuel acudir ao precizo dificultandose os nieyos que com o tempo pode¬ 
mos preuenir a mizeria dos soldados crese com a falta das pagas;, os Hospitaes se cerra¬ 
rão breuemente, e ha muitos mezes que se ouuera feito, se a industria do Vedor geral, c 
0 zello com que Christouão Roiz Marques supre com sua fazenda esta, e outras muitas 
faltas, e não tiuerão remedeado, mas a continuação he inpossiuel, e o dano que rezultará 
a Vossa Magestade inexplicauel; Vossa Magestade mandará considerar tudo, e reme- 
deallo, como mais conuier ao seruiço de Vossa Magestade cuja Real pessoa Guarde Deos 
Eluas 3 de Dezembro de 659. — O Conde de Áttouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice M'Vl-31, foi. 40. 


1«9-DEZEMBRO, 3. 

Senhor ~~ Eniüando ao Padre frey Manoel de Jezus Administrador;do Hospital de 
Campo mayor a Badajos a pedir restituição de alguas couzas, que se hauíão tomado na 
forma dos ajustes, me trouxe os dous papeis impressos e hum de mão askado por elle 
tocante as Capitullações das pazes, e ajustamento dos cazamentos entre as Coroas de 
França e Hespanha, e festas que se fizerão ao Duque de Agramont. 

Também me fez hua rellação' do que ouuira aos officiaís, e entendera delles, 
que com esta remeto, a Vossa Magestade. 

O Capittão mor de Arronches me remeteo a carta que enuio a Vossa Magestade 
dada a hua lingoa que tomarao no seu districto para o Gouernador de,Albuquerque, era 
que 0 Duque de São Germão lhe manda celebrar as pazes entre Hespanha, e França. 

O Mestre de Campo, e Gouernador de Campo mayor João Leite de Oliueíra rae 
cscreueo que tomando o jnimigo lingoas por aquella parte repitião o que Vossa Mages¬ 
tade uerá da copia do Capitulo da sua carta que com esta enuio; inda que lúuitas des¬ 
tas couzas podem ter falência, comtudo em todas ha armonia para se julgarem possiueis, 


e he serto que com todo o cuidado trabalhão no treym da Artelharia; Remontas na caua- 
laria, e se tem enuiado muitos officiais para reconduções de infantaria, a que de nossa 
parte se corresponde com pouca prevenção deixando consumir as reliquias do exercito em 
que breuemente não hauerá mais que os officiais, a que faltando meyos de obrar deuia 
Vossa Magestade hauer por escuzos da asistenda. Deos guarde a Real pessoa de Vossa 
Magestade como estes Reynos, e os vassallos de Vossa Magestade hauemos mister. Eluas 
3 de Dezembro de 1659 — O Conde de Áttouguia. 

íom do Tombo! Comelho de Guem. Comultds. Miço 


1659“DEZEMBRO, 6. 

— Nesta praça, e em alguas da Prouincia estão prezos alguns soldados 
que sendoo deste exercito se passarão ao do Inimigo tomando armas contra este Reino, e 
uindo por guias a roubar os gados forão prezioneiros incorrendo por esta couza na pena 
de transfugas, e como taes centenceados á morte que se deixa de executar por falta de 
ministro de justissa que aqui não há e como por esta rezão se dilata a execução tomão 
.outros motiuo a seguirem este mao e perjudicial exemplo tanto em perjuizo do seruiço 
de Vossa Magestade e clamor dos Pouos offendidos (sendo alguns dos condenados na- 
turaes deles) e assy me he forçado pedir a Vossa Magestade mande pella uia a que toca 
uenha o Ministro que faça esta execução com suma breuidade, e com a mesma, se uol- 
tafá a essa Corte, Deos guarde a Real Pessoa de Vossa Magestade Eluas 6 de De¬ 
zembro de 659. — O Conde de Áttouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice ^hVhòh foi 40. 

-#. ■ 

1659“DEZEMBRO, 7. 

Senhor,—Bolí: Domingo 7 do pfezente as 4 da tarde andando no campo me 
chegou Phclippe de Almeida dado do Conde de Soure com a carta do Conde cuja copia 
enuio com esta a Vossa Magestade, e no mesmo instante se descobrio o Marques de 
Choup com outo, ou des criados que o acompanhâo; hauia éu muito antes preuenido 
que podia uit pessoa de França a esta parte comunicandoo ao Conde de Mira, e pri- 
a Vossa Magestade sem que se me diferise; como este homem chegou tâo de 
repente e o Conde encomenda tanto o agazalho o fui encontrar auizando á praça séisse 
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a Cauallatia, Infantaria, e Aildharia dandolhe salua, o agazalho se fez com toda a pos- 
sibiHdade, pateceme auizat a Vossa Magestade com PheHppe de Almeida pedmdo a 
Vossa Magestade que com toda a breuidade se me responda, e se mande qura pello 
raminh o vá conduzindo 0 Marquez. Hum dos seus camaradas afirma ficar o Duque de 
Aueiro em Madrid. Deos guarde a Real Pessoa de Vossa Magestade Eluas 7 de De¬ 
zembro 659 . — O Conde de Attouguia. 

Bibliotm dã Ajuda. Códice óUV-31, fol< 40 v. 


1659-dezembro, 10. 

Senhor. — Chegarão as necessidades deste exercito a tanto aperto que já faltão 
de todo os meyos para se sustentarem os Hospitaes porque fazendose pello Vedor geral 
deste exercito diligencias para achar algum dinheiro prestado para que se não fechem 
não ouue quem o fizesse e sem embargo do muito que se está deuendo a Christouão 
Roiz Marquez ordenei ao Vedor geral se ualese delle que respondeo o que a Vossa 
Magestade será prezente pello escrito que uay induzo e sem embargo das queixas que 
tem do pouco que se lhe agradece os muitos seruiços que faz a Vossa Magestade nesta 
Prouincia, se offereceo buscar algum dinheiro para se remedear esta necesidade dos Hos¬ 
pitaes emquanto Vossa Magestade não manda acudir ao dezempenho delles, que será 
conuiniente seja com toda a breuidade para euitar os danos que de contrario se pode¬ 
rão seguir, e a Christouão Roiz mandar Vossa Magestade agradecer o zello com que se 
emprega em seu real seruiço porque não he este o tempo de se escandalizar quem 
ajuda a nossa conseruação, pois se elle faltara desta praça era impossiuel asestir nella 
nenhum official, ou soldado porque a todos acode com grande uontade. Deos Guarde 
a Real Pessoa de Vossa Magestade Eluas 10 de Dezembro 659. — O Conde de 
Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice ólW-3h foi. 40 v. 


1659 -DEZEMBRO, 10. 


Senhor.— Com carta de 30 de Novembro passado foi Vossa Magestade seruido 
mandarme remeter o papel induzo que se deu a Vossa Magestade no qual se reprezenta 
a Vossa Magestade o dano que recebem as Companhias de Cauallos deste exercito em 
se não entregarem aos Thenentes, ou a outros officiaes que, as ficão gouernando quando 
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os Cappitaes delias se auzentão, ordenandome Vossa Magestade que ouuindo sobre elle 
ao General da Cauallaria informe logo a Vossa Magestade do meyo que se deue uzar 
para remedio dos danos referidos. 

O General da Cauallaria se acha nessa Corte onde Vossa Magestade 0 deue man¬ 
dar ouuir sobre este particular. Eu 0 fiz aqui ao Vedor geral que me fez a reposta que 
enuio a Vossa Magestade, e uem a ser 0 mesmo que a my me pareceo, e já se fez com 
algüas Companhias mas como isto pende de ordem particular de Vossa Magestade para 
ou diante deue Vossa Magestade ser seruido mandar que esta uenha para se registai 
nos officios. Deos guarde a Real Pessoa de Vossa Magestade &.* Eluas 10 de Dezem¬ 
bro 659. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-Vl-51i foi. 41. 


1659 -DEZEMBRO, U. 

Sí/í/jíJf. — Domingo 7 do corrente despachei desta praça em posta Phelippe de 
Almeyda criado do Conde de Soure com que dey conta a Vossa Magestade da chegada 
do Marquez de Choup, a esta praça, e remeti a Vossa Magestade 0 treslado da carta do 
Conde de Soure, e pedi que com toda a breuidade se me respondese do que deuia obrar, 
e sem esta aduertencia, era de qualidade 0 negocio que entendy que por instantes, se me 
deuião enuiar correos, hauendo de chegar Phelippe de Almeyda segunda feira a noyte, e 
a terça uirem ? reposta, tem tardado até hoje quinta 11. do corrente com notauel admi¬ 
ração minha, e dito com toda a sumição com igual descuido dos Ministros de Vossa 
Magestade. Passey estes dias diuertindo 0 Marquez que em todos me fazia repetidas ins¬ 
tancias para a jornada, vltimamente a esta ora que são 8 da noyte me mandou pedir li¬ 
cença para partir amenham, respondilhe comtodaacorteziaqueesperauaarezoluçãode 
Vossa Magestade entendendo procedia a dilação de Vossa Magestade querer que com 
toda a desencia de sua pessoa fosse pello caminho recebido, e agazalhado, e assy lhe pe¬ 
dia quizesse suspender até a reposta a jornada; resintiuse muito dizendo ser contra 0 
direito das gentes a suspenssão de.hum Embaxador de hum tão grande Prmcepe, e que 
isto era tello prezioneiro, não sendo possiuel que Vossa Magestade por outro fim nao 
ouuesse respondido, que 0 negocio a que uinha era de qualidade que instantes de dila¬ 
ção lhe perjudicauão, más que confirmaua 0 estar prezioneiro, estes recados me trouxe- 
rão 0 Thenente general da Cauallaria Achim de Tamaricurt, e 0 Mestre de Campo en¬ 
genheiro mor Nicolao de Langres, chamei a Conselho os officiais maymes deste exercito 
que se achão nesta praça, e com parecer de todos umformemente rezolui nao continuar 
motiuo de queixa em hum homem de que poderia rezultar a este Remo dano, ou conui- 
niencia. 
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Amenhani parte dormir a Estremoz, sabado a Eiiora, Domingo as Vendas No¬ 
nas, e segunda feira a Aldeagalega, de que faço auizo a Vossa Magestade para mandar 
preuenir o que julgar conuiniente, e se da Secretaria de estado se há de differir tão 
mal aos meus auizos, me deue Vossa Magestade sinalar por quem hey de fazer os desta 
qualidade. Guarde Deos a Real Pessoa de Vossa Magestade &.* Eíuas 11 de Dezem¬ 
bro de 659. — O Conde de Attouguia. 

Biblioteca da Ajuda. Códice 51-Vh3h foi. 41 v. 


1659-DEZEMBRO, 15. 

Senhor—O Sargento mor João Machado Fagundez me pedio licença para hir a 
essa corte reprezentar a Vossa Magestade os muitos annos que serue a Vossa Magestade 
e porque este sogeito he digno de toda a merce que Vossa Magestade for seruido fazer- 
lhe, assy por seu uallor e préstimo, me pareceo fazello prezente a Vossa Magestade para 
que seja seruido mandar lhe diferir como da grandeza de Vossa Magestade deue espe¬ 
rar, para que á uista disso se animem os que também como João Machado o tem feito, 
lembrando a Vossa Magestade que estamos em tempo de fazer estimação dos soldados 
animandoos com merces, e honrras para continuarem o seruiço de Vossa Magestade cuja 
Real pessoa guarde Deos 15 de Dezembro de 659. — O Conde de Attouguja. 

Biblioteca da Ajuda, Códice 51-VI-31, foi, 42. 


1659-DEZEMBRO, 17. 

Senhor-^Com esta remeto a Vossa Magestade hüa petição de Manoel Mestre 
Thenente de hua Companhia de Cauallos de que he Capitão Dom Martim da Ribeyra, 
que seruindo a Vossa Magestade neste exercito foi ferido de hüa bâlla na ocazião do 
socorro desta praça, de que ficou aleijado de ambas as pernas, e de maneira que anda 
sobre duas mulletas, e por este respeito incapaz de poder continuar o seruiço de Vossa 
Magestade. Pede a Vossa Magestade lhe faça merce de lhe mandar passar Aluara de en¬ 
tretenimento do ultimo posto que ocupou para o vencer na primeira Plana da Corte neste 
exercito, eu sou boa testemunha do que este soldado diz na sua petição, e asy espero da 
grandeza de Vossa Magestade lhe mande diferir a ella, como deuem todos os que no 


seruiço de Vossa Magestade ariscao a vida e perdem a saude como elle o fez. Deos 
guarde a Real pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos e os vassallos hauemos mis¬ 
ter. Eluas 17 de Dezembro 659. —O Conde de Attouguia. 


Têm do Tombo: Conselho do Gume. Comidtos. Moço 20.® 


1659-DEZEMBRO, 17. 


Senhor, — Com carta de 24 de Setembro passado enuiey a Vossa Magestade a 
planta da fortificação de Euora, e hüa meuda Rellação que fez o Mestre de Campo, 
e engenheiro mor Nicolao de Langres pedindo a Vossa Magestade a ultima aprouaçao e 
rezolução de Vossa Magestade para se dar principio á obra. 

Despois com carta de 5 de Nouembro remeti a Vossa Magestade hum papel que 
fez 0 mesmo engenheiro mor em que daua a razão porque se hauia alterado aquella 
Planta depois de estar ajustada com o Conde de Prado, e Joanne Mendez com o que 
se satisfez ao que Vossa Magestade me ordenou por carta de 11 de Outubro, e porque 
athe gora não hey tido auizo da vitima rezolução de Vossa Magestade me pareceo lem- 
bralla a Vossa Magestade para se poder começar esta fortificação em que não so coii- 
uem ganhar instantes de tempo. Deos guarde a Real Pessoa de Vossa Magestade &. El¬ 
uas 17 de Dezembro de 1659. — O Conde de Attouguia. 

BíhlioSeto do Ajssda. Codíce bTVTdlj foT 43 . 


-DEZEMBRO, 24. 


Senhor -U imití que conuWia cansar a Cauallatia do Immigo, e tomar- 
lhe alguns Comboys, ordenei ao CappMo Jacome de Mello Pereira, que com ^ áud¬ 
ios prLtase fazei hfla destas couzas; socedeulhetío bem, que topando com hm Com 

bov we hia de Almendralejo pata Oliuença de nouenta caualgaduras, cem pote s, 





pessoa de Vossa Magestade como estes Reynos, e os vassallos de Vossa Magestade 
hauemos mister. Eluas 24 de Dezembro de 1659.— O Conde de Attougula. 

Tôm do Tombo: Conselho de Guem. Consultas. Maço 20. 


1659-DEZEMBRO, 27. 


Hauendome reprezentado o Sargento mor João Machado Fagundcz 
hauer muitos annos que seruia a Vossa Magestade pedindome licença para lho hir repre- 
zentar lha concedi dando conta a Vossa Magestade por carta de 15 do corrente, depois 
disto estando em Vila Viçosa sobre matéria de pouca entidade (indigna de referir a 
Vossa Magestade) hindo a Mulher do Cappitao Andre Mendez Lobo recolhendose para 
sua caza saltou com os criados que a acompanhaimo, acutilandoos, e descompondoos 
com todo 0 excesso, sendo mayor a qualidade da culpa por estar gouernando a Infanta¬ 
ria naquella praça. O Gouernador Christouão de Britto me auiza que o não pudera pren¬ 
der, eu lhe tenho ordenado faça todas as diligencias, e por se acazo com a minha carta 
João Machado for requerer a Vossa Magestade parecia conuiniente ao Real Seruiço de 
Vossa Magestade o mandase prender remetendoo a esta praça para que apurandose o cazo 
se centencease como conuiesse ao seruiço de Vossa Magestade cuja Real Pessoa guarde 
Deos. &.* Eluas 27 de Dezembro de 659. — O Conde de Attouguia. 

BíSliolect dá Ajuda. Códice Ól-Vl-U, foi. 44. 
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Azevedo (António de), capitão, 229. 

Azevedo (Dom Francisco de), capitão, 30,52, 
95, 225. 


Azevedo (Francisco da Silva de Moura de), 
capitão, 226. 

Azevedo (João da Silva de), capitão, 32. 

Azevedo (Manuel Peixoto de), capitão, 224. 

Azevedo (Manuel Teixeira de), JuÍ 2 de fóra 
de Portalegre, 15. 

Azevedo (Dom Miguel de), mestre de campo, 
12,13, 20, 24, 26, 31 ,42,58, 68,74. 


B 


Badajòs, ò% 42,43,44, 45, 47, 48,50,53,57, 
60, 62, 63,65, 66, 67, 69,70.71,73, 74, 
75, 77, 78, 91, 95, 98, 99, 101, 102,103, 
106, 107, 108, 110, 112, 119, 121, 124, 

125, 130, 134 , 136, 138, 139, 142, 145, 

146, 147, 148, 152, 160, 161, 163, 164, 

172, 173, 174, 177, 178, 179, 182, 183, 

185, 186, 189, 191 , 197 , 207, 222, 227, 

229 , 230 , 238 , 241 , 242, 243, 244, 246, 

249, 250, 252, 253, 254, 268, 272, 279, 

301 , 304, 307, 311, 312, 315, 324, 326, 

331,339,342, 

Baia, 23, 28, 29,31,32,205. 

Bairros (João Antunes de), 313. 

Banhes (Luiz Álvares), sargento mór, 42. 

(João), capitão, 144. 

Bardo de Alvito, 29 I. 

Bardo dê Molinguem, general da cavalaria, 52, 
53,55,71,175. 
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Bmo de Sogefes, 3l4. 

Barkcem, 95,294,297. 

Barhalho (João Lopes), mestre de campo, 150, 
159,179, 193, 205, 212, 221. 

Barbosa (Gabriel de Castro), mestre de campo, 
144,187,195,196. 

Barbosa (Miguel) , capitão, 24. 

Barbuda (Gregório da), capitão, 166. 

Barcarrota, 47,229. 

Barcelona, 204,214. 

Barra Grande, 28. 

Barradas (Francisco de Alva), alferes, 96. 

Barradas (Roque Nunes), capitão, 92. 

Barreto (Álvaro de Azevedo), alferes, 91. 

Barreto (Ascenso Alvares), capitão mór de 
Jerumenha, 199. 

Barreto (Diogo de Azevedo), capitão, 26,27. 

Barreto (Francisco), mestre de campo, 106, 
131, 134, 138, 139. 

Barros (Francisco Lopes de), 35. 

Barros (João de), capitão, 128. 

Barros (Lourenço de), capitão, 90. 

Barros (Mateus de), ajudante, 204. 

Barros (Roque de), alferes, 165. 

Bííwj (Salvador de), 55. 


Beira, 28,36, 44, 58, 61, 74, 95, 96, 98, 105, 
107, 112, 113, 115, 116, 118, 119, 121, 

131, 132, 133, 134, 136, 137, 138, 139, 

149, 172, 173, 184, 185, 187, 218, 227, 

230, 231, 255, 256, 259, 260, 262, 263, 

264,273. 

Beja, 49, 55, 58, 65, 69, 75, 105, 191, 240, 
241, 266, 271, 294, 298, 329, 332, 334, 
340. 

Belmonte, capitão, 166, 167, 178. 

Bernabé, 100,103. 

Biscaia, 254, 

Biscainho, soldado, 42, 

Bocage (Miguel de), capitão, 167, 177, 178. 

Bocanegra, mestre de campo, 100. 

Bocarro (João), 208. 

Bonet (Dom Pedro), 24. 

Borba, 49,51,63, 65,112, 200, 243, 265,266, 
315,319,331,341. 

Borges (Jerónimo), capitão, 185. 

Borrega, capitão, 215. 

Bostilhos (Dom Diogo), 197. 

Bragança, 311. 

Brandão (Brás), bailio, 11. 

Brandão, (Francisco Freire), capitão, 30. 

Brandão (João da Silveira), capitão, 11. 

Brandão (Manuel Lopes), capitão, 31. 


Brasil, 23, 27,29, 30, 31, 32, 35, 67, 88, 89, 
90, 91, 92, 93, 99, 140, 144, 145, 159, 
165, 166, 172, 184, 187, 190, 195, 196, 
197, 199, 204, 205, 219, 229, 232, 233, 
234, 238, 239, 241,242. 

Brito (Dona Ana de), religiosa do convento de 
Santa Catarina de Badajós, 250. 

Brito (António Barbosa de), capitão, 234. 

Brito (António Soares de), capitão, 89. 

Brim (Cristóvão de), governador de Vila Vi¬ 
çosa, 326, 327, 348. 

Brito (Fulano de), 193. 

Brossas, 61, 67,24l, 278, 280,288,292,296, 
310. 

Bmgilhos, 70,229. 

Brtm (António Ferreira de), 79. 

Bustamonte, capitão, 63, 65. 

c 

Cabeço de Vide, 33, 69,74, 83, 85,173,229, 
277. 

Cabo de Gué, 296.. 

Cabo de Santo Agostinho, 31. 

Cadiz, 29,30,44, 88,136,137,144,206,210, 
214, 254. 

Cak, 2^11,266, 261. 

Caldeiras, 229. - 


Calheiros (Roque Pita), alferes, 226, 

Calley (David), mestre de campo, 50, 63, 64, 
68,72, 80, 89,157,159,165,176. 

Câmara Gibe (Campos de), 31. 

Câmara (Martim Ferreira da), mestre de 
campo, 166, 212, 213, 227, 232, 233. 

Câmara de Portalegre, 235. 

Câmara (Rui Gago da), alferes, 90. 

Câmara de Serpa, 168. 

Câmara de Vila Real, 249. 

Camareiro mór, 107. 

Camelo (Pedro), ajudante, 149. 

Campo Maior, 5, 6,14,18,19, 20,32,36,37, 
41,42, 44, 45, 46,53,55, 60, 63, 64, 70, 
71,72,74,75,78, 79,86,95,97,101,102, 
112, 114, 115, 119, 123, 124, 126, 131, 

133, 134, 136, 139, 149, 152, 154, 168, 

176, 185, 186, 189, 191, 193, 206, 207, 

243, 245, 246, 247, 252, 262, 267, 268, 

273, 275, 276, 284, 294, 297, 306, 307, 

315, 319, 324, 326, 331, 340, 342. 

Campo de Ourique, 49, 51, 65, 69, 75,295, 
340. 

Canisaro (Dom António), capitão, 274. 

Cantanhede, 303. 

Canto (André Soares do), alferes, 90. 

Capela Real de Villa Viçosa, 312. 

Capelão mór da armada, 83. 

Capuchos Barbados, 302, 



Cmssas (Dom Frandsco), capitão, 207. ■ 

Caravéia Nossa Senhora da Nazaré, 209. 

Carvalho (António Marques de), capitão mór 
de Ouguela, 126. 

Carvalho (Belchior Lopes de), tenente, 33. 

Carvalho (Gaspar Nunes de), fidalgo da Casa 
Real, 30. 

Carvalho {Dom João Pacheco de), 220. 

Carvalho (Luis Gomes de), alferes, 93. 

Cascais, 153,155,206,219,229. 

Castela, 6, 9, 15, 20, 35, 37, 40, 43, 46, 52, 
57, 63, 66, 79, 85, 100, 101, 106, 119, 
123, 136, 137, 143, 145, 146, 147, 148, 

160, 162, 163, 174, 176, 181, 190, 193, 

208, 217, 220, 225, 236, 237, 238, 239, 

242, 243, 246, 250, 262, 277, 278, 279, 

286, 288, 292, 296, 299, 302, 305, 308, 

309,336,338, 339, 340, Rei de, 43, 45, 
102,107,111,113,123,160,101. 

Castelo Branco (Dom Fratlcisco de), mestre de 
campo, 24,131,134,138. 

Castelo Branco (João Ferrão), capitão, 204. 

Castelo Branco (Manuel de Barros), sargento 
mór, 209, 213. 

Castelo Bramo (Manuel Godinho de), capitão 
mór, 21. 

Castelo Melhor, 93. 

Castelo de Vide, 22,36,42,51,58,60,61,63, 
64,70,72,75,77,96,125,131,132,134, 
138, 139, 142, 176, 190, 195, 196, 220, 
243,255, 273, 284, 293, 295, 307, 316, 
319,324,326. ' 


Castro (António do Canto de), capitão, 34. 

Castro (António Coelho de), alferes, 23!• 

Castro (António de Melo de), mestre dc 
campo, 37,166, 170, 171, 176, 184, 187, 
199, 205, 218. 

Castro (Dinis de Melo de), capitão, 171, 266, 
283, 324, 326. 

Castro (Francisco de Melo de), general, 29,30. 

Castro (Jerónimo de Mello de), capitão mór, 
151. 

Castro (Dom Rodrigo dc), tenente general, 
35, 47, 58, 81, 131, 134, 136, 137, 138. 


Catalunha, 43, 45, 50, 71, 89, 91, 107, 123, 
161, 204, 205, 214, 220, 225, 231, 251, 
253, 254, 260, 262, 170. 

Cavaleiros das ordens militares, 63,64, 71,75. 

Cazas (Agostinho), catalão, 225. 

Ceilão, 209. 

Chapim (Luis), tenente, 177,178,179. 

Codiceira, 28,95,145,149,150,204,227, 229, 
230, 233, 234, 241, 242, 243. 

Coelho (António Borges), juís^da alfandega, 
293. 

Coelho (Baltazar Rodrigues), secretário de 
guerra, 282. 

Coelho (João Rodrigues), ajudante, 233. 


Coimbra, 31, 44,50, 63, 64, 68, 72,81, 160, 
170. 

Colhos, 281. 

Coloma (Pedro de Santa), engenheiro, 201, 
202 . 

Comissário da cavalaria, 140. 

Companhia ^eral dos vinhos, 339. 

Condado, 136, 169, de Niébla, 244. 

Conde de Alegrete, 4l, 84, 87, 89, 128, 129, 
154. 

Conde de Banholo, 32. 

Conde Camareiro mór, 107,279. 

Conde de Cantanhede, 44,263, 296,303,309 
332,336. 

Conde de Castelmelhor, 93, 94, 121. 

Conde da Briceira, 160. 

Conde da Feira, 337. 

Conde Francisco de Sá, 80. 

Conde de Fuensaldanhai 115. 

Conde de Isinguem, general da cavalaria, 
161,163,197. 

Conde de Lavanha, 5, 6, 7,183, 

Conde Marechal, 96, 112, 131, 241, 

Conde de Medelhim, 262. 

Conde de Mira, 




Conde de Montijo, 217. 

Conde de Nazau, 28, 29,31,32,205. 

Conde de Óbidos, 32. 

Conde do Prado, mestre de campo, 50,52,54, 
55, 64, 65, 68, 69, 72, 75, 77, 79, 80, 88, 
89, 115, 265, 266, 335, 347. 

Conde Regedor do Brasil, 9. 

Conde de Santa Crus, 100,101. 

Conde de São João, mestre de campo, 263- 

Conde de São Lourenço, governador, 200, 203, 
219, 220, 276, 277. 

Conde de Serem, 131,132, 133,135, 136, 137, 
139. 

Conde de Soure, 235, 240, 343, 345. 

Conde da Torre, 8, 9, 10, 13, 16,28,29, 30, 
31,32,88,89,187,204,205,267. 

Conde de Torreion, governador, 230. . 

Conde de Vila Pouca, general, 204,206. 

Conde de Vimioso, 4, 153. 

Conselho de Estado, 4,45,105,114,143. 

Conselho de Guerra, 23, 96, 106, Il4, 164, 
168, 197, 230, 253, 280, 281, 287, 288, 
' 2% 29% 291, W. 

Conselho Vltramarino, 

Contador do exercito, 34l. 

Contadoria ^eral da guerra, 272,310. 
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E 


i 


Contfdor ^eral do exército, 284. 
Contrndores das terças, 297. 

Comento de São Gabriel de Badajôs, 53. 
Convento de São Paulo, 138,223, 252. 
Corchuek (Bos^iue de), 108. 

Córdova, 100. 

Corneies (Manoel), 8. 


Costa (Dom João da), mestre de campo, 6, 
20, 24, 31, 105, 107, 138. 

Costa ((João Leonardo da), ajudante, 32. 

Costa (Dom Luis da), capitão, 324. 

Costa (Manuel da), 194. 

Costa (Dom Nuno Mascarenhas da), mestre 
de campo, 96. 

Coutinho (Fernão de Sousa), capitão, 88,229, 

lll. 


Cunha (João Nunes da), 108,128. 

Cunha (Luis da), capitão, 90,128. 

Ehw 9, 10,13, 14, 20, 21, 22, 36, 37, 42, 44, 
Cunha (Miguel da), alferes, 90, 46,54,72,75,94,95,106,110,112,114, 

115, 120, 124, 143, 148, 150, 152, 154, 
Cunha (Nuno da), 233. 155, 157, 167, 168, 173, 175, 179, 185, 

186, 191, 193, 215, 226, 227, 233, 245, 
252, 255, 259, 263, 265, 269, 272, 273, 
278,295,299,3l4,340. 

Entre Domo e Minho, 192,255, 312. 

^ £f6W (Inácio de), castelhano, 50. 


Cornj (Miguel), sargento mór, venezeano, 
202,203, 234. 

Correia (Jerónimo), capitão, 31. 


Correia, mestre, 105. 

Correia (Sebastião), 122, l63, 220. 


Corte, 15 17, 18, 21, 24, 25, 27, 81, 83, 84, 
85, 99,100,101,161,163, 202, 215, 219, 
253, 255, 256, 260, 274, 281, 285, 287, 
292, 299, 300, 302, 303, 312, 314, 315, 
337,339, 343,345,346. 


Corte Real, general, 29,31. 
Corunha, 29. 


Coutinho (Gonçalo Vaz), mestre de campo, 
72, 171, 176, 213, 226. 

Coutinho (Dom Luis), capitão, 135. 

Coutinho (Rafael de Sousa), capitão, 92. 

Couto (António Toledo do), ajudante, 90. 

Conton (Dom Henrique), l43. 

Crato, 49,60, 69,75,106,113, Il4,128,265, 
277. 

Craveiro (Lourenço), alferes, 93. 

Cravelinhas (Senhor de), 11, 22. 

Cunha (Dom António da), 82. 


Cosmander, coronel, 58,61,74,84,86,87,97, 
98, 99,107,112,113,126,128,134,138. 

Costa (Dom António da), capitão, 26,29, 72, 
141,150. 


Corifrf (Francisco Valente da), capitão, 88. 

Costa (Gonçalo Botelho da), Juiz de ióra do 
Crato, 114. 


Cunha (Dom António Alves da), capitão, 52. 

Cunha (António Pereira da), secretário do 
Conselho de Guerra, 164. 

Cunha (Bartolomeu Vasconcelos da), mestre 
de campo, 198, 217. 


Cunha Qtiómmo Vaz da)/ capitão, 61. 
Cunha (João Ferreira da), capitão, 245. 



Delasart (Carlos), 274, 

Delgado (Diogo Gomes), 40. 

Desembargo do Paço, 160,305. 

DiwV (Sebastião), capitão, 91. 

Dorta (Manuel da Silva), capitão, 89. 

Douro, 11, 12,36, 44. 

Duarte (Manuel), alferes, 29. 

Duque de Agramont, embaixador, 336,342. 

Duque de Aveiro, 338,341,344. 

Duque Bernardo de Boimar, 39. 

Duque de São Germão, governador das armas 
da Estremadura castelhana, 238,252,254, 
269,272,342,' 

Duque de Suna, 262. 

Duquesa (Senhora Dona Joana), 311. 

Duquesne (Pedro Maurício), comissário, 140, 
173,174 


Estaço (Estêvão Páes), alferes, 88, 225- 

Estanque do tabaco, 240. 

Bsteves (João), 100,103. 

Estremadura, 42, 56, 71, 77, 107, 111, 113, 
145, 169, 172, 186, 237, 244, 251, 254, 
269,337.' 

Estremoz, 36, 46, 50, 51, 59, 63, 65, 69, 75, 
112, 114, 117, 125, 148, 154, 265, 266, 
272,276, 280,284,319,328,346. 

Évora, 4, 8,24, 49, 65, 69,74,103,105, 140, 
151, 240, 265, 266, 271, 280, 294, 309, 
310, 311, 316, 317, 321, 325, 328, 334, 
335,336,340,346,347. 

Evoramonte, 69,15. 

Europa, 111,113. 


F 


Faria (António Nunes de), alferes, 171. 
Faria (Bernardo de), tenente, 229. 




Faria (Simao Fernandes de), 13ó, 

Fagundes (João Machado), sargento mór, 346, 
348. 

Fernandes (António), ajudante, 90, 

Fernandes (Manuel), almocreve, 164. 

Ferrão (Felipe Ferreira), capitão, 305. 

Ferreira (Martim), mestre de campo, 50, 64, 
88, 119, 122, 139, 168, 176. 

Ferreira (Simão), capitão, 128. 

Fklhõ (João), mestre de campo, 219. 

Fiesco (Francisco), capitão, 5, 6. 

Figueiredo (Diogo Gomes de), sargento mór, 
32, 51, 52, tenente de mestre de campo 
general, 57, 60, 63, 64, 65, 70, 72, 75, 
109, 128, 134, 138, 157, 181, 185, 205. 

Figueiredo (Henrique de), capitão, 135. 

Figueiredo (João de), alferes, 91, governador 
de Alconchel, 314. 

Figueiredo (Luis Gomes de), capitão, l40. 

Plandres, 27, 43, 90,123,161,163,164,199, 
213, 220, 231. 

Fleche (Jaques de), francês, 319. 

Fonseca (Manuel da Mota da), capitão mór 
de Cabeço de Vide, 34. 

Fontanê (Roberto de), engenheiro, .201, 202. 
Fonte dos FeiradoreSi 10 % 


Fragoso (António da Costa), 55. 

França (Brás da), contador geral, 188. 

França 122. l6l, 162,163,180,181,199, 204, 
205, 239, 246, 247, 248, 254, 336, 337, 
339, 343, embaixador de, 87. 

França (Miguel Barbosa de), capitão, 187, 195, 

196 . 

Freire (Agostinho de Andrade), mestre de 
campo, 213, 271, 279, 301, 305, 307, 318. 

Freire (António), sargento mór, 327. 

Freire (Fernão Martins), l4l. 

Freire (Gomes), 58, 69, 105. 

Freire (Manuel Lobo), alferes, 88. 

Freire (Nuno Pereira), governador de Oli- 
vença, 179, 181. 

Freitas (António de), Vedor da artilharia, 84, 
188. 

Fr em (Jorge de), alferes, 304. 

Ffoes (Gaspar Rebelo), prior e juiz de Mér- 
toIa,337. 

Fronteira 69, 74,173,174,175,177,178, 184, 
242. 

Furtado (Afonso), 119. 

Furtado (Nüno de Mendonça), 279. 

Furtado (Tristao de Mendonça), embaixador, 
209. 


G 

Gago (João Martins), capitão, 169. 

Galeões da prata, 2% 

Galegos (João Rodrigues), capitão, 24,26, 27. 
Galiza, \% 

Galvão (António), sargento mór, 31,80,115, 
150. 

Gama (Duarte Lobo da), capitão, 305. 

Gama (Garcia da), 133, 134. 

Gama (João Saldanha da), 60. 

Gama (Manuel da), capitão, 101, 109, 135. 
Garvão, 281. 

Gaspar (Bartolomeu), ajudante, 31. 

Gatino (André), capitão, 320. 

Geldres (Dom Francisco), 66. 

Geraldino (Dom Tomás), alferes, 150. 

Gilot (João), engenheiro, 50, 51, 68,74, 77, 
139,164,258. 

Gilvaz (Lamolé), 134. 

Girdo (Gaspar Carneiro), capitão, 181. 

Goes (António Coelho de), capitão, 205, 224, 
229. 

Golegã,ò% 

Gomes (Bento), oficial maioí da Vedoria, 188. 


Gomes (Diogo), sargento mór, 33, 55,72, 77, 
131. 

Gomes (Domingos), ajudante, 89. 

Gonçalo (Vila de), 94. 

Graiana, 29. 

Granda, 45, 85,100,183. 

Gravelinhas, 65. 

Gfonenherge (Filipe Carlos de), engenheiro, 
315. 

Guadiana (Rio), 74, 78, 97, 108, 116, 117, 
185, 186, 242, 243, 266, 268, 271, 272, 
273,274,307, 331. 

Guedes (Francisco Vieira), capitão, 91. 

Guelares (Dom Francisco), 75. 

Guelva, 208. 

Gusmão (Dom Francisco de), capitão, 245. 

H 

Henriques (Dom Henrique), capitão mór de 
Moura 43,54, 69, 70. 

Henriques (Dom João), capitão, 280. 

Henriques (Dom Jorge), 286,287. 

Flemiques (Dora Manuel), capitão, 89, 213, 
233, 278. 

Henriç[ues (Rodrigo de Miranda), mestre de 
campo, 23, 203, 211. 



Hemm (Inácio), espia castelhano, 59. 
Hokida, 47, 209, 254, 302, (mal de), 215. 
Honwn (Sebastião da Costa), 224, 225. 
Ihmã, 28, 32. 


Jemmenha^n, 53,71,72, 77, 95, 114, 119, 

123, 124, 126, 133, 134, 181, 199, 243, 

254, 261, 263, 264, 266, 269, 274, 289, 

294, 297, 303, 307, 309, 311, 332, 342. 

Jesus (Frei Manuel de), administrador do hos¬ 
pital de Campo Maior, 342. 


juko da AudHofia, 114. 

Junta dos Tres EstadoSí 83, 84,170,197,223. 


lham, comissário, 169, 227, 230, tenente ge¬ 
neral, 242, 243, 246. 

Idanha, 60, 61. 

Ilha da Madeira, 217,286,334. 

Ilha de Santa Catarina, 29, 204. 

Ilha Terceira, 30, 91, 92.145,209,334. 

índias, 29, 30, 31, 88, 209, 224, de Castela, 
187, 205. 

Infanta de Castela, 247, 336. 

Infante (Dom Francisco), 52. 

Inglaterra (Canal de), 213. 

Inquisição, 240. 

Mia, 88,205, 213, 220. 

j 

Jácome (Diogo de Bairros), capitão, 312. 
Jaques 


L 

Lacerda (António Pereira de), 276. 

Ladeiras (de Dom Vasco), 276. 

Lafontane (Denis de), tenente, 227, 230. 

Lagar de azeite (posto do), 269. 

Lagoa, 32. 

Lalande (Pedro de), tenente general, 21S,278, 
280, 288. 

Lamorlaye (Henrique), capitão, 39, 93, 106. 

Langres (Nicolau de), engenheiro, 84, 133, 
149, 202, 264, 274, 327,338, engenheiro 
mor, 317,322,345,347, mestre de campo, 
315, 335, tenente general 215, filho de, 
271. 

Lanier (Guilherme), tenente 117,178, 184. 

Lanit (Bartolomeu), engenheiro, 315, 337, 
338. 

Lantron (João de), capitão, 27. 

Lapela, 
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Larvela (Sebastião Correia de), capitão, 106. 

Latuche (Francisco), capitão, 135, 174, 177, 
178, 179. 

Lavra, 69,75. 

Leão (Belchior Ponte de), comerciante caste¬ 
lhano, 208. 

Leão Qoh Baptista de), engenheiro, 201,202. 

Leiria, 72, 74. 

Leitão (António Godinho), alferes, 93. 

Leitão (João Rodrigues), desertor, 160. 

Leite (António), alferes, 150, 

Leite (João), 327. 

Leite (Jorge de Macedo), capitão, 28. 

Lemos (Belchior de), 115,134. 

Lencastre (Dom Pedro de), capitão, 92, 106, 
comissário geral da cavalaria, 241. 

Leonor (Dona), 248. 

Leote (Francisco), capitão, 106. 

Leppê, 208. 

Lêrida, 45, 193. 

Limoeiro (Cadeia do), 82, 85, 123. 

Liska, 30,31, 64, 65, 68, 80, 129, 137,148, 

153, 154, 155, 157, l6l, 163, 166, 167, 

172, 179, 180, 181, 185, 191, 194, 197, 

198, 199, 214, 224, 226, 256, 259, 2Ó0, 

262, 286, 303. 


Lobato (Diogo da Gosta), capitão, 88. 

Lobato (Manuel), ajudante, 199, capitão, 205. 

Lobo (André Mendes), capitão, 102, 348. 

Lobo (Dom Francisco), irmão do Barão do 
Alvito, 291. 

Lobo (Francisco Borges), tenente, 210. 

Lobo (Dom Francisco Luis), capitão, 271. 

Lobo (Gaspar Cardoso), capitão, 89. 

Lobo (Gaspar Pinheiro), mestre de campo, 92, 
96, governador da artilharia no Brasil, 
184. 

Lobo (Manuel da Gama), 95. 

Lobo (Dom Rodrigo), general, 27. 

Lobon, 52,75, 102. 

Lopes (Belchior), tenente de mestre de campo 
general, 20, 55. 

Lopes (Manuel), almoxarife, 191, 223, 336. 

Lopes (Maria), 338. 

Lorans (Gabriel de), 81, 135. 

Loureiro (Gaspar Jusarte), capitão mór, 281. 
282. 

Lourenço (Luis), sargento mór, 329. 

Lucas (Rui Correia), tenente geral da artilha¬ 
ria, 84, 98.. 

Luiz (Francisco), capitão, 91. 

Luna (Dora Álvaro de), 217. 
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luna (Dom Francisco de), 75. 

Lma (Fulano de), mestre de campo, 43. 

Luzào (Dom Francisco), 161. 

M 

Macátde (Jerónimo de), general, 29. 

Mãckf (Bartolomeu de), engenheiro, 201,202, 
216. 

Kãcedo (Diogo Ribeiro de), 105. 

Machado (António), tenente, 160,164. 

Maciel (Bento), sargento mór, 80. 

Maciel (Cosme Dias), capitão, 92,96. 

Madrid, 35,50, 59, 101, 102,220,246,251, 
252,253,254,336,344. 

Madmeira (António de), mestre de campo, 
42, 78. 

Madureira (Gregório Gomes), 69. 

Madurem (Manuel de), sargento mór, 128. 

Madureira (Pedro Bernardes), capitão, 218, 
231. 

Magalhães (Manuel de), capitão, 203. 

Magalhães (Pedro Jaques de), mestre de 
campo, 119, 149, 189, 232, general da 
artilharia, 299. 

Mddonado (António), capitão, 317. 


Maldonado (Sebastião), capitão mór de Arron- 
ches, 251. 

Malbeifo (Gaspar), 288. 

Malpica, 102. 

Malta, 240. 

Manuel (Dom Francisco), 231. 

Manoel (Dom Sancho), mestre de campo, 101, 
109, 118, 131, 133, 135, 137, 138, 139, 
185, 220, 266, 269, 270, 279, 310. 

Mansaneie, 38,209. 

Marques (António Fernandes), capitão, 214, 
225. 

Marques (Cristóvão Rodrigues), 302, 342, 
344. 

Marques (João), ajudante, 90. 

Marques (Manoel), ajudante, 170. 

Marques de Choup, 345. 

Marques de Cravelinhas, Al. 

Marquês de Lagahes, 100,101,111,113,146, 
152, 160, 172, 185, 186, 277. 

Marquês de Molingen, 174. 

Marquês de Montalvâo, 28, 92, 219, 241, 243. 

Marquês de Mortara, 73,175. 

Marquês de Penxoto, l6l, 180, 187. 

Marquês de Terracusa, 42, 43, 45, 47, 50, 64, 
66, 71, 74,148, 219, 242, 243. 

Martins (Bartolomeu), ajudante, 144. 




Martins (Dom Manoel), mestre de campo, 
138, 139. 

Mamo 36, 61, 64,72, 75, 96, 134, 255. 

Mascarenbas (Estevão), 289. 

Mascar enhüs (Francisco Pacheco), capitão, 242, 
245, 254, mestre de campo, 271, 273,280, 
281, 289, 290,320, 324, 326, governador 
de Moiirão, 333. 

Mascawíbas (Jorge da Silva), doutor, 82,281. 

Mascarenbas (Dom Manoel), capitão, 92,131, 

• 146. 

Mascarenbas (Dom Nuno), mestre de campo, 

22 , 39 , 42 . 

Mata (Sebastião da), ouvidor, 114. 

Matamomos (Vale de), 70, 229,234. 

Mateus (Padre frei). Bispo de Meliapor, 18. 

Matos (João Paes de), 155. 

Matos (Mateus Rodrigues de), 20. 

Medelbim, 145,210. 

Medina (Diogo de), capitão, 79. 

Meimôa, 28,227. 

Melo (António de), 37. 

Melo (Dinis de), tenente general, 277, 296, 
324, 325. 

Melo (Dom Francisco Manuel de), mestre de 
campo, 15, 64, 91, 109, 128, 134, gene¬ 
ral da artilharia, 235, 313. 

Melo (Jácome de), capitão, 171. 


Melo (Jerónimo de), 115,119. 

Melo (Jorge de), cabo, 29,79, capitão, 91,100, 
lüó, 115, 120, 135. 

Melo (Dom José de), capitão, 115,194. 

Melo (Manoel de), capitão mór, 23, mestre 
de campo, l40, 169, 176, 185, 195, 196, 
209, 210, governador da cavalaria, 259. 

Melo (Manoel Feio de), capitão, 128, 

Melo (Martim Afonso de), governador das 
armas, 24,28,30. 

Melo (Pedro de), mestre de campo, 22, 270, 
290, 298, 320, 323, 327, 338, 341. 

Melo (Rui de), padre, 161, 

Membrilho, 242. 

Mendes (João Flores), alferes, 92, 96. 

Mendes (Liiis), capitão, 15. 

Mendonça (Afonso Furtado de), mestre de 
campo, 189, 204, 209, 245,252, general 
da artilharia, 258, 259, 315, 331. ■ 

Mendonça (Dom António Ortis de), mestre 
de campo, 58, 64, 144. 

Mendonça (Diogo de), governador de Castelo 
de Vide, 326. 

Mendonça (Luis de), 115. 

Mendonça (Pedro de), 115. 

Mendonça (Dom Pedro Ortis de), 150. 

Menezes (António de Sousa de), 193, 275, 
276. 
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Menezês (Dom Luis de), mestre de campo, 
276,318, 327. 

Menezes (Dom Diogo de), 59. 

Menezes (Dom João Tello de), governador de 
Olivença, 66, 156. 

Menezes (Pedro Ce 2 ar de), capitão, 304. 

Mêndn, 75,101, 210, 252. 

MéftoU, 36,50, 208, 244, 266, 293,302,330, 
337. 

Mesq^uita (Domingos Soares da), capitão, 209, 
224. 

Mesquita (Fernando da), capitão ,28,289,316. 

Mesquita (Fernão de), capitão, 106,135, l4l, 
143,325,327. 

Mesquita (João de), cirurgião mór, 25,26,88. 

Mesquita (Luis da), 317,325. 

Mesquita (Manoel SerrEo da), ajudante^ 28. 

Mestte (Manuel), tenente, 346. 

Messepnai Tè\. 

Mexia (Francisco de Matos), tenente, 229. 

Mexia (João Mendes), vedor geral da artilha¬ 
ria, 286,297,298,323. 

91, 92, 205, 214,225. 

Minho> 36,44,91,93,226,232,234,303. 
MifWíZ (Felipe de Padilha de), 312. 

Mimda (João Machado de), capitão, 106. 


Miranda (Manoel de), criado do Conde de 
Óbidos, 35. 

Miranda (Rodrigo de), l4, 77. 

Monjorte, 69,75, 83, 85. 

Monis (Antonio Serrao), alferes, 91. 

Monsanto, 96. 

Monsarás, 36,54, 72, 95, 228, 243, 266. 269, 
280, 281,319, 324, 325, 34l. 

Montalmo, 36,60, 64,65,72,75,96,125,131, 
132, 134, 138, 139, 219, 241, 243, 295. 

Monteiro mór, 9, 10, 12, 14, 15, 37, 38, 51, 
52,62,63,70, 77,106. 

Monteiro (Pedro Fernandes), doutor, 227. 

Monteiro (Sebastião), 254. 

Montemor, 4, 69, 74, 82, 105. 

Monti]o, 38, 40, 43, 45, 47, 64, 66, 74, 88, 
89, 90,91,115, 145, 150, 204, 205, 209, 
227, 229, 230, 232, 234, 241, 242, 251, 
391, batalha do, 85, 91, 92, 214, 219. 

Montouto, 265, 

Moraes (Manoel de), ajudante, 31. 

Moraes (Noutel de), soldado, 228. 

Moraes (Pedro de), ajudante, 218, 231. 

Moura, 11, 36,50,: 51,52,53,54,55,56, 57, 
58,60, 64, 65, 68, 69 , 70, 72, 74, 75, 77, 
82, 87,140,185, 191 ,196, 207, 265, 266, 
272, 290 , 301, 307, 311, 319, 320, 323, 
324,326. 
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Moura (Francisco da Silva), capitão, 232. 
Moura (Jerónimo de), capitão, 195, 196. 


NoWrtr, 36,50,54, 55, 301, 305, 318. 
"Mova Espanha, 29. 



Mourão, 36, 52, 53, 54, 64,74, 76, 95, 185, 
245, 266, 269, 270, 271, 272, 273, 274, 

280 , 281 , 290 , 294 , 297 , 307 , 311 , 320 , 
324, 326,333,342. 

Mourão (Estevão Marques de), 55. 

Monrroi (Dom Sancho), 50. 

Mota (Vicente da), ajudante, 91. 

Mugel, 208. 

Munheira (Henrique de la), 304. 

Muster, 43. 

N 

Maper (Dom Francisco), inglês, 28. 

Nápoles, 92 ,220. 

Nazar et (Caravela Nossa Senhora da), 209. 
Nicolau (Etá), da ordem de São Bento, 328. 
Nw, 125, 277,295. 

Nolano (Jacob), coronel, 68, 128, 167, 208. 
Noronha (Dom Pedro de),x209. 


O 


Õhidos, 232 , 

Oliva, 101,234, 243,324. 

Olivais de Momao, 269. 

Oliveira (Domingos de), capelão, 312. 

Oliveira (João Leite de), mestre de campo ge¬ 
neral, 174, 181 , 229 , governador de Campo 
Maior, 306, 326 ,342. 

Oliveira (João Rodrigues de), mestre de campo 

43.50.73. 

Olivença, 14,20, 21, 35, 36, 43, 44, 45, 46, 
47,51,53, 62, 63, 64, 67, 68, 69, 70, 71, 

72.73, 74,75.76,77,78,79,86, 95,97, 

102 , 110 , 111, 112 , 113 , 114, 115, 119 , 

123, 125, 126, 133, 134, 139, 154, 157, 

158, 159, 160, 164, 173, 176, 179, 181, 

185, 186, 189, 190 , 191, 193, 198, 204, 

206, 207, 214, 215, 221, 226, 227, 228, 

229 , 234 , 256 , 257, 258 , 259, 260 , 261 , 

262, 263, 266, 268, 272, 274, 276, 281, 

292 , 307, 309, 311, 323, 324, 327, 339, 

347 , forte de, 103, ponte de, 103, 111, 

112,113,114. 

Oquendo (Dom António de), 23, 213. 

Orta das Nogueiras, 

(Dom António), mestre de campo, 51, 
74,115, 119,124, 125,139. 

Otávio (Carlos), alferes, italiano, 64,72. 











Pereira (Sebastião), engenheiro, 84. 

Pereja (Dom João de)j 71. 

Peres (Pedro), 29. 

Pernambuco, 28,29,30,31,67,187,204,205, 
209,210. 

Pessanha (José), 267, 320. 

Pestana (Gaspar Pinto), comissário geral, 38, 

120 . 

Peste, 208. 

Piada, engenheiro, 84. 

Picb (Eustáquio), 80. 

Pilhantes,221,2ò5. 

Pimenta (Francisco Dias), general, 204. 

Pimentel (Álvaro da Mesquita), alferes, 30, 
166. 

Pimentel (Diogo da Mesquita), 28. 

Pimentel (Fernando da Mesquita), capitão, 
242, 272,309,326. 

Pimentel (João da Mesquita), comissário, 3, 
4, 30. 

Pimentel (Lionel da Mesquita), capitão mór 
de Mertola, 244. 

Pimentel (Luis da Mesquita), governador de 
Evora, 310, mestre de campo, 321. 


Pinheiro (Diogo), 249. 

Pinheiro (Gaspar), 96. 

Pijjer, capitão holandês, 38, 47, 

Piç[ue, tenente, 11,12, 64, 61. 

Poço (Diogo Sanches do), mestre de campo, 
207,218, 231, 234. 

Pombal (Comenda de), 94. 

Ponte (Domingos da), capitão, 106. 

Ponte (Manoel da), alferes, 221. 

Portalegre, 20, 36, 49, 60, 69, 75, 119, 134, 
235,242, 277, 284, 295, 319. 

Portei, 55, 69, 75,249, 280, capitão mór de, 
249. 

Porto, 107,116,118,121. 

Porto Calvo, 28, 31, 32. 

Portugal, 4-3, 98, 153, 161, 277, senhorios 
de, 4. 

Portugal (Dom João de), 131, 134, 138. 
Portugal (Dom Luis de), mestre de campo, 30. 
Povoa de Gusmão, 208, 244. 

Principe de Condê, 254. 

Provedor geral, 71. 

Puebla, ÒB, iO, 209, 







Q 

OuãresíM (João Bocarra), capitão, 195, 196, 
209. 

R 

Raimundo (Miguel Borges), capitão, 29. 
Rainha da Un^rn, 105. 

Ramos (Diogo), 88. 

Rangel (Matias Osório), sargento fflór, 217. 

Ravasco (João Dias Mendes), comissário, 3. 

Ravasco (Manoel de Pina), escrivão do Judi¬ 
cial, 249. 

Rehelo (António Ribeiro), 166, 168. 
Reconcano, 20^. 

Redolfo (Amador), 55. 

Redondo, 55, 69,74. 

Rei de Castela, 43,45,102,107,111,113, 123, 
160,161,251,252,253. 

Rei de França, òOi 

Rei de Inglaterra, 25i 

Rei Dom João 3°, 296. 

Reis (Padre Belchior dos), 83. 

Remis (Dedier), engenheiro, 201, 202, 


Requê (Batalha de), 90. 

Riba de Côa, 337. 

Ribatep, 36, 65, 73,159,340. 

Ribeira (Dom Martinho da), capitão, 267,346. 

Ribeira da Figueira, 124. 

Ribeira de Gaia, 315. 

Ribeiro (Francisco), 149. 

Ribeiro (João), tenente, 82. 

Ricole (Herman), ajudante, 304. 

Rio de Janeiro, 219,227. 

Rio Real, 219, 241. 

Riquião (Comenda de), 94. 

Rocha (Carlos da), ajudante, 204. 

Rocha (João Pita da), capitão, 120. 

Rochêla, 30. 

Rociére, capitão, 208. 

Rodrigues (António), ajudante, 182. 

Rodrigues (Bartolomeu), ajudante, 27, capi¬ 
tão, 50. 

Rodrigues (Cristovão), o marquez, 205, 214. 
Rodrigues (Jerónimo), 124. 

Rodrigues {Ume), 95. 

Roma, 528: 

Rondas, 14,18,36,56, 246. 




Rosário (Frei Domingos do), 247. 

Rossano (Francisco Antonio), capitão, 31. 

Roxas (Dom Luis de), general, 31, 32. 

Roxeti (Jerónimo), sargento mór, italiano, 
5,6. 

Rosão (Boineu), sargento mór, 213. 


s 

Sá (Manoel da Câmara de), capitão, l65. 

Sá (Pedro de), 282. 

Sá (Salvador Correia de), 219. 

Sáfara, 70,74,75,77, 82, l45,234,254. 

Saldanha (Aires de), mestre de campo, 11,20, 
32,38,39, 40. 

Saldanha (António de), capitão, l43,209. 

Saldanha (João de), mestre de campo, 26, 29, 
39,58,59, 64,74,80, 88, 89,90,97. 

Saldanha (Manoel), capitão, 90,207,210,211, 
217, 258, 260, 261, 262. 

Saldanha (Sancho Dias de), capitão, 135. 

Salema (Manoel de Abreu), alferes, 89. 

Salinas (Dom João de), 66. 

Salvaleão, 65,65,66. 

Salvaterra, 131, 132,136, 138, 150,229, 234, 
do Exeremo, 94, do Minho, 136. 


Sampaio (Jacinto de), 88, 92. 

Sampaio (Manoel de), capitão, 206 , 

Sanches (Diogo), 235, 251. 

Santa Coloma (Pedro de), engenheiro, 216, 
271. 

Santa Luzia, 21,115. 

Santa Maria de Beja, comenda de, 94. 

Santa Marta, 145,150, jornada de, 103. 

Santa Olaia, 95,267,294,297,298. 

Santarém, 29, 72, 74, 189, 312, 313, correge¬ 
dor de, 19, Juis de fora, 19. 

Santo Agostinho (Cabo de), 31. 

Santo Aleixo, 55, 68, 70, 74, 75, 77, 82, 87, 
145,234. 

Santo Amador, 210. 

São Cristovão, 107, 108, forte de, 45, 98, 99, 
112, 119,124, 125, 126,136, 304, ponte 
de, 134. 

São Felipe (galeão), 29, de Setúbal, 55. 

Sâo João (Fragata), 30. 

São João de Laganes, forte de, 110, 112. 

São João dei Puerio, 208. 

São Lucas de Barramede, 43. 

São Nicolau (galeão), 30, 

São Pedro (Outeiro de), 138. 

São Roque (Baixos de), 29. 





São Vkenie, 63,150,246. 

Sardinha (Dona Ana), religiosa do Convento 
de Santa Catarina de Badajós, 250. 

Seda, 69, 75. 

Seta, 45. 

Seixas (Brás de), alferes, 169. 

Seixas (Fernão Martins de), ajudante, 90,149. 

Sembrano (Lucas Barroso), capitão mór de 
Borba, 200, 293, governador de Ourique, 
316, 317, capitão mór de Mertola, 330, 
337. 

Seqmra (Bernardino de), capitão, 24,26. 

Sequeira (Lopo de), tenente, l43, 220. 

Serpa, 23,36,96,169,195,209, 222,266,290, 
298,319,323, 324, 327,340, Câmara de, 
168, capitão mór, 140, sargento mór, 23. 

Sertão, 56,146,202. 

Setuhal, l6, 49, 55, 107, 116, 118, 121, 257, 
263,309. 

Seviiha, 43, 45,50,59, 62, 85,100,145,189, 
220,272,306,307,308. 

Silizeu (Alonso Garcia), 254. 

Silva (António Mendes da), capitão, 92. 

Ói/w (Dom Diogo da),, alferes, 219. 

Silva (Dom Felipe da), 66, 71. 

Silva [Dom Fernando da), 187,201. 

Silva (Francisco da), capitão, 267. 


Silva (Francisco Correia da), 304. 

Silva (Dom João da Silva), comissário, 106, 
171, 277,295,296, 331. 

Silva (José da), capitão, 219. 

Silva (Luís da), mestre de campo, 74,97,105. 

Silva (Manoel Lobo da), capitão mór de Por¬ 
talegre, 69, capitão mór de Evora, 140, 
151. 

Silva (Martim Afonso da), tenente, 106. 

Silva (Dom Miguel da), governador do Mes¬ 
trado de Aviz, 85, 187. 

Silva (Pedro Vieira da), secretário de Estado, 
37, 105. 

Silva (Rui da), do Conselho de Estado, 143. 

Silva (Sebastião Correia da), 85. 

Silva (Simão Pereira da), alferes, 92. 

Silveira (João da), capitão, 12. 

Silveifo (João Rodrigues), 254. 

Alcaide mór de, 97, 

Soares (António), alferes, 166. 

Soares (García), 55. 

Sodrê (Baltazar Dias), ajudante, 145. 

Soeiro (Francisco Manoel), ajudante, 88. 

5o//W (João), capitão, 126, 

Mtíw (Francisco de), 219. 




Soto Maior (Manoel Arnáo), capitão, 226. 

Soto Maior (Manoel David), 219. 

Soto Maior (Dom Manoel Henriques), mestre 
de campo, 234. 

Sousa (Álvaro de), 105. 

Sousa (António de), alferes, 88, 

Sousa (António Salvago de), sargento mór de 
Paraíba, 23, sargento mór de Serpa, 23. 

Sousa (Dom Francisco de), mestre de campo, 
22,27. 

Sousa (Francisco Vieira de), alferes, 166. 

Sousa (Gaspar de), alferes, 89. 

Sousa (Henrique Rozendo de), capitão, 325. 

Soma (Dom João de), mestre de campo, 8,13 
14,20, 60, 61, 63, 64, 79,80, 90. 

Soma (João Rodrigues de Vasconcelos e) 
Veja Conde de Castelomelhor. 

Soma (João da Silva de), capitão, 241, comis 
sário geral, 280, 288. 

Sousa (Tomé de), 108,115,128,134. 

Soma (Vasco de Carvalho de), capitão, fidalg( 
da Casa Real, 91. 

Souzel, 69,74. 

Spinola (Luis), capitão, 209, 210. 

Suni^a (Dom Dionizio de), capitão, irlandês 
92,207. 

Suquerêlo, medico cirurgião, 199.-. 


T ■ 

Talãveira, 102,152,241, 331. 

Talavernela, 50,52,57, 65, 75, 78, 107, 110, 

112, 121, 124. 

Tanuficut, capitão, 95, 142, comissário, 146, 
tenente general, 173, 174, 175,230, 251, 
277,345. 

Tanp^er, 187. 

Terra^ona,66,: 

Tavares (Pedro da Costa), capitão mór de Ca¬ 
beço cie Vide, 34. 

Távora (Rui Lourenço de), 221. 

Tejo, 45,220. 

Telano (Dom João), capitão, 150. 

Teles (António), general, 39,30. 

Teles (Luis da), mestre de campo, 28, 29,31, 
39,58,64. 

Telena, 97,103.107,108,109,110,111,112, 

113, 117, 118, 119, 127, 128, 130,'204, 
206, 210, 214, 219, 227, 229, 230, 234, 
241,242,243. 

Terena, 53, 54, 72, 95, 167, 266, 280, 319, 
324, 341., 

Terrinha,2%, 

T//, coronel, 47, 48. 

Tomar, 12, li - 

Toro (Manoel de), alferes, 91. 
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Torre (Francisco de Mello de), mestre de 
campo, 39. 

Torre da Ovelheira, 109. 

ToMno (Felipe), Juis de fora de Arronches, 
14. 

Tras os Montes, 36, l40,150, 158,17ó, 177, 
184, 185, 192, 199, 227, 230, 253, 255, 
263,264,266. 

Tripeiros (Frei Ciistovao), da ordem de São 
Bento, 328. 

Trovão (Afonso de Barros), alferes, 27. 

Troxilho, 101. 

Tntavila, 220. 

u 

(Rainha da), 105. 

Universidade de Tvora, 240. 

Utreza, 85, 100. 


Valença de Alcantara, 134,138, 229 241,242, 
243. 

Valença de Bom Boy, 324. 

Valheias, 93. 

Valverde, 204, 227, 233. 

Vanarten (Alexandre), sargento mór, 47, 48, 
50, 59, tenente coronel, 60,61, comissário 
geral, 121. 

Vanjchely (João de), comissário, 277, tenente 
general 287, 295, 296. 

Vaninpem (Gerardo), capitão, 106, 226. 

Varps (António Perdigão), sargento mor cie 
Mértola, 293. 

Varela (Francisco Amado), capitão, 170. 

Varela (Pedro), secretário do exército, 183, 
188. 

Vasconcelos (André de Azevedo de), 115. 

Vasconcelos (Bartoloraeu de), mestre de 
campo, 212. 

Vasconcelos (Francisco de), 31. 


Vasconcelos (Joane Mendes de), mestre de 
campo geral, 82,104,105,107, 121,243, 
335,347. 


Vapn, capitão, 47. 


Vasconcelos (Luis Mendes de), capitão 15, ca¬ 
pitão mór de Vila Viçosa, 49,51. 

Vedor geral da artilharia, 146,322. 


Valcacer (Gregório de), desembargador, 8. Vedor pral do exército, 98,146, 


Valença, 61, 73,115,125,226,246. 


Vedork pral, 278. 
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Veiros, 69, 74, 83, 85, 125,319,328. 

Veloso (Julião), ajudante, 232. 

Vendas Novas, 346. 

Vernol (Paulo), mestre de campo, I6l, 213, 
218, 264. 

Viana, 28, 69, 74. 

Vila Boim, 49, 294, 297. 

Viçoso (António), oficial da Contadoria de 
Badajós, 254. 

Vidipeira, 55, 69, 75. 

Vila das Meadas, 293. 

Vila Nova, 42, 52,53,54, 72, 74,76,77, 78. 

Vila Nova dei Fresno, 89,204, 24l, 243. 

Vila Nova de Portugal, 60, 64. 

Vila da Roca, Ò1,ò8,i0. 

Vila Viçosa,. 4, 42, 49,51,55, 60, 63, 65, 69, 
112, 133, 134, 144, 146, 173, 200, 255, 
265, 266, 272, 277, 280, 288, 295, 307, 


309, 311, 312, 315, 316, 319, 324, 325, 
326, 327, 331, 336,341, 348. 

Vilar dei Rei, 35, 37,38,40, 209, 227. 

Vimieiro, 69. 

Vieira (Baltazar), ajudante, 90. 

Viseu 232,233, 299. 

X 

Xamherê, coronel, 19. 

Xerez, 47, 51, 52, 53, 54, 55, 57, 60, 70, 74, 
75, 77, 97, 107, 253, 307,324. 

z 

Zani (Bartolomeu), engenheiro, 327. 




ERRATAS 


Pá^m 24i linha 7) onde se lê ievantarem leia-se levantarem. 
Página 29, Unha 5, onde se lê a sua leia-se da sua. 

Página 40} linha 22, onde se lê Mon-tigío leia-se Montijo. 
Página 60, linha 60, onde se lê 1646 leia-se 1644. 

Página 128, Unha 21, onde se lê Carraugenis leia-se Carruagenis. 

Página 166, linha 10, onde se lê qeu leia-se que. 

Página “164, linha 21, onde se lê ds leia-se de. 

Página 161, Unha 26, onde se /^molhores leia-se milhotes. 

Página 226, Unha 10, onde se lê estra leia-se esta. 

Página 247, Unha 2, onde se lê agumas leia-se algumas. 

Página 216, linha 9, onde se lê maio leia-se máot. 

Página 608, Unha 8, onde se lê mias leia-se mais. 

Página 623, Unha 14, onde se lê Menedz leia-se Mendez. 

Página 566, Unha 26, onde se lê exercio leia-se exercito. 

Página 341, Unha 20, onde se lê Pmáu leia-se Pereira. 

Página 646, Unha 26, onde se lê outro leia-se outo. 
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